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RIO DE JANEIRO — Domingo, 13, e 9º.teira, 14 de Agósto de 1967 


SALVAR O NORDESTE É SALVAR O BRASIL INTEIRO 


DECLARAÇÃO DO PRESIDENTE COSTA E SILVA AO ENCERRAR SUA PERM ANÊNCIA NO RECIFE. PÁGINA 15. 


Dólar Agora Vai Ser 
Sem o Câmbio-Negro 


O govêrno já sabe como acabar com o câmbio-negro do aólar 
'A infcrmeção foi colhida pelo «DN» nos meios oficiais, acrescen- 
raudo-se cue a especulação vem sendo feita, de modo mais inten- 
siva, no mercado, depois da exigência da identidade para a com- 
pa e venca da moeda americana. Ao mesmo tempo, já se anuncia 
um plano para combater os sonegadores de impostos. Página 7, 


URSS À CHINA: P 


MAURICE CHEVALIER DE COLO | 


Como Pretendem Àgir 
os Guerrilheiros 


«DN» focaliza a situação no Brasil com exclusividade nas Páginas 5 e 7, 
no Periscópio, . 





Al está o cardeal Amleto Giovanni Cicognani, emissário especial de Paulo VI, 

para à entrega da segunda Rosa-de Ouro que é concedida ao nosso país. O 

mimo pontifício vem marcar o 250º aniversário da descoberta -da imagem da 
padroeira do Brasil, e será entregue, no dia'16, em Aparecida 


SOLUÇÃO DO DASP 
28 É NAS TARIFAS 


O st. Belmiro Siqueira, do DASP, tem- 
se manifestado preocupado com as previ- 
sôss de aumento de vencimentos do fun- 
cionalismo, sem que tenha sido ainda ela- 
borado o orçamento para 1968. Diz que 
não sabe onde o país encontrará recursos 
para enfrentar maiores despesas. Mas os 
dirigentes da União dos Postalistas e Te- 
legralistas já têm uma sugestão: a aplica- 
ção da política de Realidade Tarifária da- 
rá para atender tudo, 


GLAUBER SUMIU 




















as ATE, Je SiS 2d 
da Rocha não apareceu para as unun- 

duas provas de inglês e francês, no Instituto 
io Branco, onde 392 candidatos tentam um 
gar de Oficial de Chancelaria, Muitas mô- 
Qu e esta na base da míni-saia, com a sere- 


nidade de quem sabe o que faz. Página 14 
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MASSA FRIA 
AGORA VAI 
AUMENTAR 


A frente fria que atingiu 
o Rio demonstra tendên- 
cia de avançar pelo lito- 
ral até o Sul do Estado 
do Espírito Santo. Assim, 
todo o litoral, desde o Pa- 
raná até o Norte do Es- 
tado do Rio de Janeiro, 
ficará sob q influência da 
massa de ar marítimo de 
origem polar. Não há in- 
formações sôbre o resto 
do país. 


GAGUINHO 
MATOU UM 
POLICIAL 


Gaguinho continua de- 
safiando todo o esquema 
que trabalha no caso Luz 
del Fuego. Ontem, o bar 
dido foi localizado e prá- 
ticamente cercado, mas 
reagiu sózinho, conse- 
guindo matar um dos por 
liciais. A seguir, calma- 
mente — e sempre ati 
rondo — entrou em seu 
barco amarelo e tomou 
distância. A polícia, de- 
pois da nova derrota, pre- 
para um autêntico bata- 
lhão para nôvo combate. 


s 


PAPAI FICOU EM CASA 


Aluguel Enlouguere 
Muitos Brasileiros 


G presidente da Associação Nacional dos Inquilinos disse 
ontem, ao «DN», que pesquisa levada a efeito por um psiquiatra 
comprova que: o drama do aluguel está levando milhares de bra- 
sileiros: é loucura. ' Acrescentou orsr. Oscar Noronha Filho que 
nem:a-construção de um milhão de' casas solucionará o problema 
coin og-«roúbos perpetradós pelos donos de imóveis». Página 14. 






A multidão que ontem foi esperar Maurice Chevalier não viu o famoso 

"cantor francês, mas .êste cachorrinho «Maurice. Chevalier Il», que a 
atriz ' Nora' Hayden mandou trazer dos Estados Unidos, num «golpe» 

de malícia bem francesa Com o truque conseguiu o que queria ou 
preeisava::a 1º página dos jornais, que ignoravam, há algum tempo, sua 
' estada no Rio, Página 6 


; Igiaes 
Pra aa rt y asno 


A preocupação, hoje, está do outro lado. É «Dia do Papai» e as compras 

foram ontem: movimento diferente no comércio e uma vontade, às 

vêzes, difícil de satisfazer, dos compradores ou (feto) compradoras. 
É o lado humano 





Cabo Anselmo:-Vou 


Voltar Para Lutar 


HAVANA, 12 — «Não me importa por quantos anos me 
condenem — 50, 100 ou 200» — disse, hoje, o brasileiro José 
Anselmo dos Santos. «Não faz diferença. Vou voltar ao Bra- 
sil rara organizar a luta contra o regime militar», alirmou € 
cabo Anselmo, condenado a 18 anos de cárcere, como agente 
da subversão, Chegou a Cuba, há duas semanas, pora o cen 
ferência da OLAS e participa, agora, de uma suntuosa recep- 
ção olerecida aos delegados per Fidel Castro. (h 








Campos a Magalhães: 
"Limpou o Tesouro” 


O sr. Roberto Campos aconselhou o sr. Magalhães Pinto a «en- 
fronhar-se nas artes diplomáticas», ao invés de criticar o seu es- 
uema econômico-financeiro. Advertiu-o para a diferença entre 
«uma reunião da ONU e um comício no bairro do Calafate». Negou 
À e pará criticar o govêrno Castelo. 


ac chanceler- qualquer autoridad. 
Magalhães Pinto limpou o Tesouro 


E ctacou: como governador, o-sr. 
de Minas. Página 5. 


RE COM A AGRESSÃO 


O mais sério incidente nas re- 
lações entre Moscou e Pequim es- 
tá em pleno desenvolvimento, de- 
pois que os chineses deinificaram, 
completamente, o navio Svirsk, 
aprisionando-o no pôrto de Da- 
rien, agredindo e prendendo seu 
comandante e investindo, ainda, 
contra os tripulantes. O capitão 
Viktor Korzhov foi violentamente 
surrado, quando, em terra, pro- 
curava legalizar os papéis para 
que o barco zarpasse. O Svirsk 
teve portas arrombadas, camaro- 
tes danificados e equipamentos 
destruídos, À reação russa veio 
através de telegrama de Alexei 


TEMPEKATURA — Em declinto 


TEMPERATURAS MAXIMAS E MINIMAS DE ONTEM: 


PREVISAO DO TEMPO 


Praça Quinze .. 26.3-21.38 
Santa Teresa .. 28.1-17.£ 
Alto da B. Vista 21.1-17.5 
Santa Cruz .... 24.3-20.2 





Lai, dizendo que «atos de violên- 
cia estão sendo praticados contra 
o capitão e alguns membros de 
tripulação, que foram presos e le- 
vados para destino ignorado». As- 
sinala que as autoridades chine- 
sas «não estão tomando qualquer 
medida para fazer cessar tais atos 
de ilegalidade e arbitrariedade», 
o que «está tornando duvidosa à 
existência das atuais relações co- 
merciais entre URSS e República 
Popular da China». Exige medi» 
das pela segurança da tripulação 
e adverte: «Tôda a responsabili- 
dade pelas consecriiências do in- 
cidente repousam sôbre o lado 





DE Si MS 


asiaate o 


chinês». Página 9. 


HÉLIO SAIRÁ 
- DA ILHA JÁ 


O sr. Hélio Fernandes estará 
livre sábado, na certa, ou quarta- 
feira, se tudo correr bem. À lber- 
tação foi o assunto no encontro — 
toto — no Galeão, entre o sr. Ga- 
ma-e Silva e o advogado Evaristo 
de Morais Filho. O ministro tevs 
uma irritação com a imprensa mas 
idesculpou-se: «Não me queiram 
mal». Disse, entretanto, que está 
cansado de ver os jornais brasilei- 
ros deturparem o que diz, 


Kossiguin ao «premier» Chou En 


LEVEVAL 
DESMORONAR 
A CARTA-67 


A atual Constituição, apesar 
de todos os seus defeitos, não de- 
verá perturbar a evolução do nos- 
so direito. À opinião-é do proles- '. 
«or- Levi Carneiro, que «antecipou 
a Pomona-Politis; não"ter dúvida 
quanto ao seu tuturo:-há de. se 
ir degmantelando, sem 'cqusat mu- 
les, fortalecendo o federalismo,, o- 
judiciarismo e o presidencialismo, 
os três princípios básicos em que 
está assente, Página 12. 


CARDIN NA BASE DO FRIO 


» 


RR o 


Ao lado da manequim brasileira Mariá e mais sete francesas, Pierre Cardin 
passou no rumo de São Paulo. Trouxe de Paris uma coleção de inverno para 
homens e mulheres. No Galeão, prometeu: Quinta-feira virá ao Rio para um 
jantar no Copa e um chá para a Leste Um. E foi peremptório: aqui não falo 


CERVEJA HOJE TEM RAINHA 





Candidata a 
rainha do IV 
Festival da 
Cerveja  mos- 
tra que tem es- 
tilo e algo 
mais. O con- 
curso é hoje, 
no pavilhão de 
São Cristóvão e 
o júri será pre- 
sidido pela sra. 
Ema Negrão 
de Lima. O 
festival está no 
fim; dura três 


dias 
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Diário de Notícias, 13.87 


“HÉLIO SAI SABADO E JUSTIÇA 


"Preço de fábrica: 90,00 
+ 12 polegadas 


«- Preço do fábrica: 120,00 
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- Batedeira de bôlo 
WALITA ou GE 









“Preço do fábrica: 10,00 
'= Colchão FIBRATON 


“aprazoesemiju 


Mais Frases Dos Outros 
RUBEM BRAGA 


LOY BLANCO — o nome todo era Andres Eloy 

Blanco — foi um poeta venezuelano que era mi- 
nistro do Exterior de Rómulo Gallegos e morreu exi- 
lado, no México, em 1955, quando seu naís estava 
sob uma ditadura militar, 

Muitos de seus poemas foram musicados. Um 
déles, muito conhecido na América Espanhola, chama- 
se «Pintame Angelitos Negros», e foi aproveitado para 
um bolero. Uma negra lamenta a morte de seu filhi- 
nho. O poeta é longo, todo em veisos de sgeto 
silabas. Vou transcrever alguns: 











Preços de Fal 


Você 
só paga 


Máquina de escravar 
HERMES “Baby” 
Superportátil 


Preço de fábrica; 350,00 1 


GriliGE Mod. PC 10-42 


Cam 


Você 
só paga 


10 x 9,00 


Você 
só paga 


Ventilador DINAMO 


Você .. 
1 6 paga 


(amy 


Preço de fábrica: 


Poltrona ITA 
com banqueta 


Você 
só paga 






Preço de fábrica: 





Chuveiro elétrico 
CORONA 


Você 
só paga 
Preço-do fábrica: 20,00 


Mesa de centro LELILU 
mármore vitrificado 


Você 
só paga 





Você 


pjcasal «- anatômico só paga 


(fibra de côco) 


Proço de fábrica: 195,00 


Bateria PANEX 
“Diplomata” « polida 
29 peças 


Preço do fábrica: 10,00 


Mesa AURORA pjtv 
marfim 






Você 
só paga 


Você 


Head só paga 
20,00 


Preço de fábrica: 














Liquidificador Você 
SUPER ARNO só paga 
cromado 


Preço de fábricas 80,00 


Espremedor de frutas 
ELC 






Você 
só paga 


Preço de fábrica: 25,00 





Conjunto ROCHEDO 
2 cadeiras de alumínio 
p/varanda ou praia 


0x 39,00 Preço do fábrica: 10,00 


Minicopa BERTRAND 


mesá, 4 cadeiras e buffet |-H5 
(1,20 m) em Formiplac 


Preço de fábrica: 360,00 


Cama de solteiro 
cijcolchão de molas 
ESPLÊNDIDO 


10x 12,00 “Preço de fábrica: 180,00 


» « Moedor-piçador ARNO 


10x 12,50 Preço de fábrica: 60,00 


Conjunto ROMA 


em Formiplac,mesa 
console e 4 banquetas. 


10x 18,50 Preço de fábrica: 150,00 












E k 5,00 Preço de fábrica: 600,00 


10x 1,00 preço do fábrica: 45,00 


- Eletrola portátil 
XUAVETES - elétrica, 
toca-discos 3 velocidades 


Preço de fábrica: 160,00 


Rádio VOLTIX “Rio" 
(2 faixas) 


10x19,50 
10:141,00 


Proço de fábrica: 109,00 


41 5,00 


8x 10,00 





Preço do fábrica: 50,00 
E O HOMEM 


- basta trabalhar 


JUNVINVO rem 


Bemoreira 


«Se me murió mi negrito. Dios lo tendria dis- 
puesto; ya lo tendrá colocado como angelito en el 
cielo... Desengánese, comadre, que no hay ange- 
litos negros. Pinlor de santos de alcoba, pirtor sin 
tierra en el pecho, que cuando pintas ius santos 
no te acuerdas de tu pueblo, que cuando pintas tus 
virgenes pintas angelitos bellos, pero nunca ie ucor- 
daste de pintar um ánge! negro, pintor nascido em 
mi tisrra, con el pincel extranjero, pintor que sigues 
el rumbo de tantos pintores viejos, aunque la Virgen 
sea blanca, píntame angelitos negros» 


E a trase de uma empregada que eu tive, O 
chuveiro de água quente estava enguiçado. Veio o 
bombeiro, retirou uma torneira, soprou lá dentro, em 
dois minutos o chuveiro estava bom. Comentário dela: 
«Tudo neste mundo é o saber. À genta podia passar 
a vida inteira olhando a cara dessas torngiras!» 








<A 


10x 15,00 







Geladeira FRIGIDAIRE Você 
Mod. M=-77 — 485 litros só paga 
cigavetão 

10 x 60,00 
Escada IMAN Você 
5 degraus só paga 


9x 5,00 


10 x 10,50 





Ferro automático GE Você 
Mod. FA 10-34 só paga 
Motor SINGER cjfarol Você 
p/máquinas de costura só paga 
Preço de fálxica: 50,00 jk 10,00 
Torrador. SPAM Você 

' só paga 


5x 10,00 


VENDE 
POR MENOS 
E COMO ANUNCIA 


Centro; 1.º de Março, 15 - Almirante Barroso, 6 - Lulz de Camões, 22 - Marschal Floriano, 136 = Tiradentes, O - Senador 
Dantas, 57 - Sete de Setembro, 88 O Copacabana: N.8. de Copacabana, 1066 O Tijuca: S, Pefia, 17 O Méler: Carolina 
Méler, 8 Madureira: Maria Freitas, 42 0 Pllares: Suburbana, 6636 O Campo Grande: Col. Agostinho, 135 D Niterók 
José Clemente, 70 - S. Pedro, 19 O Caxias: Nilo Peçanha, 26! O Nova Iguaçu: Travessa Rosinda Martins, 67/03, 
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Std 


O ministro Gama e Silva passou, ontem, pelo Galeão, em 
direção a São Paulo, e, enquanto esperava a troca de avião, 
investiu contra um repórter que anotava sua conversa, di- 
zendo que seriam publicadas mentiras, no dia seguinte, em 
todos os jornais, mas acabou pedindo desculpas: “Não me 


queiram mal”, 


O titular da Justiça falou durante mais de uma hora 
com os advogados do sr. Hélio Fernandes e um de seus asses- 
sôres, logo após seu embarque, afirmou que, até sábado, é 
quase certo que o jornalista já estará livre, decisão que pode 
entretanto vir ainda antes, isto é, quar'a-feira. e 


INCIDENTE : 
Enquunto o ministro [ulava 
com os advogados, um repór- 
ter passava q fazer anotações, 
O sr, Gama e Silva ficou tr- 
ritado: «O sr, está tomando 
nota de alguma coisa», O re- 
pórter afirmou. «B istor, ex- 
clamou o ministro, já mais 
irritado, «Depois, ficam detur- 
pando tudo, Inventam, coisas. 
Estou cansado de ver a Im- 
prensa brasileira mentir, In+ 
ventam coisas, Vocês façum” 
a gentileza de retirarem-se. 
Vocês ficam inventando voisas 
para difamar o ministro de 
Estado». Com a retirada dos 
jornalistas, o sr. Gama e Stl- 
va dirigiu nos advogados, «Os 
senhores verão amanhã quan- 
tas mentiras nos jornais» 


NÃO TEM PRESSA 

O sr. Gama e Silva, no início 
da conversa com os udvoga- 
dos informou partindo para 
São Paulo e que dali seguiria, 
amanhã para Aparecida do 
Norte, depols para Estreito, 
Sômente segunda-feira segui- 
ria para Bresília, Na capital 
é que se encontraria com o 
marechal Costa e Silva para 
lhe falar sôbre o caso do sr. 
Hélio Fernandes, quando te- 
rla uma solução para q pró- 
blema, Revelaram os advoga- 
dos do sr. Hélio Fernandes, 
que o ministro da Justiça quei- 
xdu-se não só da Imprensa ca- 
rioca mas também da per- 
nambucana., 

LIBERDADE SABADO 

O sr, Mário Figueiredo in- 
formou ainda que o sr Ga- 
ma a Silva prometeu uma, 
solução até quarta-feira pró- 


“sumido conosco», 


| 


xima, «um compromisso as- 
acrescen- 
tando o ússessor ministerial 
Nilo Dante que acredita que 
até sábado o sr. Hélio Fer- 
nandes poderá estar em total 
liberdade. | 

O advogado esclareceu, en- 
tretanto, que não exagera no 
otimismo, embora admita 
que, dona Rosinha, não. terá 
necessidade de viajar. para. 
Fernándo * de Noronha, ao 
encontro, do. marido. Infor-, 
mou, ainda, que aguarda até 
quarta-feira ce, caso não seja: 
solucionado o problema, en- 
trará com um “pedido de 
«habeas corpus» em favor do ' 
seu constituinte. Esclareceu 
que o sr. Gama ce Sllva só 
não veio com o problema so- 
lucionado de Recife porque 
recebeu o «termo-fex, da 
decisão da Justiça sômente 
ontem à noite, e pretende 
antes de qualquer medida 
trocar idéia com o presiden- 
to da República, 


JUSTIÇA SEM CAMISA 

Já na hora de entrar no 
portão de embarque o sr, Ga- 
ma e Silva foi abordado, ou- 
tra vez pelos hepórteres, 
oportunidade em que se des- 
culpou «Não me queira mal 
pols eu também já fui jor- 
“nalista, O que acontece ' é que 
aquele rapazinho estava to- 
mando' nota de frases soltas, 
"A que poderiam ser deturpa- 
"das já que não havia sequê- 
cln: correta, file é o mesmo 
que me segulu a um hospital 
onde fui fazer um exame, 
num quinto andar, para ti 
rar fotografias minhas sem 
camisa». 


PECUARISTAS AMEAÇAM: 
BOI SO VIRA COM ALTA 


Os pecuaristas enviaram um 
ofício à SUNAB, frisando que 
entregarão os bois à NCr$ 21,00 
a arróba, correspondendo a um 
numento da ordem de 30%, nos 
preços do varejo, em telição à 
tabela atunt, que já fixa em 
NCrs 5,00 o quilo de té mlg- 
nom, 

Por outro lado, as farmácias 
continuam alheliis' às ameaças 

“do govêrno, e estão vendendo 


remédios com alta. de até 100%, 


potontforme É denúncia levada ao 
sr. Cravo Peixoto, através de 
um documento assinado - por 
mais de 100 donas-de-tisa. 
DISTORÇÕES 
Na reunião de sexta-feira du 
Conselho Nacional do Abaste- 
cimento será debatido, por de- 
terminação expressa do presl- 


Senhoras Idosas 





 Aceltam-so pura internação é 
Run Desembar- 
138 — Tijuca — 


tratamento — 
gudor Isidro, 
Tol.: 28-1921. 





dente Costa e Sllvz o proble- 
ma da especulação que vem 
ocorrendo no mercado da car- 
ne, dentro de um esquema cu- 
paz de elminair as distorções 
que ocorrem  ná comercialização 
do alimento, em cada periodo 
da entressafra, Paralcinmente, 
o sr, Cravo Peixoto "fará o re- 
latório das vingens feitas pelos 
técnicos do úrgão às zonas pró- 
dútoras para se-apurer as“cau- 


«884..do. aumento exigido pelos - 


pecuaristas no pregodos bol. 
EXTINÇÃO 


O problema da extinção das 
feiras, na zona sul, também, 
será examinado, nas próximas 
24 horas, entre o comandante 
Celso Franco e o sr. Maurielo 
Ribelro, tendo em' vista na ne- 
cessidade «do descongestlona- 
mento do tráfego, printipalmen 
te, 'com a chegada, to Rlo, de 
autoridades financeiras, em se- 
tembro, quando será ronlizeca 
a reunião do Fundo Monetário 
Internacional. 


“EMPRÊSA DEVE USAR RP | 
PARA TER BOA “IMAGEM? 


O ar. Carlos Loja, presidente da ACIB, ladeado pelo major 
Ruy Barbosa e pelo presidente do Lions de Botafogo, sr.: 


Motta Júnior, $i 


O major J.V. Ruy Bar 
' bosa, gerente-geral-de rela- 
ções públicas da Sears Roe- 
buck S.A,., em conferência 
pronunciada no jantar da 
Associação Comercial de 
Botafogo destacou a impor- 
tância da participação da 
emprêsa na vida das comu- 
nidades, levando informações 
sóbrê seu funcionamento e 
objetivos aos cidadãos, a 
fim de torná-los sempre mais 
e mais confiantes na livre 
iniciativa e no regime de- 
mocrático. 


Recomendou que os em-' 


presários devem ser entrosar 
«com suas comunidades, 
convidando grupos e líderes 
locais para conhecer a admi- 
nistração das entidades pri- 
vadas e seu funcionamento», 
além de participar de cam- 
panhas e empreendimentos 
que visem ao bem-estar co- 
letivo, tuis como doações a 
hospitais, estímulo aos pro- 


fessóres e formadores das 
futuras elites, cooperação 
com atividades esportivas 
ete. 

LUCROS 

Destacou o major Ruy 
Barbosa os esforços que 
precisam ser | envidudos, 


pelas emprêsas, «no sentido 
do ser concedida uma par- 


ticipação dos “empregados 
' nos seus lucros, através de 
planos flexíveis e adapta- 
dos às condições de cada or 
'ganização, em vista das di- 
ficuldades de estandadiza- 
ção dessa medida», 
Lembrou em seguida ou- 
tras formas de integração 
maior das emprêsas com 
suas comunidades, entre 
elas a doação de bôlsas de 
estudos, de livros técnicos e 
revistas especializadas, bem 
como o. oferecimento de es- 
tágios para os estudantes, 
nas emprêsas, 
Outro ponto abordado foi 
a atividade de emprêzas na 
angariação de fundos, pa- 
ra aplicação em empreendi- 
mentos ou doações do inte- 
4 , 73 , 
rêsse da comunidade, ten- 
do revelado que a Sears já 
fuz isso no Brasil, a exem- 
plo do que acontece nos 
EUA, onde não só esta 
emprêsa mas outras entida- 
des colaboram em campa- 
nhas com essa finalidade. 
«O importante — finali- 
zou — é levar a imagem 
da emprêsa, de modo posi- 
tivo, à comunidade, de ma- 
neira que todos fiquem ten- 
do integral noção dos be- 
nefícios trazidos pela mes- 
ma ao bem-estar comums. 


I 





PONTES em 24 horas 


PELA: “NÃO ME QUEIRAM MAL* 


MÍNI-HITLER — 


GUSTAVO CORÇÃo 


APESAR de seu corpunzil, Fidel Castro ni 
de um Mini-Ehitler, que sonha cenlizar q Lervel 
ro mundo sockilista no pacífico continen Fi 

ricuno, Disse bem: continente pucífico, continente 

que até mereceria o Prêmio Nobel du Paz su Fes 
lissem tal tipo de distribuição, | nesse ponto 
duas Américas, tão diferentes, têm um ! 
dor comum. Comparem a históriu dus Américas Pur 

u de outros mundos, e logo se evidenciar Bossa (iy- 

dole pacífica e mansa. Os Estados Unidos « o Cy 

nadi tomaram parte nas guerras que q Europa ds 
sencadeou, sempre u contragosto, e sempre futiuyilh 

com: q upinlão pública, que custow q 

de que devia salr daquele lema dos clássicos isolh- 


Vita 


is 


demon. 


cionistas: não se meteram nas trapalhadas “uti 
péias Desde Washington, Jefferson q Sobretudo 


Monroe, que deu o nome à doutrina, quis q Vi: 
rica do Norte Isolnr-se” do mundo por duas eagin 
uma vazoível e outra indefensável, Em prio por 
comodismo, ou melhor, por egoísmo de povo hos 
rloso e progressistn, e em parte, por [ndoly quachfis: 
tu, a nação americana sempre reltuou antes de em 
trár nos dramas europeus, e sempre entro tomnth- 
do a defesa dn liberdade e dn democracia. Pode-se 
ninda nerescentar, sem nenhum favor, que na Esta 
dos Unidos inauguraram, com o Pano Marsh] 
enisa nunca vista no história do mundo: 
ajuda o vencido q se recuperar, 

Nosustros, como diriuni os Irmãos de tú case 
lana, não ficamos ntrás dos povos de língua ingli. 
sa, em matéria de amor à paz. Somos um Continon. 
te tranglilo, que deveria servir de exemplo qu mun 
do Inteiro, Procure o leitor no mapa e m história 
uma região tio grande, que durante tantos unos fo. 
nha vivido priticamente sem guerras. Somos exi. 
plares. Ora, é nesse bom e pacífico peinço io mu 
do, que existe agora um Mini-Hiter, excitado pelas 
russos e depois pelos chineses, que ousa decirrir 
nbertúimente, aos berros, que quer Peóvolncionr qe 
Américas, que quer comandar guerrilhas cm tolos 
os países do norte e do sul, Os jorunts motielim 
que a OLAS reclama a tomada de todo o contimn- 
te pela tôórçu. Que fôrca? 

Por cuquanto não tem nenhuma, Anos suis, Q 
premier soviético Nikita Nhruschev, aum hora de 
intempetança aleoóllen ou verbal, disse que se mui. 
rave da estupidez dos norte-americanos. que supor 
tavam ns insolências de Cuba, sen o menor gut 
de reação, E referindo-se ao poder de Flo! Custro, 
dectarou: «Aquilo é wu barato que se puta cul 
um chinelos, Creio eu que nem o chinelo sorã pre 
elso mobilizar; bastarã o telelime, 

EB, agora, permita-me o leitor reiternr o mesa 
surprêsa que outro dia Ji externei: nã vejo to 
umindo nenhum pronunciamento sério «, sobretudo, 
nenhum cenção eflenz, Todos fnlim em paz, fuilis 
temem ns guerras mundinia, as explosões atômicas, 
e ninguém tem coragem de mine uma byviita, mm 
de telefonar para que wu barata se considero mori 
jpelo-Interarbano.. asa omisso, fo mem ver, é um 
dos: mais grives erros de nosso pobre mundo content 

porâneo, que prepara tum inundo als eifiei) pura 
honsos (lhos q netos, Repete-ge, em tony dy TU 
tt, O mesmo êrro dos Chamberiatns e dos Deladiois, 
em fnce dus caretas e dor pgultos históricos qu If 
tler. Agora, o Miíni-Hiler repete as caretas, mini 
plica os betros, nmença caramente, e ainda quais, 
produz efetivamente o que amença como se vi Il 
Venezuela e megmo aqui go Brasil aeolho vs eulins 
Anselmos do mundo Intelro, excita o Imsginacio 
dos eclestúsiicos desvatrados, neoberig as Iauries 
Interngelonais, como se viu no cesso do vonho de th 
avião colombiano, e ninguém se lembrem de fefefon! 
pars a barata, 

Não estou aqui defendendo w idéia ad clmimiila 
gueren preventiva, estou apenas defendendo go fdiia 
mais simples de uma ação polelal due natões smp 
riennas contra amenças que se concrolizan o que 
se tornam cada da mais Insolentes, Um dos Jornais 
desta ex-copitnl, crelo que anteontem, noticiava os 
rompantes fideleastristas como uma deelivação de 
guerra, é creio que tem vazão, A guerra já esti qe 


+ Ult 
vencedor 


elnrada, uma guerra mortnlmente ridicula, nntes de | 


ser mortal, de outros modos, T mortnlmento lil: 
cula porque podia ger mentenlzada em qi tulio, 
Com relação à atitude da URSS e da Chibi, 
pode ser que me engine, mas credo que tm simples 
curta de ndvertência, bastaria para que Clos ficas 
sem quietinhos, enquanto o nõvo començaudo [iane, 
ancorado no pôrto de Huvana, desembarensse nova 
equipe de higienisina pri tornar a Muiquir mo Deli 
ha Cubana da nova espécie de febre umano, 
A ediriculdade do problema, aparentemente tio 
simples, é produzida pela idéia infinitamente estipl 
du. de que os Estndos Unidos nos oprime ceonôul 
camento, Outro din, entre outras tollces, o tedloro 
Yves Congav meteu-se a falar de Elminçao Conter 
elonal, e disse uma soma Torte demais, pura mn gê 
ulo francês, de tollces grosselras, avi aqui um 
nacionnlista gradundo, que expllenva túda a quuspe 
ridade norte-nmerieana pela espolacão de nosso dt 
balho: assim, por exemplo, ns cidades de Filutil 
fia e Chicago tinham sido construidas do enstr do 
Piauí: Nova York provivelmente ol constrmída à 
custa do Maranhão e do Cenrãy e assim por dino. 
Infelizmente, a crise. à grande e verdudeira rise 
mundinl, é de estupidez Dat, a trmnqibida iripunbda 
de do sr Widel Castro. Quando este pobre continem 
te, que já sofre de outros males, estiver pesando 
fõgo, quando brasileiros estiverem matando Irasileh 
ros em nome da Wbertação doutrinada elo vese 
rendo padre Yves Congar, e por outros, pode * 
que aparecn um númera malor de pessms deseo 
brindo que en e Nikita Khruschev tínhamos vazão 
na história da barata e do chinelo, 
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DIÁRIO DE BRASÍLIA 
O = 


GOVÉRNO NEM 
ENDURECE 
NEM AFROUXA 


OTACÍLIO LOPES 


"QVERNO inclina-se à considerar como casos isola- 
los e não como manifestações concatenadas que 
ameacem, os recentes acontecimentos que indicariam 
A vulta no endurecimento, O presidente Costa e 
da segundo os seus intérpretes, não almeja nem 
So dm fntôres próximos que conduzam ao radica- 
na nté pelo contrário, o seu objetivo é o de dimi- 
O ensão & encontrar uma linha de equilibrio à 
usos possível com a” oposição, consolidando o 
estabelecido na Constituição recém- 





LR 
dos, 


convivência 
nóvo regime 
ad porém, O goóvêrno a admitir que os seus 
: ouósitos possum ser tomados como afrouxamento da 
a duth pressupostamente revolucionária para evitar 
pe ixual, impressões de debilidade do esquema po- 
litico-militar em que se sustenta. No esquema de de- 
jesa governamental tem precedência, pelo zêlo da 
autoridade, qualquer manifestação de tendência guer- 
rnheira ou sabotadora, A repressão, no caso, conforme 
a linha de comportamento oficial, deve estar no nivel 
nojência. 
ii peso preço do govêrno é o de que as medidas tipi- 
canente policiais sejam isoladas em campo próprio, sem 
relação com os rumos políticos traçados, O convenci- 
menta governamental de que o fator ordem é insubs- 
tituível para que seja alcançado o desenvolvimento do 
país. uo desdobramento do processo poderá sofrer al- 
terações, mas sem comprometer o compromisso de que 
a Constituição, e apenas ela, seja cumprida à risca, 
Entendu-so dessa maneira, que o presidente da Re- 
pública não cogitou, nem imagina socorrer-se na de- 
finição «la normalidade interna de qualquer ato de 
fôrça por cima ou à margem da ordem jurídica vigente, 


O CAÇADOR DE ONÇAS 


Encontro Carlos Lacerda, de camisa esporte, 
sorridento, em trânsito para uma fazenda no interior 
de Mato Grosso, Em sua companhia o industrial Joa- 
quim Guilherme da Silveira, Quer arrancar-me uma 
confidência: que fiz eu, que santo me protege, que 
pda me sucedeu nesses anos de revolução, Disfarço: 

— Santo forte é o seu que o leva ao covil das onças... 

— Mas não vou caçá-las, em Mato Grosso — es- 
elareceu. A ésse esporte só me dedico na Guanabara, 

Despede-se do deputado Raul Brunini, confirmando 
um encontro com os amigos para mais tarde no apar- 
tamento do deputado Leon Perez, Em seguida revela: 

— Vou rever Brasília na tentativa de melhor co- 
nhevóla, Quero ver paisagem livre para dar notícias 
ao Juscelino, 

Pediu n indicação de restaurante e partiu. 


NOME DE 
NERVOSOS CASTELO 
Curem-se pela 








Psicoterapia 
DISCO DA SAÚDE, no 
Rei do Disco, 7 de Se- 

tembro, 169. 
PROGRAMA DA SAÚDE. 

Rádio Continental, 
quartas-feiras — 8h45m. 
CLÍNICA DE NERVO- 
SOS, Dr. Argollo — rua 
Evaristo da Veiga, 16, 
G. 501 — Tels: 42-1127 
— 45-8294 15 às 18 hs 
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EM RODOVIA: 


CURITIBA, 12 — A popula- 
cão de Ponta QGroses, Castro 
e Piraí do Sul, ulém das ci- 
dades vizinhas, aguarda q en- 
trega ao tráfego «do trecho 
Ponta Grossa-Piraf do Sul, da 
rodovia que vai ligar a Prin- 
cesz dos Campos à cidade 
paulista de Itararé, 

Como se sabe, o DER espera 
entregar no trânsito aquele 
trecho em setembro, faltando 
apenas o asfaltamento, Pre- 
feitos das cidades que serão 
beneficiadas estão querendo 
denominar a rodovia de “Pre- 
sidente Castelo Brancos 
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V. vai encontrar. a partir 
de 9: 


2 de agôsto, as melho- 
Fes ofertas de serviços pro- 
tissionais desta e de muitas 
Sulras profissões autônomas, 
diãriamente no 
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Reportagem de Édson Lobão 





Na expectativa de que o senador Auro de Moura Andrade pleiteie — 
através de seus advogados Miguel Reale, Frederico Marques e Alfredo Bu- 
zaid — mandado ds segurança, junto ao Supremo Tribunal Federal, como 
medida de crdem legal contra a coação do presidente do Senado (no caso 
o senrior Nogueira da Gama), em exercício, contra a promulgação do pro 
jeto ce resolução que atribui ao vice-presidente da República a presidência 
da Câmara Alta, c «DN» se propõe a contar agora a verdadeira história 
que mntecedeu o encaminhamento do projeto co Congresso, depois ds 
ouvir ce principois personalidades que tomaram parte em seus trâmites, 

Desde logo podemos adiantar que o Supremo não aceitará o julget- 
mento da oção preposta pelo senador Moura Andrade, sob a alegação de 
que nãc se trata de defender direitos individuais prejudicados. Isto ocor- 
rendo, como várins fontes asseguram, então terá o vice-presidente Pedre 
Aleixo ganho a última batalha, baseando-se em dispositivo promulgado pelo 
Govêrno de Castelo Branco. De qualquer modo, ainda que a Suprema Côr- 
te venha a apreciar o mandado de segurança, há ali uma nítida maiorie 
de votos em iaver do atual vice-presidente da República, Pedro Aleixo. 





HISTÓRIA DA PRESIDÊNCIA 


Ao longo dos últimos seis meses, mais 
precisamente, a partir do dia 24 de janeiro 
dêste ano, data em que os senadores e depu- 
tados promulgaram a nova Constituição, a 
imprensa tem publicado, versões e comen- 
tários acêrca das divergências surgidas em 
relação aos artigos conflitantes da Consti- 
tuição, relacionados com o exercicio da pre- 
sidência do Congresso. 

Este jornal, após ouvir as principais per- 
sonalidades que tomaram parte no enca- 
minhamento da votação do projeto de Cons- 
tituição, propõe-se agora contar a verdadel- 
ra história que antedeccu o encaminhamento 
do projeto ao Congresso e falar sôbre as 
personalidades que nela tomaram purte. 

Convém, portanto, fazer um ligeiro re- 
trospecto dos motivos do encaminhamento 
do projeto ao poder Legislativo. 

Em princípios de 1966, verificou-se que 
já haviam sido promulgados, depois do mo- 
vimento de 31 de março de 1964, cêrca de 
12 emendas Constitucionais, assim como ha- 
viam sido introduzidas, no Direito Constitu- 
cional Legislado, profundas modificações 
constantes do Ato Institucional de 9 de 
abril e do AI-2, de 27 de outubro de 1965, 

Além disso, com alcance de principios 
constitucionais, ou pelo menos de leis com- 
plementares, também foram promulgados di- 
versos Atos Complementares em número su- 
perior a oito, 

Era premente a necessidade de cogitar- 
se, de fazer uma consolidação que pudesse 
reunir, em um só diploma, tôda a matéria 
legisluda. Assim sustentavam políticos da 
oposição e do govérno. Para isso constituiu- 
se uma comissão de juristas que elaborou 
um anteprojeto, Posteriormente, foi o mi- 
nistro Carlos Medeiros e Silva incumbido de 
reexaminar o assunto e propor anteprojeto 
que pudesse ser enviado ao Congresso, de- 
vendo, então, a aprecinção da proposição 
oficial ser feita de acôrdo com os artigos do 
Al-4, cujos dispositivos repetiam, em têrmos 
gerais, os dispositivos de resolução regimen- 
tal aprovada pelo próprio: Congresso, em 
maio de 1964, promulgada pelo senador Mou- 


ira Andrade, 


INFLUENCIA DO PARLAMENTARISMO 


Quando a comisão de juristas iniciou o 
trabalho de que estava incumbida, o vices 
presidente da República tinha, únicamente, a 
utribuição de ser um sucessor ou substituto 
eventual do presidente da República, visto 
como pela emenda Constitucional de 23 de 
juneiro de 1963, que restabeleceu o sistema 
presidencialista no país, havia sido expressa- 
mente declarado que se revogava o artigo 
61 da Constituição de 1964, que era aguêle 
que conferia no vice-presidente da República 
o exercício das funções de presidente do 
Senado Federal, E oportuno recordar, que 
a emenda Constitucional número 6, foi pro- 
postu e uprovada, depois de realizado o ple- 
biscito de 6 de junciro de 1963, cujos resul- 
tados tinham sido maciçamente contrários à 
manutenção do parilnmentarismo, concebido 
e pósto em prática para debelar a crise pro- 
vocada com a renúncia do presidente Jânio 
Quadros. 


Pela emenda que admitiu o parlamen- 
tarismo, estava suprimido o cargo de vice- 
presidente da: República e dêste modo, o 
vice-presidente do Senndo passava u ser o 
presidente do Senado, ficando implicitamen- 
te revogado o dispositivo do regimento do 
Senado que conferiu ao vice-presidente da 
República a atribuição de presidir as ses- 
sões conjuntas da Câmara e do Senado. 
Quando, sob a influência dos resultados do 
Plebiscito, o Congresso, em fim de legisla- 
tura (que terminava em 31 de janeiro de 
1963), resolveu restabelecer o sistema pre- 


sidencialista -e, efetivamente, o fêz, em me- 


nos de 15 .dias, era presidente do Senado o 
sr. Auro de Moura Andrade, que restabele- 
ceu como condição para concordar na tra- 
mitação rápida do projeto de emenda Cons- 
titucional, que se suprimisse. do vice-pre- 
sidente da República a atribuição de presi- 
dir as sessões conjuntas, as quais continua- 
riam sendo presididas por êle, como presi- 
dente do Senado. 


ABOLIÇÃO DA VICE 


Conforme urtigo publicado na Imprensa 
pelo jurista Levi Carneiro, membro e presi- 
dente da comissão de juristas, incumbida da 
elnborição do anteprojeto de Constituição, 
os membros dessa comissão se inclinavam 
no sentido de ser ubolido o cargo de vice- 
presidente da República. Entretanto, tendo 
sido indicado para aquêle cargo o então 
deputado Pedro Aleixo, resolveu a comissão 


manter o cargo, mas dar ao vice-presidente - 


funções. Assim, pela primeira vez, surgiu um 
dispositivo de caráter constitucional que, além 
de dar ao vice-presidente a atribuição de 
presidir o Senado, também lhe conferia a 
atribuição de presidir o Congresso. Até .n- 
tão, a questão da presidência do Congresso 
Nacional se resolvia exclusivamente por 
dispositivo de caráter regimental. Fôra as- 
sim em 1891, 1937 e 1946, 


Adotando dispositivos do projeto da co- 
missão de juristas, o ministro Carlos Medei- 
ros redigiu o seu primeiro anteprojeto com 
um texto no qual caberin ao vice-presidente 
da República exercer as funções de presiden- 
te do Senado e de presidente do Congresso 
Nacional, além de outras que lhe fôssem 
atribuídas em lei complementar, 


AURO PEDE 


Tornando-se conhecido o texto da antepro- 
jeto, o senador Moura Andrade pediu ao lí- 
der no Senado e presidente da ARENA, se- 
nador Daniel Krieger que obtivesse do ma- 
rechal Costa e Silva, já então eleito presi- 
dente da República, apolo para uma modifl- 
cação naquele texto, em virtude da qual, 
continunsse a presidência do Senndo sendo 

reldy por um senador e reservando-se para 





o vice-presidente da República apenas a pre- 
sidência do Congresso Nacional. |O marechal 
Costa e Silva declarou que não tinha nenhum 
motivo para contrariar a pretensão do se- 
nador Moura Andrade, mas entendia que o 
assunto deveria ser levado ao conhecimento 
do vice-presidente eleito, Pedro Aleixo. Foi 
então deputado, a presidência da Comissão 
gou do vice-presidente Pedro Aleixo se éle 
entendia que devia ser conservada a atribui- 
ção de presidir o Senado, além de presidir 
o Congresso, como função do vice-presidente 
da República. Pedro Aleixo respondeu que 
concordaria em se ater à atribuição que o 
senador Daniel Krieger considerasse devida, 
tendo em vista a receptividade que o as- 
sunto encontrasse no Senado, 


CASTELO SURPREENDIDO 


Diante da resposta do vice-presidente, o 
senador Krieger comunicou ao ministro Car- 
los Medeiros que podia fazer uma modifi- 
caução no texto de seu unteprojeto, deixando 
com um senador a presidência do Senado, 
Posteriormente, em reunião no Palácio do 
Planalto, sob a presidência do marechal Cas- 
telo Branco, o ministro Carlos Medeiros leu 
o dispositivo já modificado e, quando solici- 
tado a explicar a razão da moditicação, de- 
clarou havê-la feito por pedido do senador 
Krieger. O lider governista informou que an- 
tes de recomendar aquela modificação havia 
tido o assentimento do sr, Pedro Aleixo. 
Nessa ocasião o vice-presidente explicou que, 
a seu ver, devia mesmo ser entregue a um 
senador a presidência do Senado, pois assim 
se evitavam os aborrecimentos e as dificul- 
dades em outras oportunidades verificadas, o 
que também era recomendado em discursos 
de Ruy Barbosa, que mostrava, no princi- 
pio do século, ao discutir reforma regimen- 
tal, que o exercício da presidência do Se- 
nado, pelo vice-presidente da República, não 
lhe conferia competência para intervir na 
vida administrativa daquela casa do Con- 
gresso. De outra parte, tratando-se de reu- 
nião conjunta de Senado e Câmara, parecia 
aconselhável que a presidência não coubes- 
se nem a um membro da Câmara nem a um 


HISTÓRIA DA LUTA NO SENADO 
DODDODDoooooDoDo 





membro do Senado, para que se evitassem | 


suscetibilidades freqlientes. 
ALEIXO PRESIDIU COMISSÃO 


Assim, redigido o dispositivo sôbre a ma- 
téria, foi o projeto de reforma da constitui- 
ção enviado no Congresso Nacional, perante 
o qual tramitou, Coube no sr, Pedro Aleixo, 
então deputado, na presidência da Comisso 
Mista incumbida de dar parecer sôbre o pro- 
jeto da nova constituição, Foi levantada 
uma questão de ordem sôbre se sendo éle o 
vice-presidente cleito, era ou não suspeito 
para presidir aquela comissão, Decidido pelo 
sr. Moura Andrade, que não havia nenhum 
impedimento, o sr, Perro Aleixo exerceu a 
presidência da comissão, mas conforme se 
verifica nas utas das reuniões, passava sem- 
pre a presidência ao vice-presidente, sena- 
dor Eurico Resende, quando se cogitava de 
qualquer emenda ou de qualquer debate ou 
votação, relativo à atribuição do vice-presi- 
dente da República, 


Por ocaslão da redação final, fol o sr, Pe- 
dro Aleixo que considerou, junto uas vários 
membros da comissão, que não seria acon- 
selhável a aceitação de emenda que impli- 
casse em modificar o texto dó artigo 31, pa- 
rágrafo 2º, para nêle inserir uma referôn- 
cin ao vice-presidente da República, pois tal 
modificação poderia ser interpretada como 
tendenciosa, embora sabidamente fôsse assim 
necessário, pois que a competência para pre- 
sidir o Congresso estava firmada no texto 
expresso do parágrafo segundo do artigo 79, 


JOSAFA ADVERTE AURO 


Dois dias depois de promulgada e constl- 
tuição, o senador Josafá Marinho procura o 
presidente Moura Andrade e lhe chama a 
atenção para os artigos conflitantes da nova 
carta magna, Juntos spreciaram os nrtigos 
e parágrafos. tendo o senador Moura Andra- 


de fiendo convencido de que realmente as | 


suas atribuições de presidente do Congresso 
haviam sido preservadas, Pelo menos, vale- 
ria a pena lutar por isso, 

Gerada a crise, radicalizada cada dia mais, 
resolveram os líderes do govêrno partir para 
a solução do projeto de resolução, a pretex- 


to da necessidade de se adaptar o regimento | 


comum do Congresso às novas disposições 
constitucionais. 

Nesta altura, o próprio senador Moura An- 
drade procurou os líderes para lhes dizer que 
aceitaria resolver o problema por via de re- 
forma da constituição. Disposição semelhan- 
te fol manifestada pely lider oposicionista, 
Mário Covas, e o secretário-geral do MDB, 
Martins Rodrigues, Ambos concordariam até 
em trabalhar pelas pretensões do vice-presi- 
dente do República, mas queriam a refor- 
ma da constituicão. 

Reunido o colégio de líderes governistas, 
dos entendimentos participando o sr. Pe 
dro Aleixo, decidiu rejeitar s tese, «porque 
isso abriria, melutâvelmente, uma larga cam- 


» punha contra q constituição recém-nascide e, 


no minimo, a porta que se abriria serviria 
pura a ulteração de inúmeros outros disposi 
tivos constitucionais. 

Esta a história da disputa pela presidên- 
cia do Congresso Nacional, que acabou mes: 
mo nas mãos do vice-presidente Pedro Alei 
xo, que já tem sessão marcada para o próxi- 
mo dia 16, quarta-feira, 
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sempre oferece o melhor 








Apartamentos em edifícios “Dom” 
nas melhores localizações residenciais 


FLAMENGO - Edifício Dom Diogo - à Rua Senador Vergueiro, 250-A 
- apt.º 901, em construção com o tradicional acabamento e garantia da 
Construtora Canadá, sala-living, 2 quartos c/armários embutidos, ba- 
nheiro social de luxo, copa-cozinha e dependência de empregada. Sinal 
NCr$ 2.300,00 e prestações mensais de NCr$ 220,00. 


BOTAFOGO - Edifício. Dom Mauro - à Rúa Voluntários da Pátria, 30, 
apto. 805, em construção com o tradicional acabamento e garantia da 
Construtora Canadá, duplex, 2 salões, 3 quartos c/armários embutidos, 
2 terraços sociais, 3 banheiros de luxo e deperidências completas de eme 
pregada. Sinal NCr$ 10.500,00 (facilitados) e prestações mensais de 
NCr$ 865,00. 


LARANJEIRAS = Edifício Dom Guilherme - à Rua das Laranjeiras, 99 
- apt.º 102, em construção com o tradicional acabamento e garantia da 
Construtora Canadá, 2 salas, saleta, 3 quartos com armários embutidos, : 
2 banheiros sociais de luxo, copa-cozinha e dependência de empregada, 
Sinal NCr$ 5.560,00 (facilitados) e prestações mensais de NCr$ 350,00 1 


TIJUCA - Edifício Dom Geraldo = à Rua Almt. Cochrane, 78 - ápt.º 201, 
em construção com o tradicional acabamento e garantia da Constru= 
tora Canadá, sala-living, 3 quartos c/armários embutidos, 2 banheie 
ros sociais de luxo, copa-cozinha e dependência de empregada, Sinal 
NCr$ 9.500,00 (facilitados) e prestações mensais de NCr$ 513,00. 





LARANJEIRAS = Edifício Dom Gustavo « à rua das Laranjeiras, 363, 
apto. 504, em construção com o tradicional acabamento e garantia da 
Construtora Canadá, sala-living, 2 quartos c/armários embutidos, bas 
nheiro social de luxo, copa-cozinha e dependências completas de eme 
pregada. Sinal NCr$ 2.000,00 e prestações mensais de NCr$ 289,00. 


ESSE) ASR SA SIS UMES VU 


TIJUCA - Edifício Dom Márcio, à Rua Conde.de Bonfim, 101 - apt.º 1310, 
em construção com o tradicional acabamento e garantia da Constru- 
tora Canadá. Sala-living, 2 quartospefarmários embutidos, banheiro 
social de luxo, copa-cozinha e dependências de empregada, Sinal 
NCr$ 2.300,00 e prestações mensais de NCr$ 392,00. 


Visite sem compromisso o nosso Departa- 
mento de Vendas, temos sempre um bom 
negócio para lhe oferecer. . 








Edifícios “DOM” 
o máximo para o seu confórto 





“AV. RIO BRANCO, 173 - 12º - TELS: 22-5458 - 52.4515 - 22.5360 E *32-9191 
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AGÊNCIA SÃO CRISTÓVÃO 


O pioneiro das agências. metropolitanas 


BANCO BOAVISTA S.A. 


tem o prazer de participar a mudança da 


AGÊNCIA SÃO CRISTÓVÃO 


para séde própria 


RUA SÃO CRISTOVAO, 1032 
Tel.: 48-3879 e 34-6330 
Expediente: 9,00 às 18,00 horas 


BANCO BOAVISTA S. n. 


Uma completa organização bancária 
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— 1* Seção. 


Constituicão Violada 


ACABA de ser come- 

tido, tranquilamente, 
na solidão de Brasília, o 
primeiro atentado fron- 
tal à Constituição entra- 
da “em vigor há apenas 
cinto meses. 

Esta Constituição, em 
seu artigo 31, parágra- 
fo 2º, diz o seguinte: 

«A Câmara dos Depu- 
tados e o Senado, SOB 
A DIREÇÃO DA MESA 
DÉSTE, reunir-se-ão em 
sessão conjunta para: 
1) inaugurar a sessão le- 
gislativa; II) elaborar o 
regimento comum; II) 
receber o compromisso 
do presidente e do vice- 
presidente da República; 
IV). deliberar sôbre ve- 
to;-V) atender aos de- 
mais casos previstós nes- 
ta Constituição». 

Entretanto, a maioria 
governista no Congres- 
so, obedecendo inclusive 
à notória — e indevida 
— pressão do presiden- 
te da República, acaba 
de aprovar uma refor- 
ma no regimento comum 
do Congresso, que diz 
em seu artigo 1º: «Subs- 
titua-se o art, 1º do re- 
gimento comum pelo se- 
guinte: O Senado e a 
Câmara dos Deputados 
reunir-se-ão em sessão 
conjunta para: 1) inau- 
gurar a sessão legislati- 
va; II) elaborar ou re- 
formar o regimento co- 
mum; Ill) receber o 
compromisso do presi- 
dente e do vice-presiden- 
te da República; IV) de- 
liberar sôbre vetos; V) 
atender aos demais ca- 
sos previstos nesta Cons- 
tituição». 

w 


Como se vê, quase o 
mesmo do dispositivo 
constitucional. Com uma 
pequena omissão, aquê- 
le trecho do dispositivo 
constitucional que diz se- 
rem realizadas as ses- 
sões conjuntas «SOB A 
DIREÇÃO DA MESA 
DESTE (o Senado)». 

Até aí, porém, nada 
de mais grave. Uma 
simples omissão, O pior; 


vem depois. O art. 2º 


da resolução aprovada 
diz simplesmente o se- 
guinte: 


«No exercicio das fun- 
ções de presidente do 
Congresso Nacional, o 
vice-presidente da Repú- 
blica PRESIDIRA AS 
SESSÕES CONJUNTAS 
do Senado Federal e da 
Câmara dos Deputados, 
tendo sômente voto de 
qualidade». . 

Eis aí. O mandamen- 
to constitucional diz que 
as sessões conjuntas da 
Câmara e do Senado se- 
rão realizadas «SOB A 
DIREÇÃO DA MESA 


na 
DESTE». O projeto de 


resolução aprovado diz 
que elas serão realizadas 
sob a presidência de uma 
entidade estranha (es- 
tranha até ao Poder Le- 
gislativo): o vice-pyesi- 
dente da República. 

Qualquer pessoa, não 
precisando ser consti- 
tucionalista ou jurista, 
bastando apenas usar in- 
teligência e bom senso, 
logo percebe que a re- 
solução aprovada ofende 
frontalmente o texto 
constitucional. Desobe- 
dece ao que êle determi- 
na. Está claro que o Su- 
premo Tribunal Federal, 
se quiser manter sua 
honrosa posição de, não 
só intérprete, mas so- 


-bretudo de guarda da 


Constituição, não pode- 
rá senão reconhecer que 
ela foi ai violada. 

Se não o fizer, será 
por outros motivos, não 
por ter procurado cum- 
prir a sua missão, com 
decisão e coragem. 
Quando alguém diz que 
2 e 2 são cinco, o único 
julgamento honesto é di- 
zer que o resultado está 
errado. Sem tergiversa- 
ções. Sem querer agra- 
dar a À ou a B. Sem 
atender a pressões ou 
mjunções. 

Aq 

Dir-se-ã, porém — e 
ai com inegável razão 
—, que uma resolução 
em sentido contrário, is- 
to é, que atendendo 
âquele parágrafo 2º do 
art. 31 da Constituição, 
não desse ao vice-presi- 
dente da República a 
presidência das sessões 
conjuntas do Congres- 
so, estaria igualmente 
vulnerado o parágrafo 
2º do art. 79, 

De fato, êste disposi- 
tivo constitucional diz 
que o vice-presidente da 
República exercerá a 
presidência do Congres- 
so. É uma disposição in- 


“feliz e inconveniente — 


mas é constitucional. 
Deve também ser obe- 


decida. 


E o que decorre dai? 
É que, por um êrro ma- 
nifesto, há contradição 
patente entre os dois 
dispositivos (e, aliás, en- 
tre o segundo e nume- 
rosos outros que dão 
primazia à competência 
da mesa do Senado). E 
se há êsse êrro patente, 
manifesto, incontestável 
— essa contradição en- 
tre dois têrmos que de- 
vem, ambos, ser obede- 
cidos —, qual o único 
caminho a tomar? 

Se uma indicação de 
tráfego nos manda à es- 
querda e outra, no mes- 
mo local, nos manda à 
direita — qual a ÚNICA 


Tempo Integral 


medida-sensata a tomar? 
Evidentemente, corrigir 
uma das duas indica- 
ções, para que fiquem 
de acôrdo. 

Qualquer pessoa sen- 
sata faria isso. Mas, 
neste caso tão similar, 
com dois dispositivos 
constitucionais que fla- 
grante e estridentemen- 
te se opõem, a sensatez 
desapareceu, e o bom- 
senso, e a inteligência, e 
a própria boa-fé. Tem- 
se especulado, arrazoa- 
do, filigranado juridica- 
mente, apenas e tão-sô- 
mente para fugir à úni- 
ca solução que está à 
vista, simples, fácil, cor- 
reta e eficiente. 

Esta solução, como 
entra olhos e cabeça 
adentro de qualquer pes- 
soa regularmente es- 
clarecida, consiste nu- 
ma emenda constitucio- 
nal que corrija a contra- 
dição entre os dois dis- 
positivos. Ou se altera 
o que dá a presidência 
do Congresso ao vice- 
presidente da República; 
ou, o que dá à mesa do 
Senado, ao seu presiden- 
te, a direção das sessões 
conjuntas. 

Ou então (para pilhe- 
riar, desde que o assunto 
já foge ao sério) poder- 
se-à, talvez por um de- 
creto-lei, com base na se- 
gurança nacional, deter- 
minar que, na língua 
portuguêsa, os verbos 
«presidir» e «dirigir» te- 
nham significados com- 
pletamente diferentes. E 
teremos o espetáculo pi- 
caresco das sessões con- 
juntas do Congresso ao 
mesmo tempo «presidi- 
das» pelo vice-presidente 
da República e «dirigi- 
das» pelo presidente do 
Senado. É o que dispõe, 
aliás, a resolução recém- 
aprovada subserviente- 
mente pela maioria do 
Congresso. 


W 


Mas, falando sério, a 
solução única, correta e 
justa, para êsse lamen- 
tável entremez da presi- 
dência do Congresso, é, 
como temos sempre in- 
sistido, uma simples e 
fácil emenda constitu- 
cional. 


Infelizmente, porém, o 
atual govêrno, por ca- 
pricho, saudosismo ou 
terror pânico, nem quer 
falar em mudança de 
uma virgula só na Cons- 
tituição apressadamente 
(e com muitos erros) 
redigida nos primeiros 
meses dêste ano. Como 
acaba de fazer, preferin- 
do violar a Constituição 
a emendá-la ou corrigi- 
la. O que é mesmo de 
lamentar. 


| D pega necessária mesmo é a aplica- 
ção integral do magistcrio ao trabalho 
docente, Nos últimos tempos têm se regis- 
trado iniciativas oficiais condizentes com êste 
imperativo do ensino, Mas são maiores os 
propósitos do que os resultados reais, em 
face da timidez dos princípios e da curtia 
remuneração concedida aos prolessôres. Don- 
de, em rigor, o regime do tempo integral 
alcançar insignificante parcela des trabalha- 
dores que devia atingir. 

Mais dia, menos dia, o govêrno federal 
terá que atentar com seriedade para o pro- 
blema que só se faz agravar. Lastimável é 
que não o faça desde já, imediatamente, 
tais os prejuízos que a sua inércia está ge- 
rando. Por mais que se procláame a lalta de 
bons mestres, de técnicos, de pesquisadores, 
de pessoal especializado numa palavra, mui- 
to pouco se vem Íazendo para sanar o «de- 
ficil» dessas competências. Claro está que 
num futuro próximo, mais do que no pre- 
sente, sentiremos os efeilos perniciosos da 
modéstia cultural de nossos recursos hu- 
mancs. 

Não obstânte, sobram-boas sugestões Ga 
qutoridades para a correta solução do pro- 
blema. Ainda agora, a Faculdades de Ciên- 
cias Médicas encaminhou ao Conselho Uni- 
versitário da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro um estudo sôbre a instituição do 
tempo integral no educandário, que bem po- 


deria, uma vez aceito, servir de paradigma 
a outros institutos. Obedece a várias normas 
o trabalho proposto, com o salário propor- 
cional ao horário a ser cumprido pelos pro- 
lessôres. Assim, há os horários com 12, 24, 
38 e 48 horas semanais de aulas e outras 
atividades docentes, aos quais corresponde- 
riam, respectivamente, um, dois, três e cinco 
salários vigentes. 

Os mesires, assistentes e instrutores em 
regime de exclusiva dedicação não poderiam 
ter outra atividade empregatícia ou clínica 
privada. Para os cargos mais altos, tendo 
em conta o salário atual, a remuneração atin- 
giria apenas NCr$ 2.500 mensais — o que, 
não sendo nada, possibilitaria aos protessô- 
res, e suas lamílias, uma vida condigna, 

As necessidades financeiras da categoria 
dos prolessóres de Medicina e outros, bem 
assim a de diversas classes prolissionais — 
cientistas, pesquisadores etc —, e sobretudo, 
a expansão do ensino em geral e as conve- 
niências do desenvolvimento econômico astão 
a impor o pronunciamento urgente das auto- 
ridades às quais a questão continua afeta, 
Neste caso — o do tempo integral —, como 
em tantos outros lundamentais paro os des- 
tinos pátrios, mais lucram'o Estado e a cole- 
tividade do que, própriamente, os profissio- 
nais que desejam, mas não podem, contribuir 
com tôda sua capacidade para o progresso 
nacional, 


«Dobradinha» de Brasília 


RES lontes governamentais, val voltar 
a ser paga a chamado «dobradinha» de 
Brasília. E' o retôrno à vantagem, a títulc 
de compensação, pare o luncionalismo que 
ali serve. 

À primeira consegiência disso será o péss 
sôbre o Tesouro Nacional. Ninguém discute 
o mérito dessa vantagem, sabido que a vida 
em Brasiia-tem custo elevado, É, se achando 
o govêrno empenhado no sentido de para lá 
levar érgãos e serviços, só mesmo ccenardo 
com tal vantagem consegue «voluntários». 
Aliás, vo que se sabe, ninguém ainda está 
sendo obrigado a trensiarir-no, Pelo menos 
por enquanto tudo se processo na base do 
voluntariado 

À outra consoquérci 
Não é de cror que 


q 6 de oriom moral 


e renovom os escândalos 


a respeito verilicados nos tempos anteriores 
ao movimento de 31 de março. Mas será 
preciso muito vigilância, uma especial fisca- 
lização, para que não venham a repelir-se 
tais escândalos, que consistiam na ltransle- 
rência de apadrinhados para Brasília só para 
eleito de recebimento da «dobradinha», por- 
que êles ficavam mesmo por aqui. Por aqui 
ou por onde entendessem, 

Umo vez desligados das repartições sedia- 
das no Rio, deixavam de prestar serviços, 
aqui e em Brasília, No lempo do sr. João 
Goulart, ocorreu, corta teila, sensível lalto 
de tescureiros em determinada reportição 
Era que várias dezonas de servidores dessa 
categoria haviom sido «requisitados» paro 





não estavam 


MOMENTO INTERNACIONAL 





De Gaulle e as Crises 


O PRESIDENTE de Gaulle fêz uma recapitulação da sun 
política, não uma nova formulação. Reafirmou um pon. 
to de grande importância: a França não será campo de 


batalha dos Grandes, no censo de uma guerra 


diretamente 


entre os Estados Unidos e a União Soviética. "Tal conflito 
hoje não parece provável pois no múximo tudo Indica que 
se travará em guerras localizadas e limitadas não de des 
truição nuclear. Mas o general de Gaulle: pensa em têrmos 
de hipótese e se tal hipótese se verificasse a sua decl. 
são é retirar a França do campo do conflito. Só neste 


- ponto há não umn novidade mas uma afirmação de neu. . 


tralismo em grau maior, Quanto aos outros problemas, não 
hi variação sensível, e, embora a sun viagem ao Canadá 
tenha despertado críticas, partindo allás dos geus ini 
migos tradicionais, Lecanuvet, que pretende ser mais nor. 
te-americano do que os norte-americanos: e de Guy Mollet, 
um nostúlgico do coloninlismo, o govêrno francês mantém 
a sua estubilidade, com uma situação econômica normal, 
e numento de reservas de divisas, que em julho atingiram 
a 41 milhões de dólares de excedentes, W' um país bem 
administrado, bem dirigido, com ordem .e liberdade e por 
isso mesmo pode adotar uma política externa de raiz na- 
cional e sem ter de dar grande satisfações nos Estados 


Unidos. 


Depols da maneira concisa como o presidente de 
Gaulle traton, antes, og vúrios problemas de que agora 
uos deu uma visão panorâmica, não poderia de fato ofe 
recer elementos de surprêsa, mas apenas gravar um pon. 
to ou outro de malor interêsge, 


O general Moshe Dayan, falando como elemento polf. 
tico, dentro do seu partido, fato que deve ser assinalado 
embora o político e o ministro du defesa não poseim des 
lgar-se completamente, afirmoy que Isrne) não deve voltar 
às lronteiras de 1040, E' a tese de Den Gurion do que 


Dnyan é partidário. 


E' a linha dura que não levará a qualquer resultado 
pois u ocupação de territórios apenas cria as condições do 
4º «round». Que isto possa demorar é outro problema, 
mas que à tentativa de incorporar os territórios conquis- 
tados a Israel só pode redundar em catástrofe, é a própria 


evidência. 


A decluração segue-se a outra de Shimon Perez, anti. 
go ministro du defesa de Ben Gurion — portanto q mesma 
linha — contra qualquer tentativa de fazer Israel entrar 
nns suas antigas fronteiras, Shimon Perez é hoje um dos 
principais colaboradores de Moshe Dayan, 

Enquanto isto, Tito chega ao Cairo numa missão, de 


contornos ainda mal 


definidos, mas que pode ter pon: 


tos essenciais de ncôrdo com ag teses soviéticas — e até 
norte-americanas de Glassboro, 

“Pio tem grandes simpatias no Cairo, resta saber em 
que sentido val tentar orlentar Nasser, qual é a essência 
da sm missão, que pode por outro lado dar-nos a essên- 


cia 
problema. 


da política da Ingoslávia e não apenas sôbre êste 


x 

A crise, outra, da China mantém-se e com aspectos 
de lutas que pareciam superadas, 

Lutas de guardas vermelhos com operários, o que dá 
um sentido especial «a estns batalhas, e continuação de 
movimentos em províncias no mesmo tempo que combates 
nus fronteiras soviéticas, e que só últimamente foi reve- 
lado em Moscou, mess que ptrece ser fato, digamos, de 


rotina. 


“Tudo isto se passa num país hoje com armas nucleá- 
res, perto de outro, o Vietnam, em guerra, e numa zona 
oude se verificam tensões de tôda a ordem, no Laos, no 


Comboju, 


na Tallândia, na Indonésin (agora ameaçada 


de guerrhus) e na fndia com combntes internos e uma 


situação social explosiva, 


Se uma guerra civil eclodigse na Índia seria um perl. 
zo, em si, e ainda pela intervencão da China, que de tôdas 
as formas não ficará olhando os acontecimentos, E uma 
guerra civil na Índia poderia criar condições para novas 
complicações com o Paquistão, . 

“No melo de tudo isto a imensa China vivendo uma 
guerra civil do tipo especial, muito «esmi generis», mas 


guerra elvjl, de fato, 





MOMENTO ECONÔMICO 





Proteção Aduaneira 


REVrORMA da lei de ta- 

rifas, posta em vigor em 
março dêste ano, represen= 
tou uma sensível diminuição 
da proteção alfandegiria que 
amparava até então e indús- 
tria nacional. Esta proteção 
era exercida não só pela tarl. 
fa como tiunbém por um dis- 
positivo cambial, A entegoria 
especial de importação, em 
que a taxa cambial era sense 
velmente superior à taxa nor. 
mal de câmbio, fol eliminada, 
deixando o encargo da pro- 
dução apenas à tarifa, Como 
poucas  merendorias eram 
importadas através da cate- 
goria especial de importação, 
tinhs.se n Impressão de que 
esta só protegia limitado nú- 
mero de nrtigos, De fato, as 
Importações através da cate- 
goria especinl só comprecn= 
diam artigos de luxo, 

E' que os artigos de luxo 
eram os únicos capazes de 
suportar os elevados preços 
Impostos pela conjugação da 
categoria especinl de Impor- 
tação, que significava taxa 
enmbial muito mais elevada, 
com a tarifa adunneira, esta 
com ulíquotas que iam nté 
150% do valor da mercado- 
rta. Como se vê, um obstãs 
culo intransponível, snivo 
para mercadorias de luxo, 
cujos compradores, de alto 
poder aquisitivo, não rega- 
teiam preços. Todos os outros 
manufaturados eram porém 
protegidos pela categoria es- 
pecial de importação. Apenas 
não figuravam nos leilões de 
câmbio para a entegoria eg. 
pecial porque a proteção era 
efetiva, Não era possível Im- 
portar manufaturados pagan» 
do direltos tfto elevados, além 
da taxa cambial específica da 
categoria especial, A 

Com a reforma da tarifa 
aduaneira, em março, modifl. 
caram-se ns perspectivas de 
importação de  manufatura- 
dos. A entegorin especial sub. 
etstiu, de outra manelra, pa- 
ra alguns ertigos, A tanto 
equivale, com efelto, o esta- 
belecimento de uma pauta 
mínima para determinados 
produtos. A pauta mínima 
substituiu, parcialmente, a 
categoria especial, persistin- 
do, nesses casos, uma alíque- 
ta elevada para a fixação da 
tarifa aduaneira, A combina. 
cio das duns representa ain 
da uma forte proteção edua- 
netra, que virtunimente Im- 
pede na Importação dos pro- 
dutos que obtiveram estas 
vantngens conjugadas, pau- 
ta minima e tarifa elevada. 

Um dos objetivos da refor- 
me nduanelra fol tornar mnfs 


competitiva a indústria na- 
cional, interessando-a na re- 
dução dos custos, a fim de 
dotá-la de condições que lhe 
permitam conquistar os mer- 
cados externos. A verdade é 
que a elevada proteção acduas 
neira torna a indústria prá: 
ticamente detentora de um 
monopólio do mercado inter. 
no, Estn situação podia ser 
inteiramente justificada até o 
amadurecimento das indiús- 
trins protegidas. Agora, po 
rém, já é necessário, tam= 
bém, pensar no consumidor 
nacional, cujo sacrifício per- 
mittu a expansão Industrial 
do Brasll, notadamente após 
a Segunda Guerra Mundial. 

Hoje, praticamente prodn- 
gimos todos ou quase todos 
os bens de consumo de que 
necessitamos e já avançamos 
bastante na produção de bens 
de capital,  Priticamente 
90% do equipamento de usl- 
nas hidrelétricas podem ser 
produzidos no país. O equipa- 
mento necessário a uma refi- 
parta de petróleo também é& 
produzido no país em egsca- 
la substancial, pouco restan- 
do para Importar. Em outros 
ramos já-não necessitamos 
Importar nada ou muito pou- 
co. Em matéria de bens de 
consumo, não só produzimos 
quase tudo como a quantida- 
de é complementada pela 
qualidade, Multos desses ar 
tigos são caros, porém, estan- 
do bastante acima do nível in- 
ternacional, Explica-se a mu» 
dança tarifária para redu- 
air O geu preço. 

Entretanto, os preços do 
mercado internacional mul. 
tas vêzes estão abaixo do 
preço de custo da mercadoria, 
E' o chamado «dumping». 
Dessa eitunção anômala es- 
tfo se queixando ag Indús- 
trias de produtos elétricos e 
eletrônicos, Graças à redução 
da tarifa, produtos vendidos 


- à preços de «dumping> estão 


entrando no país, notadamen- 
te dle procedência japonêsa, 
com duplo prejuizo para O 
Brasil. De um lado, reduz.se 
artificialmente, o mercado 
nacional para as indústrias 
existentes no país. De outro 
lado, esto sendo despendl. 
das divisas preciosas, que 
devem ser melhor emprega- 
das em nm momento em que 
o enldo da balança comercin] 
desapareceu parn dar lugar 
a um pequeno deficit, Esta 
mos pagando, pols, com nor. 
sas reservas tnis compras, 
Cabe À CACEX tomar provi. 
dências, flgenlizando os pre. 
cor das mercadorias impor 
tadas, 
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NOTAS POLÍTICAS 





Costa e Silva Sereno e Firme Sôbre 


OLAS: “Que Ponha 


O endurecimento do regime, com a edi. 
cão de nôvo Ato Institucional, o fechamento 
do Congresso e outras violências, que nos 
últimos dias andaram assustando alguns po 
líticos, é hipótese que o marechal Costn e 
Silva repele com tôda a veemência: «O go- 
vérno não teme arreganhos da Indo (le fora, 
nem arreganhos daqui de dentro», enfatizou 
o presidente da República, durante almõçco 
que lhe fôra oferecido pelo comando do Iv 
Exército, À véspera de encervar q período de 
govêrno no Recife, 


Parlamentares que retornaram da capi- 
tal pernambucana acrescentam qutras infor 
mações que robustecem 4 confiança no dis 
positivo de segurança pura enfrenta qual. 
quer amenca, como naquelas tramadas pelos 
subversivos da Organização Latino-America. 
na de Solidariedade. fsses parlamentares 
mantiveram contatos diretos com o presiden- 
te Costa e Silva e dêle ouviram observações 
que evidenciam a mais tranquila confiança 
nos instrumentos de defesa das instituições, 
Já existentes, sem necessidade de qualquer 
apélo a medidas que impliquem no que 08 
assustadicos chamam de endurecimento, 
Com a simplicidade que lhe é peculiar, Costa 
e Silva, segundo cs mesmos: parinmentares, 
quando, na intimibdle, se refere aos subver. 


Ustvos de Huvina e equivalentes, costuma nd. 


a Cabeça de Fora” 


vertir, sereno e firme: 
enbeça de fora...» 

Agora, já ultrapassada a expectativa 
evinda com as ameaças da OLAS, na comen. 
túrios que estão ganhando mnior Intonsj. 
dade nas principais esferas políticas diza 
respeito à reforma do Ministério, a eu 
de desmentidos veementes parilios dn 
ligadas à Presidência da Republica, 

Não é a primeira vez que circulam not 
cins dêsse teor. Desde o comêço do mandato 
presidencial o Ministério organizado Parêria 
n muitos como de simples experiência, Pol 
ticos influentes chegavam mesmo a afirmar 
que éle seria de efêmera duração. 

“A verdade, porém, é que q presidente 
da República não tem dado mostras du 
querer reformá-lo de imedinto, Há ecrey (fa 
dois meses, as primeiras notícias dossa po. 
torma ganharam ns manchetes, mas 5 pró. 
prio presidente fêz questão de «desmentir 
com palavras e atos as especulações syrgi. 
das a respeito, 


Não obstante todos os desmentidos, des. 
ta felta os rumôres surgem com preteisius 
de validade absoluta, trazendo nomes dos 
que seriam substituídos e dos seus sure. 
res, Mag vale repetir: nenhuma fonto pala. 
cinnn mais chegada ao presidente coitrms 
tsser cumôres. 


«Eles que Poónham a 


lizem 
Speito 
five 


POLÍTICOS CONTRARIADOS 


às fontes palacianas acreditam que, 
como da vez passada, o próprio presidente 
Costa e Silva, ou um dos seus ministros por 
êle devidamente autorizado, dará o desmen. 
tido definitivo sôbre os novos rumôres «dia 
reforma ministerial, 

As mesmus fontes procuram Identificar 
ns origens dêsses rumôres nas dificuldades 
que alguns deputados e senadores têm en- 
contrado junto a certos Ministérios, entre- 
gues n titulares sem sensibilidade política. 
Nião são poucos: os parlamentares que se 
mostram ressentidos com o tratamento que 
consideram Inadequado na órbita de tais 
Pastas ministeriais. Dal as investidas, claras 
ou ostensivas, contra (ste ou nquêle titular, 
nelas procurando envolver, sibliinumente, o 
presidente da República, de sorte a impri- 
mir cunho de veracidade ao que não passa 


de um wishfull thinking, mera deseji de 
cada interessado. 

Nesse tipo de fantasia, as fontes pala. 
clanas incluem a repetida afirmação de que 
o presidente Costa e Silva estnrin ijupres 
sionado com a Imagem de inação que o povo 
estaria tendo do govêrno, por culpa disto 
ou daquele ministro, o que seria a vazão da 
reforma. 

A isso respondem as mesmas fontos 
que, muito ao contrário, o presidente Costa 
e Silva está satisfeito com o dinamismo que 
vem observando em todos os setores dy gua 
administração: a Carta de Brasília, o cucin- 
tro de São Paulo e, agora, o do Recife são 
apontados como provas do êxito dy luta da 
govêrno contra o subdesenvolvimento « à 
estagnação por que passou o país, 


Andanças de Francisco Campos 


O jurista Francisco Campos tem tido 
sua presença assinalada com muita fregiiên- 
eia nos últimos dias, em vários Jocais de sig 
nificacão política, inclusive o Palácio das 
Laranjeiras, 

Outra dit estive 


em Belo Borizonte, 


e a imprensa local registrou o fato, apontado 
como inusitado, com êste comentário atri. 
bufdo a um deputado: «Quando o Chim 
Campos aqui nparece é porque algo eptá 
para acontecer», 


Costa na Entrega da Rosa de Ouro 


O presidente Costa e Silva estará ama- 
nhã em Sião Paulo, onde val cumprir um 
amplo programa, devendo comparecer, de 
pois de nmanhã, à cerimônia da entrega, 
pelo Legado Pontifício, carden] dom Amleto 
Glovannt Cicognani, da Rosa de Ouro con. 
cedida pelo Papa Paulo VI ao Santuário de 
Aparecida do Norte, a fim de assinalar a 
data do 250º aniversário do encontro da 
Imagem de Nossa Senhora da Aparecida, q 
Padroeira do Brasil. 

Amanhã, o presidente trá visitar uma 
Indústria em Osasco e pernoitará em Gua. 
ratingueti, seguindo na têrca-feira para 
Apnrecida, nm fim de assistir âquela cerl. 
móôuia. 


Vale lembrar que esta é a segunda vez 
que o Brasil é distinguldo pela Igreja com 
a Rosa de Ouro, A primeira vez foi há &ú 
anos: quem concedeu a láuren foi o Papa 
Leão XIII à princesa Isabel, em reconheci. 
mento por haver assinado q Lei Aurea, abo. 
lindo a escravatura, 

No Santuário de Aparecida, o presidente 
da República será recebido pelo carden] dom 
Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota e o 
Núncio Apostólico, dom Sebastião Baggio, 
que farã a npregentação do cardeal Cicogna. 
ni, mandado especialmente de Roma, como 
Legado do Papn, para trazer a Rosa de Ouro 
ao Brasil. 


Israel Contra Bloco Parlamentar 


A paclflenção política mineira está fl- 
cando cada vez malg embaralhada, dando 
dor de cabeça no governndor Israel Pinheiro 
e evidencinndo quão profundas alo as dis. 
Henções que separam as raízes que formam 
a ARENA, 

Isrnel está rengindo com vigor contra n 
renrticulaçio dos pessedistas da Assembléia 


Legislntiva, empenhados na criação de um 


bloco parlamentar independente, 

Pura desfazer o bloco, Inçcumbiu q Er. 
Pio Canedo de proceder às gestões indis. 
pensáveis. E o vice-governador está suando 
para conseguir levnr seus antigos correll- 
glonúrios a uma posição mais moderada, 

Por outro lado, os antigos udenistas, in. 
centivados pelo chanceler Magalhies Pinto, 
também estão tentando formar um bloco: 
«Onda macaco vai voltar ao seu galho e nea- 


bar com essa estória de Integração» — dizem 


êles. - 


A essas complicações na Assembléia dt 
Minas velo juntar-se, para agitar ainda mais 
a política regional, a notícia de que o depy 
tado Rondon Pacheco, candidato em poten. 
elal à sucesso mineira de 70, em competl. 
cão, dentro da ARENA, com q chanceler Ma- 
gnlhies Pinto, irla deixar a chefia do Gabk 
nete Civil da Presidência da República. 
Essa notícia está sendo desmentida em Bra- 
silin, mas, ainda assim, continua como co 
bustível para alimentar n efervescência que 
lavra nas rodas políticas de Belo Horizonte, 

Como curiosa colneldência, vnle ressal- 
tar que a notícia da safdn de Rondon surgiu 
com a confirmação do gr. Pedro Aleixo como 
presidente do Congresso Naclonn), parn o 
que muito batalhou o governador Israel Pk 
nheiro, empenhando-se a fundo na conquista 
dos votos da bancada mineira em favor do 
vice-presidente da República. 


Rafael Copia Roberto Campos 


Relator do programa da ARENA na Co- 
missão partidária presidida pelo senador 
Carvalho Pinto, o deputado Rafnel de Al- 


meida Magalhíes já conclutu o seu trabalho, 
entregando.o à consideração de seus compa- 
nheiros. No exame do documento, descobriu- 


se que grande parte dêle é de Inspiração de 
ex-ministro Roberto Campos. 

- São subsídios entregues por éle, ao tem 
po em que ainda era ministro do Planeja. 
mento, à liderança da ARENA, quando este 
cogitou, durante o ano passado, da reforme 


de seus Estatutos e de seu Programa político. 


Seguros já TêmParecer de Rui 


O deputado Rul Santos, relator do pro- 
jeto do govêrno que estatiza og seguros de 
acidentes, já está com seu trabalho prática- 
mente concluído, Aceltou algumas emendas 
de deputados e, tle próprio, acrescentará 
outras, 

Mas a substância do projeto foi rigoro. 
samente mantida, por entender que u medi. 
da é realmente acertada. Assim, nio se Jim!- 
tará a emitir um parecer favorável À pro- 
posta do govêrno, Em vez disso, entregará 
à Comissião Especial um substitutivo con- 
tendo o seu pensamento, algumas emendas 
dos deputados e senadores e o projeto em 


si, naquilo que não conflitar com essas 
alterações. 

Antes de emitir êsse parecer, q paris: 
mentar baiano pediu à Biblioteca dn Chmars 
tudo que havia sôbre seguro e, durante um? 
semana, leu essa documentação. Somente 
depois disso aceitou conversar com os repre 
sentantes das emprêsas seguradoras. 

Val agora o Congresso discutir e apro- 
var Qese substitutivo. O MDB já tem posição 
firmada a respeito, alcançada durante umA 
reunião de sua cúpula dirigente: aprovação 
do projeto, Na ARENA também não sh 
registradas maiores dificuldades. 


SINAL ABEBTO. IL mam 


MINI-TEATRO: 


a aprovação da Resolução dos 
lideres do govérno, 


balhos, assessorado pela Me 
sa do Senado, à qual, por &i- 


PRESIDÊNCIA DO 


CONGRESSO 


O jurista Miguel Reale, que 
vai ser um dos patronos do 
senador Auro de Moura An- 
drude na ação judicial contro 
a promulgação do projeto que 
entregou a presidência do 
Congresso ao vice-prestdento 
da República, sr. Pedro Ale 
xo, está divertindo os cireulos 
políticos com uma pitoresca 
teatralização que resolveu fa- 
zer do problema criado com 


Segundo o jurista, a pro- 
mulgação de uma lei, dora 
vante, passa a ser uma alta 
comédia, em três atos, tendo 
como cena o Congresso Na- 
frade Eis q muni-poça tea- 
tral; 

Primeiro ato: O presidente 
do Senado convoca o Congrea- 
“0, mas antes de fazê-lo con- 
sulta o vice-presidente da Re- 
pública sóbre o dia e a hora 
convontentes ao seu compare 
cimento... 

Segundo ato: Rewnido o Con- 
gresso, o vice-presidente da 
Roprblica essume a presidên- 
cta da sessão e dirige os tra- 


femismo, se dispensa 0 poder 
de “direção”... 

Terceiro ato: Concluíia 9 
votação, o vice-presidente sá 
República retira-se do plen 
rio ou silencia e se omito. EM 
trando novamente em cona O 
presidente do Senado pare 
promulgar a lei aprovada, 
INVENTÁRIO DE CASTEL 

Nota curiosa sóbre o inver 
tário do ex-presidonte seios 
Branco: o processo foi Pa 
no Cartório do Segundo dio 
cio, cujo titular é o nr. J pos 
Soares Filho, sobrinho La 
presidente Juscelino Ku! 
chek 
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” CAMPOS A MAGALHÃES: 
REUNIÃO NA ONU NÃO É 
COMÍCIO NO CALAFATE 


roberto Campos reagiu, ontem, contra as declara- 
" Mngalhães Pinto, negando-lhe autoridade para 


qu 


3 UU teh quer como banqueiro, quer como ex-gover- 
quer Ca mesmo como chanceler, pois o' aconselhou a 
pabi nus artes diplomátitasa, sob o “argumento de 
4 ão na ONU difere muito de um comício no 
4 ii caluftate. 

% crdnisiio do Planejamento negou participação em 
do uma! de: pressão contra o atual govérno, conside- 
qatuser d ve dum imaginação fantaslosa» as declarações do 
o e Lacerda ao voltar da llha Fernando Noronha e 
Vo atltdado da Fórca Interamericana de Paz, argu- 
Dt um us recomendações feitas agora pela Confe- 
f o de MuVANA. 
vu E O CALAPATE consegiiências no presente. 
ate Nada mais», 
seque o sr. Magalhães | Para o ministro do Pluncja- 
pa eritlich o govêrno pas- mento, o govêrno Castelo pre- 
pinto jenoro se O tus como | parou .o país teve do tomar 
um com político ou | decisões duras e antipopula- 
De rinisLrO do - Exterior, res para conseguir encaminhar 
como a “Roberto Campos. | o pais a um desenvolvimento 
dt aló como banqueiro fal-: | realístico, 
e! É ereta, pois o úl- «40, presidente Castelo Branco 
Ae palanco do seu Banco aceitou, para bem servir ao 
pm o asitivo, vu que revela | Brasil, em silêncio, o opróbrio 
' abs Pd decisões econômi- | e a injúria, Hoje, no entanto, 
ais financeiras do govérno já começam a” ger colhidos os 
t pe pranou: se tala como resultados desen abnegação: 
 EMOEETTANÃO! do Minus Ge- estão encaminhados, para so- 
gts faltu-lho autoridade para | luções satisfatórias, muitos 
Evih pols sus  udministra- | dos estrangulamentos de nos- 
Cqecebei inúmeros auxílios: | sa economia como a crise ha- 
vo guvérmo revolucionário e, | hitacional, a de telefones, a 


não obstante, du entregar o 
rio gu sem sucessor, deixou 


de telecomunicações, a da es- 
tnbilidade trabalhistas, 





V Tosoura falido e com enor- 
: o nomenções sem DA FIP A OLAS 
my; er, finalmente, fala Sóbre o plano de criação de: 
como ministim da Exterior, | yma Fórça Interamericana de 
assuntos 


sus opinião sobre 
dessg natureza é irrelevante, 
ver que o nóvo chance- 
mr deve, antes, enfronhar-se 
cicartos diplomáticas, difi- 


Paz, observou que uma tem- 
pestade publicitária contra 
sua constitulção gerou mal- 
entendidos, «Observe-se, toda- 
via, que os resultados da Con. 


nun 


e de apreender: uma reu- 
inda ONU esti longe de ger 
iroolja com um comício no 
vro do Calnfate, + 
pefevonte a um possivel 
pegrama atómico 
prime doosr, 


h 
re 
! 
fr 
ta 















Apenie elvertl para que 
passo quis não se entregue a 
devaneios atômicos, uma vez 
enr o sesunto é extremamente 


tentamento Igual- 
“via dhvinmente se 
O custo da pesquisa 
espontosimente alto 
enfoque dado no 
enetona) e não 


corto do Um 
pronte 
Irma 
r ar 
creme q 
protdomn sedr 
eme ebete 
BEPERLICA DE 
FPEANEMA 


Roberto 
Heumas reuniner 


Contacto 1 
Cmpa quo 
mtriedrs 


pelo 
Franco, em sua casa 
de June hóuvasgen sido 
[ pita túrina 
prosimo  República de Tpas, 
oo existo na Imagina- 
irerengli, Quem 
encontrós; 
Gauveln de 
e Nascimento 
por exem- 
vs teve vocação: para 
Tratava-se, 
de nr grupo de ndmt 
votemitnvas núblions que tinha 
pro tisdee heim e que, nes- 
roms oportunidades, avae 
havin feito. Um 
de suas 


pro peM 
Nasps 


f pet fave sy 
e mp próvrio, 


nEenq, 


eum on ne 


remada pmassndn q 


O governador Paulo Pimentel 
eilímou, ontem, ser a favor 
fis eleições diretas, expres- 
eindo seu intuito de lutar por 


elas e sem apoio n qualquer 
emenda consilinclonal que per- 
mia a revlulcião do presidente 
va Repúimicoa 

Considera, aínda, que o. ala- 
tema de ejelções diretas será 
Festabelectio no pais mais 
cedo ou qnis tnrde e, por 
beso, qui imfrressado em 
niresselo, dizendo, textual- 
mentes que, scomo sabemos 
que Costa e Silva fnrá um 


Pr 


Destinado 
telram 


“de Cargos 
BOGRAMA: 


AVO DE 
da tem 


Vs 


tr Xp 


DURACãO: 


o 4 Semanas 
BEPÁRIO: 


* irem 
Po cnhee] 
ro - 
Do fêen 
OT) EN 


! contróle, 
dar RAMA ' 


Não DE 
PETCAsS DA 
HE ne 
O vi 
FAN 
FINAMENTO 

DURAÇÃO: 

RoraRrio: 


Nstirero 
Rra MA 


— PÉONICA DE 


5 Semanas 


emo 





brasileiro , 
Roberto Cam- 


marechal . 


contra o atual 











CATÓLICA 
CCC 


- Mrorma: em 4 de Setembro 
H — CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 
DE SALÁRIOS 


n executivos e assessôres de emprêsas, que 
! torotundar e atualizar seus conhecimentos nas 
Miras e nos processos modernos de Descrição e Avalia- 
c de Administração de Salários, 





ferôncia Tricontinental de 
Havana en atual OLAS In- 
dicam que Cuba não abando.- 
nou' seus propósitos de prosc- 
litismo e de subversão comu- 
nista nas Américas, Por outro 
Indo, a FIP era essencinlmen- 
te antlintervencionista e, as- 
sim sendo, seria útil instru- 
mento para evitar possibili- 
dades de intervenção unilate- 
ral dos Tstados Unidos, con- 
segiente a eventunis erros de 
julgamento das correntes con- 
seryvadoras norte-americanas, 
que, às vêzes, confundem re. 
voluções socints Intino-amerl- 
cinas com revolução de cnrá- 
ter comunista, Festo é n meu 
ver. um problema que terá de 
ser, oportunamente, reconsl- 
derados», 
POLITICA ESPERA 


A. conclulr suas declarações, 
disse ainda o sr, Roberto 
Campos que, em ocasião apro- 


priada, pensará em,sva enr- aa 


reira política. 


«Atualmente, 
“entretanto, devo 


completar 


| meu estágio na inictátiyn pri- 


vada para provar minhas ap- 
“Hdões nesse setor e conhecê- 
Jo na sua intimidade, Semnre 
ful acusando de ter pontos- 
de-vista governamentais sábre 
os problemas econômicos q fl. 
nancelros e desela provar, 
'runimente, que nmbos os se- 
tores, núblico e privado, com- 
nietam-se quando têm por fim 
desenvolver endimmente o Bra- 
silr, 


PIMENTEL INSISTE: 
VOTO DIRETO EM 70 


bom govêrno, poderá se sub- 
meter perfeitamente, em 1970, 
ao julgamento do voto popu- 
larr. 


COSTA. SE CALA 


O sr. Paulo Pimentel, segun- 

do revelou, tem falado 

com o Presidente a respeito 

da eleição direta. À 
— “Be ouvo meus argumen- 

tos gempre com ntonção, mas 

nunca fêz qualquer comentá- 
rlo ou reparo às minhas par 
Invras», 





DR. MOISES FISCH 
UROLOGIA = CIRURGIA — CLINICA DE: SENHORAS = ONDAS 
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| — ESTRUTURA DE ORGANIZAÇÃO; II — CON- 
MERCADO DE TRABALHO; HI — ESTATIS- 
PICADA A SALÁRIOS! IV — DESCRIÇÃO DE 
AVALIAÇÃO DE CARGOS; VI — ESCALA 
“OS; VIE — AVALIAÇÃO DE. DESEMPENHO; 
CONTROLES ADMINISTRATIVOS, 


IR às 22 horas de 2º a Gr-feira 


* — TÉCNICA DE TREINAMENTO 


D, “nado a Gerentes, Executivos em gernl e assessô- 
bresas, que queiram 'desenvolver e atunlizar seus 
mentos nos problemas fundamentais do treinamen- 
ias empregadas para o seu planejamento, 


1117 FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO; II — 

ES HUMANAS NA EMPRESA; II — ADMINIS- 
PESSOAL; TV — FUNDAMENTOS PSICO- 
APRENDIZAGEM; V — BASES DA FUN- 
TREINAMENTO; VI — RECURSOS DE ENSI- 
ES TREINAMENTO; VIM — PLA- 
ENTO DO TREINAMENTO; IX — PESQUISA DO 


14 às 18 horas de 2º n Gr-felra 
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 

DE ADMINISTRAÇÃO E GERÊNCIA DA PUC 

RQVES DE SÃO VICENTE, 283 — GAVEA 
TELEFONES: 272888 e 47-1125 





iuba Acima Dos PCs: Eles Fa 


OLAS e seu papel em relação ao Brasil 
— Guerrilha não se subordina à direção do Partido — 


Burocracia que atrapalha — Onde 
reaparecem Goulart e Brizola — 


explica muita coisa — 


A Conferência de Havana, por trás da 


unidade revelada na 


palavra de'ordem — 


guerrilha, para assumir 'o poder —, eviden- 
ciou, mais profundamente; as divisões que 


perduram na área marxista: -de um” lado, 


a 


flexibilidade dos adeptos de Moscou e, de ou- 
tro, a impaciência da chamada linha chinesa, 


esta, por sua vez, a uma nova subdivisão, 


Essa subdivisão diz respeito, principal- 
mente, aos métodos empregados para atin- 
Eir o poder e à caracterização do instrumen- 
to próprio; a ocorrência de. lutas armadas 
mal sucedidas levou à conclusão de que os 


PCs 


nacionais perderam, nesse terreno, a 


liderança, devendo, portanto, ceder às emana- 
ções da triade Fidel-Guevara-Regis Debray. 


«COMUNISMO CONSERVADOR» 


à convocação da Conferência de Havana 
prendeu, desde logo, a atenção dos responsá- 
veis pela segurança dos regimes vigentes em 
tóda a América Latina. O confronto entre as 


informações 


obtidas anteriormente nor todos 


os serviços secretos e órgãos de inteligência 
e as resoluções e o noticiário de Cuba permi- 
tiu a obtenção de diversas conclusões, desta- 
cando-se a marginalização — aceita quase 
sem protesto — dos elementos mais brandos 
do esquema revolucionário-subversivo, Esse 
conformismo na marginalização foi que per- 


mitiu a unidade da palavra de ordem. 


Os elementos mais ativos da OLAS con- 
seguiram logo dividir os comunistas do Con- 


o 


Um livro que 


tinente em duas facções: os tradicionalistas 
e os revolucionários prôpriamente ditos. 
Portanto, em profundidade, há um desenten- 
dimento na' própria cúpula; chamar-se um 
comunista de tradicionalista é o mesmo que 
dizê-lo conservador — um desafôro autênti- 
co, pela descaracterização daquilo que os 
atingidos, em essência, julgam representar. 


"PRESTES À MARGEM 


A mais primária das divisões entre os. 


adeptos do credo marxista é conhecida. No 
Brasil, o fracionamento caracterizou-se na 
adoção da chamada linha russa pelo PCB — 
uma estratégia. flexível, dita oportunista por 


seus adversários, afastando o caráter de es-. 


sencialidade da luta armada —, em oposição 
à linha chinesa do PC do B, adepto da via- 
lência “O: primeiro” tipo teve seu represen- 
tante, no Brasil em Luis Carlos Prestes, 
procurando fazer'do sr. João Goulart o «me- 
lhor aliado», utilizando-o como instrumento 
para eminar as-instituições vigentes, agravan- 
do suas contradições», Entretanto, a dinâmi- 
ca do movimento acabou resultando no co- 
mício da Central e outras manifestações. A 
linha moderada, em Havana, ficou à margem, 
implicando a marginalização do processo de- 
fendido por Prestes. 


SEGUNDA DIVISÃO 


Entretanto, essa divisão — «chineses», de 
um lado e «russos» de outro — foi apenas a 





- primeira a ocorrer em Havana. Feita a ca- 


racterização, com certa abjeção, dos mode- 
rados, passou-se a outra, com fundamento, 
principalmente, na caracterização da tática 
de execução do movimento revolucionário. 
Já não bastava ser adepto da violência, mas, 
para fugir à marginalização, participar das 
idéias de Che Guevara, em suas mais recen- 
tes redações, isto é, através das lições de Re- 
gis Debray, em Revolução na Revolução. 


Debray — que deve estar sendo julgado 
por um tribunal militar, na Bolívia —, com 
seus 30 anos, «depois de Cuba, percorreu vá- 
rios países do Continente, em contato direto 
com os revolucionários, chegando a compar- 
tilhar, em várias ocasiões, das atividades 
guerrilheiras». E' o que diz seu prefaciador 
Roberto Fernandez Retamar, ucrescentando 
que o jovem francês é professor de filoso- 
fia, «formado junto ao grande pensador mur- 
xista Louis Althusser». Regis Debray. imiro 
do «premier» cubano, passou, hoje, a teórico 
de primeira linha, formando a triade sagiuda, 
com Fidel Castro e Guevara, os três adeptos 
da subversão violenta, «como forma de ação 
subversiva a ser aplicada no processo de co- 
munização da América Latina». E', portanto, 
em essência, a negação da linha pregada pelo 


PC à russa. 


OS PCs FICAM DE FORA 


É . 

Na escolha dos métodos e na indicação 
das lideranças autênticas está a base da mar- 
ginalização dos PCs nacionais, segundo a tá- 
tica de Debray. Diz o jovem francês: «Em 
muitos países da América, a guerrilha tem 
recebido o nome de braço armado de uma 
Frente de Libertação, para indicar sua de- 
pendência de uma frente patriótica ou par- 
tido. Essa expressão, copiada de fórmulas 
de outras partes do mundo — da Asia prin- 
cipalmente —, se opõe, no fundo, à máxima 
segundo a qual o Exército rébelde é o povo 
uniformizados». Mas o principal é a tese de 
que os PCs nacionais perdem o comando do 





- O Consórcio Nacional Willys 
aceita seu carro usado como lance 


E é fácil transformar seu carro usado em um bom lance. . 
Vá ao Revendedor Willys da sua escolha e êle aceitará seu carro usado 
como lance, avaliando-o pelo melhor preço. 


Não importa a marca nem o ano. 


E você não ficará a pé: se o seu carro, como lance, não fôr o vencedor, 
você voltará com êle para casa, para reapresentá-lo na reunião seguinte, se 
quiser - o Consórcio Nacional Willys devolve, na hora, os lances vencidos, 
Se você fôr à vencedor, receberá logo seu carro Willys “O km” — e seu lance 
(o seu antigo carro) será creditado como pagamento antecipado de prestações. 

Outra coisa: o Consórcio Nacional Willys é-garantido pela própria Willys. 
Assim, você tem a certeza de que, haja o que houver, receberá o seu carro. 


Hoje, amanhã e sempre. 


Mais ainda: o Consórcio Nacional Willys está sob rigoroso contrôle 
bancário; não cobra “taxa de inscrição”, nem “taxa de expediente”; entrega 
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haram 


principal instrumento da ação revolucionária 
-— as guerrilhas. 

Há, 
quemas importados, de um lado, quer sejam a 
linha russa ou a linha chinesa, e a tática pre 
conizada pelos que, na América Latina, vives 
ram a experiência revolucionária, «A sanção 
a uma teoria falsa é o fracasso militar e a 
sanção ao fracasso militar é o assassinio de 
dezenas e centenas de companheiros e ho- 
mens do povo», Argumenta Fidel, em conse- 
quência, que situar a guerrilha sob a depen- 
dência estratégica e tática de um partido que 
não altera fundamentalmente sua organiza- 
ção de tempo de paz, situar a guerrilha como 
mais uma ramificação da ação do partido, traz 
como consequência uma série de erros ml 
litares mortais. Assim é que expõe Debray, 
em seu livro, o mesmo pensamento do «pre- 
mier» cubano, 

Portanto, estã proclamada a preponderân- 
cia de uma central latino-americana côbre os 
próprios Partidos Comunistas de cada pais. 


AS DIVISÕES E O BRASIL 
Para evitar que a discussão passasse do 


ponto da aprovação de um determinado es- 
quema tático a outra espécie de divergência 


foi que Havana teve o cuidado de não convi- «: 


dar senão representantes de grupos bem afi- 
“nados com a tese cubana. 

No plano brasileiro, três tentativas de 
guerras de guerrilhas — o esquema válido 
para a AL — já fracassaram: foram as aven- 
turas do ex-coronel Jefferson Cardim e as 
de Caparaó e Uberlândia. Morreram tôdas 
no nascedouro. Tinham tôdas, como inspira» 
dor e financiador, o sr, Leonel Brizola: Muls 
tos dos envolvidos em tals movimentos ti 
nham feito treinamento em Cuba, Por que 
fracassaram? Segundo Debray, a resposta é 
esta: «A luta de guerrilhas tem móveis e fins 
políticos, Deve apolar-se nas massas ow de- 
saparecer», Nenhuma das tentativas no Bra» 
sil obteve apoio nem simpatia popular, Mor- 
reram ao nascer, 


rr ea 


ewillys-Ovarfand «7.130 


carros “O km” sem entrada, sem-juros, garantidos pela fábrica e revisados 
por técnicos especializados; possui 16 modelos de carros da Linha Willys e 
diversos planos de pagamento à sua escolha, 


E então? 


Você não acha que vale a pena trocar ó seu carro usado por um carro 
Willys novinho em fólha? Nesse caso, vá logo ao seu Revendedor Autori- 
zado Willys mais próximo, Se você se inscrever agora, é bem possível que 
já na próxima semana você esteja, como muitos fizeram, com seu veículo 


Willys “O km”, 


w 


CONSÓRCIO NACIONAL WILLYS, ADMINISTRADO E FISCALIZADO PELA 


WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S.A. 


ATRAVÉS DE SUA SUBSIDIÁRIA WILLYS ADMINISTRADORA E COMERCIAL LTDA, 





portanto, uma distinção entre os es .. 

















»vág. 6 — 1º Seção 


RECIFE, 13 (pelo telefone) 

Um nôvo salto, até o Norte, dá hoje 
esta coluna, que começa a ser publicada 
em Recife, e é de onde eu a estou escre- 
vendo, cercado pelo carinho e a amizade 
dos companheiros do Dlírio de Pernambuco 
e pela hospitalidade do povo nordestino, 
Bom-dia, portanto, aos pernambucanos. 
como bom-dia já vinha eu dizendo aos bra: 
slleiros de outros Estados, partindo da pri. 
meira barricada — o grande Diário de No. 
Heins, do Rio, 

Derramo os meus olhos pela paisagem 
recifense e vejo a cidade senhorial e so0- 
fredora mais próxima do futuro do que hã 


meira vez, logo após o fim da Segunda 
Guerra Mundial. Os pernambucanos têm 
sabido acelerar a sua viagem sôbre esta 
ingreme e áspera entrada que é a desdita 
do Nordeste. 





FEIJOADA E UÍSQUE 
ENTRARIAM EM 
“CHECK UP” 





j A Fundação Britânica de Cardiologia 
"acaba de Iniciar uma gigantesca opera- 
! cão de check up dos 630 membros do 
) Parlamento britânico, Cada um recebeu 
questionário de oito páginas, com 100 
perguntas, relncionadas com a sua saú- 
de pessoal, quadro clínico Tamilinr, tra- 
balho, vingens e passatempos, 





) 
! a 
1 O objetivo dêsse check up é o de des- 
cobrir riscos eventunis q que possam es- 
tar sujeltos e o que pode ser realizado 
em têrmos preventivos para ajudá-los 
| em gua árdua e importante tarefa. 


| As perguntas sião de natureza pessoal, 

! muitas delas, como, por exemplo: «Você 

“acha que o trabalho de um membro do 
Parlamento possa ser frustrador ao pon- 
fo de fazer com que você pense em re- 
nunelar ao mandnio?; 


Para um trabalho dessa natureza no 
Brasil, sugivo algumas perguntas: «Você 
tem mérdo de vinjar de avião?» «Quan- 
do, no Rio, você come aos sábados em 
ensa ou val comer feijonda no Chateau?» 
«Quantas doses de uísque você agiienta 
no Balaio?» «Sna mulher o acompanha 
na gua vida noturna?» «Você já fol ar- 
rasado pelo sr. Carlos Lacerda? Na te- 
tevisião ou na imprensa? Como se sen- 
tin?» 


- E RED OA ATER ROS CRER REL SS ] uso, 


“O GOVERNO distribuirá, ainda este ano, 


MO mil bolsas para operáfios sindicalizados 
“e sens dependentes. Até o momento, Já se: 


insereveram 'em todog oa Estados um total 
de 2.027 sindicatos, através dos quais ns 
hálsas são distribuídas. 


UMA DAS primeéiras tarefas do embálxa- 
dor Sérgio Armando Frazão, ao chegar de 
volta a Montevidéu, será fazer novas soli- 
cltacções no govêrno uruguato, em relação 
h vigilância sôbre Leonel Brizoln. 


AS NOSSAS fontes asseguram que as exl. 
gências na serem feltas pelo Brasil no Uru- 
gual se prendem à notória pnrticipação 
de Brizoln nos acontecimentos de Tber- 
lândia. 


TOMEM NOTA: é gravíssima a eltuação 
financeira da Rêde Ferroviária Federal. 
Ale, sempre fol grave, agora é que está 
pior. Basta dizer que a Rêde já recebeu 


como adinntamento do Tesouro, agora em 
agosto, o duodécimo referente no último 
trimestre, Houve, nn Réde, uma previsão 


exagerada de receita. 


O MUNDO político e administrátivo cadn 
vez mais se distancia do Rio. Com a vin 
vem do presidente no Nordeste, todos os 
principais figurões estavam em Recife ou 
em Prasflia, e nos grandes restaurantes 
carlocens não se via uma só face conhecidn 
da politlen nacional e da alta adminis. 
tração, 
3 


TOMEM NOTA, ontra vez: nlgumas áreas 
militares e outras do govêrno federal estiio 
estranhando a Inação da Ranco Ceêntral 
em relação no caso da TOS. 


HA - MESES, o dirigente Internaclona) da 
Investors Oversens, James Roosevelt, re. 
conheceu, no Brasil. que a emprêsa havia 
Infringido a lei brasileira e propôs ncôrdo 
de ressarcimento, Nosso gorêrno -exiplu 





A dupla Mieli e Bôscoli vat mudar.s! 
para São Panlo. Lá, os dois vão Inangurar 
uma casa noturna, que se chamará Blow. 
Cp. título de um filme de Michelangelo 
Antonioni, que foi premindo em Cannes € 
que a nogsa censura nin quer deixar pas: 
“ar aqui sem algune cortes, 


Ninguém entendeu até agora o pedido 
de demissão do coronel José Geraldo da 
delegacia da SUNAB em Minas, Êle era 
«omandante da Polícia Militar quando veio 
1 Revolução, e é elemento de grande pres- 
iglo entré os revolucionários mineiros, 


O deputado Tancredo Neves dizin q 
estu coluna que a oposição está quase 
umeaçada de Ir para a clandestinidade, pois 
n faixa da legalidade está ficando cada vez 
mais estreita, Para o político mineiro, as 
nntoridades brasileiras estão dando dema- 
sinda- Importfneia à reunião da OLAS, 


D, Hélder Câmara, que está utilizando 
uma linguagem cada vez mais violenta nos 
seus pronunciamentos, terá um aliado In. 





uns 20 anos, quando aqui estive pela pri, 


GENTE E NOTÍCIAS 





heron domingues 





com as notícias. 


bi INTEGRAÇÃO PELA NOTÍCIA 





Mergulhando neste cenário, onde O 
Brasil apura a sua sensibilidade para o 


perigo, a sua fortaleza ante os Infortúnios |! 


e a aua capacidade para aceitar desafios, 
revigoro-me — como Já sentira quando 
inaugurei esta coluna no Ceará, outro ponto 
agudo do nosso grande norte — no espirito” 
de missão de realizar a integração brasl- 
teira através da noticia, escrita e falada. 
Já estamos em Minas e no Rio Grande de 
Sul, em Fortaleza e em Vitória, vamos 
para, Brasília, mais para oeste, para Golã. 
nia, para Cuiabá, em setembro; para Sal: 
vador e Maceió, ainda em agôsto; cobrire: 
mos todo o Sul, até outubro; o extremo 
norte e o noroeste, e o restante do país, 
até o fim do ano. Onde houver video-tape 
também estaremos com a grande edição, 
Um dia de grande alegria, que agrade. 
ço humildemente a Deus. e 





400 milhões de dólares e acabou concor- 
dando com 200 milhões. Até ngora. entre- 
tanto, nada, 


DEPOIS do sucesso da visita de diversos 
embaixadores go Extremo Norte, prepara- 
se outra viagem. O Ministério do Exército 
está convidando adidos militares dus nossas 
legações para irem iiquela região, a fim qo 
medir a sua Importância para o Brasil e 
América Latina, sob o aspecto econômico, 
estratégico ete, 


O QUE del aqui, em forma de supesição. 
está inteiramente confirmado: nº Ford nãe 
tabricará mais o Cortina Brasi. Eu 
seu lugar, à Willys venllzará o projeto M: 
quatro enrros, um de idmas portas mir 
de duas, um utilitírio eco primeiro erros 
sível brasileiro, 


ua 


NUMA roda de prelados, o bispo de Dia 
mantina, D. Siguud, afirmava que «Dom 
Hélder tem recebido tratamento Injustos. 
Acrescentava ter notfeins seznrmi= «de que 
êle esti voltando à orientação da Terojio. 


FAZIA compras em Copacahann, acomp 
nhado da sra, Guilherme Pentendoa, um «9 
malores milionários sul-americanos, Emília 
Jorge Alvenr Santamarina. que velo do 
Rio assistir no G. P. Brasil. mas cuja pre- 
sençn foi pouco notada. Tem JO anos + 
uma fortuna de 50 milhões de dólnres dh 
voltou para Buenos Aires, sum fora, 


SOU JUSTO. Ouvi também à outro Indo da 
guerra dos juros. E alguns banquelros dio 
as seguintes engestões para a redução dy 
taxa de juros: n) aumento da faixa de 
títulos, principalmento Obriguções do Te 
souro, no recolhimento compulsório; b) 
remuneração do recolhimento compulsório, 
da mesma forma que w govêro cobra juro 
de redesconto. (Conversa de banqueiro é 
compllenda...) 


O MINISTRO Jurbas Passarinho quer ver 
aprovar n projeto de segnros de neldenres 
do trabalho sem emendas, Ji esti em Bra- 
trumHação no 


silia, porto acompanhar a 


Congresso, 








ESTENSORO QUENTE 
BOLÍVIA ESTA 
FERVENDO 


Chegou ao conhecimento das autori. 
dades brasllelras que o ex-presidente da; 
Bolívia, Paz Estensoro, exilado no Peru, 
pretende vegressar a seu país. Esten: 
soro mantém n data em sigilo, 


A Bolívia é, hoje, centro dns atenções 
continentais, em face das notícias de fo: 
cos guerrilheiros em seu território, Im- 
portantes, pois, pura a compreensão da 
sua situação Interna, as declarações ae 
Estensoro feitas em Lima, recentemente, 


Segnudo o antigo chefe do govérgo bo 
liviano, o Movimento Nacionalista Revo- 
Iucionário jamais poderá apolnr o atual] 
regime do presidente René Barriêntos, 
que, «por sun Incompetêneir e imoral 
dade, já esti Iirremediivelmente conde- 
nado n desaparecers. 


Revelon Estensoro que há mais de 200 
dirigentes do Movimento Nacionalista 
Revolucionário extindos em quase todos 
og. países Intino-americanos, havendo 
mimero superior ou igug] em prishes 
bolivianas. Estensoro repele.a insinua- 
cito de anistla felta por Rarrientos, 








condicional no nôvo bispo auxiliar de São 
Paulo, D. Lucas Moreira Neves, que tam: 
bém faz parte da corrente que advoga 
malor participação da Igreja nos problemas 
sociais. 


O sr, José Henrique Turner, chefe da 
Casn Civil do govêrno de Sião Paulo, cos- 
tuma dizer que um fim de semana no Rio 
& o melhor prêmio para quem trahalha 
bem na Paulicéia, Por isso Ale se esforça 
so máximo de segunda q sexta para, no 
sitbado, transferirse para a beim do 
Atlântico, 


O embaixador do Chile, sr. Hector Cor. 
rea Letellor, estêve ontem com o Núncio 
Apostólico, D, Sebastião Bagglo, conver- 
sando sôbre os problemas do catolicismo 
no Brasil e no Chile, 


E não se esqueça que no semblante de 
uma criança existe sempre uma esperança 
Colnhore com mn Campantm Nacional da 
Crianca. poros que frete mundo fique um 
ponco melhor, 










Diário de Notícias, 13-46; 


NORA HAYDEN DA GOLPE PUBLICITÁRIO 
USANDO O CACHORRINHO “CHEVALIER 


Diante dos jornalistas sur- 
presos, Maurice Chevalier II 
que dusceu, ontem, do. com- 
partimento de bagagem de 
um evião de linha interna- 
cional, foi o cachorrinho de 
Nora Hayden, que afirmou 
terlhe dado esse nome por 
dedicar-lhe a mesma amiza- 
de e considerá-lo tão maravi- 


As noticias sóbre a chega- , repórteres, foram resultado | Rio filmando «As Três Mu- | 
da de Maurice Chevalier, que | de um golpe publicitário da | lheres de Casanova» e ainda 
fizeram acorrer ao Aeroporto | artista Nora Hayden, que se | não tinha conseguido seu no- 
do Galeão uma multidão: de ! encontra há algum tempo no | me nos jornais. 


me e 


NÃO SE ILUDA: 


DROGARIA SUL AMERICARA 


VERIFIQUE QUEM VENDE MAIS BARATO 


RUA DOS ANDRADAS, 21 
RUA DA CONCEIÇÃO, 22 


UMA GALERIA À SUA DISPOSIÇÃO 
NO CENTRO DA CIDADE 


NÃO REMARCGA PREÇOS. 








cês. 
NA FRANÇA 

O cantor Maurice Cheva- 
Her está na França e na se- 
mana passada enviou uma 
carta ao sr. Augusto Marza- 
gão desculpando-se por não 
poder aceitar o convite para 
participar do Festival Inter- 
nacional da Canção. 

Em sua carta, Chevalier 
disse que está propaeio 
uma excursão pela Europa, 
a qual talvez seja a de encer- 
ramento de sua carreira ar- 
tística, pois já está com 80 
anos. Adiantou, porém, que 


pretende vir ao Rio no pró- 


ata Au SS 


PU 






EMPRESAS 


PANETONE PLUS VITA 


Feito com passas e as melhores frutas cristalizadas. 
Ótimo para sobremesas e lanches, 
O máximo em sabor, 


DURAÇÃO: — 3 semanas. 


PAGA 


PREMIOS EM 
QUALIDADE 





Até 


um carro 
para 
cada 
12 pessoas 


Em 3 meses apenas de funcionamento na Guanabara, SAOEx distribuiu pelo 
FUNDO AUTOMOBILÍSTICO DE ESFÓRÇO CONJUGADO 

225 CARROS AOS SEUS 2750 ASSOCIADOS 

o que equivale a 1 carro para cada 12 pessoas. 

No Fundo Automobilistico de Esfórço Conjugado você tem maiores 

chances de receber seu carro em muito menos tempo. 

Mensalidades a partir de NCr$ 57,50. 

Você concorre a partir do primeiro pagamento, 

bastando estar em dia com suas mensalidades. 


Informações e Vendas: 


DE 8 


SOCIEDADE ASSISTENCIAL DE OFICIAIS DO EXERCITO 


PARA CIVIS E MILITARES, BENEFÍCIOS SEMPRE EM VIDA 


Av. Almirante Barroso, 90 - gr. 703 - tel, 22- 
Rua Manuel de Carvalho, 16 - EX andar - tel. Soa 





lhoso quanto o cantor fran- 










PONTIFÍCIA 


E 


INFORMA: EM 11 DE SETEMBRO 


HI — QUESO DE PLANEJAMENTO GLOBAL DF 


Destinado r estudar o processo de planejamento zlobal das 
atividades das emprêsus, segundo um método lógico e ofi 
clente; salientar a necessidade, a importância «e as van 
tagens do planejamento para as emprêsas de qualguer 
tipo e dimensão, 

PROGRAMA: à 
1 — INTRODUÇÃO AO PLANEJAMENTO; IE — METODO 
E DINAMICA DO PLANEJAMENTO; TIL — EXECUÇÃO 

DO PLANEJAMENTO DE UMA EMPRESA; | 
IV — ATIVIDADES COMPLEMENTARES. | 


HORARIO: — Segunda a sexta-feira, das 8 às 12 hors 
INFORMAÇÕES: ; 

TPÉS — AVENIDA RIO BRANCO, 156 — GRUPO 2.305 — 

TEL.: 22-9924 
TAG — RUA MARQUÊS DE 
TELS.: 27-2388 e 471195 
INSCRIÇÕES: 
IPÊêS — AVENIDA RIO BRANCO, 156 — GRUPO “254; — 


ximo ano, 


«rever 
que tanto amas. cidade 
a E IR LER 
ora Hayden que é estu 
la dos filmes de Poda 
«Bonanza» e «TT Sun 
Stretp está no Rito film 


do «As três mulheres ro Ca 
sanovas, sem conseguir mia 
cidade, o que Dreoeupaça 
ola e aos produtores dn : 
Veula, Dat surgiu a idéi, PO 
«golpe». ah 

A notícia da Chegada q 
Maurice Chevalier dosperto, 
grande curiosidade na o 
prensa não só pelo valor do 
artista francês como pelo ag 
to de ter êle almoçado cor 
o ex-presidente Castolo By; s 
co, em Paris, ocasião em Pos 
mantiveram longn Cover 
que jamais foi divulgada 0 
depoimento de Mauric Ch 
valier sôbre a conversa e 
teve com o ex-presidente Cós. 
telo Branco é considerado 
ums, notícia de grande into. 
rêsso popular, 
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UNIVERSIDADE 
CATÓLICA 


SÃO VICENTE, “ij 


5-9-67 
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| Rio Terá Mais W 
Usinas de 


Asfalto 


O secretário Paula Sogre 
anunciou que, dentro do Pla. 
no Trienal do Govéro do Es E 
tado, & SURSAN deverá ins. 8 
talar mais trés Usinas do As É 
falto, nos moldes dn que ne 4 
encontra, em | funciunamento JM 
na rua Francisco Kicalho, ' 
As três novas Usinas alo O 
derão aos subúrbios da Leo | 
poldina e da Central do Bra: 
sil, sendo que a Usina da rm 
Francisco Bienlho ficará dus 
tinada aos trabalhos de reco 
peamento e conservacio das 


3 


7 
” 
nt 


ruag do Centro dn Ciduda 
Zona Sul e Tijuca. 
TÚNEIS 


O secretário de Obras mdian 
tou que, ainda durnnte a pr 
meira quinzena de agósto, se 
rá aberta concorvencia para a A 
construção do Túnel Caros DR 
Peixoto-Toneleros. O custo did 
obra, de acórdo com os ptr 
jetos, esti previsto em <a 
NCR 3 milhões. 
O nôvo túnel permitirá p lh 
gação do túnel do Pasmado à 
rua 'Toneleros, evitando que q 
veiculos passem peln rua Be 
rata Ribeiro pira fazer ese pos 
percurso. | 
O sr, Paula Sontes informou 
ainda, que a Secretaria de 
Obras Públicas já Infelow es 
estudos para a construção do 
túnel Leme-Prain Vormelha. 
VIADUTOS E 
Por fim, revelou que outrit JMR 
concorrências pars divers! 
obras serio abertas em breve 
Entre elas, figura a conti 8 
cão de dols vindutos em Bh | ! 
tafogo, 5 


RM 


Doenças Sexuais | 
Trat, da Impotência — ps 
Nupelal — Dr, Gilvan Tócris = 
Av. Rio Branco, 156, alt HL 
— "Pel,: 4282-1071, IM 
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') OR 
Um “Best Seller 
em Perspectiva 
O Gesto brasileiro, esperil 28 
mento Muto Grosso, panier 1808 
vinha sendo esquecido, deste LM 
«Inocência», dus Tomnal, Poa 
nossa literatura. Mas ngori MOD 
livro de memórins que se at? 
cla, de Generoso Ponco Filho “am 
«O MENINO QUE ERA Ely 
mos vê-lo rlem de côr focal — 
ambiento de acontecimentos (e, 
polgantes. A vida neitada de vs) 
menino, desde etdo envolvido PED 
los vendavais políticas, arrosta ia 
do nas três anos o draimi i % 
família no odisséia do ponta? x 
no exillo no Paraguai, do ee E 
elsmo em Corumbá, it asttm” | 
do puí em Culubá — »º di 
rola como um ronunce, QU vê 
até sum adolescência no Mi “E 
princípio do século. 
Romance autêntico, 
vibração e interêsse, em que a 
escritos consegue o milasi pe 
reproduzir as emoções da tn e Fa 
cla com alma do criança. ' y 
rledade enteidoscópia dos €P A 
dios determina uma infinda FE 
ma do vibrações, que eb , 
rismo-do adorável «Pap “io 
eus, que «DN» publicou no ç 
tal de 63, ao dramatismo detta 
tras cenas, ao encantamento 
outras uinda e no leve hu 
que ressumbra da maloria po 
páginas deste livro. Episódio 
graçadissimos, contumese ARA 
zenns, mas são inesal % 
«Anncoreta», «Pequeno atire 
«A princesa que eu matt DO 
O livro é magntenmento q, 
trado, com ctrea de 200 st 
ras originais, m bicu de ad 
um mestre, o Prof. Miro 
nior o seu tunçamento est | 
ê 
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tiveram as primícias de Y 
com justificado interêsse & 
cínios os mais tsonjeiras 
o êxito do «O MENIN 


ERA EU» 


esperado pelos intelechuat 
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piário de Notícias, 13-8-67 


bovérno Volta a Combater o Dólar: 
“Especuladores Serão Identificados 


FOGO CRUZADO 


mr 


ROTEIRO DE UMA 
REVOLUÇÃO vm 


Paulo ZINGG 


D contCIO do dia 13 segue-se a semana santa dos ma- 
À pinheros do cabo Anselmo, à repetição da revolta do 





«Pontenkim» em 1905, demonstrando que a ima- 


en cado 
era não faz parte do arsenal comunista. Marinheiros 
pp tus refuglam-se num sindicato operário para procla- 
mar n união dos soldados, marinheiros, operários e mais os 
esmpulesos, como se fósse possivel reproduzir em 1964 os 
acontecimentos: russos de 1917,.. sem um Exército alemão 
invadindo O pais e sem desertores para formar o Exército 
do desespéro. A luz da eritica histórica, a Revolucão russa 
fot untus de mais nada a rebelião dos desertores à procura 
de amisils, E depois, vem o discurso aos sargentos, já nas 
vésperas do movimento. Nesta altura, o documento LEEX 
já produzitt seus efeitos e os comandos olham para Castelo 
Brunei, cujo nome é repetido nas reuniões dos civis pre- 
parados para à luta, 

No dit 31, quando os generais Mourão e Guedes Iniciam 
a yevultu em Juiz de Fora e Belo Horizonte, desenendeia-se 
o processo rápido de aglutinação de fôrcças, aliás muito se- 
melhunto do de 1930, Com suas autênticas lideranças, opo- 


spelonístus « muis os oportunistas da última hora, a classe 
nolitica incorpora-se ao movimento, Magalhães Pinto, cuja 
é esperada, torna-se chefe civil da rebelião em 
issu reforça as tropas sublevadas com mais de 


prisão Cru 
Minas é 


“une mil homens da Polícia estaduar, quando a ofleiall- 


à o sh) de adesão e incorpora as fórças estaduals uo 


dado púulisia, sob a fitme liderança do coronei Resstel, pro- 
vocit wfimição de Kruel, o governador Ademar também 
| Exército sublevado e que já marchava pura as fronteiras 


do Estudo e para o vale do Paraiba, O mesmo ocorre no 
emana vc no Nordeste, No Kio Grande do Sul, quando Bri- 
sola luntu empolgar POrbo Ategre como em ugósto de 1961, 
s visões de Santa Maria, Bagé e Uruguaiana se revoltam, 
formam o HI Exército Revolucionário e eliminam a base 
militar ce resistência do govêrmo, Em Golás, o governador 
Mano Evrges capltula diante do avanço da coluna Meira 
Meios, provedento de Culabá e entrega suas fôrças, colo- 
cando Drusília a mercê das fôrças revolucionárias, No Nor- 
deste, cum exceção de Arrais e Seixas Dória, os governadores 
uúvici, dé assembléias se declaram solidárias, as classes 
produtoras aplaudem. A decisão final, sem combate, é obra 
de Castelo Brunco que pelo seu trabalho conspiratório, eli- 
mma q resistência do I Exército melhor armado, próvoca 

unesão dus fórças enviadas ao encontro da Coluna Tira- 
dentes « Unalmente ocupa os centros vitals do Rio de Ja- 
neto, coguanto o governador Lacerda se entricheirava no 
palacio mobllizava a Políca Militar e armava os civis co- 
mindudos pelo coronel João Paulo Burnier, Mas, em menos 
de dd horas, O govêrno desagregu-se e o presidente toge. 
Não resnundem ao úpêlo para a luta nem fórças militares, 
nem o oficiais do dispositivo janguista, nem o chamado 

Esórcito dos portuários, ferroviários, trabalhadores da Pe- 
trenrês 0 oulros que integravam u CGT, 


Nºos. meios oficiais informa-se que o go- 
- vêrna lançará, nos próximos dias, um 
novo esquema para evitar o cêmbio-negro 
do dólar, tendo em vista a especulação que 
vem sendo feita no mercado, depois da exi- 
gência da identidade para a compra e venda 
da moeda americana, 

Segundo o “DN" apurou, o ministro 
Delfim Neto, também, já tem pronta a 
fórmula para acabar com a sonegação dos 
impostos, impedindo, desta forma, a queda 
de arrecadação dos Estados e pondo em 
total execução a Reforma Tributária, so- 


bretudo, na parte referente à a licação 
do ICM, ATI 
Enquanto isso, o Conselho Monetário 


Nacional debaterá, em sua reunião do têr- 
ça-feira, todo o plano da política econômico- 
financeira do Egovêrno, levando em conta o 
atual custo do dinheiro e, consegiientemente, 
os índices referentes à cobrança das taxas 
de juros, até o mês de julho, Paralelamente, 
o sr. Rui Leme mostrará aos demais mem 
bros do CMN as reivindicações feitas pelas 
classes produtoras, em Recife, e que estão 
baseadas na necessidade de uma fórmula 
mais flexivel, no sistema creditício do pais. 


REVISÃO 

A Associação Nacional da Confederação 
das Associações Comerciais do Brasil, em 
reunião presidida pelo sr. Antônio Carlos 
Osório, deliberou enviar ao presidente Costa 
e Silva mensagem em que solicita a revi- 
são dos têrmos do projeto que propõe a 
estatização do seguro de acidentes do tra- 
balho, argumentando que a medida proposta 
colide, frontalmente, com as diretrizes es- 
tabelecidas no Plano Trienal do govérno, o 
qual enfatiza o apoio à livre iniciativa, como 
basa para a retomada do desenvolvimento. 
Pondera, ainda, que, entró as metas fixadas 
pelo ministro Hélio Beltrão e aprovadas 
pelo chefe do Executivo, não se inclui a re- 
dução do campo de atuação do selu 


privado. 
CAFE 

A missão do Banco Mundial encerrará, 
nas próximas 48 horas, sua visita ao Brasil, 
não constando, até agora, qualquer projeto 
de financiamento, tanto para o problema do 
transporte, como o do reaparelhamento dos 
portos, Revela-se, neste sentido, que us téc- 
nicos da entidade examinarara, ainda, o piu- 
Erama orçamentário do govêrno e o es- 
quema cafeeiro, relativo à safra 66-67. 


BENEFICIOS 
Por autro lado, o diretor do Departa- 
mento do Impósto de Renda baixou à Or- 
dem de Serviço nº 7-67, que disciplina a 
concessão, no exercício financeiro de 67, dos 
beneficios também sôbre o Impôsto sôbre 
trata a Lei 5.308. 


Pelo ato baixado pelo sr. Orlando 
Travancas, fica regulamentado o processo 
de cobrança do Impôsto de Renda às em- 
prêsas industriais e comerciais que aderi- 
ram ao esquema da CONEP que concedeu 
benefícios também sôbre o Impsôto sôbre 








crianças e adultos. 


PORQUE Leite Ninho é leite integral e contém todos os elementos 
nutritivos necessários ao crescimento e à boa saúde. É rico em vitami- 


nas, proteinas e sais minerais. 


PORQUE Leite Ninho é puro e gostoso como nenhum outro. Leite 
Ninho você já conhece... pode realmente confiar! 


PORQUE felicidade é também uma questão de saúde. E só Leite Ninho 
garante total segurança, absoluta pureza e verdadeira proteção para 


NINHO É SEMPRE NINHO 
GARANTIA NESTLÉ 


Produtos Industrinlizados e Impôústo sôbre 
Circulação de Mercadortas, 


REGULAMENTAÇÃO 


Eis, na integra, a nova determinação 
do govêrno: 

“O diretor do Departamento do Impôs- 
to de Renda, no uso de suas atribuições le- 
gais, e considerando a necessidade de ser 
disciplinada a concessão, no corrente exer- 
cício financeiro de 1967, dos benefícios 
fiscais de que trata a Leí n. 5.308, de 7 de 
julho de 1967, que alterou a redação do ar- 
tizo 15 do Decreto-Lei n, 157, de 10 de fe- 
vereiro de 1967, DETERMINA — aos se- 
nhores delegados regionais, seccionais e 
inspetores-chefes de Inspetorias do Impósto 
de Renda que, sôbre a matéria, observem e 
façam cumprir as seguintes instruções: 

I — Os incentivos fiscais criados pela 
Lei n, 4.663, de 3 de junho de 1965, e os 
instituídos pelos $5 1º e 2? do artigo 35 
da Lei n, 4.862, de 29 de novembro de 1965, 
vinculados êstes à CONEP, constituem sis- 
temas distintos, cuja autonomia permanece 
inalterada, 


II — O artigo 15 do Decreto-Lei n. 157, 
de 10 de fevereiro de 1967, com a nova re- 
dação que lhes foi dada pela Lei número 
5.308, de 7 de julho de 1987, aplica-se, ex- 
clusivamente, as emprêsas industriais ou 
comerciais  aderentes-compromissárias da 
CONEP e contribuintes do impsôto sôbre 
produtos industrializados ou do impôsto de 
circulação de mercadorias, 


CONTRIBUINTES 


HI — Nos têrmos do artigo 1º da Lei 
n, 5.308, do 7 de julho de 1967, os beneficios 
fiscais de que trata o artigo 34, e a redução 
de alíquota prevista no artigo 35 da Tei n. 
4.862, de 29 de novembro de 1965, foram 
estendidos, no exercício financeiro de 1967, 
às emprêsas industriais ou comerciais ade- 
rentes-compromissárias da CONEP e contri- 
buintes do impósto sôbre produtos industria- 
lizados ou do impôsto de circulação de mer- 
cadorias, -Gozarão, portanto, dos favores 
fiscais previstos no artigo 3º da Lei n, 
4.663, de 8 de junho de 7965, modificada para 
23% (vinte e três por cento) a alíquota pre- 
vista no inciso I dêsse dispositivo legal, as 
emprêsas já referidas que satisfizeram, 
cumulativamente às seguintes exigências: 

a) demonstrarem que, durante o ano 
de 1966, tiveram um aumento de quanti- 
dade das mercadorias vendidas igual ou su- 
perior a 5% em relação ao ano do 1965; 

b) demonstrarem que, havendo man- 
tido estáveis os seus precos ou efetuado rea- 
justes inferiores a 15% no período de 28 
de fevereiro a 31 de dezembro de 1965, 
tenham efetuado reajustes em 1966 supe- 
riores a 10%, autorizados pela CONEFP, 
desde que os aumentos unitários praticados 
no periodo de 28 de fevereiro de 1965 a 31 
de dezembro de 1966, não hajam excedido, 
em relação a cada produto, de 265% dos 


preços vigentes em 28 de fevereiro de 1965. 
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PERISCÓPIO 





M PC diferente, desligado do Comitê 

Central de Prestes, e apregoando in 
teir= " “ de de movimentos em relação 
a Pequim e Moscou, fun- 
<siona prâticamente em Pa. 
is. Grabois, Marighella e 
sutros mais jovens, estu- 
lam e se reúnem, comu- 
sicam-se com o Brasil e 
zom as Américas, arquite- 
tando planos para a 
execução de um plano a 
longo prazo que deve co- 
meçar pela irrupção de 





GRABUIS guerrilhas, Para êles, o 
omem-chave do continen- 

hu te é Guevara, Têm a cons 
com vicção de que é boato a 
outra notícia de sua morte. E 
técnica dispõem até de correspon- 


dência com o cubano, que, 
hã muitos meses, teria escrito da Argélia 


para êles. 
o o a: ABA 2d 


DEPOIS dêle, podem não confiar, mas 
têm admiração acentuada: por dom 
Hélder, o homem, segundo dizem, que 
dispõe'de qualidades e poder de liderança 
muito semelhantes às do equatoriano Ca- 
millo Torres. Opõe-se dom 
Hélder, frontalmente, nos 
norte-americanos, têm na 

5 sua órbita grande parte 
A lo clero e fala diretamen- 


, bi te ao povo com uma lin- 
' 1 suagem que poderia ser 
NR usada, em dado momento, 
por qualquer um dêles. 

Em Arrais, todavia, a con- 

fiança já não é a mesma, 

ARRAIS muito especialmente em 
Não virtude de sua permanên- 
pegada cia na Argélia, após a 
confiança queda de Ben Bella. Com 
dêsse Prestes não querem diálo- 


Po go de espécie alguma. 
Afirmam que êle esquece 
os interêsses do Brasil e do seu proleta- 
riado para se submeter servilmente a 
Moscou. Perdeu por isso e pela idade o 
contrôle do partido e, principalmente, já 
não impressiona os elementos moços de 
que o PC se deve nutrir de agora em 
diante. 
ww * 


FIDEL CASTRO é uma peça importante 

no seu esquema, porque o apresentam 
como uma experiência nova, um terceiro 
caminho, de conteúdo ferrenhamente na- 
cionalista, que tanto concorda como dis- 
corda da linha chinesa como da linha 
russa, conforme as exigências de seu país. 

Reconhecem que sua estratégia foi a 
melhor até agora utilizada nas Américas 
para chegar ao poder pela violência, afir- 
mando que o Brasil deveria apoiá-lo mo- 
ralmente, a fim de que pudesse fazer 
frente a Washington sem necessidade de 
lançar SOS ao Kremlin e ao Mao Tsé- 
tung. : E 

po o Ds 


O PONTO-DE-VISTA comum é que tudo 

no Brasil de hoje deve estar voltado 
para os quartéis, Um trabalho permanen- 
te junto « sargentos, tenentes e capitães 
é recomendado, ao mesmo tempo em que 
a agitação popular deve ser paralelamen- 
te tentada, 

Mas se declaram dispostos, também, 
a um amplo movimento de união nacio- 
nal, respeitados vs dados principais de 
seu esquema de reivindicações, que inclui 
os temas de sempre: exploração nacional 
das riquezas, rompimento de alianças mi- 
litares com quaisquer nações, afastamen- 
to imediato de tropas estrangeiras do ter- 
ritório nacional, participação crescente 
do povo no Poder, amparo ao homem du 
campo etc. Nesse particular, condenam 
a Reforma Agrária segundo “os moldes 
do govêrno Goulart, entendendo que ela 
era mero refúgio da burguesia. 


R Y 


NÃO batem pé firme em tôrno da anistia 


ampla, Acham que, no caso de união 


nacional, cada caso deveria merecer um 
exame especial, O perdão puro e simples 


— afiançam — traria de volta aó pano- . 


rama político alhos e bugalhos. E esta 
seria a ocasião para separar o joio do 
trigo... 

ton 


OS líderes extremistas não vivem folga- 

damente, O chamado ouro de Moscou 
parece que não chegou até êles, Ou foi 
recusado, pois têm as vistas mais volta- 
das, atualmente, para a Argélia, para 
onde, aliás, foram os dólares roubados 
recentemente de um banco de Portugal, 
cujo govêrno, para diminuir o impacto, 
fêz divulgar que os ladrões haviam per- 
dido tempo, porque as autoridades tinham 
providenciado a anulação, ou coisa pare- 
cida, das cédulas, 


ww 


POR falar em guerrilhas na América La- 

tina: o julgamento do esquerdista 
francês Régis Debray, por sua participa- 
ção nas guerrilhas da Bolívia, deverá ter 
início na próxima sexta-feira, perante o 
Conselho de Guerra de Camiri, cidade 
situada a 670 quilômetros a sudeste de 


EXTRA. 


€ A avenida Atlântica vai receber 
iluminação a mercúrio para a reunião do 
Fundo Monetário Internacional, em se- 
tembro. € Só a Guanabara e Mato Gros- 
so não perderam arrecadação com o Im- 
pôsto de Circulação de Mercadorias. Este 
ano vamos ter 700 bilhões e, em 68, 
1.100, com 150 bilhões de deficit, a ser 
coberto com financiamentos internos e 
externos. 4 Cêrca de 200 obras estão 
sendo feitas nas encostas e cumeadas dos 
morros para prevenir deslizamentos e 
quedas de pedras e barreiras com a ocor- 
rência de novos temporais. As manchas 
solares fazem prever grandes chuvas de 
nôvo em janeiro de 68. 4 A Montreal 
Engenharia entregou ao govêrno do Es- 
tado o estudo para instalação de um cen 
tro industria) na área de Santa Cruz e 
na Baixada de Jacarepaguá. Está pre 
visto um pórto franco anexo ao da Cu- 
sigua, em Sepetiba. 4 Previstos quatro 
novos e grandes hotéis para o Rio: Grupo 


= - 








La Paz. O julgamento será presidido pelo 
coronel Efrain Guachalla, 
Debray, de 26 anos, foi prêso no dia 
20 de abril pelo Exército boliviano e, 
segundo o libelo acusatório, poderá ser 
condenado à prisão perpétua. 
Wow 


RÉGIS DEBRAY é autor de um livro 

intitulado «Revolução na Revolução», 
adotado oficialmente nas escolas de guer- 
rilheiros existentes em Cuba e cujo pa- 
trono é o desaparecido 
«Che» Guevara, Ao ser 
prêso, Debray alegou que 
havia ido à Bolivia fazer 
uma reportagem, que se- 
ria — segundo suas: de- 
clarações — «a maior dos 
últimos anos»: uma entre- 
vista com «Che» Guevara, 
que, afirma o esquerdista 





francês, teria penetrado 

GUEVARA no país andino em novem- 
Debray bro de 1966, na sua pe- 
jura que o regrinação para semear a 
encontrou revolução mundial contra 


o capitalismo. Afirma De- 
bray qu: manteve diversos encontros com 
Guevara, tendo gravado uma entrevista, 
cujo texto dactilografado se encontra em 
mãos do seu defensor, perante ».Conse- 
lho de Guerra, advogado Walter Flores. 


x RW R 


O FRANCÊS Debray nega que seja co- 

munista: «Eu não sou comunista — 
alega — nem combat; contra o Exército 
boliviano, Mas sou amigo de Fidel-Cástro». 

No seu livro «Revolução na Revolu 
ção», muito citado na recente Conferên- 
cia da Organização Latino-Americana de 
Solidariedade (na subversão), onde o ex 
cabo Anselmo chegou a compará-lo au 
«catecismo» das guerrilhas de «Che» Gue. 
vara, diz Debray: «O Partido Comunista 
não é mais necessário para fazer a re- 
volução», 
" - Debray declara que hã muitos tipos 
de guerras de guerrilhas, mas só admite 
como verdadeira a de Fidel Castro « 
«Che» Guevara, embora deva ser adap- 
tada às peculiaridades de cada pais lati- 
no-americano, 

* ww 


PARA Debray a verdadeira guerra de 
guerrilha deve ser completamente in- 
dependente do Partido Comunista. Nissa» 
aponta a niferença fundamental entre « 
guerrilha de Fidel e «Che» Guevara da 
preconizada por Mao Tsé-tung. 

Diz êle: «Colocar a guerrilha sob a 
dependência estratégica e tática de um 
partido — que não muda muito sua or- 
ganização normal dos dias de paz — 
como um ramificação a mais de sua ação, 
tem como consequência uma série de 
erros militares mortais». 

Frisa que a guerrilha precisa estar 
sempre em movimento, livre da burocra- 
cia de grupos políticos instalados nas ei- 


“dades: &Movimentos revolucionários ini- 


ciantes, quase sempre formados por inte: 
Jectuais e estudantes universitários, ela- 
| boram, antes mesmo .de entrar em. ação 
Planos, organogramas mais complicados 
e inintelegíveis do que de um Ministério. 
Estão cheios de comandos, comissões, sub- 
direções, como se a seriedade de um mo 
vimento revolucionário fôsse dado pelo 
número de maneiras prévias de se orga- 
nizar a luta». 
ww 


DEBRAY louva a teoria fidelista — a 

do partido que dê tiros: a explosão 
de um caminhão de transporte de tropas. 
por meio de emboscadas, é para ele mui- 
to mais importante do que discursos e 
propaganda, 

Por isso mesmo, lembra que «durante 
dois anos de campanha Fidel não fêz um 
só discurso, porque sabiz que a prática 
militar é mais eficiente do que as pa- 
lavres», 

Ao contrário de Mao Tsé-tung, que. 
no livro «Problemas Estratégicos da Guer- 
“ra dás Camponeses: contra o Japãos, edi, 
“tado “em 1938, aconselhava que as  guer- 


“rílhas: deviam: ter uma base fixa, núm 


ponto secreto, Debray defende à teoria 
do «núcleo móvel»; a fim de melhor en-. 
frentar as tropas transportadas por aviões 
e equipadas com novas armas, » 
= tr Ye 

EXPLICA Debray a sua teoria: «O mo- 

vimento principal de uma guerrilha é 
o de sua entrada em ação. A regra de 
ouro da contra-revolução é fazer uma 
guerra curta, matar o núcleo de saída, 
sem lhe dar tempo para se adaptar ao 
terreno, para se ligar profundamente à 
população local e adquirir experiência. 
Existe uma corrida contra o tempo: « 
Exército para não perder um minuto, mu- 
tar todos os guerrilheiros, e a guerrilha 
para ganhar tempo de aprender a lutars, 

Debray aconselha a propagação das 
guerrilhas às cidades (guerrilhas urba- 
nas), condicionadas à formação prévia 
de uma «frente ampla», abrangendo gre- 
ves, comitês de agitação nas escolas e 
fábricas etc. 

E dá ênfase-ao seguinte: «Os solda- 
dos: dos Exércitos "são: os primeiros ini- 


-migos.--A. guerra é permanentes, - 








Othon, Tjurs, Panamérica e Hilton. 4 
Por falar em hotéis: nos últimos cincu 
anos foram construídos na França nadt 
menos de 737 novos estabelecimentos ho 
teleiros. E” uma exigência do turismo mo 
derno. E Paris, particularmente, está que 
rendo mais hotéis, com alguns grupos 
norte-americanos: interessados em inves- 
timentos no setor: Hilton, Intercontinen 
tal, Sheraton, Holyday Inn e Pan-Ag 
(ramo hoteleiro da emprêsa de aviação). 
4 Ainda hotéis: os hotéis mais caros du 
Europa são os da França, Em Paris, um 
quarto de luxo, com dois leitos e banhei- 
ro, custa 40 dólares por dia. Acomoda: 
ções do mesmo tipo custam 36 dólares 
em Bruxelas; 31, em Genebra; 28, em 
Roma e Frankfurt; 27, em Londres; 25, 
em Atenas; 23, em Amsterdam, e apenas 


17 dólares em Madrid. No Copacabana 
Palace a tabela varin de 18 a 22 dólare: 
por dia, 
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MOSCOU, 12 — Guardas vermelhos vhineses, mole, 
invadiram um navio mercantil soviético em um pórto 
chinês, detiveram um membro da tripulação e quebraram 
equipamentos, informou a agência soviórica de nolícins 
TASS, 

O marinheiro russo toi levado «após uma lou a bordo 
do navio, e a 'TASS disse que os guardas vermelhos amea- 
caram a tripulação exigindo a rendição do navegador 
do navio, 


CAPITÃO APANHOU 


O capitão do cargueiro Svirsk, Viktor Korzhoy, foi 
detido por manifestintes no pôrto de Dairen, no Pacífico, 
ontem, e teria sido surrado, 

O incidente pareein o potencinimente mais sério nas 
relações sino-soviéticas desde o cêrco da embaixada sovié- 
tica em Pequim, que durou 19 dias, em fevereiro, 

Pela primeira vez os russos acusaram que seus cida. 
dios foram fisicamente agredidos pelos manifestnutes 
chineses. 

O govêrno soviético enviou uma dura nota u Pequim, 
na nojte passada, exigindo a libertação imediata do navio 
e do cnpitão. 

A TASS disse que o capitão Korzhov fora capturado 
“quando em terra, acertando papéis para permitir ao barco 
partir, após passar 8 semanas em Dairen, enrregando sal, 





conversações. 


Fortes disseram que os dois homens passaram a maior parte da ses- 
são de hoje, discutindo como «eliminar as consegiiências da agressão is- 
raelense» na guerra de seis dias iniciada a 5 de julho. 

Acrescentaiam que as conversações seriam retomados quando o pre- 
sidente Tito, que chegou aqui na quinta-feira, voltasse a esta capital, nº 
quarta-feira que vem, após visitas à Síria e ao Iraque. 


NÃO LEVOU FÓRMULA DE PAZ 

O presidente Tito chegou aqui em meio a 
mformações de que elnboravam fórmula de 
paz prevendo a retirada israelense do terrl- 
tório árabe que ocupou em junho passado em 
troca de uma garantia internacional de suas 
antigas fronteiras» 

Mas o autorizado jornal «Al Ahramsy, hoje, 
eitou um porta-voz ollcial fugoslavo, como 
tendo dito que o presidente iugosliavo não 
trouxera propostas oficiais consigo. 

Também disse que recebera uma mensa- 
gem urgente de líderes soviéticos pouco an- 
tes dc partir da ilha de Brioni paru suas con- 
versações aqui, mas não deu indícios do que 
ela continha. 


ções, 


mês, 


bes, (R) 


rajás Não 





Ficar Sem as Verhas 


NOVA DELI, 12.— Uma galáxia de Pêfcá de 30 impor- 
tantes marajás indiános iniciou “um conclave secreto de dois 
dias, hoje, aqui, para discutir os melos de resistir a qualquer 
estôrgo por parte do govêrno no sentido de tirar seus privi- 
légios e verbas, 

Em tôórno da longa mesa de reuniões n o luxuoso Hotel 
Intercontinental em Nova Déll estavam personalidades como 
os marajás de Bnroda, Bikaner, Bharatpur, Jodhpur e Nabha, 

As ausências notáveis à conferência eram o marajá de 
Kashmir, que não pôde comparecer porque é membro do gu- 
binete indiano, o nizam de Huderabad, que não velo por mo- 
tivos pessoais, o marajá de Mysore e o marajá de Jalpur, 
que está no exterior como embaixador, 


VERBAS EM JOGO 


Mas os marajás na conferência podem afirmar falar pela 
maloria dos 279 principes que recebem verbas privadas do 
govêrno indiano, 

São muls de 600 principes na índia, mas muitos não re- 
gebem estas verbas. 

Estarão em jógo as verbas privada s que variam de 2,6 
milhões de rúpias (mais de 300.000 dólares) anuais ao nizam 
“Ge Hyderabad, até algumas centenas de rúpias à principes 
menores. 

! Também em jógo estarão seus privilé gios, como isenção 
ião Impósto de renda, obrigações alfandegárias e processo, 

: Os príncipes receberam estes privilégios quando concor- 
idaram em fundir seus Estados ao resto da Índia, após os 
'Ingiêses partirem, em 1947, 

Mas o partido do Congresso, do govêmo, votou pela ex- 
finção dos privilégios e das verbas, e o ministro do Interlor, 
Chavan, anunciou entre vivas no Parlamento recentemente 
que o govêrno tomaria em breve uma decisão sóbre o pro- 
blema, já que era agora um anacronismo, (Rj) 

+ 


Barrientos Quer Frente 
Comum Contra Guerrilhas 


+ LA PAZ, 12 — O presidente René Barrientos Ortuno, hoje, 

pediu uma frente comum de tôdas as nações latino-amer!- 
canas atingidas pelas guerrilhas no estilo castrista, para «ata- 
car a raiz do problema». 

Barrlentos disse, em sua entrevista regular à imprensa aos 
Sábados, que o melhor melo de se defender contra a ngressão 
da guerrilha ecra atacar a origem do problema — o regime 
cubano de Fidel Castro. 

O presidente não repetiu um upélo anterior por um atuque 
direto contra a ilha curlbeana, Mas pediu uma reunião para 
se formular a ação contra Cubu, enquanto - criticava organiza- 
ções internacionais existentes por falar e não agir, 


' BOLIVIA INTERESSADA 


! Barrientos relterou que u Bolívia estava Interessada em 
comparecer a conferências internacionais apenas se produzissem 
resultados práticos, Isto foi uma referência a um pronuncia- 
mento anterior de que a Bolívia não compareceria a uma reu- 
nião especial dos ministros do Exterior da Organização dos 
Estados Americanos (OEA) em Washington, no próximo mês, 
& menos que uma ação positiva fôsse tomada contra Cuba. 

Disse que éste Irrompimento poderia causar alarma entre 
os Investidores estrangeiros. Os observadores financeiros ob- 
servaram que o comércio em Santa Cruz, centro próximo da 
área da guerrilha, estava quase paralisado. (R) 
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TITO NÃO LEVOU 
FÓRMULA DA PAZ 


CAIRO, HAU, 12 — O presidente Gamal Abdel Nasser e o presidente 
de lugoslávia Josip Tito discutiram hoje os meios de coordenar política dos 
países r.co-clinhados sôbre a crise do Oriente-Médio, em nova rodada de 


Os dois presidentes estavum acompanha- 
dos por seus altos assessôres nas conversa- 
ções de hoje no Palácio Kubbeh, Ontem, tl- 
veram três rodadas separadas de conversa- 


Enquanto isto, deleguções econômicas egip- 
vlas e lugoslavas deveriam 
vões, hoje, aqui, sóbre um nôvo protocolo vi- 
sando aumentar as trocas comerciais e a co- 
operação econômica entre os dois países, dis- 
seram as fontes, 

Sublinharam a importância das conversa- 
ções, que precederão a conferência econômica 
dos países comunistas europeus, 
para discutir n ajuda aos países ára- 





NOITE SOB CUSTÓDIA 


O comandante foi trazido de volta para o cals esta 
manhã, após uma noite sob custódia chinesa. Membros 
da tripulação vivam que tinha sido survado, mas foram 
cerendos e não puderam ajudar, 

A última informação dizia que Ce uinda não voltura 
no navio. Mensagens radiofônicas, chegando no pôrto so- 
viético de Vindivostock, dizinm que nma enorme: turba- 
multa convergiu sôbre o Sivirsk, hoje. Grupos de guardas 
vermelhos invadiram o convés e começaram a quebrar o 
equipamento, Mais tarde, levaram wu marinheiro de nome 
Kuznetsov, «n despeito da resistência nferecida pela 
tripulação». 

A TASS disse que os guardas vermêlhos ameaçaram 


mais problemas a menos que o segundo nivegador do 
uívio, Stanislav Ivanov, fôsse entregue, 
SEM EXPLICAÇÕES 

Nito hovin explicação oficial dipsonível aqui para a 
ação chinesa, ou porque os guardas vermelhos exiglan a 
entrega do homem. 

A Rússin tem neusado a China de renlizar «uma pro- 
vocação planejadas, e disse que os ntaques ocorreram na 
presença de nutoridades chinesas e com sua conivência 
direta. 


iniciar conversa- 


no próximo 


ucrem 





telex 











Uma mulher não iden- 
tificada, em Toronto, Ca- 
nadá, gastou US$ 90 pa- 
ra alugar um cartaz de 
propaganda durante uma 
semana e proclamar em 
letras vermelhas e pretas 
de 60 centimetros ..., 





Primaz da Bélgica 


“Comandante de N avio Russo Surrado Por Guardas Vermelhos 


Em dezembro passado, o cirgueiro soviético Zagorsk 
foi detido pelas nutoridades chinesas por 20 Hans em 
Dairen, sob neusações de que o cm tRa ignorara ordens 
dos pilotos chineses do pórto. Mas 08 russos não alega. 
vam então que a Lripulação tinha sido maltratada. 


'KOSYGIN PROTESTA 


MOSCOU, 12 — O primeiro.ministro soviético Alexei 
Kosygin reclamou junto à China, hoje, peln libertação de 
um capitão de um navio russo e um cargueiro detidos 
pelos guardas vermelhos nº pôrto de Duiren, 

Kosygin exigiu ação imneCiata num telegrama pessoa] 
enviado no primeiro-ministro chinês Chou En-Lal, após à 
ngência 'Tass notlelir que os mnulfestantes chineses Inva- 
diram o navio mercante -Svirsk, danificando equipamen- 
tos e levaram com cles um marinheipo, 

O líder soviético interrompeu suas férias para enviar 
êste apêlo pessoal a Pequim quando o Incidente progrediu 
para uma possivelmente muis grave crise n mais de ma 
ano de alta tensito com a China, 

Kosygin disse que eles nrrombaram portas, destruf- 
ram equipamentos do navio e «crinvam nm perigo para 
as vidas» dos russos a Dordo. * 

Ble protestou com o fato de «as autoridades" loenls 
não estarem tomando nenhuma medida ao menos para 
interromper estes atos ilegais e arbitrários». 


O CHAPÉU 


Em Israel a moda depois da vitória de Moshe Dayan é um enorme chapéu que é 

usado notadamente pelos ortodoxos, O chapéu não é tirado nem na hora do almôço 

do mesmo modo que é conservado na cabeça dentro da Igreja. Aliãs é proibido 
entrar na Igreja sem o chapéu. À trança (real) é só para enfeitar 


WASHINGTON, 12 — A 
popularidade do presidente 
Lyndon Johnson caiu para 
seu ponto mais baixo desde 
que foi empossado, em 1963, 


Diário de Notícias, 13-8-67 


em Dairen 


RELAÇÕES AGRAVADAS 


Kosygln acusou a China de agravar deliberadamente 
as erlações sino-soviéticas e disse que a última das ações 
colocou em perigo o preenchimento dos contaros de co. 
mércio entre as duas nações. 

«O govêro soviético espera a adoção Imediuty de 
medidas aproprindas pelo govêrio da República Popular 
da China para assegurar a segurança da tripulação, asse. 
gurar o vetôrno do capitão e de outros membros dy rripy, 
ação no navio e também assegurar a partida desimpe, 
dida do navio do pórto de Dairen», disse n mensagom do 
Kosygin. é 

RESPONSABILIDADE DA CHINA 

A agência TASS disse que o Primeivo-ministro adyer. 

tlu que tóda a responsabilidade pelas consegiências (jog 


com a Chinapz. , á 
Kosygin disse que atos de violência contimavam, q 
despeito da forte nota de protesto soviética enviada q 


Pequim à nolte passada, 

Muis cedo, a PASS disse que o capitlo Viktor Kor. 
zhov, prêso pelos chineses quando numa visira à terra, 
tinha apanhado e ainda estava detido, e que os chineses 
que entraram DO navio, hoje, causando danos, levaram 
um marinheiro chamado Kuznetsov, após uma Tuia com a 
tripulação soviética, (R) 


Guerrilheiros 
Abateram Avião 


SAIGON, 12 — O fogo dos guerrilheiros der. 
rubou um avião da Marinha dos Estados Unisos 
na província de Quang Tri, no Vietnam do Sul 
ontem — disse hoje, um porta-voz militar dos Es. 
tados Unidos, 

O pilôto do jato «Skyhawk» morreu. Quatro 
americanos foram feridos, quando seu helicóptero 
de reconhecimento foi derrubado mais ao Sul, cér. 
ca de 320 milhas a Nordeste de Saigon — disse o 
porta-voz, 

Todavia na ação terrestre continuou o amor. 
tecimento, (R.) 


Eleições do Vietnam 
Com Protestos Civis 


SAIGON, 12 — Os candidatos civis nas eleições pre. |) 
sidenciais do próximo mês, no Vietnam do Sul, hoje encerra. ! 
ram seu boicote da campanha pública eleitoral, ir 

Mas se declararam ainda insatisfeitos com as facil | 
dades fornecidas pelo govêrno militar. , 

A decisão de acabar com o boicote de 8 dias, que pro. 
vocou o cancelamento de duas viagens pelo interior, foi 
tomada numa reunião de quatro horas de 8 dos 10 cm. | 
didatos civis. 

Entre aquêles que impuseram o boicote estavam dols 
importantes candidatos civis, o antigo «premier» Tran Van 
Huong e o antigo chefe de Estado Phan Khae Suu, 

Os candidatos militares, o chefe de Estado Niguyen || 
Van Thieu e o «premier» Niguyen Cai Ki, concorrendo em [: 
chapa conjunta à presidência e à vice-presidência, rei | 
taram as acusações de que as facilidades aos civis eram N 
inadequadas, 4 

FALTA DE SEGURANÇA my 

Também negaram as alegações civis de que estão tem 
tanto sabotar as eleições, : 

Hoje, os civis ainda se queixam da falta de segurança |) 
e pressionavam por maiores e mais bem organizados comi |) 
cios no interior, A 

Querem que os chefes de província organizem reu. |] 

niões de massa ao céu aberto para êles, iguais as facilido. |) 
des gozadas pelos militares. 

O ex-«premier» Houng disse aos repórteres que boi 

à 














cotaram a campanha no interior se não fôsse assegurada 5 
segurança adequada, devotando sua campanha à área de [o 
Saigon. 
Disse que também publicaria provas da atividade do EO 
govêrno para sabotar a campanha eleitoral civil. (R) Er 


Johnson 









baixos desde março de 1956, 
quando estéve com mais de 
60 por cento na pesquisa 
Harris. 

Caiu para 45 por cento em 


«Oh! Haroldo, eu te amo» 
Um sêlo especial apre- 
sentando duas mulheres 
nuas será colocado à 
venda em Sydney, Aus- 
trália, no próximo mês, 
para comemorar o quin- 
to Congresso de Gineco- 
logia é Obstetrícia, 

Uma galera romana, 
provavelmente do tempo 
de Nero, foi descoberta 
por mergulhadores, on- 
tem, na costa da Córsega, 

O polícial Richard, 
Couser, de São José, Ce- 
lfórnia — USA —, pren- 
deu-se a sua mulher com 
ulgemas e jogou as cha- 
ves fora quando os mé- 
dicos disseram que êle 
não poderia assistir ao 
nascimento do seu pri- 
meiro filho, Após rápida 
discusão, os médicos de- 
ram ao polícial uma más- 
cará cirúrgica e roupas 
especiais, pois o nenê es- 
tava chegando. Mãe e fi- 
lha (foi menina de 3,0 
quilos), passam bem. Ri- 
chard está orgulhoso, 

Centro e trinta e qua- 
tro pessons morreram de 
encefalite, no Jopão, du- 
rante o verão dêste ano 
segundo anunciou o go 
vêrno daquele país. 


José Duval da Silva, 
brasileiro, de 48 anos de 
idade e o português San- 
cho Carvalho da Silva, 
formaram uma dupla em 
Paris e deram a bater 
carteiras dos visitantes 
do Louvre, Mas a Surê- 
te estava atenta e me- 
teu a dupla na cadela. 





A REAL NATUREZA DO COMUNISMO 


Existe um grande êrro de concepção com relação 
à natureza do comunismo nos países em desenvolvi- 
mento, O comunismo é algumas vêzes considerado como 
resultado da pobreza, governos internos, opressivos ou 
nacionalismos frustrados. E' fácil citar exemplos para 
refutar êstes pontos de vista. Por exemplo, quando 
Cuba se transformou num país comunista, era um dos 
países latino-americanos com o menor índice de ana!- 
fabetismo. O Estado de Kerala, na Índia, onde os co- 
munistas são poderosos, goza do mais alto nível de 
alfabetização do país. Cingapura é considerâvelmente 
mais rica que o Estado de Trengannu, na Malásia. 
Existe em Cingapura um movimento comunista bem 





. e ” ] 
Visitará o Brasi 
BRUXELAS, 12 —- O cardeal Joseph Suenens, ar- 
cebispo de Malines-Bruxelas e Primaz da Bélgica, visita- 
rá o Brasil no fim dêste mês «a. convite da Conferência 
Nacional de Bispos Brasileiros, segundo foi hoje, anunciado. 

Durante sua visita, o cardeal Suenens deverá manter 
conversações com 25 padres belgas enviados ao Brasil sob 
os auspícios do Colégio para a América .Latina da Univer- 
sidade Católica de Louvain, 

O cardeal Suenens, que será acompanhado pelo padre 
Michel Schooyans, professor na Universidade Católica de 
São Paulo, deverá chegar no Rio de Janeiro no dia 26, 
De 29 a 31 dêste mês permanecerá em Salvador e, depois, 
visitará o Recife e São Paulo, onde deverá chegar no dia 
3 de setembro, 

O Primaz belga também deverá visitar Brasília no dia 
6 de setembro, antes de regressar a Bruxelas no din se- 
guinte, (R) 


Japão Acredita na 
Sétima Bomba Chinesa 


TÓQUIO, 12 — Um jornal japonês declara, hoje, que fontes 
do Dbtpartamento de Defesa do Japão acreditam que a China 
realizará seu sétimo teste nuclear neste verão, com um arte- 
fato nuclear na ogiva de um míssil balístico de alcance médio. 

O «Nihon Sezal», citando as mesmas fontes, declara que 
a intensidade da explosão poderá ser de centenas de quilotons, 
Caso o teste nuclear chinês com o míssil de alcance méúio 
tenha êxito, quase todos os paises vizinhos da China, inclu- 
sive O Japão, ficarão dentro do ralo de ação do míssil ba- 
Hstico, diz o «Nihon Sezal», 

As mesmas fontes acreditam que o teste envolverá o dis- 
paro de um míssil na direção do Oceano Índico. Segundo In- 
tormações obtida pela agência, acrescentava, a China já en- 
vlou uma equipe de observação para as regiões a sudeste do 
pais, na fronteira com a índia. 

Um portu-voz oficial, entretanto, declarou que o Departa- 
mento de Defesa não tinha meios para confirmar ou des- 
mentir uma noticia publicada no «Nihon Sezal», (R) 


+ 


em Ponto 
Baixo 


Nixon por 55 a 45 por cen- 
to, na preferência dos elei- 
tores para as eleições pre- 
sidencias.de 1968. 

A mesms pesquisa disse 
que havia 32 por cento de 
aprovados a Johnson como 
einspirando confiança como 
presidenten. 


Os observadores atribul- 
ram o declínio da populari- 
dade de Johnson aos recen- 
tes motins Raclais Urbanos 


outubro passado e voltou 
a 55 por cento no més se 
guinte, após sua viagem ao 
sudeste da Asia, para calr 
novamente nos primeiros 
quatro meses dêéste ano. 

Voltou a subir em junho 
e chegou a 58 por cento em 
julho. 

Harris observou que por 
culpa da falta de uma gran 
de reserva de popularida 
de pessoal Johnson está st 
jeito a grandes oscilações 
na aprovação do público. 

A recente proposta de 
Johnson por uma sobreta- 
xa de 10 por cento sôbre es 
rendas individuais e colet 
em parte para ajudar 


montravam hoje pesquisas 
nacionais de opinião. 

A pesquisa Louis Harris 
disse que sua última inves- 
tigação dava ao presidente 
39 por cento de cotação fa- 
vorável junto ao público, 
caindo 19 - pontos dos 38 
por cento após a reunião de 
cúpula em Glassboro, em 
julho, com o premier sovié- 
tico Alexei Kosygin. 

A pesquisa da Gallup in- 
formou os mesmos 39 por 
cento desaprovando e 14 por 
cento sem expressar opinião. 

Ambas as pesquisas foram 
publicadas pelo Washington 
Post. 

















































































































HARRIS DEU e a um amplo sentimento de VA 
os custos elevados 
CONFORTO frustação com relação a serra do Vietnam e pt 











Guerra do Vietnam. 





Houve um pouco de con- ra evitar um grande defi 























fôrto para Johnson na pes- KOSYGIN ESFRIOU orçamentário, pode custar 

NU as Também pode ter havido lhe ainda maior parcela € 
Ela mostrou que êle ain- um esfriamento do otimis- popularidade, disseram 
observadores. 





mo surgido da reunião de 
Johnson com Kosygin. 

A popularidade do presi- 
dente tem mostrado altos e 


da vencia o gevernador Geo- 
ge Romney, de Michigan, 
por 52 a 48 por cento, e o an- 
tigo vice-presidente Richard 


ÁRABES ATACAM OS BRITÂNICOS 


ADEN, 12 — Os nacionalistas árabes desfecharam uma série de ataques pe 
morteiros contra as instalações britânicas nesta cidade, enquanto Aden entrava no 
gundo dia de uma greve geral de 48 horas. ridos 
Não se registraram baixas em nenhum dos lados durante os ataques ocor 
de madrugada, y mer 
Uma das incursões foi dirigida contra os depósitos de combustíveis em ao 
Point, principal área comercial de Aden, mas fracassou pois nenhum dos seis morte 
disparados de ruas vizinhas caiu sôbre o alvo. imentó 
Outras granadas de morteiros caíram sôbre o QG operacional do regime 
britânico em Shelk Othman. : vá 
Dois árabes rorreram e 12 ficaram feridos nas violências registradas a 
nesta cidade. As tropas inglêsas foram atacadas durante todo o dia com fogo de ho 
cas, mortelros, granadas e armas de pequeno calibre, 


Mas, uma quebra na Guer- 
ra Vietnamita poderá modl- 
tudo. (R). 


























por Gon Reng Swee, ministro de Defesa de Cingapura 


definido, mas em Trengannu não existe, No Haiti, 
onde prevalece uma degradante pobreza, extensiva 
ignorância e um regime atrozmente opressivo, estas 
condições não produziram um movimento comunista. 

A teoria exposta por Marx e Engels poderia muito 
bem ficar à margem da História, se não fôssem as 
circunstâncias geradas pela Primeira Guerra Mundial. 
A idéia do antagonismo entre as classes socinis e da 
vanguarda da classe trabalhadora revolucionária de 
maneira alguma é válida nos países pobres e atrasa- 
dos, onde a grande mioria da população vive no campo 
e q classe operária industrial é por demais pequena 
para montar uma revolução. A contribuição de Mao 
cai no reconhecimento de que, nestes países, ao invés 


do apoio da classe operária, a revolução de depender 
dos camponeses e não da insurreição do proletariado. 

Portanto, o comunismo maoísta dirige operações 
combinadas com grupos não-comunistas. Certas cam- 
panhas aparecem como fora do contrôle comunista 
para, assim, atrair grandes núcleos, Os líderes comu- 
nistas devem aprender de como se evadir da vigilân- 
cia policial, evitar prisões, estabelecer comunicações 
clandestinas, porém seguras, e devem ser capazes de 
comandar formações militares, assegurando, simultã- 
neamente, a simpatia política popular do qual de- 
pendem as Fôrças Armadas. 

O recrutamento dos futuros membros potenciais 
da elite do partido é dirigido, nos pníses em desen- 


volvimento, principalmente aos intelectuais, Quando 
um intelectual é ambicioso e as perspectivas de um 
boa carreira são pobres, quando se romperem o 
seus laços com a cultura tradicional, sua resposta sera 
afirmativa, surgindo assim em sua vida um meto paro 
manifestar a injustiça. : NAO 

Com relação às massas, o Partido Comunista estu 
belece uma ampla variedade de organizações a 
control :r todos os interêsses possíveis e explorar qual 
quer situação promissora. Os comunistas aprenderam 
a distinguir os tipos de insatisfação social usando isto 
para provocar um clima geral de descontentamento 
(IFS) 





piário de Notícias, 13-8-67 








SAIGON, 12 — Hanôi, hoje, estava iso- 
lada de seu elo ferroviário de suprimento 
com à China, após aviões americanos, pela 
primeira vez, bombardearem uma ponte vi- 
tal nas imediações da capital norte-vietna- 
mita. 

Fotografias aéreas liberadas pelo coman- 
do militar dos EUA, hoje, mostravam que 
o ataque de ontem acabara com a ponte, 


e única linha ferroviária através do rio 
Vermelho, 

Três qudas de aviões a jato mergulha- 
rum sóbre a ponte, despejando as bombas 
de 5.000 libras, que destruíram seu vão, 


disse um porta-voz militar dos EUA, 
O lider da fôrça de ataque, coronel Ro- 
her: M, White, de 42 anos, disse que a 
ponte estava bem preparada para um ata- 
que. 

CEM MORTOS 
tm Hung Kong, a agência de notícias 
norte-vietnamista informou que mais de 100 
civis foram moxtos ou feridos durante os 
ataques contra a ponte e outros alvos na 
vizinhumnça. 
A agência citou o Ministério do Exte- 
rio do Victnam do Norte como tendo dito 
que o aluque era sum passo nôvo e extre- 
mamente sério na escalada da guerra», 
O corone] Robert M. White afirmou: 
elavia aviões inimigos no ar, foguetes 
terra-ar foram disparados contra nós e as 
barmuzens antinéreas estiveram em ação 
durante o ataque», 


ENCONTRO AÉREO 


Vários «Migs» foram avistados durante 
o assalto, mas o único encontro ocorreu 
quando uatro «Migs-17» avançaram sôbre 
um grupo de «Thunderchiefs» americanos, 
disse um porta-voz militar. 

Os eMigs» passaram a 200 pés abaixo 
dos «Thunderchiefs» e os pilotos america- 


HONGKONG, 12 — Os maovistas de Shan- 
gu afirmaram hoje ter «esmagado completa- 
mento. uma tentativa de seguidores do pre- 
sidente Chinês cuido em desgraça Liu Shão, 


Chi para renlizar um segundo levante na 
medor cilnde da China, 

à rádio de Shangai citou a afirmação de 
win membro do Comitê Revolucionário Muni- 


cipal do Shangai | num comício Anti-Liu, 
Mis Wang advertiu que os inimigos da 
clusse não estavam conformados com a derro- 
ta e muntiveram uma luta desesperada e usa- 
rum tódas às oportunidades para incitar às 
massus o espulharem rumores. 

Devemos fortalecer nossa Vigilância Revo- 
lucionária com vêzes mais e lutar contra a 
corrente reacionário: até o fim», disse Wang 
no comício, 


INQUIETAÇÃO INDUSTRIAL 
Não ficou imediatamente claro o que que- 


progressos Já, 


tesórico sôbre êste assunto” 4R) 


EN emas 


às intrincadas manobras na recente 
cssão de emergência da Assembléia Ge- 
al da ONU sôbre a crise no Oriente-Mé- 
No provaram, de maneira inequívoca, que 
' destino de qualquer resolução depende 
bt atitude dos países latino-americanos, 
Voecteza de que isto é um fato, resta- 
veleceu 1 importância que tinham os Es- 
“dos do hemisfério gul na primeira década 
'e existência da organização mundial, 
Durante a segunda década houve um 
uxo de novos países africanos e asiáti- 
“5 À aprovação das nações afro-asiáticas 
io cenário da ONU fêz com que a im- 
“ortancia dos membros latino-americanos 
Himinufsse, Atualmente, a metade dos 122 
nembros da ONU são asiáticos e africa- 
05: O enorme grupo afro-asiático obteve 
“sim permanência e ainda que os votos 
dos Intino-americanos importava, não eram 
considerados, em geral, como decisivos. 

Isto mudou radicalmente nos primeiros 
dis de julho, Deu-se um grave conflito 
entre os que apoiavam Israel por um lado 
vos que faziam q mesmo com os Estados 
drubes, por vutro laudo, De um modo geral, 
* muúoria dos Estados afro-usiáticos — não 
todos -— uniram-se aos comunistas para 
apoiar a causa árabe, enquanto que a 
rn dos países ocidentais e todos os 
Fe-nmericanos — excluindo Cuba — 
defenderam a cousa de Isrvel. 


45 Mil Soldados 
Levar Solução Aos EUA 


WASHINGTON, 12 — O chefe do Estado-Maior do Exército americano disse 
bojo que achava que os «45.000 soldados adicionais norle-americanos a serem envia- 
dos pura o Vietnam seriam suficientes para «nos levar a uma solução». EX 

O general Harold K. Johnson, que retornou a Washington de uma visita de 
U dias as frentes de luta do Vietnam, também disse que tinha observado significantes 





nos informaram uma explosão quando os 
aparelhos inimigos passavam. 

«Peças de metal foram vistas caindo e 
os pilotos não eliminavam a possibilidade 
de que um «Mig» pudesse ter colidido com 
as bombas lançadas por um dos «Thun- 
derchiefs» antecipadamente», disso o por- 
ta-voz. 

ATAQUE DOS VIETCONGS 


Horas após o ataque à ponte, guerrilhei- 
ros Vietcongs lançaram uma série de qua- 
tro ataques coordenados contra e em tôr- 
no da cidade de Quang Gri, capital da pro- 
víncia mais ao norte do Vietnam do Sul. 

Um porta-voz americano disse que os 
guerrilheiros penetraram num conjunto mi- 
litar do govêrno fortemente defendido na 
vila de Trieu Phong, infligindo baixas pe- 
sadas às fôrças sul-vietnamitas e ferindo 
dois assessôres australianos — um tenente- 
coronel e um major. 


O porta-voz disse que 10 vietcongs fo- 
ram mortos, Também atacaram instalações 
militares do govêrno em La Dang, infli- 
gindo baixas leves às tropas do govêrno e 
danificando equipamento, enquanto perdiam 
31 mortos, disse o porta-voz, 

Granadas de morteiro atingiram sedes 
distritais fortificadas, em Hai Lang, e a 
sede governamental provincial no coração 
de Quang Tri, mas as baixas não eram 
conhecidas. 


A cidade de Quang Tri deveria ser lo- 
cal do primeiro comício de candidatos na 
campanha eleitoral desta semana, mas a 
reunião foi cancelada por uma controvér- 
sia com relação aos preparativos da cam- 
panha. 

Dois aviões americanos e um helicóp- 
tero de reconhecimento foram abatidos pelo 
fogo de terra dos guerrilheiros, ontem, sô- 
bre o Vietnam do Sul. (R) 


MAOÍSTAS ANUNCIAM 
VITÓRIA EM SHANGAI 


ria dizer a rádio CGM« um segundo levante» 
em Shangal, Recentes notícias de barulho 
naquela cidade referiam-se a camponeses que 
surgiram do campo paru atacar os guardas 
vermelhos da cidade, 

Uma inquietação industrial também foi 
noticiada de Shangal recentemente e elemeén- 
tos Anti-Revolucionários receberam a culpa 
por tais incidents, 


A rádio de Shangai citou Wang como 
afirmando que os revolucionários tinham 
também esmagado um complô paru destruir 
o Comitê Revolucionário que e o órgão admi- 
nistrativo maoista em Shangal. 

A ugência de notícias nova China também 
noticiou sábado uma excelente situnção no 
mercado em Shangai onde um «Estilo Revo- 
jucionário de Planejamento de Vída está 
sendo introduzido, (R), 


Podem 


O general Johnson conversou com os repórteres após se encontrar com o pre- 
sidente Lyndon Johnson sôbre sua viagem. 
À Quando os repórteres perguntaram se êle achava que 45.000 soldados seria su- 
ficiente, o general respondeu que êles «estariam adequados para dar um grau de quan- 
tidade que poderá nos levar a uma solução no Vietnam do Sul». Ninguém pode ser ca- 





O) Voto Latino-Americano: Fator de 


Equilíbrio na ONU 


por LOUIS HALASZ 


A questão era o retiro das tropas israe- 
litas do território conquistado. Israel de 
seja permanecer nos territórios até que 
receba garantias de que os árabeg reco- 
nhecem a sua existência e renunciem às 
suas exigências. 


Foram, na sessão de emergência, vo- 
tadas duas resoluções cujo resultado sur- 
preendeu a todos. Uma das resoluções apre- 
sentadas pela Iugoslávia recebeu o. apoio 
dos árabes e dos comunistas. Mas foi re. 
jeitada pelos latino-americanos. À oposi- 
ção completou-se com a maioria dos paíser 
da Europa Ocidental e dos Estados Uni 
dos. Apesar de a proposta iugoslava ter 
obtido maioria, não conseguiu alcançar os 
dois têrços de votos a favor, necessárior 
à sua promulgação, 

Tampouco foi aprovada a proposta la 
tino-americana. Conseguiu um número Sig- 
nificativo de votos, porém, de modo algum, 
tão impressionante como a proposta iu 
goslava. 

A unidade latino-americana sôbre ques 
tões internacionais representa uma fórça 
importante na vida das Nações Unidas, Os 
observadores analisaram atentamente os 
problemas e manifestações desta fôrça, en- 
quanto que novos problemas continuam 
surgindo na agenda da Assembléia Gernl 
(TRES 


peitos ! 


GENERAL YAKUBU DESALOJOU 
REBELDES BIAFRANOS EM OPI 


fNinternacional 


Bombardeiros Americanos 
Isolaram Hanói da China 


LAGOS, 12 — Tropas federais, hoje, 
afirmaram haver avançado até menos de 
28 milhas da capital biafrana separatista de 
Enugu. As tropas avançaram como parte 
de uma ofensiva maior para conter novos 
ganhos por parte do Exército da região 
nigeriana separatista, que capturou q ve- 
gião do Centro-Deste em um ataque por 
terra, na quarta-feira, 

As fôrças do líder do governo tederal, 
major-general Yakubu Gowon, desulojuram 
os biafranos de um reduto fortificado em 
Opi, na principal rota ao sul da cidade 
universitária de Nsuku paru Enugu, disse 
hoje aqui um porta-voz federal, 

Esta foi uma manobra bem sucedida 
para bloquear qualquer suída do Estado do 
Centro-Oeste, tomado com s auxílio de 
amotinados do Exército, liderados por ibos 
da região, disse o porta-voz. 

FEDERAIS NO CENTRO-OESTE 

Disse que as tropas federais estavam 
agora na região Centro-Oeste, mas não dis- 
se onde, 

Fórças federais teriam desembarcado, 
ontem, perto de Warri, um dos quatro por- 
tos principais do Centro-Oeste. O pgovérno 
federal também enviou reforços de Lagos 
para as fronteiras ocidental e nortista do 
Centro-Oeste, disse o porta-voz, 

O govêrno de Lagos, hoje, ordenou um 
bloqueio em larga escala do Centro-Oeste, 
advertindo todos os navios que se mante- 
uham afastados de seus principais portos: 
Wearri, Sapele, Burutu e Koko. 





Desde a declaração de guerra total de 
Gowon, na sexta-feira, ao invés de uma 
elimitada ação dc polícia» para esmagar o 
esfôrço separatista de 10 semanas da an- 
tiza região oriental, o govêrmo de Lagos 
tem solicitado aviões civis que participem 
do servico militar. 

REI FO! DE HELICÓPTERO 

O jornul de Legos, do govêrno, o «Mor- 
ning Post», informou, hoje, que Oba Aken- 
ua, tradicional rei de Benin, capital cap- 
turada do Centro-Oeste, fôra levado de. he- 
licóptero para a scde rebelde em Enugu, 

No mesmo helicóptero estava o governa- 
dor militar do Centro-Oeste, brigadeiro Da- 
vid Ejorvd, «isse o jornal. 

Em Lagos, hoje, multidões gritavam 
eslogans> contra a tribo ibo — que cons- 
Litui a maioria da população da região se- 
paratista oriental, Várias pessoas foram es- 
pancadas e fórcas de segurança inspecio- 
nuram os ibos vivendo na capital federal. 

áviões canadenses «Hercules» levaram 
12 canhões antinéreos, de fabricação inglê- 
sa, com 40 mm, para Lagos, disseram hoje 
fontes diplomáticas. A. maioria dos canhões 
foi usada pura reforçar as defesas antiaé- 
reas «a cidade. 

Medidas de segurança foram adotadas 
no aeroporto internacional de Ikeja, que 
estava sendo usado para movimentos: mili- 
ares, O aeroporto foi fechado para todos 
os vôos locais e de pequenos aviões, mas 
os vôos internacionais e da Companhia Ni- 
geriuna de Aviação prosseguiam. (R) 


CHINÊS CERCA EMBAIXADA 


MOSCOU, 12 — A Embaixada da Mongólia em 


Pequim foi cercada, hoje, por 


centenas de guardas-vermelhos, tropas e policiais, no quarto dia consecutivo de mani- 


festações, segundo informou a 


Agência Tass. 


Os manifestantes dirigem constantemente insultos, através de alto-falantes, contra os 
líderes da Mongólia, utacando aindy q Umião Soviética, 

A agência informou que a Rádio de Pequim anuneiara que 10 mil pessoas foram 
mobilizadas, ontem, para as manifestações e que centenas de manifestantes chegaram 
hoje a pé e em caminhões. (R) 






Í 


trega os primeiros 30 carros ou 


seja 1 veículo por dia! 


RESULTADO DA 1.º ASSEMB 


PROVENCO « AS 


ACE e VEÍCULOS 


prova que seu plano pioneiro à 
nara aquisição de veículos é 7 
0 único que garante a entrega 
de carros em tempo record! 


1 mês após o lançamento já en= 


milhões de cruzeiros! 











1 mês após o lançamento já aplica 
na aquisição de velculos 346,315. 


LÉIA 


realizada a partir de 10:00 horas, no dia 6 de agôsto, na sede do Clube de Regatas 


| 

| 
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'Barricadas em Hong:Kong 


Contra Multidão Chinesa 


HONG-KONG, 12 — Tropas do Exército brita- 
nico prepararam mais defesas com sacos de areia junto 
à fronteira hoje, após uma série de ataques contra elas 
por parte de multidões que atiravam pedras do lado 
chinês da fronteira com Hong-Kong. 

Soldados Gurkha treinados pelos inglêses coloca- 
ram sacos de areia em tôrmo do mercado de peixes no 
tado britânico da vila de Sha Tau, esta tarde, após uma 
multidão hostil atacarem-nos através da linha de de- 
marcação, 

ALINHA PASSA PELA PRINCIPAL RUA DA VILA 

A tensão de hoje começou cêdo, após os civis chi- 
neses do lado inglês evacuarem suas casas — uma in- 
dicação certa de que algo sério estava para ocorrer. 

Uma multidão de 80 chineses atravessou & fron- 
teira e derrubou a porta do mercado de peixes em ura 
cassalto determinado» contra êle, disse um oficial in- 
glês, 

Os Burkhas usaram gás lacrimogênio para afas- 
tar os chineses do mercado e ocuparam a área, 

GAS LACRIMOGÊNIO À 

Cêrca de duas horas após os incidentes terem 
início, os Burkhas começaram a falar através de alto- 
falantes para os chineses dizendo que êles «haviam feito 
bastante dano» ao território britânico e advertindo que 
'os soldados disparariam para se defenderem se neces- 
sário. 

A multidão então retornou ào lado chinês, mas 
alguns entraram nas casas próximas ao mercado, no 
lado de Hong-Kong, 3 Re 

Os Gurkhas usaram novamente gás lacrimogênio 
para tirá-los dali. 








































































































INCIDENTE 

O problema em Sha Tau Kok seguiu-se a outros 
incidentes na área da fronteira ontem, envolvendo 
policiais e tropas inglêsas, : . 

Enquanto isto, a polícia hoje apreendia uma sus- 
peita bomba e alguns cartazes subversivos de um apar- 
tamento em Kowloon, e prendia um casal na última 
de uma série de batidas contra suspeitas bases esquer- 
distas na conturbada colônia britânica, (R) 
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Peru Não Tem Guerrilheiros 


2 oO 


o di aaa A 


LIMA, 12 — O ministro da Guerra, general Ítalo 
Arbulu, disse, ontem, nesta cidade, que não havia sinal 
de guerrilheiros comunistas no país. O general Arbulu 
disse, numa entrevista à imprensa, que «tudo estava sob 
contrôle». , 

Uma ameaça de «explosão subversiva foi completa- | 
mente anulada», acrescentou, Não quis dar detalhes, | 

Indagado se a OLAS colocava uma ameaça, respondeu | 
Arbulu: «Estamos atualmente estudando esta questão». 

O ministro da Guerra também negou que tivesse man- 
tido conversações com o comandante-chefe do Exército 
argentino, Julio Alsogaray, durante uma visita & Lima, | 
sôbre a possibilidade da criação de uma fôrça combinada 
latino-americana para assegurar a defesa do continente 

1 


contra a agressão estilo-Castro. (R) 
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1 mês após o lançamento já rogisa 
tra, em Niterói a cifra do 1.375 
Inscritos no plano! 


DE NITERÓI 











Icaraí = Praia de Icaraí, 63, 
Inscrições NOub Prestações Plano 
312 Mimervino Chaves do Nascimento .esesesecunsvencesaes 52 Verba 
1045 Jorge Zehuri .ciepecercorrn cancao e o UUSUD UnC Dea 52 Karmann-Ghia, 
1153 José Augusto de Araújo M. conosecabcesenconcnouisaaso 2 Volks 
554 Tecidos S. M. Teixeira S/A ECDOCDCnCUDLDCSACCaGEDodncoa 51 Kombi Stand, 
956 Hermes Gonçalves Patrão .eccescenoccosoneposcorsensoo 51 Kombi Stand, 
1215 Clélio da Silva Lino ...cccoconcocon os dont ecos s dedos b1 Volks 
1 Mário Fernandes Quelhos EL UNCroCasEsanGasCasqaUnas a 11 Galaxie 
12 Akikazu Watanabe ..,.censoovesencceno ce doe can cansar e SL Galaxie 
17 Alberico Monteiro Nogueira conconenaooCorvocanascásucoso 21 Galaxie i 
19 Alberico Monteiro Nogueira CosURoonandsLonatrandas na 31 Verba 
55 Geraldo Rodrigues Guimarães esecsuvessescsencoraçueos 21 Volks 
64 José Antônio Ferreira ... QU ULsresLannanansooqenaans. 41 Volks 
80 Heckel Robert Richard ..ccvoceccevucescensonoscegoore 41. Verba 
101 Lucas do Nascimento Santos .cccsersosunconesosacesoos 42 Volks 
241 David: da Silva es aan ana oa annana gs. 41 Galaxie 
269 João Sérgio C. Villa-Nova DECO DE VOS ease ntangaças 41 Verba 
273 Carlos Mariano M, Filho DPDOPcCondo icone roenacanaanas 42 Volks 
275 Carlos Mário Machado SARA EEE 43 Volks 
288 João Raposo Branco ...eccovenovececosvescovsvtcssasa 45 Kombi Stand. 
3717 Maria de Lourdes D. Rocha “oc... aAçanaAa ora. . 42 Volks 
504 Emiberto dos Santos cesso ssenesas sd dc os deco so DOG só CCO 45 Volks 
501 Walter de Miranda Jordão ..eceresecoracsenoscanosanços 4d Volks 
563 Luiz Jaime Ribeiro IRREAL ESET LEIA 44 Volks , 
564 Luiz Ribeiro escore aa aos ecoa paso quan o aços 44 Volks 
567 Paulo Roberto Leite Pereira RSRSRS 44 Karmann-Ghia 
872 Eurípedes Ramos Novaes ...seesesrosuconcossecenacaos 46 Belcar 
1197 Reginaldo Noronha dos Santos .ecescrceccsencnroresaos 44 Verba 
1305 José R. Mello dos Santos ..ssesvssevsersacessosecesesss 44 Verba 
1315 Antonio Cerdeira da Motta, COI onEnusonaananan To. 44 Verba d) 
1374 Nain Abdallah El Duzi TES none. PEnnSSa nana. 46 Volks 
SOMANDO SUCESSOS! EM NITERÓI (20 DIAS), SÃO PAULO (60 DIAS), GUANABARA (90 DIAS) 
E O FUNDO JÁ ENTREGOU 511 VEÍCULOS, NO VALOR DE NCR$ 5.600.889,00 
| Nosso plano é sem limite de participantes! Por isso, as Inscrições continuam abertas h 
na Rua José Clemente, 40 -= em Niterói, para qualquer marca ou modélo de carro! 


mr 


Pãg. 10 — 1º Secãs 


Jário Ge Notícias, 13-8.67 


“EXERCITO CONTINUA A MOVIMENTAR 08 SEUS OFICIAIS 


O diretor-geral do Pessoal do Exército assinou novos 
atos movimentando oficiais superiores e subalternos das 
Armas e Serviços, 


INFANTARIA 
Adição — Sem ônus para a Fazendo Nacionel: QG/2* 
Bda. Ms., como se efetivo fôsse, o ten.-cel, Inf. Cláudio Cal. 


das Kruel, do QG/2º Bda. Ms., enquanto aguarda transfe. 
rência para a reserva, 


ARTILHARIA 


Adicão — Sem ônus para a Fazenda Nacional: o tenen- 
te-coronel art. Hélio José da Costa Lanna, enquanto aguarda 
transferência para a reserva. 


ENGENHARIA 
Transferência — Por interêsse próprio e na situação 


de adido como se efetivo fôsse: CER/2, o capitão engenheiro 
Sérgio Leão Seroa da Mota, da DMCem, 





INFANTARIA 


Adição — Sem ônus para a Fazenda Nacional: 2º BCOL 
como se eletivo fôsse, o coronel João Narciso Pinheiro 
Ferreira, enquanto aguarda transferência para a reserva. 


ARTILHARIA 


Classificação — Por necessidade do serviço e por moti- 
vo de snúde: do 7º GACosM para o 2? GCan 90 AÃe. o capl- 
tão art. Vanick Pereira Bem, adido à DPA, permanecendo 
no QO, ficando sem efeito a classificação do referido oficial. 


ENGENHARIA 


Classificação — Por necessidade do serviço: 1º Gpt. 
Eng. Cnst., o canitão engenheiro José Corsino Dantas Lima, 
da CRO/1.7, por término de licença especial. 


ARTILHARIA 
Adição — Por necessiiinde do serviço: DGP, o tenente- 


corone) Sílvio Conti Pllho, por ter passado à disposição do 
govêrno do Estado da Guanabara, 


INFANTARIA 


Sem ônus pura a Fazenda Nacional; DPA, o tenente- 
coronel Curlos Augusto Gonçalves Lopes, na situação de 
adido como se efetivo Tôsse, do QG/DB, por ter solicitado 
transferência para q reserva, 


ARTILHARIA 

8º G Chin, Au, AAÃe., o major Mílton Concelcião Stutz, 
do mesmo, na situação de adido como se efetivo fôsse, por 
ter solicitado transferência para a reserva. 
VETERINÁRIA 

QG/1 Exército, nguardando embarque para Brasília, o 
tenente.coronel Benedito Goncalo Figueiredo, por ter sido 


transferido para a 11º RM. 
QOE — DPA. Por ter sofrido ncidente de automóvel na 


estrada Rio—Bahia, quilômetro 411, quando em transita 
para sua OM, e necessitando sua família de cuido má 
dicos 04 POE, fica adido à DPA, até o dia T de auiisto up 
1967, quando seguivã destino; o Tten. QUE Seluistia Pio 
Viana. 
INTENDÊNCIA 

Transferência — Por necessidade do serviço. pripo 
o major int. Valteneir da Costa Barroso Mota, de Iv] + 
ERMI/2, major int. Hercílio da Costa Frota, dy [los 

Classificação — Por necessidade do serviço; |]! 
mujor intendente José Dauro Vieira Machado di din 
exonerado do Conselho de Segurança Nacional, 

Adição — Sem ônus para a Fazenda Naciona); gls 
o tenente-coronel Wilson Lucas dos Santos, na shui df 
adido como se efetivo Tôósse, enquanto agunrdi framsfro mer 
para q reserva, ficando sem efeito sum elg=siirnão oy 
ERMI/T. 


unta Comercial Aceita os Registros Sem Certificados 


O presidente da Junta Comerciat do Estado dispensou, pelo 
prazv de 45 dias a contar de 15 de julho último, a apresen- 
tação dos certificados de regularidade de situação que deve- 
riam, nos têrmos da Lei Federal em vigor, acompanhar quais- 
quer pedidos de arquivamento no Registro do Comércio, re- 
queridos por parte das firmas interessadas. 

A decisão do presidente da Junta se fundamentou na reso- 
Jução baixada pelo diretor do Departamento Nacional da Pre- 
vidência Soclal, que autorizou, naquele prazo, a dispensa, por 
parte das emprêsas filiadas ao INPS, da apresentação daqueles 
documentos no prazo mencionado, 


REGISTROS E OUTRAS DECISÕES 
Na última reunião realizada na Junta Comercial, foram 
apreciadas várias solicitações de registro de firmas Individuais; 
alterações de contratos, novos contratos; cancelamentos e ano» 
tações solicitadas por firmas estabelecidas, de acórdo com a 


seguinta relação: 
i FIRMA INDIVIDUAL 


21.254 — M. Josó de Magalhães — Mercearia — Rua Tta- 
peroã, 224-D (Manuel José de Magalhães — NCrS 2.000,00 — 
1450; 21,255 — Ari Scudieri — Praia de Botafogo, 494, por- 
4a 1 — NCr$ 1.000,00 — Venda de bilhetes de loteria — 1451; 
21.277 — Aldem Vigira de Sousa — Rua Sebastião de Paulo, 88, 
epto. 02 — NCr$ 20,00 — Diversões — 1452; 21.282 — E, G. 
Miranda — Rua do Acre, 47, sala 609 (Eduardo Gomes de Mi- 
randa) — NCrS 1.000,00 — AlMalataria — 1459; 21.295 — Wil- 
son A. Fonseca — Rua Duquesa de Bragança, 4-B (Wilson 
Albernaz de Fonseca) — NCr$ 5.000,00 — Eletricista de au- 
tomóveis — 1454; 21,298 — Lise Neves de Chivelra — Rua 
Luis Barbosa, 89, apto, 101 — NCt$ 200,00 — Salão de cabe- 
teireiro — 14.55; 21,306 — Prudêncio Marouvo — Rua du 
Caju, 1105 — NCr$ 1.500,00 — Bar e lanchonete — 1456; 
21.307 — Arnaldo Ferreira — Rua Olímpia Estéves, 705-B — 
NCr$ 500,00 — Oficina de consertos de bicicletas — 1457; 21.325 
-— Ricardo Leitão Dias — Rua Visconde de Pirajá, 365, loja 9 — 
NCrs 2.000,00 — Saltaria — 1458; 21,329 — M. C, du Costa 
— Rua Agrário de Meneses, 178-A — NCr$ 2.000,00 (Maria do 
Céu da Costa) — Armarinho — 1459; 21.356 — João da Silva 
Atonso — Rua Carlos de Vasconcelos, 120 — NCr$ 250,00 — 
Venda de gélo — 1460; 21.367 — Paulo Ribelro da Silva — Es- 
trada Morro do Ar, 49, loja 5 — NCY$ 2.000,00 — Compra e 
venda de bicicletas, pecas e acessórios — 1461; 22.348 — Zilda 
da Silva Dias — Rua Dagmar da Fonseca, 33 — NCr$ 3.000,00 
— Boutique e cópias fotostáticas — 1462; 22.274 — Antônio 
Goncalves Machado — Rua Pontes Correia, 4 — NCrS 1.000,00 
— Quitanda — 14,63; 22.425 — Oto Alves Holanda — Estrada 
do Sapé, 545-B — NCr$ 1.500,00 — Liquidos e comestíveis — 
1464; 22-462 — W, L, G. Silva — Rua Apia, 517 (Válter Lima 
Gomes Silva) — NCrS 5.000,00 — Materiais de Construção — 
1465; 22.427 — Joaquim Moura — Rua Francisco Serrador, 90, 
grupo 502-parte — NCrS 500,00 — Empreitadas de nevesti- 
mentos — 1466; 22,429 — Alberto Carvalho da Silva — Rua 
“Evaristo da Veiga, 53, sala 2 — NCrS 1.000,00, — Consertos 
de máquinas fotográficas — 1467; 21.440 — José da Silveira 
Guedes — Rua Carmo Neto, 133 — NCr$ 1.000,00 — Oficina 
de consertos para automóveis — 1468; 21,446-—Manue] Iná- 
cio Aires — Rua São Gabriel, 810 — NCr$ 2.000,00 — Bar e 
merceria — 1469; 21.470 — Antônio H. Araújo — Rua Rla- 
chuelo, 271, sobreloja 208 -— NCr$ 2.000,00 (Antônio Henrique 
de Araújo) — Estúdio fotográfico — 1470, 01.817 — M. Dol 
Carmem Paz — Avenida dos Democráticos, 541-B (Maria Del 


ES LEILÃO DE MERCADORIAS 
AGÊNCIA BANDEIRA 


ATE 








CONTRATOS COM JUROS PAGOS 
JUNHO DE 1965 


LOCAL: — SALÃO DE LEILÕES, na 
ma São Bento, 28. 


DATA: — Dia 15 de sgósto corrente, 
HORÁRIO; — A partir das 12h80m, 
EXPOSIÇÃO DAS PEÇAS: — De 9 às 12 horas. 





















RESGATES 
Poderão ser efetuados 
pelos propristários, até 
o momento do pregão, 


CATÁLOGOS 
À disposição dos 
interessados com 
relação especifica, 


(AMA ECONCHAÇA FEDERAL 






















CAIXA DE PECÚLIO DOS 
MILITARES-BENEFICENTE 


CAPEMI 


A CAIXA não tem cobradores, Por isso, o pa 
gamento das mensalidades é da iniciativa dos só- 
cios, o que «a CAIXA procura facilitar, com a emis- 
são de carnês. 






Entretanto ocorre que, por vêzes, por motivos 
'alheios à sua vontade, se torna impossível fazê-los 
chegar às mãos dos sócios (Muitos carnês nos têm 
sido devolvidos por não ter sido encontrado o des- 
tinatário). Nesses casos, a CAPEMI, se vê constran- 
gida a aconselhar que, para não perderem seus 
direitos, os sócios regularizem o mais cêdo possível 
sua situação, efetuando os pagamentos quer em 
seus guichês, quer em valor registrado, cheque 
bancário ou depósito para crédito da CAPEMI, onde 
o nome do sócio seja escrito com clareza. 







RUA SENADOR DANTAS. 117 (ZC-06)) — RIO GP 


] 



























Carmem Paz) — NCrS 3.000,00 — Bar — 1399; 03.070 — Edir 
Carvalho dos Sentos — Rua Clarimundo de Melo, 132-A — 
Ncr$ 50,00 — Papelaria — 1400; 5.502 — Genilzo Goncalves da 
Cruz — Rua Barros de Alarcão, 358 — NCr$ 1.000,00 — Bar 
e mercearia — 1401; 05.624 — L, S, Leal — Rua Maestro Hen- 
rique Vogeler, 15-B — NCr$ 1.000,00 — Barbearia (Lauro 
da Silva Leul) — 7402; 0,036 — Agostinho Henrique da Costa 
Júnior — Avenida dos Italianos, 851 — NCr$ 2.000,00 — De- 
pósito de bananas — 1403; 08.117 — João Balista Lopes — 
Rua Clarimundo de Melo, 934, fundos — NCrS 2.000,00 — Re- 
feições — 1404; 09.343 — Sebastiana Pórto Machado — Rua 
Aquidabã, 580 — NCr$ 1.000,00 — Mercearia — 1405; 09.607 — 
Jorge Amer Navarro — Rua Serviene, 3, Estrada da Pedra — 
Sítio São Vicente — NCr& 2.000,00 — Aves, vvos e criação, 1406; 
10.126 — Adelina de Aparecida dos Santos Melo — Rua Silva 
Vale, 191, sala 2 — NCrg$ 2.000,00 — Cabeleireiro — 1407; 
11.769 — José Anlônio da Costa — Rua das Marrecas, 48, 


apto. 508; — NCrs 400,00 — Subempreitelro de coloenção de 


ladrithos — 1408, 12.104 — qJ. S. Silva Frutas e Legumes — 
Avenida Brasil, 12.698, R. 10, portão 110, box 3 (João Simões 
da Silva) — NCrS 3.000,00 — Frutas e legumes — 1409; 
14879 — A, Pereira da Costa — Rua Cardoso de Morais, 232-C, 
NCr$ 2.000,00 (Alberlno Pereira da Costa) — Calçados e Con- 
sertos — 1410; 15.080 — Jandir França Xavier — Avenida Me- 
riti, 895 — NCr$ 5.000,00 — Agência lotérica — 1411; 16.153 — 
João Bulistu Alves — Rua Mons, Castelo Branco, 2-B e € — 
NCcr$ 2.000,00 — Bar e mercearia, 1412; 16,346 — Osvaldo 
Mendes Vinagre — Campo de São Cristóvão, 40-A — NCr$ 
100.000,00 — Pneus, oficina de eltrivista e borrachelro, peças 
e acessórios — 14,13; 17.389 — Cleery Poreira de Araújo — 
Avenida Rio Branco, 185, sala 405 — NCr$ 1.000,00 — Pres- 
tação de serviços de confecções, podendo exercer o comércio 
de compra e venda de confecções, 1414; 17.445 — Enio San- 
tos da Fonseca Costa — Avenida Automóvel Clube, 3026 — 
NCrs 1.000,00 — Consertos de calçados — 1413; 17,456 — AlI- 
cides B. Filho — Rua Cântido Bentelo, 319-4 — NCrFS 2.000,00 
(Alcides de Barros Filho) — Consertos de automóvels, 1416; 
17.594 — Belmiro Ribeiro da Costa — Ruy Franklin Távora, 
472 — NCrS 2.000,00 — Mercearia, 1417; 18.178 — Adelino 
Martins — Rua Desembargador Oldemar Pacheco, 200-B — 
NCr$ 1.000,00 — Quitanda, 1418; 18,410 — aAngelino Matilde 
Lopes de Campos — Rua Coruripe, 699-A — NCi!S 1.500,00 — 
Armarinho, 1419; 18.861 — Daniel do Espirito Santo — Rua 
Maria Rosa, 108-A — NCr$ 4.00,00 — Açougue — 1420; 
19.144 — José Antônio da Silva Filho — Estrada Int. Maga- 
lhães, 28, fundos — NCr& 2.000,00 — Ofie, mecânica — 1421; 
19.251 — P, G. Cavalcânti de Carvalho — Av, Calógeras, 18, 
grupo 202 — NCr& 20,000,00 — Transportes rodoviários, cor- 
retugem de cargas prra terceiros, embarque de jornais e re- 
vistas, 1422; 19,520 — M, Celina Tórres — Estrada do Sapé, 
1358 — NCrS 5.000,00 (Maria Celina 'Tórress — Sapataria, 1428; 
20.386 — J. Fernandes Mala — Run dos Andradas, 96, G. 905, 
parte — NCrs 500,00 — Calafate, raspagem, taqueamento, 1424; 
20.401 —Ernesto Casltlglia — Rua do Teatro, 7, porta —-NCr$ 
1.000,00 — Loterias — 1425; 20.412 — M, N. Quelrós — Rua 
Tenente Abel Cunha, 14-B, sob, parte (Moncir Nunes de Quel- 
rós) — NCrs 5.000,00 — Ind. com. e mepres. de confecções em 
geral, varejo q ntaciido, 1427; 20.413 — N. A, Ornelas — Rua 
do Riachuelo, 199-A, sob, sala 3 — NCYS 5.000,00 (Nilton de 
Azevedo Ornelas) — Com, por atacado de produtos farmacêu- 
ticos, muteriul hospitalar, pertumarias — 1427; 20,414 — D. 
G. Vietra — Rua Uruguslana, 147, sob. sala 5 — NCr$ 1.000,00 
— Café e lanches (Dermeval Gusmão Vieira), 1528; 20.423 — 
Armando Monteiro — Rua Maccló, 195 — NCrS 1.000,00 — 
Mercearia, 1429; 20.424 — Paulo Domingues Amaral — Rua 
Curitiba, 182 — NCr$ 2.000,00 — Mercearia e bar — 14.80; 
30,254 — Válter do Rego Medeiros — Av, Rio Branco, 151, 
sala 1501 pure — Subempreltada de mão-de-obra — NCr$ 
500,00 — 1431; 20,460 — q]. Elias de Sousa — Av. Ildefonso 
Falcão, 495 (João Elias de Sousa) — NCr$ 1.000,00 — Mer- 
ceara, 1482; 20.466 — E, O, Ribeiro — Run Demerval Lessa, 
26 (Edmundo de Oliveira Ribeiro) — NCY$ 1.00,00 — Mercea- 
ria, 1433; 20,787 — Miguel Bichara — Run Bandeira de Gou- 
vela, 203 — NCrk 5.000,00 — Perfumes e cosméticos, produ- 
tos quimicos e Tormucênticos — 1434; 20.823 — JJ. Simões 
Amaro — Rua Juiz do Fora, 2 (João Simões Amaro) — NCr$ 
5.000,00 — Caté e bar, 1435; 20.868 — Osvaldo Braga — Av. 
Hernani Carduso, 72 — NCrS 2.009,00 — Instalações cumercials 
e urmações de balcões, 1436; 20.869 — Valter 4. da Silva — 
Est. Canrobert Pereira da Costa, 218 — NCrS 3.000,00 (VálLer 
José du Silva) — Oficina, de consertos de autos — 1437; 
20.891 — Luci Pecanha de Ollveirs — Run do Livramento, 90 
— NCr$ 500,00 — Cobeleireiro, 1498; 20,043 — V. Saldanha 
de Oliveira — Rua Clarimundo de Melo, 980 (Valdete Saldu- 
nha de Oliveira) — NCr$10.000,00 — Artigos de limpeza, fer- 
ragens e plásticos, 1439; 20.064 — A. 'T, Silva Gomes — Rua 
Júlio Fragoso, 47 — NCrS 1,500,00 (Armando Tuvares da Silva 
Gomes) — Mercearia, 1440; 20,969 — Adriano Pereira Martins 
— Rua Iapuã, 296-A4 — NCr$ 2.000,00 — Mercearia ce qui- 
tanda, 1441; 20.970 — Manuel Luís dn Costa Carneiro — Av, 
São Félix, 80 — NCrS 2.000,00 — Mercenria, 1442; 20.995 — 
M. S. Gouvela — Rua Bernardo Vasconcelos, 494 — NCtS 2.000,00 
— Açougue (Manuel dos Suntos Gouvela), 1443; 21.004 — M, 
Casimiro Rodrigues — Rua Ferreira Cantão, 468-B — NCr$ 
».000,00 — Bar — 1444, 

259 — Aurélia Silveira de Burros — R. Cons, Galvão, 96 
— Gul H — 15 o Gal, L. 101 — 3.000,00 — Legumes e fru- 
tas — JdT1; 

21070 — Dirson Percira Magalhães — BR, Prof, Wranço 
Amaral, 162-B — 600,00 — Cufé e bar — 1472: 

21087 — A, Rocha Dias — Quitanda — KR Antônio Rêgo, 
505 — (Aurora da Rocha Dias) — 1,000,00 — Quitanda — 1473 

23606 — Jurinia Conha de Sousa — R. Projetada, 24 — 
PME A — Sala 205 — Guadalupe — 2.000,00 — Cabeleireiro 

44, 

=Iy97 — Odorico M. de Oliveira — Ruu do Curmo, 5 — 
Sala 32 — (Odorico Mendes de Oliveira) — 1,000,00 — Cópins 
a miquinas, fotocópias — 1475. 

1407 — A, M. Alves — Aves — Rua Gal, Belegurdo, 90 
— (Augusto Manuel Alves) — 500,00 — Aves e Ovos — 1470. 

28941 — Gama Bezerra — Prods, Veterinários — R, Djtl- 
ma Ulrich, 110, apartamento 1,003 — (Eliezer da Gama Bezor- 
ra) — 1.000,00 — Compra e venda de produtos médicos veteri- 
nários — Comissão e representações — 1477. 

21022 — J.J. Maclindo — Comestíveis — Av. Automóvel 
Clube, 3222-B — (José Joaquim Mechado) — 2.500,00 — Mer- 
cearia — Quitanda — 1445, À 

2102 — Jurema Teixeira de Freitus — R. 
SA — 3.000,00 — Mercenria — 1440. 

21125 — Sidelmar Esmeraldo Delorme — R, Cap. Resende, 
76 — 5.000,00 — Ind. « Com, de Materinl Escolnr — 1447, 

2144 — Meria da Conceição Rodrigues André — R. Barão 
de Ubá, 187, fundos — 5.000,00 — Servicos especinlizados em 
DKW-VEMAG — 1448, 

21188 — Alvaro Silva — Confecções — Vila Dona Júlia, 
28 EP — Confecção e fabricação de cortinas, tmpêtes 


11]. Olimio, 


ALTERAÇÃO 


2107 — Pap Chorruscaria Ltda. Ret, de Rupert Lembauver 
e Paulo Roberto Cordeiro e admissão do Josef Marie Hubert 
Bertls — Retiradn também de Flaviano Brandi e Djalma de 
Poule Neto e admissão de Antônio de Jesus da Silva — Perm. 
cap. de 2.000,00 iguais — Josef Marie Hubert Bertls e Antônio 
de Jesus da Silva — 2354. 

19707 — Toca do Leme Bar Ltda, — Ret. e adm, de sócios 
Aumento de capital para 4.800,00 igunis — Franciscu Moreirs 
da Silva, João de Caldas, Manuel da Rocha, Adelino da 
Silva Moreira — 235. 


12011 — Confeiterin e Padaria Batista Ltda, — Aumento 
do enpital para 4.900,00 — Tufs Pinto Nunes 1.950,00 — Ar- 
mando Alvafez Goncalves Pinto Nunes eum com 975,00. 2355, 

1025 — Editára Sedes Sapientine Ltda, — Aumento de 
capital para 2.000,00 — iguais — Jost Pereirs Santingo Neto 
e Marin de Lourdes Melo da Silva — 2456, 

Not — Prode, Alimentícios Verona Ltda. — Aumento de 
empital quero 67.000,00 = Jaime de Cestro — 39,00000 e Lu- 
einho Puonniuta — 2857 


oo — DERMA — Distribuidora e Exportadora de Mn 


deiras Ltda, — Abertura de filinl — Tina do Livremento. 109 
— ola e sobrado — DU5S PASSADO Oras ato - 

1811 Edifendorm São Jenio Edna Aumento de envi 

COD HD e Desa Derby JOAN; António Crvonn 


Vicira Vitorino e Jalbas Campos Saldanha cum com 11.800,00 
e Renato César Bastos, 400,00 — 2350, ; 

13838 — Engenhnrie Gallioli Ltda, — Aumento de capital 
ara 45.000,00 — Luigi Gallioli 26.531,00; José Carlos Casti 
lhos de Freitas e Charlote Fournier cada um com 9.000,00, e 
Francisco Domício de Azevedo, 469,00 — 2360. 

14032 — ARGRAT Impressos Ltda. — Ret. de Arnaldo 
Pontes Martins e admissão de Cecflia des Neves e Melo — Perm. 
cap, de 7.300,00 — Tuelides Ferreira da Cunha, 6.570,00, e 
Cecília das Neves e Mello, 730,00 — 2361, 

14727 — Casas Paulo de Carnes é Aves Ltda, — Ret, de 
Dario Francisco Leitão e Antônio Luís Mendes Rêgo, cedendo 
suzs cotas nos novos sócios, ora admitidos — Aumento de capi- 
til para 6.000,00 — igunis — Ari de Andrade Mnrgnes e Cló- 
vis Gnldino Alves — 2362, 

14850 — Casn de Couros Marcelina] Ltda, — Ret, de Pnli- 
mércio do Sousa Guimaries e Manuel Ferreira Gonçalves — 
Permanece enpital de 6,000,00 — iguais — Ahílio Oliveira San- 
tos, Mannel Ferreira Goncales — José de Almeida e Sousa € 
Fernando Marques de Cruz — 2363. E 

14912 — Ferragens Comandes Ltda, — Rua da Constitui- 
cão, 24, 4º andar — Aumento de capital para 15.000,00 — 
iguais — Nicola Galhichio e Cermine Gallichio — 2304, 

14907 — BDEX — Tmnortadora e Exportadora Ltda. — 
Aumento de enpitnl para 60.000,00 — Edelberto de Lelis Filho, 
48.000,00 — Ario Vicente Alves e José Sérvnlo do Araújo 
enda um com 6.000,00 — 2807, 

14690 — Cumiserin Mourão Ltda. — Aumenta de enpital 
pira 22.445,00 — Afonso Ferreira Mourão, 12,345, Op. e Cect- 
lin Eiras Menrio, 10,100,00 — 2366. 

15807 — Bar e Sorveteria Ritinhn Ltda, — Ret. e adm. de 
sócios. Aumento de enpital prra 8.000,00 — iguais — Adelino 
Tavares Rebelo, Abel Tavares Rebelo e Antônio dn Costa Conti- 
nho — 2367. 

10287 — Café e Bar Ganha Ltda, — Ret. de José Marim 
Calvino Orgueira e admissão de Manuel Calvo Semaris e José 
Barduner traba. — Permanece capital de 600,00 — José Bar- 
dança Praba, 225,00; Manuel Calvo Sefaris, 188,00, e Juan 
Culve Seiiuris, 187,00 — 2568, / 

15854 — Euemácia do Ponto Ltda, — Ret. « sudm, de sócios 
— Aumento de cupital para 5.000,00 — Remim Moura Doile 
Ferreira 850000 — Solange Junqueira do Oliveira, 1.500,00 


— 25068, ! 
17124 — Nutun Jóias Ltda, — Mudança de enderêço pura 
avenida Copacabana, 928, salas T101L e 1102 — Abertur de 


Filiais, avenida Atlântica, 1702, Joja 6 — 2570. 

LTS0O — Construções e Sanenmento COSAN Ltda, — Au- 
mento do capital para 180,000,00 — igunis — Renato Giraux 
Pinheiro «e Eduardo Carlos Pavares Bastos — 2UTI, 

17527 — Confecções Belncap Ltda. — Tet. de sócios e ad- 
missão de sócios — Permanece capital de 18.000,00 — Lowja 
Znjdenband 11.900,00 — Rnyzel Zajdenband 6.000,00 e Valde- 
mur Stelzer, 10000 — 2372, 


WTG8) — Intercâmbio Latino-Americano de Máquines e 
Equipamentos Ltda, — Mudança da sede porn von da Consti 
tuição, ST. saln 205 — parte — 2873, 

17042 — MADE Com. e Importação Ltda. — Aumento de 
cepital para 117000,00 — Bernardo Landa, 46.800,00: Markus 
Seibald, 35100,00 — Mussilon Averbuc)h e Munrício Abrmunft, 
cada um com 17.550,00 — 2974, 

17784 — Tloberto Mnrletti & Cin. Ttda. — Aumento de 
capital para 27.520,00 — Riberto Merletri, 14.700,00; Osvaldo 
Dias, 10,208,00; e Angela Tranco Merletti, 2.552,00 — 2u75, 

Vi9o4 — Metalúrgica Toz de Liz Ltda, — Aumento do en 
pital para 7.194,00 — iguais — Luís Carlos Pacheco e José 
Parto Liumneiro — 2576. 

18019 — Construtora Adolpho Lindenberg do No de Ja- 
neiro Ltda. — Aumento de enpital pura 50.000,00 — Paulo 
Engênio de Nleméior, 25.000,00; Marcos Ribeiro Dantas, +... 
5.090,00: Construtora  Adolyho Lindenberg S. A, 19.000,00; 
Plínio Vidigal Xavior da Silveira, 150,00; Adolpho Lindenberg, 
100,00; Henrique Barbosa Chaves, 100,00, e Murilo Maranhão 
Galliez, 100,00 — 2877. 

ISA — Chahino & Simes Ltda, — Aumento de capital 
pera 21.000,00 — Amine Thralim Chnhbine, 16.644,00, e Teresa 
Simes. 4.450,00, — TPesmsterência do Clin porra run do Matoso, 
204 — 2578, 

18184 — Tmobilidria Muvil Lider, — Ret, de Ivone Silva 
Danras — Permancee capital de 600,00 — jgunis — Paulino 
Marenco de Barcelos, José Tugênio Vila Verde e Trime Vila 
Verde — 25TD, 

18305 — Irmãos Sayeg Ltda. — Aumento de enpital para 
2.000,00 — igunis — José Snyeg o Linda Sayeg — 2480. 

19725 — Emprêsa Comercial de Tecidos Ltda. — Mod. na 
ret, prolubore — 2381, : 

40040 — Super Tex Modas Ltda. — Adm. de José Snlem e 
Césnr Salem — Aumento do enpital para 2.000,00 — Manoel 
Teixeira de Melo Jr., 150,00; Manoel Maria de Melo Ferreira, 
50,00: José Salem, 1.000,00: César Salem, 800,00 — 2882, 

43002 — Cnft e Bar N. S. do Divino Salvador Ltda, — 
Teto e ndm. do sócios — Aumento de enpital para 2.000,00 — 
Sebastião Neves, 1.500,00, e Ari Neves, 50000 — 2888, 

44040 — Abel, Alves, Gomes & Cin. Ltda, — Ret, de Vir- 
gilio Moreira Julião — Perm. enp. de 1.500,00 — Abel Tonquim 
Alves, 609,00; Jost Antônio Alves, Manoel Fesreira Alves Go- 
mos Adriano Teixeira. enda um com 297,00 — 2384. 

54 83 — Anto Mecânica Lafonense Ltda. — Anmento de 
expital porra 3.000,00 — David Lopes Fernandes a José Pinto de 
Oliveira Aguiar, portes jgutis. — 22H85, 

AN922 — Coen Brasiin de Frutos Ltda, — Ret, de Manoel 
da Silva Yalente, nm, de Resende Tavares Valente — Perma- 
nece capital de 400,00 — Albano de Rezende Tavares Valente, 
MH0,00 : 0 Alberto de Rezende Tavares Valente, 50,00 — 2386, 

STS — "TPonlheiro Brensil Ltde — Aumento de enpital para 
02.000 — Striner American Corporation, GO258G00 — 
Entes Curie Tahartho, 5.00 — Antônio Carlos de Camargo, 
200 — 287, 

AS920 — Alfredo Brand & Cia. Ltda. Ret, de Alfredo Brand 
e adim, de Bruno Brando Aumento de expital para 20,000,00 — 
Valter Max Brand, 24.000,00 — Bruno Brand, 6.000,00 — 2388 

GO0SS — Drogaria e Perfumaria 'Topan Ltda. — Ret, de 
Jorge Redes Tordio e Ivone Redes Jordão: ndm. de Wilson 
Alves dos Santos — Permanece capital de 10.000,00 — Fran- 
cisco Alves de Santos. 5.000,00: Clhrisanthema de Sousa Santos, 
4.980.00, o Wilsem Alves dos Santos, 20,00 — 2389, 

21841 — TLEMCO Tmmortndora e Exportadora Ltda, — 
Aumento do enpite) pura 2.899.782,00 — Cyanamid Comercial e 
Industrial Ltda., 428.451,00: Cyanamid Químien do Brasil Ltda, 
126,00: American Cyanamid Company 1.965.205,00 — 2890, 

00142 — A, G. Ferreira & Cin. Ltda. — Ret. de Alherto 
Jofre Stnvole e adm, de Carlos Durva) Cardoso Ferreira — 
Permaneço capital de 600,00 — Aderbn] Gomes Ferreira, 590,00, 
e Carlos Durval Cardoso Ferreira, 1000 — 2291. 

00378 — Lanchonete Colonial Ltda, — Aum. cap. para 
23.303,00 — Avelino Teixeira Novais 7,767,00 — Manuel 
Gonçalves Rodriguez e Cecília da Silva cada um com 
7.768,00 — 2392. 

00660 — Casa Estêves Martins Importadora Ltda, — 
Ret. de Manuel Martins por falecimento — Adm, de Edésio 
Antônio da Cruz e Marcial Amoêdo Perez. — Aum, do 
cap. para 10.000,00 — Aristides Estêves Martins 6.000,00; 
Edésio Antônio da Cruz e Marcial Amoêcdo Perez cada um 
com 2.000,00. — 2398, 

02024 — Açongue Nova Aurora Ltda, — Adm, de Jonil 
Ferreira da Silva, Sebastião Vieira Diniz Tostes e Fran- 
cisco Lourenço de Meneses. — Ret, de Francisco Antunes e 
José Antunes da Silva, — Aum, cap, para 2.100,00 — iguais 
Jonil Ferreira da Silva, Sebastião Vieira Diniz Tostes e 
Francisco Lourenço de Meneses, — 2394. 

023567 — Transporte Saraiva Ltda, — Adm, de José 
Muniz de Oliveira, — Perm, cap. de 9.000,00 iguais — José 
Muniz de Oliveira, Nélson Saraiva Branquinho e José 
Saraiva Branquinho — 2395, 

03.643 — Panificação Avidagos Ltda, — Ret. e adm. 
de sócios — Aum, cap. para 3.000,00 iguais — José Fer- 
reira, Podro Almeida Leitão e Antônio Martins de Almeida. 
— 2396. 


04051 — Pad, e Conf, Chave de Ouro Ltda. — Ret, e 
adm. de sócios — Perm, cap. de 69,900,00 — iguais — 
Delfim dos Santos Sansfins — Edgar Carlos de Assunção e 
lonquim Acácio Borges de Figueiredo. — 2397, 

(4274 O Bom de Braganca Bar Ltda, — Ret e 

de sócios Auns cap. para 4.000,00 — ironia =* Ar 





ando Vicente Dias e José de Castro Leivas. — 9398. 
E 06215 — Trimetal Com. de Matl, Imp: é Exp. Ltda, — 
Aum. cap, para 60.000,00 — iguais — Ernesto Fracnssi o 
Alberto 'Tentori. — 2399, 

06545 — Balas e Doces “Dujuca” Ltda. — Ary, de 
sócio — Aum. cap. para 1.600,00 — Arlindo Augusto Man. 
teiro 1.400,00 — Celestino Estêves e Leibnitz Barros de 
Sousa Castro cada um com 100,00, — 2400, 

06577 — Café e Bar Antilhas Ltda, — Ret. & adm, de 
sócios — Perm. cap. de 6.020,00 — iguais — José Eodrigins 
Atan e Antônio Barreiro Blanco, — 2401, 

06775 — Durci Alfredo Mitezuk & Cia. Ltdy, — Ret, 
de Élio Tucci — Perm, cap. de 30.000,00 — Darci Alfredo 
Mitezuk 21.000,00 — -Oton Ferreira dos Santos 75000) 
Stânio José Ferreira 1.500,00, — 2402, 

07441 — Bertha — Máquinas para Escritório Ltily, — 
Ret, de Jozsef Benezik ec Adm, de Istvan Naggyv — Prim. 
cap. de 1.000,00 — Miklos Bertha 900,00 e Tstvan Nagy 
100,00. — 2403, k 

08192 — Emprêsa Vigilantes de Anúncios Luminosos 
Ltda. — Adm. de Alice da Costa Leite — Ret, (de Jusê 
Maria Soares — Aum. cap. para 4.000,00 — iguais — Márig 
Soares e Alice da Costa Leite. — 2404, 

08246 — Beiriz Roupas Ltda. — Ret, de Alíredo dos 
Santos — Adm, de Belmiro de Melo Gomes — Aum. cap, 
para 60.000,00 — Orlando Machado de Araújo 54,00100 e 
Belmiro de Melo Gomes 6.000,00, — 2405, 

08870 — Café e Bar Vicira Ferreira Ltda, — Ret a 
adm. de sócios — Aum, cap, para 2.000,00 — iguais — Bo. 
nifácio Carvalho Araújo e Abílio José de Amorim Gon. 
galves. — 2406. 

08986 — Loggia — Interiores e Decorações Ltda, — 
Aum, cap. para 20.006,00 — iguais — Adolfo José Voleha 
— Sioma Largman. — 2407. 

09061 — Ind, de Jóias Gondomar Lida. — Rot, da Al. 
berto Monteiro da Rocha — Perm, cap. de 5.000,00 — Au 
rélio Pimenta da Silva 3,800,00 e Silvina Rocha Pimenta 
da Silva 1.200,00. — 2408, 


09076 — Café e Bar Jóquei Clube Ltda, — Ret, e adm. 
de sócios — Aum, cap, para 8.000,00 — iguais — Albino 
de Siqueira — Abilio Albano dos Reis Nunes, Duarte Bare 
ros Pereira Pinto e Luciano Ferreira, — 2409, 


09388 — SIMBRE — Ind, Com. de Caldelrariu Lily — 
Ret. de Ernesto Marques de Sá — Perm. cap. de 20,005) 
— Sérgio Cambiano 6.680,00 — Bruno Cambiano « Rodaifa 
Huhn cada um com 6.660,00, — 2410, 

09818 — Gillete do Brasil Ltda. — Aum. cup, por 
6.946.000,00 — The Gillete Co. 649.555.000,00; Malcolm sli, 
son Stewart 160,00; Nélson Samuel Kern 150,00; Art 
ão da Eu 150,00. — 2411, 

7 — Casa Montevidéu de Tintas Ltda, — pel, 

Léia Giffoni Pereira — Adm, de Armando ESSO é 

ques Filho e Virgínia Tavares Marques — Perm. ent, do 
ps Rida do ietadra Marques 500,00 — Armando E 
cisco arques Filho 450,00 e Virgini ar us 
== o ginia Tavares Mui 

10538 — Bar e Café Pedra da Urca Ltda, — Aun es 
ed na Paio da de Almeida 9.880,00 TEL, 

ira ves 6.590, — Joaquin s Ss Sri 
ar ada BA quim dos Santos Brayili 


(Conclut na 16? nágina) 
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Instituto do Acicar e do Áleco! 


DIVISÃO ADMINISTRATIVA 
SERVIÇO DO MATERIAL 


AVISO Nº'5/67 


APARELHO CONVERSOR 
ESTABILIZADOR DE 
FREQUÊNCIA E TENSÃO 


O Instituto do Agúcar e do Álcool comiumica que. em 
25 de agôsto de 1967, às 15 horas, no SERVIÇO DO MA- 
TERIAL, na rua 1º de Março, 6 — 7º andar — Sala 4 
aceitará propostas de fornecimento e Instalação, do que 
trata a TOMADA DE PREÇOS Nº 26/67, conforme regu- 
lamento em vigor, do seguinte: 


APARELHO CONVERSOR ESTABILIZADOR 
DE FREQUÊNCIA E TENSÃO, 


O Edital da Tomada de Preços n que se refere o pre 
sente aviso. encontra-se à disposição dos interessados no 
enderêço acima, além de outros esclarecimentos necessários. 


Rio de Janeiro, 14 de agôsto de 1967. 


GERALDO MARIA PONTUAL MACHADO 
Diretor dn Divisão Administrativa 





Instituto do Açúcar e do Álcoo! 


DIVISÃO ADMINISTRATIVA 
SERVIÇO DO MATERIAL 


AVISON 6/67 


Reforma do 10º Pavimento 
do Edifício 
Taquara 







O Instituto do Açúcar e do Alcool comunica que. em | 
28 de ngôsto de 1967, às 15 horas, no SERVIÇO DO MATÉ | 
RIAL, na rua 1º de Março, 6 — 7º andar — Sala 4, ncel 
tará propostas para as obras de reforma, de que trata g 
TOMADA DE PREÇOS Nº 27/67, conforme regulamento 
em vigor, como segue: 


REFORMA DO 19º PAVIMENTO DO EDIFÍCIO 

TAQUARA, A FIM DE SER INSTALADO UM 
SISTEMA/360, MODELO 20, DA I. B. M 

O Edital da Tomada de Preços n que se refere 0 pré 

sente aviso encontra-se à disposição dos interessados Pº 

enderêço acima, além de outros esclarecimentos necessário 


Rio de Janeiro, 14 de agôósto de 1967. 


GERALDO MARIA PONTUAL MACHADO 
Diretor da Divisão Administrativa 


a so 
——— —— eee e e e e e 















































sário de Notícias, 13-8-67 
0 MERCADO DE AÇÕES 


EVOLUÇÃO ATUAL 
PRECISA CONTINUIDADE 


Herbert Cohn 


RETIFICAÇÃO do Decreto 157 está surtindo os efeitos 
A que se desejnvam, Os negócios de ações ganharam nova 
intensid: ide e, contrastando com as medidas de outrora, es- 
tão conservando esta intensidade, O reforço continuo pro- 
orvionado pela divisão em três etapas mensais das aplica- 
côr dos C.C.A. (certificado de Compra de Ações) é equi- 
valente à atuação de investidores institucionais; por isso, há 
unanimidade entre operadores e investidores quanto à tenc 
dência dos títulos para as dez próximas semanas: firmeza 
assegurada pela compras ponderáveis dos fundos de C,C.A,, 
que deverão dosar cada vez melhor suas aplicações em 
função das oscilações das cotações, Assim, evitarão com- 
pras precipitadas a preços elevados, e o fato de haver com- 
pradores com disponibilidades efetivas para aproveitar as 
rebnixas do mercado garante uma sadia estabilidade, 

Como se vê para os próximos três meses, tudo está 


potto bonito, 

Mas depois? 

Esta pergunta está em tôdas as bôcas, e, para o bem 
do uiwreado, de nosso futuro acionário, convém ser respon- 


dido desde já. Cada dia de atraso nesta resposta representa 
pontos negativos, perfeitamente evitáveis. A atuação posi- 
tiva demonstrada pelas novas autoridades monetárias do país 
em relação às ações leva a crer que a alçada do problema 
astá recebendo tratamento prioritário, e por isso existe certo 
otimisso para a possibilidade de virem medidas comple- 
mentures, anunciadas desde já, pois que, como frisado, o 
otimísmo está sujeito a desgaste, 

Não faltam planos e sugestões dentro e fora e antes 
nos trabalhos do último Congresso das Bôlsas e do Forum 
de Mercado de Capitais. Mas êstes trabalhos não podem 
permanecer estagnados. E' imprescindível seu aproveita- 
mento. O quanto antes, para auferir-se os proveitos que 
deles =e esperam, 

Duns observações são lembradas nos setores profissio- 
quis. Tratando-se de novos dispositivos de estímulo direto, 
ou da entrada de novos investidores institucionais — como 
sorinm) as companhias seguradoras —, há conveniência de 
entrárom os mesmos em vigor só a partir de novembro — 
mus anunciando as medidas desde já —, a fim de evitar 
uni excesso de compras e a respectiva alta exagerada, e 
sim propiciando um equilíbrio que daria continuidade ao 
dispositivo do Decreto 157. 

A outra observação diz respeito à movimentação das 
ações dos fundos de C.C.A., onde pairam dúvidas quanto à 
Interpretação da lei: são movimentáveis ou não? 

O ponto de vista dos setores técnicos da Bôlsa é pela 
movimentação, facultando aos fundos de efetuarem trocas 
de posição, técnicas que dariam um alto grau de eficiên- 
ciu à ndministração. 

são aguardadas declarações dos Presidentes das Bôl- 
sas e das “Autoridades fazendárias que definirão melhor o 
fixo próximo e, talvez, a prazo mais longo, E' o que 
se tepera, 


COTAÇÕES NO FECHAMENTO 
dia PRESO 
] 
| 


Variação 
na iso css! 4-8-67 | 11-8-67 | Percentual 






Banco do Brasi) ...cccecoos 600 | 6,30 5 
Aços Villares S.A. — Pref. | Adi: ” 
Ciassa A acorraaregucndão 115 | 215 — 
America Fabril: Sccesoss sora 0,42 | 0,42 — 
Amáretica (*) enero ras. 0,97 1,20 + 23,7% 
DSi o [dd VR a NE E 5 DE 0,05 0,63 | — * 31% 
Bruma — Pref. ex-direitos ! 
(subsc. à bonit) cencasaço 142 | 1,46 | + 28% 
Ls | o + 62% | Branma — Ord. ........uus 
(0.65 (17 + 18,5% | Brasileira de Energia Elétrica 
08 | 0, 68 + 46% | Bras, de Roupas — Ex-div. 
0.44 42 — 45% | Bras. de Usinas eMtalúrgicas 
Ut | 0,06 +. 48% | Carioca Industrial .......... 
235 | 245 + 48% | Casa Anglo (9). cceenono no 
121 | 1,45 + 19,8% | Cimaf — Ex-bonif. e div. (º) 
19 | 34 + 6,3%. | Cimento Itaú — Pref, (*) ,.. 1 
(48 0,46 — | 42% | eDodoro Industrial .....e.me- 
(1.8 (1,93 + 45% | Docas de Santos .,...sesse- 
(ui 0,65 + 60% | Dona Isabel ,.,...,.susumanas 
1,25 1,22 — 24% | Duratex — Pref, 4º) ossos 
1,28 1.33 + 38% | Estrêla (*) ..... cxevrerse rasto 
097 1º 1,03 + 62% | Ferro Brasileiro ..suasesees 
0,61 | 0,59 — "3,3% | Hime ......... vcersentensasa 
8.20 3,22 — 0,8%. | Kibon ..cccesreerseccrarancon 
240 2,62 + 5,2% | Lojas Americanas ......s.ves 
0,54 (1,85 + 1,2% | Máquinas Piratininga (*) ... 
1,82 (1,92 — | Mesbla — Ord, ..,.... ETR SAÇO 
(1.92 0,92 = Mesbla es POE. ioió sis PEA 
(1.77 0,83 4º Tap | --11, Trindade (Samitri) seo 
Las 1,39 + 07% | Moinho Santista (*º) ......0. 
0,55 0,84 + 10,6% | Paulista de Fôrga e Luz ... 
0,08 1,14 - 163% | Peirobrás ... PS 
112 | 114 | + 1,8% | S, Paulo Alpargatas 3 PRE 
(1,85 0,82 — 35% | Siderúrgica Belgo Mineira ... 
1,42 | 1,52 + 7 % | Sid, Nacional — Portador ,. 
140 1,98 + 31% | Sousa Cruz ...c.usseseero ... 
5a 3,63 + 28% | Vale do Rio Doce — “Port. “e 
[RITO 0,00. | — 2% | Willys — Ordinárias ....ceme 
4,00 4,45 | + 118% | White Martins ,....cesesenes 


(*4 Cotacões em São Paulo. 


BELMIRO PREOCUPADO: 
ORSAMENTO NÃO SAIU 


O diretor-geral do DASP revelou estar preocupado com 
a solução que deverá ser dada para a cobertura financeira 
decorrente do aumento dos vencimentos do funcionalismo, 
pois, nté agora, nada sabe: a respeito da previsão orça- 


mentária de 1968. 

Alirmon o professor Belmiro Siqueira ter determinado 
no Grupo de Trabalho encarregado de estudar a revisão 
sulnrinl, que os resultados deverão ser apresentados à di- 
rotoria até o mês de outubro, para o que estão sendo 
emprizados todos os esforços, 


NIVEIS 3 
Sole a milhares o número de processos que tramitam 
no DASP, Entre êles se encontra O dos postalistas e tele- 
gralistas, que desde 1964, vêm pleiteando a elevação de seus 
niveis de 12, 14 e 16, para 16, 17 e 18. Argumentam os 
Siigentes da entidade da classe que existem três grada- 
ções técnicas nas carreiras do Serviço Público Federal: 
a de nivel superior, a de nível médio e a de nível primário 
elumentar, e são instituídos os níveis de 19 a 22 para 08 
tecnicos de grau superior, enquanto os artífices ocupam 
ti: níveis até 15. Seria, pois, uma consegiência lógica que 
ns carreiras técnicas de grau médio fôssem classificadas 
no» niveis intermediários de 16 a 18. 


EQUIVALÊNCIA 
Ponderam, ainda, que, se a própria Lei Orgânica do 
Ensino Industrial, no seu artigo 6º, determina que as di- 
ficuldades exigiveis para a formação dos técnicos de grau 
módiu serão equivalentes às do ensino médio, já regula- 


mentado pela Lei de Diretrizes e Bases, e se o legislador 
pabçaa a regulamentação das carreiras técnicas de grau 
fiperior nessas mesmas diretrizes, seria lícito esperar que 
foto sulamentação dos técnicos de grau médio obedecesse 
“o nrincípio de que tôdas as carreiras técnicas do BSer- 
Vivo Público Federal, para cujos preenchimentos e desem- 


Penhos das respectivas funções técnicas se exijam uma 
cmu de dificuldades equiparáveis ou equivalentes às exi- 
Fiveis, na formação do ensino médio, sejam consideradas 


térnicas de grau médio e, consequentemente, classificadas 
hos niveis de 16 à 18. 


REALIDADE TARIFÁRIA 
Os dirigentes da ensidade dos postalistas e telegra- 
listas apresentam, como sugestão, que bastaria a elevação 
da tarifa telegráfica, equiparando-a às das emprêsas pri 
“odas, para cobrir o deficit do DCT, e atender a justa 
Fivindicação da classe e, ainda, encontrar numerário para 


º numento do funcionalismo, em geral, E acrescentam: 
Hrentemente, o govêrno demonstrou interêsse pelo bem: 
“star social das populações, com a estatização de uma em: 
Presa privada (CTB), que presta serviço essencia) ao pova 
Aprociimos também a RFFSA proceder a uma aproximação 


ty custo dos serviços que presta ao público, chegando à 
lã da necessidade de mais um aumento da sus 
“Uta. prevalecendo, assim, a política da realidade tarifária. 

Centuam: se aplicada a “política de Realidade Tarifária 


no DeTo seria diluído todo o deficit operacional e propor: 
Soria ao orçamento da União uma disponibilidade para 
fazes frento du despesas que decorreriam da classificação 
dr cnrreiras básicas e outras. nos níveis de 16 a 18, o que 
Nora vltroposseria um montante anual da ordem de 


10 milhões, 
= 



















ULTRALAR 






custar 


ey LT RALAR vai 


muito mais além! 
Além da vantagem que 
damos de preço e prazo 


ULTRALAR 


ASSEMBLÉIA: Rua da Assembléia, 


Rua Francisco Sá, 





luxo 


POR MÊS 


em prestações iguais 


E SEM ENTRADA 


“PROTEGEMOS 
OQUE 
JENDÉMOS: 
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8 modelos a escolher 
elétricos ou-a ULTRAGAZ 


degêlo automático 


acabamento de luxo 
pedal para abrir porta 
roletes de nylon na base 


5 anos de garantia 
assistência técnica 


2 conservadores de 
gélo na compra de 
cada refrigerador. 


Você compra agora e recebe em 24 horas 


104-A e COPACABANA: Rua Siqueira Campos, 143 - Lojas 10, 


W e 12- 


perfeita 


ALR => 


5 uma É 


| PO7T e NITERÓI: 





(Super Shopping Center) e BONSUCESSO: Rua Cardoso 
je Morais, 68 e 68-A e MADUREIRA: Rua Domingos Lopes, 705 e PENHA: Estr. Brás de Pina, 906-A e MÉIER: Rua Arquias Cordeiro. 278 e CAMPO GRANDE: Rua Viúva 


Dantas, 60 - G e H e SÃO JOÃO DE MERITI: Rua da Matriz, 133 e NOVA Iguaçu: Rua Otávio Tarquinio, 165 e CAXIAS: Avenida Nilo Peçanha 
José Clemente, 47 e BANGu: Rua Ministro Ary Franco, 35 e SÃO GONÇALO: Rua Nilo Peçanha, 14 - Ródo e PETRÓPOLIS: Avenida 15 de Novembro, 171 e TERESÓPOLIS: 
166 e NILÓPOLIS: Avenida Mirandela, 59 e agora também na rua URUGUAIANA, 154. 
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| Pãg. 12 — 1º Seção 


“Levi: Constitui 


À Banco Regional: de Brasília 





O Banco que cresce com a cidade 


| A CAPITAL É NOTÍCIA 


SERÃO INICIADAS AS 
FUNDAÇÕES DAS OBRAS 
| DA GRÁFICA-ESCOLA 


O Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Distrito Fe- 
deral autorizou a firma vencedora da concorrência a dar 
início às fundações para as obras da gráfica-escola de Jor- 
nal e Arte, no setor gráfico, destinada a formar profissio- 
nais em atividades ligadas à imprensa e que se constituirá 
em considerável fonte de rendas para a entidade de classe. 

A gráfica-escola a ser construida em terreno medindo 
4.500 mecros quadros, compreenderá, segundo informa o pre- 
sidente do sindicato, jornalista Arnaldo Ramos, três con- 
juntos arquitetônicos, destinando-se o primeiro à oficinas, 
laboratórios, departamento fotográfico, seções de impressão, 
composição, encadernação, etc. QU segundo conjunto terá sa- 
las de aula, alojamento para vinte alunos internos (haverá 
elunos externos, também), refeitório e residência do ad- 
ministrador, No terceiro conjunto, ficarão um auditório para 
150 pessoas, salão de exposições, dependências para a dire- 
ção, secretaria c serviços administrativos. 

O conselho técnico da gráfica será presidido pelo pre- 

sidente do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Distrito 
Federal e terá como membros, representantes do Ministério 
da Educação, da Prefeitura, da Confederação Nacional da 
Indústria, da Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Indústria e da Federação Nacional dos Jornalistas, 
E] Ainda sôbre o Sindicato. dos Jornalistas da Capital, po- 
demos informar que outros órgãos a êle subordinados se 
encontram em franco desenvolvimento, valendo citar que o 
Clube de Imprensa: cuja construção será iniciada breve- 
mente, conta com os membros da entidade jornalística de 
São Paulo, Guanabara, Minas Gerais, Cenrá, Pernambuco, 
Goiás e Pará, assim como parlamentares e profissionais li- 
beruis, em seu quadro de sócios, há poucos dias, o ministro 
Jarbas Passarinho, do Trabalho, invocando sua condição de 
cronista político da «Província do Pará», durante uma visita 
que fêz ao Sindicato, inscreveu-se como sócio do Clube de 
Dnprensa, 

Finalmente, vale ressaltar que a Caixa de Assistência do 
Sindicato (CAPEBE), que esperava aumentar o valor dao 
pecúlio a partir do primeiro semestre de 1968, já o fêz, em 
vista do seu progresso financeiro que vem cumprindo fiel- 
mente suas finalidades, 


O V FESTIVAL FOLCLÓRICO DE BRASÍLIA — O De- 
partumento de Turismo do Distrito Federal, sob a di- 
reção do sr. Sebastião Rocha Medeiros, está organizando o 
«V Festival Folclórico de Brasilia», a ser realizado entre 18 
e 22 do corrente, Durante o festival serão pronunciadas as 
seguintes conferências: «Danças Negras e não Negras», por 
Muinard de Araújo. «O Folclore de Canudos», por José Ca- 
lazans, <A Missa em Ábio», por Pedro Marinho, «O Elemen- 
to Popular no Conto de Graciliano Ramos», por Jorge Me- 
dauar, «O Cancioneiro do Médio São Francisco - Cantigas de 
14 Remeiro», por Wilson Lins, «O Folclore e a Educação», por 
Francisco Manuel Brandão, «Tradições de Santo Amaro da 
Purificação», por Clóvis Amorim, «O Folclore Lúdico», por 
Osvaido Colatino de Goes, «O Desafio da Violas, por Eu- 
clides Formiga e «Obras e Balaos», por Fernando Matias 
de Sousa. coraçao 
€ CODEBRAS FINANCIARA RESIDÊNCIAS — A 
CODEBRAS abrirá, amanhã, inscrições para financia- 
mento de unidades residenciais do tipo econômico e médio, 
dentro dos limites múximos de NCr$ 17.500,00 e NCr$ 25.500,00 
-“espectivamente e com acomodações que compreendem 1 
sala e 2 quartos, 1 sala g 3 quartos, e 1 sala e 4 quartos. 
São condições essenciais para a inserição; que seja servidor 
público servindo em Brasília e morando em unidades com- 
patíveis com sua posição ou a servir em Brasília perten- 
cente a entidade com convênios assinados com a CODEBRAS 
êstes últimos, devidamente autorizados pela autoridade com- 
petente do organismo a que servem. Os formulários de 
inscrições poderão ser obtidos no andar térreo do Edifício 
Alvorada, onde também, serão recebidos após o seu pro- 
nunciamento pelo pretendente. 


| GAMA ASSUME AMANHÃ 
E NINA FAZ AMEAÇAS 


O deputado Luis Gonzaga da Gama Filho tomará posse, 
emanhã pela manhã, no cargo de secretário de Educação do 
Estado, como resultado da manobra política que foi realizada 
para abrir vaga na Câmara Federal, em favor do general 
amauri IKruel, 

Protestando contra o fato, o deputado Nina Ribeiro, da 
ARENA, disse que “esta é uma prova da inoperância do go- 
verno Negrão de Lima, que se preocupa mais em “fazer poli- 
ticalha” do que em cumprir suas promessas de desenvolver 
importantes setores da administração”, 
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DEMISSÃO 


O protessor Benjamim de 
Morais, que vinha exercendo 
o cargo de secretário de Edu- 
cação, solicitou demissão para 
possibilitar mn nomeação do 
ar, Luis Gonzaga da Gama, 
Em gua carta de demissão, o 
sr. Benjamim de Morais fêz 
um relato de sua administra- 
ção, ressaltando que conse- 
gulu fundar 60 escolas e dei- 
xou gutras em construção, n 
fim de dar malores possibili- 
dades » tôóda a população es- 
colar do Rio. 


OPOSIÇÃO 


O sr. Nina Ribeiro pretende 
fhzer um discurso no fim da 
próxima semana, na Assem- 
bléla Legislativa, acusando O 
govérno de abandonar total- 
mente a Divisão de Saúde 
Escolar, fato que constatou 
na semana passada, quando 
visitou os Institutos Médico- 
Pedagógicos Oswaldo Cruz e 
Hilário Gouvela, onde encon- 
trou sem conservação tôdas as 
dependências e os funcionários 
de braços cruzados por falta 
de material e condições de 
atendimento ao público, 

Informou, ainda, o sr. Nina 
Ribeiro que existem, atual- 
mente, cuas mil crianças 
aguardando oportunidade para 
serem submetidas a iInterven- 
Gões cirúrgicas, principalmen- 


te extração das amigdalas, 
No entanto, os serviços estão 
sem condições de realizar os 
utos cirúrgicos e os laborató- 
rios estão paralisados por fal- 
ta de material, 





Serviço de Zoonoses 


Postos Volantes de Vacina- 
cão Gratuitas Contra Ralva 
Canina: Dias 14, 15 e 16, das 
8 às 12 horas, 

1) Bar e Mercearia Ama- 
zonas — (Estrada KRio São 
Paulo 1760); 2) Armazém 
Alimentício «Magali» — (Rua 
Ariani, 680 — B); 3) Pada- 
ria Coração de Jesus — (Es- 
trada do Tingul, 1794); 4) 
Centro Pró Melhoramentos — 
Vila Nova — (Rua São Mag- 
no, 288); 6) Favela Parque 
Arará — (Caju); 6) Favela 
Parque nº 4 (Estação de 
Carlos Chagas); 7) Praça 
Ricardo de Albuquerque 
(Mercado) — Dias 16, 17 e 
18 às 12 horas); 8) Serviço 
Social da 9º Região — (Rua 
Visconde de Santa Isabel nº 
272); 9) Favela do Pinto e 
Ilha das Dragas (Leblon); 
10) Favela do Borel — Tiju- 
ca (Das 9 às 16 horas) — 
Dias 17 e 18 (das 8 às 12 ho- 
ras); 11) Armazém São José 
— (Rua Bernardino Lopes, 
250) 12) Grupo Escoteiro 
13 — (Rua 30 s/n) e 13) 
Praça Telêmaco Maia (sede 
do IPE 6). 





DASP ACHA QUE OS 
FISCAIS TÊM RAZÃO 


O professor Belmiro Siqueira, 
recebeu em seu gabinete os 
grs. Alberto Cascardo e Lauro 
Neves Cunha, representantes 
da Associação Nacional dos 
Fiscais de Previdência, que 
apresentaram subsídios para n 
revisão de enquadenmento da 
clnase, 

O diretor do DASP concordou 


plenamente com o ponto-de- 
vista da entidade, afirmando 
que <se os fiscals de previdên- 
cia foram enquadrados na gé- 
rie de classe 17 c 18, da lei 
%.750/60, automiticamente, de- 
veriam ter passado para os 


nívols 21 e 22 dn lei 4.345, de 


1 20 de junho de 19645. 





O professor Levi Carneiro: nãc 
crê que, apesar de todos os seus 
defeitos, a atual Constituição bra- 
sileira possa perturbar a evolução 
do nosso Direito Constitucional, 
porque está assente sôbre o le 
deralismo, o judiciarismo e c 
presidencialismo, mas não tem 
dúvida quanto ao seu futuro. há 
de ser ir desmantelando, sem 
maiores males, fortalecidos açuê- 
les três princípios básicos, 

Foi o que o jurista decloiou, 
em entrevista exclusiva, a Pomo- 
na Politis, revelando que, certa 
vez, concordou em receber &00 
mil réis por um parecer pelo qual 
pedira 1 ou 2 contos de réis por- 
que o cliente objetara que pagara 
a Clóvis Bevilaqua aquela im- 
portância, tendo reconhecido que 
seu parecer não podia valer mais 
do que o do jurisconsulto cearen- 
se, recebendo, então, os 300 mil 
réis. 

PONTO MAIS ALTO 


Para Levi Carneiro, o ponto mais 

alto de sua carreira jurídica foi a 
magistratura na Córle Internacional 
de Justiça, E éle explica: - 
Funcionar como juiz dos liti- 
gios dos diversos Estados, em compa- 
nhia de onze juristas de maior pres- 
tígio, é sem dúvida, a mais alta po- 
sição a que pode atingir um cultor do 
Direito. 

E acrescentou: 

— Por isso mesmo relutei em ace- 
der ao convite insistente do presiden- 
te Getúlio Vargas, quando me surpre- 
endeu fazendo-me candidato do Brasil 
no preenchimento da vaga resultante 
do falecimento do meu eminente cole- 
ga e querido amigo Filadelfo Aze- 


vedo. 
ONU E HAIA 


Levi Carneiro não vê analogia en- 
tre as decisões da ONU e a Córte 
de Haia, esclarecendo que aquelas são 
primacialmente políticas, ao passo que 
estas são principalmente políticas, mas 
acentuou: 

— Contudo, as decisões da ONU — 
do seu Conselho de Segurança e de 
sua Assembléia podem envolver 
questões jurídicas e, por isso, pode 
ein pedir à Côrte «aviso consultivo», 


AUTORIDADE 


O fato de a Córte de Haia se ter 
pronunciado nos últimos anos sôbre 
assuntos muito controvertidos do pon- 
to de vista politico, não afetou, na 
opinião do mestre Levi Carneiro, a 
sua autoridade: 

— A benemerência da Córte acen- 
tua-se, precisamente, na decisão de 
casos muito controvertidos. Ela os de- 
cide, antes de tudo, por motivos ju- 
rídicos. E decide bem, graças à com- 
petência inexcedivel dos seus juizes, 
que são das maiores autoridades con- 
temporâneas do Direito Internacional, 
e também porque cada caso é profun- 
damente estudado, chegando-se à deci- 
são fina] através do pronunciamento 
escrito e minucioso de cada juiz, Nem 
tenho notícia de que alguma decisão 
tenha sido criticada, quanto no mere- 
cimento, por motivos relevantes de or- 
dem jurídica, 


CONFIANÇA 


O juiz da Côrte de Haia ncha que 
nada se pode fazer pára que os paises 
do Africa possam confiar no recurso 





(ão Va 


Crianças Precisam de Mais 


| 


à instituição, Não aceita a justifica- 
tiva de que o fato se deva a não ter 
a- Côrte possuído em seu seio juizes 
africanos, porque só explicaria pela 
metade, já que ali pontificaram Jju- 
ristas asiáticos. 

— À razão não pode ser estu, 
Como se sabe, quando o litigio a de- 
cidir interessa na algum pais qu: não 
tem juiz de sua nacionalidade, essa 
nação designa um que intervém no 
julgamento do caso. 


PAZ 


O «imortal, crê que os nossos go: 
vernantes têm possibilidades de alcun- 
car à paz, mas acentua que «há mui- 
tos, ou alguns poderosos, que não que- 
rem consegui-la, mas, ao contrário...» 

Perguntamos se a famosa cláusula 

da Côrte de Haia, cuja redação é atri- 
bulda a Raul Fernandes foi, na sua 
opinião, a melhor contribuição daque- 
la córte para o Direito Internacional, 
e o mestre respondeu: 
Não, nem poderia ser, porque 
não foi uma contribuição da Côrte de 
Justiãa, pois formulou-a Raul Fernan- 
des. Foi uma idéia felicissima. E 
creio que ela tem levado à Córte a 
maior parte dos casos decididos ali. 
Assim, concorre para a decisão paci- 
fica dos litígios internacionais e, por- 
tanto, para a paz do mundo. É um 
dos altos títulos de benemerência de 
Raul Fernandes. 


CONTEMPORÂNEO 


A evocação do nome do antigo 
chanceler despertou as lembranças do 
jurisconsulto, 

Afirmou que não se considera seu 
sucessor, mas um seu contemporâneo, 
revelando que, apesar do antigo mi- 
nistro das Relações Exteriores ser cin- 
co anos mais velho, nem por isso fi- 
caram distancindos, tendo até com êle 
colaborado. E com mbdéstia, um dos 
seus traços mais significativos, acres- 
centou: 

— Ainda mais, porque não tenho 
nenhum dos seus grandes mereci- 


mentos. 
OS 3 GRANDES 


As recordações voltam e indagamos 
quais seriam os três grandes juristas 
internacionais, 

— Não serãv apenas três, os gran- 
des juristas, do Direito Internacional, 
nos dias de hoje. Alguns, de ontem, 
desapareceram. Entre êles, um dos 
maiores, em todos os tempos: Lauter- 
pacht, que foi da Córte, Agora, para 
mencionar três «grandes», que não se- 
rão os únicos ,e acreditando que vi- 
van todos, indicaria Kelsen, Visschar 
e Me Nair. Este último foi, no meu 
tempo, presidente da Côrte Internacio- 
nal de Justica e ninda deve ser da Côr- 
te do Conselho da Europa, 





RUI 
E do fundo dus recurdações de Levi 
Curueiro surge a figura de Rul Barbosa, 


“Pulei e Rui Barbosa uma só vez, 
Mas até hoje o-ndmiro e venero, consi- 


“derando-o o principal formador de minha 


convicção democrática. Bacharel recém- 
formado, e não um menino come dizem, 
escrevi no Jornal do Comércio e reuni 
em livro — já lá vão 60 anos! — arti- 
gos, não eriticando-o, mas divergindo de 
corta opinião dêle sobre dispositivos da 
Constituicão de 1807 — opinião essa 
que era também a de Pedro Lessa. E 
meu livro est na biblioteen da Cnsn de 
mi Barbosa, com sinnis n lápia nzul é 
vermelho de leitura e n correção das da- 
tas de dusa Jeis que sairam erradns nn 
publienção. Quanto a Pedro Lessa, posso 
considerar que me honrou. desde então, 
etim a mais generosn henevolência, Por 
isso mesmo, neeitet a incumbência, confe- 
rida por Assis Clatenubriand, de escre- 
ver um livro sôbre o grande magistrado”, 
ÚLTIMO É O MELHOR 

Tndagamos qual o pnrecor que, do pon 

to de vista himmano, socisl e jurídivo, 





mais lhe tinha agradado em tôda e gua 
enrreira, e a resposta veio pronta. 
“Purtçer entende-se o pronunciamento 
de um jurista, sob consulta de pessoa 
interessada, Muitos, dessa espécie, tenho 
emitido. Mas também os emiti como 
deputado. E nos pureceres equiparam-se 
todos os demais pronunciamentos do ju- 
vista — alegações escritas e orais, entres 
vistas e artigos na imprensa, debates em 
congressos e conferências jurídicas, Am- 
plindo o entendimento, sinto dificuldade 
vm responder à pergunta, considerando 
os queus 64 unos de atividades jurídicas. 
Mesmo porque cada caso me qurece muis 
ngvadável, Asse é sempre q mais recente”. 


PREÇO 

Eevela, então, um episódio que mos- 
tos poeta al estro modóstin, 

“ui dia, pedicam-me um purceer, Ar- 
bierei mem Lobalho cm | ou 2 contos de 
réis, não ame cecordo bem, O cliente ob- 
jetou que pagar pelo parecer de Clóvis 


DBeviligua apenas 300 mil réis. Eu recu- 
nheci: “o senhor tem vnzão, o meu pa- 
recer não pode valer mais que o do Clóvis 
Bevilâqua". 19 0 homem pngon-ne, tam 
bém, 300 mil réis”. 

CONSTITUIÇÃO 

Levi Carneiro não se furta em um. 
tir opinião sôbre a atual Constituição: 

— Minha opinião talvez seju arguida 
de suspeita, bem se sabe porque... Mas, 
crelo que, apesar de todos os seus de- 
feitos, não chegará ela a perturbar a 
evolução de nosso Direito Constitucio- 
nal, Está assente em três grandes prin- 
ciplus indestruliveis: federalismo, judi- 
ciurismo e presidencialismo, 

E fuz um prognóstico; 

—- Podem considerar-me suspeito ao 
arguir-lhe os defeitos — por isso mes- 
mo que elu desprezou, quuse por com- 
pleto, o anteprojeto em que, por desig- 
nação do govêrno, colaborel devolamen- 
te. Mas, quanto ao seu futuro, não 
tenho dúvida: há de se ir desmantelando, 
sem maiores males, fortalecidos os Lrês 
principios básicos a que já aludi, 


ACADEMICO 


O Jurista relembra a sua entrada 
para a Academia Brasileira de Letras: 

— Relutel em ceder à iniciativa de 
alguns ucadêmicos amigos, que decidi- 
ram lançar à minha candidatura, Foi o 
primeiro deles Alcântara Machado; de- 
pois, Afrânio Peixoto, Olegário Mariano 
e Ataulfo de Paiva. Fiz mais; escrevi 
uma carta dizendo que, se a Academia 
queria eleger um jurista, escolhesse 
Edmundo Lins, Afonso Pena Júnior, Raul 
Fernandes, James Durcl e outres, que 
indiquei nominalmente. 

Mus alirma que, agora, se sente mul- 
to bem, «graças a Lcus», entre os seus 
companheiros da Cusa de Machado de 
Assis, 

— Eles são até mais carinhosos co- 
migo, por motivo da avançada Idade, 
De resto, até há pouco, havia dez aca- 
démicos octogenários, Morreram dois dê- 
les: Viriato Correia e Mauricio de Me- 
deiros. Mas elegemos Fernando de Aze- 
vedo, que tem uns 75. 

GUIA LEVI 

O «imortals faz questão de esclare- 
cer o episódio que o tornou autor do 
«Guia Levis, 

— AG tempo do Governo Provisorio 
de 1930, um jornal da tarde — nem 
me lembro o nome — itroçava-me, cha- 
mando-me de «Gula Levi», que era O 
nome de uma publicação de São Paulo, 
[uzentdo supor que eu fósse o orientador 
dos atos duguele govêrno, Mas não sei 
que Agripino Grieco ou Raul Fernandes, 
cumo aliimam alguns, Livessem alguma 
parte na pilhéria., 

- DEGRADAÇÃO 

A revolução dos costumes foi, assim, 

analisada pelo «imortal»: 
Acho, em certos pontos-de-vista, 
deplorável. E o pior, a meu ver, não 
é upenas que se degrudem certos cos- 
tumes, mas que não haja, ou quase 
não haja, resistência a essa degradação, 


- Funcionário 
Suicidou-se 


O funcionário da Cla, Side: 
rárgica Nacional, Paulo Sig- 
noretti (32 anos, casado, ave- 
nida general Severiano, 40 
npartamento 00 em Botafogo) 
suicidou-se, ontem, na resi- 
dência, &o que constatou a po- 
líçia da 108. D,D., desfechun- 
do um tiro na cabeça, O aui- 
elda não deixou explicações 
mas, Ro que apuraram as au- 
toridades, já estivera interna- 
do para tratamento dos ner- 





vos, 
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esmantelar-se Aos Poucos 





CHILENOS ACHAM QUE 
FREI VAI À DITADURA 
PERMITINDO A OLAS 


A Suciedude Chilena de Defesa da Tradição, Famiiln e Pra. 
priedade manifestou-se, categôricamente, contrária ii instala. 
ção da Organização Latino-Americana de Solidarieduda (Oras, 


em território do Chile, endereçando, nesse sentido, uma curta 
aberta ao presidente Eduardo Frei, na qual salicata «ms gra. 
ves riscos que palram sôbre todo o pais através da múguina 
de subversão com que Fidel Castro deseja disseminar q comu. 


nismo em tôda a América Latina». 


Os srs. Patrício Amunategut Monckeberg, Cristiân Vurgas 
Lyon, Luis Montes Bezanilia, Ignacio Aldunate Manreal e qui. 
me Lamollatte, representantes chilenos que se encontrum em 
visita à Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, Familia 
e Propriedade acrescentam que, em seu pais, «os dirigentes 
da OLAS, sem dúvida alguma, farão todo o possivel para exe. 
cutar os desígnios revolucionários inerentes k entidade que 
comandam», 


SUBVERSÃO 


Segundo os rupresentantes 
do Cnile, seu pais está seria- 
mente exposto ao risco de, 
em breve, ter suas fábricas e 
seus campos percorridos por 
agentes especialmente ades- 
trados para acionar o descon- 
tentamento social, suscitando, 
nas cidades, atentados e gre- 
ves e, nos campos, agitações 
e guerrilhas, 

“Quando êste quadro esti- 


gada, “pois se em um minto 
se pode provocar um incéndin, 
incomparavelmente mais de- 
morada é a tarefa de extin. 


gui-lo”. 
DITADURA. 


Consideram, ainda, que 
Chile, ficará, assim, exposto à 
supressão de tôdas as libeyrin. 
des constitucionais, “das quais 
a Democracia Cristã se pro. 
clama paladina ardorosa" e a 
introdução da OLAS em seu 


ver delineado — observou o território terá, “pelo menos 
senhor Patrício Amunategui. | teoricamente”, conduzido a 
Monckeberg — o presidente | uma contradição: “uma dita. 


Eduardo Frei não terá outro 
caminho senão o de suspen- 
der as garantias constitucio- 
nais e promover leis que do- 
tem o Executivo de plenos po- 
dêres para, salvar o país do 
cãos", Tais leis, acrescentou, 
deverão ter vigência prolon- 


dura democrata-cristã, dotada 
dos meios para aniquilar tó. 
das as vozes discordantes que 
se levantem, não só na esquer 
da, como também no centro 
e na direita, e para prolon. 
gar-se indefinidamente no Po 
der”, 





“AVISOS RELIGIOSOS 


ORESTES BARBOSA 


(MISSA DE 1º ANIVERSÁRIO DE 
FALECIMENTO) 


A Familia de ORESTES BARBOSA, con- 
vida os demais parentes e amigos. para 
assistirem à Missa de 1º Aniversário de 
seu falecimento, que, em intenção de suo 

boníssima alma, mandam celebrar, depois de ama: 
nhã, têrça-feira, dia 15, às 10h30m da manhã. no 
Igreja de N. S. da Conceição e Boa Morte, à Ruo 
Miguel Couto. 








Gen. Olopércio de Almeida 


Daemon 


ENGENHEIRO-GEÓGRAFO 
(1º ANIVERSÁRIO) 

A-famílin do GENERAL OLOPÉRCIO DE 

ALMEIRA DAEMON convida os parentes e amigos 

de seu muito querido e saudoso chefe, parn assis- 

tirem à missa de 1 ano, que manda celebrar em 
intenção de sua boníssima alma, amanhã, segunda 

feira, dia 14, às 10h30m, na Igreja da Santa Cruz dos 
Militares, na run 1º de Março, Antecipadamente agradece 
nos que comparecerem, 


VALENTINA BIOSCGA 


(MISSA DE 7º DIA) 


A Família de VALENTINA BIOSCA, 
agradece às manifestações de pesar, rece: 
bidas por ocasião de seu falecimento € 
convida parentes e amigos para assistirem 

à missa de 7ºdia, que, por sua boníssima alma, seró 
rezada, amanhã, segunda-feira, dia 14, às 9h30m, 
no alta-mor da Catedral Metropolitana. 








Lasers 


juboagt 











O Iundo Norte-Americano para Assistencia Sucial entregou à Campanha Naciona) da Crl- 

ança um cheque de NCr$ 5 mil, A sra. Ondina Portela Ribeiro Dantas, como presidente da 

Campanha, recebeu a importância das mãos do presidente do FNAS que, com apenas um 

ano de funcionamento, já distribuiu mais de Bo 100 mil, a entidades, de caráter benefl- 
cente, do Rio, 


Diretor do HSE: Não há 
Solução já Para Médicos 


os médicos do Hospital dos Servidores do 

Estado reuniram-se, ontem, para discutir 
a medida a ser tomada junto à direção, 
por certas determinações que têm causado 
prejuízos a êles e go público, devido à baixa 
nos vencimentos e no corte no atendimento. 

O diretor alega que o problema é de so- 
lução imediata difícil e que um decreto pre- 
sidencial não permite que funcionário, su- 
jeito a regime integral ou ocupante de dois 
cargos em regime de acumulação, possa 
prestar serviços avulsos, havendo a agravan- 
te da situação de contenção financeira do 


hospital. 
DESCONTENTAMENTOS 

Enquanto os médicos reclamam que rece- 
beram uma baixa de quase 50% nos seus 
vencimentos, devido no corte de atendimen- 
tos, na parte da tarde, o,público reclama que 
é preciso, às vêzes, esperar um ano para 
ser atendido, Entretanto, o diretor do hos- 
pital, sr. Silvio Moreira da Silva, declarou 
no «DN», ser êste um problema de dificil 
solução Imediata, pois, não só o país, como 
conseqillentemente, o hospital, atravessam 
fase financeira de contenção, dificultando 
várias providências que deveriam ser toma- 
aus para melhoria dns condições de nssis- 
tência mdico-hospitalar. Afirmou ainda e 
dr. Silvio, que, renlmente, aquéles que tra- 
balhavam em tarefas extraordinárias, na par- 





te da tarde, estão fazendo falta, mas, so 
mesmo tempo, é preciso respeitar o decreto 
presidencial de 16-2-66, art. 8º, que não per- 
mite a prestação de serviço avulso, por fun- 
cionário sujeito a regime integral ou que 
seja ocupante de dois cargos, em regime de 
pcumulação remunerada. 


ENFERMEIRA GANHA MAIS 


Explicou o diretor do HSE que a causa 
pela qual algumas enfermeiras têm venci- 
mento superior ao dos médicos, é que, sen- 
do a enfermeira de nível igual ao do médi- 
co no serviço público, vs dois percebem ven- 
cimentos idêntios, ocorrendo, então, que 
aquelas que estão sujeitas aq regime Inte- 
gral, que vai das 7 às 17 horas, consideradas 
também universitárias, têm seus vencimen- 
tos quase em dôbro. Acrescentou aquêle di- 
retor, que é preciso haver maior união da 
classe médica, para que possamos reivindi- 
car melhorias para todos. 

Para finalizar, o dr. Sílvio afirmou que, 
do ponto de vista de assistência ao médico 
residente, não haverá nenhuma solução de 
continuldade no seu aprendizado, pois êste 
poderá ter participação Junto no «staff», 
também, na parte da manhã, mantendo, as- 
«im, o HSE um bom nível, no rendimento 
dos trabalhos hospitalares e na parte clen: 
tica. 


JOSEFINA SAMPAIO VIANNA 


VIÚVA DO DESEMB. SAMPAIO VIANNA 
(MISSA DE 7º DIA) 


Fernando, Armando e Paulo de Sampaio Vianna 

e respectivas famílias convidam os parentes e ami- 

gos para a missa que mandam celebrar, por alma 
de sua tia JOSEFINA SAMPAIO VIANNA, na Igreja 
SS. Trindade, rua Senador Vergueiro, 141, no dia 14, 
segunda-feira, às 8h30m. 


JENNY KLABIN SEGALL 


À família de JENNY KLABIN SEGALL 
na impossibilidade de fazê-lo pessoalmente 
agradece sensibilizada tôdas as manifestações 
de confórto que recebeu por ocasião de seu 
falecimento. 
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acção dos candidatos, 
dera de inscrição, que 
ão prestar as provas de 
ica e desenho, nos dias 
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movido pela CICE — Comis- 
são Inter-Escolar dos Con- 
ousos Unificados às Esco- 
las de Engenharia, apesar 
das 270 vagas existentes, só 
8“ inscreveram 225 candida- 
tus, o désse total apenas 54 


GE . pisa “A hoo mensais 
ELETROLAS 





mensais | q 
Rádio PHILCO 6 TO DE 
9 


portátil - 4 faixas mensais 


Rádio ABC pilha 8 00 
b) 






foram aprovados no exame e corrente mensais 
de matemática — primeira TELEFUNKEN [ 
eliminatória — que teve 4 MATTINATA ) mensais 


pontos como média mínima 
du aprovação. 

Hoje, scrá realizuda a pro- 
ve de fisica, que também te- 
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Say qs seguintes os alunos 
aprovados no exame de ma- 
temática, convocados para a 
prova de química, hoje, às 
6 uuras, 


dbero Murio Najobergier, 

Alcides Nascimento, Amilcar 
Schiappo Pereira, Arnaldo 
Nunes Miurques Pisco, Car- 
los Cesur da Silva André, 
Carlos Sampaio Gonçalves, 
Cciso Silva Carvalho, Cláu- 
dio Lourado Martins, Daniel, 
dunquim Curneiro Alves, Elsa 
Valadares de Araújo, Eudes 
José Bizorra Raposo, Fells- 
berty Bravo Caldeira Brant, 
Francisco José Melo de Car- 
valho, “Gil Fernando Lopes 
Cavalcânti, Heleno Couto de 
Sousa, João Carvalho Antu- 
nes, João Crisóstomo Czerai, 
José Andrade de Sena Fi- 
lho, José Edson Emerim 
Fonseca, José Júlio de Oli- 
veira Neto, Luís da Costa 
Torros, Luis Fernando Ba- 
tista de Oliveira Rocha, Luís 
Antônio Rodrigues de Vin- 
cena, Luis Carlos Alves dos 
Bantos, Luis Carlos Gomes 
Costa, Luis Carlos Hermida 
Caseiro, Luís Carlos Pestana, 
Luis Curlos Seabra Melo, 
Luis Creimer, Lisses Correia 
Filho, Manfredo Jaques Dele- 
her. Márcio Antônio de Araú- 
do. Márcio Antônio Lima da 
Costa, Marconi Matos de 
Campos, Marei James Macha- 
do Magalhães, Maria da Gló- 
Fly Mendonça Carvalho, Má- 
Ho Seerman, Paulo César Si- 
Et Campos, Paulo Rober- 
poda Silveira Almeida, Paulo 
ta ro dos Santos Cardoso, 
“to Roberto Soares Pinho, 
dro Luis Pereira da Sil 
va, Pedro Paulo Pereira, Pe- 
dro Silyn Grimaldi, Ricardo 
Rm Tuão, Ricardo Szeneszi, 
onisdas Armani Reis, Rui 
Ligo USA Carriconde, Sérgio 
et de Oliveira Lemos, Tar- 
da cmri Pacheco Neizer, 
Valdo Rodrigues Pereira, 
DRA Costa Ferreira, Vil 
Prad Qoures Peixoto e Wilson 
Nrves Simões Telxeira. 
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Inquilinos já Estão Ficando Loucos 


O Sr. Oscar Noronha Filho disse, ontem, 

ao “DN”, que a construção de 1 milhão 
de casas não é suficiente para compensar o 
deficit habitacional do Brasil e não solucio- 
na o problema dos que vêm sendo explora- 
dos, gradativamente, pelos proprietários de 
imóveis, 

Acrescentou o presidente da Associação 
Nacional dos Inquilinos que a falta de mo- 
radias e o pagamento da locação, cada dia 
mais alto, está levando muita gente à 
loucura, conforme recente estudo feito pelo 
psiquiatra Alfredo de Morais Coutinho, 


ROUBO 


Revelou o sr, Oscar Noronha Filho que 
"todos os contratos de locação de imóveis 
residenciais estão isentos de taxas, selos 
e qualquer outro tipo de impôsto, levan- 
eine Pp conta as normas previstas na Lei 


— Agora — prosseguiu — a outra mo- 
dalidade de roubar os locatários está re- 
lacionada com ao levantamento feito pelos 
proprietários sôbre as condições em que se 
encontram os pretendentes de apartamentos 
para alugar, cobrando, neste serviço, um 
preço que varia entre NCr$ 30,00 a 50,00. 


CRISE 


Acentuou, ainda, que a única solução 
para a criso habitacional no Brasil será a 
construção de mais de 10 milhões de casas, 
a fim de terminar-se, também, com a es- 
peculação que vem sendo feita pelos locádo- 
res, — A curto prazo — ressaltou — o go- 
vêrno deveria tabelar os aluguéis e rever 
a atual Lei do Inquilinato, com vistas a im- 
pedir a prática de manobras dos proprietá- 
rios, que .chegam a cobrar juros de mora 
entra 10% a 20%, quando ocorre atraso no 
pagamento, 

REVISÃO 


O sr, Noronha Filho revelou que o 1 Se- 
minário Brasileiro de Habitação, debaterá 
tôódas as fórmulas necessárias para elimi- 
mar-se, definitivamente, a especulação nos 
preços dos aluguéis. Explicou que, do me- 
morial no marechal Costa e Silva, constarão 





as reivindicações dos inquilinos,. com vistas 
à questão do pagamento do imóvel. Neste 
sentido, informou que o documento susten- 
tará, como tese principal, a modificação da 
Lei 4.494-64, eliminando-se, inicialmente, o 
sistema de correção monetária, que onera o 
apartamento a tal ponto que o valor total 


fica acima do orçamento dos trabalhadores ' 


de classo média. 
LOUCURA 


Frisando que “o problema de casa estã 
levando muita gente à loucura”, declarou 
o presidente da Associação Nacional dos 
Inquilinos que o psiquiatra Alfredo de Mo- 
rais Coutinho constatou, através de pes- 
quisa, ser a crise habitacional o maior fator 
das neuroses, já que os preços dos imóveis 
estão subindo, dia a dia. 


CONSTRUÇÕES 


O sr, Noronha Filho afirmou que a As: 
sociação Nacional dos |Inquilinos enviou 
ofício ao marechal Costa e Silva, reivindi- 
cando novas medidas, no setor habitacional 
do país. Eis, na integra, o documento: 

1. Entende a, ANI conforme seu ma- 
nifesto de fundação, 'que deve “o Estado 
assumir a parte que lhe' compete na solução 
do problema, pois a iniciativa particular só 
se mova natrilha do. lucro, e o lucro é um 
monstro insaciável, que multiplica a pró- 
pria fome, na medida em que mais devora”, 

2. Esta Associação tem defendido a 
tese de que a sulução do problema habita- 
cional brasileiro não pode fugir à aiste- 
mática própria do subdesenvolvimento na- 
cional, tendo de ser encaminhada no coa- 
texto geral sócio-econômico do pais. 

3. Assim, pede a entidade permissão 
para enfatizar a v, exa. que não basta a 
construção de casas para milhões de bra- 
sileiros, se outros milhões — que estão con- 
denados a 'morar em casa alheia” — não 
tiverem um estatuto que defenda suas prer- 
rogativas de dignidade humana, não sendo 
isto possível sob a tirânica Lei 4.494-64, 
que, falsamente, se intitula “do inquilinato”, 
quando é, apenas, a carta branca do se- 
nhoriato despótico e incontrolável, 


“ 


Glauber Sem Provas de 


Línguas no Itamarati 


Foram realizadas, ontem, as pro- 
vas de inglês e francês para oficial de 
chancelaria do Itamarati, de que par- 
ticiparam 392 candidatos de ambos 
os sexos, não se notando, porém, a 
presença de Glauber Rocha, que fôra 
anunciada, sendo que seu nome não 
constava entre os inscritos. 

O embaixador Antônio Corrêia do 

| Lago, que não conhece pessoalmente 
|O cineasta, lembrou que, em circuns- 
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| SEM LIMITE | 


J. SILVESTRE 


tâncias assim, tudo indica que o can 
didato havia sido eliminado nas pros 
vas anteriores, entretanto, o diretor 
do Instituto Rio Branco não confir- 
mou nem negou que Glauber fôsse 
candidato. 
PROSSEGUE HOJE 

Prossegue o concurso, Os candi- 
datos estarão, hoje, às 8 horas, fazen- 
do exame de português e, no dia 20, 
será o de datilografia.- - 





AMANHA, AS 19:55 HORAS | 


* Líder absoluto no horário, conforme dados oficiais for- À 
necidos pelo IBOPE sôbre o último: programa: 


HORAS: TV-RIO EMIS. B. 
20,00 28 pts. 20 pts. 
20,80 38 * PAIS SS 
21,00 Sa à 
21,30 40 ” 34. * 


SENSACIONAIS ATRAÇÕES: 
* A menina Ângela Maria respondendo tudo sôbre Jesus 


Cristo! 
tôda a Cidade! 


O caso das 4 môças encapuçadas, que: está apaixonando 


* Dias Gom:s retratando o anúncio 
“VENDE-SE UM BERÇO VAZIO”! 

* GOLIAS, mais engraçado que nunca, fazendo confusão 
na ESCOLINHA e enlouquecendo o professor 


Carlos Alberto! 


y 


GRANDES CANTORES! 


* ELZA SOARES X CIRO MONTEIRO 
* NOITE ILUSTRADA e CLÁUDIIA 


TAPÉRIO| 


FIQUE NA RIO E ESQUEÇA... ESTA' DANDO O 
| 13 NA CABEÇA! 
| HOJE: — (A “BUZINA DE OURO”, com 

J. SILVESTRE, às 19h30m. 














Papa dá ao Brasil a 
Segunda Rosa de Ouro 


secretário de Estado de Paulo VI é es- 

perado, hoje, no Rio, para uma visita 
de sete dias, ao Brasil, e para participar, 
no dia 1b, das solenidades comemorativas 
dos 250 anos da descoberta da imagem de 
Nossa Senhora Aparecida, quando entrega- 
rá, naquela cidade paulista, a Rosa de Ouro, 
especialmente. enviada pelo Sumo Pontífice, 
para marcar a passagem da data, 

Após missa, celebrada. no santuário da 
padroeira do Brasil, o cardeal Amleto Gio- 
vanni Cicognani, fará a entrega do mimo 
pontifício que é dado, em sinal de estima, 
somente a personalidades e cidades que se 
destacaram pela dedicação à causa católica, 
sendo esta a segunda Rosa de Ouro que 6 
Brasil, recebe, pois a primeira foi ofertada 
à princesa Isabel, por Léão XIII, em 1888, 


A ROSA 


à princípio, a Rosa de Ouro era cons- 

tituída por uma simples flor, com uma pe- 
- Quena haste e uma pedra preciosa, A que 
“Pio II, em 1459, ofereceu à República de 

Sena, era em forma de roseira, com uma 

haste longa de prata, ramificada com qua- 

tro rosas, trabalhadas em ouro, Com Six- 
to IV, a forma de Pio II permaneceu e tor- 

nou-se estável, durante alguns séculos, sen- 
| do acrescidos às rosas alguns botões, 

Em 1472, Sixto IV, quebrando tôda a 
tradição, benzeu um ramo de carvalho, em 
ouro, e enviou-o de presente à Igreja Cate- 
dral de Savona, sua terra natal, 

Entretanto, a mais rica, ac que há me- 
mória, foi oferecida por Pio IX, em 1856, à 
imperatriz Dona Eugênia, espôsa de Napo- 
leão III, como dom pessoa! do Sumo Ponti- 
tice, o qual foi padrinho de batismo do prin- 
cipe herdeiro, Levou-a, de Roma, um legado 
pontitício, que a entregou à imperatriz, no 
meio de um pomposo cerimonial. Era uma 
roseira que brotava de um vaso de ouro e 
onde estavam gravados os brazões do Papa 
e do imperador, 

Pio XII, em 1953, concedeu à cidade de 
Gón. uma Rosa de Ouro, Numa das faces 
da base do pedestal, estava gravada a ima- 
gem de São Francisco Xavier e, em volta, 
a figura de três anjos — simbolo das três 
virtudes teologais — os quals sustentavam 
uma esfera armilar, Na esfera estavam en- 
castoados dois brilhantes, simbolizando Ro- 
ma e Goa. Por cima do brazão de Pio XII, 
erguia-se uma cruz, de braços abertos sôbre 
o mundo, com a legenda do pastor univer- 
sal, “Opus justitiac pax”. 


Quanto às Rosas de Ouro enviadas por 
Paulo VI ao Santuário de Fátima e à Ba- 
silica de Nossa Senhora de Guadalupe, no 
México, eram, respectivamente constituídas 
por uma simples flor, um botão, três fólhas 
e três rosas, e dois botões de ouro e várias 
fólhas de prata, 


HISTÓRICO 


Não se sabe quando começou q costunik 
de oferecer a Rosa de Ouro. Moroni, no seu 
“Dizionário”, diz que os sumos pontifices 
costumavam oferecer a iRosa de Ouro aos 
prefeitos de Roma, na visita olicial que ês- 
tes lhe faziam, anualmente, O documento 
mais antigo, porém, que sc conhece, data do 
século XI, o qual fala da obrigução que o 
Papa Leão IX impós ao miostenwo das reli- 
giosas da Santa Cruz de Tulle, em recom- 
pensa de terem sido isentas da jurisdição 
do bispo local e sujeitas, diretamente, ao 
sumo pontifice, o envio anual de uma Rosa 
de Ouro ou doze onças do mesmo metal, que 
o papa destinava à olertas, é de 1096, ano en 
que Urbano II a enviou ao conde Fulcão de 
Angers, como testemunho de aprêço pelos 
serviços prestudos à cristandade e estimulos 
para outros Íuturos. Deve-se recordar que, 
nêste tempo, se estava na época das cruza- 


Os paises mais favorecidos com esta pre- 
ciosa dúdiva foram: Itália, Portugal, Espa- 
nha e França, O Brasil, com esta Llosa con- 
cedida ao Santuário de Nossa Senhora da 
Apurecida, conta já duas, embora seja pre 
ciso lembrar que é um pais de jovem his- 
tóraa. K 

As principais fgrejas honradas com a 
Rosa de Ouro são, em Roma; Basílica de 
São Pedro, que recebeu cinco; Basilica de 
São João Latrão, que obteve quatro; Basi- 
lica de Santa Marin Maior, que foi presen- 
teada com uma, Fora de Roma, recebera o 
Santuário de Nossa Senhora de Loreto, o de 
Santa Maria, o de São Domingos de Perusa, 
o de Nossa Senhora de Lourdes-e agora, du- 
rante o pontificado dePaulo VI, a Basílica 
da Gruta, de Belém da Judéia e a de Nossa 
Senhora de Fátima, O Santuário de Nossa 
Senhora do Guadalupe, brevemente, a rece- 
berá. 

As cidades distinguidas com o dom da 
Rosa de Ouro foram: Veneza, que a recebeu 
cinco vêzes, Bolonha, Sena, Savona, Luca e 
Goa. 

A tradição de oferecer a Rosa de-Ouro 
fol interrompida nos pontificados de São 
Pio X e Bento XV, que não concederam ne- 
nhuma. 

Pio XI retomou a tradição, oferecenda 
três, durante o seu reinado: uma em 1923, 
enviada à ralnha Vitória, de Espanha; ou- 
tra, em 1925, à rainha Isabel, da Bélgica; e, 
finalmente, uma terceira para a rainha He- 
lena, da Itália, em 1937. a 

Durante o pontificado de João XXIII, 
nenhuma foi concedida, 


Já o Papa Paulo VI, embora ainda te- 
nha, exercido poucos unos de pontificado, já 
doou quatro Rosas de Ouro; a primeira, le- 
vada, por êle mesmo, à Basílica da Gruta 
de Belém; a segunda, enviada ao Santuário 
de Fátima; a terceira ao Santuário de Nos- 
sa Senhora: de Gundnlupe; e, finalmente, a 
quarta, que acaba de conceder ao Santuário 
de Nossa Senhora da Aparecida, 


Portugal, em todo o decorrer da sua 
história, recebeu dez Rosas de' Ouro, 


BENÇÃO 


A Rosa de Ouro sempre fol benta, no 
quarto domingo da Quaresma, 

No início, o lugar da bênção era a Igreja 
de Santa Cruz, de Jerusalém, Fazia-se uma 
procissão, desde o Palácio Apostólico até 


TRANSPORTES APLICA 
BILHÕES NO NORDESTE 
COHAB VÊ 


declarou, ontem, ao desembar- 
car no Galeão, ter sido bns- 
tante proveitosa a instalação 
do Govêrno no Recife, pois 


O ministro Mário Andreazza | 


aquela igreja, com a participação das digni- 
dades da cúria romana e grande número de 
fiéis. Se, porém, a Rosa de Ouro a ser benta 
era destinada no imperador e êste se encon- 
trava presente em Roms, o lugar da bênção 
era a Igreja de Santa Maria in Cosmedin, 
com idêntico cerimonial. 

Mais tarde, começou-se a benzer a Rosa 
de Ouro, no Vaticano, na sala de paramen- 
tos, com a presença de todos os cardiais e 
dignitários da côrte pontifícia, Depois da 
benção, fazia-se um cortêjo até a Capela Sis- 
tina e, à entrada, o papa entregava-a ao car- 
deal-diácono que a depunha sôbre o altar, 
onde ficava exposta, até que o “Latore" ofi- 
cial levasse ao seu destino. 

No pontificado de Paulo VI, q lugar da 
bênção tem sido a Capela Matilde; a que foi 
enviada ao México, porém, benzeu-se na Ca- 
pela Sistina, 


PRINCESA ISABEL 


O Papa sempre que concede a Rosu de 
Ouro, como não poderia deixar de ser, envia 
ao agraciado algumas palavras. Para a prin- 
cêsa Isabel, por exemplo, o Papa Leão XIII 
afirmou no breve de concessão, de 24 de 
maio de 188%: ! 

“Sem dúvida, esta flor e o brilho res- 
plandescente do ouro significam Jesus Cris- 
to e a sua majestade — o qual vem chamado 
a flor do campo e o lírio dos vales — e, 
na sua fragrância, está o simbolo do bom 
perfume de Cristo que é derramado nos que, 
diligentemente, imitam as suas virtudes”, 


ENTREGA 


4 FRosa de Ouro quase nunca é entregue 
pelo próprio papa. Apenas duas vêzes isto 
sue verificou, A primeira quando Clemente 
XIV a levou pessoalmente à Igreja de Santo 
Antônio dos Portuguêses; a segunda quando 
Paulo VI compareceu à Basílica da Gruta 
de Belém, onde nasceu Jesus, em 6 de ja- 
neiro de 1964. Aí o sumo pontifice repetiu a 
oferta dos Reis Magos, pois além da Rosa 
de Quro depositou, no altar daquela basíli- 
ca, um turibulo com incenso e uma pixide 
com mirra, é 

O Papa Leão XIII, para u entrega da 
Rosa de Ouro que doou à princêsa Isabel, 
nomeou legado apostólico e comissário pon- 
tificio o internúncio apostólico junto à córte 
imperial, monsenhor Wrancesco Spolverini, 

Pela ausência de Pedro II, que se encon- 
trava doente na Europa, assumiu a regência 
do império a princêsa Isabel, sua filha, que 
há muito, juntamente com o pai, maturava, 
e conseguiu pôr em prática, a idéia de abo- 
lir a escravatura, 

O sumo pontífice, desejando recompen- 
sar esta ação da princêsa, enviou-lhe a Rosa 
de Ouro, concedida com o breve de 24 de 
maio, No breve, ficam expostos, claramente, 
os motivos desta ofertn: “As eximias e pre- 
claras virtudes que adornam o teu espírito 
e a dedicação singular que tens demonstrado 
para conoscn e a sede apostólica, mereceram- 
te um peculiar e Insigne testemunho da nos- 
sa estima e paternal benevolência, Para a 
demonstração dêéste testemunho, nenhuma 
ocasião se tinha apresen ndo mais propicia 
do que esta, em que mais uma nova elari- 
dade se junta aos teus méritos, pela pro- 
mulgação das leis quo sancionaste com a 
tua autoridade de alteza imperial, em favor 
daquéles n quem o império brasilcivo impôs 
a condição servil e que agora acabam de 
adquirir a dignidade e os direitos de homens 
livres, 

Por isso, to enviamos, diletissima filha 
nossa, em Cristo, a Roza de Ouro que sa- 
gramos no altar com a prece apostólica e 
os sngrados ritos de antiquissimo costume", 


APARECIDA 


O cardeal Cicognaní, que passará o do- 
mingo descansando na uunciacura, vinjará 
segunda-feira, para São Paulo, onde, em 
Aparecida do Norte, entregará a Rosa de 
Ouro, oferta de Paulo VI, pela passagem dos 
“50 anos de descoberta daquela, inagem, 

A comitiva será integrada por diversos 
sacerdotes, entre os quais o monsenhor Jac- 
ques Martin, bispo auxiliar de Nápoles; mon- 
senhor Mário Pio Gaspari, da Secretaria de 
Estado do Vaticano; monsenhor Piergiaco- 
mo Do Nicolo, socretário do cardeal legado; 
comendador Cezari Federici e o cavaleiro 
Edoardo Belvedersi, ajudante de câmara, 

CARDEAL 

O cardeal Amieto Giovanni Cicognani, 
nasceu, em lrisighela, em 24 de Levereiro 
de 1583, Aq Iim do curso da escola elemen- 
tar, fez o ginásio no pequeno seminário de 
sua cidade, passundo-dui go seminário de 
Facnza, onde, sob a orientação do historia- 
dor monsenhor Francisco Lanzoni, adquiviu 
os ensinamentos que depois usaria na sua 
utividade de escritor, professor e diplomata, 

“Wendo ido para Koma, foi aluno da Uni- 
versidado Lateranense, Ordenou-se sacerdote 
em 23 de setembro de 1905, exercendo sua 
atividade pastoral, durante cinco anos, kim 
1910, foi chamado para oficial da Sagrada 
Congregação dos Sucranentos; em 1914, foi 
nomeado minutante da Sagrada Congrega- 
ção Consistorial; depois subsecretário, em 
1928, e, finalmente, assessor da Sagrada Con- 
gregação para a lgreja Oriental e membro 
da Codificação do Direito Oriental, de 1928 
a 1933, No ano de 1926, efetuou uma visita 
ao Brasil, a fim de estudar a situação dos 
missionários para os imigrantes italianos, 
nos Estados do Centro e do Sul, 


Foi delegado apostólico, nus Estados 
Unidos, e, contemporâneamente, arcebispo 
de Laodicéia da I'vígia, da parte do Papa 
Pio XL em 17 do março de 1933. Em 22 de 
maio, chegou aos EUA, onde publicou di- 
versos livros, renovou «& hierarquia na sua 
quase totalidade e recebeu o título de “Doc- 
tor Honoris Causa” em direito, teologia e 
outras disciplinas, 


Em 17 de novembro de 1958, foi elevado 
à Sagrada Púrpura, sendo, por vários anos, 
secretário da Congregação para a Igreja 
Oriental. 

Em 14 de agósto de 1961, o Papa João 
XXIII nomeou-o secretário de Estado, em 
substituição no falecido cardeal Domênico 
Tardinl, 














lhe permitiu sentir de perto 
ss necessidades «das regiões 
nordestinas, possibilitando a 
solução de multos problemas 
no setor de transportes. 

Informou, ainda, que o pro- 
grama já feito no intelo do 
Govêrno Costa e Silva, com 
entendimento prévio com go- 
vernadores e prefeitos da re: 
glão, não sofreu alteração e 
que serão aplicados 500 bi- 
lhões de cruzeiros, nos próxi- 
mos quatro ano» 
rodovif rise, mo e 
roviárias do Nordeste, 


em ehrrs 


PROBLEMAS 


O presidente da COHAB 
pronunciou, ontem, uma con- 
ferência para engenheiros e 
ténicos que particip m 
Scgunda Jornada 
sileira sobre os 
habitacionais da Guanabara. 
Durante an palestra o enge- 
nheiro Mauro Viegas prestou. 


Luso-Bra- 


o programa em realização pe- 
lo Estado e os planejamentos 
de médio e longo curso tã 
, ta , tá ! 


e me mm e 


. “4 
| nicos da entidade, 


da 


problemas | 


ainda, um depoimento sôbre |. 


STA. THEREZINHA S.A, 


RUA 
Tel 


OPERAÇÕES 


FRATURAS 
R. CONDE DE 
BONFIM, 149 


— Monpislicoçõo 
URA BRITO, 81 
6468 « 78-2794 
Dr. Armando Amaral 








Diário de Notícias, 13-8-67 





COL AME EA IA 


DB êste o bondeco da Vila 


BONDECO EM SANTA 
TERESA É NOVA 
ATRAÇÃO TURÍSTICA 


Uma engenhoca esquisita e prática, inventa 
da por um assinante do “Diário de Notícia”, e que 
é uma mistura de bonde'e jipe, foi a solução mais 
rápida que os moradores da Vila Santa Alice en- 
contraram para poder chegar às suas casas, cons 
truída em plano incluindo em um caminho cheio 
de voltas, passando o estranho veículo a ser uma 
atração turística inesperada, já que muita gente vem 
de longe só para ver a “coisa” de perto, 

O veículo é movido a gasolina com a estrutu- 
ra de um jipe e lugar para quatro passageiros e ba- 
gagem, cujo jôgo de rodas dianteiras foi substituí- 
do por pequenas rodas direcionais sôbre um trilho, 
tendo sido a garotada proibida de utilizá-lo como 
brincadeira e só com autorização dos pais desce e 
sobe o morro em meio a curvas e túneis, numa 
“montanha russa” típicamente carioca. 


PROBLEMA 
A vila residencial fica si- 


rigido por um morador que 
é pago pelo condomínio, vio. 


tuada na rua Almirante Ale- | Fam mais dois: um pan 
xandrino e sobe em serpenti- | transporte dos moradores e 
na cêrca de 200 metros, em outro, menor, utilizando a 


carroçaria modificada de uma 
velha motocicleta, para fa- 
zer, diárinmente, a entrega 
do leite e a coleta do lixo, 


A princípio, a garotmh 
queria era brincar com o 
carrinho e passou até a gus- 
tar de cumpir os mandados 
das mães. Agora, q negócio 
cessou porque a gasolina está 
cara e os moradores só li 
lizam o veículo depois de 
uma distribuição aciona! 
das tarefas do dia. O fato é 
que é bondeco  disciplino 
uma população de quase mil 
habitantes. 


MUDANÇA 


Embora muito ponca gente 
se mude da Vila, as mudam 
ças foram facilitadas com d 
bondinho e economizado muit 
to dinheiro no transporte de 
pianos, móveis «utensílios 
que o «bondeco» transporta 
carregado, com seu freio a 
úleo sempre bem lubrificado 
e sem nunca ter causado um 
acidente, apesar do caminho 
não ter mais de 30 cms do 
que a sua largura. 


um plano inclinado, onde se 
distribuem trinta e seis resi- 
dências de arquitetura desi- 
gual, com quintais e túneis 
inesperados, surgindo a cada 
curva, numa subida que era 
penosa aos muis velhos, en- 
quanto o «bondeco» ainda 
não havia sido inventado pelo 
velho Cícero, hoje falecido, 
que certo dia resolveu não 
descansar enquanto não ali- 
viasse o sofrimento diário de 
dezenas de moradores, de 
percorrer até 60 metros la- 
deira acima. 


Cicero pensou anterior- 
mente na possibilidade de 
um plano inclinado de tra- 
ção elétrica, mas esta solução 
não atendia proporcional. 
mente a todos e, além disso, 
encontrou obstáculo intrans- 
ponível na antiga Prefeitura 
que vetou a licença para o 
uso de energia elétrica, Vein 
então a idéia do carrinho no 
trilho, que aprovou plena- 
mente, 


DEPOIS 
Depois dêste carrinho, di- 





MODERNA CIRURGIA DA SURDEZ 


CLÍNICA DR. CARLOS KOS 
DOENÇAS E OPERAÇÕES 
OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA À 
AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, 12 — 9º ANDAR 
TELS.:; 22-9489 — 36-6239 — 57-8110 
od 


CORRETORES | 


Estamos em final de seleção. Restam algumas vagos 
Oferecemos: ganho imediato, cobertura publicitário 
farto material de instruções, assistência dos 
profissionais e boa remuneração. 
Exigimos: Capacidade de vendas e dinamismo. 

Favor não se apresentar quem não 
estiver capacitado. 
Entrevista das 9 às 12 e 15 às 18 horas 


SELLINA Títulos e Ações 


RUA EVARISTO DA VEIGA, 49 = (GRUPO 21, 
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Costa Diz Que No 
o Valor do Plano Estraté 


12 (Do Corres- 
dr — O marechal 
p ta o Silva, em cerimônia 
cenlizada, ontem, na sede da 
SUDENE, perante todo o seu 
Ministério, governadores e 
nutoridades civis e militares 
a região, deu por encerrada 
cum estada no Recife e disse 
que salvar o Nordeste é sal- 
euro Brasil, motivo porque 
jrocurou mostrar aos nordes- 
; viabilidade das dk 
potrizos traçadas no nosso 
Programa Estratégico, no 
qual à Nordeste é a principal 
6 constante aspiração», 
Sationtou que os objetivos 
do Programa Estratégico 
são 03 seguintes: 1º — criar 
un processo de desenvolvi- 
mento auto- sustentável para 
a reglão; 2º — inserí-lo no 
do desenvolvimen- 


tinos si 


concensa da 
to nacional, com à criação 
de um mercado interno in- 


tegrado; 3º — colocar o de- 
senvolvimento A serviço do 
progresso social, da valoriza- 
cão do homem nordestino. 
que é n principal riqueza do 
Nordeste. 

FÓRUM POLITICO 


4u Iniciar seu discurso, O 
p ciente disse que por fe- 
|: circunstâncias fol es- 
colhida a sede da SUDENH 
pará declnração de encerra- 
mento das atividades do go 
vêrno federal no Nordeste, 
pois considera aquéle órgÃo 
como “responsável pela cria- 
cão da nova mentalidade que 
passou d presidir e à acio- 
nar o trabalho dos que aqui 
ge dedicam à nobilitante ta- 
refi de recuperar esta re- 
gião e integrá-la no consen- 
sn de desenvolvimento do 
pais, convertendo-se no fórum 
politleo «ns aspirações nor- 
destinas”, 

- Se me perguntassem o 
que pretendi com a instala- 
cão do govérno da Repúbli- 


ca no Iecife — esclareceu 
ent seguida — para cá 
trunsferíindo de fato e não 
apenas simbolicamente, o 


contm dus decisões politico- 
administrativas do Brasil eu 
responderia que desejéi, an- 
tes de tudo, trazer-vos a 
prova de que vossas necessi- 


dudes se encontras, ta pri 
meira linha de nossa pre 
ocupicão. mas concsietamen- 


te porque de pairpvras dá 
padecem os ouvidos nrordesti- 


“nos, com saturação croylar. 
Pê NO HOMEM 
Retepindu-se uos cinco dias 


quo passou no Nordeste, o pre- 


eldento ufirmou que serviram 
paro numentar sua afé no ho- 
mem que superou os fenême- 
nos climáticos. vresistlu à ten- 
tação dos demngõgos e supor- 
tou mn flagelo de governos In- 
sensatos, pura preservar, €o- 
mo so consciuntemente guar- 
disse um] tesouro, os traços 
muls delinidores da civiliza- 
ão Irnsiieitias 

Miemundo que «salvar o 
Nurdeste à, portanto, salvar o 
Brasilis, a murechal Costa e 
Suva frisou que das viagens 


quo (tz ao interior de Pername 
boca ce di Paralha, assim co- 
mo di cumtal de Alagoas, de- 
Tam como resultado o revigo- 


ramento de seu otimismo e n 
confiimação do sua convicção 
eo que tolo q esfôrgo para 
desenvolver o Brasil será 
frustrádo sa uma concepção 
mecanica v <cuntuária de de- 
senvolvimento fizer a abalra- 


cio do progresso humano e so- 
vin) 


à» decisões tnmadas no 
Recife, nestes últimos dias — 
seen — põem em linhas 
Paralelas a manutenção do sis- 
tem de incentivos fiscais dos 
úrligos MM e 18 do Plano Di- 
Flor du SUDENE, « fim de 
Que di fluxo de investimentos, 
Que se tom verificado na res 


Rito, não solta solução de con- 
Umidade, mantendo-se a ex- 
tensão dus uportunidades de 
Mprego. ww impulstonamento 
vi detopecuiri e da peque- 
Bite média emprêsa, a assis- 
tones metica, a ampliação da 
Fdo tudovidria e q certea- 
Mente ve Percursos, para au- 
Mentur o abastecimento d'á- 
Rui, * renparelhamento por- 
tuário o q alfabetização, a 
melhoria atas comunicações e 
O desenvolvimento do ensino 
técnico, q exploração de rl- 
Quezis e q habitação, a tfr- 
gd oo que rejuvenesce q ter. 
— * º SAntúmento, que recupe- 
dd 


NEGRO 


jogador Paulo Vinícius, 
regressou de Johanas 
urgo, tlisse, ao desembar- 
Far do navio «Ruis», que «s 
migrantes católicos estão 
Proibidos de entra na Áfri- 
Eni Sul, a fim de não con- 
Ferem para o abranda- 
Nento da política racial con- 
tra q negro, 

“Acentuou o ex- -aspirante do 
f jamengo, que atuou no «Co- 
de hians» daquele país, que 
ao elemento negro conti- 
ço desprezado e mal. 
bra les e, muitas vêzes, 08 

Sileiros, ao tentar defen- 
Elos, são obrigados a fugir 


à Polícia par 
a não 
Presos, eds, 


PROTESTANTES PRIVI. 
LEGIADOS 

Fosseguindo nas declara- 
ções, disse o jogador Vinícius, 
Me somente gs imigrantes 
Protestantes têm facilidade 
o ab na África do Sul, 
nua à religião domina, Bas- 
E poa praticantes daque- 
bes O ou outras pessoas 
pa am certificado de um 
Or, para conseguirem en- 
pena no pais, sem obstácu- 


(O) 
que 











ra populações marginalizadas 
pelas endemias. 
Realçando a preocupação dos 


descobridores do Brasil na sal- 






















Apenas 



















Mod. Q-1100 


Apenas 









| 


| 
Ginrolimm 
O cinor 


E O HOMEM 


- basta trabalhar para comprar! 


IMPORTANTE: Peça ao vendedor 
e o atendeu o seu cheque correspon- 
dente à entrada da sua compra. Éle vale 


| dinheiro mesmo, 
| 





Bemoreira 
E 5 TA, DANDO: 


e as melhores condições da praça 
e nas mais famosas marcas 


Lava-roupa GE “Filter Flo” 
GRÁTIS: 2 lençóis e 4 fronhas 


Entrada grátis. eserere» a 


49,90 MENSAIS, 


OU EM 18 MESES S/JUROS 


Tv COLÚMBIA 50 cm (23) 
Entrada grátis. «voe 0. + > HES0S 
(9) 


RS 
Geladeira GELOMATIC 
A querosene - 288 litros 


Entrada grátisescceve.: ad 


46,90 mensais 73,90 


OU EM 18 MESES S/JUROS 


AGORA BEMORE 
E PELO. TRADICIO 


ste Provou 
co 


terência pela liberdade e pela 
vida cristã, E' Isto o que quero 
para o Nordesle, porque é Íísto 
o que quero para o Brasil. 

















vação espiritual de sllvicolas, 
o marecha] Costa e Silva úlsse 
que «hoje, porém, a idéla de 
salvar não dissocia os dois do- 


mais lembrada, sentencia que 
desenvolvimento não se reduz 
a um simples crescimento eco- 
nômico e que, para seu autên- 


tico, deve ser Integral, de ms- 
do a promover todos os ho- 
mens e v homem todo». 

— Promover o homem todo — 


disse finalizando — em nosso 
caso, outra colga não é senão 
dar-lhe a base física de sus- 
tentação de sun natural pre- 


Ro RhAAZSA 


E tem mais: ENTROU - 
EM BEMOREIRA. 
GANHOU GRATI 
À ENTRADA! . 


É so paga a primeira: 
prestação 30 dias depois 


mínios do progresso humano: 
o material e o espiritual. Sua 
Santidade Paulo VI, em sua 
última encíclica, nunca por de- 















Máquina de escrever 
OLIVETTI “Studio 44" 
Semiportátil 


Radiofono PHILIPS 


Mod. F6R8B1 = Com frequência 
modulada. Tóca-discos automático 
de 3 velocidades ; 


Entrada grátis. euuceans ams Entrada grátis - centenas o Entrada grátis sesuais 58;80- Entrada grátis. enúnávee ASA 


Apenas | Apenas Apenas .. O Apenas . Õ 


17,90 nessas 7) 47,90 mesas 68,90 ne Mensais /24, E 


CR 





































Conjunto SANROSSI 


estofado = Em napa “Jaraguá”, 
Sofã e 2 poltronas 


Máquina TRIUMPH “Tippa” 
Superportáti 





de a 








quina HOOVER Gravador CROWN 


|“Rolomatic” Pypilha ou corrente 


Entrada grátis sv. 0» LBA Entrada grátio «ocusio.. TEOR] 


Apenas OQ ||| Apenas O 


20,90 MENSAS 117,90 Mensais 















Máquina BEMOR “Standard” 


Entrada grátis. ..ccreso a 


Apenas 


Tv ABC 59 cm (23") Consoleto 


Entrada qi En 


Apenas 


49,90 ensas, 


'OU EM 18 MESES S/JUROS 













Dormitório BERGAMO 
Mod. RH-142 . Em jacarandá. 
|| Cama de casal conjugada, armário 


c/4 portas, cômoda-penteadelra 
e banqueta. 















BRASTEMP 


Bicicleta MONARETA 
“Duplex” - 313 litros 


Mod. 67 - Pneu balão 


Estante-Cama ARIBETO 
Versátil, p/casal. Em cavlúna 


| Entrada cida rã Entrada e SR pd Entrada ria fra 


Apenas Apenas Apenas 


MENSAIS, 39 90 veisas /46,90 MENSAIS, 13,90 MENSAIS 












VENDE 
POR MENOS 


Bemor él Ira E COMO ANUNCIA 


Centro: 1.º ds Março, 15 « Almirante Barroso, 6 » Luiz de Camões, 22 - Marechal Floriano, 136 « Tiradentes, 9 - Senador 
Dantas, 57 - Sote de Setombro, 88 O Copacabana: N.8. de Copacabana, 1068 O Tijuca: S. Pers, 17 O Móler: Carolina 
Méeler, 8 O Madureira; Maria Freitas, 420) Pilares: Suburbana, 66360 Campo Grande: Cel, Agostinho, 135 O Niterói: 
José Clemente, 76 - 8, Pedro, 19 O Caxias; Nilo Peçanha, 261 OD Nova iguaçu: Travessa Rosinda Martina, 57/63 


IRA VENDE TECIDOS TAMBÉM, 


VENHA CONHECER A NOSSA PRIMEIRA LOJA: 
NTINTO E 
NAL CRÉDITO FEMI 


RUA DO CATETE, 234 
Lei 
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eme rege 
= 7 
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Reencontro Hoje no Presídio de “Pierrô” 
Com “Chicão”: Bandido Ferido Quer Fugir 


; O bandido “Pierrôó”, que foi baleado.em seu barraco, 
'no morro da Catacumba — e só assim o perigoso assal-: 
tante caiu-nas malhas da Polícia — continua internado 
no Hospital Miguel Couto, sob a vigilância de dois sol- 
dados da. PM, mas com as autoridades já providenciando 
sua remoção, mesmo ferido, para o presídio da rua Frei 
Caneca, a qual só não foi feita ontem, mesmo porque, ao 


- invés .de ambulância, os agentes levaram um tintureiro, - 


Enquanto isso, seu comparsa “Chicão”, (os dois vão 
reencontrar-se, hoje, no presídio), agarrado, juntamente 


A QUADRILHA : 

A quadrilha era integrada, entre outros, por “Pier- 
r6”, “Chicão”, “Navalhinha” e “Capixaba”, os dois últi- 
mos ainda em liberdade, Especializados em assaltarem 
motoristas de praça, os bandidos mataram quatro dêles 
e saquenram um número de outros, muitos foram feridos 
a bala, ficando longo tempo nos leitos dos hospitais, de 
onde nem todos sairam em condições de continuarem 
trabalhando. A Polícia estava no encalço do bando há 
muitos dias, principalmente depois que “Pierrô”, debo- 
chadamente, chegou ao ponto de telefonar para o dele- 
gado da 15º DD, fazendo-lhes ameaças, 





tro abala, surgiu como autor dos tiros contra “Pijerrgr 
o bandido “Pingo”, êste ainda foragido, Essa versão é 
baseada no que disse a mulher do bandido, crioula Maria 
da Glória Conceição, como Vilma, igualmente metida nas 
grades. 


ferido, “Pierrô” poderá vir a fugir do Hospital Miguel 
Couto, daí porque a Polícia o vem mantendo sob severa 
vigilância e tratando, logo, de sua remoção para à presi- 
dio. Ontem, mesmo, já que seus ferimentos não apresen. 


PARA O PRESÍDIO 
Como tem ocorrido com outros bandidos, apesar de 


tam a gravidade que o bandido demonstra, os agentes q 
quiseram remover, não o fazendo porque levaram, para 
isto, um tintureiro, o marginal só poderá ser levado do 
ambulância, Esta será posta em ação, ainda hoje, para 
levar “Plerrô" para a Frei Caneca, onde virá a encontrar. 
se com o comparsa “Chicão”, mas, desta feita, para pa. 
gar pelos eus crimes, cujas contas estão sendo feitas 
pela Policia, 


com a amante, Vilma 'Pavares, em sua toca da estrada do 


Papagaio, em Jacarepaguá, continua sob cerrado inter- 
rogatório, fazendo as contas de seus crimes, na 25º DD, 
cujas autoridades, à medida que o vão inquirindo, vão 
folheando os livros de registros sôbre a. queixa de muitos 
assaltos, na jurisdição, todos atribuídos a quadrilha do | 


TIROS E P o 
Eis que “Chicão” calu nas malhas dos agentes, e, 
Inquirido sôbre as ameaças ao delegado, logo a transfe- 
riu ao comparsa “Pierrô", Este, por sua vez, quase ao 
mesmo tempo dava entrada no' Hospital Miguel Couto, 
com uma bala na cabeça, Quem fol, quem não foi, quan- 


Mesmo ferido, «Pierrô» será levado, hoje, para o presídio 
da Frei Caneca 


bNpolícia 


O 'TRAGICÔMICO DO 
REGISTRO POLICIAL 


E a briga foi feia, no calor do «levantamento» de ca- 
necos, no Festival da Cerveja, em São Cristóvão, na madru- 
gada de ontem, Canecadas e cadelradas, de clma 'para bai- 
xo, sacudiram o ambiente, restando feridos, no fim dos «de- 
bates», Emanucl Roberto Meneses (21 anos, solteiro, rua 
Franeisco Sales, 100), e Artur Medeiros Lopes (26 anos, ra- 
dlalista, rum Alice Figueiredo, 9, apto. 101), medicados no 
HSA. Os «sobreviventes», em número elevado, foram autua- 
dos na 17 DD. gq Outra briga de vulto, e também com 
cneiro de álcool, porque em face de uma discussão em tôrno 
de marcas de bebidas, ocorreu entre dois paraibanos que 
trabalham na obra da rua Alberto de Campos, 10, no Leblon. 
José Pedro Silva, de 27 anos, entrou em atrito com o seu 
cotega de vulgo «Leão» — perigoso até demais, conforme 
se deduz da própria alcunha — e acabou de «cama», muito 
grave, num leito do HMC, com 11 facadas pelo corpo afora. 
«Leão», depois disto, deu no pé, sem deixar o nôvo enderêço 
para a 15º DD. 6 É no que dá aprender a dirigir nessa Tlo- 
resta de ônibus e carros de todos os tipos: Neumir Martins 
(33 anos, mwotorista, avenida Epitácio Pessoa, 146), estava 
ensinando Natanael de Sousa Machado a dirigir, no.auto de 
aprendizagem GB 613, quando, na Fonte da Saudade, sur- 
giu-lhes pela frente o ônibus da linha Estrada de Ferro-Le- 
blon, GB 80-08-18, dirigido por Manuel Ribeiro, O resto fol 
aquéle estrago todo: Neumir e Natanael feridos, gemendo 
no HMC, e Manuel, o do ônibus, autuado na 15º DD. q José 
Navas Egis la ao volante da camioneta GB 6-26-48, da «An- 
tárlica», quando houve aquêle «beijo» de seu auto com O 
táxi GB 5-95-21, conduzido por Agripino da Silva," Conclusão: 
gritos e o estrondo do choque, Os dois no 'HSA'e'o inquérito, 
na 4 DD, é Dois goldados fora de «combates: Alédio da 
Silva Fatrício, ferido a bala pela companheira (cujo mome 
não revela), está grave, no HSA, e Paulo Coutinho, do Exér- 
cito, foi atingindo na mão de sustentar o cigarro (a es- 
querda, que ele é canhoto), por um grupo de marginais, 
em ação na rua Igarapava, os quais se evadiram num carro 
de chapa não anotada, Registros, respectivamente, nas 22 
e 15 DD. 











(Conclusão da 10* página) 

10570 — Cruzeiro Escolar Uniformes Ltda, — Ret. e 
Bdn. de sócios, — Perm, cap. de 200.000,00 — Mário Fer- 
reira Guimarães e Geraldo Isidoro de Morais cada um com 
30.000,00 ec Maria de Lourdes Sobral e Castro 140.000,00, 
-- I4J4, 

10584 — Casa Almeirin de Frutas Ltda, — Aum, cap. 
para 4.000,00 — iguais — Alvaro de Sousa Carneiro e João 
Ascenso Macedo. — 2415, 

10701 — Confeitaria Babine Ltda, — Aum, cap, para 
26.205,00 — Hermínio Alvarez Lorenzo 13.103,00 e Paulo 
Roberto Batista de Melo 13.102,00. — 2416..: 


j 





! 
| ' 


1 


Metalúrgicos Querem 50% 


O SINDICATO dos Metalúrgicos da Guanabara rea- 
lizou, ontem, uma assembléia da classe, resolven- 
do condenar n política de salários do Govêrno — 

a qual considera um verdadeiro sarrôcho salarial», 
Ao mesmo tempo, a entidade decidiu entrar em 

acôrdo com a categoria econômica, a fim de evitar o 

dissídio coletivo ou até mesmo a eclosão de uma gre- 

ve, Dentre outras reivindicações, solicitará dos empre- 
gadores um aumento de 50% sôbre os últimos galá- 

rios (26-90-06). 

ASSEMBLÉIA 
O Sindicato dos Metalúrgicos resolveu, após pro- 
longada assembléia, fazer à categoria econômica às 
seguintes reivindicações: 
— Aumento sôbre os últimos salírios na ordem 
de 50% face à elevação do custo de vida, 
— 1/2 de percentual para os admitidos após a data 

base (26-9-66). 

— Abono-fumília: 12% de salirio para cada depen- 
dente devidamente registrado nn carteira profissional, 

— Prêmio de 0% do salário percebido na ocasião 
em que completar cinco anos numa emprêsa, 

— Um salário profissional, mínimo de NCr$ 150,00. 

— Desconto dos dez primeltos dias da diferença 
salarinl entre a data base e o nôvo salário oriundo, 
seja do acôrdo ou de dissídio, de todos os trabalhado- 
res da categoria em favor do sindicato para amplia- 
cão de benefícios sociais. ; 

— Trinta dias de férins para metalúrgicos que te- 
nham trabalhado integralmente durante o periodo .de 
trabalho, 


MTPS Faz «Forum» de Debotes 


A Divisão de Atividades Culturais, Assistenciais e 
Recreativas do Ministério do 'Trabnlho, que permane- 
ceu com algumas das atribuições das antigas CIS e 
CTOS, val promover, juntamente com a Rádio Mauá, 
um encontro de dirigentes sindicais da Guanabara vl- 
sando estudar e debnter os fundamentos para um sin- 
dicalismo moderno, autêntico e democrático. 

Sob a forma de palestras e debates serio aborda- 
dos vários temas, entre os quais, segundo a nota ofl- 
clal expedida por aquela Secretaria de Estndo, sindica- 
lsmo, relações humanas, questões socinis, economia po- 
lítica e realidades brasileiras, 

Trata-se de Iniciativa que só merece louvores pelo 
seu elevado sentido, pelo objetivo superior que certa- 
mente n estã orlentando, Mas, sinceramente, não ncre- 
ditamos possa um conclave restrito, limitado que está às 
palestras e debntes com dirigentes sindients da Gua- 
nabarn, resultar em nigo de proveitoso e prático nara 
o fim malor que é estabelecer as primicene es ) 


SS À E SS 





carro vermelho, integrada pelos dois bandidos, 


Três assaltantes investiram, na madrugada de ontem, 
contra a casa comercial do Parque de Curicica, em Jaca- 
repaguá e, pressentidos, foram cercados pelos moradores lo- 
cais que, na ausência da Polícia, se viram obrigados a fa- 
zer o seu trabalho, culminando um dos marginais por abrir 
fogo contra seus perseguidores, vindo a matar o comercian- 
te José Geraldo Azevedo Freitas e ferir Celestino de Frei- 


tas, irmão do merto, que foi soocrrido no Hospital Carlos | 


Chagas. 


Os bandidos haviam tentado arrombar o «Açougue Mi- , 
“ nho», situado no mn. 4.648 da estrada dos Bandeirantes, de ' 
propriedade do comerciante assassinado, partindo: dali, para:' 


outra firma, cuja porta estavam forçando quando um mora- 
dro do local os pressentiu, dando o:alrama, e pondo-se tam- 
bém em sua perseguição, com as vitimas e outros moradores, 

ocasião em que os marginais comecaram a atirar e um dê- 
les — de camisa vermelha —acertou os dois irmãões, fu- 
gindo o trio, embrenhando-se nas matas e saindo no largo 


da Taquara, 
OS ASSALTOS 


Os três meliantes tentaram, inicialmente, arrombar a por- 
ta do açougue, passando-se, dali, para a casa vizinha, oca- 
sião em que foram vistos pelo vizinho das vitimas, Antônio 
Silveira. Este deu o alarma, acordando os irmãos Geraldo 
e Celestino e os demais moradores do Parque. Revoltada, 
a população cercou os bandidos e êstes se lançaram em fuga, 
de qualquer maneira. Apesar do estouro da perseguição, 
com o cêrco dos moradores contra os assaltantes, não apa- 


do todos pensavam que havia sido a Polícia, num encon- 


receu, na ocasião, um único agente da lei, de modo que os 
delingiiêntes conseguiram o que queriam: fugir — nem que, 
para isto, tivessem que martar, como fizeram, um chefe de 
família, e ferir outro, salvo da morte por um triz. 
O ASSASSÍNIO 
Os bandidos abriram fogo contra seus perseguidores — 
êstes, fazendo o serviço da Polícia, mas desarmados — vindo 
a matar o comercnante Geraldo Azevedo de: Freitas (40 
anos, português) e ferir com um'tiro na perna esquerda Ce- 
lestino de Freitas, irmão da vítima fatal, que esçapou com 
apenas êste ferimento por verdadeiro milagre, já que os 
“bandidos abriram fogo em cheio, não só contra os; dois ir- 
mãos mas contra todos que os. perseguiam, Geraldo, mor- 
talmente ferido, foi recolhido 20, caminhão: GB, 7-58-71, «de 
“Altair da Cunha, também morador no local. Contudo, antes 
de chegar ao HCC, veio a morrer, na carroçaria do caminhão, 


A FUGA 

Entrementes, cada vez mais revoltados com o crime ea- 
túpido, os moradores de Curicica apertaram o cêrco contra 
os meliantes, os quais saíram atirando e se embrenharam 
nas matas. Só muito tempo depois, chegou a Polícia, com 
as autoriddes da 32º DD à frente, que passou a vasculhar 
a região, mas sem qualquer êxito. Os bandidos intensifica- 
ram a fuzilaria e conseguiram escapar, pela mata, sendo pos- 
sivel que, dali, foram dar no largo da Taquar, de onde Jo- 
grem sair fora, com tranqiiilidade. Os policiais perderam, 
pois, a pista dos banúidos, que continuarão soltos para novos 
crimes, 


OUTRO FUZILADO NA ESTRADA 


; Mais um homem sem nome foi metralhado, ontem, na 
Baixada Fluminense, um dia após o fuzilamento de outro 
elemento — o da camisa vermelha — em circunstâncias se- 
melhantes, num. êrmo do «quilômetro 14. da, Rodovia Pres 


sidente Dutra, em Nova Iguaçu, 


A vitima de ontem é um tipo branco, de uns 20 anos, 
que vestia apenas calção azul, sendo que uma testemunha 
anônima disse ter visto quando quatro elementos o cerca- 
ram e o obrigaram a correr, fazendo, a seguir, os disparos 
que o liquidaram, 


11072 — Panificação Alhambra Ltda, — Adm, de Se- 
rafim dos Santos Pereira de Medeiros — Miguel Alves Mo 
reira — Antônio dos Santos Pereira — Davi da Silva Agze- 
vedo. — Perm, cap. de 2.00000 — iguais — Serafim dos 
Santos Pereira de Medeiros — Miguel Alves Moreira — 
Antônio dos Santos Pereira — Davi da Silva Azevedo cada 
um com 400,00 e Aníbal de Sousa e João Caciano Galvão 
cada um com 200,00, — 2417, 

12039 — ENELE — Eng, Eletrônica Ltda, — Ret, de 
Maria José de Melo Elizardo — Aum, cap. para 1.200,00 


.— Edson Ricardo dos Santos Lucastre 500,00: — Luis Ma- 
'nuel Klayn 100,00 e Rodolfo da Cunha 600,00. — 2418, 


DR DIARIO SINDICAL 


trução de um sindicalismo moderno, autêntico e demo- 
crótico, Para isso seria necessário ampliar a úren de . 
participação em conciaves que tals, nêéle incluindo os 
representantes de tôdas ns elites representativas do 
pensamento jurídico, socinl e econômico do país, pois, 
o que basicamente se torna necessário fazer, é uma 
tarefa de reforma dos Imstitutos jurídicos que con- 
substanclam a legisinção trabalhista brasileira e apa- 
relhar-se e modernizar-se a administração pública, so- 
bretudo o próprio Ministério do Trabalho, pars, fiel e 
exemplarmente, zelar pelo cumprimento da legislação 
social, 


Trabalhador Americano é 


Democrata 


O Comitê de Educação Política da AFL-CIO (COPE) 
contratou uma pesquisa de natureza trabalhista com & 
firma especinlizada «John Krnft», objetivando conhecer 
o comportamento e as preferências polftico-partidárias 
dos seus fllindos. 

A pesquisa revelou que, com apenas 30 anos de 
Idade, o operário norte-americano típico, recebe salá- 
rios que oscilam entre sete e 15 mil dólares anunis; 
está filiado no seu sindicato há mnis de 10 anos e é 
eleitor regular: do Partido Democrata. 

RESUMO 

Em resumo, as características principais do traba- 
lhador nos Estados Unidos silo ns seguintes: quase 
50% tem menos de 40 nnos de Idade; cêrcn de 25% têm 
menos de 30 anos; quase 50% vivem em subúrbios das 
cidades; cêrca de 20% são mulheres; 54% pertencem 
ao quadro social do seu sindicato há mais de 10 anos; 
58% Identificam-se como eleitores do Partido Democra- 
ta; 16% como adeptos do Partido Republicano; 17% 
como eleitores de pnrtidos independentes e 9% nio 
têm preferências políticas, 


Sindicalistas Condenam OLAS 


CIDADE DA GUATEMALA — «Na Cuba de Fidel 
Castro desapareceram os sindicatos, as conquistas gin- 
dicais e o respeito nos direitos humanos, sendo uma 
Ironia o fato de lá se realizar uma reunião que tem 
por objetivo enganar as classes humildes», fol n decla- 
ração conjunta que delegados das principais confedera- 
cões trabalhistas centro-americanas fizeram À propó- 
sito da atun) reunião da Organização Latino-Americana 
de Solidariedade (OSLA), em Cuba, 

Acrescenta a declaração que um exemplo do tipo 
de govêrno preconizado por Castro é encontrado na 
própria Cuba, com seus emilhares de fuzllnmentos, as 
centenas de milhares de presos nos campos de concen- 
“ento e mais de um milhão de exiindoss. 





“CARRO PRETO”, a X 

|. O morto foi encontrado nas. proximidades do portão 
da Fábrica de explosivos Cobrêx, na estrara do Ambaíi, em 
Nova, Iguaçu. E'-o, quarto, elemento morto nas mesmas 
circunstâncias, naquele local, escolhido pelos bandidos ou 
policiais para metralhamento de marginais, assim como a 
rodovia Dutra, o Guandu e outros pontos ermos da região. 
No crime da véspera, tudo ainda é mistério, o mesmo ocor- 
rendo com o de ontem, do qual se sabe, apenas, que os 
quatro criminosos mataram e fugiram no sinistro “carro 
prêto” — marca característica dêsses crimes, que vão do 
mistério ao esquecimento, entrando para o rol dos casos 
insolúveis. 





12298 — Pôsto de Lubrificação Santiago Ltda. — Ret. 
de João Vieira, Luís de Brito Alves Carneiro e Manuel 
Teixeira da Silva, — Perm, cap. de 1.500,00 — iguais 
entre os sócios ora admitidos — Manuel Rocha André, Joa- 
quim de Faria e Valentim de Almeida. — 2419. 

12305 — Imobiliária Comercial Ical Ltda, — Aum. cap, 
para 60.000,00 — iguais — Delso Graça Araújo e José 
Graça Araújo. — 2420, 

12420 — Casa Silva Ramiro Cereais Ltda, — Alteração 
de ordem interna. — 2421, 

12433 — Riovanda Representações Ltda, — Mud. de en- 
derêço para Praça Tiradentes, 9 sala 807. — 2422, 

CONTRATOS : rã 
18463 — GENIL — Mats. de Const. e Transportes Ltda, 
-— Rua Antônio Brauner, 135 — 5.000,00 — iguais — Nilton 
Lourenço Capela — Geraldo Barreto — mats, de const, 
transportes e frete, — 1395. ny ' 

03596 — A. G, Ferreira Construções Ltda. — Rua Al- 
fredo Pujol, 344 - fds, — 2.000,00 —Antônio Gomes Fer- 
reira 1.900,00 — Fernando Gomes Ferreira 100,00. — Cons- 
truções em' geral, consertos, reparos, compra e venda de 
mats, sem estoque, simples escritório. — 1396, 

05457 — Açougue Treze de Maio Ltda, —, Est. de Co- 
légio, 1186-B — 3.00,00 — Bento Alves Caiscais 2.800,00 — 
Amauri Bottany 200,00 — açougue, — 1397, k 

12990 — MARMOPLAS — Ind, e Com, Ltda, — Aw, 
Brasil, 12.879 — pt, 40.000,00 — iguais — Adolfo Bindo 
Emílio Crocchi — Antônio Luís Júlio Bianco — Elemer 
Lamberto de Arpassy — Júlio Martins Couceiro. — Pro- 








Coral ARCA (Associação Recreativa Antárctica) composto de seus funcionários, regido pelo Maestro Lu- 
ciono Araújo, quando recebia os aplausos delirantos da imensa multidão que lotava o recinto do Pav 
lhão de São Cristóvão, durante a realização do 4º Festival da Cerveja, organizado pelo Centro Catarinen 
se, Ouros Promoções e Secretaria de Turismo da Gvanabara. O seu repertório organizado com muito ca" 
rinho, constou: Marcha de Confraternização, Andorinha, Os Quindins de Yayá, Máscara Negra, e finalizou 
com pot-pourri do Folclore brasileiro e germânico. As autoridades e membros da nossa sociedade, presen 
tes, cumprimentaram os dirigentes da Companhia, não só pelo seu belo «stand», em que expõe fotos de. 
monstrando a fabricação do tão apreciado Chopp ANTÁRCTICA e seus demais produtos, assim como pelos 
seus departamentos Cultural e Social. 








Issaltantes Matam Comerciante 
e Fogem Atirando Contra Todos 


JUNTA COMERCIAL ACEITA OS REGISTROS SEM CERTIFICADOS | ae 


- Bonet. — Fabricação e comércio de placas acústicas de 


CHOPP ANTÁRCTICA, O SUCESSO DO FESTIVAL DA CERVEJA 





“Gaguinho” Mata Policial 
e Foge em Barco Amarelo 


O bandido «Gaguinho», que desde a chacina da Ilha 
do Sol, vem enfrentando a polícia, disposto a não cntre- 
gar-se vivo, matou com 5 tiros, ontem, na localidade de 
Camarão, em Magé, e investigador Júlio José du Silva, 
de 38 anos. So RgI 

O sanguinário delinglente enfrentou os agentes que 
o caçam a bala, sustentando terrível tiroteio duranto q 
qual liquidou o policial e conseguiu fugir, acredita-se 
que baleado, utilizando-se de um barco amarelo, 


CERCADO 


Mozart Teixeira Dias, o <«Gaguinho», havin sido lo 
calizado na praia do Camarão, e, ao defrontar-se com os 
agentes, enfrentou-os a tiros, cumprindo suas ameucas 
de que «só morto êles me pegarão mas isto depois de eu 
levar alguns déles comigo». Depois da fuzilaria, em 
que o agente da lei foi assassinado, as autoridades flu- 
minenses se reuniram, em Niterói, e decidiram mandar 
para o local um forte contingente de policiais, armados 
até os dentes, os quais estavam cercando a região, por 
terra e matr, à hora em que encerrâvamos esta edição, 
sendo esperáda n captura do bandido para as próximas 
horas. Pelas informações chegadas a Niterói, o irmão 
de Alfredo Teixeira Dias — continua prêso, depois da 
fuga com sete e da qual retornou sózinho — eGaguinho», 
está ferido e não terá condições de resistir, embora os 
policiais, agora, estejam resolvidos a atirar para matar, 
o que implica em não se poder saber tudo sóbre a morte 
de Luz Del Fuego e seu empregado Edgar. E' «Gagui- 
nho», assim como seu irmão, acusa também o guarda 
Hélio Luis, amante da atriz, suspeitando de que outras 
pessoas — importantes —, estejam implicadas na trama, 


t 
dução, beneficiamento, compra e venda de mats, de reves 
timentos e produtos afins. — 1398. 

19781 — Armarinho São Sebastião da Fenha Ltda, — 
Rua Panamá, 394-A4 — 3.000,00 — iguais — José Roberto 
de Jesus Almeida — Dorotéia de Jesus Almaida, — Armari- 
nho. — 1399, 

22811 — HELICOP — Helicópteros Serviços Especinll- 
zados Ltda, — Av. Franklin Roosevelt, 137 — Sala Mi, — 
50.000,00 — Valâncio Augusto Barros Neto 17.000,00 — José 
Lourenço Viana Neto e Múcio Celli, cada um com 18.500,00. 
— Exploração de serviços aéreos especializados por melo 
de helicópteros. — 1400, ., 

15869 — SONOGESSO - RIO — Indústria de Artefatos 
de Gêsso Ltda, —- Rua Leopoldina Bastos, 130 - fds, — 
60.000,00 — igtals — Juan Mayol Frontera — José Reixach 


gêsso, artefatos de gêsso. — 1401. 

06297 — Hansen & Peter Pettersen Ltda. — Av, Rio 
Branco, 37 — Sala 504 — 2.000,00 — iguais — Poter Fritz 
Christian Hansen e Oddgeir Pettersen — Corretores de 
cargas, agência marítima, serviços submarino e ropresen- 
tnções. — 1402, 
- 07811 — SIMAL — Soc. Industrial de Mobiliários Ar 
tisticos Ltda, — Rua Pesquira, 63 — 6.000,00 — iguais — 
Antônio Barbosa Vinhal e José Gomes Montes. — Fabrica 
ção de móvels, decorações. — 1403. 

08582 — Miguel Antônio & Filho Ltda. — Run Agrário 
Meneses, 11-A — 1.500,00 — iguais — Miguel Antônio € 
Manuel Matos Antônio, — Mercearia e quitanda. — 2409, 





































Telhado 
de Vidro 


Nestor de Holanda 
CRESCE A CAMPANHA 


EM POUCOS DIAS de notas e comentários 
sôbre a monstruosidade cometida, crimino- 
samente, contra a nossa juventude, através do 
tráfico de tóxico e entorpecentes, nos colégios, 
esta seção começou a colhêr os frutos de seu 
trabalho. 

Veio o apoio do delegado João de Azeredo 
Coutinho, da 19º Delegacia Distrital. Policial 
digno, bem-intencionado, homem que aceita e 
agradece as boas colaborações, assim que teve 
notícia, através desta coluna, das bôcas-de-fumo 
(pontos de venda de maconha) em funciona- 
mento na sua jurisdição, mandou prender os 
marginais. Desde o dia 1º, acha-se detido e sendo 
processado O delingiiente Miguelão, do Morro 


CHRYSLER 
:ABRICARÁ 
NO BRASIL 


0: diretores da Chrysler 
Corp. anunciarão no próxi- 
mo din 16, em entrevistas 
que convederão, simultânea- 
mente, no Rio e em São 
Paulo, 4 participação da em- 
prêsa no parque da indús- 
tia automobilística existen- 





te no Brasil. 

0 ss, 1. J, Minnet, vice- 
presidente de Operações In- 
ternacionais da Chrysler, 


chegaré ao Rio no próxi- 
no dia 15, onde se encon- 
terá com o sr Eugene A. 
Cufiero, diretor de Opera- 
ções pura mn América Lati- 
na, que desembarcará no 
dia 11, em São Paulo, 
CONVITE 
Aq diretor do «DN», em- 


COMO EMPLACAR 100 ANOS 


Máquina 


Descansar 


e Dr. Mário Filizzola 





do Salgueiro. E o delegado comunicou-se com 
o redator: 

— Estou às suas ordens, Qualquer infor- 
mação sua será apurada, aqui, Mandarei pren- 
der, imediatamente, os traficantes. 

Dei-lhe outras informações. Ele tomou 
providências. Não as publico para que os culpa- 
dos não sejam avisados... 

O leitor, a esta altura, deve estar pergun- 
tando a si mesmo: 

— Por que o delegado Azeredo Coutinho, 
como qualquer outro, precisa de colaboração? 
Ele não sabia da existência de bôcas-de-fumo em 
sua jurisdição? 


Respondo eu: 
— Infelizmente, as autoridades policiais — 
e digo isso a bem da justiça — não têm meios 


de combater tôda espécie de crimes e contra- 
venções praticados nas áreas que ficam sob seus 
cuidados. Não têm viaturas. Não têm pessoa] 
suficiente. Por mais que queiram, os delegados 
não podem agir, permanentemente, contra todos 
os infratores. Por isso, precisam da colaboração 
sadia da imprensa e do público. O delegado 
Azeredo Coutinho está nesse caso, com certeza. 
Qualquer cidadão que saiba de traficantes, em 
ação na jurisdição da 19º DD pode comunicar 
ao delegado. Tenho certeza de que êle agirá, 
incontinenti. E agradecerá a ajuda. 









Para 


O telefone do jornal não pára, desde que aqui 
passei a divulgar nomes e endereços de marg'nais 
em ação, na Guanabara, junto aos colégios )s 
apoios se sucedem. Resta espera: que outras 
autoridades policiais sigam o nobre exemplo do 
delegado Azeredo Coutinho. E resta esperar que 
o Juiz de Menores, tão animado em controlar os 
horários da televisão, atente para o monstruoso 
crime que vem sendo praticado junto aos colé- 
gios. E que também nos dê seu apoio, 


Agora mesmo, soubemos que uma profes- 
sôra da Escola Rainha Fabiola, de Senador 
Camará, no Bairro Jabur, em Campo Grande, 
alertada pelos comentários desta seção, fêz pre- 
leção sôbre o assunto e pediu a seus alunos que 
não aceitassem cigarros de estranhos. Um me- 
nino informou que no armazém ca esquina havia 
um cidadão que lhe oferecia cigarros. A pro- 
fessôra foi ao local. E o marginal teve a' audácia 
de dar cigarro de maconha à professôra... 


Senador Camará pertence à jurisdição da 
35º DD, na Rua Ferreira Borges, cujo titular é 
o delegado Demétrio Farah. Esperemos que essa 
autoridade tome conhecimento do fato. 

O diretor do Ginásio Estadual Orsina da 
Fonseca, da Rua São Francisco Xavier — rua 
na qual funcionam o Colégio Militar, o Pedro II, 
o Colégio Maracanã, uma escola do SENAI e 





outros educandários —, já recorreu a todo 
mundo, inclusive ao Juiz de Menores. Os trafi- 
cantes do bôca-de-fumo que funciona ao lado da 
Matriz de São Francisco Xavier vivem assedian- 
do, abertamente, seus alunos, Já tiveram o 
atrevimento de deixar pacotes de maconha até 
na pia batismal daquela matriz Ninguém tomou 
providências, O diretor suspendeu o curso 
noturno, em consegiuência, No entanto, seria 
fácil o delegado Otávio. do Amaral Carvalho, da 
20º DD, agir contra os marginais daquela rua... 

Espero, assim, que as autoridades sejam 
despertadas para essa monstruosidade: O tráfego 
de maconha, cocaina, bolinhas e até heroina ou 
morfina, nos colégios. O crime de viciar e inu- 
tilizar nossa mocidade, 

E, mais grave ainda, a proteção que os 
monstros têm, partida de altas esferas... 


BÓCAS-DE-FUMO 


EIS OS PONTOS de venda de maconha, já divulga- 
dos por esta coluna: MORRO DE SANTA MARTA, Os 
traficantes são Pedrinho, Adonias, Nerinho e Barbudo. 
Usam dois carros para entrega de drogas: um 
Dauphine, vermelho, chapa GB 5-26-62 e um jipe bege, 
de capota preta, chapa GB 29-32-59 (10º DD). é — MOR- 
RO DO SALGUEIRO, Rua Cinco, Traficantes: Dorne- 
tes, Dalzizio e Compadre Paulinho. No local já foi 
prêso o traficante Miguelão (19º DD). é — MORRO 
DO ANDARAÍ, Traficante: Tonho ou Toinho. Emprega 
menores no tráfico (20º DD). q — RUA PEREIRA DA 
SILVA, nas Laranjeiras. Traficante: Felício (9º DD). 





quero apresentar-lhe 
meu Irmão: 
| êle agoraeumsSR: 


seja você também um SR. 








taixador João Portela Ri- 
beiro Dantas, foi enviado 
um convite especial para 
participar da recepção, que 
será oferecida à sociedade 
pelos diretores da Chrysler 
na Sociedade Hípica Paulis- 
tm, 


No Tribuno da 
República 


Maurícia Vinhas de Quei- 
ros ensalstá de «Messianis- 
mo «é Conflito Social» recom- 
de em cFuixão e Morte de 
va Jardim: a existência 
atribulnda de pregador que 
abalou o Trono, esmiuçando 


os elementos biográficos “e 


mostrando os grandes lances 
do vida pública do propagan- 
dis. Seu livro, estudo do- 
cumental e interpretativo do 
pensamento de Silva Jardim, 
possibilita ainda o pleno co- 
nhecimento da evolução das 
euas Idéias, cujos limites ul- 
frapassim o estreito campo 


de batalha republicana na 
qual o tribuno se engajou e 
em virtude da qual, final- 


mente, uciboy desaparecendo 
tragicamente, Edição da CI- 
viinção Brasileira, 
























Equipamentos 
para satisfação 
do homem 
moderno. 


OFERTA ESPECIAL 


FLASH ELE- 


TRÔNICO 
APENAS 


NCR$ 


61,00 








TELAS PARA 
PROJEÇÃO 
em todos os 
tamanhos, com 
ou sem tripó, 
desde NCRS 


21,00 Tam- 


bém telas trans- 
parentes para 
Projeção à luz do dia 


GRAVADORES 


SONY - MINI» GELOSO NA- 
TIONAL - SHARP. Maior va- 
redado da praça, desde NCR$ 


(e) q E, 150,00. 


Goma o 4 Pagamen- 
a to facilita- 


do, sem 








fr apenas 


vers 14,50 


É CASA mois sortido do Rio. 


Ria da Quifanda, 65-A 





wo gorepoundr! A civilização em que vivemos, apesar de seus 














acréscimo, 





NUNCA o homem viveu tão necessitado de descunso como 
o homem civilizado de nosso tempo. Todos vivem hoje 
ennsados e, por paradoxo incompreensível, em plena cl- 
vilização da máquina, essa fabulosa invenção do homem 
construida para o libertar do cansaço da exqustio e da 
fadiga crônica, O cansaço, que invade o homem mos 
derno, não distingue idade, Tanto as crinnças e os jovens, 
como os adultos e os velhos, vivem cansados. E, que pro- 
duz o cansaço do homem moderno? A civilização. is, n 
malor cuusadora do desgaste prematuro do organismo 
humano, Mas, nem tudo está perdido para nós. A vida mo- 
derna nos consome e nos esgota, mas, niio é por isso que 
devemos renunciar a ela. Não, O nosso cérebro, como O 
nosso melhor amigo que é, nos indica as soluções para 
combater o cansaço de nosso organismo, e os meios (le 
-Xecuperar do cansaço as nossas células, órgiios, aparêélhos 
e eistemas. Necessitamos aprender a. descansar é aprender ' 
grandes erros cometidos contra o próprio homem, 
upesar de seu desumanismo assassino, é ainda, 
a mulor obra crinda' pelo homem na face da Terra, E' o 
próprio homem, convertido em alavanca e ferramenta de 
sua própria libertação. E, assim, o cérebro humano apron- 
ta a solução racional para o problema do cansaço: — 
uprender a descansar, consumindo nessa operação O me- 
nor tempo possível: Bis, a ciência e a técnica vindo em 
auxilio do homem. Podemos descansar pelo sistema tra- 
dicional, instintivo, e de qualquer jeito, ou podemos des. 
cansar, racionalmente, técnica e clentíficamente, Quando 
cuda uto de nossa vida puder obedecer rigorosamente à 
uma vazio de ger racional, teremos atingido à perfeição 
almejada pela tecnologia e pela clência. Podemos descan- 
gar de pé, sentados ou deitados, bastanto, para iniciar o 
descanso, reduzirmos a nossa atividade muscular e emo. 
cional. Menos contrações e menos emoções, é a fórmula 4 
ser seguida por quem deseja realmente descansar. Nin. 
guém ignora que, sentados, e com os pés levantados do 
solo, apoiados numa banqueta, numa cadeira ou mesmo 
sôbre a mesa de trabalho, descansamos muito mais ràpi- 
damente do que se permanecermos simplesmente sentados 
à espera que o descanso venha, A posição do corpo favo» 
rece o descanso e 1 recuperação dos órgios, Algumas pes- 
soas descobriram que descansam melhor quando deitadas. 
numa tábua, inclinada, com og pés para cima e a cabe- 
cu para baixo, e notaram, também, que, com essa técnica 
recuperam-se do cansaço em tempo mais curto do que se 
o fizessem de outro modo, A posição deitada é, sem dú- 
vidn, a melhor posição do corpo para descansar, Os ope: 
rários de obra sabem disso quando depois do almoô- 
co deltnm.se por meia hora, Outras pessoas descobriram 
uma nova técnica para descansar: — balançar-se numa 
cadeira ou numa rêde, Os cavalelros sabem, há muito 
tempo, que o trote descansa, Eis, por que, andar a ca. 
valo, em passo de trote, faz tanto bem nos que envelhecem 
no campo e nas fazendas. À oscilnçião do corpo, ora ele 
vando ora abalxando a cabeça e os pés, alternadamente, 
constitui uma forma racional, técnica e clentífica de des- 
cansar, pois, é nesse princípio que se baseia o leito osgel. 
jante de Sanders, e os exercícios de Buerger e de Allen, 
empregados com sucesso na prevenção e tratamento da ar- 
teriosclerose, A cadeira de balanço e a rêde, ou uma sim- 
ples gangorra oscilante, utilizados na idade da velhice, 
são verdadeiros remédios contra o cansaço € contra o 
envelhecimento precoce, porque os seus movimentos fneili- 
tam a circulação do sangue no corpo, dos pés à cabeça. 
Mas, não basta nos balançarmos nas cadeiras e nas rêdes 
para obtermos o descanso que convém ao dinâmico homem 
civilizado de nosso tempo. Temos a necessidade de des- 
cansar em prazo mais curto, & fim de empregarmos mais 
tempo útil na busca incessante do agradável cansaço da 
vida. Eis, o motivo por que estão sendo fabricados nos Es. 
tados Unidos fabulosas máquinas para auxiliar o homem 
moderno na sua luta contra o cansaço. São múquinas pa- 
ra descansar. Baseadas na basculação, vibração e na trepl- 
dação do corpo, as máquinas para descansar pretendem 
encurtar o pºríodo norma! de dfscanso do homem. Não po- - 
demos aquilatar, ainda, a imensa utilidade social dessas 
máquinas, aplicadas À indústria, e à vida comum do ho- 
mem. Bastaria fazer o operário passar, depols do trabalho, 
dez minutos apenas pela máquina de descansar parn re- 
cuperá-lo, quarenta ou cinquenta por cento, do cangaço * 
ndquirido na sua jornada normal de trabalho, Bastnria 
fazer ou anguetiados é os desgastados pelo mêdo ou pela 
tensão intelectual passar alguns minutos pela máquina 
de descansar para recuperar as energias, das espõsas ciu- 
mentas, dos estudantes e negociantes preocupados, e doa 
intelectuais desgastados pelo esfôrço, Mas, além dêsse re- 
curso físico da trepidação e da basculação do corpo, po- 
dem ser ntilizados neutralizantes químicos dos ácidos e 
tóxicos que produzem o cansaço. Com esse auxílio da qui- 
mica poderemos encurtar, mais ainda, o tempo de recupe- 
racão do cansaço de nosso organismo, Aos que envelhecem, 
e que necessitam malas de repouso do que os jovens, 0 pro- 
gresso técnico de nossa maravilhosa civilização promete 
grandes e venturosos dias, porque, sem cansaço não exis- 
tirá velhice. Vale a pena esperar, E você, que deseja ir 
tenbalhando, degde já, na luta contra o cansaço crônico de 
seu organismo, culde de lr fazendo o que depende de vo- 
ch, Delte-se, uma hora por dia em posição inclinada, com 
om pés para cima e a cabeça para baixo, e deste modo, 
rmellltando à circulação do sangue, poderá babilitar-se ao 
entenário, sem o cansaço da velhice, 
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garantindo excepcional renda crescente para tóda 

a vida e férias com a família ou convidados, na 

mais bela e alegre estância hidro-mineral do Brasil 
ADQUIRA UMA QUOTA DE SÓCIO REALIZADOR DO 


600 apartamentos - Piscinas (coberta e ao ar livre) 
Ginásio de esportes - Cinema - Termas - Boliche - 
Restaurante - Boite - Play-ground - Bilhares - Lojas 


40.000 m2 de área construida. 
E você é DONO DE TUDO! 


Apenas Ncr$ 45,00 mensais em 42 


DE SÃO LOURENÇO 
— em frente ao 
Parque das Águas — 


meses. 


Sem entrada. Sem reajustamento. As quotas 
são transferiveis. Não há taxa de condominio, 


E aqui está a sua garantia: 


f 
] 


RE ' 


MAZZA INVESTIMENTOS 


HOTELEIROS LTDA. ana h CRECI at 
Informações: Rua da Quitanda, 19 - 9.º andar - Tels.: 31-1605 - 31-0756 - 32-3043 ou nos 


STANDS DE VENDA. 


CENTRO: Galeria dos Empregados no Comércio. « IPANEMA: Praça de N. S. da Paz. 
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Sócio Realizador do CENTER HOTEL DE SÃO LOURENÇO 
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Prova Destinada à Contratação de Serventes Para Escolas | 


ESTINADA à contratação de serventes para as escolas 

subordinadas à Secretaria de Educação e Cultura, a 

diretora da ESPEG aprovou instrução especial regula- 
mentando a prova que será realizada, 


CONDIÇÕES 


Para que o candidato possa obter a sua inscrição, deve- 
rá obedecer aos seguintes requisitos: ser brasileiro nato ou 
naturalizado; estar quite com o serviço militar (sexo mas- 
culino); em dia com as obrigações eleitorais (ambos os 
sexos); provar com documento hábil, ter até 30 anos de 
vidade. No ato da contratação, os habilitados deverão apre- 
sentar atestado de bons antecedentes expedido pelo Instituto 


Félix Pacheco, 
AS PROVAS 


Os inscritos serão submetidos às seguintes provas: de 
sanidade e capacidade física; escrita de conhecimentos; de 
eficiência profissional. Segundo o ato, da diretora da ESPEG, 
serão admitidos os 500 primeiros classificados. 


LICENÇA PRÊMIO; — Uma vez que conseguiram o 
tempo de serviço exigido em lei, foi concedida licença prêmio 
para servidores lotados na Secretaria de Segurança Pública. 
De 3 meses para Tomás José Marins, Benedito Pinto, Hélio 
Baia, Dario Faleiro dos Santos, Valdir Castro França, Amaro 
Francisco Góis, Carlos Severino Filho, Mauro Fantinatio de 
Barros, Agusto Ferreira Barbosa Filho, Anísio Cabussú 


- Saidi, Eldo Almeida do Espírito Santo, Marinho Abrahão 


“pe 


E + 


VIVA O PAPAI º VIVA O PAPAI º VIVA O PAPAI º VIVA O PAPAI º VIVA O PAPAI 


dos Santos, Domingos Borrego, 
Miguel Dias de Alcântara, Jair Gomes Pereira, Enéas Fi- 
gueiredo da Silva, Américo Ragno, Emílio Crede Ribeiro, 
Mário Goncalves Bastos e Ermelindo Antônio Radetis; de 
6 meses para Aristófanes Pádia Machado, e Elil Araújo 
Quaresma; de 12 meses para José Vieira Filho, 


COMISSÃO JULGADORA: — Para integrar a comissão 
julgadora de títulos da prova de seleção para a função de 
“Assistente Social para a SUSEME, a diretora da ESPEG 
designou Auricéia Abreu, Sueli Mendes de Oliveira, Olga 
Pereira de Andrade e Terezinha Rodrigues de Oliveira. 


COMISSÃO ARQUIVA PROCESSOS: — Uma vez que 
não satisfizeram as exigências legais, para acesso à outras 
carreiras funcionais, a Comissão de Classificação de Cargos, 
através dos seus membros, determinou o arquivamento dos 
processos dos servidores cujos nomes se seguem: Maria Dul- 
ce Barbosa, Edda da Silva Carlos, Vera Ramos de Vascon- 
celos, Eneida dos Santos Araújo, Pedrina Viana Lachnit, 
Cláudio Vieira, Zuleila Quaresma Reis, Eloá Feijó de Al- 
meida, Ciril José Edonardi Gerard Hernandez, Zilah Franco 
Batel, Dicéna Chaves de Pinho, Isa César Reis Pereira, Rosa 
Nunes Fernandes, Adélia Dias Rodrigues, Déa Maria Teixei- 
ra Marques, Lourdes Jorge Habuck, Maria da Penha Cabrita 
de Araújo, Zanira Vieira Garcia, Albertina Vicente Marcela 
Pagnutti, Teresinha Lisboa Ramalho, Naltir Xavier de Frei- 
tas, Pedro Calheiros Bomfim, Maria Edina G. Montilo, Maria 
Nilce de Melo e Silva, Marlene R. Soares, Elza de Me- 
deiros Leal Menezes, Margarida Montenegro Habib, Irene 
de Pires Flôres, Elísio Gama, David Durra, Cleusa P. Lutzen, 
Denise Ponto Montenegro, Deusedina Viana, Eni da Nóbrega 
e Silvia Viar, Helena Bret de Sousa e Melo Fraga, Homero 


'NORTE E NORDESTE TERÃO 
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 


milhão, seiscentos e quarenta e nove mil escolares pri- 
mários, dos Estados do Norte e do Nordeste, serão benw- 
Ticiados, êste ano, conforme convênio firmado pelo ministro 
“Tarso Dutra, com o Programa da Campanha Nacional de All- 
mentação Escolar. 
Firmaram o documento em causa os Governadores José 
| Sarnel, do Maranhão, Egidio Nunes de Barros, do Piaui, Plã- 
cido Castelo, do Ceará é o monsenhor Valfredo Gurgel, do Rio 
| Grande do Norte, O governador de Sergipe já havia assinado 
o convênio, anteriormente, ficando para hoje a assinatura dos 
Governadores João Agripino, da Paraíba, Lamenha Filho, de 
Alagoas e Nilo Coelho, de Pernambuco, que o farão no Pa- 
lácio do Govêrno, 
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O MAUARI 
E O SONO 


(Conto Indigena) 


da Gama, Wilton Carvalho 





Contam que o Mauari querendo matar c 
sono, o esperou num galho de pau. 

— Eu vou matar éste sono; agora vou 
vigiar para matá-lo, Esperou. Não demorou 
muito tempo, Viu vir um vulto, 

— Parece ser o sono que vem, Dizem que 
quando o vulto estava já perto, e que quan- 
do o sono estava bem perto, cochilou, e de 
repente, voou gritando: Cuá! Cuá! Cuá!... E 
foi-se embora o Mauari. 

— Ora, veja, meu coração, não soube 
quando cochilei, mas agora eu o espero outra 
vez. 

Esperou, Então viu, ainda outra vez, per- 
to uma escuridão que se aproximava, 

— Êle aí vem, agora eu o frecho com o 
meu bico. 

Já estava chegando perto, quando cochi- 
lou; de repente abriu os olhos, assustou-se e 
foi-se embora, voando, a gritar: 

— Cuál... cuál... cuál... 

Assim acontece tôdas as noites, desde c 
mais remota antigiidade. 

De «Antologia de Lendas do Índio Brasi- 
leiro» — Instituto Nacional do Livro. 


da (À 4 , S 
Y 



















VAMOS AO 


GOVERNO DO ESTADO 





Olímpio, Brutus de Oliveira Brandão, Nilza M. de Oliveira, 
Jorge de Oliveira Matos, Ailton J. Teixeira, Valdir Arruda, 
Osmar S. da C. Braga, Neida Silva dos Santos Lima, Edil- 
son Francisco Cardoso, Ernesto 'Mazzei, Hermínio de Melo 
Pereira, Maria Helena de Noronha, Orquimedes J, Lemos, 
Ivan Pincelli, Manuel P,. da Fonseca, Rute Avani Serpa 
Guarine, Elizabete Haddad Murad, Maria T. P. M, Pereira, 
Helaisse da F. R. Lopes, Rosa de Sousa Ferreira, Benjamin 
da C. Braga, Manuel F. da Silva, Francisco M. de Melo, 
Elídio R. Sena, Pedro Soares dos Santos, Nilza P. de Cas- 
tro, Severino L, de Lemos, Ambrosino O. da Silva, Ubaldino 
P. de Sousa, Germano B, Ribeiro, Julleta C. de Rezende, 
Jamar da Costa Coimbra, Jaime de Barros, Benedito dos 
Santos, Jaime P, Batista, Válter Mota, Valter Monteiro, 
Hermenegildo J, Ventura Filho, Maria de Paiva do Nasci- 
mento, Manuel Josino Belisário, Benisio. A. dos Santos, Vla- 
dir de Oliveira Barros, Alcênio da Rosa Viana, Leurizil de 
A. Coutinho, Mirabeau P. de Andrade, Uraldo de Oliveira 
Soares, Otacílio N. da Silva, Paulo de Oliveira, Zuleica 
M. R, Pinheiro, Oecilla de Sousa Martins, José A. Monteiro, 
Antônio A. Monteiro, Idir S. de Jesus, Osvaldo Amaral, 
Altino Sinfrônio, Gaspar Pinto dos Santos, Albini H. Mar- 
ques Filho, Maisa Soares de Azevedo Lima Melao Sousa, 
Salvador Martellotte, Rute H. B, de Sousa, Ralph Alagoa- 
no B. Corrêa, Rubem César, Maria F. Barbosa, Manuel T. 
dos Santos, Maria R, dos Santos, Julieta C. Teixeira, Alcides 
A. da Costa, Elza de Sousa Santos, Jacira C, de Oliveira, 
esirencAha e Melo, Reginaldo S. Costa, Flávio M. da Sil- 
va, erto de Assunção Marta, Nei F. da Silva, Airt 
Silva Santos, Virgilio de S. Mertins, Sebastião Faustino, 
Ivan Schettinnl, Palmira P. de Carvalho, Otávio Olive, 
Angelo da Silva Novais, Severino Lira, Aldo Lemgriiber 
Boechat, Walmeur de Faria Nogueira e José Rodrigues 
Félix Júnior, 


ATOS DO GOVERNADOR: — O governador assinou 
ontem os seguintes atos de nomeação: na Guarda-Civil — 
José Tabosa de Almeida para diretor da Divisão de Guardas 
da Rádio-Patrulha; Paulo Roberto Agular Portela para se- 
cretário do diretor; Hélio de Araújo Vieira para diretor da 
Divisão de Guardas de Trânsito; Omar Bandeira Ramidam 
Sobrinho para assessor da Divisão de Guardas da Rádio- 
Patrulha; e Orlando de Sousa Rangel para adjunto; e na 
Secretaria do Govêrno — Alexander James O'Grady para 
assessor técnico; e João Benedito Miranda para chefe 
do Serviço de Manutenção, da Região Administrativa da 
Penha, da Coordenação do Sistema de Administração Local. 
Em outro ato, « mesma autoridade, nomeou, ainda, Valdir 
Machado para chefe de turma, da Seção de Multas, do Ser- 
viço de Infrações, do Departamento de Trânsito, da Secre- 
taria de Segurança Pública, 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 


Atos do secretário: Colocando à disposição da Secretaria 
de Segurança Pública, Hélio Soares Barbosa; colocando à 
disposição do Tribunal de Justiça, com direito à percepção 
de vencimentos, Edda Maria Azambuja de Castro; colocando 
à disposição da Superintendência Nacional do Abastecimen- 
to, da Presidência da República, Evandro Marques Bacelar, 
sem direito à percepção de vencimentos; colocando à dis- 
posição do Tribunal de Justiça, com direito à percepção 
de vencimentos, Maria José Bezerra de Araújo; e colocando 
à disposição do govêrno do Estado -do Acre, sem direito a 
percepção de vencimentos e mais vantagens do cargo, Silna 
Maria Meanda Rêgo. 


DEPARTAMENTO DO PESSOAL 


Os do diretor: Maria Isabel Ferreira, Oscar Belan, 
Edna de Sousa e Silva, Adélia Lindenberg Bulcão, Rosa 
Nunes Fernandes, Elza Costa Lima Willie, Juracelina Feijó, 
Circe de Carvalho Pio Borges, Jaci Carrilho Ferreira da 
Costa, Renée Sahione Fadel, Ana Rodrigues de Sousa Pe- 
reira, Maria de Lourdes de Sousa Gaspar, Feiga Podcameni 
Elkind, Nélson Olímpio Oddone, Luci'Abreu da Rocha Frei- 
re, Jório Salgado Gama, Cecilia de Barros. Correia Viveiros 
de Castro, Maria Isabel Freire Ferreira e Olga Lourdes 
Neri de Melo — Assinadas as apostilas; Francisco Moreira 
da Silva — Concedo o afastamento; Jairo do Val Vilares, 
Fausto de Sousa Queiroz, Iára Maurício da Fonseca Vieira, 
Etelvino José da Silva, Guttemberg Alves Barroso, Albertina 
Ferreira da Silva Monteiro, Araripe Rodrigues da Silva, José 
Rodrigues de Brito, Isolina de Lassio Pahphiro, Léa de Snles 
Vilar, Pedro da Silva, Angenor Francisco Sobral, José dos 
Santos, Nilza Soutinho Torok, George Summer Filho, Antônio 
Marcelino Mendes, Eduardo de Passos Simas Filho, Joaquim 


TEATRO ? 


Música e Jogos 


no Teatro Azul 

O Teatro Azul da Cam- 
panha Nacional da Criança Fa 
está promovendo todos es 
sábados, às 17 horas, uma 
«Vesperal de Música Bra- 
sileira» com entrada fran- 
ca. Além da música haverá 
debates, palestras, lançamen- 
tos de intérpretes e compo- 


sitores jovens, etc. 
Terá também, durante o 


mês de agôsto o curso 
«Jogos Dramáticos na Es 
cola Primária» para profes- 
sóres de nível primário «a 
cargo do prof. Pedro-Jorge 
que dirige o Clube de Tea- 
tro, do Colégio de Aplicação 
da UEG. 


“O Tesouro de 
Pedro Malasartes” 


Peça de João Bettencourt 
om cenário e figurinos de 
Antônil Murilo que estã 
sendo apresentada aos do- 
mingos, às 10h30m e 14 hs, 
no Teatro Armando Conza- 
ga, em Marechal Hermes, ; 
sob os auspícios do Serviço 


Nacional do Teatro, Nesta 
peca, Pedro Malasartes, o 


célebre herói das histórias 
brasileiras, põe em palpos 
de aranha o Coronel Pimen- : 
tão Abelardo de Mata Mou- 
ra, em defesa do Compa- 
dre Belo, e no meio de uma & 
tremenda confusão de Dona * 
Batistéria, uma velha fun-* 
cionária dos Correios. 


CANTABILE 


Stella Leonardos acaba de 
publicar mais um livro de 
poemas com o título acimr 
da editôra Orfeu. E' dêle 
êstes versos: «Fazei de con- 
ta que voltais à criança / 
Cândidas crenças: voltai ci- 
randeio! / Horas! Dai-vos 
as mãos! Rodal, ciranda,» 








Direção de Maria Lúcia A maral yy Desenhos de Adail 


“CRICKET” PARA 
MINI-GENTE 





de Siqueira, José Eséves Laranjeiras, Ita Jardim do Couto, 
Ponciano Damasio de Mendonça, Lídia Paredes e Henrique 
de Oliveira Tavares — Assinadas as apostilas fixando os 
proventos anuais de inatividade; e Antônio de Almeida — 
Autorizo o pagamento do auxilio-funeral. 


SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 


Atos do secretário: Designando Luiz Costa, Hermenegil- 
do Vieira e Sebastião Furtado de Ataide para 'o Departamen- 





Diário de Notícias, 13-8.67 


to de Educação Primária; Geraldo Soares de Menezes e 
dos Santos para o Departamento de Serviços Complem 


res; e Maria Carolina Mota Mineli para o Departamento q 
todo É 


Cultura, 
Despachos: Maria Cecília Moura Lamy e Marig 
Afonso Delecave — Concedo a licença sem vencimentos, 


Join 
enta 


Elia E 


prazo de dois anos, para trato de interêsses particulares: 
est 


Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais — Compara | 
ça para prestar esclarecimentos ao Serviço de Comunicações He: 


NOTÍCIAS DO EXERCITO 


Ex-Combatente Polonês Reverencia o Soldado Brasil 


ASSOCIAÇÃO dos Ex-Combatentes Poloneses, como 

acontece anualmente, comemora hoje. o «“Din' do Soldado 
Folonês», com cerimônias cívico-religiosas, destacando-se a 
colocação de uma palma de flóres no Monumento Nacional 
aos Mortos da II Guerra Mundial, em homenagem aos seus 
companheiros brasileiros que tombaram: nos campos de ba- 
talha, Essa cerimônia será realizada! is 11 horas, com a 
presença das altas autoridades civis e militares e dos mem- 
bros da colônia polonesa radicada na Guanabara, ocasião em 
que falará o presidente da entidade, sr. Janusz Pawelkiewicz- 
Pavel, As 9h30m: será rezada missa na Igreja dos Polo- 
neses, ne rua Marquês de Abrantes, 215, Botafogo, e às 18 
horas será oferecida uma recepção nos salões da Sociedade 
das Senhoras Polonesas, na rua das Laranjeiras, 540. Para 
essas cerimônias o traje será de passeio com condecorações. 


A HISTÓRIA DA POLÔNIA 


A história da Polônia é marcada pela luta. Os seus mil 
anos de existência 'consistem em guerras pela independência, 
as guerras constantes contra invasões de vizinhos. Por isso, 
grande potência européia como era & Polônia, durante vários 
séculos, foi governada pelos rels-soldados, pelos chefes mili- 
tares, os verdadeiros heróis nacionais que conduziram o 
país para grandeza, merecendo o amor e o respeito da po- 
pulação, A profissão militar foi uma tradição secular na 
Polônia. Nos tempos mais próximos,: quando, após 150 anos 
de catividade, dividida entre a Rússia, & Prússia e a Áus- 
tria, a Polônia ressuscitou em 1918, logo foi invadida pelo 
Exército Vermelho, O país ainda nôvo, mal armado, mesmo 
assim enfrentou a invasão bolchevista. O exército polonês 
foi organizado pelo seu chefe supremo, marechal Josepf Pil- 
sudski (pronunciar: Pil-Suss-Ki). Meilo-aristocrata pelo nas- 
cimento, socialista pela formação e nacionalista pela con- 
vicção, Pilsudski lutava a vida inteira pela independência 
da Polônia. Na resistência secreta contra o tzarismo desde 
1905, nas Inúmeras prisões, na conspiração e, durante a 
1 Guerra Mundial, liderando a sua 1º Brigada dos Legio- 
nários Poloneses. 

Pilsudski acreditava cegamente na sua própria doutrina 
que a guerra de 1914-1918 ia resultar em derrota dos dois 
inimigos mortais da Polônia, da Rússia e da Alemanha, 
que lutavam então contra si. Esta doutrina era considerada 
uma fantasia de um louco, porém tornou-se verdade e resul- 
tou em independência da Polônia. 

Joseph Pilsudski foi eleito primeiro chefe do Estado e 
Comandante Supremo das Fórças Armadas. Em 1920, quando 
os russos já chegavam a 20 quilômetros da capital polonesa, 
Piisudski lançou todos os esforços para parar o inimigo. 
A mobilização foi total, Tôda a população tomou parte nesta 
batalha. Velhos e mulheres, recebendo um treinamento de 
apenas algumas horas, foram enviados para o afront».. Os 
escoteiros conduziram os bondes, liberando os motorneiros 
para o serviço armado, Os rapazolas de 14 e de 13 amos 
botaram-se nas esquinas da cidade para tomar conta do 
serviço de trânsito, permitindo assim que os guardas fóssem 
encaminhados para o campo de batalha. Pilsudski e a Po- 
lônia ganharam a batalha e a guerra. À batalha de Varsóvia 
que o Lord d'Abernon cita como 18º Batalha Decisiva na His- 
tória do Mundo. O Muro de Cristianismo resistiu contra a 
invasão da Europa pelo comunismo russo. Passaram-se ape- 
nas vinte anos da independência e da liberdade, quando 1e- 
bentou a IL Guerra Mundial, O exército polonês, derrotado 
nos campos da Polônia pelo, poder hitlerista, recuprrou-se, 
tutando em seguida na França e na Noruega, na África e 
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Joan Pugh está ensinando as crianças paulistas a jogar 

«crickot», Numa escola, em São Paulo, onde ela é «a 

única mulher entre 20 professôres, miss Joan espera di- 

fundir êsse jôgo entre os meninos brasileiros. sob os 

auspícios do Conselho Britânico. Você gostaria de 
aprender «cricketn? (Foto BNS) 


Não ria, é verdade, Na Austrália estão 
colocando dentaduras postiças em carnei- 
Tal providência é-devido ao pasto 
naquêle país que é tão arenoso a ponto 
de «limar» os dentes dos pobres carneiros 





«FURAMUNDO»: EM NAVIO 





na Ásia. Na terra, no ar e nos mares. Tomou parte n |) 

na Itália, lado a lado gy (4 
o «Dia do Solnty Foj | 
nês». E também o centésimo aniversário do nascimento tu 
grande chefe militar. Os ex-combatenta 
(hsm 
sos em diversos países do mundo, reúnem-se hoje para tos 
Soldado». Entre êles também estão nuit + 


invasão da Normandia e lutou ni 
os companheiros da FEB. Hoje é 


Joseph Pilsudski, ; 
poloneses, centenas de milhares de ex-combalones 
tejar o «Dia do ) | 
que acharam, a hospitalidade no Brasil, 


ENTREGA DE ESPADAS 


Estã definitivamente marcada para o dia 17 Jo eorren 
salão de honra do Edifício do Ministário ip P 
de entrega de espadas ros novos ps 
nerais. O chefe do Estado-Maior do Exército convida todey | 
os generais em serviço e em trânsito no Estedo da Gua | 
estabelecimentos « qa 
referida solenidade. Uniform: 


às 15 horas, no 
Exército a solenidade 


nabara, os comandantes de corpos, 
partições para assistirem à 
59 (túnica) desarmado. 


O MUSEU E A «SEMANá» 


Integrando-se no programa do Ministério ia Educação 0) 
de contribuir para as festividades da <Semin | HM 
o Museu Histórico Nacional inaugurará, no | 
dia 25, duas exposições: uma, no quartel dos «Dip | E 
e a outra, na sobvelojn do Palácio | 

exibirá peças origingis de 1808 da 
«Dragões da Independên | 
o virigs 
épocas, até a Proclamação da República, como armas, un [4 


e Cultura, 
do Exército», 
próximo A 
gões da Independência», 
da Cultura. Na primeira, | ! 
1º Regimento de Cavalaria, hoje 
cia»; na segunda, dedicada ao soldado, peças 


formes, utensílios, condecorações, quadros etc, 
FLORIMAR CAMPELO NO RIO 


Chegou ao Rio, dirigindo-se ao gabinete do ministro do | à 
o coronel Florimar Campelo, chef do Depara || 
Federal, que se avistou com o general 1 
Sílvio Frota, chefe do gabinete, com quem conterenciou m (A 
ausência do respectivo titular, que se encontra no Recife, 
com o general Antônio Carlos da Silva 
Murici, chefe do Departamento Geral do Pessoal oo Exir [O 
ussunta E 
com ambos os chefes militares tomou caráter reservado, MH 


Exército, 
mento de Polícia 


à seguir, palestrou 


cito, que no momento ali também se encontrava 


OLLIVIER VAI PASSAR 


Por ter sido momeado comandante da 2? Dl. e Gu 
o general Júlio Maximiano Olivier Filho | 
no Rio Grande do Sul, onde vai 


nição de Caçapava, 
viajou para Santa Maria, ! 
passar o comando da 3* D.1. pelo motivo acima. 


INTENDENTES DE 1933 


Com um almôço, a ser realizado às 11 horas do dia 2% 
os Intendentes de 1933 homenagearão o general Minue 


Brigido Maia, componente da turma pela recente promoção, 
general Alceu, na sede do COLA, 


Lista de' adesões com o sede d 
na rua Senador Dantas, 117, sala 301, tel. D2-Sd16. 


“PR. COSTA CHAVES É «PACIFICADOR» 


O ministro do Exército assinou portaria agraciando, com 
Aloísio da Costa Chaves, | 
do Tribunal Regional do Trabalho da 8* Região 
Militar e catedrático de Economia Política da Faculdade de 
Direito da Universidade do Pará, da qual o homunsgeado 
já foi diretor: À entrega da referida comenda dar-se-á no 
Pará,.por ocasião das cerimônias civico-militares 


un «Medalha do Pacificador», o dr. 
presidente 


dia 25, no 
do «Dia do Soldado». 


DENTADURA PARA CARNEIROS 


e torná-los desdentados num prazo de dois 
ou três anos, De dentadura postiça, o car- 
neiro australiano segue contente da vida 
comendo todo o «matinho» que encontra. 





BRASILEIRO 


pr 


Vejam a importância de Furamundo metido numa rou de marinheiro a viajar no 

navio «Ana Nery», do Lóide Brasileiro, E' com éste rn vamos fazer uia dbrio do pro- 

moções para vocês. Aguardem! Enquanto isto, convidamos as crianças que moram em 

Niterói para a eleição da mini-miss Brasil que será realizada nesse mesmo navio hojo, às 
10 horas, ganhando a menina que será eleita miss, um bonito maiô 


Ira 


eme 
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Pianista João Carlos Martins Pomona Politis 


()S recentes é Lecusuuntis exius dO pisunsta paulista João 

Carlos Martins — amplamente divulgados, em bem orlen- 
tada campanha publicitária —, a grande aceitação de sua 
gravação do “Cravo Bem Temperado”, de Bach (cêrca de 
1.200.000 exemplares vendidos, nos Estados Unidos), os tre- 
chos de bombásticas criticas americanas a seu respeito, fize- 
ram com que se criasse, em tôrno de sua apresentação, ne 
Sala Cecilia Meireles, sexta-feira, clima de intensa expecta- 
tiva, Mas JoRo Carlos Martins já havia, no Brasil, aos dézes- 






“JEANNE AU 
BUCHER” HOJE, 
EM VESPERAL 





r$ 


Repete-se, hoje, à tarde, o 
espetáculo de “Jeanne au 
Bucher", com os mesmos In- 


im no Teatro Municl- 


Temporada Lírica Francesa: 





“Jeanne au Bucher” 


jo espetacuio toi aquéle que apresentou sob os auspi- 


> yr be seis anos, executado o ciclo integral do “Cravo”, de cor, feito 
Uios da Embaixada da França, ésse drama musicado, de enorme significação. 
“amos dizer, que baseando-se no excelente trabalho literário 


Do ponto de vista especificamente planístico, nota-se, em 
suas execuções, várias falhas, algumas até elementares — 
postura incorreta, crispação excessiva, ataques, por vêzes, 


de Paul Cluudol, escreveu Artur Honegger, francês de ori- 
du qe e que tendo surgido como um dos participantes do 


uti Sul A AG giz 
e dos Seis", de Eric Satie, se enfileirou, por conseguin- 


Grupo itores que deseja SÁ Dt mal dosados, resultando em uma sonoridade &spera, em deter- 
te, se E a papa e, sm papi ainiDo as ra doque: minados momentos. Ritmicamente, João Carlos Martins abusa 
O nb de Debussy. ; BEqUaiS de batidas de pé, incômodas para os ouvintes, que lhe servem 
nisto C1SE Re . de apoio, revelando não haver atingido a integração que leva 

putre US seus companheiros, Honegger e Milhaud fora, ao domínio do ritmo “interior”, Contudo, logra realizar coisas 
pe que mntis Se aistinguiram, embora Se distanciando, entre admiráveis, também sob o aspecto técnico. Possui dedos só- 
si, pola: orientação que seguiram, O primeiro procurou con: lidos, ágeis, mão esquerda magnifica e grande capacidade de, 


our um tom de hrismo que se manteve ao mesmo tempo 
es ds tendencias clássicas provindas de Bach e Beerro- 
mm incursues, inclusive, pelo wagnerianismo que com- 


superando suas próprias deficiências, vencer todos os pro- 


mesa Nlemas de execução instrumental. 





vei, Ut 











putts, CNquanto igualmente se avisinhava em dados momen- Temos a impressão de que João Carlos Martins deseja, Re A E dg 
vos, peu delicadezas da escritura, ao próprio Debussy, tam- sobretudo, ser o Intérpreto do “Cravo”. Não nos parece que nas : 
pemt SO A SUA mira iuscordante, Milhaud, manteve-se mais éle se preocupe com outras obras do repertório pianístico, ou Sra. Otacílio Gunlberto, embaixador Walder Sarmanho. — (Foto Ribas) 
gula 4 exuberante, tulvez até mais audacioso, sendo o mais que a aos: se dedique com o ao integer Seu De- 
pede do Grupo, (“"Estampes") e a Sonata 1 e Ginastera, não mere- 
qriticudo do Grupo buasy ! o z - Secretaria de Economia, após vário 
: T + : ? n u Prelúdios e Fugas que elo! + APOS Vários meses 
vompós Honegser intimeras Obtus, nas quais chegou u E dig eat A na Dtão bastante Pr A ROSA DE OURO de pesquisas e de estudos, chegou à con- 
vuecgar eleitos uo “jazz” americano, Sua urte, todavia, st artística e têcnicamente, mas sem maior expressão interpre- —— e — clusão de que o sistema de feiras-livres 
foclinou paris a emoção desde, principalmente, que escreveu ativa. cb de Paulo VI nos envia mais uma rosa de precisa ser complementado e reformado, 
aus dols Orutórius, a Danças dos iMorvos”" «e este "Jeanni - - ; ne uro com especiais bênçãos papais. A jóia sempre atendendo às necessidades básicas 
u guchvr” que agora ouvimos em sua versão cênica, O Esch, de João Carlos Martins, é inteiramente diverso o) p ] pars: à do abastecimento; do carioca e ao propósito 
À bituad ir fugindo ao convencional se destina a Aparecida do Norte, A sole- já : 
TETAS 1 i lo que estamos habituados a ouvir, Iugindo 1 ; de não se criar uma questão social do de- 
vem sido, U FUGANOS essa humilde camponesa, talvez ao tradicional. Não queremos, com isto, significar que uma nidade de entrega contará som a presença Ea it at à 
ela inocencia e beleza da sua vida, um dos temas que têm interpretação seja melhor quando enquadrada nos moldes do presidente Costa e Silva que-irá ao san- pucas E EU POMAICAS. 


quis inspirado poetas, escritores e musicos, se assemelhando 
q existência de Cristovão Colombo, também alvo de várias 
Versões, A que ouvimos no Municipal. é de Paul Claudel, que 
procurou, como ucontece em muitos filmes, começar o drama 
de gás puta diante, a “Donzela”, na fogueira, recordando 
todos Us PLASes da luta que desencadeara pura salvar au 


pátria. 


Hoje, às 21 horas, veuliza-se 
na Escola Nacional de Músi- 
ce, um concêrto pela Orques- 
tra Sinfônica Nacional, sob a 





convencionais, ou menos convincente quando a êste foge, A 
rigor, “ninguém” pode dizer, com absoluta segurança, quais 
seriam as intenções de um compositor 40 escrever ou conce- 
ber úma idéia musical e, no caso particular de Bach, menos 
ainda. Classicismo não exclui emoção, e sim pressupõe egui- 
librio. 


tuário da Padroeira do Brasil. O cardeal 
portador, Amleto Cicognani, legado papal, 
estã a encerrar sua vida de estadista, Sua 
eminência é secretário de Estudo de Sua 
Santidade, «mutatis mutandis», alto cargo 
entre primeiro ministro e ministro das Re- 
lações Exteriores do Estado do Vaticano, 














MELHORAR A FISIONOMIA 
DA CIDADE 
Afirmando que as providências da Se- 


cretaria de Economia não vão levar a gra- 
dual extinção de feiras-livres da Zona Sul, 





Ji vimos várias vezes êsse trabalho simplesmente como regência de Carlo Bagnoli, Juão Carlos Martins, ao inverso de outros artistas, não Amleto Cicognani antecede Paulo VI; a limitação de outras feiras das Zonas Sul, 
Uruório. Ent Paris, porém, na ópera, assistimos ao espetá- tendo como solista o pianista teme ser original, impor sua individualidade. Totalmente se- é certíssima a visita do vigário de Cristo Centro e Tijuca, mas conter os abusos em 
culo encenado, tendo no papel-titulo a bela e famosa Ingrid Arnaldo Estrêla. guro de si mesmo, imprime pá He eaa permDaçE a Ho Brasil, em 1968. tôódas do ao do Estado, o conselheiro Mas- 
remoto, que por sinal suscitou uma pontinha de ciú . suas versves de Bach, que, sob seus de 08, ganha vida, calor, carenhas salienta; «Essas medidas certa 
gas Ernie sus, não merecendo uma drttica favorável, Sua Obras de Gnattali emoção. E ouvimos um Bach “atualizado”, como se houvesse MALA DIPLOMÁTICA mente contribuirão para aprimorar a fisio- 
promincia desugradou os entendidos. e Mignone em escrito para piano, como garças o: recursos de dep pisasrão nem ta is terminando com certas 

Udo EANES a : , instrumento. Mas Bach só viu o piano já na velhice, e, sabida- - s : = práticas trogloditas que depõem contra os 

Us wnlstas que ora se exibiram no Teatro Municipal fo- mente, não gostou dos então primários recursos do instru- Condecorado com à Ordem do Rio Bran 


jul Us Nesmos que atuaram no grande teatro parisiense, 
gm J95U. E justo € dizer que a versão que nos foi apresentada 
piorece Irincos elogios, pois demonstrou no complexo da 


Primeiras Audições 
Mundiais 


mento que viria a des.ronar o cravo, com à maior sustenta- 


vão dos sons, possibilidades de gradação dinâmica, timbre 
mais agradável e maior volume sonoro, 


co o professor Nélson de Souza Sampaio, ci- 
tedrático da Universidade da Bahia, A en- 
trega do diploma e das insígnias coube ao 


nossos fóros de Cidade civilizada», 


O PROBLEMA DAS FAVELAS 








sum execução. da qual participam solistas cantores, grande está embuixador Sérgio Correia da Costa. Estê- Ú SEE EE Apenas 
PURE al E F : m outro aspecto importante 
qulssu coral, orquestra e declamadores, que houve a preo- E Risos ereto Pr Em suma, a despeito dessas restrições e da ousada con- ve presente ao ato o ex-chanceler Juraci nosso entrevist y é H aesundo o q 
a PS há ds cluiu na programação da se- - Es : ade a Magalhães, Q Volta-se a comentar a ida do evistado é acabar com um dos | 
cupação de bem desempenhá-la, sem os desacertos que tão mana comemorativa do pri- tribuição do pianista, intérprete-criador, João Carlos Mar- abedos Mauri Gur Valent mais tristes focos de proliferação de fa. Ji 
comumtnto se observam em casos tais. à tins é um artista admirável, que se impõe como um dos gran- embaixudor Mauri Gurgel Valente para à elas item de anaié á &: 
RAN i meiro aniversário de suas ati- 2 Sd sical E. sobretudo, é um chefia da missão diplomática do Brasil jun- velas e o que tem de mais condenável que é di 
cliude Nollier, já nossa conhecida de anteriores espetá- vidades, a partir do próximo des Valores: d6-nosão cenário: nmitas «Ss SOPEGMAÇM: to à OEA, em Washington. O O embaixador núcleo de residentes marginalizados e odio. || 
culus, toi 4 artista cheta de emoção e, revelando através sua dia 23, mais uma audição da grande “músico”, da França e sru. Jean Binoche receberão sos e que se alimentam a semona inteira dl 
vor esuu máscara, a dramaticidade santa e purificadora que sério “Música Moderna do 8. d. amanhã para homenagear os artistas fran- dos restos das feiras. Outro ponto assina- li 
surge tada momento em que emerge como uma aluna Brasil”, com parcicipação do ceses da ópera. O O chanceler Magalhães lado pelo conselheiro Mascarenhas ao fina- e 
crente 0 submissa A rp dd de Praia: Henri Doubilier, fi Arnaldo Estrêla, da Pinto receberá, hoje, no Galeão o cardeal Ee Pass com o deplorável aspecto de || 
com sum voz do vessonâncias profundas, fez o “Pêre Domi- violinista Mariúcia lacovino, We “ : e Amleto Cicognuni. Sua eminência ficará no venda de peixes nas condições que ela é 
niqu”, Rentacnoni foi muito prejudicado pela sua má die. do fagotista Noel Devos é do Unico Recital de Guitarrista Inter- EnMA E ts feita hoje e assim valorizar as atividades dos |) 


Quo, = 
Us cantores sulistas se mantiveram em bom nivel, sobre- 
tudo Araci Belas Campos (A Virgem), Lêda Coelho de Frei- 


maestro Radamés Gnattali, 
entre outros intérpretes de re- 
conhecida autoridade. 


Magda Tagliaíierro 


nacionai e Quinteto 


Rio uma semana, viajando sábado de regres- 
so a Roma: Amanhã estará em São Puula, 


devendo ser recebido pelo governador Ro-. 


berto Abrau Sodré. Irá também a Brasilia. 











produtores de ortigranjciro e dos aviculto- 
res e demais elementos que se utilizam de 
trigomóveis e valorizar o comércio legal- 








a ” . ti 
1] 
tas Santa Margarida) e Carmem" Pimentel (Santa Catarina), o ER ao prde na us Está sendo aguardada, na de Sópro da Rádio w E E aii mente estabelecido, é uma das metas de mi- il 
além de Constante Moret, Geraldo Chagas e Pedro Stomper. pie dead sua Fita munorda tórga-teira, a chegada ao Rio MEC DO SECRETÁRIO-GERAL nha Secretaria» o 
Apetis Lemos que fazer um reparo ao francês dêsses intér- Wranciioo. Mignone e de R e de Janeiro, da pianista Magda dia E LOSS LER 
pretes, pouco compreensivel, com exceção, em parte, de Lêda 5 6 GR a Tagliaferro, que acaba de re- EU! Rd CEE sa O MESTRE GOSTOU DO CA a 
Codhaide Vreiins p EPA ado tá gressar da Europa, onde curm- A Rádio Ministério da Mais uma carta ilustre a se acrescer «o Ed C NECÃO ! 
: : : a , agote, taula riu intensa temporada artis- cação e Cu! “va realizará, ho- meu arquivo histórico, Vem do secretário- , 
Houve ninda outros recitantes como Claude Hagiienauer, e clarine.a, de Guerra Peixe, ea e Eh pi Assinala- di Ãs 10º » no auditório geral do Itamarati, o lustre embaixador Após nos conceder entrevista, em sua 
Gus Brytreler, Ho ury Leterricr e Jean Soublin, E composto em 1951. se, entre suas mais recentes da TV Globo, mais uma audi- acrgio Correiu da Costa, «Prezada Pomona, mansão estilo francês, do Leme, cujo inte- 
LouNumos a Associação de Canto Coral, muito bem en- O duo Estréla-Iacovino in- atuações, o Curso de Alta In- ão de “Concertos para a Ju- voce poderá ver, por esta relação de obras rior encerra além de lembrança de 30 anos 
entuda por Cleote Persos de Matos, e atenta à dinâmica ex- —terpretará a Sonata para vio-  terpretação realizado, como o ven.ude”, com à participação em curso, ou recentemente concluídas que de uma existência de 85, vividos com plena 
prentiva, acguida Ge pero pelos “Canarinhos de Petrópolis”, lino e piano número 3, de faz anunimente, na Acudemia do guitarrista francês Pedro o Palácio Itamarati não estã «abandonados», gruçn de Deus, e mais uma biblioteca que || 
comi =UNS voZzos juvenis cheias de frescura, Mignone, e o Concêrto para do Mozarteum, em Salzburg, Soler e do Quinteto de Sôpro cumo sua nota deu a entender. Mas reco- não só lhe pertence, mas às novas gera. |) 
à coreopralia de Dennis Grey deu maior vida e movi- panos VA papi tado ae e onde uma jovem e talentosa da Rádio MEC. nheço que, embora injusto, seu repuro quan- ções que encontrarão ali o reflexo do mes- 
' , a 


mentação, enquanto os cenários de Félix Labisse impunham 





gência do próprio compositor. 









aluna da “Classe Tagliafer- 


O Quinteto de Sópro da Rá- 


to à «maquete» da ante-sula da Secretaria- 














tre insigne, o doutor Levi Carneiro, foi ao 





substancial leveza no ambiente, salientando-se aquêle que ro”, Akiko Kikagawa, Con- qis MEC executará o sé Geral contribuiu para apressar a substitui- Canecão em companhia de uma sobrinha No 
ORE e cia ARENA 4 : à g é 0 > guin- Pp j ; ; A at 
mobre a cêna ineinl, mostrando inbarédas quo prenunciam E quistóg o Prêmio do Ano de (io NO exscutard O otduor: , Gio que so impunha. — Cordial abrigo do din, seguinte, o telefone, le à colunista 
Prtfhsãio dog: homEla E feio goriimiento eta eolosbieia, Os Próximos Glnanes: dagueia Nobictide Tunel. SAS e PARA CART dE fl Cp dr 
— Por fim, cobesnos “ressaltar a atuação “firme, segura e | “Concertos tuta Internacional. . Prado ão Preta rea Eça “REFORMAS POT-POURRI 
Ninianto e munestro aneques Pernoo, à comandafite da 'bata- a ponta NEBSTO i "Durante sua breve perma-. audição. ferir TUR | 
«hi que se travou.com êxito, : 1 q À à : a Wiças Ara A Vaso Ta tin MEdiiha fado 5 R 
; me se mu .com é no palco do Teatro Municipal HOJE: Oroueitrá Sin- pan São RARO Magda Pedro Soler abrirá o concêr- O Palácio Itamarati, menina-dos-olhos A fim de acelerar as exportações de café 
- - D'Or tônica Naci a Rerent agliaferro já ministrou um 'to, interpretando peças do fol- do patrono de nossa diplomacia (Luiz Viana, e tomar providências necessárias, à mais rá- 
À nica Nacional. egente | Curso Superior, na.forma de ciore espanhol. 1 —biugrato de Juca Faranhos mostra bem as pida colocação de nosso principal produto, 


' Orquestra de Câmera Pró-Arte no 
Auditório de “O Globo” 


Segunde-leira, 21, às 21 ho- 


' 
1 
, 
r 
4 
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da temporada da ABC Prá- 
























Carlo Bagnoli, solista, Pia- 
nista Arnaldo Estrêla. Es- 
cola Nacional de Música, 
às 16h30m. 

AMANHA — Quarteto 
Oficial da Escola Nacional 


“Master Class" que tem con- 
gregado, além de numerosos 
fi pianistas de alto ni- 
vel. 


No seu único recital, mar- 
cado para quinta-feira, dia 17, 


Concurso de Piano 
“Alcina Navarro” 



























cuutelas do eminente estadista por sua mo- 
radia), está sendo cuidado com desvêlo 
pelos seus atuais dirigentes. Eis, segundo 
o embaixador Sérgio Correia da Costa, a 
relação das obras realizadas ou em anda- 
mento: 


a diretoria do IBC estêve sexta-feira última 
no Banco Central. 6 O professor e sra. 
Teófilo de Azevedo Santos recebeu para 
um jantar os professôres Inácio Winisky 
e Filomeno Costa, ambos catedráLicos de Di- 
reito Comercial, um de Buenos Aires, outro 











mia maio: p E aee - 2 uncer "cial do piso do ves- de São Paul Seguirá "ta-fely 
cms, realiza-se o concêrto da Arte de 1967, será realizad 1a. 17 “| apresentará uma primeira Nos dias 17 e 18, às 13 ho tnceramento especia ê pur e São Paulo. € Seguirá quarta-feira para | 
E OmueatrA do Câmara PROA: ne auditácio do “O Globo: EBC FEIRA "IG | parte reservada à música ras, realizar-se-á o Concurso tibulo geral, e GolocaRão de mármore na Lisbon o sr. Samuel Santos, irmão do co- | 
ve dirisida por Alberto Jaffé. Os sócios devem apresentar a O. S B. El : C francesa (César Franck — de Piano, em homenagem a cional no mesmo, nos locuis dantiicados;, missionado embaixador em Porto Príncipe, |! 
* No protrama constam as capa dos seus talões de anui- Rino foda Pc ot ça Coral e Fuga, Cha- “Aicina Navarro”. e a tom Ro das ço ministro Galbia Samuel Santos. € Durante |) 
; Dal E] apeise " Mest : y o ) «Lô . h :ã sé : ove / H te 5 inistr: iv To a 
- tintos Deca: Púreoll, Sui- dades Félix de Sousa Escola Nu: | sendo a segundaiparte dedica: O Conservatório Brasileiro goral; Remoção dos vernizes e tintas de má Bica pará o Recife, o marechal Costa e Gil [À 
ses a RAR dns ;: a ARE . PR a e e Vi é - . 5 o! ie restibu eral e E , f. S ul 
aerea, solista Zygmund Os que não fazem' parte do cional de Música, às 17 eps o Oni des 4 Ba- arcâmbio entre os jovens pla- gr ui ÃO a A de Estado: dest od ac em que bi j! 
eg) to clemita, oito Pe- quadro social podem adquirir oras, No" dia 26 Magda Taglia- nistas, abriu inscrições para Restauração das pinturas murais no ves- leia Setento As ia região ep dE 
Si EO VODUAA, Op/14, + rua , - ' pare É ã ! estudantes de qualquer esta- : m ; , e : » 
à Pires emos Póntéio, 78 sala GOL, aa Ear I OU ARTA.-FEIRA, 16 ferro atuará, como solista, tudantes de” quala t tíbulo do primeiro andar, e colocação de foram Epi pa tido ado ao rita E 
fnúmero 1: Harald Genzmer ras e nstituto Brasil Alemanha | com “a Orquestra Sinfônica Delecimento, passadeira nova nesse local; Colocução de do homem, dentro dos preceitos do Santo | 
* Sinfoniota "Preços especiais para estu- Concêrto Sinfônico. Regen- | Brasileira, no Teatro Munici- A comissão julgadora será tecidos nas paredes do Salão Nobre, Sala Padre, Bravos, presidente! 8 Tão logo che- | 
t Este sirmu, que faz parte dantes te Juan Martim. Solista pal, interpretando o Concêrto presidida pelo maestro Elea- Joaquim Nabuco, Sula D. Pedro 11 (faltam gou ao Rio, o ministro Gama e Silva, teve | 
ae ? ancas Durgent! Ca Cecília | número 1, de Brehms, zar de Carvalho, ei e pl pica ea amrem Pe qua) Em os advogados de Hélio || 
, = eireles, RS oras , “o, Fernandes. titular anej tt 
: E QUARTA-FEIRA 16 — cuso, dos tetos das seguintes salas: Salão Hélio Beltrão que ChEgOA CaMNAENdOS DOR | 
p AT AV R AS (RUZ AD AS Orquestra Universitária e a Adi son pg Gl À braços us. peças astinadas por. Conta je ii 
PAM, a : smão rr Cxo, ] Vire. esmentida a chegada de May- || 
% a get - en bife tçar ea FIRMADO CONVÊNIO ' DE ler, Sala dos Indios, Sala Cotegipe, Sala D. . lee Chevalicr. Veio isso sim, um ROMAN E 
. Rig aa e Música, às 41. iso ira II É pç Sula bri dg mo do cantor. Mas é um... cão, pertencente Id 
“ abuco; Pintura e dourução, coniorme O a uma atriz. Chevalier, dizem, virá em 1968. || 
QUINTA-FEIRA, 7 — FINANCIAMENTO DE caso, das paredes e tetos das salas: Salão O O casal José Thomaz Nabuco de Araújo - || 
Pianista: Madalena e Pa Ga oo ei oe tm a a a ela é a linda Luisa Carolina Proença — alu- 
ferro. Teatro Municipal, às redor da Secretaria-Geral, Salas do Chefe gou a casa de Otto Lara Resende n : ij 
21 horas. Ro FERTILIZANTES PARA do subchefe e oficiais do Gabinete (ainda Botânico. nde no Jardim ||| 
SEXTA-FEIRA, 18 — não foram Pintas A cgi e as ane- 3! 
= J xas na Secretaria-Geral, à Sula Rio Branco PAÇO eae 
Composição de Arnaldo MINAS GERAIS ! e a Sala Amarela); Restauração das tapeça- OPERADO CHAGAS FREITAS 7 
Rebelo. Escola Nacional de rias das seguintes salas: Joaquim Nabuco, a SE [e 
Música, às 17 horas. O Banco Nacional de Minas Gerais e a FUNAGRE vão fi- Secretaria-Geral Adjunta para Assuntos da O jornalista Chagas Freitas sofreu uma || 
SABADO, 19 — Harpis- nanciar fortilizantes para agricultores mineiros. Serão em- Europa Ocidental e da Africa, entrada par- intervenção cirúrgica num rim. O doutor (1! 
ta Acácia Brasil. Escola Na- regados NCr$ 500.000,00 para a com da qa b No ticulur do Ministro de Estado e vestíbulo da Leônidas Côrtes foi o operador, assistido | 
cional de Música, às 21 pesa eos ré Po pero Nico orar ND re Biblioteca; Restauração das cortinas de ta- clinicamente pelo doutor Teobaldo Viana. “ | 
oras , fórmula de empréstimos rápidos e econômicos. peçaria das Salas Joaquim Nabuco e Rul da 
n Barbosa; Restuuração dos tapêtes dos se- ay 
pa da ta guintes locais: Salão Nobre, Sala Rui Bar- ORDEM DO MÉRITO MILITAR E 
REMO MO Tas ISA DE TOU bosa, Sala Joaquim Nabuco, Sala Alexandre ABES [3 
la Nacional de Música, às de Gusmão e corredor anexo, Sala de Mú- O ministro Geraldo Eulálio de Nasci | 
21 horas, sica, Sala Lauro Múller, Sala dos Índios mento e Silva vai receber q Ordem do Mé- h 
TERÇA-FEIRA, 22 — (está em Brasília), Sula Amarela, corredor rito Militar, Prova de reconhecimento anó- | 
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TORNEIO MENSAL — AGOSTO DE 1967 — PROBLE- 
MA Nº 2 — BARÃO — RIO — GB 





Muda, mesmo; 6 — Amarga; 8 — Rio da Sibéria; 


| 
E HORIZONTAIS: 1 — Divisão de uma peça teatral; 
: Amu-sêcu; 11 — Meio da rua; 12 — Senhor; 13 — 

















Composições de Francisco 
Mignone. Escola Nacional 
de Música, às 21 horas, 

QUARTA.FEIRA, 23 —- 
Banda do Corpo de Bom- 
beiros. Escola Nacional de 
Música, às 17 horas, 

SABADO, 26 — Amigos 
da Música de Câmara, Sa- 
la Cecília Meireles, às 21 
horas, 

SÁBADO, 26 — 0.8. B. 
Solista Madalena Taglia- 
ferro, Teatro Municipal, às 
16h30m, 


Aniversário da 











Na Gerência da Coordenação do Crédito Rural e Industrial, 


anexo à Sala D. Pedro II, Sala Joaquim 
Nabuco; Retirada dos tapêtes de forrução 
do solo no Salão de Baile, Sala de Música, 
Sala Amarela; Consêrto de 2 lustres gunr- 
dados no depósito, para uso no primeiro 
andar, e aquisição de material para restau- 
ração dos lustres do Salão de Baile e do 
Salão Nobre; Restauração de quadros dos 
seguintes locais: Sala Rui Barbosa, Sala 
Alexandre de Gusmão, Sala de Músicas, Sa- 
las da Secretaria-Geral, Sala Lauro Múller, 
Salas do Gabinete, Sala D. Fedro II, Sala 
Joaquim Nabuco, além de outros quadros 
que se encontravam nas Secretarias-Gerais 
Adjuntas e no depósito; Aquisição de teci- 
dos para a forração das seguintes salas: 
Rui Barbosa, Alexandre de Gusmão, e cor- 
redor anexo, Lauro Miller, Amarela, Cote- 
gipe, bem como para a confecção de corti- 
nas para a Sala dos Índios e Salão de Baile 





nimo de nossus Fórçus Armadas pela atua- 
ção destemida de Geraldo Eulálio duranto 
os momentos conturbados vividos na Re- 
pública Dominicana quando lrmãos dividi- 
dos em facções discordantes se batiam corpo 
a corpo, e pura cuja paz o Brasil através 
do seu representante diplomático teve va- 
Hoso desempenho, Essas prerrogativas le- 
varam a oficialidade da Escola Superior de 
Guerra a reconhecer em Geraldo Eutálio a 
bravura e dedicação no exercício da delica- 
da missão, concedendo-lhe a láurea que con- 
quista tão justamente. 


POR ALMA DE CASTELO 


Os ministros do marechal Castelo Branco 
mandarão celebrar missa em intenção de 
alma do presidente falecido, dia 18 às 

















(o, significa: carência, negação; 15 — Letra grega; os Srs. Eduardo de Magalhães Pinto, Presidente do Banco (já se encontram na Arrecadação); Forra- 1 horas, nu Igreja da Candelária, 
116 — Músculo: 19 — Progenitor; 20 — seria de Escola Nacional Nacional de Minas Gerais e os Srs, Hildeberto Nunes San: cão dos móveis do Salão Nobre, Salão de ps 

Outubro, é o | glard e Adão Calil, Gerentes da GECRI e do Funagre assi- Baile, Sala de Música e dos que se encon- DROPS 

- VERTICAIS: 2 — Povoação em alguns Estados afri- de Música naram sexta-feira última importante convênio para financia- tram provisôriamente na Sala Rui Bar- A ——— 
Ru : p Cabo da Guiné; 4 — Serra do Brasil; 6 — Eiranõãos aaa Racha oe pe: sos de fertilizantes à levoura de Minas tp A gere hosa. A Experimenta consideráveis melhoras o 
w'tiúio bisonho; 7 — Símbolo químico do alumínio; 8 — | rle comemorativa do 19º ani- ade contou com a presença dos diretores do Nacion ro ARENHA FEIRA «stado de saúde do professor Otávio Bulhões. 
de vrrilosa; 10, — Proprietário; 14. — Vênus “dos Md ai o Theophilo de Azeredo Santos e Sr. Clarimundo José de San- MASC SEAS s No entanto, o ex-ministro ficará ainda pór 
Fica I7 — Espécie de vinho do Mare; 18 — Di- | cial da mesma, composto do tana, Por êste convênio qualquer lavrador mineiro pode agora O conselheiro Armando Mascarenhas, a dez dias internudo na Cusa de Saúde São 





144 Correspondência: SYLVIO ALVES — Rua Rinchuelo, 
4 — Rio — GB. 
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“A VOLTA AO LAR” 


3 ULTIMAS, SEMANAS 


ra ond io pn a a Der ama sa a nim O 1 








violinista Santino Parpinelli, 
viola Jacques Nirenberg, vio- 
linista Henrique Nirenberg e 
violoncelista Eugen Ranews- 


Entrada franca. 


Bodas de Prata 


O médico EDE LEAL e sra. 
DULCE M. LEAL eslho co- 
memorando suas bodis de 
prata, Haverá missu em ação 
de graças din 15, às 17 horas, 
na Igrefn do L. dó Machado. 











comprar adubos financiados a longo prazo pelo Funagrs 

através do Banco Nacional de Minas Gerais. O Banco Cen- 

tral dá um subsídio importante, pagando tôdas as despesas 

bancárias. Desta forma os lavradores mineiros podem usar 

adubos em maior escala e assim qumentarem a produtividade 
de suas terras, 








Reforme Sua Roupa na Moda 
AVENIDA MEM DE SA, 23 — SOB. — TEL.: 42-1353 





propósito da política do govêrno no tocan- 
te ao funcionamento de feiras-livres, nlerta 
a opinião pública para a distorção proposi- 
tada dos fatos divulgados em vários veículos 
de informação, Revelu o secretário de Eco- 
nomia: «A minha Secretaria está com o 
firme propósito de executar uma série de 
medidas destinadas a melhorar o abasteci- 
mento da Cidade, as condições de higene que 
devem prevalecer na oferta de certos pro- 
dutos à população, de dar upoio às soluções 
internos reclamadas pelo Depuriamento de 
Trânsito e, também, dar npoio ao combate 
intransigente nos sonegadores que é uma 
das bandeiras do secretário de Finanças do 
Estado». E prosseguindo: «Nesse sentido, à 


Ê 


José onde foi operado. & Não se esqueça de 
que sua contribuição à campunha financeira 
da «Campanha Nucional da Criança» é ines- 
cediível, & A Organização das Bandeirantes 
está u comemorar 45 anos de existência. 
Por ésse motivo, amanhã, às 17 horas, dona 
Gerônima Mesquita, fundudora da novel en- 
tidade, será homenageada em sua residén- 
cia à Pruiua do Flamengo. 6 Em seu cami- 
nho pura São Paulo, o presidente Costa e 
Silva, pernoitará no Clube dos Quinhentos, 
perto de Pindomunhangaba, 6 Ontem Costa 
e Sllyn recebeu o título de Cidadão Pem 
nambucano, na Assembléin Estadual. € Dú- 
ranta n sessão memorável da SUDENE, fol 
homenageada a memória de Castelo Branco. 





Pág. 4 ss Pg seçar 


SRS A SEE E EFE SS TE E E 


Ea ca a 5 CE a E ON 





Fond Ala Es RA iq? std S o Ene - - es == 
a A ET aa ES OS q TT e me e e o PR ee 


e 
Rand) Lu s 
E «Lo: 
[E Q Tê 
é x si 
é 
| nã 
| al O: 
no. 3 
SS. 
e Sé 








Fomi- 


nina», autorizado pelas «Publicações Castro Lida.» 


leitora encontrará nas páginas da «Revista 





) 








| 





Diário dê:Notctas, 13-8:87 





OL DECS N278 MOLDE BRO A Sa a i | 


56 FRENTE ao Elas po E Sra 
Sto a AUTORIZADO FOR RE asi pe a 
SE SATAN EN PUBLICAÇÕES CASTRO Lts 

EO rs Mas SRO STA cEPRESENTANTE EXOLUSIVO 3 
54 GOLA MILITAR A EDITURA BURDA- PARA TODG O BRASIL 


Av.Erasmo Dnaca 277». (0%and 
Tet,.22-0580 
R:0. GO. 


55 MANGA 








* ES 0 — Z Deçao 






PROGRAMA 


e informes para 












ANIMAIS E JOQUEIS NS. Es. CLT, PERFORMANCES 


> PRÍMEIRO PÁREO — ÀS 13H30M — 1. 200 METROS 


tre 


1 Faraina, A. Santos .. 6 5 2 de Igaruatna 1.400 AP 
2-4 Urussaba, J, Silva 5 &o U./ de Upa Neguinhs 1.400 GL 

3 Rema, A. M, Caminha < 56 U./ de Igaruama 1.400 AP 
iz—s Orcina, A. Machado .. 2 35 ESTREANTE — 
& 5 Akron, M Silva ...,. 7 66 U./ de Maus 1.200 GL 
4—6 Herúldica, A. Santos . 3 56 57/ de Igaruama 1.400 AP 
v T Aranée, J. Reis ..... 1 66 39/ de Elmira 1,500 AP 


Dist Pista Temp 


PROGNOBTICOS 


— NCr$ 2.000,00. 


oa" Uma das fórças, Ponta, 
B5''4/5 Não cremos, 

92" Pode colocar-se, 

—— Na dupla, 

t2"2/5 Volta com chance, 
aa” Nome perigoso, 


97''3/5 Boa surprêsa, 


"SEGUNDO PAREO — ÀS 14 HORAS — 1.200 METROS NCr$ 1.200. 


t—1 Dela, J. B, Puulicio & 67 30/ de Escatoleta 1.400 AU 
2 Viáção, J. Corrêa ,. 8 57 00/ de P. Valente 1.300 AP 
à—u Velocity, A. Ramos .. 8 58  50/ de Escatoléta 1.400 AU 
4 Voligs, J. Machado .. 2 57  19/P/ Dulinha 1.200 NL 
1—5 Las Palmas, M. Silva 1 55 40/ de Escatoleta 1.400 AU 
6 Fração, J, Portilho 58 &9/ de Empresário 1.000 AP 
f=7 Quânio. F, Porgira Fo 4 58 go de Empresário 1.000 AP 
"83 Neldoca, F, Mula ..,. “ 67 40/ de Quaréa 1.290 GL 


“14/5 


91"'4/5 Séria competidora, 
55" Não acreditamos, 
91'4/5 Prefere nrela. 

80" Esperam ótima eorrida, 
Alguma chance. 

63''4/5 Inímiga certa, 

63''4/5 Uma des fórças. Ponta, 
t2"'4/5 Não acreditamos, 











-. TERCEIRO PÁREO — ÀS 14H30M — 1.600 METROS — NCr$ 1.400,00. 


abr 


1.600 AP 1024/5 Chance positiva, 


i—I-Rio Negro, E, Marinho 7 57 79/ de Sansovilie 
“» Dragão, J, Pinto .... 2 55 50/ de Happy Jacek 1.300 AU 833/5 Retôrço excelente. 
q—2 Fuco, A. Santos ...» 3 56 8o/ de Maipu 1.200 AP 76/65 Inimigo certo, Ponta. 
“3 Liceu, Não corre 1 56 Não correrá em— — —— Não será apresentado, 
gs Empedan, J. E. Paul. 5 Bh Wo p/ Voltio 1.400 AU 90''4/5 Prefere arela pesada, 
5 Cuore, J. Queiroz gs 84 U./ de Bliêncio 1.300 AP  82''4/5 Podo dat trabalho, 
vetr==ti-Guignard, M, Silva 4 54  40/ de Happy Jack 1.300 AU  83'3/5 Sério competidor. 
) % Dinheirinho, 8. M. Cruz 6 55 EBTREANTE — — ——— NÃo cremos, 
8 Morubixaba, J. 5. Per, 9 53 EBTREANTE — ua — Estréia bem. 


' QUARTO PÁREO — ÀS 15 HORAS — 1.200 METROS — NCr$ 2.000,00. 


' 
1.400 AP 902/65 Uma das fórças Ponta, 
1.200 AL 7” Ligeira, Azar, 
1.300 AL 83'2/5 séria adversária, 
1.600 AU 105” Fol bem na última. 
| — Não será npresentada, 


67 20/ de Bting Ray 
57 110/ do Gazelle 

57º  59/ de Negromancie 
57 39/ de Gueba 

Não correrá 


1-1 Lâvra, M, Alves .,.u 9 
2 Gulapa, J. Queiroz .. 6 
3—y Marofias, J, Portilho . 2 
4 Quirianda, M. Carval, 5 

5 Agegoria, Não corre . » mM 
4 
:u 
q 
“u 


a—s séstria, J, GH es 57  U./ de Querença. 2.400 GL  86'4/5 Deve correr muito, 
v Ináã, J. Reis ..ccese 57  19/ p/ Christino 1.500 GL 93''3/5 Kefôrço regular, apenca. 
Y Noguelra, NM, Silva ,.. 56  U./ d/ Tulinha 1.200 AP 782/53 Fol mal na última, 
4—SiGaroa, J. Machado .. 57º 10/ p/ Lutu Belle 1.200 AM 7” Está firme, Pode ganhar, 
a'Goria, E, Marinho .. 1 57 U,/ de Gália 1.200 AP 18” Não anima. 
10 €, Queen, H. Vasconc. Z 57 69/ de Ixia 1.300 AP 45" Só como surpriósa, 


QUINTO PÁREO — AS 15H30M — 2.400 METROS — NCr$ 5.000,00 — (G. P. 
cetDoutor Frontin») - 


—1 Fiapo, 4, Santos ...« 
» Peado, J, Corrêa .... 10 61 go/ de Tajur 2.400 GP 137" Nosso indicado, 
2-2 Neléu, 3, B, Paultelo . 8 58  50/ de Charnot 2,000 AP 131''1/5 Ajuda regular. 
4 » Ghernot, A, Ricardo .. 2 61 10º/ de Duraque 3.000 GP 1961/58 Uma das forças, 
ta—s Tasnr, J. Borja ..... 6 68 10/ p/ Fás 2,000 AP 1311/56 Excelente refôrço, 
: 4 Codajaz, F. Mala .. 1 61 99/ de Duraque 3.000 GP 196''1/5 Grande inimigo. 
k 5 Adelmo, P. Alves .... 7 58 40/ de Charnot 2.000 AP 131:1/5 Gosta do tapête verde. 
* 46 MiJuca, F. Pereira Fo 4 61 70/ de Chamot 2.000 AP 1311/56 Páreo forte, Nada. 
7 Sôymour, J. Portilho . 3 61 5o/ de Jabielo 1,500 GP 101” Chance reduzida, 
. 6 68 120/ de Chamot 2.000 AP 131''1/5 Nome perigoso, 


s Wálad, M. Silva 


alaias 


SEXTO PÁREO — ÀS 16H05M — 1.200 METROS — NCr$ 2.000,00. 


1,500 GP 101" 


6o/ de Jabiclo artigo de fé. 


( 1-1 Belflore, M Hévea 7/67 29/ de Negromancie 1.300 AL 832/65 Deve colocar-se 

: 2 Sabatina, A. Ricardo . 2 57 59/ de Alblone 1.200 AM 76''2/5 Alguma chance, 

+ 2-4 Geda, A, Santos +... 9 57 U./ de Princesita 1.400 AU 00! Grande adversária, 

; 4 Liza, R, Penido .,... 3 67 10/ p/ Alânia 1,400 AL 92'2/5 Está bem. Deve bisar, 

! 5 Atilada, J. Pinto ... 8 07 49/ de Gueba 1.600 AU 205" Bon surprêsa. 

* as Ledermaus, O. Cardoso 1 57 29/ de Gibeline 1.300 AM 831/65 Na dupla, 

“<= 7 Biye Blgnal, F, Per. FO 4 m 90/ da Negromaneie 1.300 AL 832/65 Deve aguardar, 
8 Quarentena, J, Queiroz 11 51 10/ p/ Estrategia 1.000 AP 65!!! || Páreo forte, Azar, 

4—y Que Classes, J. Santos & 57 8o/ do Negromantie 1.300 AL 83''2/5 Deve dar trabalho, 

10 Cpristine, J, B. Paul. 10 97  U./ de Negromaúois 2.300 AL 83''2/5 Nada deve pretender, 
11 Flexa Alada, M. silva 8 52 U./ de GQueba 2.600 AU 105! 86 como surprêsa, 


SÉTIMO PÁREO — AS 16H40M — 1.200 METROS — NC+$ 1.200,00 . (Betting). 


1-1 Voltio, A. Ramos .... 3 597 139/ de Hal-Báltico 1.300 AP 83''2/5 Sério rival, 

2 Sumovar, 3, E. Paul 4 57 10/ p/ Taiamh 1.200 AU 77''3/5 Podo colocar-se. 
q—s Retrospect, P, Alves . 7 57 110/ do Hal-Báltios 4.300 AP 83'2/5 Sério competidor, 
4 Manteld, A. Santos , d1 57 20/ de Empresário 1.000 AP 63''4/5 Prefere areia. 

— 5SR Osmane, M. Silva 2 55 110/ de Empedam 1.400 AU 00'4/5 Só comp surprésa, 
3— Tangará, M. Carvalho 6 57 40/ de Empedam 1.400 AU 90'4/5 Uma des fórcças, 
VE Prep é Light-Já, A. Ricardo . & 57 8o/ de Empresário 1.000 AP 63'4/5 Grande rival, 
tab nd Lancelot, J. Paulivio , 9 55 ESTREANTH —  — — Artigo de fé, 
9. Reúlve, FP. Maia +.» 6 57 79/ de Empedam 1.400 AU 90''4/5 Nosso indicado, 
= “10 Vando, 3, Pedro FO . 10 56 7v/ de Hal-Báltico 1.300 AP 83'2/5 Chance reduzida, 
1 53 100/ de Finttery 1,600 GL 991/65 Cuidado com éle, 


as - 1Í Pertinaz, R,. Carmo .. 


OITAVO PÁREO — ÀS 17H15M — 1.300 METROS — NCr$ 2.000,00 - (Betting). 





canti— (Arela). 
o 1—4 H. Autumo, J. Portilho 3 65 20/ de San Quentin 1.400 AL 902/56 Nosso indicado, 
NE Pachá O, F. Silva 7 56 90/ de San Quentin 1.400 AL 90''2/5 Devo aguardar, 
= Tamoyo, A, Ramos ,.. 5 56 49/ de Nhô Jota 1.400 AP 90'4/5 Devo correr melhor, 
C'gia yentu F. Estives ... 11 56 70/ de Lagrango 1.400 AP 90'3/6 Séria competidora, 
VS Tatdga, J. Machado . 9 56 ESTREANTE — — — Otimo refôrco aq número, 
CIT sÃtoito, A. Ricardo .. 13 56 G0/ de Nhô Jota 1.400 AP 004/65 Chance grande. 
* 56 Belicoso, J. Pinto .... 12 D6 U./ de Uganah 1.200 AL 17 Inimigo certo. 
vê Ce Cnentero, F. Per. Fe s 56 70/ de Mifalah 1.500 AL 97''2/5 Pode faturar. 
gs “8 Swviens-Tol, P, Alves . 14 65 0/ de San Quentiá 1.400 AL 90'2/5 Não cremos, 
vg Manin!, R. Carmo .. 2 66 79/ de Nhô Jota 1.400 AP 90'4/5 Azar, apenas. 
S*g0 Suez, J. Silva ....s 6 66 100/ de Mifalah 1.500 AP 97''3/5 Nomo perigoso. 
“41 Cupldon, J. Reis ... 8 56 49/ de Camury 1.400 AU 90" Vale, no placé, 
12 Umoral, J, Santos ... 10 56 7%/ de Urbelo 1.200 AP 77'3/5 Volta regular, 
àa3 Facho N Lima .....- 56 ESTREANTE — O — Páreo forte, 


Ra Dito tia aii e E SS SS A 
4: NONO PÁREO — AS 17H50M — 1.300 METROS — NCr$ 1.200,00 . (Betting). 
UA (Areia) — (Variante). . 


AP 82! Uma das forças, 

AU 63''3/5 Nosso Indicado, 

AP 82" Sempre perigoso, 

AP TT" Não acreditamos. 

as” Sério adversário, 

AP 82'3/5 Em bom estado. 

AP a” Andá bem. Deve repetir. 
AP mr Faforço regular. 


54  20/ de Desatino 

49 110/ de Happy Jack 
53  Go/ de Dbsatino 

5 10/ p/ Quefolia 

40/ de Desatino 

19/ p/ Feiticeiro 

1º p/ Fiâneur 

3º0/ de Desatino 


+ 1-l Flâneur, L. Carlos ... & 

Vac -2 Mom. J. Machado .. 1 
«3 Fronton, O. Cardoso . 2 
=> 4 Haloyma, D. F, Graca 7 
4-5 Privilégio 3, Pinto . 3 
, 5 

4 

6 


gs3s33383 
> 
bas 






“6 Happy Jack, F, Mata 
€-7 Desatino, M Silva .. 
+= > Faulkner, A. Santos .. 


“e UMA ACUMULADA “Forfaits” 
caro ar mp Para Hoje 


he - Qânia — Laura —Happy Autumn São êstes os «forfaits> 


E PARA C O MBIN AR apresentados à Comissão de 


TE Corridas do JCB para a reu- 
mião desta tarde, no Hipó- 
dromo da Gávea: 

1 — LICEU 

q — ALEGORIA 


EE: 
pá jd pol pl fá od pa ja 








not Quénia — Fuco — Laura — Happy Autumn 


NO PLACÊ COMPRO 
e psi o 2 ANTIGUIDADES 


ae ; Pratarias, Moedas, Objetos d 
Quênia - Fuco - Lauro - Happy Anbesm - Motim ao. tel BR-AO? rá 





Manutl de Sousa, o responsável pelo preparo de Fiupo, admite a 














vitória do filho de Swallorw 


Tail na pista de grama leve, Na foto vemos Neco em palestsa com Elbio Caminha e Luis 


FARAINA 





Perdeu em cima do laço 
domingo último para Iga- 
ruana e o páreo ficou mais 
fraco, Deve ganhar a prova 
inicial de hoje, em previsão 
normal, 


OEENE 


Desertou domingo último, 
quando ia estrear, em face 
do estado pesado da raia, 
Está muito trabalhada e 
deve produzir uma boa 
atuação, 


E' eximia vcorredora ua 
relva e o páreo está dentro 
de suas possibilidades, Pode 
largar na ponta, pois é mui- 


to ligeira, e ncabar com a 
corrida. 


OE 


la surpreendendo na últi- 
ma, mesmo na areia pesada. 
Na grama, onde corre mais, 
sua chance é elevada. 


OE 


Outro que está à espera 
de uma raia de grama es- 
talando para dar vareio nes- 
ta turma. Trabalhou bem e 
é adversário certo no final. 


PISTAS 


Com exceção dos 7º e 8º 
páreos, que estão progra- 
mados para a areia, todos 
os demais deverão ser crri- 
dos na pista gramada, 





Ped rosa 


APRECIAÇÕES 


OEEH 


Também gramelivo con 
sumado, Tem boas atuações 
em páreos mais fortes, de- 
vendo dar muito trabalho ao 
provável favorito Fuco, no 
pressuposto da corrida se 
realizar no «tapête verdes. 


LAURA 





Mesmo ua cu. , 
chegou segundo para Sing 
Ray. Na grama atua bem 
melhor e o páreo ficou mais 
fraco, Fôrca destacada. 


SESTRIA 





Com exceção de Luurk, 


“tem ligeiro destaque sôbre 


as demais na pista de gra- 
ma. Normalmente, formará 
a dupla com a favorita. 


FIAPO 


Mesmo chiando um pouco, 
deve ganhar o «Dr. Fron- 
tin», pois tem muito mais 
classe que os rivais, Na rel. 


va sêca melhora ainda mais' 


para o pilotado de Adálton. 


Início da 
Corrida 


de Hoje | 


A reunião desta tarde, no 
Hipódromo da Gávea, tem o 
seu início marcado para as 
13 horas e 30 minutos, 

O «G. P, Dr, Frontin» 
será corrido às 15 horas e 
30 minutos. 


PALPITES 
Faraína - Orcina - Heráldica 
Quânia - Della - Las Palmas 
Fuco - Dragão - Guignard 
Laura - Séstria - Garoa 
Fiapo - Seymour - Neléu 
Liza - Lidermaus - Que Classe 
Realve - Tangará - Voltio 
Happy Autumn - Icatu - Belicoso 
Motim - Flâneur - Fronton 











SEYMOR 


Correu pouco na última, 
devido à pista de areia pe- 
sada, Na grama leve, é ca: 
valo para dar trabalho à 
Fiapo, môrmente se houver 
muita luta na primeira par- 
te do percurso, 





Ganhou por c.scus tus pus 
de rivais ainda perdedoras, 
na ria de areia pesada, Na 
grama, pode repetir, já que 
está «tinindo», 


O REALVE 


À turma ficou nitys «uca 
e sua chunce na relva au- 
menta, E' muito ligeiro, po- 
dendo gunhar de ponta à 
ponta. 


TANGARÁ 





Ganhou disparado na es- 
tréia pare, a seguir, fracas- 
sar em páreo mais forte, 
Pode se reabilitar nesta 
oportunidade, já que é bas- 
tante corredor, 


| HAPPY AUTUMN 





Pela demonstração que 
deu na estréia, quando per 
deu por pequena diferença 
para o já corrido San Quen- 
tin, surge como indicação 
segura nesta eliminatória, 
favorito de 16, que não deve 
«bater no bicos, 


emo serve 


na pisii uc 


deve apagar a ma impressão | 


deixada em seu último com- 
romisso, Está muito traba- 
hado e, normalmente, deve 

formira a dupla com Happy 
qtismes 


ORE 


Possui olin.o tiubailo é, 
com 49 quilos, pode largar 
na ponta e não mais se dei- 
xar alcançar. Chance ele- 
vada. 


CEEE 





Foi muily prejudicado na 
última e ainda veio formar 
a dupla com Desatino. Está 
em grande forma, podendo 
ganhar, sem surprêsa, 


onde seu rendimetno sempre 


5 mil cruzeiros novos. 
que levou o filho de 


e meia, 


SGwallow Tail sôbre os 


Apreciando o tampo do 
clássico de logo mais, pode- 
remos colocar num plano de 
igualdade, no que tange às 
possibilidades de vitoria, 
com exceção de Fiapo, é 
claro, Neléu, Charnot, Ta- 
jar, Mestre Juca e Seymour, 
Neléu, antes de fracassar 
nos 3 mil metros do <Bra- 
sily, já havia chegado em 
terceiro diante de Maverick. 
Se não sentiu o rigor dêsse 
estiramento, poderá produ- 
xir boa atuação, Também 
Charnot, «faixa» de Neléu, 
surge como um competidor 
perigoso, já que sua forma 
atual é impecável. Trata-se, 


Fiapo, que desertou do «G, P. Brasilz, domingo ij, 
timo, devido ao estado muito pesado da pista de grami 
sofreu rebate, surge Como a 
figura mais saliente na milha e meia do «Doutor Frontiy. la 
atração maior da corrida de hoje, na Gávea, dotad, & 

Portador de um mal na Lraqué y 
Swallow Tail a delicada opera 
com grande sucesso, aliás, Fiapo é um animal algo chiado 
que não pode abordar longos percursos, diante dy rise, ) 
terminar a corrida completamente «afogado. Na ilha 
no entanto, o craque ; mM 
sem muito esfôrço, mormente se à pista de grama estiver.) A 
sêca. De resto, é flagrante 4 superioridade do filhy qe:b 04 

demais competidores, É 


ope | 
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de D. Zélia poderá core, 
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função do percurso. Tajy pi 
venceu o «16 de Julho! É 
duas semanas antes da py |O 
va magna (do nosso turf 
suplantando, entre outros || É 
craque paulista Dilema, & 44 
a pista de grama estiver po 


sada, o pupilo de Geral É 







no final, 
Mestre Juca e Seymy, E 
são, ainda, sérios comp 
dores com algumas preta A 
sões, podendo mesmo inf | 
no resultado do “Dr. Fin! 
tin». Mestre Juca fracas! 
aa «Milha Internacional, | 





é excelente, poderá se tez, 
bilitar nesta oportunidade 
produzindo atuação destam- 
da. Também Seymour at 
vessa boa fase e, seu mi: É 
lôgro na sabatina do Grs 
«Brasil», não deve ser lr É 
vado em conta, pois q papi ty 
to de Arthur Araújo w 
rende o normal, na pista dd 
grama, 


no entanto, de um cavalo 
que rende o máximo na pis- 
ta de areia, mas, mesmo na 
grama, poderá surpreender: 


SET E 


Quanto a Tajar, que tam- 
bém malogrou na grande 
carreira do «sweepstake», 
tem condição para se reabi-' 
litar nos 2.400 do «Doutor 
Frontin», principalmente em 


1 
jo 
E 
E 
mas como seu estado atu, j 
à 
: 
: 
ts 
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SEUS TALÕES VALE 
MILAÕES...E UM: 


| 
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VOLKSo: 


DiariodgNotícia: , 


Mesmo que Você não seja um dos contemplados E 
eso AL gpa remica: Você ainda tem 250 
e ganhar o Volks O Km. » 
Eme s O Km. pelas APRO 
VOCÊ CONCORRE ASSIM: 


e Basta recortar 10 cupons publicados abaixo 


e Coloque-os dentro dos onvelo “a 
LÕES VALEM MILHÕES" PS “OS SEUS Th 








Mais um grande negócio... 





O Diário de era Unica entre os 7 pt: 
meiros sorteados LOS PROGRESSIVOS : 
DO ESTADO DA GUANABARA! iii 


e 
As «Notas Fiscais de Serviços», fornecidas por &,| 
cinas de consertos de qualquer natureza, têm vala 
para o concurso «Seus Talões Valem Milhões», 5%, 
Kcite-as e preste um grande serviço ao seu Esto. 
do, colaborando no recolhimento do «Impósto Sb 
bre Serviços». 





p= >>> — —————= 
RIO MARAVILHOSO COM PRÊMIOS E MILHÕES! 
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| taRNE-SE SÓCIO DE TODOS 
OS NEGÓCIOS DO RIO 


(enljo sua nota de compras) 


(solicite informações ao seu jornaleiro) ' 
mais uma promoção do 4 


* Diar tícia! ' 


— O seu jornal 












“Agências do «DN» que estão autorizadas pt 

Secretaria de Finanças a fazerem trocs 
dos certificados: 

Centro: Avenida Almirante Barroso, tA | 

Tijuca: Conde Bonfim, 214, loja-E (Golens | 

Caruso) | 


Copacabana: Rua Rodolfo Dantas. 84. loja: 


O «Diário de Notícias» informa que em ti 
de normas ligadas ao Concurso de Seus bel 
Valem Milhões, a partir da Série F, os cupos Fi 
blicados ficarão vinculados exclusivamente | 
séries correspondentes, invalidando-se, por 
qualquer envelope que contenha os nossos cup 
sem essa necessária vinculação 

Chamamos a atenção de nossos leitores dl 
participam dessa nossa promoção, com a fina 4 
de evitar futuras ou eventuais complicações 


emo de Notícias, 13-8-67 


piano 


vitara 


- mais de duas sema 
so chegaram à sede da 
(ab, enviadas pela «Inter- 
cional Board», as a 
“5 das regras de futebol. 
pe da Comissão 
om da CBD, sr. 
Curvelo. mandou 
taduzilns 4 fim de que a 
prasileira e ares 

ajus US suas jadas, 
ig modificações intro- 
| qugidas sôomunte pao 
entrar tus vigor no Eita 
O pressilciro, quando pub ae 
fe nO boletim da Confe e- 
ração Brasileira de Despor- 
| pó reúencia 
portagem credencia- 
não «Diário de Notícias» 
RO junto ii CBD, por duas ou 
| ris vêzes solicitou dos di 
DR sigentes do entidade uma 
copia das altorações feitas, 
gis q assunta era de gran- 
de importância. e necessita- 
1 Ria uma ampla divulgação. 
À esposta fol sempre & 
a as saindo estão sendo 
+ aduzidos-. 
ontocu, porém, que O 
» Ra Armindo — Marques, 
menibro da Comissão de 
é MM rbitrugem do CBD e con- 
yimtido pela Federação 
x paulista de Futebol, do- 
à Mningo último, 6 de agos- 
à o deu entrevista de pági- 
o na inteira à cA Gazeta Es 
ortivas, de São Paulo, co- 
4 Mmentando as alterações das 
* rsrs do jogo que à cBD 
cimento irá distribuir na 
vóxima têrça-feira, A re 
mortngem foi feita pelo ero- 
meia Válter Lacerda, um 
los mals brilhantes jorna- 
listas paulistas. 


Como a CBD demorava 
Muito à fazor a tradução 
do fruncês para o portu- 
púés o q sua Comissão de 
Arbitragem, embora tivesse 
a reunido por mais de três 
êzos, para estudar o pro- 
lema, ninda não divulgou 
s alterações, achamos que 

matéria deveria, como 
contece hoje, ser do conhe- 
imento do torcedor cario- 
a uma vez que o público 
mulista dela já tivera ciên- 
ia com oito dias de ante- 
eéra. 




















































E descjundo saber se ha- 
4 mais nlgumn. outra mo- 
lificação, ou se o que fol- 
úblicada em São Paulo 
orrespondin à realidade, 
procuramos contato com O 
ipitedor Armando Mag: 
à ques, naCBD. Para sur, 
bros nossa, 0 *eomhecido 
rbitro — vedeta com e 
sm apito afirma — des 
oridamento — que a en- 
revista publicada êle não 
teu é que ludo é menti- 
E' a segunda vez, 
lepois que falou no Galeão, 
puc Armandinho desmente 
ntrevistas, E foi mais lon- 
e dizendo que «já es 
leio da imprensa», quan- 
om reciproca é verdadel- 
pais foi essa mesma im- 
prensa que o endeusou, em- 
bora reconheça-se as suas 
unlidados profissionais, 


a 


Não acreditamos, em hi 
ese nlguma, que q jornu- 
sta Valter Lacerda, cro- 
sta de alto gabarito, vá 
hventar ns alterações das 
eras de futebol, O que 
mando Murques que, foi 
Acer média com os eronis- 
Es de São Paulo (onde 
e olua presentementey € 


Bora desmente tudo por 
vc, inclusive, a gua entre 
stn está em tom: pessoal, 
às diz quo «cu recebi, O 
letim que recebi, etc». 


ão foi Armando Marques 
vem recebeu, fol a CBD 


6 apitador-vedeta é ape- 
Pos um dos membros da 


Omissão de Arbitros da 
" ntidade, 


Embora desmentida por 
Mundo Marques, o «DN» 
ivulga, aqui, a sua entre- 
Ita sôbre as alterações 
ES Tekras. não só como 
PeDenacem ao matutino es- 
Poinlizado; no seu cronista 
últer Lacerda, mas para 
e o público faça um con- 
Pinto da que foi dito em 
ão Ponto domingo último 
So que val ser divulgado 
irca-felra pela CBD, e ve- 
que se há alguma dife- 
Na, porque — amigos 


onistas — do hoje por 
janta, 












decinrações ou en- 
Pevistis de Armando Mar 
*8 terão que ser grava- 
às, em «vidéo-tape» -Inelu- 
ve norque Rlo estará ni 
tonto para desmentir tô 
3, podendo até dizer que 


Maram q «ua voz Antes 
é ineminor, desejamos es: 
Hireger fue não nos move 









Voquer tristeza por ter 
lima? de São, Paulo 
Teesuldo cfurar, os cario 
*bsolutamente, o que 
* Interessa, no momento 


7 forma ridicula de Ar 
“ndo Marques desmenth 
Que diz e que 4 noss 
prensa precisa  rengir 


Petra 9 procedimento dês- 
mca 


wand. rsIs ww: 


Vasc 














Edu, Joãozinho e Djair parece que marcham, decisivamente, para a 


Vasco. É o que:se deduz da foto. 


O Flamengo terá Reyes, têrça-feira à noite, às 21h15m 
contra o Atlético de Madri, partida marcada para o 
Maracanã, porque o Banco de Crédito Territorial, atra= 
vés do seu presidente, sr, Artur Ribeiro Júnior. dese- 
ijoso.-de. colaborar com o rubro negto e com o futebol 
carioca, emprestou ao clube da Gávea a importância de 
40 mil cruzeiros novos para a compra do passe do 
atleta. 

O sr. José Maria de La Concha, secretário do 
Atlético de Madri, estêve no Maracanã, assistindo a 
partida Fluminense e Botafogo, em companhia do vo- 
lante Reyes, tendo nfirmado à reportagem que a tran= 
sação está realizada, conforme entendimentos mantidos 
na sede do Banco Territorial, com os srs. Gunnar Go- 
ranson e Flávio Soares de Moura, restando somente a 
assinatura do contrato com o jogador, que será feita 
na presença do presidente Veiga Brito, com o atleta já 
tende acertado as bases do seu compromisso, 


já sas RE 


Armandinho é assim: primeiro diz, depois diz que 
não disse. E, desta forma, mantém-se no noti- 
ciário esportivo. Até quando? 


AMÉRICA VENCE O 
VASCO NO INFANTO 


O América começou vencendo o Vasco da: Gama, na 
tarde de ontem, no «clássico da paz» pelo campeonato In- 
fanto-Juvenil da Federação Carioca de Futebol, marcan- 
do a contagem de 8x6, no Estádio do Andarai. 

Os três tentos dos americanos foram assinalados por 
Leir, aos 17 minutos e Natan, aos 27, ambos na primeira 
fase, Na fase complementar, novamente Natan, aos 31, 
deu cifras à vitória do clube de Campos Sales, 

O interessante é que os dois gols da primeira etapa 
forum de falhas do goleiro Denito que foi substituído por 
Jorge. Todavia, êste também fol responsável pelo terceiro, 
no tempo derradeiro. O juiz foi Luís Caetano Fernandes, 
com êsse resultado, América, Bangu e Fluminense são os 
líderes, com o Vasco em segundo, Gentil Cardoso assistiu 
à derrota dos vascainos, 


banco Emprestou Dinheiro 
e Fa Estréia Reyes Têrca 


, QUATRO AUTOMÓVEIS 


Os Ingressos para a partida Flamengo e Atlético de 
Madri serão colocados à venda em tôdas as agências do 
Banco de Crédito Territorial e no «Rei da Voz», custan- 
do ompreço único de NCr$ 3,00, com o espectador indo 
para a localidade que desejar, (arquibancada, geral, ca- 
deira, especiais) e com isso, participando do sorteio de 
quatro automóveis, com a extração pela Loteria Federal 


do dia 16 do corrente, 


Esta partida será a despedida do quadro de Madri, 
que irá então, fazer apresentações por outros países da 
América do Sul. Para o jógo de têrça-feira, às 21h15m, 
foram colocados à venda, 80 mil ingressos e se todos 
forem vendidos, q renda, vai alcançar a importância de 
240 mil cruzeiros novos ou 240 milhões de cruzeiros 


antigos. 


vitória esta tarde, contra c 








Ontem à noite, 


América Prova 


América terá, hoje, a maior chance de 

provar o que vale, enfrentando o Vasco 
do velho Gentil Cardoso, que depois de andar 
mal no Roberto Gomes Pedrosa surgiu com 
todo o ímpeto na Taça Guanabara. 

O quadro americano, o mesmo que vem 
jogando há muito, com exceção de Arésio. 
no gol, praticamente revolucionou o fute: 
bol carioca, com o seu modo veloz, inteligen- 
ta e objetivo. de jogar e em quatro jogos 
foi derrotado apenas uma vez, frente ao 
Botafogo, por 2 à 1, 

Ontem, na concentração, os jogadores 


Gentil Cardoso confirmou mesmo o qua- 
dro do Vasco com EBlanchini ao lado de. 
Paulo Bim, permanecendo os; demais, nos 
postos já anunciados, depois do individual 
recreativo de 20 minutos levado a “efeito na : 
manhã de ontem, em São Januário, com a  nhã, para Salvador, seguindo, após, para 
participação do time titular, à exceção de 
Nei, que, por ter sido suspenso, foi liberado, 
ficaram de assistir O 
encontro Bangu x Flamengo, 'com ordens 
de sair no primeiro tempo, pois, segindo 


To amiro co RN irtgs jo 





de esperar 


o Que Vale 


- 2º Seção — Pág 7 


o x América Pode Valer Título: 


ALEM de vuier peia truuicional rivalidade de todo «clássico da paz», o jôgo Vasco"= 
x América, hoje, às 15h30m, no Maracanã, também decidirá qual dos dois 
clubes poderá aspirar o título da «III Taça Guanabara», já que o derrotado não 

lerá mais possibilidades de se sagrar campeão. , 

Tanto o Vasco quanto o América têm uma derrota no certame, mas- se 
apresentaram muito: bem nas outras quatro partidas, do jôgo de hoje, vai apresen- 
tar ao torcedor a astúcia da «velha raposa», Gentil Cardoso, contra a agilidade, 
inteligência e vivacidade da «nova raposa», Evaristo de Macedo, ms 

Os dois times já estão escalados, sendo que o Am 
tem atuado, enquanto Gentil Cardoso, com Nei suspenso, viu-ze obrigado a modificar 5> 
oc seu ataque, fazendo entrar Bianchini, na ponta-de-lança, em dupla com Paulo 


Hbbiiti 
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érica manterá o time que 
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fizeram recreação e ouviram uma preleção 
de Evaristo sôbre a modo de atuar do: Vasto 
e os perigos de aceitarem provocações. do 
tipo acontecido no meio da semana, quando 
Antunes se viú envolvido em um incidente 
* desagradável de cartas, forjadas. de amor, 


Caso vença hoje, o América ainda terá 
resultado da partida entre 
Botafogo e Bangu, a última da Taça Gua- 
nabara, a fim de poder comemorar o título, 


mas sc perder, não mais poderá alcançar 


Vasco Vai Mesmo Com Bianchini || 


- vráglia,. 








as faixas de campeão, 





Gentil, “concentração não é prisão ném ca- 
tiveiro” e, desse modo, uma saida ligeira 
não fas mal aos 

Maranhão despediu-se na manha de on 
tem de seus companheiros, pois viaja,--ama- 


cratques. 


Feira de Santana, onde defenderá o Flumi- ' 
nensc, em companhia do técnico Válter Mi- 
Maranhão 


receberá, em Feira, os 


NCr$ 5 mil de luvas, de acôórdo com à es- 
tabelecido nao Rio, 
























































Reyes, entre os srs. Gunar Goransson e Arthur Ribeiro Júnior, presidente 
do Banco que emprestou 40 milhões ao Fla para a compra do jogador. 


Atenção Senhores Juízes: 
Armando Marques Revela Últimas 
Alterações Sôbre as Arbitragens 


ÃO PAULO (Sport Press — Ex- 
clusivo para o “Diário de No- 
ticias') — “Recebi, há pouco, um 
boletim da “Internalioual Board”, 
que a CBD deverá distribuir a to- 
aos us seus filiados, contendo o 
texto tas últimas resoluções na 
reunião em Beltast" — informou 
Armando Marques, com entruvisiu 
concedida ao jornalista  Válter 
Lacerda, de “A Gazeta Esportiva” 
“A providência inícial — disso 
o conhecido juiz — lIoi a unifica- 
vão das alterações levadas a efeito 
nas duas últimas reuniões que, por 
coincidência, toram realizadas na 
Irlanda. O assunto de maior im: 
portância e que estava na pauta 
dos trabalhos, diz respeito à ques- 
tão da Lei do Impedimento, kHe- 
solveram os membros da Comissão 
de Arbitragens da FIFA arquivar 
o estudo referente à Lei de Impe- 
dimento, Vai continuar como está, 
embora se tenha tornado mais cla- 
ra para a compreensão de todos 
Pretendia-se fazer uma risca, li- 
mitando a área, onde, até então, 
era perfeitamente admissível a 
presença de qualquer jogador, 
Isto é o atleta tinha condições 
para não ficar impedido atê a 
marca da grande área, As expe- 
riências não foram satisfatórias 
chegande-se à conclusão de que os 
gols se tornavam muito mais di 
ficeia, Mas ficou tudo como es: 
tava, Houve, isso sim, a ratifica- 
ção da posição de impelmento 
A posição de impedimentc é dada 
quando a bola é lançada e não per: 
derá esta condição se na trajetória 
do balão éste tocar num elemento 
adversário. Estava e continuará 
impedido. Somente quando o ntle- 
tu se encontrar numa esgécie Ge 
zona morta e uma bola fôr desvia- 
da por algum defensor é que cio 
terá condições de jôógo para garti- 
cipar da ação”. 
CERA DE GOLEIRO DA 
EXPULSÃO 
“O boletim traz coisas interes 
santes, Por exemplo, a cêra do 
goleiro não mais é tolerada e po 
derá dar em expulsão, A Jlel 
número 12 permitia ao arqueiro 


é 


ficar batendo a bola, dando os qua- 
tro passinhos regulamentares, € 
que se entendia por “ganha tempo”. 

“Agora a situação tornou-se bem 
diferente, O guardião não pode 
mais reter a bola. Foi tornada ofi- 
cint a interpretação da regra, tor- 
pando passível de punição com 
tiro livre o procedimento do arquei- 
re e em caso de reincidência po- 
úerã ser expulso, E tem mais, no 
momento da expulsão do goleiro, 
o reserva deve ser convidado tam- 
bém a deixar o gramado, pois êle 
ali estã, conforme determinam as 
regras, para substituir o arqueiro 
em caso de contusão e como ele- 
mento expulso não pode ser subs- 
tido...” 

ESCLARECIDA 4 REGRA 3 

“A regra 3 teve perfeitamente 
esclarecida a questão das substi- 
tuições. Nos jogos em que férem 


permitidas substituições, estas se- 


rão, no máximo, de duas e nenhum 


técnico pode levar para o banco, 


mais de cinco jogadores. E, jo 
gador que sal, não pode voltar 
mesmo, fato que vem ocorrendo em 
alguns países da América Central 
e mesmo nos Estados Unidos”. 
PARADINHA DE PELR ' 
NÃO VALE 
“Discutiu-se durante muito tem- 
po a questão da paradinha de Pelé, 
na cobrança de penalidade máxima. 
A letra “c” da regra 14, que regu- 
la a matéria, trata especificamente 
do assunto e diz que qualquer in- 
fração do executor do pênalti, será 
punida com tiro indireto contra 
seu quadro, não se levando em 
conta se a bola esteja ou não em 
jôgo. Isto quer dizer que ninguém 
pode ludíbriar o arqueiro adversá- 
rio encenando um chute e depois 
arrematando. O pênalti terá que 
ser cobrado em um só movimento 
do executor. Em compensação, há 
uma alteração na Regra 13, quanto 
à cobrança de faltas com barreira, 
Poderá o atleta passar sôbre a 
bola para que seu companheiro 
execute a cobrança, pois agora a 
situação é outra e o ato é consi- 
derado como tática de jôgo, var 
lendo, portanto, qualquer tento que 


) 


venha a ser conseguido dessa ma- 
neira pelos executores de falta 
unas proximidades da área”, 
RESERVAS PARA JUIZ 
E BANDEIRINHAS 

“Caso curioso é o da Regra 5 
—assinalou Armando Marques — 
abordando o caso da expulsão, pelo 
árbitro, de um seu auxiliar, o que 
é comum em muitos lugares. Em 
nosso pais, a partida não poderá 
ter prosseguimento se não houver 
um elemento para substitui-lo, Era 
praxe, aqui, o árbitro continuar 
dirigindo o encontro sem elemen- 
to pare correr a linha, Agora, não. 
Também no caso do juiz sentir-se 
mal, sua vaga precisa ser pre- 
enchida. Poderá ser por um “ban- 
deirinha”, mas será necessária a 
presença: de outro elemento para 
substituí-lo, Acredito' que enr nos: 
sos campos trata-se de medida que 
deva aér imposta, pois inúmeros 


” são os “jogos em que fica à 'ex-: 


pectativa a réspeito da presença ou 
não 'do árbitro. Acho qne-vai ser 


preciso, conseguir reserva' para: os 


casos de emergência, principalmen- 
te quando o árbitro tem que vinjar 
|, e fica na dependência de fatóres 
Independentes de 
Aliás, no último Torneio Roberto 
Gomes Pedrosa, vários foram os 
casos dessa ordem que se registra- 
ram em muitos' campos”. 
MATERIAL: DA BOLA 
Para encerrar, Armando Mar- 
ques revela que a Comissão de Ar- 
bitragens da FIFA também de- 
cidiú sôbre o material. da boja: 
“Inúmeras foram as pêquenas 
alterações feitas. A Regra 2. por 
exemplo, permite que a bola possa 
ser feita de outro material que não 
seja couro, embora com a exigên 
cla da aprovação prévia pela “In- 
ternational Board". Isto porque há 
um material, agora, que substitui 
o couro e que está sendo usado em 
outra parte do nosso Continente. 
Na Regra 7, há a especificação do 
material para a confecção dns 
balizas, que poderão ser e ma- 
deira ou breno mas “hão éspecifi- 
cam a espécia de metal que pode, 
qo cite ion 


- 
. 


sua: | vontade,' 























P. César 

Volta - 
os 

. Titulares . 


Paulo César formalizou o 
seu compromisso, ontem, 
pela manhã, após ter feito 
um individual puxado de 
Om, com o professor Chi- 
rol, na pista de atletismo 
e deverá voltar a Intégrar 
o time titular do Botafogo 
na próxima quarta-feira, 
quando haverá a decisão do 
título, Esta 

Por outro lado, o: diretor 
de futebol, Xisto Toniato, 
afirmou que pretende mu 
dar a concentração, para O 
lógo decisivo. a fim. de evi- 
tar que pesso:s alhelas ao 
Departamento do. Tutebol 
possem perturbar .os. jJoga- 
dores na véspera da parti 
das E. 


JÓGO AMISTOSO 


Ontem, estêve eim Gene- 
ral Severiano, para confir- 
mar uma partida amistosa, 
dia 27 dêste mes, Cld M. 
Batista, diretor Geral de 
Assistência da Universidade 
Ruro] de Viçosa, cujo uni 
versitário será o adversário 
do Botafogo e pagará NCr$ 


-8 mil pela exibição. * 


Paulo César assinou O 
compromisso, que. Madurel- 
ra bateu, ontem, por volta 
das 11 horas, e ngora o.dr. 
Dirceu Mendes Rodrigues, 
ndvogado e procurador do 
jogador, também, o assina- 
rá, provavelmente amanhã. 


Só queremos fixar a gra- 
tificação pela vitória frente 
ao Fluminense amanha, de 
pois de conhecer o resnita- 
do da partida de hoje, en- 
tre o Vasco e o América, 
o sr. Xisto Toniato confir- 
mau a concentração do 
rlenco titulnr para têrça- 
feira, e a apresentação pa- 
ra amanhã. 


Rogério, com uma torção 
no pé é a única baixa e 
estã aplicando gêlo no los 
cal contundido para ser exa- 
minado mais detidamente 
hoje, e saber ae pode jo 
gar. A çã 
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FLA MOSTRA CONTRA ATLÉTICO 
EQUIPE PARA. 








Bria trabalha Carlinhos e Ademar para o campeonato da cidade, 


Pólo, Tênis e Golf Society 


Prossegue o 
Campeonato 
Carioca 
de Tênis 


O Campeonato Carioca vem 
sendo disputado com grande 
entusiasmo nas quadras do 


Fluminense FC, Bons jogos 
têm sido realizados, levando 
bom público mesmo para as 
partidas preliminares. A si- 
tuação, em simples masculi- 
na, já começa u se definir, 
uté o momento do escrever- 
mos nossa coluna. Luís Bonn 
já era semifinalista aguar- 
dando o resultado do jôgo 
cio Granjeiro x Afonso Pinto 
Guamiraães para jogar com 
o vencedor, Nas outras duas 
chaves era esta a situação: 
o vencedor do jógo Carlos 
Pinto Gúimarães x George 





PAPO FIRME 


— Então, Dias, Arman- 


críticas 





DIAS 


do Marques, o teu ami- 
guinho de infância, re- 
solveu bancar a vedeta,, 
dizendo que não disse o 
que disse só para te 
complicar e se livrar das 
dos dirigentes 
da CBD, hein? 

— Mas comigo, 
Derrico, Éle vai ter que 
acabar com essa mania 
de desmentir o que de- 





não 





DERRICO 


clara aos jornais. Ele diz estar «cheio» da imprensa, mas 
nos é que estamos cheios de seu vedetismo e de suas 


nviandades. 


- -— Por mim, nem êle nem juiz algum apareceria na 
imprensa, mesmo depois de ter apitado o mais impor- 
tante clássico do futebol mundial, porjue cheguei à con- 
clusão de que juiz de futebol jamais deveria ser leva- 
tin em consideração dentro de uma partida de futebol 


muito menos fora dela. 


— O que, Derrtco! Você concorda com isso, Almir 
Nubre? Se concorda ou não, fale ai com o Derrico, por- 
que vou me mandar para o meu sítio de Araras, para a 
minha «higiene mental» de fim-de-semana. 

— Concordo, integralmente, com o ponto de vista do 
Derrico. E vou mais longe. Acho que as nossas aprecia- 
ções sôbre juiz de futebol deveriam se restringir à sua 
participação dentro de um jogo, Concluído éste, fim. 

— Nem isso. Você, que é tricolor igual a mim( 
quer se sentir bem com qualquer resultado? Então faça 
de conta que o jógo não tem juiz, Considero o árbitro 
um «mal inevitável para o futebol, daí, melhor é ignori- 
lo e aceitar passivamente seus erros e desmandos, por- 
me êles não são produtos de desonestidade. 

— Néêsse caso, são produtos de burrice? 

— E' você quem o diz, Nobre, 
| — Derrico. Acho que o problema juiz de futebol 
é insolúvel. Como você diz, é um mal inevitável e aqui 
cu retiro as aspas que você botou, Mas, vamos deixar 
isso pra lã, Dizem que os tricolores não cantam o «vem 
quente que eu estou fervendo», A cantiga em Álvaro 
Chaves é «vem frio que eu estou gelados, 

— Lamento muito que esse esfórço tão grande da 
diretoria do Fluminense, mudando sua política de com- 
pressão de despesas com o futebol profissional, venha 
sendo desbaratado em pleno gramado do Maracanã, à 
vista do malogrado torcedor tricelor, que desconhece 
inteiramente o que é o sabor de uma vitória, nesta «Taça 


Guanabara». 


— E' isso mesmo, Derrico. Inclusive, os jogadores 
do Eluminense vão amanhã. antes do treino, ao Jardim 


Zoológico. 


— Vê, essa eu não entendi, Para que? 
— Para ver os ehichoss, que éles não véem há mui- 


tu tempo! 


— E acho que não verão tão cedo. porque o Canto 
do Rio jã não disputa o campeonato carioca. 

— No nosso último «papo», vacê se recorda que de- 
mos um crédito de confiança a Alfredo Gonzalez. Você 
mnda mantém ésse ponto de vista? 

— Sou obrigado a isso porque as desculpas que êle 
tem, no momento, são plausíveis, Refiro-me ao excesso 
de contundidos. Entretanto, eu não faço fé no geu tra- 


balho. 


— Sabe que eu também já estou ficando pessimista? 

enzalez começou com o mesmo time que o Tim deixou. 
'erdeu para o Vasco na estréia. Com o Bangu, deixou 
o Altair numa autêntica «fossa», de lateral esquerdo e 
Jenilson de quarto zagueiro. Entrou com Suíngue, Ca- 
nilo e Rinaldo. Depois mudou a posição dêsses jogado- 
es. Lançou Roberto e Wilton, na ponta direita, Silveira, 
mw defesy e continua mudando o time. Até quando? Pa- 
rece até a seleção brasileira que foi a Londres. 

— Você pergunta até quando? O Fluminense não 


Bangu. que já tinha o time arrumadinho e era só 
ncar o barco para a frente 

— Está certo, Derrico. Mas há uma diferença. No 
Bangu. eu me recordo, ele dispensou um bocado de 
gente. organizou o elenco e comecou a trabalhar com 
os que achava imprescindíveis. No Fluminense êle não 
fêz isso e continma experimentando gente. Por isso é 
que pergunta até quando vai durar ésse estado de coisas 
eme para o campeonato êle já entrará com os homens 
certos para os Iumares exatas 


Shalders jogará com o vence. 
dor de Sérgio Bonn x Jorge 
Paulo Lemann, déstes jogos 
saindo as finalistas. 


Nas demais provas, dupla 
masculina, simples feminina, 
dupla feminina e dupla mis- 
ta, ainda não havia, no mo- 
mento de escrevermos, uma 
definição entre os partici- 
pantes. 


O campeonato dever-se-á 
encerrar quarta-feira, salvo 
se chover. 


Fogueira, Ferreira e 
êsinho Nomes do Flu 





ROCIR SILVEIRA 


CAMPEONATO ABERTO DE 
GOLFE DE TERESÓPOLIS 


Contando com u purticipa- 
ção dos melhores jogadores 
amadores em atividade no 
Itanhangá, Gávea, Petrópolis 
e Teresópolis, será dispu- 
tado neste fim-de-semana o 
IX Campeonato Aberto de 
Golfe, nos «links» do Teresó- 
polis Gólfe Clube, Os favo- 
ritos, em nossa opinião, para 
a categoria escratch», são 
Douglas Mac Farlane e Má- 
rio Gonzalez Filho. 


Alfredo Gonzalez, acompanhado do diretor José Carlos 
Vilela viajou na manhã de ontem para São Paulo, a fim de 
trazer como refórço para o Fluminense, Fogueira, du Fer- 
roviária, o extrema direita Cezinho, do XV de Piracicaba. 
pagando ao clube paulista NCr& 25 mil pelo seu passe e 
tentar em definitivo a vinda do lateral direito Ferreira, 
do Comercial, de Ribéirão Préto, além de outro jogador que 


os tricolores preferem manter em sigilo, 


Aliás, antes de 


viajarem, os dois elementos do futebol das Laranjeiras ga- 
rantiram que, desta feita trarão Ferreira, que Aimoré Mo- 
reira diz ser o futuro lateral direito da seleção de 70. 
Aliás, Gonzalez e Vilela vão vê-lo jogar contra o Guarani, 


DISPENBAS 


Dizendo que «sempre fui contra listas de dispensas, por- 
que isso humilha o jogador», Gonzalez declarou que seu 
plano é máânter um plantel equilibrado técnicamente, sem 


O famoso ragueiro Griffa, 

estará à frente da defesa 

do Atlético de Madri, con- 

tra o combinado Galicia e 

Bahia, esta tarde, em Sal- 
vador 


SÃO PAULO — O presidente 
da Federação Paulista de Fu- 
tebol, Mendonça Falcão, escla- 
receu que na visitas e pedidos 
que estã recebendo de dirigen- 
tes do futebol de vários Esta- 
dos, demonstram o grande In- 
terêsse despertado pelo nóvo 
Torneio «Roberto Gomes Pe- 
drosas que & partir do próxil- 
mo nno val chamar «Taca de 


f 





SALVADOR — 


upresentação no Brasil, 
fetra, dia 15, no Maracanã, 


que além de ter as atrações normais do futebol, terá tam- 
bém sorteio de quatro automóveis e a estréia do paraguaio 
Reyes, ex-jogador do Atlético, pelo Flamengo. 


J0GO DEU DEMISSAO 
O combinado baiano jogará com a camisa da Federação 


local e porque ficou decidido no princípio que os dois pre- 
sidentes do Bahia e Galícia, dirigiriam o time, o técnico 





O atlético de Madrid, que faz curta 
temporada no pais e que ganhou do combinado pernambu- 
cano, na estréia, por 3 a Q, para perder para o Curitiba poi 
3 a 2, domingo último, joga hoje à tarde, no Estádio du ro 
Fonte Nova, nesta capital, uma partida contra o combina- 
do baiano formado por jogadores do Galícia e Bahia. 

O clube espunhol, depois desta partida, só faz mais uma 
despedindo-se na próxima têrça- 





BRIA disse que já armou o esquema e o 

time que o Flamengo apresentará no 
campeonato, e que og torcedores rubro- 
negros terão conhecimento, em parte, dos 
seus estudos, no amistoso de têrça-feira à 
noite, no Maracanã, contra o Atlético de 
Madrid, quando a equipe da Gávea se 
apresentará com todos os seus valôres e 
fará estrear o paraguaio Reyes, a última 
conquista para o seu plantel. 

Carlinhos, Murilo, Paulo Henrique, Jai- 
me, Marco Aurélio e Ademar serão os va- 
'Ores experimentados que permanecerão no 
quadro a ser completado com vs jovens vin- 
dos da equipe de juvenis, dando a tônica 
a q velocidade que o nôvo treinador da 
Gávea pretende imprimir às características 
de sua equipe. 

NA PONTA 


— Na verdade — diz Bria —, a única 
dúvida que ainda tenho diz respeito à pon- 
ia direita, Zezinho não chega a ser q jo- 
gador característico da posição e Zequinha 
é o nome que conto com mniores possibi- 
lidades para assumir o pôsto, embora Car: 
los Alberto também possa vir a ser a so- 
tução, Tenho fé neste rapaz, e seu esfórço 
para se recuperar é digno de elogios. Mas, 
falando em plano de solução — argumenta 
Bria —, o pôsto é uma interrogecio que 
poderá ser desfeita. 

E prossegue analisando: «No restou do 
ataque não terei problemas. No plantel te- 
nho elementos que poderão formar com 
êxito, conforme já tiveram oportunidade de 
demonstrar na Taça Guanabara». 


MEIO-CAMPO 


Para Bria, uma equipe sómente poderá 
se estruturar se tiver um bom meio cam- 
po. <E' o coração do time — diz o téc- 
nico — e creio que sob êste aspecto o Fla- 
mengo está bem servido. Temos Amorim; 
Rodrigues Neto, Carlinhos, Nelsinho e Re- 
ves, todos jogadores de excelentes condi- 
ções técnicas que poderão ser aproveitados 
dentro dos diversos esquemas que pretendo 
lançar no campeonato», 

— Mas qual será o meio-campo pre 
ferido? 

— Embora ainda em têrmos de estu- 
dos, penso lançar Carlinhos, Reyes e Nel- 
sinho neste trabalho, estudando pura um 
dêles, possivelmente Reyes, que chuta bem 
com as duas pernas, n função de jogar mais 
adiantado, ajudando na conclusão das jo- 
gadas, Acho — prosseguiu — que com êste 
meio-campo o Flamengo terá solucionado 
um dos problemas que o levou a uma 
brusca queda de produção. 

E, num tom mais sério, Bria arrematou; 

— Mas vamos esperar o amistoso com 
o Atlético de Madrid, quando farei a pri- 


excesso de jogadores que só dão despesas ao clube. Cuxias, 
são os que deverão ser em- 
prestados para clubes que puderem transacionar com o Flu- 
minense ou, até mesmo o simples empréstimo. 
da direita, 
mostrou-se satisfeito com a produção de Wilton e Rober- 


Jorge Costa e Jorge de Sousa 


Falando a respeito dos extremas 


CAMPEONATO 


meira experiência e tirarei minhas conclu- 
sões para aplicar no campeonato. 


TRANQUILO 


E quanto à defesu: E 

— Creio que êste e o ponto mais tran- 
qiilo da equipe. Com o descanso que demos 
a Murilo, Carlinhos e Paulo Henrique, além 
da. boa produção dos goleiros Marco Auré- 
lio e Renato, que revelou grandes quali- 
dades, podemos ficar tranquilos e, franca- 
mente, não vejo, no Rio, uma defesa me- 
lhor que esta. Pode haver igual, não dis- 
cuto, mas, melhor, não, ; : 

«Além do mais — prosseguiu Bria — 
temos também bons suplentes, como Itumar, 
Merrinho, Válter e Altair, que poderão per: 
feitumente substituir com tranquilidade 
qualquer um dêstes titulares, 

— Mas você ainda pretende contratar 
nôvo goleiro? 

— Na verdade, estamos procurando um 
outro goleiro, Mas talvez o assunto fique 
para a próxima temporada, já que temos 
Marco Aurélio, Renato e o jovem Walcknser, 
todoz elementos de muito boa categoria 
técnics. 

BOM PLANTEL 

— Aliãs — comentou Bria —, o Fla- 
mengo pode ficar tranquilo para êste cam- 
peonato. Estamos com um bom plantel, com 
chance de disputar, em pé de igualdade, 
cum qs demais concorrentes, o título de 
campeão da cidade. A reformulação que 
fizemos no plantel e a noya mentalidade 
que o jogudor carioca setá ganhando, são 
tatôres positivos para a tranquilidade de 
todos. 

— Realmente — prosseguiu —, esta- 
mos bem servidos para todos os setores e 
temos uma rapaziada nova que, ou muito 
me engano, ou em breve estará sendo es- 
trêla de primeira grandeza no futebol ca- 
rioca e, possivelmente, do Brasil 


REYES ACERTA 


O paraguaio Reyes terá amanhã um en- 
contro definitivo com o gr, Gunar Gorans- 
son, para acertar tudo e assinar q seu pri- 
meiro contrato com o Flamengo. Os enten- 
dimentos havidos ontem concluíram a par- 
te com o Atlético de Madrid e o jogador, 
desde que aqui ficou, mostra-se interassa- 
do em facilitar y mais possível para ficar; 
na Gávea, pois conhece Bria e vê no Fla- 
mengo uma equipe capaz de o projetar no 
futebol continental, 

Reyes, cuja estréia o Flamengo anuncia 
como certa para a noite de têrça-feira, con- 
tra o Atlético de Madrid, seu antigo clube, 
vem treinando diariamente na Gávea, Te- 
velando uma disposição e técnica que vem 
entusiunsmando os próprios jogadores do 
Flamengo. 


PRIMEIRO PAREO 


1º — Suvenir, O, Cardoso 

2 — Alânia, F. Estêves 
Vencedor: (3) NCrS 0,36. 

Dupla: (24) NCr$ 0,25. Pla- 

cês: (3) NC!S 015 e (6) 

NCrs 0,1, 


SEGUNDO PAREO 


1º — Corcel, J, Portilho 

2 — Feiticeiro, C. A, Sousa 
Vencedor; (7) NCrsS 0,29, 

Dupla: (14) NCr$ 0,24, Pla- 

cês: (7) NCr$ 018 e (1) 

NCrS 0,14, 


TERCEIRO PÁREO 


Gonzalez 


to, Contra o Botafogo, o técnico acha que Wilton suiu-se 


muito bem. 1º — Di, A. Machado 
SADI 2? — Frusal, J, Santana 
Vencedor: (5) NCrS 0,28. 
Confirmando o que noticiamos ontem, o presidente Dupla: (23) NCr$ 0,62. Pla- 
Luis Murgel aguarda resposta do telegrama que passou no Cês: (5) NCrS 023 e (3) 
presidente Efraim Pinheiro Cabral, oferecendo NCrs 200 NC 0,32, 


mil à vista pelo passe de Sadi, Essa resposta sômente che- 


gará, amanhã, pois os dirigentes colorados vão se reunir 


para decidir. 


Hoje pela manhã, os profissionais tricolores se apresen- 
tam para individual, sob às ordens de Geraldo Cunha, 


Baiano vê Hoje 
Atlético Madrid em coriciro 


nicipio, 


diante do Flamengo, partida 


juvenil 
jogos serão 


nhã, teremos 


Alfredo da Mota, do Galician, pediu demissão. Posteriormen- 


te, os dirigentes resolveram entregar a direção do combina- 
do a Sotero Monteiro e Alfredo da Mota resolveu aceitar 
os apélos recebidos pura não sair, se bem que criticou bas- 
tante a atitude do presidente de seu clube, 

Os baianos estão se preparando bem e Sotero Montei- 
ro, que é treinador do Botafogo, já delineou a equipe que 


iniciará a partida, enquanto 
pital desde quinta-feira, 


Combinado Baiano com 
Dario ou Pepeu, Nelinho e 
Garzani; Nélson, 


Pratas» e será disputado no se- 
gundo semestre de 68, de ncór- 
do com o nôóvo calendário 
da CBD, 

Informou que entretanto, ts- 
tes pedidos não poderão ser 
aceitos, uma vez que depois 
de um estudo sério, chegou a 
conclusão que não & possivel 
a entrada de qualquer outro 


Estado, uma ver que q «Ro 


a noitinha, 
grandes homenagens, coquetéis na Federação, etc., nlém do 
carinho da colônia espanhola, muito grande neste Estado. 


EQUIPES ESCALADAS 


Paulo Mata, 
Atlético de Madrid com Rodri, Rivilla, Griffa. Jayo e Ca- 
leja; Glaria e Adelardo; Ufarte, Luiz, Garate e Collar. 


FALCÃO EXIGE QUE ROBERTÃO FIQUE 


go x 
Dia 


os espanhóis estão nesta ca- 
tendo sido alvo de 


go, 


Adilson ou Jurandir. Breno, "as, o juvenil 
Toinho; Ailton e Enaldo ou campeão 
Carlinhos e Canhoteiro. SANTA 


Cordeiro FC, 


Juvenil do 
FLA Dia 15 


Um grande programa espor- 
tivo [oi elaborado pelo Cordei. 
PC, da cidade fluminense 
do mesmo nome, nos festejos 
em honra da Padroeira do mu- 
começando hoje com 
o Torneio, Início do certams 
intermunicipal, cujos 
estes; 
dim x Cordeiro; Cantagalo x 
Flamenguinho; seguindo-se 08 
perdedores e vencedores, Ama- 
América FC x 
Pósto de Monta FC, na pre- 
liminar e na principal, Fribur= 
Cordeiro, de 
15, na preliminar, 
manhã, Esperança x Cordeiro, 
Infanto-juvenil e no Jjôgo de 
fundo, Veteranos do Flamen- 
do Rio, x Veteranos do 
Cordeiro. A tarde, às 15 ho- 
do Flamengo, 
carloça de 67, en- 
o time titular do 


COMO É 


QUARTO PAREO 


1º — Fairvá, F. Estéves 
2 — Urajana, M, Carvalho 


Vencedor: (B) NCr$ 0,60. 
Dupla: (14) NCr$ 0,31. Pia- 
cês: (B) NCr$ 026 e (1) 
NCrs 0,17, 


QUINTO PAREO 
1º — Don Cláudio, J, Pinto 


2? — Platter, S. M. Cruz 
Vencedor: (3) NCrS 0,43. 


Bom Jar- 


tados 


juvenis. 
pela 


lhos e aprontos 


Resultado das Corridas de Ontem 


TURFE DE PRIMEIRA N 
NOVA RÁDIO MUNDIAL 


COM A MAIOR EQUIPE DO RÁDIO E 
BRASILEIRO: y 


* GERALDO — Apresentador 


* LUIZ REIS — “Flashs” de reportagem E 
* SÉRGIO LUIZ — 


* GIL MUNIZ VIANA e OSCAR 
GRIFTHS — Comentários dos trab? 


* EMANOEL GUIMARÃES — Not 
ciário dos bastidores. 


— As 18h45m, nas segundas, têrças, qui” 
tas e sábados; nas quintas, sábados e & 
mingos, cobertura completa dos páref E 


bertãor ainda não se definiu 
como Torneio Nacional. 

FICA COMO ESTA 
O deputado, presidente da Fe- 
deração Paulista, afirmou que 
enão som contra ninguém», 
mas o resultudo do primeiro 
certame não é ainda definiti- 
vo. Tulvez, o minis acertado 
seja ngunrdar mais um Tor 
ne Roberto Gomes Pedrosa 


f 


com os 15 clubes do ano pas- 
sado e al, quem sube, as col 
sus miniem de figura e clubes 


de outros Estados poderão 
participar Na verdade, jus 
tfica-se qu interrogação, Ante 
quando, em certos pontos, has 
verá interêsse e enpacidade 
de arreendação? Até quando, 


no Maracanã e Prenemby, 





disputados na Gávea. 
“ UM “SHOW” DE TURFE, Ná 


NOVA RÁDIO MUNDIAL 


PRA-3 — 860 khz 


Arléti 
Atletico e 

À P s 
“Mi cad, 

Ineirao 

BELO HORIZONTE, — my, k À 
de segunda-feira que esta é 
piteal e todo 9 Estndy vibram 
nervosamente com: 4 partida 
Atlético e América, Quo ze 
jogada hoje à tarde np Minek 
rão, com renda eslenlada é 


mais de 100 mil cruzeiros na 
vos. Enquanto o Ati 


E 


& 
nm E 
Y 
R 


Pap Dye 


ico é Ih 
der isolado do 
sero pontos, 


Certame tom 




























o América ocupa Po 
DM bi 


] 
k 
sózinho a segunda colocas ER 
com 2 pontos perdllos, sony ! 


que à importância da para À 
fêz com que a Poierução 3 À 
nelra solicitasse 
cas para o 
que no trio designado, um eh 
sorteúdo momentos antes q ja 
cotélo. 

O ATLETICO com 
Humberto, Vande: 
Décio Teixeira, 
Amaury; Bulio. Laãocy py 
ou Ronaldo e Tião, O Amb 
en com Gilberto. Geralim, E: 


AGE Tosa 


iMizea ento 
encontro, Ecnida 


Holiy, 
Grapiça ra 

Á, 

Vandertey 


PO PCI CIPIÇÃE SI 


AA mA ag 


Oniô, Cafô e Zé Horw; cn 
quinho e Dirceu Alves: 
Carlos, Silvestre Samuel 4 
Caldeira, Não se confirm 
portanto à estréin de Cury ER) 
Pedro. R 
Nos demais jogos do cm s ; 
peonato vamos ter Fortuig q DRA 
Araxá, em  Formige coma | , 


equipe araxaense hem nro con 
tame, Uberlândia e Valerio DR 
ce em Uberlândia, com o qua [UR 
dro do triânguin 
campeonato e em; 
Uberaba e Usina, os dois: 
mes com alguns resultaos ex 
presstvoa mas derrotes tau É 
bém inesperadas. ! y 


útivoso date 


Uberata, 


tuo a a 


CAE pq, 


Dupla; (23) NCrS 04. Pla 
cês: (3) NCrS 018 cd 
NCr$S 0,14, 

SEXTO PAREO 


1º — Dama Carioca, d, Gil 
2?” — Ganja, M, Silva 
Vencedor: (1) NCr* 08, 


Dupla: (12) NCr$ 0,55, Pl 
cês: (1) NCrS 03% e db 
NCr$ 0,32, 


SÉTIMO PAREO 


1º — True Vamp, d, Portílto | 
W — Kirinéa, R. Carmo 
Vencedor: (3) NCtS 18] 
Dupla: (13) NCrS 0,35, PI 
cês: (3) NCrs 032 e ni) 
NCrs 0,39. 


OITAVO PAREO 


t* — Lucky, J. Gil 

2 — Atenon, O, Cardosa 
Vencedor; (3) NCrS 0% | 

Dupla: (22) NOS 44, PB 

cês: (3) NCrS 0% e 

NCr$ 1,0. 


NONO PAREO 


1º — Folgadão, J. Machait |) 
2” — Mambrum, M, Silva 

Vencedor: (1) NCIS Gli 
Dupla: (14) NCrS 0,22. Pi 8 
cês: (1) NCrS 012 e NAM 
NCrs 0,18. a 

Movimento geral de apo p 
tas: NCr$ d4T.B0T MA, ; 
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EDUCAÇÃO, 
DESENVOLVIMENTO 
& PRODUTIVIDADE : 





Turismo no Brasil 


A. Nogueira de Faria 
Pres. da ABTA 








A(UITO se tem escrito sóbre turismo; em muitos veículos 
M qe comunicações sempre existe algo, todavia na maijo- 
ja das VÉZES focalizando aspectos setoriais e esperando 
guia solução purcial, como se elas pudessem ser posterior- 
mente integradas. Raras vêzes O turismo é, no Brasil, 
estudado € enfocado sob um aspecto global, 

“0 primeiro grande passo para a organização do tu- 
rismo no Brasil foi através do dec. nº 534, de 23 de ja- 
neiro de 1962, criando a Divisão de Turismo e Certames 
do Ministerio da Indústria e Comércio e em 2 de feve- 
reiro do mesmo ano foi nomeada seu primeiro diretor 
gra. Lucy Bloch. ; 

Inicialmente foi feito um levantamento da estrutura 
do turismo em diversos países, principalmente Israel, 
França, Jália, tendo sido constatados os diversos aiste- 
mas de entrada, da * renda invisivel” que alimenta muitas 
nacões, especialmente o México e a Espanha. . 

A seguir foi feita a estruturação do órgão, conside- 
renio especialmente as ampliações, partindo de um núcleo 
pivio que pudesse transformar-se num organismo capaz 
no cerreer divisas, como fazem a Itália, a Inglaterra, q 
México » o Japão, iniciando-se o trabalho com q aperfei- 
conmentu do Calendário Turístico Nacional, elaborado em 
not com a classificação, nos moldes internacionais, dos 
portis, motéis e restaurantes em locais de interêsse tu- 
PISUCO, 

Lim 1961, à Diretorla da Divisão de Turismo e Cer- 
fumos propõe a criação do Instituto Brasileiro de Turis- 
mo — IBRATUR, com “as atividades do govêrno federal 
consernentos ao turismo, bem como coordenar sua ação 
com as dos governos dos Estados, Distrito Federal, 'Ter- 
ritórios, Municipios e organizações nacionais ou interna- 
clonais específicas ou afins do turismo, mediante acôr- 
dor, convénios, autorizações e concesaões”, 

Posteriormente o govêrno, através do decreto-lei nº 
55. de 18 de novembro de 1966, criou a Emprêsa Brasi- 
joia de Turisom — EMBRATUR, instituindo uma em- 
présa pública na qual 100% do capital pertence à União, 
pum montante inicial de 50 bilhões de cruzeiros, integra- 
lado em parcelas anuais de 10 bilhões de cruzeiros em 
cinco anos, A lei determina que apenas 25% de seu orça- 
mento sejy dedicado a despesas administrativas e seu 
wzson) seja regido pela Consolidação das Leis do Tra- 
gli 


A EMBRATUR é embasada por um sistema de in- 


r 


esntivos lisenis, especialmente isenção de Impósto de Ren- 
co até DOS; do devido, na construção, ampliação e remo- 
prução de hoteis, Para que se tenha idéia do custo de 
wo hotel, moderno, basta lembrar que o Leme Palace 
Hu] custóu mais de 2 bilhões de cruzeiros ao grupo Be- 
posa do Melo, e o Hotel Glória gastou cêrca de um bilhão 
ne cruzeiros para construir 300 novas acomodações, 

4 diveção da EMBRATUR é através de um presi- 
dente, nomeado pelo presidente da República por indl- 
cação do ministro da Indústria e Comércio, e dois dire- 
tores, com qu mandato de 4 anos, Existe também o Con- 


esti Nacional de Turismo, integrado por oito membros, 
presidido pele ministro da Indústria e Comércio, com 
funcões normativas e fiscalizadoras, 

Segundo a União Internacional dos Organismos Ofi- 
elnto de Turismo, o turismo internacional ultrapassou em 
Je! q mais de 100 milhões de pessoas, registrando um 
enmento de 11% sôbre 1963, quando foi de 98,800.000 e 
ei 1862 do 51,400,000, com incremento de 12 e 8% respec- 
Uvamento, movimentando cêrca de: 10 bilhões .de dólares 
é sssim distribuidos: 73% visitou a Europa; 18% a Amé- 
reu do Norte; 3,0% a América do Sul; 25% à Ásia e 
Avtrália e 16% a África, 

O: ievuntamentos determinados pela ex-diretora de 
Torismo « Certames, revelam que em 1965 o Brasil rece- 
hou 84.205 turistas, sendo distribuídos pelas seguintes na- 
conalikados: 1º) norte-americanos, 24,532: 2º) argentinos, 
17.800; 3º4 alemães, 4,080; 4º) italianos, 3.577, e 5º) fran- 


ríses, 8.476 e outros; estimando-se: que em média perma- 
neem 15 dins no Brasil, gastando cêrea de 30 dólares 
por óly, temos uma receita apreciável, embora os cálculos 


meix otimistas da Secretaria de Turismo da Guanabara 
emem em 69 dólares diários. . 

- Ns outras nações já estruturam o sistema de tu- 
remo de forma a lorná-lo uma efetiva fonte de divisas. 
Fur 1900 a Associação Britânica de Viagem informou que 
+ rmde no ano anterior foi de 220 milhões de libras, in- 
rinindo as despesas indiretas, Em 1961 entraram 13,000 
tiristas por dia, na Inglaterra, formando a primeira fonte 
Ki divisas como demonstramos a seguir: 1º — 'Turjamo 
2 500.000 libras; 2º — Maquinaria, 47.800,000; 3º — Uis- 
(Conclul na 2º página) 





DINHEIRO PARADO 


VAPORA 


DINHEIRO APLICADO 


REVIGORA 





aplicar dinheiro em 
letras imobiliárias 
ia LETRA S.A. quer dizer: 


RENTABILIDADE: 8% + correção monetária 
Pagos em dinheiro isento do Impôsto de. renda 


LIQUIDEZ: total 


SEGURANÇA: garantida pelo BNH 
pelo capital de LETRA S.A. aplicado em 
hipotecas de imóveis. 


E MAIS: 
RECOMPRA SEM QUALQUER DESCONTO 


à letra imobiliária da LETRA S.A. 
º melhor que imóvel. 


LETRA S.A. 


Cródito, Financiamento q Investimento 
Autorização do Banco Central 229/65 
Inscrição no BNH n.º 14 

RUA DA ASSEMBLÉIA, 40-B 
Tels: 3231-1559 e 21-1545 


4 Organização do | 





PARA tratar de assuntos referentes ao Convênio 

Internacional do Café, cuja vigência terminará 
no dia 30 de setembro de 1968, reuniu-se nesta ci- 
dade o Conselho Diretor do Bureau Pan-Americano 
do Café. As reuniões que se realizaram em Wall 
Street, sede daquele organismo, contaram com a 
presença de quinze países latino-americanos pro- 
dutores de café: Brasil, Colômbia, México, Venezue- 
la, Equador, Guatemala, Costa Rica, Cuba, Panamá, 
Nicarágua, Honduras, Haiti, El Salvador e Repúbli- 
ca Dominicana, que representam mais de 70% da 
exportação mundial de café. 

O Conselho Diretor foi convocado em conse- 
quência da reunião informal levada a efeito em 
Londres pelo Conselho Diretor do Convênio Inter- 
nacional do Café, e ainda como resultado dos acôr- 
dos adotados em Punta del Leste, no comêço dêste 
ano, pelos presidentes de Estado que concordaram 
com a prorrogação daquele convênio. 

Os temas de mais importância discutidos nas 
reuniões do Bureau Pan-Americano do Café foram 
os seguintes: ] 

a) regulamentação das quotas de exportação, 
inclusive quotas básidas! b) sistema de seletividade 
para suprimento do mercado; c) anexo B, aquele re- 
ferente aos países de baixo consumo e não sujeitos 
a quotas; d) medidas para contrôle de exportação; 
e) medidas para contrôle de produção, inclusive 
metas de produção; £) política de estoques; pg) fundo 


de diversificação; h) medidas de incremento para o 
consumo, inclusive eliminação dos obstáculos ao co- 
mércio do café; i) promoção mundial do café; j) 
padrões de qualidade para exportação. 

O Conselho Diretor do Buréau Pan-Americano 
do Café aprovou uma série de importantes decisões: 

1 — Oposição à continuação do sistema de se- 
letividade. 2 — Reafirmar oposição aos sistemas 
preferenciais ou discriminatórios adotádos-pela Co- 
munidade Econômica Britânica com relação a de- 
terminados países produtores de café. 3 — Afirma- 
ção de que as tarifas preferenciais são incompatíveis 
com o Convênio Internacional do Café, e que a pror- 
rogação, renegociação ou emenda não devem, ne- 
cessãriamente, implicar na elimação das referidas 
tarifas preferênciais. 4 — Afirmação da não confor- 
midade com os excessivos impostos que incidem 
sôbre o consumo de café em alguns países impor- 
tadores, e do propósito de conseguir a eliminação 
de tais impostos, uma vez que os mesmos significam 
sério obstáculo ao incremento do consumo de café. 
5 — Afirmação de que a prorrogação, renegociação 
ou emenda do Convênio devem estar intimamente 
relacionadas com a adoção de uma política mundial 


de café que vise alcançar um equilíbrio entre a pro- 


dução e o consumo, Êsse equiíbrio deve ser conse- 
guido através dos seguintes caminhos: a) a adoção 
de políticas internas dos países produtores no sen- 
tido de regular a produção de todos os tipos e 





| O Equilíbrio Entre 


- Produção e Consumo : 


, 


qualidades de café; b) fixação de metas de produ- 
ção baseadas nas quotas a serem estabelecidas para 
o periodo que se iniciará a 1 de outubro de 1968; 
c) criação de um Fundo Internacional de Diversifi= 
cação constituido de contribuições de países im- 
portantes, sendo o objetivo do Fundo Internacional 
facilitar a execução das políticas internas de café 
compativeis com a finalidade do Convênio; d) ados 
ção de normas apropriadas quanto à qualidade do 
café em grão, do café torrado e do café solúvel, de 
sorte que a preparação da bebida sirva efetivamens 
te na promoção do incremento do consumo do café. 
6 — Recomendar que se conserve o Anexo B, rela» 
tivo aos mercados novos, 7 — Recomendar o aper= 
feiçoamento dos atuais mecanismos de contrôle do 
sistema de quotas e de importações é propiciar a 
adoção de mótodos de contrôle por parte do Conse- 
lho durante o tempo que seja necessário e não 
sômente durante um ano cafeeiro, 8 — Recomendar 
a revisão dos dispositivos sôbre os certificados de 
origem e de reexportação, para que sejam elimina- 
das as infiltrações — café turista — que o atual 
Convênio não pôde impedir, e buscar a coóperação 
efetiva dos membros importadores para êsse assun= 
to. 9 — Recomendar para que seja apoiada & res 
visão equitativa das quotas básicas de exportação, 
pela importância que as mesmas representam na 
prorrogação, renegociação ou emenda do Conselho 
Internacional do Café. 
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Correspondência para êste Suplemento — PERICLES NEIVA — Rua Riachuelo, 114-116 — 
6º andar — Rio 13 e 14 de Agósto de 1967. 
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Pório de São Francisco 


Deve Ser Reaparelhado | 


Ac passar pela cidade de 
Iajal, o ministro Andreazza 
recebeu memorial da ÀAsso- 
ciação Comercial e Industrial 
reivindicando, entre outras 
coisas, a dragagem da barra 
e bacia de evolução do pôr- 
to, além de outros investimen- 
tos portuários dos quais de- 
pende o desenvolvimento da- 
quela região, 

Nada temos a opor quanto 
aos reckgmos do povo do vale 
do Itajaí, muito justos, aliás. 
O que está merecendo o noa- 
so reparo, entretanto, é exa- 
tamente o fato de que o do- 
cumento apresenta aquêle 
pôrio como sendo o escoadou- 
ro natural do Estado de San- 
ta Catarina, dando a enten- 
der que não existe a área de 
Joinville com seu pórto natu- 
ral, que é o magnífico pório 
de São Francisco do Sul, ou 
que não existe o pórto de Im- 
bituba e Laguna e mesmo o 
de Florianópolis. 

Não padece dúvida de que 
Santa Catarina começa a pa- 
gar alto prêço por ser dota- 
da de um grande litoral, onde 
se espalham tantos ancora- 
douros e balas, provocando 
daí compelições e atrilos de 
economia regional, pois sua 
variada e difusa produtivida- 
de não consegue reunir, num 
só pório, o volume de sua 
produção exportável, sem 
criar situação de prejuízo pa- 
ra êste ou aquêle, 

No caso catarinense, já 
existe como pórto natural o 
de São Francisco do Sul, que 
conta com ampla e profunda 
bata, na zona norte daquele 
Estado. Liga-se. co sistema 
econômico de Joinville, que é, 





O BENEVAL DE OLIVEIRA 


MA comissão de técnicos do Ministério de Transportes tendo à frente o ministro Mário 
Andreazza acaba de percorrer o litoral de Santa Catarina, examinando a situação atual 
cios portos catarinenses. Iniciativa oportuna, sem dúvida, agora que o govêrno foderal cuida 
aceriadamente de dar maior êníase aos transportes marítimos «até então preteridos pela 
maior intensidade do Irálego rodoviário, y 


inegúveimente, a área ds 
atração regional, subindo pa- 
ra São Bento e os demais 
municípios do norte do Esta- 
do, que também se voltam pa» 
ra Curitiba, sua capital na- 
tural., 

A rigor, Itajai, é o escoa- 
douro da zona agora indus- 
trial do vale do Itajaí, onde 
pontilham Blumenau, Brusque, 
Rio .do Sul e outras comunas 
menores, Não se trata de um 
pórto natural, exigindo, por 
isso mesmo, vullosas despesas 
da União para mantê-lo, até 
certo ponto justificável. Mas 
não será compreensível que 
tal politica persista, agora, 
com a conclusão da rodovia 
federal litorânea que põe em 
contato os municípios do vale 
do ltajaí com a área portuá- 
ria de Joinvile, e possivelmen- 
te, com a projetada conexá: 
da ferrovia Santa Catarina 
com a Rêde de Viação Para» 
ná —- Santa Catarina, 

Estranhamente, no Brasil 
há o péssimo hábito de nú 
se aproveilar os recursos 1a- 
turais que possui, No casu é 
o Pórto de São Francisco 02 
Sul, um dos melhores portos 
brasileiros, que dá tranquic a 
navios de alta tonelagera, tan- 
to na preamar como nq baixa- 
mar. Infelizmente, governos 
ineptos e regionalistas daque- 
le Estado, abandonaram aque- 
le pório, que, no passado, 
constituiu c maior tone de 
re: da do Estado de Su.ta Ca- 
tarina, «' *empo em que a 
e:va mute e a madeira cont» 
tituium a principal nnte de 
expxiteção -a região 

De sort que inverter ollis- 
simos acma: para " Iguna 


barra e a bacia de evolução 
do cana! fluvial de lrc;uá, 
bem <cm. relizar invesmor- 
tos desne.. esários, pare «-nos 
uma ctmusia, em detrrsento 
do párto de São Francisco do 
Sul, i4:9:e 
nação, 

No pé em que estão cs 
coisas, cabe aos francisquen- 
ses unirem-se aos joinvilenses 
no sentido da delesa de sua 
economia regional, con a fu- 
são dos dois municípina, ficon-= 
do o de São Franciscó also - 
vido pelo de Joinville, quo 
também absorveria o de Ara- 
quarf, sem nenhuma expres- 
são econômica, 

O retôrço da economia no 
norte catorinense constilu 
uma necessidade imperiosa. 
Trata-se de uma área geográ- 
fica definida e que humana- 
mente já se volta para o Pa- 
raná, já que éste Estado iem 
maiores vanlagens econômi- 
cas e financeiras para dar és 
suas populações do que o pró- 
prio Estado de Santa Catari- 
na, sempre dominado pelo po- 
derio econômico e político do 
eixo Itajaí-Florianópolis. 

Para a sobrevivência de 
São Francisco do Sul como 
pórto não vemos, no momen- 
to, outra alternativa a não ser 
esta: ou se incorpora ao mu- 
nicípio de Joinville, ou então 
passa a órbita do Estado do 
Paraná, conjuntamente com o 
município de Garuva. Se não 
fizer isso, desaparecerá muito 
breve como expressão eco- 
nômica, podendo ficar, ape- 
nas, como cidade relíquia, in- 
corporada ao Patrimônio His- 
tórico. E é isso que se deve 
evitar, y 


ESTRATÉGIA MUNDIAL 
PARA O DESENVOLVIMENTO 


A OPERAÇÃO econômica e social do mundo 
examinada nas ses- 


foi recentemente 


O JUIN FERCSEY 


problemas, é necessário preparar uma estra- 
tégia mundial para o desenvolvimento, com, 


de melhor des'i- 


sões do Conselho Econômico e Social da 
ONU, em Genebra. Entre outros temas im- 
portantes, considerou-se a urgente necessida- 
de de uma estratégia mundial para o de- 
senvolvimento. Vários oradores referlram-se 
aos requisitos da execução de planos nacio- 
nais de fomento econômico e social, desta- 
cando os bons resultados que muito depen- 
dem dos próprios países em vias de desen- 
volvimento, os quais devem proceder de ma- 
neira tal a conseguir profundas modifica- 
ções estruturais. O planejamento regional tem 
seus méritos — disseram vários observado- 
res — não obstante, a Integração das eco- 
nomias nacionuis em programas regionais 
tombém contém perigos. Considerando estes 


a finalidade de acelerar o crescimento eco- 
nômico nos paises em desenvolvimento. 

Outro tema debatido foi a ajuda ali- 
mentar. O flagelo da fome ameaça várias 
regiões do mundo, Para solucionar a longo 
prazo & escassez de alimentos, deve-se aumen- 
tar, forçosamente, a produção agrícola em 
todos os continentes, e, particularmente, nos 
países em desenvolvimento. A assistência bi- 
lateral pode remediar a situação, em alguns 
ensos, provisóriamente, porém, a coordenação 
do programa mundial de ajuda alimentária 
devia estar a cargo de um órgão multilate- 
ral, com a finalidade de apagar as manchas 
de fome no Globo, 

(Conclui nã 2º página) 





DEBATES & CONFRONTOS — (3) 


ORIGENS DA FORMAÇÃO 
TECNOLÓGICA NO BRASIL 


O HUMBERTO BASTOS 


(Presidente do Centro de Cultura Econômica) 


A VERDADE é que nem o Govêérno nem « 


iniciativa privada se convenceram rápi-: 


da e decididamente da necessidade de rea- 
lizar substanciais pré-investimentos nessa 
preparação básica, a educação tecnológica, 
que quase continuava dominada pela teolá- 
gica; Os nossog- estadistas permaneciam, na 
gua maioria, mais preocupados em posar para 
a posteridade do que cuidar de nossa pros- 
peridade. O processo de desenvolvimento, 
já perfeitamente identificável, encontraria, 
désse modo, obstáculo terrível, que seria su- 
prido, em parte, pela colaboração de técni- 
cos estrangeiros e alguns 'devotados nacio- 
nais como G, Mollinari, F. J. Mattei, F, A. 
Brotero, A. Pereira de Castro, C.E. Nabuco, 
F. de Moura, Miguez de Melo, Ferraz Velo- 
so, Paulo Sá e muitos outros, reunidos nos 
dois Institutos, do Rio e de São Paulo, que de- 
sempenharam uma função importantíssima e 
pioneira, principalmente na vitória sôbre a ro- 
tina, q descrença, o empirismo. 


ÍNDICES DE TENDÊNCIAS 


Ainda hoje, como é do conhecimento ge- 
ral, nós nos ressentimos dêsse lento progres- 
so tecnológico, da preparação de especialis- 
ta, quer no setor agrícola, quer industrial. 
Não desejo, evidentemente, fazer uma critica 
aos nossos institutos tecnológicos, dos quais 
se salvam poucos pela sua organização e con- 
tinuidade de trabalho, nem tampouco entrar 
em minúcias sôbre as nossas escolas de 
agronomia, cujo padrão de ensino e instala- 
ção são inalucis e lamentáveis em inúmeros 
casos. Preferiria lixar mais o interêsse social 
pelas matérias da produção científica ligada 
ao desenvolvimento, 

Alguns dados disponíveis revelam o se- 
quinte: a) no fim do primeiro mês letivo de 
1961 existiam no Brasil, nos setôres de gra- 
duação e pós-graduação, 10 cursos de agro- 
nomia; 91 de engenharia, sendo que dêstes, 
70 funcionam em Pernambuco, Minas Gerais, 
Guanabara, São Paulo e Rio Grande do Sul; 
4 de química industrial; 8 de veterinária; 
b) os alunos matriculados nos referidos cursos 
eram, 2.165 em agronomia, sendo que mais da 
metade, ou sejam, 1422, encontravam-se em 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e 
Rio Grande do Sul; 11.500 em engenharia, 
sendo 9 mil em Pernambuco, Minas Gerais, 
Guanabara, São Paulo e Rio Grande do Sul; 
em química industrial, 201; em veterinária, 
833; c) o registro de diplomas aos Ministérios 
da Agricultura e da Educação e Cultura em 
1960 teve o seguinte comportamento: enge- 
nheiro-agrônomo, 280; veterinário, 162; técni- 
co em horticultura, 156; técnico em mecânica 
agrícola, 36; técnico em pecuária, 30; en- 
genharia, 2117; técnico em instalações elétri- 
cas, 83; em mecânica de precisão, 10; em 
químico especializado, 116; eletrotécnico, 100. 

Poder-se-ia resumir esta série de iniorma- 
ções de registro de diplomas com os se- 
quintas access estelfatic e. ne setor ogro 
pecuário, 1,182; no setor industrial, 2.471; no 
setor comercial, 15.944, São números êsses 
que procuram oferecer apenas uma idéia ge- 
ral do interêsse que despertam os setôres es- 
pecializados de ensino, Evidentemente que 
quase nada teríamos alcançado na produção 
industrial se dependêssemos dêsses diplomas 
de produção científica. E aí entra a grande 
capacidade de improvisação do brasileiro e 
a contribuição de técnicos estrangeiros que 
fazem com que num país onde existem ape- 
nas 17 técnicos registrados em mecânica de 
automóvel exista uma indústria automobilia- 
tica em continuada expansão ou que num 
país principalmente agrícola ou predominante- 
mente agrícola em têrmos de comércio exto: 
rior existam apenas 18 cursos de agronomia 
e veterinária de graduação e pós-graduação. 

As entidades privadas vêm desenvolven- 
do algum esfôrço no sentido de suprir essas 
Geficiências, relativamente à preparação de 


quadros de engenheiros e operários, mas o * 


deficit de mão-de-obra especializada está mui- 
to longe de ser coberio. Toma-se urgente 
uma eção ampla e conjunta do Govôrne e 
don particllares, é 


* 


ESTAMOS ENGATINHANDO 


O pemorama que está delineado não & 
dos mais promissores nesse setor da prepa- 
ração teénológica e os eslorços detpendidos 


pela tradicional Escola de Minas de Ouro, 


Prêto não se desdobraram no grau dessjado 
e dá acôrdo com q intensidade dé nosso ritma 
de crescimento industrial, Os espaços técni- 


cosa serem qualitativa e quantitativamente" 


ocupados são cada vez maiores. À êsse T9s- 
peito há depoimentos do General Edmundo 
Macedo Soares e Silva e dos srs. Roberto Jafet 
e Fróis de Abreu altamente significativos, rq- 
lativamente ao campo da siderurgia e meta- 
lurgia À 

“Não há muito tempo, escrevia o prof. Fróis 
de Abreu: «Atualmente, quando alguém pre- 
cisa de um esclarecimento técnico no campo 
metalúrgico, só dispõe de reduzidíssimo nú- 
mero de técnicos do Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas em São Paulo, do Instituto Na- 
cional do Rio, que possui microscópios teles 
gráticos, máquinas para ensaios de dureza, 
fórnos para tratamento térmico etc, As usi- 
nas siderúrgicas que possuem laboratórios 
de contrôle, como a Companhia Siderúrgica 
Nacional, a Belgo Mineira, a Acesita, a Aço 
Vilares, etc., só podem atender às próprias 
necessidades», 

No terreno da química, nota-se sensivel 
progresso, principalmente da química indus- 
trial. Saliente-se, entretanto, que, sômente « 
partir dos últimos anos as iniciativas do Go- 
vêrno Epilácio Pessoa foram se ampliando. 
O que havia de mais significativo e rático fol 
aplicado por especialistas estrandêiros que, 
por sua vez, estimularam o estudo da maté- 
ria no Brasil. Hoje, apesar de insulicientemen- 
te aparelhados, os estabelecimentos de São 
Paulo; Curitiba, Pórto Alegre, Rio de Janeiro 
vêm desempenhando um papel importante, 

Em livro anterior («A Conquista Siderúre 
gica no Brasil») procurei focalizar os estorços 
pioneiros de vários brasileiros que se dedi- 
caram aos estudos geológicos no Brasil, já 
com um conceito bastante nítido de uma polf- 
tica de aproveitamento dos recursos minerais. 
Mesmo assim, a estimativa que se faz, caraças 
às mais recentes iniciativas governamentais, 
é de que existe apenas uma disponibilidade 
de 100 geólogos anualmente, 2 

No setor mais moderno da energia nuclear 
está havendo um expressivo interêsse de 
parte de estudantes brasileiros, embora nu- 
mêricamente inferior ao quo se verifica em 
outros países. De qualquer forma podemos 
contar nesse ano (1962) com cérca de 80 téc- 
nicos fazendo curso de pós-graduação (enge- 
nharia nuclear) no Instituto de Enórgia Atômi- 
ca (São Paulo), Instituto de Pesquisas Radioa- 
tivas (Belo Horizonte), Escol« Politécnica do 
Rio e Escola Técnica do Exército, De modo 


| geral, poderemos fixar em pouco mais de 200 


o número dos que estão fazendo cursos de 
ciências nucleares. 

Infelizmente, no campo das pesquisas tt- 
gicas, notadamente, que serviram ds buse no 
mundo para a maior contribuição ao apertei- 
goamento da matemática e da mecânica, es- 


“tamos ainda em nível pouco elogiável, 


Curtas são às nossas conquistes nc setor 
dos átomos em função dos estudos de Thon= 
son, de um Ruthefcrd ou de um Sommerfeld. 
Estamos dando os primeiros passos na srea 
da química principalmente aplicada às cons 
quistas industriais como perfumes, fibras, hor 
mônios, fertilizantes, plásticos etc., e pouco 
temos efetuado com a físico-química; os enor= 
mes progressos da física com o eletro-magne- 
tismo, ondas hertzianas, ultra-sons e outros 
que resultaram em televisão, célulc fotelétri- 
ca, novas lámpadas, radar, microscópio ele- 
trênico ainda estão muito reduzidos a reros 
estudiosos. E entretanto, sabe-se muito bem — 
e quem procura desconhecer patsa a ser 
aquêle. «cérebro obtuso» de que nos falava 
Burlamaqui — que sem êsse constante aper- 
feiçoamento técnico-científico, sem ésses pero 
nos pré-investimentos, não será possível atime 
gir a um Índice de desenvolvimento seguro e 


- de raízes sólidas, 


(Conclul na 2* página) 
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INDÚSTRIA CARIOCA FIKA POSIÇÃO | 


SÓBRE A ZONA FRANCA DE MANAUS 


A INSTITUIÇÃO, da Zona Franca, de 

Manáus, pelo govérno anterior, faz 
parte de um conjunto de medidas que 
pos últimos anos foram tomadas pela 
União, com o propósito de estimular 
o progresso de regiões que se encon- 
tram em posição desfavorável, no que 
diz respeito ao desenvolvimento eco- 
nômico, em relação go Centro-Sul do 
País. Colocada no mesmo nível da or- 
ganização da SUDAM, embora atingin- 


do a uma área restrita, de dez mi) 
quilômetros quadrados, caracteriza-se 


CRITICAS SÃO JUSTAS 


Na opinião do presidente da 
FIEGA-CIRJ, as isenções con- 
cedidas à Zona Franca «ão 
por demais amplas. Pelo pôr- 


seus 


mércio e a indústria daquela 
região passassen a exigir de 
ornecedores, 
mente do Sul, a remessa de 
mercadorias com o beneficio 


por estabelecer estímulos fiscais ao de- | 


senvolvimento daquela reglão, com vis- 
tas a criar um núcleo — a Zona Fran- 
ca — irradiador de progresso para tóda 
a Amazônia — foi o que declarou à 
imprensa o sr. Mário Leão Rudolf, 
presidente do Centro Industrial do Rio 
de Janeiro e da Federação das Indús- 
trias do Estado da Guanabara, adian- 
tando que não se pode contestar a le- 
gitimidade e até mesmo o patriotismo 
de que se revestiu a iniciativa e frisou: 
«Isto não importa em dizer, no entan- 
to, que as isenções tributárias sejam [o 


especial- 


quanto isso, nenhum pronun- 
ciamento foi feito pelas au- 
toridades federais no tocante, 
especialmente ao IPI. O re- 
resultado é a desorientação dt 


melhor meio de que se dispõe para 
alcançãr os objetivos desejados, prin- | 
cipalmente porque o que otórre, na 
hipótese, especialmente no campo do: 
tributos estaduais, é o favor tributá- 
rio a ser oferecido a uma região pre- 
delimitada com prejuízo da arrecada 
ção dos demais Estados. Há sem dú- 
vida, outros meios pelos quais se pode 
desenvolver a solidariedade de um gru 
po de Estados mais desenvolvidos em 


relação a unidades menos aquinhoadas 
da fortuna»,' 


conta que, embora calcada pe- 
las melhores intenções, a 

na Franca, tal como aparece 
disciplinada pelo decreto-lei nº 
288, oferece muita margem à 


| cional de 


to de Manáus, pode entrar 
qualquer mercadoria estran- 
eira sem o pagamento de tri- 
utos federais: — inclusive o 
de 5 nba embora a sai- 
da dêsses produtos, daquela 
zona, determine sua submis- 
tão à incidência, Também não 
dem, os demais Estados, co- 
rar o ICM sôbre as saídas 
de mercadorias com destino à 
Zona Franca, segundo dispõe 
o decreto-lei rúmero 284, de 
1967 que « instituiu. 


A esta altura, parece ocio- 
&o discutir a efetividade da 
criação da Zona Franca. Não 
obstante isto, são perfeitamen- 
te justas as inúmeras criticas 
go modo como está sendo con- 
siderado o problema tributário 
que ela vem representando 
para os Estados em geral e 
do os contribuintes, em par 

cular. Segundo determina o 
decreto-lei 288, as isenções 
quanto ao Impósto de Circula- 
ção de Mercadorias só entra- 
ria em vigor depois que o Es- 
tado do Amazonas tomasse 
determinadas providências le- 
gislativas. Presurosa, como é 
natural, a administração local 
promoveu a medida exigida, 
Tanto bastou para que o co- 


— o 


da isenção do ICM. Por ou- 
tro lado, autoridade federal lo- 
cal entendeu estarem em vigor 
todos os beneficios fiscais, e 
editou ato instruindo sôbre a 
isenção do Impósto sôbre Pro- 
dutos Industrializados. Mas o 
mesmo decreto-lei depende de 
duas providências de caráter 
federal: uma, é a delimitação 
da Zona; e & outra, é q re- 
gulamentação. Até agora, isto 
não foi feito — esclareceu o 
sr. Mário Ludolf. 


GUANABARA EM SITUA- 
ÇÃO INFERIORIZADA 


Como consequência dessa si- 
tuação, o Estado de São Pau- 
lo publicou ato pelo qual dei- 
xa claro considerar sujeitas ao 
ICM as remessas de merca- 
dorias para Manáus; idêntica 
medida adotou o Estado da 
Guanabara. Mas na semana 
passada, o Estado de São Pau- 
lo modificou sua posição. Edi- 
tou nôvo ato, agora recunhe- 
cendo as isenções e até, esta» 
belecendo normas regulamen- 
tares locais, Este fato aumen- 
ta a confusão reinante, além 
de colocar o fornecedor da 
Guanabara em situação difi- 
cil, Dai a reclamação da pre- 
sidente da FIEGA-CIRJ: «En- 





ducação, Desenvolvimento ... 


(Conclusão da KW página) 


que, 40,900,006 = 4º — Automoveis, 18.800,000, decorrem 
tes das despesas diretas de 1.823,755 turistas, buscando: 
“souvenirs” preparados em larga escala e orientados por 


guias selecionados entre 
A 


( re estudantes, 
“indústria britânica sem chaminés” 


crescem J4%g 


em 1965, preocupa-se em vender uma boa imagem do pais 
fazendo aumentar o interêsse, pois recebeu em 1955 o pri- 
meiro milhão, em 1983 o segundo, em 1966 o terceiro, dei- 
xando a receita de 980 milhões de libras num pais que 
tem uma paisagem sombria e vende a imagem de tradi- 
ções e monumentos históricos, mas que soube simplificar 


O ingresso do turistas, criando o 


assaporte coletivo, abo- 


lindo os vistos para diversas nações e facilitando a dire- 


! 
| 
| 


contribuinte: tem que compre- 
ender — e não sabemos como 
que as isenções fiscais estão 
em vigor para o Govérno Fe- 
deral, pelo menos até que seja 
revogado ou modificado o q 
do inspetor-fiscal, sediado em 
Manáus, mas tem que com- 
preerder, ta m Dé m, que as 
isenções não estão em vigor 

ara os governos estaduais, 
q absolutamente fora de dú- 
vida que se torna indispensá- 
vel uma tomada de posição 
clara e insofismável por par 
te do fisco federal, para que q 
contribuinte possa agir tran- 
qililamente em ambas as es- 
feras tributárias. E' contra 
êsse desentrosamento que e 
indústria carioca, com justos 
motivos. vem prestando atra- 
vés de seus elementos mais re- 
preentativos». 


REGULAMENTO 
RIGOROSO 


E conclui, então, o sr. Má- 
rio Ludolf; «Não basta, po- 
rém, acabar com a dualidade 
de critérios, E' preciso que o 
Govêrno Federal, tenha em 





fraudes que corresponderão à 
um lamentável desvio de seus 
fins, Não sahemos em que pé 
está a regulamentação, mas 
parece-nos absolutamente in- 
dispensável que no regulamen- 
to se tomem medidas sérias e 
rigorosas para evitar o apro- 
veitamento indevido dos favó- 


res fiscais, Neste particular, - 


ressaltam desde logo provi- 
dências destinadas a evitar 
efetivamente o contrabando. 
Outra providência será a cria- 
ção de órgão capaz de con- 
trolar as isenções estaduais, de 
modo que se torne possível ao 
Estado remetente receber « 
impósto devido, no caso da 
mercadorias enviada da Zona 
Franca para outros Estados; 
outra medida ainda, infeliz- 
mente fora da competência 
regulamento, será & de excluir 
a isenção tributária, federal e 
estadual, mos casos em que o 
produto importado pela Zonn 
Franca de Manáus, do exterior 
ou para lá remetido de ou- 
tros Estados, Eee submetido a 
simples beneficiamento ou no- 
va embalagém», 


UNIÃO DE TODOS EM FAVOR 
DO MERCADO DE AÇÕES 


para o presidente da ADECIF, o primeiro Forum Brasi- 
| leiro sóbre o flercado de Capitais, promovido pela Bôl- 
à cem de Valóres do Rio de Janeiro, aprovou sugestões da 


VASP — Preparo 
“Para Operar 


“One Eleven” 


Preparando-se para a era 
do jato em todos os seto- 
ves, à VASP iniciou um cur 
so para Despachante Opera- 
do, para seus 
funcionários, a fim de adap- 
tâ-los aos novos jatos <One- 
eleven» recém-adquiridos e 
«que entrarão nas linhas da 
emprêsa em novembro pró- 
ximo. 

O curso é administrado e 
coordenado pelo coronel Or- 
lando Vinagre de Almeida, 
profundo conhecedor dos as- 
suntos operacionais de vôo. 
Conta a VASP com a coope- 
ração total da Diretoria de 
Aeronáutica Civil, que for- 
necerá nos aprovados «Ger- 
tificado de Habilitação Tce- 
nicar, o que porporcionará 
'ao funcionário conhecimen- 
tos mais detalhados da sua 

rofissão e certamente me: 

hor padrão financeiro nos 
quadros da emprêsa. 





Helicópteros Para 
90 Passageiros 


Tecnicos da Boeing vla- 
nejum a construção de he 
licópteros com 
para 90 passageiros, veloci- 
dede de 370 km/h e alcan- 
ce de 1.600 km, a serem 


empregados no transporte 


aéreo regular, 
O projeto, conduzido pe- 


la Divisão VERTOL da 


Boeing, considera as neces- 
sidades do mercado para tal 
tipo de transporte nos pró- 
xsimos dez anos. Seus obje- 
tivos são um 


para as populações. 





Influência Das Cotações | 
na Produção Cafeeira | 


STE trabalho pretende contribuir para O 

esclarecimento do controvertido problema 

da influência dos preços Ho café brasileiro 
na produção dos concorrentes. 

A política cafeeira do Brasil há já longo 
tempo, com raros e curtos períodos de ex- 
ceção, vem sendo elaborada na convicção de 
que é preferível sustentar preços a buscar no 


aumento das exportações a solução dos pro- 


blemas do café. ) 5 
Criou-se uma mentalidade, impermea- 
vel a todos os argumentos em contrário, que 
todos os anos consegue imprimir aquela 
orientação, defendendo três pontos princl- 
nis; 
E 19 Sendo o consumo inelástico, a 
baixa dos preços pouco influiria no volume ex- 
portado, e ancarretaria uma quebra na pre- 
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O RENATO Im 


o mundo tafeeiro com prejuízos para 
3º — Os países produtores, part 
mente os africanos, aumentam sua pr 
mesmo em periodos de preços baixo 
principalmente nestes, 


todos, 
AClylap. 
Oducão À 
5 E aj 


Eq 

O primeiro argumento perde Intelramo 
te sua razão lógica, ao verificarmos que” 
nossa participação no consumo mundial e 
ultrapassa hoje a 30%, Se detivóssemos, Po 
no passado, a maior faixa do mercado m 
portador, ainda poderia ser levado em Pt 
sideração nquêle ponto de vista. Hoje 
suficiente um passar de olhos no que qe 
sendo a queda de nosso percentual xóbre 
total exportado nos últimos anos para cg 
cluir que, se o consumo é relativamento Pg 
lástico, nem por isso as proporcões das om, 


capacidade 


máximo de 
confôrto, conveniência e eco- 
nomia para os passageiros, 
com um mínimo de ruídos 


visão da receits em divisas com sérios pre- 
à nossa balança comercial, ! 
2 — Se o Brasil abandonasse a susten- 
tação dos preços, as cotações poderiam cair 
a níveis próximos do zero, levendo no caos 


juízos 
9 


Apesar de sua fragilidade, 
essa teoria tem sido esposada 
por homens da envergadura 
de um Eugênio Gudin, con- 
forme ensina sua abra mais 
difundida e quase sempre ex- 
traordinâriamente lúcida 
Princípios da Economia Mo- 
netária, 

O 2º ponto, defendido pela 
quase totalidade dos que es- 
crevem sôbre café, honrosas 
exceções de Teófilo de Andra- 
de, Alceu Martins Parreira e 
Assis Chateaubriand, não le- 
va em consideração que só o 
Brasil, por deter estoques 
fora do mercado em volume 
considerável, pode, se assim 
o desejar, baixar as cota- 
ções a níveis irrisórios. 

Entretanto, mantendo os 
nossos preços em níveis apro- 
ximados aos dos custos bra- 





. retamente relacionado, 


Escorados 


numentando e 


sileiros de produção, em uma 
política ordenada e competiti- 
va, em breve estará estabi- 
lizada a produção no exte- 
rior e aberta n porta para 
que voltemos a ocupar o nos- 
so lugar nos mercados econ- 
sumidores. : 

“Quanto à terceira assertiva, 
sustentada pelo sr, Frederi- 
co Holler, responsável pela 
págins econômica de um dos 
nossos órgãos de imprensa 
mais conceituados, podemos 
sf'rmar que, muito ao con- 
trário de sua opinião, o au- 
mento de produção estã di- 
como 
não podia deixar de ser, à 
rentabilidade da cultura, 


* À 
Neste trabalho considera- 
mos a cotação do sSantos dv 
ex-«dock» Nova York em 


Paquistão, Mercado Para 
a Indústria Brasileira 


lidades consumidas se mantêm estável: Ê 
tacão do mercado, 


lidade de suns produções. 


maior relevúncia para o desenvolvimento déste importante 
£etor da economia nacional. O-concluve, disse o sr. José 
Luis Moreira de Sousa, foi uma continuação da tomada de 
posição «dos empresários financeiros, de um modo geral, 
dos bancos comercinis, dos bancos da investimentos, das so- 
ciadades corretoras e das sociedades distribúidoras, caben- 
do uma homenagem à Iniciativa da atual diretoria da Bôól- 
sa de Valóres, presidida pelo sr. Marcelo Leite Barbosa, que 
vem despendendo os muiores esforços para aumentar a área 
de nação das Bálsas e, principalmente, para unificar os in- 
terásses em beneficio do mercado de ações. 


— mm 


O interêsse dos importadores vaquista- 
neses pelos produtos brasileiros foi ressalta- 
do em carta enviada ao Departamento de 
Comércio Exterior da Federação e Centro 
das Indústrias do Estudo dc São Paulo pela 
Setor de Promoção Comercial da Embaixas 
da do Brasil em Karachl, capital do Pa 
quistão, Assinala que o trabalho desenvolvi- 
do por nossa representação diplomática na- 
quele pais despertou a atenção do consumi- 


'sidnde de dados mais atualizados e especifi- 


cos a cada consulta, Manifestando sua con- 
fiança no trabalho que desenvolvem as enti- 
dudes da Indústria paulista, nesse particular, 
destaca que um dos pontos básicos da mis» 
são a que se propôs a Embaixada do Brasil 
será obter dos exportadores, que estejam 
habilitados a Inictar seus contatos naquele 
pais, o fornecimento de catálogos, listas 


ção de veiculos, 


O órgão de turismo dos Estados Unidos estimou em 
1960 em 8 milhões o número de cidadãos norte-americanos 
que fazem turismo anualmente, gastando 25 bilhões de 
dolares, sendo que en 1959 gastaram 175 milhões no Meéxi-: 
Em 1863 só o Canadá 
hospedou 9.800.000 turistas norte-americanos, a Europa 
recebeu 1.305.000, as Antilhas 775.000 e a América do 


co, 80 milhões na América do Sul. 


Sul, 105.000, 


Foram feitas no Centro de Estatística Empresarial de 
Florença, Itália, pesquisas de quanto gasta um turista 
. por dia de permanência, verificando-se que os países em 
que mais gastam são, em ordem decrescente: 1º, Franca; 2º, 
; 5º, Holanda; 6º, Bélgica; 

q, Grécia; E“, Áustria; 9º, Espanha e:510º, Iugoslávia, 

À forma pela qual os franceses tratum os turistas 
tem feito sensivel decréscimo no número de pessoas que 
procuram a França, prejudicando a receita e levando a 
uma reformulação no tratamento através da criação de 
uma nova profissão de “hostess internacional”, cobrando 
259 francos por dia para um acompanhante atraente: e 
culta que serve de cicerone para os turistas exigentes 


Suécia; 3º, Suiça; 4º Itália; 


que podem gastar, 
No Brasil não existe 


um planejamento global para 
o turismo, existindo alguns pequenos planos setoriais de 
organismos particulares e públicos, sem atrair e prender 
o turistas, Algumas vêzes já fui abordado na rua por 
pessoas que procuram saber algo e é possivel constatar 
que estão sem destino e não sabem como gastar o dinheiro, 
Recentemente a Divisão de Turismo e Certames publl- 
cóu o “Guia Hoteleiro do Brasil", o primeiro grande tra- 
balho no sentido de orientar o turistas sobre os recursos 
disponiveis e encorajando a visitar o Brasil O “Gula 
urístico” analisa os pontos de atração turística do Bra- 
eil, mostrando os pontos que vodem merecer a atenção 
daqueles que trazem divisas e que no passado não a dei- 
xavam no nosso pais, pois acabavam tomando um refri- 
gerante na sua desconfortável passagem pelo “pais do fu- 
turo” e que nnde tinha para oferecer no presente. 


Afirmou que a estimativa 
feita pela Búlea de que até 
o fim do ano estaria negoci- 
;ando mais de 5 bilhões de 
, eruzgiros antigos por Gir sé 
"que parecin inatingível al- 
guns meses atrás, torna-se 
meta viável, uma vez que os 
incentivos governamentais e 
a decidida união de todos pa- 
recerara, agora. uma renlidade 
nuspiciosa. 


NOVAS MEDIDAS 


Dentre as várias medias 
propóstas no Forum, desta- 
cou a tese apresentedo pelo 
sr. Nélson Mota, que visa, 
fundamentalmente. permitir 
que as financeiras saquem 
titulos . com. garantias . de 
ações de curso em Bôólsas de 
Valôres, o que  farã fruir 
enormes recursos de cepital 
que multiplicarão resultados 
ainda maiores ao se tunta- 
rem com os demais Incenti- 
vos do ordem fisea] previstos 
no Decreto-L<i nº 157 e em 
outros dienasitivos nra em es- 
tudos no Banco Central. 
Quanto à Resolução nº 60, já 
trouxe benefícios ao merca- 
do de ncões. cujo movimen- 
to na Bólsa quase trinlicau. 
Fm verdade, 
Conselho 
nol, 
irão, 


salientou. o 
Nacio- 
interpreta- 

prática- 


Monetário 
numa sábia 
reetnheleceu, 
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(Conclusão da 1 página) 
BASE DO PODER NACIONAL 


Ora, tudo isto se encontra esfritcmente 
vinculado ao problema da produtividade nos 
diversos setores da economia, principalmen- 
te no agrícola e no industrial. Se por predu- 
tividade, entendemos a transiormação, cada 
vez maior e melhor, da riqueza potencial em 
riqueza social de um país, impõe-s= de mo- 
meira continudda « adeção de um programa 
amplo que prepara mão-Se-obra e técnicos 
auiicientos, os quais cepresentem o próprio 
instrumento capaz de alingir-se a uma procu- 
tividade média satisiatório. 

De ncda adiante importar tratores, máqui- 
: equipamentos ou produzí-lcs com ajuda 
a experienda estrargeira, se não houver 
adros humanos porc cperá-los, extraindo 
deles q jentarilidade produtiva indispensável 

Calzulemos em 5 milhões de pesscas & 
nos:c população em idade de atender à cur- 
sos de especialização. Pois bem, dessc pe- 
piloção 0,043% se encontram estudando egró- 
nemia, 0,220 engenharia, 0,004% química in» 
Gustrial, 0,017% veterinária. Nêo é por acasc 
que a produção por hectares no Brasil é uma 
das mais baixas do mundo: 

Terclizando “do maneira jesumido ásie 
prst'ieme tundcmentol podemos, entre outras 
ecisas, corstalar a vocação suicida co capi- 
tulismo bresileiro aus, ao lesgo dc tortuosa 
história que aqui tentei traçar, ficou sempre 
q deponser dor técnicos e des técnicos es- 
rongeiras, 

Faro é o exempic de um homem de em 
prêsc nacicral que tivesse se interessado q 
fundo pela nosea educação tesnológica, atitu- 
de que é bastcrie comum ros Estados Uni- 
dos, por exemplo. 








As salauções — pera só citar um aepse- 
to — entra Indústria, Laboratório e Uriversida- 
de é iniciativa que ergatinha ainda no Brasil, 
pelítica des mais aconselháveis q ser pratl- 
cade pelos capitalistas brasileiros, Entim, tra- 
ia-se de área nova à quo! alguns estudiosos 
estão sispersando atenção. Falla agora o 
interézse aincere é corcrelo des capitalistas. 

Este artigo — não lôra o modesia contri- 
buição histórica que apresenta — seria qua- 
se um lugar comum, À importância da pro 
dução clentítica pare a melhoria de produti- 
vidade e, consequentemente, elevação da ren- 
da per capiia é ponto pacíiico entre os es- 
tudicsos modernos, pcis de snodo empírico já 
havio sido identilicada em tinz dc século 
XVII e princípios do XIX. 


Mesmo no Braiil, e aepsimento do de- 
gsmbargado; Rodrigues de Brito, raisrido nes- 
tas notas, demonstrava lúrida intuição do 
problema há sécuic e meio. De outra parte, 
não convém esquecer — a isic deve ser dl- 
vulgado o mais possivel entra povo e elites 
— que c produção científica, a tecuolegia, 
a pésquisa estão estreitamente vinculadas à 
segurança nacional, cuja preservação delas 
depende. 


Não há poder nacloncl integrado sem 
base científica. 


Quem conhece c guerre das patentes e 
quem sabe como a propriedade industrial é 
utilizado como instrumento de servidão eco 
nômica pode imagine: como isto repercuilu 
no Brasil, contendo a sua insustrialização, le- 
chando-lhe as portas do pregretso tecnológico 
As grandes potências ainda hoje guaruam 
avaramento, q sete chaves, seus segrédos in- 
dustriais. 





ESTRATÉGIA MUNDIAL PARA O... 


(Conclusão da 1º página) 


Debatendo o desenvolvimento de recur- 
sos humanos. os delegados urgiram novos es: 
forços para educar ns populações rurais, es 
timulando a assistência das Nações Unidas 
Beste setor. 


Finalmente, o delegado da União Sovié- 
tica propôs considerar es responsabilidade de 


Israel com relação uos úuacs causados aus 
árabess. O representante soviético lisse que 
ora necessário «forçar Israel para que pague 
indenização numa quantidade  determinadu 
pelo secretário-geral. O observador israeli- 
ta respondeu dizendo que se tratava de cuma 
manobra propagandísticas e que o Conselho 
Eronômico e Social não era o órção apropria- 
do pars tais essunte- 





“mente, a filosofia Inicial do 


RPA 


Decreto-Lei nº 157, que saíra 
deformado, para não dizer 
inexequível, Outras medidas 
Rovernamentais também ,con- 
tribuíram para a melhoria 
da Bólsa, comova diminuição 
das taxas de juros das Obrl- 
gações Renjustáveis do Te. 
souro, a diminuição da taxa 
de jurou do Banco do Brasil, 
que forçou, de imedinto, a 
queda do rendimento das le- 
aa de,Câmbio, o que, obvia- 
mente faz carrenr rbturios 
nara as Bólsas de Valáres, 
DELIMITAÇÃO DAS AREAS 
Relntivamente à delimita- 
não das áreas de atuacão das 
instituições financeiras, - ban- 
cárias e não bancárias. oq 
brestdente da ADERCTE, enli- 
entou que o Forum, sâábia- 
mente, ratificon a racante de- 
cisão do Tí Encontro Nacio- 
nal das Financeiras. deixan- 
do a definição nara melhor 
onortunidade. Afinal, nrero- 
nizou, em pouco termo, res- 
tabslecido o mercado da ecõos 
e nesenvolvido o crédito no 
ronsumidor, as fmestituições 
financeiras. norminimente, cal- 
rão, cada uma delns. em seu 
reampo propício, , formando, 
inntumente con as Edlsas 
de Valóres um fade on fimo 
clonará a fnovor da Inioletiva 
privadas na vale, 
OPOPTININA DES 
MATORES 


Ao Investidor, ressaltou o 
sr. Moreira de Sousa. esnheraã 
um número maior da vmortn- 
nidades para realmente amli- 
car as stuns pounaneas, Sá- 
bre o bene] do mesnio. à pre- 
eidente da Banco Centrnl, sr, 
Rui Leme,  dectareu, com 
muita nrocisão, ser dos mris 
importantes e decisivos. E 
apelou vara ouve cad” brasi- 
leiro possum meia menns nmn 
acão de emprien indystrin] 
om comercin], aua se fama. 
rize com tals ereanizenães, 
ahtenha cevs rendimentos co 
assoelo, enfim. to desónvolvl 
manta apnndtas dna nata, 
mara obter o nrprrocen e fa- 
zar nrésnar a neon 


ANPOTE NO FORTM 


Uma delegacão de empre: 
sários flnaneri=ac marticingi 
ativamentá do Fome into. 
erada melos srs, José Tuls 
Morelre de Soner Freneleca 
Pinto Minia= Paltet Cunha, 
tveraldo Lott Valer de 
Freitas.  Agricelo — Rethlem, 


Mittam Casar e Fioriano Ca- 
ralcâmtt. 


dor paquistanês para o parque 


sileiro, Acentuou que para o incremento das 


exportações brasileiras aquele 


LISTA DE MERCADORIAS 


De acórdo com levanta- 
mento efetuado pelo Setor 
de Promoção Comercial, fir- 
mas paquistanésas estão in- 
teressadas en importar do 
Brasil os seguintes produtos: 
ferro; aço; tubos CI; maqui- 
narla para a indústria têx- 
til; automóveis e acessórios; 
drogas e medicamentos; apa- 
relhos elétricos; Inseticidas e 
pesticidas; papel; artigos pa- 
ra escritório; maquinaria im- 
pressora e acessórios; hidro- 
metros; aparslhos de televi- 
são; instrumentos cirúrgicos; 
produtos quimicos industriais; 
essências uleaginosas; goma; 
metais não-ferrosos; mate- 
rial terroviário; máquinas 
agricolas e industriais; áaci- 
do Salleylic-63 BP; “Acetic 
Anhydride” GR; metano 
99%; tecidos de nylon e 
ravon; trigo; farinha de ta- 
pioca; pimenta dc reino; 
chá: pedras semipreciosas; 
vitros de janelas; blocos de 
mica “Raby” (transparente): 
extrato de acácia negra; fu- 
rinha de sangue; extrato de 
quebraçho; cera de carnaú- 
ba; mentol; polpa de madei- 
ra (vários tipos); Copolymer 
| de “butakiene”: “ácido de 
| oxalico"; ferro gusa; cera de 
| abelha; Matéria-prima para 

indústria farmacéutica; cou- 

ros e pelês; óleo de semen- 
tes de algodão; óleo de amen- 
doim; óleo de soja; máqui 
nas de escrever; navios, ca- 
mionetas; tubos de ferro fun- 
dido; 
nico flno; tubos sem coslu- 
ra até nove polezgndas de dih- 

metro; armas e 

rifles automátiaos: 

Diesel -—- Perkins ou mod 

in em estoque de 30 a 50 

HP: molores eléteicos de 3º 

e GO WP; aparelhos de ar 

condicionado do 1 tondindas 

vare cima — C. Vem 
A/C unidades — 15 to- 
“de neriem 
mécuinas plan- 
] eutivadoras e gra 
palma ros" hao-ctoc da jres 
garão (mvendos) goradores; 
pulvenizadore”: marsinnas — 
mati=in-ncina os semelham 
t te con, o tino local: prem- 
ens INtdrâniicae ta mator dle- 
monivali carinhãos a Oni 
bnz tratores; refriceradores 
e frivoríficos elétricos: mi- 


“uniões; 
motores 


Cen- 
tra] 
neladpe: Jinhos 
vara mésca: 
tedorns: 





Explosões Nucleares Para 
Produzir Gás e Petróleo 


A utilização de explosões nucleares pare estimular a 
rodução de petróleo e gás esti próximo, alirmou. mm 
allas, Texas. o dr, H. E. Colfer, vice-presidente de En- 
genharia e Investigação da Corporação Geonnclcar de jus 


Veges, 


Em palestra realizada para técnicos em solos, o dr. 
Coffer disse que se poderia fazer uso comercial dus ex- 
plosões nucleares talvez antes de 1971. Acrescentou que os 
estudos a éste respeito já foram efetuados e que sómente 


falta realizar umas 
a exatidão déstes cálculos. 


Predisse o cientista norte-americano que 


oucas provas práticas para confirmar 


atruves de 


explosões nucleares seria possível duplicar us reservas de 
gás dos Estados Unidos e também intensificar o desenvol: 
vimento de campos de petróleo ce gás em todo o mundo. 
Afirmou tanibém que, com explosões nucieures, poderia ser 


conseguido um aumento da 


taxn de protlução dos poços, 


bem como a redução do número de poços em desenvolvimen- 


to, além de possibilitar a explordção comercial 


dos cha- 


mados poços marginais. Tudo Isto, acrescentou, permitirá 


a redução dos custos de 


produção, o que por sua vez se 


traduzirá em mator disponibilidade de fontes de energia a 
| um preço econômiro 


chapas de aço carbós |! 


industrial bra- 
pais há neces- 


nério de ferro — análise com: 
pleta' —- preço e amostras; 
arroz (azul, rosa, japonês e 
agulha); ração para galinhas 
“mineral Trace” e Vitamini- 
zação: maquinaria para fa- 
zer “Tortilhas" — custo por 
unidade — nome de unida- 
de nome de unidade — 
ambos FOB e CIP XKara- 
chi; milho —- FOB e OCIF — 
preco, quantidade disponivel; 
chá preto e nmostras, tam- 
bém Mate; pimenta, óleo de 
babaçu (também tortas) pre- 
gos e amostras; sementes de 
linhaga. preços e amos 
tras, porcentagem de extra 
cão; humidade e impureza 
dormentes de madclia, espe 
eiftcações; mica — preços e 
amostras; máquinas para 
manufatura de charutos — 
tipos MES cADS 2: ônibus 
200 unidades a crédito; 
refrigeradores a gás — FOB 
e CIT; veiculos militares — 
especificações; elevadores — 
10 unidades a cródito; chan 
pas de ferro. 


EQUIPAMENTOS E 
PEÇAS 


o objetivo de facili- 
industriais o conhe- 


-—— 


Com 
tay nos 





TABELA DE RELAÇÃO ENTRE PREÇO E 
XPOS 


acreditamos que ninguém de 
boa-fé poderá negar a in- 
fluência exercida pelos pre 
vos sustentados pelo Brasil, 
na superprodução mundial. 
Uma análise mais acuradu 
nos leva à convicção de que 
mantendo, as nossas cotações 
em lórno do índice 15, não 
temos razões para temer o 
crescimento das 


safras dos 
concorrentes. 


Ano Cotação Cotação 
NY Relativa 
santos 4 
Custo/Libra 
1926 2 “ 
1830 15,2 17,6 
1831 87 11,6 
1932 10,7 16,5 
1943 4,3 13,3 
18:54 11,2 14,9 
1925 8,9 11,8 
1256 85 12 
12937 11.1 12,9 
1438 8 1,4 
1939 a 10 
1450 “2 q 
| 1841 1,4 11,4 
| 1942 1u.4 13,34 
! 1933 1%. ias 
| 1944 13,4 13.4 
t+ 1845 13,5 12.8 
| AU46 18.7 1 
| AS4T “6,4 PA) 
1948 25,8 20,6 
1949 31,8 20,6 
1850 59,5 31,7 
1951 5 32,8 
1952 add 30 
1933 DI, 31,6 
1954 7 42,8 
1953 38 31,4 
19F6 58 31,3 
1957 57 997 
1958 49 255 
1959 37 19 
1960 36 18 
| 1961 36 75 
| 1962 3 16.7 
| 1288 SE i8,5 
pata 1% 225 
1965 44.5 
1256 a 
RESUMO 
Diante dêstes números, 
| 


de preços: ou cotações e especificações as 
mais pormencrizadas possiveis dos produ- 
tos de sua linha, 


cimento das possibilidades 
que oferece o mercado con- 
sumidor do Paquistão, a re- 
presentação diplomática bra- 
silcira destacou mais as ge- 
guintes mercadorias que po- 
derão ser fornecidas em lar- 
ga escala, pois são de al- 
to padrão de qualidade. No 
que se refere a equipamen- 
tos para oficinys: macacos 
hidráulicos; ulinhadores de 
rolas; motores elótricos; apa- 
relhos para testes em moto- 
res; motores vlétricos Die 
sel; elevadores pura veiculos; 
compreasóres Je ar e equi- 
pamentos para paragens. Na 
parte relativa a aparelhos 
eletrodomésticos, destaca us 
condicionadores de ar e no 
que tange a cinetuto e Ot 
ca: binóculos; microscópios, 
lupas; projetores ce “slides": 
e câmaras fotográficas. Ro- 
lativamente às ferramentas 
manuais, destrca: alicates e 
torquezes; chaves de para. 
fuso; chaves de tóca e mar- 
telos e nas peças para tra- 
tores o máquinas de teirra- 
planagem, ns sAnrinnas para 
“buldozers”, “eraners'! e mo- 
toniveladoras. Na marte de 
(Concluí na 3t página) 





” 


Ano 

Snfra Produção Paises Concorrentes 
Média 
26/27 — 28/29 13.200,000 Variação % 
35/36 16.100.000 - 
36/37 15.800.000 — 1% 
377% 15.700.000 — 08 R 
38/39 15. 700.000 À 
39/40 15.900.000 3% 
40,41 16.700,000 à Se 
dL/d2 18.200.000 = Ye 
42/43 16.200. 000 HU % 
43,44 14.400.060 tLIfe 
di/43 15.100,000 mi MR É 
45/48 14.700.000 — Br 
46:47 16.200.000 + Mid 
7/48 15.700.000 .. 31% 
48/48 17.200.0.0 de RBG 
49/30 17.200.000 A 
50/51 18.100.000 
51/52 Z0. 700.000 
52/55 22,700.000 
39/54 23.600,000 
34/55 24.400.000 
39/56 24.900.000 
96/57 26. 200.000 
57/58 26.8U0.000 
55/59 27.800.000 
59/60 34.400.000 
60/61 36.200.000 
61/62 36.600.000 
62/63 40.400.000 
63/64 42.200,000 
61:65 42.100.00 
65/66 43.200. 000 
66/6 42.800,00 


Em relação ao valor aqui- 
sitivo de USS, aquêle número 
é o equivalente a cêrca de 
32 cents libra de hoje, ex- 
udock» Nova York, ou 29 
cents FOB, cotação perfelta- 
mente dentro das nossas pos 
sibilidades de produção. 

Confirmando o que disse 
mos. a relativa estabilização 
provocada pelos Índices de 


preços dos anos de 60 a 62. 
indices éstes bem acima dos 


E geii a i CONFORME O CRITÉRIO 




















































ne nossa política de ayeter. 
os demais pisos vim 
colocando fAcilment eq tota PE 


cents por libra-pêso, coma im 
dice dos preços no perindo 
que vai de 1926 a 1og, a 
rêm não tomamos fuso vala D 
pela sta expressão mimos À 

Para que essas rotaríio. o El 
pelhassem realidade, acham 
necessário tomar « valor de 
USS 200 (um dúlary em ta 
lação ao seu poder aquisil) 
vo em 1926, igual a 100. 

Desta forma, a desvaloria, 
ção da moeda americana ney 
tos 40 anos estã COM pensar 
em relação ao sem poder dy 
compra em cada ano 


A tabela dos indives do 
lor relativo de USS dólar. Hi 
tomada do levantamento ais 
tuado pelo Bureau of Lab 
Stntistics dos Estados Unk 
dos e é a seguinte; T 


1926 — 100 1951 — 17 
1930 — 75 152 — 
1932 — ma 1953 — 185 
1995 -- 5 195] = 18 
1937 — 863 1955 — 185 
1939 — TI 1036 — 483: 5 
1940 — SO 1957 -— uy 
1943 — 100 15E — 8 
1945 — 105,8 19 — 1m 
1946 — 110 1660 — gu EM 
1947 — 115 1861 — 
1948 — 1% 1962 — my: 
1949 — 155 1063 — my 
1950 — 160 1064 — %9 
1965 — 21 BR 


Com os valóres corrigido 
de USS no transcurso do tem 
po em estudo, fui possivel 
calcular a equivalêncir à 
cotações do Santos 4 Now 
York, em proporção ao vb 
lor representativo do me 
mo café em 1925, e compa É 
rá-los: com a producão dah 
concorrentes, ano por ano, dt 
forma a poder estabelecer um À 
critério de relação entre pré 
ço e produção. 


* 


Quanto à produção, comp 
tamos os totais gerais e ph 
a chamada produção expor 
tável, - 

o periodo considerado nº 
cessário para que o estimil DAM 
de preços traduza um aumenio 
to de produção, ou que a uk 
xa das cotações provoquetll 
diminuição das colheitas, ly A 
de 6 anos, 


Assim calculamos que à m 
dia das cotações de um tr 
nio, por exemplo: 19%, 
e 1952, se traduz em time 
de safra mas colheitas 44 


1955/36, 1956/57 e 1957/58 UM 


E' claro que tatótes (SR 
máticos, assim como a tl 
fluência dos ciclos de profepa 
ção. podem alterar o voltrt 
das safras em um ot ouMh 
ano. Contudo, nas dimensã 
do tempo estudado neste Iria 
balho, uma ou outra dista 
dância não pode invalidar! 
tese da influência dos pé 
cos e sua relatividade, MA 
estímulo de novas plontaç 





15 sugeridos, dá be a 
ldéia das nossas pos pe 
des na recuperação 005 * & 
cados que perdemos. A 
Por outro Indo 8 “a 
tenção da política 14º ag 
-eguindo, nos levard E 
de 5 ou 6 anos à MB 
tuação desasperads Ap 
provocará medidas aê 
mais violentas do que 4 
sugeridas, ou redunda nb 
so completo alijamêr 
Mk cado consumidor. 


D 





RE 
ç a São Paulo € 
m 


dê mecanizaçã 


conforme foi informado, 


ds agricultura paulista, 
gáo-de-obra, 
doim, já es 


niência humana. 


as mesmas fontes, os agriculto- 
Segundo aulo e do Paraná estão preo- 
necessidade de reduzirem 
produção, visando principal- 
a fornecer matéria-prima, a preços 
à indústria de óleos vegetais. 
ssa redução de custos, se obtida, além 

á incrementar & rentabilidade da cultura do 
á Ê indústria de óleos 
veis, conforme foi ressaltado, ingres- 
comestível excedentes de produção no 


de São P 
ados com à 
pat custos de 


ente 
pisçã baixos, 


gmendoim, permitiria à 


sar com seus í 
mercado internacional, 


) Acham os produtores de amendoim que, 
obtido o ingresso permanente do Brasil no 
mercado internacional de óleos, estaria ga- 


; MOINHOS 
dd je 
g Estão sendo iniciados, por 
[o Estes ditas. No Rio Grande do 
RM Gu; os trabalhos de aferição 
| da copacidade industrial efe- 
tiva dos moinhos triticolas 
:m gaúchos, turefa essa cujo de- 
o sempenho foi confiado a uma 
já comissão do Departamento de 
LU) Trigo dn SUNAB, que já se 
encontra naquele Estado, 


a Segundo fontes dêsse órgão, 
ol o Rio Grande do Sul será o 
a primeiro Estudo a ter revista 
ur e aferida à capacidade real 
e "to seus moinhos, para efeito 
co distrihuição de novas co- 
tis de trigo. dentro da filo- 
sofiu governamental de eli- 
nimr O excesso de capacida- 
de ovinsa existentes no se- 
tor, 

“o momento, a capacidade 
oeiosu dos moinhos nacionais 
é da ordem de 70%, havendo 
equipamentos — improdutivos, 
no setor Moageiro, com um 
valor calculado de USS 150 
milhões, isto é mais de 
2 NCrS 4 milhões (quatrocen- 
tos bilhões antigos). 


05 Cum a revisão da capacida- 
O: EM se dos moinhos, pretende o 
042 MM govérno, conforme-as mesmas 
0: fontes, fixar em 5 milhões de 
toneladas anuais o teto mã- 
08 ximo de produção permitida 
para o setor moageiro, des- 
12 E mobilizando assim boa parte 
dos equipamentos ociosos. 


Sd od 


a 


a, 
to ut 


eme Atualmente, para um con- 
vel sumo anual] de trigo, no país, 
das EM de ordem de 3 milhões de 
ova toneladas, estão os moinhos 


va: com máquinas, equipamentos 


1ê5- e Instalações suficientes para 
pas industrializar côrea de 10 
dos EM milhões de toneladas do. re- 
dá BM ferido cereal; anualmente: 


um Ne acórdo com o que tam- 


sômente na colh 
tá se situando entre 45 e: 55% 

total gasto na cultura da oleaginosa, sem 
do outras tarefas com grande interve- 


eita do amen- 


, Pes, 


rio de Notícias, 13-8-67 


MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 


Agricultura Pede Crédito 
Para Mecanização Urgente 


s representativos da agricultura 
do Paraná eo ai 
mento, junto ao govérno federal, no 
obter uma programação de fl- 
ai mentos suficiente para as necessidades 
io da lavoura do amendoim, 


rantido um 


por porta-vo- 
dispêndio de 


porta-vozes 


1º de março de 1966, caso 
persista o Impasse provoca- 
do pelas usinas siderúrgicas 
Instaladas no país, que não 
vêm cumprindo suas obriga- 
ções financeiras com a co- 
missão, quanto ao pagamento 
do carvão metalúrgico que 
lhes é fornecido, 


Essa informação é de re- 
presentantes de emprêsas mi- 
neradoras do Estado de San- 
ta Catarina, que vão dirigir- 
se ao Ministério da Fazenda, 
solicitando seja encontrada 
uma solução para o proble- 
ma, uma vez que a CEPCAN 
é credora de NCrS 22 milhões 
e 646 mil às usinas siderúr- 
gicas. Estas, por sua vez, 
nlegam que, no momento, não 
têm condições de fazer esse 
pagamento, isto levando a 
que a própria CEPCAN fique 
gem níelos para. continuar 
honrando seus compromissos 
com os mineradores catarl- 
nenses. : 


A divida da CEPCAN, jun- 
to sos mineradores, é de 
NCr$ 4 milhões, e o seu não 
pagamento imediato poderá 
desfechar uma crise econô- 
mico-soclal na região carbo- 
nífera de Santa ' Catarina. 
Para evitar que isso aconte- 
ça, a CEPCAN solicitou no 
Ministério *da Fazenda, não 
sendo ainda atendida, fôsse Ji- 
berada parcela do crédito es- 
pecial concedido pela Lei 
nº 5.282/67, para ser deposi- 
tada em conta especial, vin- 
culada à comercialização do 
carvão, e caracterizada como 
fundo para servir de lastro 
nos desembólsos da comissão, 
no pagamento aos minerado- 

CC rusias 
BNDE 

O Banco Nacional 'dé De- 
senvolvimento Econômico aca- 
ba de .conceder. crédito, a in- 
dústrias de São Paulo, no va- 
lor de 116 mil e 122 marcos 
alemães e de NCrS 242 mil, 
Não há maiores detalhes s6- 
bre as organizações beneficia- 
das com êsses recursos; libe- 
rados através do Fundo de 
Financiamentos à Pequena e 
Média Emprêsas (FIPEME), 


“ CINTILOMETEO 
A' indústria nacional estã 
produzindo um aparelho des- 


-Lresty 


tinado à detenção de mate- * 


rlais radioativos, o cintilôme- 
tro, cem vêzes mais sensível 
que os contadores Geiger con- 





pre hém foi informado, novas co- 
missões de revisão, do De- 
patamento de Trigo da 
SUNAB, deverão iniciar suas 
yptle atividades nas próximas se- 
não manas, em outros Estados do 
por pois. aferindo a capacidade 
E do parque mongeiro nacional, 
nulo IMPASSE 
a! A Comissão Executiva do 
oi Plano do Carvão Nacional 
E (CEPCAN) estaria disposta a 
Re ntandonar suas atividades de | 
; órgão disciplinador e executi- 
mé vo na comercialização de to- 
trik do 0 enrvão produzido no 
191, pis. função criada nos têr- 
mos é mos da Portaria nº 11, de 
MM) liar 
8, 
ol 
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0 produtividade na indústria de cons- 

trução é o emprêgo sistemático do 
subempreiteiros, afirmou o engenheiro Ha- 
Toldo Lishoa da Graça Couto, presidente da 
Cimara Brnsileira da Construção, a propó- 


Elo da atividade dêste setor 
— AB Po de Junciro, 


ESTAGNAÇÃO 
A O govêrno parece que de- 
“Iminou a estagnação da in- 
distria du construção no Rio 


— 


“4 tontinuou o engent 
3 Graça Conta -— TRAS, eradito 
z que não seju desejo do: gover- 
A Nidor, talvez não seja, tam- 
AA tim de seus secretários, po- 
têm, 0 fato é que não se cons» 
A trói no Rio, como se pretende 
NA E quem mais dificulta e im- 
UMA Pode é justamente a burocra- 
y ra à máguina emperrada da 
Fara de licenças, o 
l e gado antiquado e desa- 
e tado de leis e regulamen- 
Pd regem a matéria, a 
aa de confiança dos téc- 
Os em assumir a respon- 
gibllidade de um despacho 
ah etc, parecendo 
Pr ia mesmo o empenho de 
io 9 início de uma cons- 
ção o mais possível». 


DIFICULDADES 
Esclareceu q engenheiro 


: a Couto que «as suas ob- 
Tvações não tratam, abso- 
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Lonstrução Civil — Mesmos 
E Problemas de Dez Anos Atrás 


À GRANDE solução para um aumento de 


anos 
cons 


industrial no 


" 


região». 


ou aquêle elemento de govêr- 
no, nem mesmo o governador. 
Trata-se de evidenciar como 
a indústria de construção en- 
contra dificuldades quando na 
renlidade deveria ser ao con- 
trário, Na situação atual — 
explicou —-a licença para 
uma construção - deveria ser 
permitida no máximo em 8 
dias; o proprietário ou em- 
prêsa que pretendesse levar 
a efeito uma construção aqui 
no Rio, deveria ser premia- 
da; deveria ter seus impostos 
cancelados;- a - licença deve 
ser até gratuita ;as facilida- 
des deveriam ser muitas, e, 
no entanto, só encontramos 
dificuldades». 


CONSTRUIR 


Disse ainda o presidente da 
Câmara Brasileira da Cons- 
trução Civil que «ao govêr- 
no cabe sômente a função de 
fiscalizar e punir os infra- 
tores; quem deve saber como 
construir é o construtor e pa- 
ra isso é instrito como tal e 
deve dispor de elementos res- 
ponsáveis, titulares licencia- 


PAQUISTÃO, MERCADO ... 


(Conclusão ds ?* página) 
eças e acessórios 
os e caminhões: 
frelo, bombas: de gasolina; 
aros para rodas; rolamentos; 


palhetas de: limpador de pá- 
retrovi- 
gores; pára-choque e espe- 
clalidades em Volkswagen e, 
eito à re- 
elras elétri- 
Final- 
mente, quanto aos produto- 
tos pesados industriais; na- 
camionetas e veículos 


ra-brisas; espelhos 


na que diz res 
frigeração: gela 
cas e a querosene, 


vios, 


importantíssimo mercado para 
sua matéria-prima, dando novas perspecti- 
vas à lavoura da oleaginosa, no Brasil, 

Em seu movimento, dirigido ao govêrno 
federal e visando especialmente no Minis- 
tério da Agricultura, os plantadores de amen- 
E doim de São Paulo e do Paraná' vão se ba- 

rap bs A sd Dl Piod pras oficiais exis- 

A m de informações colhi j 
à indústria de, óleos. E pride o 

De acôrdo com o que informaram os 

da lavoura do amendoim, um 
dos principais trabalhos existentes sôbre os 
custos de mão-de-obra, 
oleaginosa, foi recentemente concluido pela 
Divisão de Economia Rural da Secretaria de 
Agricultura de São Paulo, 

Esse estudo, 
mostra que os custos de mão-de-obra vêm 
crescente permanentemente, nos últimos, para 
as atividades agricolas, impondo-se a meca- 
nização do país, como maneira de contor- 
«ar o problema. 

“trata-se, pois, de boa notícia para a in 
aúistria de máquinas e ep Pasta im agrica 
las, instalades no pais, e especialmente ae 
uma alvissareira abertura de novos merca- 
dos para a produção nacional de tratores 
agricolas, notôriamente a bracos com o pro- 
blema de sua capacidade ociosa. 


so que a GEIPOT, para ôni- 


Disse ser «lamentável que decorridos 10 

tenhamos que dizer que a indústria da 
trução civil neste Estado ainda é a mes- 
ma burocracia exagerida e exigências gover- 
namentais descabidas 


do problema habitacional e o progresso da 


para au- 
lonas de 


no cultivo dessa 


relhos Domésticos Elétricos 






















































































































conforme foi destacado, 


vencionais, projetado e cons- 
truído pelos engenheiros da 
Microlab, Divisão de Eletrô- 
nica “da Indústria Mecânica 
CBYV, do Rio de Janeiro. 

O cintilômetro pesa menos 
de quatro quilos, é alimenta- 
do por pilhas comuns e cons- 
tituído por um cristal de 
fadeto de sódio, ativado com 
tálio, que cintila tôda vez que 
a radiação gama, proveniente 
de materiais radioativos, pas- 
ta por êle, Uma válvula fo- 
tomultiplicadora amplia cêr- 
ca de 500 vêzes a cintilação 
que, na saída da válvula, 
transforma-se em impulsos 
elétricos, os quais são regis- 
trados e medidos pelo apare- 
lho, permitindo ao operador 
fácil leitura. 


Segundo a CBV, que já 
construiu o Argonauta, pri- 
meiro e único reator atômico 
nuclear inteiramente brasi- 
leiro, a emprêsa já forneceu 
eintilômetros para a Comis- 
são Nacional de Energia Nu- 
clear, para o Instituto de Pes- 
quisas Radioativas de Belo 
Horizonte e para o Instituto 
de Engenharia Nuclear. A 
substituição da importação 
de - contadores Geiger terá 
grande alcance econômico pa- 
ra o país, pois a necessidade 
de Importação dêsse material, 
pela Comissão Nacional de 
Energia Nuclear, reduzia a 
verba destinada à pesquisa no 
campo nuclear. 


VEICULOS 


Segundo a Associação Na- 
cional para Pesquisas Eco- 
nômicas e Sociais (ANPES), 
de São Paulo, a demanda de 
automóveis e utilitários, no 
Brasil, sofrerá. forte “intres 
mento nos próximos anos, 
chegando um. total de 415 mil 
496 unidades, em 1976. 

Quanto a ônibus e cami- 
nhões, o Grupo Executivo de 
Integração da Política de 
Transportes (GEIPOT),  dr- 
gão | governamental, estima 
que em 1976 haverá uma de- 
manda, em nosso mercado In- 
terno, da: ordem de 61 mil, 
e 252 unidades. 

Entre 1967 e 1976, a ANPES 
encontrou umá taxa comula- 
tiva anual de crescimento da 
demanda de 9,36%, para au- 
tomóveis e utilitários, ao pas- 


€ CERVEJA 


O que se informa: a Cia, 
Antártica Paulista está se 
preparando para lançar cer- 
veja em lata, no mercado bra- 
sileiro, possivelmente ainda 
êste ano, Segundo as mesmas 
fontes, tal medida seria um 
reflexo do próximo ingresso, 
no mercado brasileiro, de um 
poderoso grupo cervejeiro, in- 
ternacional. 


O AROLDO 


A Aroldo Araújo Propa- 
ganda informa que seu clien+ 
te Verba S/A Crédito, Finan- 
ciamentos e Investimentos 
acaba de iniciar uma decidi- 
da etapa de expansão. Como 
primeiro , passo, inaugurou 
uma agência na rua da As- 
sembléia, TE, na Guanabara, 
“com grande aceitação por 
parte do público comprador 
de papéis”. A Verba tem co- 
mo diretor-superintendente o 
economista Sidney A, Latini, 


O MARKING 


O Rio tem nova agência. 
É a Marking Propaganda 
Ltda. dirigida pelos srs, Ha- 
roldo Paulo Júnior e Sérgio 
Vieira Chapellin. Seu geren- 
to de produção é o sr. Gui- 
lherme Cantarino, A agência 
está instalada na travessa do 
Ouvidor, 38 — 6º andar. 


do das 


assessor de propaganda, o sr. 
Sérgio Rêgo Monteiro, que é 
também diretor da Cariocar 
Veiculos. 


O PUBLINAC 


Está completando seu ter- 
ceiro aniversário, êste mês, a 
Publinac (Publicidade Na- 
cional) Ltda, f? seu diretor 
o publicitário Geraldo R. de 
Farias, 


O DISPONIVEL 


Um bom profissional, dif- 
ponível no mercado: Victori- 
no Braga, que deixou a ge- 
rência de vendas da Ce- 
migua. 


O INTER-AMERICANA 


O Banco Lar Brasileiro S/A 
firmou convênio com a Ge- 
rência de Coordenação do 
Crédito Rural e Industrial do 
Banco Central (GECRI), no 
valor de NCr$ 1.500 mil, pº- 
ra a concessão de emprésti- 
mos a agricultores, visando & 
aquisição de fertilizantes, 
corretivos do solo e suple- 
mentos minerais. fisses em- 
préstimos serão feitos a pra- 
zo de colheita e com isenção 
de quaisquer despesas bancá- 
rias. A informação é da In- 
ter-Americana de Publicida- 
de, agência que responde pela 
conta do Banco Lar Brasi- 
leiro, 
o GEP A! 

Ingressou no Grupo Exe- 
cutivo de Publicidade o sr. 
Oromar Terra, que assumiu a 
chefia do departamento de 
texto da agência, 


bus e caminhões, encontrou a 
taxa de 7,9%, no mesmo pe- 
riodo. 


dificultam a solução 


dos especificamente. Que se 
limitem as licenças de «cons- 
trutores»; que sejam exlgi- 
das equipes que comprovem 
a capacidade técnica; porém, 
passe o govêrno para sua ver- 
dndeira função de conceder e 
fiscalizar a execução das 
obras» — conclui. 


COPACABANA 


Finalizou o sr. Graça Cou- 
to: «agora fala-se, como gran- 
de novidade e providência de 
grande alcance, no alnrgamen- 
to da rua Barata Ribeiro. 
Não é justo estragar mais 
ainda Copacabana ' insistindo 
em tornar suas ruas pistas 
de corrida, tirando suas cal- 
cadas, impossibilitando o es- 
tacionamento, depreciando o 
seu comércio, incomodando os 
seus moradores. - Já foram 
abertos túneis, procurando 
uma | solução que não pode 
ser obtida em hipótese algu- 
ma. Copacabana é um, bairro 
e não deve continuar a ser 
encravado como passagem pa- 
ra tôda a atual zona sul e o 
que para lá vai com a ex- 
pansão da cidade». 


— 


Informa o Grupo Executi- 
vo de Publicidade que seu 
cliente Banco Industrial de 
Campina Grande vai inaugu- 
rar, éste mês, mais uma agên- 
ciá no Rio, Ficará-defronte ê 
“ABI, na rua Araújo Pôrto 
Alegre, 64-A, Em seguida, O 
BICG inaugurará agências 
em Maceió e Salvador. Em 
julho, êsse banco, dirigido 
pelo sr. Newton Rique, inau- 
gurou sua primeira agência 
em Minas Gerais, na cidade 
de Belo Horizonte, 
€ BOB CHUgT 


O nôvo redator — Orlando 
Lima — e uma nova conta — 
Nippon Electric Co, —, mo 
Grupo de Propaganda: Bob 
Chust. A Nippon acaba de ga- 
nhar concorrência para rea- 
lizar as ligações em micro- 
ondas entre Pôrto Alegre e 
São Faulo. 


O ETANDARD 


Carlos Prosperi Neto e João 
Magaldi estão na Standard 
Propaganda (Rio), o primei- 
ro como diretor de criação, 
juntamente com Orlando Mar- 
ques, e o segundo como che- 
fo do Grupo Shell. Outro que 
ingressou na agência fol 
Maurício Cohen, que era da 
Denison e assumiu, na Stan- 
dard, a chefia do grupo “D” 
de contas, entre as quais fi- 
guram a Editôra Delta e a 
Bólsa de"Valóres. 


militares. 

Como se observa a gama 
de produtos brasiiciros que 
poderão abastecer o mercado 
consumidor  paquistanes é 
grande, razão pela qual de- 
verá despertar o máximo in- 
terêsse por uelte dos. em- 
presários paulistas. 

Informações a respeito po- 
derão ser obtidas no Depar- 
tamento de Comércio Exte- 
rior da Federação e Centro 
das Indústrias do Estado de 
Sãs Paulo 


— — 


A Campanha Jovem-Super, 
da Shell, logo em seu pri- 
meiro mês proporcionou um 


Rio, sr. Cláudio Ramos, que afirmou ser pos- 
sível contornar o receio de quebra da arre- 
cadação dai oriundo, revelado pelad autorida- 
des econômico-tinanceira, “com a limitação 
do decreto, êste ano, sómente às organiza- 
ções que aderiram à CONEP”, 

Segundo o sr. Cláudio Ramos, que tam- 
bém é diretor da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro e representante do comércio 
junto à CONEF, a regulamentação do decre- 
to 62, feita com essa orientação, reduziria O 
impacto sôbre a arrecadação fiscal, pois atin- 
giria a apenas 25% das emprêsas do pais, 
“dando ainda às organizações Hgadas à 
CONEP um justo incentivo". Disse também 
que tal medida reforçaria O prestigio da 
CONEP, “peça fundamental do esquema de 
contenção de preços do govêrno”. 

Atirmou o sr. Cláudio Ramos que as or 
ganizações privadas nacionais estão vivendo 
um momento dificil, em todos os setores de 
atividades, com os seus balanços apresen- 
tando, em muitos casos, meros lucros con- 
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Emprésas Querem a Correção 
Monetária em Seus Balanços 


A REGULAMENTAÇÃO imediata do de- 

“ereto 62, que permite a aplicação da cor- 
reção monetária nos balanços das emprê- 
sas, foi defendida esta semana pelo presiden- 
te da Associação dos Comerciantes de Apa- 


tábeis, que se deflacionados deixam do existir, 

“Sabemos de mais de uma emprêsa -— 
acentuou — que ao deflacionar os lucros 
obtidos apresentou prejuízo, no seu balanço. 
Apesar disso, essas organizações pagaram im- 
postos sôbre tais lucros fictícios. Cria-se as- 
asim um círculo vicioso de descapitalização 
empresarial, contribuindo para frustrar a re- 
cuperação do setor privado, que o govêrno 
vem de anunciar como sendo um de seus 
objetivos principais", . 

Disse em seguida não se justificar que 
o govêrno, por temer a diminuição do volu- 
me de impostos recebidos, protele a regula- 
mentação do decreto 62, “penalizando as em- 
prêsas excessivamente a 


(ACADE), do 


ão não institucionali- 
zar a aplicação da correção monetária. nos 
balanços". Afirmou ainda que o problema 
é especialmente sentido pelas empresas va- 
rejistas, bastante atingidas pela inflação, por 
venderem a prazo y 


concluiu — é suicídio econômico, e ao que 
tudo indica as autoridades financeiras vão 
rever suas posições, ainda mais quando há 
uma alternativa válida, qual seja a de con- 
sidorar para a aplicação do decreto 62, ini- 
cialmente, apenas as emprêsas ligadas à 
CONEP”. 


Portela (redator) e Carlos 
Leonam (fotógrafo). 
e CINE 

A Cine Propagande, dirigl- 


aumento de fregiiência de 
18%, nos postos. de gasolina 
daquela emprêsa. A equipe 
responsável pela campanha, 
na. Standard, compõe-se de 


Roberto Dualibi (criação), -da pelo sr. Augusto Morais, 
Eduardo Asêncio e Licizo comunica a inauguração de 
Azambuja (arte), Fernando seus escritório em São Paulo. 





Nôóvo Fluido Para Uso em Brocas 
Desenvolvido Pela ESSO 


Um nôvo sistema de fluido para brocas, baseado num 
polímero produzido pela ação de certas bactérias em carbo- 
hidratos, foi desenvolvido pela Companhia Esso de Pesquisa 
na Produção, de Houston, em cooperação com outras afilia- 
das da Standard Oil Company (New Jersey). O nôvo biogo- 
limero promete grande desenvolvimento para os sistemas de 
perfuração por brocas em terrenos argilosos e, dentre suas 
vantagens econômicas, em adição à sua maior capacidade 
de penetração, destacam-se um aumento significativo do 
tempo de duração da broca quando o sistema do biopoli- 
mero é usado em conjunto-com máquina de lixar; uma 
redução de carga nas plataformas maritimas ou nos navios, 
desde que as necessidades do material sejam menores; uma 


redução significante nos custos de transporte de material; | 
uma redução de-cêrea de 409% na água consumida, O nóvo: 


bionolimero . já . foi licenciado para várias grandes compa- 
nhias americanas e canadenses para uso em perfurações. 


IDNER vai Assinar Acôrdo com BIRD 


para Construção de novas rodovias 


O Diretor-Geral do DNER, engenheiro Eliseu Resende, 
depois da reunião que manteve ontem com o Representante 
do BIRD — Banco Internacional para Reconstrução e Desen- 
volvimento —, Senhor Sheid Husain, afirmou que no próxi- 
mo més de outubro o DNER'tirmará com o BIRD um acórdo 
de financiamento num total de US$ 66 milhões de dólares 
para q construção de diversas rodovias nos Estados de Minas 
Gerais, Paraná e Rio Grande do Sul. 


A conclusão das negociações para a assinatura do acór- 
do, realizada ontem no gabinete do Diretor-Geral do DNER, 
é fruto de um trabalho de mais de dois anos e segundo o 
engenheiro Eliseu Resende «os trabalhos de construção para 
as estradas beneliciadas terão início em jomeiro do ano 
que vem, devendo o DNER abrir editais de concorrências 
para a execução das obras na segunda quinzena do mês 
em cursor, 


RODOVIAS BENEFICIADAS 


Entre as rodovias beneficiadas estão: em Minas Gerais 
— BR-262, ligando Belo Horizonte a Uberaba; BR-381 no trecho 
«que liga Ipatinga «a Governador Valadares; no Paraná: liga- 
ção — São Mateus-União da Vitória e finalmente no Rio 
Grande do Sul: as ligações Tabaí-Canoas; São Vendelino-Cal- 
Eénto Gonçalves e também a duplicação do trecho que liga 
São Leopoldo a Nova Hamburgo. 


O empréstimo de US$ 66 milhões de dólares, afirmou o 
Diretor-Geral do DNER, deverá ser pago, em princípio, no 
prazo de 20 anos, com 3 anos de carência e juros da ordem 
de 35 a 4% ao ano. . 


A execução das obras em rodovias estaduais ficará do 
cargo dos DERs estaduais, com quem o DNER deverá firmar 
convênios nos próximos meses. 





Novos Projetos on Polígono 
Das Sêcas em Minas Gerais - 


Mais seis importantes projetos industriais, que mobili- 
zam investimentos no montant ede NCr$ 63,6 milhões, serão 
implantados na área mineira do Polígono “das Sêcas, uma 
vez que os-grupos interessados nos perfis elaborados pelo 
Banco de Desenvolvimento de Minas já se comprometeram 
a dar início imediato à instalação das unidades, segundo 
informou o Sr. Hindemburgo Pereira Diniz, dirigente do 
Órgão. : 


'Os projetos foram aprovados pela SUDENE, tendo sido 
considerados prioritários para o desenvolvimento da região 
do Polígono das Sêcas de Minas. Dentro de poucos dias, 
os grupos industriais apresentarão ao BDMG as resoluções 
da SUDENE que fixam os percentuais de participação no 
capital social, 


"QUEM SÃO 


Os projetos aprovados pela SUDENE para a área minei- 
ra do Polígono das Sêcas foram: a da Liga de -Alumínio 
S.A. (capital de NCr$ 5,6 milhões); Companhia Itacolomi 
de Cerveja (capital de NrC$ 12 milhões): Cortume Norte de 
Minas S:A. (capital de NCr$ 2 milhões); Fecularia de Man- 
dioca (cápital de NrC% 300 mil); Companhia Industrial Mer- 
cantil Ingá (NCr$ 30 milhões) e a Socalé (NCr$ 14 milhões). 


O Banco de Desenvolvimento de Minas vai apresentar 
aos empresários diversos outros projetos industriais para 
aquela região, no decorrer do 1 Encontro de Investidores In- 
dustriais na Área Mineira do Polígono das Sécas, que será 
realizado na cidade de Pirapora, entre os próximos dias 
Be 19. 


“Pagar impôsto sôbre lucros fictícios —, 
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URGE REFORMAR O IPASE é 


LUIS PINTO 


(or a arrancada: desesperada, filha da nossu uesurganização, 
que se operou em todos Os setores da vida brasileira, quan= 
to ao custo de vida, o Instituto de Aposentadoria e Pensão 
dos Servidores do Estado (IPASE), envelheceu de tal manel- 
ra que talvez hoje fósse melhor extingui-lo. 

Arranca à fôórça um desconto enorme do servidor federal 
para lhe víerecer uma pensão de fome, de miséria, que rece- 
berá a viúva, com u qual não poderá viver de maneira alguma, 


O presidente Vargas, quan- 
do criou essas autarquias, por 
inspiração de um ministro do 
trabalho lúcido e culto, 
teve por meta principal, não 
somente amparar o servidor, 
tirando-o de um Montepio ve- 
tho, que não atendia as aspi- 
rações e necessidades da clas- 
se mas, sobretudo, ensaiar um 
sistema de descentralização 
administrativa, velho sonho do 
sociólogo Tavares Bastos. 

A politicalha, que tudo de- 
turpa e destról neste pais, J0- 
go tomou conta dos institutos, 
não tardando em inutilizar tô- 
dus us suas diretivas. Como o 
DASP, ou a Comissão de Ser- 
viço Público, não permítia a 
irgresso no serviço federal 
sem o concurso seletivo, vi- 
ram os políticos naquelas au- 
tarquias um portão largo para 
a entrada dos seus protegi- 
dos — amantes, espõsas, fi- 
lhas, afilhados, genros e no- 
ras — Por mercê de Deus 
ainda construíram hospitais, 
que, embora não sutisfaçam às 
necessidades dos menores, que 
lhes chegum à “porta de ma- 
drugada, recebem uma receita 
quilométrica e não podem com- 
prar o medicamento, mesmo 
assim ainda salvam alguns, 
alnda amparam, sobretudo le- 
vando em conta que há médi- 
cos cumo Éllo Arduino, Silvio 
Moreira, J. Rodrigues da Sil- 
va e outros. , 


Outras organizações foram 
surgindo depois do IPASE, co- 
mo o Montepio Mililar e o 
Montepio Real, que superam 
em tudo o nosso instituto Ino- 
perante e vazio, Porque, para 
o pobre, não haverá tristeza 
maior do que estar com o de- 
fundo na sala, na esteira, sem 
saber como o possa enterrar 
ou onde o possa enterrar, É 
verdade que a repartição dá 
um mês de vencimentos para 
o entêrro, Mas esse mês de 
vencimentos dará para custear 
a quarta parte das despesas 
de um entêrro mesmo de 3º 
classe? O IPASE não acompa- 
nhou essa febre altista do Bra- 
sil, Tornou-se um viveiro de 
belos pássaros, com pouças e 
'*honrosas exceções. 

O meu conterrâneo Alcides 
Carneiro por all passou, Fêz 
alguma coisa? Sim, e não, 
Fêz porque agla de pulsos sól- 
tos, Amigo do presidente da 
República, que nele confiava, 
pôde, pelo menos, construir 
hospitais e casas, Casa, que 
é o maior bem que uma iínsti- 
tulção pode fazer” aos scus 
associados, Mas casa à altura 
dos venelmentos de cada um, 
sem a vergonhosa correção 
monetária, que é pior que ju- 
ros de judeu, sem as taxas, 
os depósitos e outras exigên- 
| clas teitas contra o humilde, 
| Sômeénte contra -d' hurflide, uma - 
vez'que, para o fElunde, o -po- 
deroso, tudo é fácil, tudo é en- 
cantamento. E haverá negó- 


clo mais seguro que empres- 
tar dinheiro a funcionário? O 
imóvel continua do Institutos 
ou da Caixa, O Instituto e & 
Caixa têm tôdas as garantias. 
Por que temer? Se u govêrno 
tivesse Interêsse do solucionar 
o problema, mandaria levan- 
tar a relação de servidores de 
cada Ministério, e o IPASE da- 
ria uma casa aos que não tl- 
vessem, dentro de normas que 
lho fôsse possivel pagar e vi» 
ver com a sua família digna- 
mente. 

O JPASE têm uma Compa- 
nhia de Seguros. Para que 
serve? Que vilerá hum mil 
cruzeiros daqui vamos dizer a 
10 anos? O que vulcria era O 
cabra morrer sabendo que o 
entêrro estava garantido, Apre- 
sentada u certidão de óbito, no 
departamento próprio, de dia 
ou de noite, imedidtamente a 
fumiília tinha todos os meios de 
enterrar o seu morto. O IPASE 
já se lembrou disso? Têm si- 
do apenas órgão restaurador 
de políticos falidos. O govêr- 
no permite que o dinheiro to- 
mado à bôca do cofre, de quem 
vive com fome, sirva para as 
viagens de propaganda, para as 
festas cívicas, sem nenhuma 
prestação de contas, di 


Esse ministro Jarbas Passas 
rinho deixou em Belém uma 
obra famosa. É um adminiss 
trador operoso, enérgico e hos 
nesto, Por que não volta suas 
vistas para o IPASE, que cas 
rece de uma reestruturação 
completa? Sc não hã mais cl- 
vil. capuz de uma obra assim 
— humana, autônoma, de sos 
corro aos necessitados — en= 
tão o govêrmo lance mão de 
um militar. Traga um dosor= 
ganizadores do Montepio Mili. 
tar e mande revolver o nosso 
IPASE,. Se hã um presidente 
só para Ler pose, carro, emprê- 
go e outras regalias, sem melos 
de utender os que sofrem, en- 
tão vamos acabar com essa 
farsa, vamos marchar para q 
simples, o modesto, mas efl- 
clente, que possa ser mesmo 
o alicerce da grande classe, 


Há dois problemas que o 
IPASE reformado precisa aten- 
der: Primeiro, o pecúlio fune- 
ral (entêrro completo, digno, 
para o servidor); segundo, a 
casa para morar. 


Que seja convocado o ser 
vidor, e se não tem onde mo- 
rar lhe seja dada uma rFesi- 
dência, pelo seu Instituto. Nas 
da de Banco Habitacional, que 
é fleção. O IPASE têm de ser 
independente. Todo segredo é 
entregá-lo a quem esteja em 
condições de negar ao. grande 
ou melhor nivelar todos da 
mesma maneira, Nada tenho, 
e devo dizer, contra o atual 
presidente do IPASE, que é 
meuw-conterrânco. Falo:da'es- 

truturas Como está 6" iripossi- 
vel continuar. Ou reformar, 
ou extinguir... 








COR IRIS TERE Rad ; ed Ei» " 
NFORMA: EM 4 DE SETEMBRO 
I — CURSO DE GERÊNCIA BANCÁRIA ”, 


Destinado a atualizar, sistematizar e desenvolver os 
elementos executivos da área Bancária, nos princípios e 
tócnicas modernas de Orgunização e Administração Bancá- 
ria, copucitando-lhes obter melhor aproveitamento de re- 
cursos profissionais à sua disposição. 

PROGRAMA: 

I — PRINCÍPIO DE ADMINISTRAÇÃO; H — RELA- 
ÇÕES HUMANAS; HI — DIREITO BANCÁRIO; IV — 
OPERAÇÕES BANCÁRIAS; V — MERCADO DE CAPI- 
: VI — OPERAÇÕES DE CAMBIO; VII — ANÁLISE 
CONTABIL E FINANCEIRA; VIE — ECONOMIA MONE- 
TÁRIA — BALANÇO DE PAGAMENTOS; IX — " FUNDA- 
MENTOS DA ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL; x — ATI 
VIDVADES COMPLEMENTARES. N 

DURAÇÃO: 9 Semanas. ' 

HORARIO: 18 às 22 horas. 

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 
INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO E GEREN CIA DA PUO 
RUA MARQUES DE SÃO VICENTE, 263 — GAVEA — 
TELS.: 27-2388 E 47-1125. 


O MUNDO GRÁFICA 
E EDITORA S. À. 


REVISTAS, CARTAZES EM ROTO- 
GRAVURA, COMPOSIÇÃO E IM- 
PRESSÃO DE JORNAIS. 
“ORÇAMENTOS SEM 
COMPROMISSO 


RUA RIACHUELO, 116 - 6' ANDAR 
TEL.: 52-8100 — SR. BRAGA 
DAS 9 ÀS 18 HORAS 


Ed 


Adquira por 10 centavos-um sêlo dã | 
Campanha Nacional da Criança e 
ganhe um Volks Zero KM. À 


venda nas bancas de jornais 
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A Grande Popularidade do Gado Frísio 


4 relativamente curtn história da 
raça de gado Frísio na Grã-Bretanha 
contém muitos lances dramáticos co- 
mo qualquer romance «best-sellers, 


Apesar de grandes obstículos e 
preconceitos, esta raça tornou-se em 
menos de meio século, Incontestivel. 
mente a mais importante das muitas 


existentes na Grã-Bretanha, 


Em 1909, no Royal Show da Real 
Sociedade Agrícola da Inglaterra, em 
Interes- 
endas em gado prêto e branco reu- 


Gloucester, quatro pessoas 


Durante muitos anos cer- 
tas raças foram criadas e 
aperfeiçoadas atendendo sa- 
tisfatôriamente às exigências 
do país e dos seus proprie- 
tários. Não fo! visto, portan. 
to, com bons olhos a «intro. 
missão» desse nôvo gado. 


Cinco anos após a criação 
dn Sociedade efetuon-se uma 
Importação oficial de gado 
holandês, Importação esta 
quo teria grande influência 
Do futuro da raça Toi êste 
um dos muitos episódios dra- 
nrticos que marcam a histó- 
Fin da Sociedade, pois o car. 
rezamento chegou na véspera 
di deflagracção da primeira 
Guerra Mundial. Por mais 
um dia provavelmente aquêle 
<ado nio chegaria à Inglater. 
me uv a grande contribuição 
úile representou para a ya- 
cn Jamais teria sido felta, 


à venda dêsse gado impor- 
tado alcançou preços jumais 
vistos na Grã-Bretanha, o que 
deve ter aberto os olhos de 
muitos quanto ao potencial 
da raça, Aos poucos, os fatos 
e ns cifras da sua produção 


Vista geral do desfile do 
Royal Show, 
mais, No dia 


sio. 


estu 


venceram o preconceito e a 
oposição que se Tazin, e a ra- 
ca espalhou.se por tódas n& 
Nhas Britânicas. 


O mérito malor do popula- 
ridade que ocupa hoje g ra- 
ça se deve, evidentemente, à 
propria vaca frista, Mas não 
fôra a dedicação e o pro- 
fundo conhecimento dos pri. 
meiros criadores, que tinham 
a fé necessária: e a habilida- 
fe de explorar às suas poten. 
clulidades, não é provível 
que o gado holandês desfru- 
tasse da popularidade de que 
hoje goza, É 


A grande produtividade da 
raça fui sua melhor propa- 
ganda, Em 1918, a vnen des. 
sa raça de nome Eske Hetty 
tornou-se a primeira na Grã- 
Bretanha, a produzir 9.000 
ltros dé lelte numa lacta- 
ção. Embora isso seja comum 
hoje, foi um feito extraord!- 
nário para a época, 


Quatro anos muis tnrde 
houve um nôvo recorde de 
13.500 Ntros numa Inctncito, 
Ji se obteve até 18.000 li- 
tros por lactação, embora fn- 
dice tio elevado não seja O 
objetivo, e sim, produção re- 


à gado no Royal Show de 1967, em Stoneleigh, no centro da Inglaterra. 
a maior exposição agropecuária da Inglaterra, 
de abertura foi visitada por mais de 
anos — entre as quais 800 de 56: outros países, 


niram-se informalmente e resolveram 
Iniciar uma Sociedade de Gado Fri. 


Em 1951, já contava com 10,04% 
sócios e, em 1959, com 14.000, clfra 
que vem sendo mantida, 
Interessante notar que em cada um 
dêsses nnos considerados como «mar- 
cos» a presidência da Socledade- era 
extrelda por uma mulher. 


Mas o relato em poucas frases 
do que foram êésses cinquenta anos 
não pode de modo algum dar idéia 


das dificuldades com que teve que 
lutar, e superar, a Sociedade, 


Após o punhado de entusiastas, 


E idas 


Intivamente , elevada com 
grande porcentagem de gor- 
dnra obtida de manetra eco- 
nômica, 


às primeiras clfras quan- 
to no teor de gordura Indl. 
cam que em 1955 na média foi 
da ordem de 3,26 por cento, 
Hoje é de 3,72, porcentagem 
esta considerada pela mato. 
ria dos criadores do mundo 
como sendo eminentemente 
satisfatória. É 


75% DA PRODUÇÃO DE 
LEITE DO PAÍS 


Hoje, mais de 75 por cen- 
to da produção de leite na 
Gri-Bretanha vem do gado 
holandês. 


Além dessa grande faeili- 
dade de produzir muito leite, 
a raça holandêsa criada na 
Grã-Bretanha presta-se tam- 
bém para a producio de enr 
Ne de corte, A Sociedade vem 
seguindo hi anos a sua, polf- 
tica, orientada únicamente 


para a producio de leite, mas 
nio refuta, contudo, êsse po- 
tenein] de produção de carne 


que acreditavam nas possibllidades 
dêsse gado prêto e branco (descen. 
dente de animais trazidos da Holan- 
terem fundado sua sociedade, 
tiveram que lutar contra a tradi. 
cão e tôda a sorte de preconceito 
e inimizade que Isso acarreta, para 
obterem o reconhecimento da raça, 
Tiveram que lutar com as mesmas 
dificuldades para consegulrem a sua 
aceitação, 


para o corte. O tema da So- 
cledade é «Propósito Único 
— Resultado Duplos». 


A prova disso é que além 
dessa raca ser responsilvel 
pela grande maloria da pro- 
dução de leite do país, for- 
nece também mais de G0 por 
cento da carne de corte não 
Importada. E essa carne é 
igualmente apreciada tanto 
pelo açougueiro como pela 
dona de casa, atendendo ple. 
namente n demanda de carne 
da naçio. 


A popularidade universal 
de que desfruta o gado ho- 
Inndês eriado na Gri-Breta- 
nha é facilmente comprova: 
da comparando-se a cifra de 
23 cabeças exportadas em 
1959 com 1.150 exportadas 
em 3006 para paises dr Eu: 
ropa, do Oriente Médio, da 
África e de muitas outras 
partes do mundo, 


fisse gado inglês vem adap. 
taudo-se ficilmente uos vú- 
rios tipos de condições cli. 
míticas e geográficas encon. 
trados nas Nhas Britânicas, 
e nos, diversos sistemas de 


LD) 


teve cêrca de cinco mil inscrições de ani- 


19 mil pessoas — o maior número dos últimos 20 





A REFORMA AGRÁRIA EM MARCHA 


A Carta de Brasília: Algumas Omissões 


URANTE uma semana os problemas 

da agricultura nacional foram dis- 

cutidos, sob diversos ângulos, 
presença e com a participução de repre- 
sentantes altamente credenciados, 


O chefe do Executivo participou ati- 
vamente de algumas reuniões, presidiu 
outras, fêz um discurso sério e otimis- 
ta, levantando algumas questões e pro- 
a solução para: determinados 
pontos que lhe pareceram de malor im- 


curando 


portância ou realce. 


O documento apresentado como a 


DESTINATÁRIOS E 
SUBSCRITORES 


Um documento afirmativo, 
onde só se Item determinações, 
há de ter, naturalmente, quem 
o subscreva, endereçando-se, 
por outro lado, a destinatários 
visados de antemão. 


Acontece, porém (embora 
isso em nada invalide a serle- 
dade da «Carta de Brasillas) 
que a maior parte daquilo que 
foí subscrito pelo presidente da 
República refere-se a assuntos 
da competência do Poder Exe- 
cutivo. Dessa maneira, podem- 
se traduzir diversas assertivas 
da «Carta» como prenúncios de 
transformações no corpo exe- 
cutivo das atividades promoto- 
ras ou auxillares da agro- 
pecuária e de desenvolvimento 
agrário. Tanto assim que o 
primeiro decreto, criando um 
Fundo para o Desenvolvimento 
da Pecuária, Toi assinado na 
mesma data. 

Outra observação, que íme- 
diatumente ocorre ao leitor da 
Carta, é que o documento refe- 
re-so a todos os assuntos liga- 
dos à agropecuária, muitas vê- 
Ecs como se uv fizesse pela pri- 
meira vez. 

Dessa forma, muitas ques- 
thcs Já referidas em artigos de 
3 ou em decretos deixam 

apontadas proposito! 


de 


na 
ta de Braslilas, 


«Da produção 


«Introdução», 


mente ou não — as suas fon- 
tes de referência, 


Bb bem verdade que o item 
18, contido no capítulo alusi- 
vo à «Produção Nacional Agro. 
pecuária» diz: <As leis e re- 
gulamentos brasileiros, que in- 
terferirem em quaisquer das 
fases do processo produtivo da 
agropecuária, devem ser ur- 
gentemente adaptadas hs mo- 
dernas necessidades de rapidez, 
flexibilidade e simplicidade, pa- 
ra que não se constituam em 
permanente fonte de embara- 
cos e desestímulo ao produtor 
rural, e de constante resistên- 
cla Bo desenvolvimento naclo- 
nalz. 


OMISSAO AO ESTATUTO DA 
TERRA 


Impressionante e sintomáti- 
ca foi a omissão que a «Car- 
ta de Brasília» fêz do cEsta- 
tuto da Terra»: uma Jlel vota- 
da em novembro de 1964, exa- 
tamente na crista do que pro- 
curava apresentar-se como a 
primeira caracterização doutrl- 
nária do Movimento Revolu- 
cionário. 


Poder-se-ja justificar tulomis- 
são pelo fato de o «Estatuto 
da Terra» ter por objetivo pri- 
mordiay regular «os direitos e 
obrigações concernentes aos 
hena Imúvels rurais, para fins 
de execução da Reforma Agrá- 


súmula duquilo que no Distrito Federal! 
se discutiu durante uma semuna, foi di- 
vulgado com o nome sugestivo de «Car- 
Trata-se de uma série 
de diretrizes-afirmativas organizadas em 
73 itens, por sun vez subdivididos em 
nova capitulos: «Dos objetivos da poll- 
tica nacional da produção agropecuária»; 
«Da produção sócio-econômica do produ. 
tor rural»; Da organização de meio rural»; 
nacional 


(por sua vez compondo cinco títulos: 
«Pesquisa, experimentação 


agropecuária» 


ria e promoção da Politica 
àgricola», ao passo que a Car- 
ti de Brasília apontaria as di- 
votrizes básicas e gerais da po- 
lítica nacional da produção 


“agropecuária e vegetal. 


Ocorre, porém, que o Esta- 
tuto da Terra, através do sua 
sistematização — que não é 
perfeita mas tende para uma 
logicidade equilibrada — en- 
globa vários aspectos da dinã- 
mica agrária, transcendendo os 
limites da reforma agrária. 


Isto é, a partir dos prin- 
ciplos teóricos ou prospectivos, 
desce a uma série de detalhes, 
que, por sua vez constituem a 
essência da Carta. 


FINANCIAMENTO E 
CREDITO 


Como dissemos, concomitan- 
temente à sua assinatura à 
Carta, o chefe do Executivo 
baixou decreto criando um 
Fundo para o Desenvolvimen- 
to da Pecuária. 


Nenhuma referências ou alu- 
são, contudo, fol feita nos ar- 
tigos 81 a 83 do Estatuto da 
Terra, que culdam, respectiva- 
mente, do financiamento para 
aquisição da terra e de cré- 
dito. 

£ interessante reproduzi-los 
aqui, 

«Art. 61 — Pare aquisição 


de terra destinada a seu tra- 


e trelnamentos», 
vegetal:, «Fomento à produção animal». 
«Defesa Sanitária, vegetal e animal): «DO 

* abastecimento nacionaly (com elnco ti- 
tulos também: 
reguladores», 

estruturas de 
crédito e do financiamentos); «Da In- 
dustrlulização Rural»; «Da Exportaçãos 
tcom titulos introdutórios, relativos aos 
incentivos, c dos corganismos de ação»); 
«Da organizução do Poder Públicos e, 
finalmente, «Da organização «da Intelati- 
va privada», 


«Fomento à produção 


«Introdução», ecEstoques 
«Armazenagem», eInfra- 
comercialização» e «Do 


balho e de sua fumilia, o tru- 
balhador rural terá direito a 
um empréstimo correspondente 
ao valor do saláriocminimo 
anual da região, pelo Fundo 
Nacional de Reforma agrária, 
prazo de vinte anos, au juro 
de seis por cento ao ano. 
cArt, 82 — Nas áreas prio- 
ritárias de Reforma Agrária, à 
assistência ecreditícia aos par- 
ceiros e demais cooperados se- 
rá prestada, preferencialmente, 
através das cooperativas. 


Parágrafo único — Nas de 
mais regiões, sempre que pos- 
sivel, 


tar-se-á o mesmo com : 





meato 


reterência aos pequenos e mé- | 


dlus proprietários, 


«Art. 83 — O Instituto Bra- 
slleiro de Reforma Agrária, em 
colaboração com o Ministério 
da Agricultura, a Superinten. 
dência da Moeda e do Crédito 
(SUMOC) e a Coordenação Na- 
clonal «do Crédito Rural. pro 
moverá as medidas leguis ne- 
cessárias para a institucionali- 
zação do crédito mural, 
fleados, 


DA ORGANIZAÇÃO DO 
PODER PÉBLICO 


Quanto nos itens 66 u 71 da | 


«Carta de Brasllius, que alu- | 
dem 4 organização do Poder 
Público vs e vel mo so 


Alinistério da Agriuultura 


tecnt. 4 


criação. Vem gatisfazendo as 
exigências de leite e carne 
de corte de um dos países 
nais densamente populosos 
do mundo onde-os pastos se 
tornam cada vez menores € 
o número de habitantes cada 
vez maior. A raça frísia pode 
ser a resposta para o pro 
blema de alimentação em 
muitos países, assim como 
vem sendo na Grã-Bretanha, 


Diário 






de Notícias, 13:84) 





A Reforma Agrária e a | 
Segurança Nacional (ll) | 


de mercadorias e bens de com 
num país conflagrado ou em vias 
ingressar num conflito armado 
1040 os gastos do govérno dos Pr | 
dos Unidos, no enupo da Eegurana PE 
nacional, 
bens; em 1944 tais gastos elevaran QU 
se a 41,5% devido à Il Guorra Mey dO 
dial; entre 1930 e 1939 j 


qo da mais variada espécie as Jn- 
terligações existentes entre os Ta- 

tôres econômicos e um status so0- 
cial que posen ser considerado se. 
guro, Só nos competir aludir Aque- 
les imedintumente relacionados com 
a aplicação do Estatuto da Terra, 

É observação curinl que uma na- 
cio econômicamente forte, com Indi- 
ce de produtividade e de renda per 
capita elevados estará mails distante 
de perturbações Internas do, que ou- 
tra, em que tais Índices sejam peque. 


nos ou Insuficientes, 


Tais exemplos visam a 
estabelecer comparações com 
uscilações semelhantes qror- 
vidas em nosso país, nio sô- 
mente por ocaslão de con 
flitos externos mas também 
com as consegiiências de re. 
centes mutações político.nd- 
ministrativas, 

Devem ser salientados, 
contudo, desde logo, alguns 
fatôres integrantes da segu- 
vança interna que sofreram 
grandes mutações nos últi- 
mos anos, múrmente se con- 
trapusermos os dúdos sôbre 
bles existentes em publica. 
cões sôbre a matérin, como 
o livro do general Liva Ta- 
vares, Basta considerar dois 
nspectos: o dos transportes 
rodoviúrios e o da produção 
de petróleo, O gigantesco 
incremento «dado ds rodo. 
vins, atruvés da renlização 
de metas governamentais 
de um decênio atrás, no se- 
tor próprio, modificou as 
consilerações relativas à 
mobilidade interna, que se 
refere no custo dos destoci- 
mentos, seju no setor da 
economis privada seja o que 
tange às movimentações de 
tropas, 

Se em 195% a Petrobrás 
não extraira um só baxril 
“de petróleo doisubsolga bra- 


“sileiro, hoje, além de npre. 


rendimento  uiro, 
refinarias em ple 
Isso se reflete 
te não só ma economia de 
divisas, mas no 
vento ale subprodutos quim 
codndustrintso aplicivels na 
construção das estradas 


clúvel 
mantém 
na produção. 


A Amteriorização da capl. 
tal, assunto que uito sofria 
contestação té q constro- 


eo de Beusília, foi efetivas 


eo. nqpesaro dis  celeunns 
que até hoje provoca, —o 
Todos estes Itens, obriga 
toriamente giudidos so fim. 
tur-se do Segorance Naclo 
mo aetlentameso com os 


órgios executores da Refor- 
mm Agrária, pois é Impres. 


cindível qu existência de 
“meios de transportes rápi- 


dos e baratos para que zé 


' 


E que são upresentadas como 
área de competência do refe- 
rido Ministério uma sério de 
questões que, agora, com a re- 
cente reforma administrativa 
decretada pelo govérno ante. 
rlor, deveriam ser transferidas 
à conipetência do Ministério do 
Interior. 

Da mesma maneira pela qua) 
apoiamos com entusiasmo a 
tdéia (posta em prática) de 
ugrupar-se sob um mesmo cé» 
rebrç executivo 0s setores da 
produção e aquêle responsável 
pelo contrôle dos preços dessa 
mesma produção; da mesma 
maneira que nos pareceu jus- 
ta a absorção da SUNAB pelo 
Ministério da gericultura pare- 


aproveita. 


ru. 1058), 


escoem as produções; é Im. 
prescindível que o lavrador 
Integrado num plano de co- 
lonização oficial ou particu- 
tar conheca as vantagens 
que lhe podem ser ofereci- 
das para incrementar suas 
safras "ou crinções, ou El- 


vantir a silngem dos seus 
produtos. 
Cabe aqui menção espe 


cial n um objetivo socioló- 
gico lonvável que às carac- 
terfsticas do melo brasilei. 
ro terminaram por desfigu- 
var completamente: a fixa- 
cão do homem no campo. 
Sob certos aspectos, isso po- 
derá ser entendido como q 
fixação do homem à misé- 
ria, 

O Brasil possui mais de 
50% du gua população vi- 
vendo no meio rural; nessa 
população, o fndice de anal. 
fubetos é alarmante, Fixar 
simplesmente essa gente no 
campo é condená-lu à igno- 
minia de uma situação de 
mulisentivel mu Iserabilidade 
fisten e moral, 


Nos Jostados Unidos, n 
fudreo da população eurmal 
é de menos de 10%. No 


masil é de côren de 50%. 


. Vê-se, por aí, que não é o 


fato de existir muita gente 
no emupo que a produção 
nevopecuária há de Influlr 
va riqueza nacional, 

O grande problema do 
cnmpo está em conseguir 
melhor aplenção pura q 
mão-de-obra, Existe uma 
alegação sovadn de que a 
prestação do serviço mil- 
tar entre os trabuhadores 
rurais é prejuntetal, pois 
surve de válvula de esvagia- 
mento do possíveis braços 
nave o lavóuea, Como con- 
done, porém, o homem que 
encontrom mu cidade melhor 
meto de vidas horizontes 
minis gmplos e a possibiida- 
de de escapar du miséria 
onde vivia? O que se pode 
pe so deve fazer é estnheles 
cer melos de formar ns am. 
vidades ugrícolas com pos- 
sibllidades atrativas equiva- 
lentes às citndinas, 





ce-nus chegada q hora de 
transferir ao Ministério do In- 
terlor alguns assuntos que na- 
da têm com o cultivo da terra 
e suas decorrências, 

Assim, o contrôle das terras 
públicas; o cadastramento ru- 
ral; a proteção & flora, fuuna 
e solo; são assuntos aos quais 
não se alia uma conseyllente 
produtividade agricola. pe- 
cuária ou vegtal. 

O exemplo que nos ocorre, 
de imediato, é o do Departa- 
mento do Interior, dos Estudos 
Unidos, órgão equivalente ao 
nosso Ministério do Interlor, 

O assunto merece considera- 
cão mais detalhada, que pre- 
tendemos fazer no próximo ar- 
tigo. 


Por outro Indo, sob o prisma dr 
segurança, o Estado deve ser encara- 
do como um organismo vivo e os ads 
tugonismos que podem amençá-lo têm 
dois campos de ação distintos: o ter- 
ritório e a comunidade nncional, aí 
incluído o Govêrno, que é o órgão 
diretor dessa comunidade, 
em Nacional — Gen, A, de Lira Ta- 
vares, Biblioteca do Exército, Editô. 


Sio bem conhecidas as rlolentas 
alterações percentuais de demanda 


e as 


CCTAVIO MELLO ALVARENGA! 


parece-nos justa uma ressalva. 





INAUGURADA REFINARIA 
DA ESSO NA ESPANHA 


Com capacidade inicial de 60 barris diários, foi inau- 
gurada, em Castelón, Espanha, uma refinaria de petróleo 
que para a sua instalação, de custo calculado em mais de 
40 milhões de dólares, contou com os capitais do Banco 
Espanhol de Crédito (Banesto) e da Standard Oil Company 
(New Jersey). Ao lado desta refinaria a Esso está agora 
construindo uma fábrica de produtos químicos destinada a 
produzir matéria-prima para abastecer de fibras de anylons» 
a indústria têxtil espanhola, A Refinaria em Castellón foi 
construída em 24 meses, segundo projeto do Centro Esso 


de Pesquisa, 


e upresenta as mais modernas 


técnicas da 


indlústrin petrolifega. Com capacidade para produzir grande 
número de derivados de petróleo, tem já, entretanto, pla- 
nejada a duplicação de sua capacidade produtora com um 


custa 


minimo. Foram 


incluídos também na refinaria os 


tuuis avançudos artefetos contra a poluição do ar. 


LES As a a 


(Seguran- 
cão da 


país absorvia 1% da producio nach ES 
nal; entre 1055 e 1057 esta quota eu LM 
vou-se a 11%, 


O Homem: objetivo 
primordial 

Ao editar o diploma de 
maioridade do Direito Agrú- 
rlo Brasileiro, que é o Esta- 
tuto da Terra, o legislador 
nacional compreendeu bem 
que, antes de tudo, dever- 
sela visar o homem, como 
o grande beneficiário do 
nôvo mandamento legnl, Daí 
ter sido explícito no primei. 
ro capítulo que fixa os ob. 
jetivos e os meios de aces- 
so à propriedade rural: «A 
Reforma Agríúria visa q es 
tabelecer um sistema de ve- 
Inções entre o homem, a 
propriedade rural e o mnso 
da terra, capaz de promo. 
ver a justiça social, o pro- 
gresso e o bem-estar do tra- 
balhador rural e o desenvol. 
vimento econômico do país, 
com a gradual extinção do 
minifúndio e do latifúndios. 
(Art, 10), 

Tal conceltuação, embora 
se relacione apenas com o 
meio rural vem perfeita- 
mente ao encontro do hicl- 


“do entendimento de Segu. 
vunça Nacional enunciado 
pelo general Liva Tavares: 


«O bem-estar social do povo 
é, allás, no sentido amplo, 
um aspecto da  Segurançu 
Nucional, não sôdmente por- 
que “contribs para revigos 
rar o regime político do Ts- 
tado, como porque ussegura 
a sun estabilidade, no âm- 
bito, Interno, tornando-o In. 
sulnerável às solicitações de 
interêsse estranhos, ou mes: 
mo, hostis, nos seus  obje- 
tivos.» (Segurança Nacio- 
ua — pág, 204), 

Se quaisquer leis que se 
afastam do objetivo de va- 
ler no homem são espúrias 
é contudo, necessário que 
tenham apoio e sustentícu- 
lo no melo para o qual fo- 
ram editndas, De nada va- 
tem excelentes sistematiza- 
cães Jegals se não existirem 
condições para a sua plena 
apliesção. De nada vale 
progra se não houver 
meios de fazer cumprilo; e 


em certos casos será me 
Hlhor' que a programação 
seja menos ambiciosa «e 


mais .sensaftumente de acór- 
do com o melo oude irá vi- 
gorar, 

Em se tratando de políti. 
ca agrária, temos um exem- 
plo fingrante de legislação 
que, boa na teorin, revelou- 
se inoperante na prática. 
Truta-se do Decreto-Let ,,. 
6.117, de 1943, De ncórdo 
com êsse diploma legal, alu= 
sivo aos mícieos coloniais, 
n colonização  Tarsein de 
ucórdo com obrigações que 
nssumíun, de um tado o co- 
lono (hoje chamado pnrce- 
leiro pelo Estatuto da Ter. 
ra), e de outro o órgito con- 
cedente, Como o Estado, 
utravés da Antarquia con- 
cerente, sempre deixou de 
cumprir seus compromissos 
assistencinis, og colonos del- 
xaram de cumprir os seus, 
Kesultou daf um descrédito 
cada vez maior da autorida- 
de pública e a quase total 
impossibilidade de serem so. 
lucionadas questões que tl- 
vernm origem nesse temp 
em que, por omissito ar 
gligência, os maus pre. 
sentantes da Adm" ração 
Federal celnrar: “un série 
de problemas «cs dificil so- 
lução parr «us Administra. 
ções pos' “.ivres, 
áreas “> Tensão Social 

Os Núcleos  Colonlais, 
aliás, tanto possuem carac: 
terísticas próprias como uni. 
dades nas quais atnam os 
órgãos encarregados da Re. 


e 


SEMENTES 
















































































































tm 


tam a 2,2% da Produção q fá 


2 mennta DR 
segurança nacional duque 


forma eu fa Desenvoh 
mento Agrúrios, como tam dê 
bém podem se constituir e RA 
celeiros de agitação soca 
O Estatuto da Terra ph 
seu aut. 43 atribul go IBR 
a definição de “regides mil 
ticas» que estão exieiny 
reforma agrária, com 
gressiva eliminação do ml 
nifúndios e latffiindios, m 
glões estas nus quais oco, 
ram tensões nas estrutuny 
demográficas e agrária, 
Dat a subsegilente det 
ção, através de decreto eu 
cutivo, da área prloritim 
de reforma agrária, após, 
que o IBRA adotará As py 
ditas mais convenienaph 
pera cada cuso, 
Exemplos típicos de fre 
de tensão social são os nã 
cltos coloniais da Bash 
Fluminense e amuéles sit! 
dos na Faixa de Frontelnfl 
nos Estados da Paranhib 
Mato Grosso, Na Balxd 
Fluminense existem 
unidades, criadas para ate 
der principalmente as gnt 
tações horti-cranjelras 4 
antigo Distrito Foda 
Hoje, todos ésses nice 
criados no tempo do Depgs 
tamento de Terra e Colih 
zação do Ministério da Am 
cultura, depois ndministrfl 
dos pelo Instituto Naclast 
de Imigração e Colontzaçãll 
mais tarde pela SUPRA 
logo após pelo INDA, sh 
contram.so sob q subordindl 
cão do IBRA que se vt 
braços com a legnlização é 
situações em todos q: sup 
res: imoblltário, judiciol.l 
administrativo. Algumih 
tireas haviam gido hem da 
colhidas para os fins a ql 
se destinavam: outtas MA 
querem pastos  excessinil 
para que poseam ger nto 
dns de acôrdo com erité 
econômicmente válidos, 
gumas tlvernm detualea 
us finalidades de sia MA 
gito, A maloria juuale SM 
explorada pelos primésaa 
colonos que ali chegatia 
E muitas, enfim, sofrem 
Invasões de intrusos, de MIS 
ou ma-fé, enja eltuação EUR 
de ser estudada no tratarspa 
da regularização daquam 
terras. Ty 
Na faixa de frota 
correspondente co ntinem 
da zona maritima de 8 
rança, que terminou por é 
fixada em 150 quilêmena 
existe um número crstoa 
de municípios, além de E 
se situaren qlzumas 
unidades coloninis do mi 
importância, cómo parte 


Núcleo Colonial de Dot 
dos Ceu Mara friso) 
toda o de Amirsidns (no! 
raná). En Donados (MM 
firen é do córen de MM 
hectares, vives Iojo (mM 
de 100.000 pessoas, em 1 
municípios criados prod 
turamente pelo govérmo 
Estndo, antes dn eman 
cão do Níteleo, Numa 886 
temo unidade ertonhal, ond 


do, processpn-se estudos É 
tre o INDA e outros era 
nismos ofleinis. pn & 
dimento da terra e ds 
nela  erabalham de 4 
com os prinsipios 
4. 

ão INDA 
acôrdo com a que 48 
ng artigos 11 e 19d 
tuto da “Terra, eriar not 
de colonlzação visar 
fine especiais, deve 
trar ent entendimentir 
o Ministério da Gn k 
o estabelocknento e! 
nias, com qestsrópeia 
tar, na fronteira em 
tal, 


cabe. ide, b 


" 





IMPORTADAS 


Mudas de plantas frutiferas e ornamentais. 1% 
ticidas Fungicidas e Adubos. 


FERRAMENTAS 


PARA HORTA! 


JARDIM. MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
MATERIAL AVÍCOLA 


VENDE POR MUITO MENOS 


SCAL-RIO 






Rua dos Andradas, * 
de Mar. Floriano - 7 


púário nt Notrcias, 


WCENTIVOS À EXPORTAÇÃO DE 


-SENTANDO sugestões 
no aperfeiçoamento da 
pertinente, O De- 
Economia da 
tuduústeias do 
» são Paulo, «elabo- 
Estado, o acêrca dos' consór- 
para exporta- 
ção de ua 
dO alho conclui pelas van- 
O uao E mocalidade e deixa 
q discussão de pontos 
cobre o assunto: 

o estudo tem O 


(agens 
pberta 
ip vista 
Na integra, 
te UeOr- 
e só to ou que outra 
denominação se lhe atribua 
(cartel, cooperativa, «group» 
for exporting, etc), constitui 
ym método de organização pa- 
exporintão que combina 
pricaamente AS vantagens da 
prportação gireta pelo próprio 
fabricante cor os benefícios 
da exportação indireta atra- 
vês da minimização dos custos 
da comercialização externa, 
Inclusive das despesas de pro- 
moção da produção exportá- 
val AO MESMO tempo, climi- 
nu A guerra de preços dos 
espartadores nO mercado in- 
t ternacional, O que contribui 
va evitar um maior avilta- 
| mento de relação de trocas de 
Pais cont o exterior. 
Sob 0 ponto de vista macro- 





Po PTE So 


ES: Ê 


FUXNEL DE VENTO ELETRÔNICO — Um túncl 
desenvolvido, O dr. Jan van Mm 


13-8-67 


econômico tem ainda a vanta- 
gem dé poder interessar nos 
negócios de exportação em ba- 
ses permanentes um número 


maior de emprêsas, inclusive. 


as do porte médio e peque- 
ho, que de outra forma se 
manteriam à margem do pro- 
cesso. Com efeito, a organi- 
zação da exportação pelo mé- 
todo direto, mesmo no caso 
das grandes emprêsas, traz 
sempre o inconveniente de que 
quando a demanda interna se 
amplia ou recupera seu ril- 
mo normal, o interêsse pelo 
comércio externo declina, e 
particularmente nos escalões 
superiores da administração da 
emprêsa. - 

Como dizem os manuais de 
exportação, «exporting begins 
with a state of mind, a state 
of mind that must be reflected 
in top menagement» — e se 
êste estado de espírito da ge- 
rência superior não fôr desen- 
volvido através de uma orga- 
nização devotada  exclusiva- 
mente ao comércio externo, 
corre-se sempre o risco de pôr 
a perder todo o esfôrco de pro- 
moção inicial, mórmente en- 
quanto a parcela exportável de 
cada emprêsa tenha expressão 
apenas residual. 

Na França, visando Interes- 


Ee 


de vento eletrônico - foi projetado e 
Gen, cientista da Universidade de Delft, Holanda, de- 


sar as emprêsas médias e pe- 
quenas, que não têm melos de 
atuar 4soladamente, o govêrno 
regulamentou a constituição de 
cooperativas de exportação, que 


agrupam emprêsas da mesma. 


linha de produção com até 500 
operários. Estas. cooperativas 
celebram acôrdo com o Minis- 
tério das Finanças, pelo qual 
elas se comprometem a anali- 
sar mercados estrangeiros por 
conta das emprêsas que repre- 
sentam, crlar condições para a 
venda de tals produtos bem 
como assegurar garantias de 
qualidade dos produtos das em- 
prêésas associadas. 

Em Israel, estás organiza- 
ções de exportação atuam sob 
a forma de cartel. Organizado 
ou não pelo poder"público mas 
sempre préviamente submetido 
à aprovação do órgão pertinen- 
te do Ministério de Comércio e 
Indústria, o cartel transfere 
certos gerais ao mercado local, 
exportando portanto a custos 
marginais. Usualmente estabe- 
leceu-se certas disposições en- 
tre seus membros pelas quals 
se impõe uma sanção nos que 
não exportam uma determina- 
da cota mínima. Uma- vez apro- 
vado um cartel de exportação 
todos os fabricantes do ramo 
são ostimulados para que nêle 








ingressem, Há carteis de ex- 
portação de: madeira lamina- 
da, frutas citricas, óleos co- 
mestiveis etc. 

No Canadá este método de 
organização vem-se desenvol- 
vendo com bom éxito. Um gru- 
po de emprêsas que elaboram 
um mesmo produto ou produtos 
da mesma linha organiza-se. 
sob prévia autorização gover- 
namental, em um conselho de 
exportação que realiza tódas 
as gestões para a colocação 

| dos produtos das emprêsas 
associadas, sob uma mesmi 
marca, embalagem e rótulo. 
Entre outras, operam naquele 
, País, sempre agrupando tôdas 
as emprêsas nacionais do ra- 
mo interessadas, a FAVEPEC 
(Fruit und Vegetable Products 
Expot Promotion) e a AME- 
GO  (Apparel Manufacturers 
Export Group Ontario). 

Com a experiência relatada 
dasses países permitimo-nos en- 
caminhar para discussão algu- 
mus sugestões preliminares, 
tendo em vista a elaboração 
posterior de um anteprojeto de 


» regulamentação de consórcios 


industriais de exportação. 
Dadas as possíveis conota- 
ções negativas dos vocábulos 
cooperativa e cartel, 4 organl- 
zação de exportação dêste Lipo 









monstro a nova técnica para o projeto denovos tipos de usas, com o auxílio de compu- 
tadores, O sistema consiste em transformar um computador em túnel de vento ele- 
“ Arúnico para avaliar e testar os projetos de novas asas, 
tolovisão apresenta o nôvo projeto e estatis ticas com êle reincionndas, de seu desempe 


tador, Trabalhando juntos, 






















O: motores “Hyper-Servo” 


des eletrônicos periféricos, 


Esses suvos motores satis- 
luzom q necessidade de sis- 
temas de sensibilidade mais 
Fetida uroida com os recen- 


les sropiessos 
tos de 
gúlco, 


nos abastece- 
enorgia «lo estado 


















48 polegulys, O comprimen- 
to veria do dog 9 polegadas 
fo pero de da 26 libras. 
dA capicidado de torção va- 
Ne de dt gain a 2,700 rpm 
ho menar morélo, de diâme- 
tro de 34 polegadas, a 326 
fzin a 2,800 rpm nos mode- 
te 4.8 polegadas, São pos- 
multas outras capaci- 
RARA COM velocidades até 
“ rpm naqueles diâmetros 
de estrutura básica, 
Os motores “Hyper-Servo” 


Bssus motores oferecem uma sensibili- 
dade de frequência até 50 vêzes mais rápida 
que os motores industriais comuns de cor- 
rente continua, É permitirão economias de 
péso de 4) 80 por cento em muitas aplica- 


Ind ntena de espelhos parabólicos de Instituto de Investi 
a trplanetar, em Bochum, Alemanha, 
Neionar a título experimental, A insta 
tm, incumbido de preparar e dirigi 
novi A send nie alemão, A antena deve observa 
a cá og o sistema adotado para proteger o espê 
pula de três toneladas e meia do pêso, foi dobrada cu 
de altura de 25 metros, desenrolado, 


Uma tola semelhante às de 


nho soh diferentes condições de vôo. Qualquer informação ou desenho pode ser alte- 
ralo pelo engenhiciro acronáutico, por meio de uma espécio de canetu ligada ao compu- 
o computador e o engenheiro podem projetar asas diferen- 
« «tos para quaisquer tipos de aeronaves, no Inborntório Losi 


a! 
ave a 


“HIPER-SERVO” PELA 
PRIMEIRA VEZ NA EUROPA 


roi exibido pely primeira vez na Europa, 
na Mostri Eletrônica “de Paris, uma nova 
linha de acrvo-motores de alta sensibilidade, 
foram criados 
peri equipumentos de processamento de da- 


ções nuxiliares, Os novos motores têm cons- 
tantes de tempo de inércia e indução êxtre- 
mamento baixos e, segundo se espera, au- 
mentarão considerâvelmente a capacidade 
geral de operações de processamento de da- 


dos eletrônicos, Destinam-se a serem usados 


podem funcionar em sua ta- 
pacidade de torção a tôdas 
às velocidades até o torque 
de parada, 

O emprêgo de uma bobina- 
gem de linhas alongadas e 
delgadas, de enrolamento na 
superfícic, assegura baixa 
Inércia de rotor, ótima trans- 
ferência térmica a cargas 
máximas e relações Lorque- 
inércia de mais de 350.000 
cad/seg2. A construção de 
espessa barra de cobre asse- 
gura uma superfície de lon- 
go utilização e condições de 
cargo máxima. 

Imãs permanentes de alni- 
co produzem o campo mag- 
nético nos modelos de diâme- 
tro de 3,4 e 4,6 polegadas. Os 
motores de diâmetro de 4,8 
polegadas utilizam um cam- 
po em derivação. Os modelos 
de diâmetro de 3,4 e 4,6 po- 


55 ES 


fol dotada de uma 


gação de Sntelites e do Espuço 
cúpula pneumática e começou à 
Inção pertence no Observatório / 
r o lançamento do primeiro satélite de investl- 
r e comandar o 
lho parabólico. O acladom», ou seja 
idadosamente clevada por um 
fichoda e 


em equipamentos tais como transportes de 
fitas magnéticas, empacotamento de discos 
de memória, dispositivos para leitura de car- 
tões, impressores de alta velotidade u ma- 
nipuladores de documentos, 


tegadus são oferecidos ou em 
construção totalmente fecha- 
da ou de ventilação forçada, 
e og modelos de 48 polegadas 
gão do tipo de ventilação for- 
cada, Todos os modelos, se 
assim desejar o comprador, 
poderão ter um taquimetro 
«digital que fornece 2,000 pul- 
sações por revolução, 


A General Electric Compa- 
ny está “expandindo 4» linha 
de motores “Hyper-Servo”, 


para: incluir capacidades de 
mais de 4 HP para aplica- 
cões em máquinas-ferramen- 
tas. Espera-se que a princi- 
pal utilização dêsses modelos 
de maior capacidade seja em 
equipamentos numêricamente 


controlados, tais como má- 
quinas de mandrilamento, 
brocagem, torneamento e fre- 


sagem, 


TLITES 





Astronômico de 


satélite, Constituiu 


finalmente chela de ar 


*b CIENCIA | 


Capacitor 
de Tántalo 


Foi exposto na Mostra 
Eletrônica de Paris um nô- 
vo capacitor de tântalo de 
alta eficiência volumétrica. 
É a primeira vez que éste 
capacitor de tântalo foi ex- 
posto nu Mostra, 

Catalogada como 69F900, 
“ nova unidade é uma ver- 
tão comercial do canastor 
de alta eficiência I3K, eria- 
do para atender a um pe 
dido da NAA-Autonetiss de 
ema unidade de alta segu- 
rança com eficiência w: lu 
métrica muito elevada. O 
49F900 é, no desenho, idên- 
tico no 19K e fabricado 1 us 


mesmas instalações de pro” 


GLção. 

As características de ren: 
dimento e aplicação do 
697900 são semelhantes us 
das unidades padrões mli- 
teres CL64, mas a nova uni- 
wnde é 50 por cento menos. 
à combinação das caracte- 
ríisticas elétricas do CLt4 
com o tamanho menor da 
cuxa torna o 697900 ade- 
wuado para as exigências de 


v alta: eficiência voluméiriansAOn 


“resultante da importância 
cada vez maior atribuída 
à aminiaturização», segundo 
salientou um porta-voz da 
General Eletric. 

As unidades 69F9HO se- 
rio fornecidas em forma 
polar, com caixts metálicas 
completamente isoladas e te- 
rão uma temperatura de 
funcionamento da ordem de 
— 55º'C a + 85º, Podem ser 
armazenadas a — 65'C e sn- 
tistarão as necessidades mi- 
litares de vibração de 200 
cps, 16 g de ugeleração. 
Inicialmente, o 69F900 se- 
rá fornecido em quatro ta- 
manhos - de caixas tubula- 
res. À capacidade de vol- 
tagem da nova unidude é de 
6 a 60 volts e a eapacitên- 
cia de 3,3 au 450 microta- 
zada, 


Nóvo Material Para 
Circuito em 
Camadas Múltiplas 


A nova unidade completa 
consiste de um fino lami- 
nado de vidro «epoxy», com 
revestimento de cobre, de- 
nominado «Textolite» Grau 
11685, que se destina a ser 
usado com us três novas lá- 
minas de juntura de tecido 
de vidro impregnado com 
resina epoxy» Grau 11884, 
11885 e 11386. 

O material de tecido de 
vidro Grau 11685 permite a 
fabricação de circuitos «lim- 
pos». Foram eliminadas no 
nôvo grau as manchas no 
laminado base, enusadas .pe- 
la transferência do ácido 
procedente do cobre, uma 
vez que não existe óxido de 
cobre na fôlha — acrescen- 
tou o porta-voz, 

O material Grau 11685 é 
tornecido com cobre de 1 ou 
2 onças, como é comum, 
com revestimento em um qu 
ambos os lados e tem uma 
espessura do laminado bá- 
sico de 0,002 de polegada 
com numento de 0,001 de 
polegada em 0,015. 

Outra importante caracte- 
vística do nôvo Textolite 
Grau 11685 é a superfície 
com textura do lada des- 
provido de revestimento, o 
que melhora a juntura en- 
tre as camadas no circuito 
de camadas múltiplas sem 
processamento adicional. À 
superfície com textura asse- 
gura uma superfície de jun- 
cão com área quase duas 
vêzes maior que as dos ln- 
minados comuns. 

O Grau 11685 é compa- 
tível com vs padrões apli- 
cáveis NEMA, tanto no que 
se refere ao tipo G-10 como 
ao FRA4. As novas lâminas 
de juntura também são com- 

atíveis com as proprieda- 

es relativas nos NEMA G-10 


e Fr-4 do laminado do Grau 
11 nen 5 





constituir-se-á sob a denomina- 
ção de consórelo de exportação 
de produtos industriais, 

Talvez não deva ser autori- 
zada “a “orgafização de mais 
que um consórcio nacional pa- 
ra a exportação do mesmo pro- 
duto ou linha de produção 
(produtos afins quanto à des- 
tinação final), Para ésse fim 
tais organizações seriam dis- 
tribuídas em categorias segun- 
do a classificação oficial das 
atividades Industriais. À 

O consórcio só poderá pro- 
mover e exportar artigos dus 
emprêsas consorcladas, sob pe- 
na de poder vir a transformar- 
se em simples agente de ex- 
portação. Com tal objetivo, seu 
quadro associativo estará sem- « 
pre aberto à adesão das de- 
mais emprêsas interessadas do 
ramo, potenciais ou efetivas 
exportadores. 

A constitulção do consórcio 
bem como a adesão de um nô- 
vo membro dependerá de re- 
gistro no órgão federal pert- 
nente (CONCER?) e parecer 
prévio do (s) sindicato (s) à 
que os associados devem estar 
filiados. 

Quando s“ trate de produtos 
ot linhas de produtos em que 
um insumo direto tenha par- 
ticlpução expressiva na forma- 








cão de preco de exportação, o 
(5) fornecedor (es) do insumo 
principal poderá (io) ser ad- 
mitidos no consórcio como só- 
cio (5) — contribuinte (8) pa- 
ra auxiliar no ratelo dos gas- 
tos de promoção, em contra- 
partida ao aumento da deman- 
da de seus produtos promovi- 
da indiretamente pelo consór- 
cito. Ex., fabricantes de Intas, 
“a indústria de conservas ali- 
menticias. 

Será livre O uso de marca e 
embalagem-próprias pelas em- 
prêsas consoreladas, mas, obri- 
gatória a aposição de tiquêta 
de garantia dos produtos de 
exportação do consórcio, pre- 
viamente registrada no vúrgão 
federal pertinente, 

Sanções serão aplicadas nos 
consorciudos que transgredirem 
as normas de qualidade e pa- 
dronização adotadas pelo con- 
sócio «e previamente registra- 
das no órgão federal perti- 
nente. 

Os negúcios «de consórcio, em 
nome dos consórelos, serão ge- 
ridos por uma administradora 
de consórcio de exportação, so- 
ciedade civil, mediante contri- 
buição. 


São-lhe pertinente, entre ou- 
tras, as tarefas de promoção 
externa, contrôle de qualidade, 


padronização de” preços de ex- 
portação, distribuição de enco-. 
mendas, nomeação de agen? - 
tes etc. 

Ao menos nos seus primel- 
ros anos de atividade, as ven- 
das deverão ser realizudas por 
agentes, comissários ou inter- 
mediários outros que já dis- 
põem de experiência € tradição 
no mercado em que se val 
utuar. 

Com u necessária adaptação 
da legislação vigente, recursos 
do FINEX poderão ser desti- 
nudos ag financiamento de 
consórcios Industriais de expor- 
tação) mediante projeto apro- 
vado que contemple pelo me- 
nos dois têrços do vrçamento 
intelal. Financiamento à prazo 
do cinco anos com dois de ca- 
rência. 

Também com a prévia udap- 
'tação da legislação em vigor, 
extensão dos benefícios do De- 
creto-Jel n. 151 às pessoas ju- 
ríidicas consoreludas, pura a 
capitalização do consórcio du- 
rante determinado período. — 

Cobertura, para as emprêsas 
exportadoras, consorciadas ou 
não, dos seguintes riscos: 

1 — Seguro de elevação de 
custo, Garunte Ho exportador 
contra, a elevação de preços da 
matéria-prima, energia elétrica 
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o mão-de-obra, não da própria 
emprêsa, mas, do conjunto: da 
econôomia nacional. Fácil de- 


“terminação pelo índice geral de 


preços, oferece ao exportador a 
segurança de que poderá man- 
ter os, preços cotados embora 
venham s» se alterar as con- 
dições da economia interna ou 
externa do país. 

2 — Seguro de exposição e 
mercado (cobre 50% dos gas- 
tos de estudos de mercado e 
propaganda) e seguro de assis- 
tência às feiras internacionais, 
fstes dois outros tipos de, ser 
guro, em vigor nalguns países 
europeus, garantem o expor- 


tador que os gastos Que deva 
aplicar em estudos de novos 
mercados, tals como viagens, 
exposições ou participações cm 
certames internacionais, não se- 
rão perdidos embora não ven 
da seus produtos ou não con- 
slga nenhum contrato de for- 
necimento. 

Estas são algumas sugestões 
Iniciais, que apresentamos para 
um confronto inicial de pon- 
tos de vista». 





“SALVAMENTO A 2000 QUILÔMETROS HORÁRIOS 


JUANDO um avião, sobretudo um jato, está vm peripo, à 
U única chonce do pilóto salvar-se. conciste ent Lia ur ce 


s u sério de trágicos 


dad 


O nus rujidamente possivel, 


acidentes há pouco ccomidos 


com nvarelhos “Starfighter” pertencenios su vôó-ça Aérea da 


Alemenho Federal vicram demonstrar quo, 
tempo pera “pensar” na 


o pilôto dispõe de 
eseapur, nem sempre é 


fisses ussentos já salvaram 
u vida de mais de 1.000 pilo- 
tos e funcionaram com pleno 
êxito em cêrca de 90 por cen- 
to dos casos em que foram 
usados. ; 

Cêrca de 7.000 assentos dês- 
te tipo já foram enviados pa- 
ra as -Fórcas Armadas dos 
Estados Unidos e o assento 
tipo-“Mark 5 da companhia 
vem de ser instalado em per- 
to de 20 tipos diversos de 
aviões norte-americanos, en- 
tre êles o MagDonnel Phan- 


O assento, juntamente com 


“Teo piloto, é lançado para” fora 


da nacele por meio de uma 
carga explosiva. O “empur- 
rão" é suficiente para erguer 
um pêso de cêrea de 400 Ji- 
bras — pilôto e assento. for- 
mam juntos um pêso consi- 
derável — bem acima da na- 
cole para evitar n cauda que, 








% PIA ac 


CHEYENNE: O 


fuzer seu prineiro vôuv em 


de ncronaves de corabate voarã a mais de 
Incidade dos utunis helicópteros utilizados no Vietnam, 
rigido, foi projetado pura escokar helicópteros de transporte 
de combate suplementar na Haha de fogo 
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A LINHA DE MONTAGEM DO BO 
— A foto mostra vários Bocing-787, o menor 
dos jntos da família Bocing, recebendo os úl- 
antes de serem entregues para 
os vôos de testes. O cficiente bl-reator, que 


timos retoques 


é tido como solução ideal 
eloa distâncias, tem ca 


Ds EO an RAR sad Re 


NOVO ASTRO NO VIETNAM — O mais 
Exército Norte-Americano, o Cheyenne AM-56A, € 
primeiro AH-GOA di sério encomendada pelo Exére 


dade para truns- 


mesino quando 
oportunidade de 


certo que disporá de tempo sufi- 


de outra forma, terminaria 
por decapitur o pilóto, Bm se- 
guida o assento separa-se do 
pilóto cu/o pára-quedas é por 
sua vez aberto inedian o q 
disprro de outra carga explo- 
siva, 


A necessidade de um tal 
sistema de ejeção tornou-se 
urgente quando surgiram os 
aviões a jato. Os métodos con- 
vencionatis então usados pro- 
varame-se inteiramente inade- 
quados, Im 1944, por exem- 
lo, um pilôto de provas du 


ca ao tentar saltar de uma 
das primeiras versões de um 
“Gloster Meteor”, Embora ti- 
vesse saido do aparelho uti- 
lizando uma nova técnica de 
salto lateral, contundiu-se na 
operação e, perdendo à cons- 
ciência, não pôde em tempo 
ubrir seu pára-quedas, 

Não foi senão om 1946 — 






setembro. 


EING-737 


portar 
confórto 
Até junho dêste ano, 19 Companhias de Avin- 
ção Já haviam encomendado um total de 


e méó- 


omeçou seus 
ito folk terminado em malo, devendo 
Meio-avião, meio-hellcóptero, esta nova geração 
250 milhus horárias, ou seir, o dóbro dn ve- 
O Cheyenne, com seu rotor 


ciente para sair do aparelho 
clase no solo, 
Yodavia, o 


recente anúncio de que os 


antes que êste venha à espa- 


caças “Star- 


tirheers!! serão equipados brevemente com assentos cjetúveis 


feitos pela Martin-Baker Aircraft Company , 
disporão agora do mais moderno equi- 


os piloros alemães 


significa que 


pamento dgêste gênero, já adotado por cêrca de dl fôrças 


néreas de todo: o mundo, 


já om fins de 1944 a Martin 
Balter havia iniciado a fabri- 
cação em caráter experimen- 
tal — que se efetuou ao vivo 
a primeira demonstração dês- 
ses assentos na Grã-Bretanha. 

Nesta ocasião, o assento 
funcionou perfeitamente, efe- 
tuando-se a ejeção de um 
"Meteor Mark IT, a 8.000 
pés de altura e a uma velo- 
cidade de 320 milhas horá- 
rias, O pilôto chegou ao solo 
são e salvo, mostrando as- 
sim que a idéia era plenamen- 


RAP encontranininortstnágicoo to ilárel Donde NÃO fa 4 


jou “e êng 
cou suas pesquisas..em busca 
do assento ideal, 


Existem diferentes versões 
feitas para serem usadas por 
pilotos em vôo & elevada al- 
tura; outras destinam-se à 
salvar a vida do pilôto (ou de 
outro membro da tripulação, 
por exemplo) caso-tênha de 


RA 


nôvo avião de combute do 
primeiros testes, Este 


de tropas e como avião 


até 118 passagelros com o luxo e O 
dos grandes jatos intercontinentais. 


148 Bocings-137. A produção prevista para 
brove é do 14 aeronaves por niês 


safar-se do aparelho em vôo 
à baixa altura, particular 
te durante a manobra de dos 
colagem, 

Inúmeros pilotos já chega» 
ram são e salvos no solo após 
haverem saltado de alturas 
da crdem de 59.000 pés, em 
atmosfera altamente rarefei- 
ta e apenas com ferimentos 
superficiais devidos. princi- 
palmente à longa exposição 
ao frio, 

Logo depois do assento, O 
pára-quedas é, provavelmen- 
te, a pe mais importante no 
uma vez fora do avião, sua 
vida dependo inteiramente 
das finas e esguias cordas 
que o sustentam, 

Por isso, o pára-quedas pre- 


cisa ser bastante resistente, 


para poder suportar o choque 
resultante da gua abertura e 
equivalento a um “sôpro” de 
ar de várias centenas de mi- 
lhas horárias, sem rasgar-ze 
e sem transmitir o choque 
(equivalente a um solavanco 
do 4 a 5.000 libras) ao pára- 
quedistas, 

Mesmo hoje, existe a chan- 
ce de que, ao saltar do apa- 
relho venha o pilôto a ferir- 
se ou mesmo morrer caso gi- 
re incontrolavelmente no ar 
ou em razão de excessivo ba- 
lanço ou oscilação no decor- 
rer da queda. 

A G. P. Parachute Compa- 
ny, de Woking, Surrey, quo se 
empenha há longo tempo nas 
pesquisas visando a resolver 
o problema da estabilização, 
vem de projetar um tipo es- 
tabilizado de pára-quedas que 
parece ser o único de seu tipo 
em todo o mundo, 

fiste sistema de pára-quos 
das, já foi instalado no jato 
de treinamento britânica 
“Gnat” onde, nos últimos qua- 
tro ou cinco anos, salvou 
mais de 15 vidas e no caça 
succo “Draken” onde salvou 
10 vidas. 

O mesmo sistema foi tam- 
bém escolhido para o nóvo 
“Viggen" sueco bem como na- 
ra q tripulacão que partici- 
pará do vôo inicial e do nro- 
grama de testos do “Con- 
cord”, 


Aeroporto de 
Londres Prepara-se 
Para o Futuro 


Novos sistemas de manl- 
pulação automática de ba- 
gagem capazes de despacha 
com rapidez os grandes ja- 
tos de passageiros do futu- 
ro serão instalados no Áero- 

“ porto de Heathrow, em Lon- 
dres. 


A Autarquia dos Aeropor- 
tos Britânicos informou esta 
semana que havia efetuado 
várias encomendas à Spen- 
cer Company, de Melksham, 
no valor total de 9.000.000 
de dólares para a projeção, 
fornecimento e instalação 
de sistemas de manipulação 
de bagagem nos pontos de 
embarque e desembarque do 
nôvo terminal nordeste de 
Heathrow, que deverá. ser 
inaugurado no próximo ano, 
Correias-transportadoras li- 
gando as áreas de inspeção 
às de liberação de bagagem 
permitirão a manipulação 
horária de 2.400 malas nos 
momentos de maior trânsl- 
to de passageiros. 


Essas correias-transporta- 
doras serão capazes de ope- 
rar em plena carga e sus 
velocidade será ajustável às 
necessidades do momento. 
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A ORIGEM dos terrenos de. marinha deriva de 
; uma concepção medieval de defesa, surgindo, 
na Europa, quando piratas escandinavos e sarra- 
cenos assolavam, principalmente, as costas' da Bri- 
tômnia e dos países às margens do Mediterrâneo, 
para saquear aldeias e raptar mulheres, seguindo 
os princípios táticos dos ataques de surprêsa a 
áreas militarmente pouco protegidas. Naquela épo- 
ca, quando o alcance das armas de fogo era mí- 
nimo, não chegando a umas poucas centenas de 
metros, fizeram-se necessários os fortes construídos 
para a defesa das praias e das enseadas que ren- 
dilhavam' o litoral, mantendo afastados os veleiros, 
brigues, galeões e galeotas, que voltavam suas 
ebôcas de fogo» ameaçadoramente para a costa, 
para proteger o desembarque de seus rudes mari- 
nheiros, armados de pesadas espadas, machados, 
alfonges, pistolas e arcabuzes de um só tiro, que, 
uma vez descarregados, eram usados como maças, 
nos combates corpo-a-corpo, Assim, a necessidade 


de proteger o litoral. obrigou a Construção de de-' 


fesas fixas, que, edificadas' de preferência nas ele- 
vações, vigiavam e dominavam vastas extensões 
de mar aberto, evitando os desembarques nas 
praias, e o refúgio de naus corsárias, nos promon- 
tórios e enseadas ainda despovoados, Conforme 
as doutrinas militares da época, as «operações amn- 
fíbias» eram protegidas pelos artísticos canhões fun- 
didos em bronze, dos galeões que ficavam ao largo, 
enquanto se operava o desembarque. em embar- 
cações menores de fundo chato. Os defensores, 
que naquela época dispunham de fraquíssimos 


meios para repelir tais ataques, tinham necessida-. 


de de mantcr, no litoral, uma taixa de terra. de 
onde pudessem operar livremente, sem a ingerên- 
cia de elementos estranhos, habitantes da orla ma- 


rítimo. Daí, no Brasil, a concepção de segurança 
militar de então, de proibir a construção, até umas 
tantas braços da costa, de casas ou outros Iquais- 
quer obstáculos que pudessem criar entraves à livre 
movimentação de elementos mobilizáveis de defe- 
sa, ou à pontaria das peças de artilharia das for- 
tificações, cujo ribombar, nas terras recém-desco- 
bertas, impressionava mais ao gentio atônito, de 
que aos flibusteiros que abundavam nos mares du 
Nôvo Mundo, principalmente nas rotas dos galeões, 
à cata de prêsa fácil, e que preferiam a tática de 
abordagem, na qual eram peritos, ao canhoneio às 
vêzes inútil pela deficiência de meios de pontaria 

O litoral, naquela época, era pontilhado de postos 
de vigilância, que, dia e noite, mantinham-se ater- 
tos à aproximação de qualquer nau estranha que 
de velas enfunadas, surgisse no horizonte. A mie- 
são precipua dêsses postos era alertar as fôrças 
de defesa, para que as mesmas não fôssem sur- 
preendidas e colocadas diante de fatos consuma- 
dos, quando nada mais podiam fazer para rechas 
sar o inimigo. Havia também a hipótese dos habi- 
tantes da costa, coniventes com os barcos piratas 
sinalizarem com suas lanternas furtivas que as de- 
fesas dormiam e que não havia perigo à vista, po 
dendo o desembarque. efetuar-se sem Tiscos malo- 
res, e que o saque seria fácil e abundante. Para 
prevenir tais surprêsas, resolveu a coroa portuguê- 
sa, por ordem régia, e a exemplo do que era norma 
nã península Ibérica, reservar, em tôda a extensão 
da costa brasileira, quinze braças de terra (mais 
ou menos 33 metros), onde só se podiam fixar os 
habitantes da terra com permissão das autorida- 
des responsáveis pela segurança da colônia, e que 
lhes davam o direito de ali construir, a título pre- 
cário. À preferência era dada aos pescadores e as 


“Terrenos de Marinha e a 
Estratégia Das Defesas de Costa 





PÉRICLES NEIVA 


me 


faixas de terra. eram chamadas «logradoiros», que 
irium se' transformar, com o correr dos tempos, nos 
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CRUZADOR PORTA-MISSEIS, MOVIDO A ENHEBGIA NDO LEAR — O «Long Beach» é o primeiro de uma sório & [E 
cruzadores porta-mísseis da Marinha americana, que procur & se adaptar às novas táticas da guerra no mar, O raio & 
ação dêsses navios é praticamente ilimitado, e pode atingir qualquer objetivo inimigo a uma distância de centenas 
milhas, com absoluta precisão, tal o aperfeiçoamento dos seus dispositivos eletrônicos de pontaria, Está dotado g |É 
misseis «Reguloso e «Polaris», Esse tipo de navio está sen do construido para substituir os cruzadores da segunda gue [À 
ra mundial, Seu poder de ataque é fantástico, podendo agir Independentemente contra aviões ou submarinos nucle. | 
res, e atacar, também, objetivos em terra, sem correr o risco de ser molestado. Os soviéticos já incorporaram à qm É 
frota de guerra navios semelhantes, cujas cnracterísticas, no entanto, mantêm em rigoroso segrêdo, Alguns déles atra | 


vessaram os Dardanellos, na recente crise do Oriente-Médio 


impedir que um inimigo eventual se aproxime & | 
uma distância de cêrca de 500 milhas do litoral, | 




































qualquer objetivo em terra, num raio de muitas m: À 
lhas, estará completamente à sua mercê, sem qu: | 
as fortificações costeiras possam obstar-lhe a ação, | 
Singapura, tida como inexpugnável pelos inglêses | 
perdeu todo o seu valor militar quando os jape | 
nêses obtiveram o contrôle das águas do golfo ds [À 
Sião, depois de afundarem, numa batalha qero [BR 
naval, o Repulse e o Prince of Walles, o que pe: [À 
mitiu a rápida convergência das lôrças de Yamo: [R 
chita. sôbre o mais poderoso baluarte britânico de |R 
Extremo Oriente, Não pretendemos nos alongar em À 
conceitos estratégicos sôbre a conveniência ou nã” |R 
das fortificações fixas na guerra moderna, ma: À 
achames que o urbanismo das nossas cidades b E 
torâneas lucraria, se as autoridades revissem o om À 
tigo princípio da «Ordem Régia de 1710» já inte | 
ramente superada ng era tecnológica que: se inicia, 
sem que isso possa significar eniraquecimento dr 
segurança nacional. 


magníficas avenidas à beira-mar. E já naquêles 
«tempos de antanho», eram denominadas: — «lerre- 
nos de marinha». A Ordem Régia, de 21 de outu- 
bro de 1710, reconhecia que «as sesmarias deviam 
- compreender a marinha, que sempre deve estar de- 
sempedida para qualquer incidente do bom serviço 
e defesa da terra». E foi isso que, posteriormente, 
sob sucessivas e-modificadoras leis ao estátuto, tcr- 
nou, sem dúvida obsoleto, em têrmos navais ou mi- 
litares, o conceito de: «terrenos de marinha». Hoje, 
quando qualquer objetivo, mesmo a certa distân- 
cia da costa, pode ser fácilmente atingido por uma 
corvêta navegando a centenas de milhas do lito- 
ral, o antigo princípio da «Ordem Régia, de 1710», 
está inteiramente superado, Os mísseis táticos por- 
tados pelos modernos navios de guerra ' alteraram, 
fundamentalmente, tôda a estratégia na qual se 
alicerçava a defesa de costa. Se a Marinha e a 
Aeronáutica não dispuserem de meios bélicos para 
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A gerando incógnita da [guerra 
nos mares, é, atualmente, o sub- 
marino nuclear, Pode dar w» volta 
ao mundo sem necessitar reabas- 
tecimento. Sun velocidade é se- 
Erêdo militar, assim como a sua 
capacidade de mergulho, Pode 
portar mísseis «Polarisy, «Pos- 
seidon», e semelhantes, dispara- 
dos, inclusive, quando o submari- 
no submerso, a uma distância de 
centenus de milhas dn costa, 
Americanos e russos dividem en- 
tre si o potential nuclear do 
mundo. Os inglêses já incorpo-- 
raram quatro submarinos dêsse 
tipo, E a França lançou, há pou- 
00,0 seu primeiro submarino "mo- 
vido a energia atômica 
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CENTENÁRIO DA PASSAGEM DE CURUPAITI 


ESTAMOS atravessando. um período 








e Forte de Coimbra, sob o comando 
do chefe-de-divisão Elisiário Antônio 


fecunda de que se alimentam, fora de combate, dos quais, três mor- 


durante o qual, grandes feitos das 
armas brasileiras, na Guerra do Pa- 
raguai (1865-70), vão completando o 
seu primeiro centenário, 

Relembrar êsses feitos, evocar as 
figuras gloriosas que dêles participa- 
ram. é, na verdade, edificar o pre- 
sente, traçar diretrizes ao futuro, re- 
zar no altar da Pátria, Porque as li- 
ções e os exemplos do passado re- 


A Passagem de Curupaiti, cujo cen- 
tenário comemoraremos no próximo 
dia 15, foi uma das operações mais 
brilhantes da esquadra brasileira na 
citada Guerra do Paraguai. 

Por sua excepcional posição estra- 
tégica numa curva alcantilada do rio 
Paraguai, pelo seu poder de fogo (30 
peças de grosso calibre) e pelas obras 
auxiliares de proteção e defesa, tais 


presentam, para a árvore das nações, 
as raízes em que se firmam e a seiva 


AERONAVES COM TURBINAS 


como estacadas, 
submersos, a fortaleza de Curupait, 


torpedos, 


EMBUTIDAS NAS ASAS 


AVIOES militares e comerciais do futuro po- 

derão ter suas turbinas embutidas nas 
próprias asas, Esta revolucionária concep- 
ção é objeto de estudos por parte de auto- 
ridades da Fôrca Aérea e do Exército dos 
EUA. Segundo informam os técnicos, o nôvo 


Um contrato já foi firma- 
do para a construção do pri- 
meiro aparelho dêsse tipo, 
qual será submetido a vários 
testes, devendo obedecer no 
desenho da foto. As autorida- 
des responsáveis pela sua 
construção acreditam que as 
turbinas embutidas nas pró- 
prias asas, proporcionarão às 
aeronaves em velocidades su- 
persônicas e subsônicas me- 
lhor desempenho. 


O HELICOPTERO 
TRANSFORMA-SE EM 
AVIÃO DURANTE 
O voo 


Após a realização de vá- 
rias experiências, a Lockheed 
Aircraft Corporation acaba 
de conclulr os planos para a 
construção em série de um 
nóvo engenho aéreo, que tem 
as características simultã- 
neas de helicóptero e avião, 
Testes realizados no tfinel de 
provas da fábrica revelaram 
que as pás rotativas do enge- 
nho podem ser paradas e do- 
hradas para trás, em seguida 


* uma decolagem vertical, Inverso, 


[a > " 


prosseguindo, então, o npere. 
lhos, em vôo horizontal por 
seus próprios meios de pro- to, 
pulsão, Para a operação de 
descida, o processo seriu no- 
vamente repetido em sentido 


avião constitul uma arrojada integração de 
motores turbo-hélice, montados verticalmen- 
te em uma asa propulsora. O empuxo das tur- 
binas poderá ser desviado até a inclinação 
de 100 graus, para baixo, a fim de permitir 
à aeronave decolar e aterrissar verticalmente, 





Uma versão posterior dêsse 
aperelho, com propulsão a ja- 


poderia fazê-lo voar a 
mais de 800 km horários em 
vôo horizontal, mantidas as 
enracterísticas de decolagem 
e aterragem verticais. 


batelões 


e ALM. PRADO MAIA 





assim como a de Humaitá, era por mui- 


tos considerada intransponível e inex- 


pugnável. 


Todavia, decidido pelo alto-coman- 
do aliado fôsse ela ultrapassada pela 
esquadra, para prosseguimento das 
operações combinadas das fórgas de 
terra e mar, — o feito foi realizado, 
com pleno êxito, na manhã de 15 de 
agôsto de 1867. 


Comandou a operação o próprio 
comandente-em-chefe da esquadra 
brasileira, vice-almirante Joaquim José 
Inácio, e dela participaram a 1º e a 
3º Divisões, com os encouraçados: Bra- 
sil, comandado pelo capitão-tenente 
João Mendes Salgado, depois barão de 
Corumbá, com a insígnia do coman- 
dente-em-chefe; Herval (capitão-de- 
fragata Mamede Simões da Silva); Li- 
ma Barros (copitão-de-fragata Aurélio 
Garcindo Fernandes de Sá), com a in- 
sígma do comandante da 1º Divisão, 
chefe-de-divisão Francisco Cordeiro 
Tórres e Alvim, depois barão de Igua- 
temi; Silvado (capitão-tenente Justino 
José de Macedo Coimbra); Cabral (ca- 
pitão-tenente Jerônimo Francisco Gon- 
çalves); Barroso (capitão-tenente Artur 
Silveira da Mota, depois barão de Ja- 
ceguai); Tamandaré (capitão-de-traga- 
ta Elisiário José Barbosa); Bahia (capi- 
tão-tenente Guilherme José Pereira dos 
Santos), com insígnia do comandante 
da 3º Divisão, capitão-de-mar e-querra 
Joaquim Rodrigues da Costa; Mariz e 
Barros (capitão-tenente Augusto ' Neto 
de Mendonça; e, Colombo (primeiro- 
tenente Bernardino José de Queirés). 


O Brasil conduzia o reboque, por 
BB o vapor Lindóia; o Colombo rebo- 
cava a chata Cuevas, e o Cabral a 
chata Riachuelo, 


Ao amanhecer, enquanto as divi- 
sões de encouraçados se deslocavam 
procurando ganhar o canal da mar- 
gem esquerda do rio, os navios de 
madeira que constituíam a 2º Divisão, 


— corvetas Beberibe, Recife e Parnaí- 
ba, canhoeiras Magé, Ipiranga e Igua- 
temi e bombardeiras Pedro Alonso 


dos Santos, futuro barão de Angra, 
com o fito de proteger-lhes a passa- 
gem, — tomaram posição adequada 
junto à Fortaleza e sôbre ela abriram 
vivíssimo fogo. 


Sob o impacto tremendo da artilha- 
ria inimiga, a que respondiam galhar- 


damente, e enfrentando e dominando ' 


os empecilhos que dificultavam a na- 
vegação, os navios brasileiros foram 
desfilando, um a um, frente às bate- 
rias, com grande entusiasmo das guar- 
nições, 


Nem faltaram os atos de bravura 
serena, heroísmo e espírito de sacri- 
fício. Bem em frente às poderosas ba- 
terias, sofre o Tamandaré um desarran- 
jo nas máquinas e é obrigado a parar. 
Corre espontâneamente em seu socor- 
ro o Silvado (comandante Coimbra, 
que já se distinguira em Riachuelo, no 
comando da Iguatemi), e procura re- 
bocá-lo. Mas, enquanto as manobras 
marinheiras, para o reboque, se vãc 
realizando, os dois navios sotrem tre- 
mendo castigo, expostos ao fogo con- 
centrado do inimigo. Embora com gra- 
ves avarias, prosseguem afinal rio aci- 
ma, e vão reunir-se aos demais navios. 

Durou cêrca de duas horas a passa- 
gem da esquadra. Cada navio perma- 
neceu, em média, quarenta:-minutos sob 
o fogo da artilharia inimiga. As duas 
horas da tarde do mesmo dia, entre- 
tanto, nossos navios abriám fogo pela 
primeira vez contra a poderosa Hu- 
maitá. 

Vencêramos mais uma etapa, a eta- 
pa decisiva, em busca da vitória 
Nossos encouraçados, vários dêles de 
construção nacional, sofreram avarias 
sérios no costado e obras mortas Ar 
perdas do pessoal, entretanto, foram 
relativamente pequenas: 25 homens 


tos. O comandante do Tamandaré, 
copitão-de-fragata Elisiário Barbosa, 
mais tarde almirante e ministro da Ma- 
rinha (1894-96), foi um dos feridos gra- 
vemente, tendo perdido o braço es 
querdo. 

O comandemte-em-chefe da nossa 
esquadra, vice-almitante Joaquir José 
Inácio, foi, pelo feito, galardoado com 
o título de barão de Inhaúma, 





O «destróters Tipo 82, da Marinha inglls 
«Cosag», é uma moderna unidade impulsions 


da por motores Diesel e turbinas, que são us | 


dos conforme a menor ou maior veiveidadt 
que se queira imprimir a essa moderna us 


dade de guerra, Além do armamento conver | 


cional, estã equipado com mísseis táticos P* 
dendo stacar qualquer objetivo inimigo, (0 
a maior precisão dado o seu sistema de pm 
taria eletrônico, a uma distância de mais d 
500 milhas, fora, portanto, do aleance mar 
ximo das fortificações costeiras basetlas em 
canhões, Assim, a eletrônica e os mísseis vão 


alterando profundamente o antigo conceito &º | 


emprêgo tático dessas unidades. antes chan” 
das ligeiras, e que vão tomando o lugar: sm» 
dativamente, com maiores vantagens. dos *” 
tigos encouraçados, armados de pesados & 
nhões de grosso calibre, mas de alcance br 
tante Iiitado, comparadamento aos qnoderno 
mísseis balísticos que podem, inclusive por 


far uma ogiva nuclear 
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pol 


uma canção 


na voz: 
thelma 


Quem é ela, Onde anda? Muita gente pergun- 


tendo onde está a môça baiana Thelma e é «DN- 
SHOW», que a descobre, para mostrá-la na página 


tres. 









































o Teatro Carioca «O Brave 
Soldado Schweik» laz sucesso com 
Setty Faria, Hélio Ary, Cláudi- 
Marzo, Modesto de Souza, José de 
Freitas, Fernando José, Victor de 


Melia, (Página dois), 
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jaoTa menino 
usa comprar pitomba 


cje não tem dança 

não tem mais menina de trança 
nem cheiro-de lança no ar 
hoje não tem frevo 

tom gente que passa com mêdo 
e na praça ninguém pra cantar 


Me lembro tanio 

e é tão grande a saudade 
que até parece verdade 
que o tempo inda pode vs! 


tempo da Praia-de-Ponta-de-Pedra 
das noites de lua, dos blocos de rua 
do susto-e-a-carreira na caramboleira 
do bumba-meu-boi, que tempo que foi 
agulha-frita, munguzá, cravo e canela 
serenata eu fiz pra ela 

cada noite de luar 


>. tom dança, vi: 





do Curso no ruo da Autora 

e môço no passo, menino e senhora, 

do bonde de Olinda, pra baixo e pra cima, 
e do caromanchão, não esqueço mais não 
e frevo ainda apesar da quarta-leira 

no cordão da saideira 

vendo a vida se enfeitar 








São quatro moços de Nite- 
rói, profissão cantores, mas 
com uma cruzinha nas obser- 
veções: afinados. Tudo certo, 
bonito, nas vozes do MPB 4, 
que vocês encontrarão na pá- 
gina três. 
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O BRAVO 
SOLDADO 
SCHWEIK 


A AÇÃO da peça se passa no Império Austro-Húngaro. Cena primeira: a 

casa de Schweik, o soldado. Vam os pelo diálogo dos personagens desta 
peça, que está sendo encenada pelo Teatro Carioca de Arte, com Betty Faria, 
Cláudio Marzo, Antônio Pedro, Hélio Ary, Modesto de Sousa, José Freitas, 


Vitor de Melo e Fernando José: 


Casa de Schweik, que recebe a visita 
da senhora Miiller: 


— Pode entrar genhora Miiller, 


— Bom dia, seu Schweik. 

— E então, senhora Miiller, que é que 
há de nôvo? 

— Ah! sem Schweik, mataram q nos 
so Ferdinando! 


— Coitado do Ferdinando... Ah! Mas 
eu conheço dois... Qual dêles, senhora 
Miiller? O farmacêutico ou o apanhador de 
papel? O farmacêutico era um bom sujeito. 
Mas o outro não valia lá grande coisa. 


— Não, não, seu Schweik, É Ferdi- 
bando, o arquiduque, o gordo, o piedoso. 


-— Meu Deus do céu! Bonito! E onde 
fol que aconteceu isto ao senhor Arqui- 
duque? 


-— Toi em Sarnvejo, seu Schyeik. 
Eles o matnram a tiros de revólver. file 
tinha Ido lá com sua arquiduquesa, de 
automóvel, 


— É o que dá andar de automóvel, A 
gente nio deveria ter tomado déles a Bós- 
nia e n Herzegovina Enfim! Ble Toi para 
um mundo melhor. Demorou muito para 
Ir embora? 


— Que nada! Quando o senhor Arqui- 
duque deu por si, já estuva morto, 


— Só pode tor sido alguém muito dis- 
tinto que fêz o trabalho. Matar um arqui- 
duque não é nada fácil, Não é como quan- 
do um Tadrão de galinha atira num guarda. 
Ninguém chega perto de gente assim quan- 
do está mal vestido. A gente tem que es. 
tar pelo menos de cartola e luvas lwran- 
cas, Ele deu muitos tiros, ou unzinho só? 


— Os jornais dizem que Sua Alteza 
Emperinl foi furada como uma peneira, 


— E que essn arma atira muito de- 
pressa, senhora Miller, é uma automática. 
Eu, por exemplo, comprei um Browning: 
é pequenininho assim, parece um hrinque- 
do, e com isso eu lhe desencarno duas diú- 
zias de avquiduques em menos de um mi. 
nuto. E, aqui entre nós, senhora Miller, 
é muito mails fácil acertar num arquiduque 








gordo que num magro, A senhora se lem. 
bra de como mataram q rei de Portugal, 
há uns tempos atrás? file era tão gordo! 
E verdade que é difícil encontrar um rei 
magro, A vida é assim mesmo, senhora 
Miilter, Coitado do arquiduque... Bem. 
Agora eu vou dnr uma chegada no Bar 
Corva, Se alguém vier buscar o cachorro 
que me pagaram adiantado, diga que dle 
estã em meu canil do sítio, que eu aca 
bei de cortar as orelhas dêle e que êle 
nindn está muito fraco para suportar a 
vingem, 

Muda-se o cenírio, Estamos agora, no 
Bar Corva, onde estãv reunidos Schweik, 
Polivec, o dono do bar; inspetor Bretts- 
chneider, que faz comentário esdbre o 
tempo: 


— Bonito verão... 


— Sim, senhor Inspetor —, responde 
Polivec, que começa a cantar, 


— les nos pregaram uma peça — diz 
o inspetor, enquanto Polivee continua q 
cantar — Silêncio Polivec, nós estamos de 
luto. 


— Nio estou cantando, estou... Não 
me meto com estas coisas, Sou um comer. 
cinnte honesto, O senhor pede uma cer- 
vrejn, eu sirvo, É só, A polícia só traz 
complicações, 

— Que espécie de complicações, om 
preocupações, por exemplo, senhor Polivec? 

Neste momento surge q bravo soldado 
Sehyelk, 


— Bons dias amigos, Polivec, por fa: 
vor, um ecafézinho, Estamos de luto hoje, 
heint... 


— No palácio — responde o Inspetor 


— tremulam bandeiras negras... 
— Deverin ter doze. 


— Por que doze? 

— Porque a dúzia é mais barato, 

— Coitado do Ferdinando —, diz 
Sehwelk — que a terra lhe seja leve, Não 
viveu bastante para chegar a imperador. 


As paradas militnres acabam sempre ma). 
Eu me lembro de uma ontra parada em 





Após um avulso, aqui estã o simpático trio paulista 





Betty Farin e Hélio Marzo (o soldado Schweil) estão multo bem na pega 


Saravejo, quando eu era soldado, Falta- 
vam doze botões em meu uniforme. Me pu- 
seram doze dias em cana. No exército é 
preciso disciplina, como dizia nosso tenen. 
te, Ele sempre dizia: sf preciso discipll- 
ma, bando de retardados! Sem elisciplina 
vocês acabariam subindo pelas árvores, que 
nem muncacos; mis o exército fará de ca- 
da um de vocês um homem, seus cichor- 
rost» le tinhn vazão, Imagine só um 
parque chelo de árvores o, em cada galho, 
um soldado sem disciplina dependuvado. 
Isso sempre me preocupou, 


— Foram os sérvios que aurmaram q 
coisa em Siuvavejo., 

— Nada disso, Foram os furcos, por 
causa da Bósnia, E preciso estar por den- 
tro dn política internacional, Sião coisas 
que só os grandões podem entender... 

Bem, mas aqui nio vamos contar tô- 
da a peca «O Bravo Soldado Selwelks, no 
Pontro Carioca, Só podemos dizer mals: 6 
uma peça de muito bonv Imumor, bem es- 
erita e com aq vantagem de permanecer 
mun clima de espectativa até q último 
ato, Quem quiser saber mais, vã so teatro, 





e ROMEO NUNES 

* LOVE ME FOREVER — Roger William — Original 
KAPP — ROZENBLIT. 

Roger William é «best-seller» nos Estados Unidos. Seus 
últimos LPs e avulsos com «Born Free» ultrapassaram a 
casa do milhão de discos vendidos. 

Este LP é mais uma excelente audição do gostoso 
piano de Roger, com acompanhamento orquestral de pri- 
meira qualidade, bom gósto e funcionalidade. E' um disco 
que todos, de todos os gôstos, ouvirão com inteiro agrado, 
não sômente pela atuação de Roger, os acompanhamentos 
como também pelo repertório muito equilibrado, em que 
podemos destacar «Sweet Peas, «Manhã de carnaval» (sem- 
pre u'a música brasileira em cada LP da Kapp), «And 1 


love her», «Tiny bubbles», «Music to watch girls by» e 
«Sunrise, sunset», 
3% 


* OS 3 MORAIS — SOM/MAIOR 
Já conheciamos os 3 Morais atravós alguns evideo-tapes» 
da TV Record, passados aqui no Rio, 





com seu primeiro LP para a SOM/MAIOR, numa nova bon 
produção de Manuel Barenbein e Júlio Nagib, 

Os 3 Morais harmonizam com simplicidade, sem com- 
plicações e têm, em conjunto, um bonito timbre, muito 
equilibrado, merecendo destaque os solos de June, 

Como disco de etiquêta do grupo editorial Fermata, o 
repertório é, evidentemente, constituído por números da- 
quela editôra, repetindo bastante o de Carlinhos Mafasoll, 
já comentado por nós, e mais uma vez, incluindo apenas 
um original brasileiro. 


Ainda assim, os 3 Morais valorizam bastante o que 
interpretam e podemos destacar as faixas «Só eu e vocês, 
«Estou felizy e «Fólhas verdes», 


Mais uma vez muita bons os arrunjos de Portinho e 
Eli Arcoverde. 
x 


* BLUE PIRAMID — Johnny Hodges — Wild BII 
Davis — Original Verve — COPACABANA. 


Um «show» de categoria, é o que é, antes de tudo, 
êste LP, 


| Categoria, arte, bom gósto, técnica ou quaisquer que 
sejam os adjetivos, êles indicam em Johnny Hodges um 
extraordinário músico, que tira do metal frio do seu sax- 


soprano, o calor e a ternura de momentos musicais ines- 
quecíveis, 


Mas o disco não é só dêsse mugnlfico Johnny Hodges, 
diga-se, a bem da verdade, isto porque mnêle tem parti 
cipação igualmente importante o órgão de Bill Davis, a 
clarinêta de Jimmy Hamilton e n guitarra de Billy Butler. 

Aos amantes e não amantes do «jazzs e do «blues, 


indicamos êste disco, que é um excelente lançamento Verve- 
Copacabana. 
* 


* CHICO BUARQUE DE HOLANDA — Vol. II. 
Chico Buarque de Holanda foi a «salvação da la- 





voura» da música popular brasileira, como se diz, em 
gíria turfística 

Quando tudo parecia perdido e o iú-iô-ijê dominava a 
música brasileira, pela ausência e omissão — em parte — 
dos nomes mais expressivos de nossa música tradicional 
e mesmo da moderna, surgiu “Chico e sun música. 

Este LP nos apresenta o uutor como intérprete de 
suas próprias composições e o que se perde em quali- 
dude, pelo intérprete, ganha-se em autenticidade, pois 
Chico — ao contrário de Caimmy canta mal que «vou 
te contar», Mas já era querer de mais, que, além de ser 
um excepcional compositor fósse também bom cantor. 

Neste Vol. II Chico nos entrega algumas novas com- 
posições e as junta a outras já conhecidas e de Sucesso, 
como, por exemplo, «Com açúcar, com afeto», «Quem te 
viu, quem te vês e «Noite dos mascarados», moslrando-nos 





mais uma vez o seu talento numa gostosissima charge dos - 


tempos atuais em «A televisão», em que, npesar de todo 
o espírito humorístico da composição, Chico não pode 
deixar d emostrar a pocta ao dizer: «... no céu a lua/en- 
enbulada e já minguando,/numa nuvem se ocultando/vai 
de volta p'ros sertões, 

Recomendamos êste LP como um ato de defesi do 
que há de bom em nossa música popular, 


* ACONTECEU NO DISCO. 

* O presidente Costa e Silva sancionou a lei que 
reconhece o direito do intérprete. E" uma vitória conse- 
guida, à longo prazo, pela SOCINPRO (Sociedade de In- 
térprotes e Produtores). 

* Segundo rumóres desfêz-se n dupla Leno e Lilliam. 
Agora vamos ver quem tem garrafas vazias p'ra vender, 
isto é, quem val subsistir artisticamente, 

* Uma nova gravadora vai entrar no mercado de 
discos: a «BEMOL», sediada em Belo Horizonte e com 
planos grandiosos. A nova etiquêta já contratou Sônia 
Dutra ec o novato Adilson Ribeiro. 

po Caubi Peixoto assinou com a Philips e já tem sou 
Primeiro compacta na praça, 


teia mem 


“Show” A Noite já Tem Sua Rainha. 


e NEY MACHADO 


PpRoDUzIR espetáculos, dirigir casas noturnas, párece não 

ser ofício que tente muito as nossas businessicone, 
Da minha longa vivência dentro da noite só me lembro 
de terem enfrentado êsse rude, perigoso, fascinante e absor- 


— Das 11 da manhã, às 10 da noite na boutique; das 
11 da noite até duas da madrugada, no Bilboquet boate, 


— E o tempo para outras coisas: festas, marido, teatro? 





Flagrante de «le Bilboquebs, a mais nova honte do Rio 
Na foto, o manequim Dausa e o jovem Edear Hirschsetld 
Dausa fazendo o láncumento ma noite da qaxisada Que 


não deve pegar, informm Déda Bastos 


Bilboquet, dirigida, assistida, 


Machado? 


pecial, seu círculo de amigos, 


— Que dá mais dinheiro? 


— Na boutique se ganha muis, pois o volume de ven- 
das é grande. Em compensação, o investimento é mintor 


( : 


vente trabalho dos nomes de mulher, dona Irene, do Kilt 
Club e dona Mimi, do Scotch. Agora, entretanto, há uma 
revolução na praça: surge uma 
imaginada por uma mulher, 
; & senhora Leda Bastos Coutinho, até então fregiientadora 
; € que se passa de armas e bagagens para o lado de Já. 

Morena, de tipo “mignon”, bonita e elepa.nte, Leda Bastos 
é a alma do Le Bilboquet, embora auxiliada por seus só- 
cios, srs, Leonardo (seu marido), Durval e Alberico, Vai 
aqui a primeira entrevista com a nova Rainha da Noite. 


— Como você está se sentindo ao se tornar rival do 
Hubert de Castejá, Paulinho de Carvalho, Sacha e Carlos 


— Não há rivalidade, Cada casa tem o seu toque es- 
seu ambiente próprio, A ci- 
dade vai crescendo e novas casas terão que ir surgindo, 
você não acha? O Le Bilhoquet, por exemplo, nasceu ins- 
pirado em bonte semelhante de Carnaby Street, Amanhã, 
quem sabe, outras novidades virão. 


— Por que essa ligação de boate « boutique? 


— Idéia que surgiu em Londres, com a Carnaby Strect, 
e que deu certo, tanto que já existem “night clubs” seme- 
lhantes em Paris, Roma e Nova York. As boutiques lan- 
çam n moda jovem e as boates são a maior vitrina, Daí a 
idéla de se fornecer o estoque e a vitrina no mesmo ponto. 


nova boate-boutique, Le 
vestir bem as 


Sousa, 


— Você tem uma queixa da noite, embora seja Rainha 
hã pouco tempo? 


o constante, Na boate, o Investimento é feito pó uma voz boquet, onde a juventude vai, tão-sômente, divertir-se, Eu 
Ganhn-se menos, mas não bá mais despesas, e meu marido IÃ estamos tôdas noites, é como se fósse nmin 
— Quantas horas você está trabalhando por eia? prunde festa na causa da gente. Que mal podo baver nisso” 


— Bem, meu marido é igual âquele anúncio do banco: 
está sempre ao meu lado. E meu sócio na boutique e na 
que sempre gostei de me vestir bem e de 

minhas amigas e sempre gostei da vida 


noturna, Assim, de dia e de- noite estou me divertindo, fa- 
zendo o que gosto, 


boate. Além do 


— Quais os amigos que estão lhe ajudando com sua 
presença nas casas que você inaugurou? 


— Chi! A lista é grande. Tome nota de alguns nomes; 
stas. Nininha Magalhães Lins, Carmem Mayrink Veiga, 
Alfredo Nader, Jorge Pedrosu, Alair 

Couto, Reinaldo Reis, cel, Sérgio Lemos, Alberto Bedahan, 
Pires do Rio, Fuad Nadruz, Fernando Ferreira « Nélson 


srs. Olivier Cruz, 


— Verdade que o Chris Montez quis comprar sua boate? 
— É verdade. Ou melhor, quis entrar na sociedade 
Esteve aqui até cinco ou seis da manhã, divertiu-se muita. 
Ao lado de seu empresário, disse que gostaria de fazer 
um investimento no Brasil e perguntou se estávamos pre- 
cisando de sócio ou capital. Felizmente, temos bastante 
capital, embora fósse uma grande honra e uma grande 
promoção para Le Bilboquet contar com o Chris Montez 
como associado, 


—- Nenhuma. Apenas acredito que maiores de IS anos 
poderiam ter permissão pura frequentar casas como Le Bit 
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Carlos Mechado: 


O Hurray for Duraque! Um crack em «top-hai,, vil 
tie and tails»... um torcedor do Santos diva 
colunista: Duraque ganhou porque correu com q q 
do Pelé, número 10... as câmeras de televisão 1 ] 
ram a «pelouse», transformando-a de social em Ea 
cial... artistas e produtores de cinema aptovoite 
chance para promover seus filmes e alé egirlsa unio | 
mizadas foram lazer a promoção do aFestiyo] ce r 
veja”... para o próximo Swecpstake, prevomos 
gramas das «buzinas» e as «discotecas», di etam 
Jockey, nos intervcios dos páreos... quando 
voltava a pesagem, após a vitória, rodecdo de policieu 
ouvimos um velho turista exclamar: é a priinoira 
que vejo prenderem um cavalo no Jockey 















O Estamos com o Secretário da Justiça, Cotta” 
Neto... Coitada da noite carioca se dependosse dos te 
ristas.,. q meia dúzia que anda por aí. não quer Paga 
o «couvert» e ainda reclama que o show, à | da manh 
é muito tarde.., não nos venham com éste negócio de 
turismo no Rio, pois quem sustenta as boates, some 
nós que vivemos em Copacabana... devemos viajar é! 
conhecer San Juan de Puerto Rico, Ciudad de México, 
Miami Beach, Acapulco e tantos outros centros onde |y E 
existe uma verdadeira mentalidade e educação tur, il 
tica... Damos um doce a quem nos mostrar um ttristg 
na zona-sul após as duas horas da madrugada 









O A vida noturna, teatros, restaurunies e to 
Nova York, Paris, Roma e Londres ccabum los 
da meia-noite... o que permanece aberio nam: 
dades, são «es «discolêques» para q joven- 
locais onde é proibida a venda de bebidas q 
e aq entrada de menores de 18 anos... Em Loncire: 
por decreto da Rainha, funcionam 31 cassinos de ; 
à noite é comandada pela juventude... as «discotôques, 
da Margareth Street, Oxlord Street e Cernaby Sirest 


abrem a meia-noite e fecham às 9 da menhã, ma: 


<a 10 
os jovens já estão pedindo ao Parlamento uma lei au 
libere o fumo da maconha... Aqui no Rio, que; 
divertir-se após às 2 da manhã, terá aque q 
siê-jê-iê» do Zum-Zum, New firau, Bilbeque, 
Bateau, redulos da nossa jovem-gucda.., 
gostar disso, que vá dormir... 








O Pablo Picasso estreou o seu incoerente e imo! 
«O Desejo Seguro pela Cauda», um autêntico «happs. 
ning», que desde 1341 esperava uma vez para ser Topa 
sentada na França... uma peça com nus, orgias “muy 
ladas, conjunto de iê-iê-iê, personagens com cs nomt 
de Angustia Gorda, o Pé Grande, a Torta, númoros d 
istrip-tease), enfim, uma peça condenada e proibido 
pelas autoridades francesas pelo «grotesco avant-gar 
do»,., os alores, cinco homens e cinco mulheres, apo. 
cem em cena comendo bananas e melancias e cuspiy 
do as sementes na platéia... uma das estrélos da peça, 
que aparece com bikini e «soulienvs metálicos, como w 
cintos do castidade da idade média, é uma ex «skip 
tease gril» que se transtormou em atriz séria; Rila Re 
noir.,. Sabem quem é Rita Renoir? é um manequin 
nu que em 1954 trouxemos do Follies Bergites, para n 
show «Satã dirige o Espetáculo» da antiga boato Casa. 
blanca. , de volta a Paris deu entrevistas para q im 
prensa francesa dizendo que aqui no Rio, em Copa 
bana, só havia cobras e cadillacs, pelo que passiror 
a chamá-la de Rita Cadillac, 


























O Agradecemos aos cronistas Hugo Dupin, Nei Mach 
do, Eli Halfoun, Mister Eco, André Tudor, Heron 
ques, Justino Martins, Carlos Alberto, Ferris 
Sérgio Figusiredo, Jorge Vilar, Guimiut Je-po 
Barão de Siqueira Júnior e Sueiro Neto, pelos duo (ea 
comentários, crônicas e reportagens sôbre o nosso nó 
espetáculo «Deu a louca em Hollywood» q rerecs 
mos também à direção de «Manchetes pela b 
portagem publicada no número desta semor 
incentivo para os que lutam pel asobrevivê: 
da noite carioca... por falar em show, esiveron 
semana no «Fred'ss, aplaudindo «Deu a lousa me th 
lywoods, os casais Cotrim Neto, Celmer Padilha, tur” 
cisco Eduardo de Paula Machado, Abraão Mutiso 
gio Fórto, Severo Pinheiro, o prosidente do k Fey 
Argentino, o Adido Cultural da Embaixads dos Fur 
Unidos, a diretoria do Jockey Club Brasilvm e u 
outras personalidades brasileiras. 
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abriu a porta, deu um sorriso grande e disse: 
— Boa noite Godofredo. 
Agripina teve um susto, 
dofredo: 
-— Você conhece Gute mõco?... 
cá Ora meu bem, - o Héliu, amigo meu lá do Minis- 
tério. De noite faz um «bico» para ajudar o orcamento... 
Agripina têz careta, mas não disse nada. Entraram 
logo. Na chapelaria a môca de decote generoso olhou 
para Godofredo, que já naquela altura, mesmo com a re 
frigeração da cnsa trabalhando, o que era uma rarida- 


de, suava em bicas —, deu-lhe um sorriso e disse: 


H U GO DUPI N — Olá Godofredo, quanto tempo... 


º. TT >—— — E mais não disse, porque Godofredo já havia pego 


Agripina pelo braço e ge meteu no escuro da bonte à pro: 
AZAR DO GODOFREDO 


cura de umn mesa. Mas Agripina queria saber do co- 

nhecimento da môca do decote generoso, tio intima de 
ODOFREDO levou três unos perseguindo e namoran- 
G do Agtipina. Um ano inteirinho de nolvado firme, na 


seu marido. Godofredo gaguejando, só encontrou esta: «É 
«ui da casa da sogra, elneminha no bairro, biriba aos 


a lrmã do Hélio, o porteiro, lá do Ministério...» 
A procura de uma mesa surgiu a figura do emaitrer 
uingos, tudo com uma pontualidade inglêsa, como Nél- 
so nt batalha. Permanente como uma estátua chela 


se 


II 
ow ta Cad 


Olhou esqninpida prra Go- 
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China, gordo, maneiroso, mais conhecedor da noite que 
poste de praia, E deu eaquêlas mancada: : 
— Olá meu Godofredo, quanto tempo... A mesa de 


dito, puríilado em dia de revista, Depois, 
















































































ASAE: 





de 1 mamóro dizia : 


su 04 44 * 


Mas Agripina 


Cate qu fiz cara de chôro, gritou: 
Eu quero, eu quero... 


Agripino disse não. Só servia aquela, 








UASE sem avisar faço uma visita ao 
exmo. sr, Juiz de Menores, dr. 
Alberto Cavalcânti de Gusmão, 
Gosto das coisas assim, sem muita forma- 
lidade, apenas visita a um amigo, que tem 
sm cuas mãos, Uma cas mais ingratas 
tarefas. a de dar fiscalização a uma lei 
que muitos consideram ultrapassada, mes- 
quinha, fora de época, A lei de 1927, que 
até hoje proibe a menores de 21 anos 
irequentar casas noturnas. Alegam os que 
são contra a lei, que se um jovem de mais 
de 18 anos pode ir para o Exército, pode 
votar, trabalhar, ser responsável criminal- 
mente pelos seus atos, por que não pode 
frequentar casas noturnas, como boates? 
É simples a resposta: porque existe a lei 
eta ainda não foi mudada, E para isso 
funciona o Juizado de Menores. Mas há 
o outro lado negativo da lei, a de não po- 
der estar em todos os lugares, nos mes- 
mos instantes. Se uma casa não permite 
a entrada de menores de 21 anos, outras 
hã que permitem e saem-se muito bem, 
fugindo à fiscalização. Brasília, capital, 
permite. em portaria baixada pelo Juiza- 
do, a entrada de menores de 21. São Pau- 
to permite. Nisso reside o impasse. A lei 
estã servindo, sendo ela uma só, para vá- 
rias e confusas definições. Há de se em- 
“ontrar um meio, um ponto em qualquer, 
das partes para que estagituação que'óra 
aflige os donos de casas noturnas do Rio, 
ceja levada em consideração. Mas deixar 
que todas as casas permitam a entrada de 
menores de 21, não vejo razão para isso 
e nem seria de bom alvitre, O que se fa- 
zer então? Ora, seria o caso de estudar, 
como nos casos de hotéis, barbearias e 





É preciso, urgentemente, irem no Mu- 
sem da Imagem e do Som ver q expo 
sirão “12 Anos Sem Curmem Miranday e 
sentir saudades da <«garóta notívelo. e 
é PRECISO FAZER UMA CRIANÇA SOR- 
HR. COLADORE COM A CAMPANHA 
NACIONAL DA CRIANÇA, 6 E lá no bar 
ande qem o samba, o bom-gósta, a ra- 
pasta continua se reunindo, Pena é que 
ii falam em cisão, Um mal de todo mo- 
cimento, Mas | estnva o garôto Sidney 
Miller, duto uula de boa música, mos 
ando par o grupo sua composição para 
e Pestiral da Record, Uma beleza de can 
cio. o Adolo Jacobson dirigindo o bom 
servem da <Plerklauser, com o grande co 
ubecimento que tem. Quarta-feira foi co 
memoração do aniversário de Jillo Cata 
“mu Administrador Reglonal de Conaca- 
mo cem qm grande almõgo. Grande 
medo, Colé Joilo Noberto Kelly, Teresa 
Noúrv, Gontijo Tendaro, ER Wanloun, Bob 
Projtas. Orestes Bastos, multa gente de 
“hm, teatro e televisão, nchando o cas 
elo da eusa e do melhor chope desta 
vitade, à Mns faz um mês que aqui dei 
uu poti sôbre a prolbição dos progra 
mas de «tojocatelio, no horário das 20 ho- 


me Mem envo amigo, allis, amigos, Fer 
mudo Barbosa Lima e o chefe da Censu- 
et José Otatil, apostavam comigo que * 
medida não seria posta em prática. Apos: 
vol o gunhel, O Juiz de Menores, dr, Al- 
erro Cavalennt] de Gusmito, hnsendo em 
crecoros do Iustres especialistas, como 
tr, Mário Alenfelder, médico pedintra e 
vesidente da Fundação Nacional do Rem- 
= “tar do Menor; dr. Pedro Gouvein Filho. 
professôra Irene 


La” 


do o enche 
pres. crase 


Ceenico de Educação; 
“usares de Sá, diretora do Curso de Cul- 
dia e Crítica Cinematográfica; dr. Hum- 
vrto Rallnriny, médico, psicólogo: dr. Ro 
uldo Frederico dos Santos Montelro, di- 
sito e flnsofia «da PUC; professor Elle- 
“e Sehnelder, psicólogo e professor do 
stituro de Psicologia da U.B.; profes- 
cem Mura Junqueira Schmidt, resolveu 
cllir q etelecnteho no horário que vinha 
cudo apresentado e intimo ng emisgso- 
“de determinando que 08 


transmitidos n 


cer + A E 






velevisio, 
“ocrumas passem a ser 
cs trtir das 23 horas. E agora, tomem nota: 
mw mira estão us novelas nos horários das 
ST e No Fred's continua o suces 
e erunde de «Dev q Louca em Hol- 
limmode, enem lotada t0das as noites. 


+ o NUando q espetáculo é bom o público com- 


O. 


de comendis e gulões, Um marinheiro pronto no tomba- 


a cusnento tão esperado, Promessas muitas havia de so- 
mea 4 cumprir. Foi o malor pecado de Godofredo: prome- 
pr Cnquanto noivo. EB Agripina na primeira oportunida- 
de cobrou. Queria ir a uma bonte. RB Godofredo, que des: 


— Qua meu bem, boate não, Nio é lugar para você. 
Lustre de pecados, onde nunca levaria minha espôsa. Lu: 
agro eruças 4 Deus, onde jamais coloque! o nariz... 
sempre foi garôta mimada, telmosn, 
Quanto quais caro e difícil o brinquedo, mais ela deseja. 


povão hoive quem desviasse de Agripina tul idéia. 
Ei lol o pobre Godofredo, que jamais havia pósto o na- 
viz mui casa cheln de pecados... Agripina foi quem es- 
ente q boate, Queria ir ver a gorda cantora de voz de 
ecinca. de gargalhada franea, môóca alegre, 
quase teve uma coisa. Sugeriu outra, bem Já na barra. 


(O táxi parou ma porta du boate, O porteiro correu, 


UMA VISITA 


«cecsAS RÁPIDAS 


sempre, lá no cantinho?... 


num súbndo, 


compostura, disse: 


— Puxa Godofredo, que bicho você arranjou hoje. 
Jogue fora esta lingunvuda e vamos até o Leme que a 
Lonrdinha eu deixei lá, ainda ngora, e perguntou por 


VOCÊ... 


Godofredo 


conhecer uma boate, 





outras casas, que estão sujeitas a nume- 
ração de categoria, 1*, de 2% e 3%, Não 
vejo mal que um rapaz e uma môça maior 
de 18 anos possam frequentar uma casa 
de 1º categoria, sabendo-se, de antemão, € 
aí é que entra a fiscalização rigorosa do 
Juizado, que os menores estarão entregues 
apenas à diversão e não à corrupção, que 
é o temor das autoridades encarregadas 
de colbir. Caberia a estas casas, sob pe- 
nas rigorosas, manter em alto nível a se- 
leção de fregusses, uma iluminação ade- 
quada, fugindo da meia luz, da formação 
de cantinhos escondidos. Mas qual as ca- 
sas que poderão garantir, com honestida- 
de, tal procedimento e observância destas 
condições? Muitos proprietários ds casas 
noturnas, com quem estive conversando, 
são favoráveis a esta medida, a êste aten- 
dimento, mas partem para um caminho 
errado, o caminho do grito, das ameaças, 
e com isso não vão conseguir coisa algu- 
ma com o dr. Alberto Cavalcânti de Gus- 
mão, O homem não é uma fera, podem 
crer, mas um Juiz compenetrado de seus 
deveres, honesto; capaz de compreen- 
der e até atender a êstes anseios, que nem 
mais são dos donos de boates, mas tam- 
bém de uma juventude maior de 18 anos, 
Mas é preciso a boa palavra, a conversa 
honesta, sem eubterfúnios, sem demagogia, 
sem grito. Crelo que haverá solução para 
todos, tanto da Justica que faz a lei como 
para os que dela precisam ou dela recla- 
mam. Todos sabem o enderêco do Juiza- 
do de Menores. Reúnam.se « marquem en- 
contro com o exmo. sr. Juiz, Mas vão 
de peito aberto para discutirem com since- 
ridads e objetivo, porque senão, nada feito, 








Sidney Miller: «O Circoy estã cantando É 
compondo risos para todos num barzinho 
sagrado. 


puece e é o que esti acontecendo com 
o «show» produzido por Carlos Machado, 
e O muestro Lindolfo Gnya tentando, na 
justiça, receber cinco milhões de cruzel- 
ros velhos que uma emissora de televisão 
esti lho devendo, faz dols anos... € 
Din 22 no Casa Grande, festa onde Irá 
comparecer o que temos de melhor nã mú- 
ste popular. Gilberto GH dirá presente 
com gun enorme bagagem musical. O hnia- 
no está na fase ótimn. é Lá no meu bar: 
ginho PUB continua morando a simpatia 
do Antônio, charmams» que vive perguntnn- 
do por um certo anjo. E o môço tem clú- 
mes de quem se coloeu no lugar sagrado 
em que o anjo tomn ncento. Obrigado An- 
tônio, pelo cuidando que você tem pelo lu- 
gur. é Hoje, na sede do Instituto de Edu- 
encão, haverá u seleção dns cinco miúsi- 
cas que representarão o Instituto no | 
Festival Estudantil da Música Popular. 
Estes rapazes e môças precisam ser pres- 
tigindos por todos que escrevem sôbre o 
assunto, pois estão dando um grande pas- 
so na música popular brasileira. e E é 
hora dos môcos serem tratados com cart- 
nho, sem q violência dns palmatórias, sem 
prisões. Nilo podemos negar o amanhã a 
esta juventude, pois o amanhã a éles per 
tence, por direito. é E minha amiga sube 
disso, Bom domingo, 


Fol o bastante para o enldo derramar. Agripina teve 
um ncesso de tosse de nervosa que ficou. O chôro, dos 
maiores, chegou alngando tudo, estragando a maquilagem 
que demorou horas para ficar certa, Imediatamente Go- 
dlofredo deu meia volta, volver, saiu porta afora arras- 
tando Agripina que já dizia horrores em altos brados, Es- 
cutnva coisas, que nunca havia sonhado, que Agripina pu- 
desse saber. Sairam e pegaram o primeiro táxi, por aca- 
so parando na porta da boate, Godofredo continuava sen- 
do triturado por Agripina, quando o motorista, cinco qua- 
dras adiante, virando para trás, chateado com aquela des- 





E nito foi preciso mais nada. Godofredo ficou a ver 
navios. fle que dizia nunca haver colocado o nariz den- 
tro de umn bonte, hoje aqui está ele, sentado no cantinho 
de sempre, curtindo uma ressaca, feitn enchente, de quel- 
xns contra Agripina, sun Incompreensio e teimosia, em 


Prêto e branço cheio de harmonia nas vozes atinadas de bom gôsto, eis o MºD*, mqualro 


rapazes de Niterói, 








amigas e cantoras extraordinárias. 
Hoje, apresento-lhe quatro rapazes, que 
não são baianos, que são de Niterói, ex- 
celentes amigos e também extraordinários 
cantores. Eles formam o MPB-4; ilúsica 


Popular Brasileira em 4 vozes magníficas. 





UTRO dia amiga, apresentei-lne 


quatro môças baianas, excelentes 
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Não há cantor nem canto- 
ra nesse mundo da cantoria 
quo não tenha uma hisiori- 
nha para contar pro repor- 
ter, Houve tempo amiga, que 


Um Nome e Uma Canção 





Thelma 


Você sabe quem é ela? Um repórter já 
têz apelo tentando encontrá-la e por várias 
vêzes falou em seu nome: Thelma. Onde está 
Thelma? Quem saba de Thelma? Bem, ela 
aqui está e wpresenta-se: 

— hos 17 anos lugi de um colégio in- 
terno para poder cantar, pois era o que sem- 
pre gostei e continuo lazendo até hoje, Foi 
lá na Bahia, minha Bahia, de Caymmi, Jorge 
Amado, do Senhor do Bontim, laroa. Foi 
na Rádio Sociedade da Bahia onde primei- 
ro cantei... 





E foi essa menina cór-de-canela que 
toi vista dançando às margens da Lagoa do 
Abaeté, pela bailarina Kaiherine Dunham, 
que a levou para uma tournée pela Améri- 
ca Central, Impresstonou-se com Trinidads 
e desta cidade cheia de história estranhas 
apaixonou-se pela forma liberal com que se 
vestem as môças da ilha e da dança do 
limbo. E foi lá que alguém gritou na multi- 
dão: «Carmem Jones». Na volta já era uma 
estrêla. Estimulada por João Gilberto lo! a 
São Paulo e lá eissincu contrato na boate do 
Hotel Cambridge, substituindo Dick Farney 
Cantou na boate Baiuca sendo aplaudida 
por Vinícius e Baden Powell. Daí foi um 
pulo para o antigo «Au Bon Gourmel», onde 
ao lado de Lennie Dale e o Conjunto de 
Menescal, sendo a primeira pessoa a cantar 
«Garôta de Ipanema». Aí Vinícius fêz a mú- 
sica «Deixa», inspirado na baiana Thelmo. 


E fêz carreira bonita, Nesta época têz 
«Pobre Menina Rica», gravando «Maria Moi- 
ta», para o LP da peça, que até hoje Vi- 
nícius está devendo a todos nós. Ensaiou, 
ao lado de Italo Rossi, de Luís Jasmim, Ho- 
lena Inês e Isabela, um show que tinha a 
supervisão de Sérgio Pórto e que não che- 
gou a estréia por ter sido proibido pela cen- 
sura, em janeiro dêste ano. De lá para cá 
tem aparecido em vários espetáculos. De 
repente sumiu. Ninguém sabia onde estava 
a môça Thelma, de voz mansa, andar macie 
de tôda baiana acostumada a subir 365 
igrejas. 


Discos gravados: em 65 um LP apresen- 
tado por Vinícius de Morais; em 66 um LF 
para o México e um outro com músicas ex- 
clusivamente de Nélson Cavaquinho, produ- 
zido por Sérgio Pório e considerado pela cri- 
tica como um dos melhores do ano. Seu 
último disco foi um compacto com músicas 
de Caetano Veloso, Torquato Neto e Gilber: 
to Gil. Mas lá lora, nos Estados Unidos 
Thelma gravou um LP e que foi lançado 
na convenção mundail da CBS, 

A môça aí está cantando bonito. Mas « 
difícil mesmo, é encontrá-la, a não ser assim 
casualmente, para uma reportagem chora 
da, pois que ela nunca loi de andar pedin- 
do nada, porque é simples demais, é da 
Bahia e canta quando tem necessidade de 
cantar, só por isso, 


BE TERTAS 





Foi vista dançando na Lagos do A bactó, cantando em São Paulo e 
gravando nos Estados Un idos: a mêça Thelma, 


era bacana lor usido desco- 
borto por» o muiio animudor 
de programa Ge rúdio chega- 
va mesmo q barrur q enirê- 
la mois clio, ou o cias 
mais em voym, co por ter,o 
sou nomo omilido na enire- 
vista dada q rovista especia- 
lizada, « uma vovista do rá- 
dio, por oxempto. Yodos jul- 
gavum donos de tóias as 
descobertas, tratando-se de 
contores. Às coises possam 
de moda como cs porsots e 
o que resta mesmo à q qmi- 
“zo de um amor vardadoi- 
ro, um cmor por tudo que é 
bom, e, s2 entem cru tempo 
do muita seresta de dó de 

eito, hojo q vida de um ar- 
tista é em tanta velocidade 
que não vai adiantar parar 
pra contar merntirinhas. À 
gente chega, vê, cscuta e 
gosta ou não crostet 


Por isso amigo peço-lhe; 
olho bem éstos restos, dês- 
ses quatro rapazes, um ma- 
gro barbudo, um alo, outro 
mais baixo, o oulro mais na 
alinação. A gonte sabe que 
Cles são de Nilerói, terra que 
podo não ser boa para O 
gôsto dos urubus do Lalau, 
mas que tem dado um mun- 
do de centores, e já fêz tem- 
po. Ciro Monteiro é de lá, 
Manuel da Nébrege, que é 
gurdo e engraçado, pega q 
barca quando vem lazer tir, 
O samba de Wilson cantava 
benito numa louveção de 
vontade a quem não era de 
lá: 

vs. OU não sou daqui/ eu 
sou de Niterói/ sinto muito 
mas não posso/ aceitar q 
sou amor / Na lerra do 
Braribóia 








Pois bem amigao, ésses 
moços são sómente o 
MPB-4, prolissão: cantores, 
mus com uma cruzinha nas 
observações; alinados, Con- 
juntos e conjunios existem é 
pareco mesmo que quem não 
é muito do cantar sózinho 
vai se juntando aos oulres do 
mesmo tom, E nuscem gru 
pos, duplas, trios e cada um 
que só vendo! MPB-4, está 
aí pra cantar em tom boni- 
to, tudo corto e ailinado, tudo 
no terreno do bem escolhido: 
desde q beloza de «Quem Te 
Viu Quem Te Vô» do Chico 
Buarque, quanto «O Cordão 
da Saideira» do Edu Lôbo. 
São «quatro repmaies, são 
quatro cobres cantando, são 
quatro vozes bonitas que 
hoje não são mais de Nite- 
rôi, pois pertencem a todos 
nós sobreluio o com orgu- 
lho Tiro um dia amiga pa- 
ra eccutar c MPB-| São la- 
buloses 





















Diário de Nolícias, 12.0.» 
era 


LANÇAMENTOS PARA AMANHÃ | 
«A PATRULHA DA ESPERANÇAs | 
SÃO LUIZ com Anthony Quim — Alíin Delon « | 
UTol: 
R 


Cláudia Cardinale 
Empróprio 18 anos — às 2,00, 4,30, 

“OM o 9,40 horas, | 
Madrid, de segunda à sexta-feira com | 


29-1679) 


ATENCAO MO HORARIO À WA 
DIAS ÚTEIS SAB; DOM-FERIADOS | 
8-8"101:[2+4+6-8+1Ois| | SINADOR VERGUEIRO 35 680 PASSAMOU 


“MADRE JOANA 
cen =DOS ANJOS. 


. ELE CAs VOSp a 


) DRAMA VERDADEIRO QUE SE DESENR- 
FOLou NUM GDE DE de Saga 
BA FRANTAQIEO O DEMONS, ARENA MEIER OA | 


e E 
| 
| 


(Tel: 48-1184) 


o horário do 7,00 e 9,30 horas. E 
SANTA ALICE Sunta Allco fará o horário de 2,45, 
5 DE RA ae 715 o 9,30 horas. 
«UM HOMEM. UMA «UM HOMEM... UMA MULHER 
ai la (e enlinunção) 


Edi 05 ipi do Vu 


(Tel. 38-9993) 


a Ra ER: 
ee 2 


js 0 |, 
CINDICATO 
DO CRIME 
TEVE 

MELHOR 
CEPEPALIA 


- UE 
REALIZOU 
-*0 MAIOR 
pus 
ed 
08 TEMPOS 


VENEZA 


26-5843) 


EESepr= aço 


com Anquk Alméc o Jean-Louis Trin- 
tignani — Impróprio 18 anos — ds 
4. xo o 10 hs, Súbndo e Domingo 
2, 4, 0, 5 e 10 horas. 
cOUNEo EM DIABLU CANYON» 
com dames Garnet e Shincy Poitior | 
impróprio 14 anos — às 2,00, 4,00, 
0.00, 8,040 610,00 meram, O 10,00 noras, 





(Tel: 


ODEON 


Cinelândia 
MFA: 22) NO 2292-1508) 

















=D — O MOMBRIS 
com Paul Newman — Eredrio March 
PALÁCIO 


s Dinne Cilento 
22-0838) 


pRiPRiRCi 
a PALACIO) 


berigi JOANNA 







ol: Impróprio 14 unos — às 120, 3,90, 
Erehs 10,00 horas. 


VITÓRIA 


"ol: 42-9020) 
CONTRA O DR. Hy 
com Maria Latoret é Eranelsco Rabal 
imprósiia 13 nnos — às 1,20, SO, 
D4O, 7,07 e 10,00 horas. . 
Leblon, do segunda à sexta-feira, com 
notário de 4,40, 5,4, 7,00 e 10,00 hs. 


DA, TD q 


“A ESPIA DE OLHOS DE OURO 















Com E y 4 Estr e k : | 
RR tá, ra E NA BERG 54d AD O 


(Tel! 45-4510) 


NÃt MANDA AVISO» 






«A MONTE 
(Continuação) 
comu George Segal — Aleo Guinness € 
Sentu Berger 
Impróprio 14 unos - bs 4,00 e 10, OU hs. 
Domiugo fará o horário de 2,00, 4,00, 
COM, 8,00 € 19,00 horas 
eq MUNDO ALEGRE DE HELO» 
(Continuação) 
com frons Stefan e Luiz Pellegrini 
Ympróprio 18 amos — ds 2,00, 4,00, 
0,00, 800 0 10,00 horas, 
Fijuca farã o horário de 4,00, 4,00, 
Ne J0,00 horas de 2 q Ge-felra, 


«COM MINHA MULILENS 
NÃO SENHOR» | 









ROXY 
(Tel: 


5 SUPER LEGAL! 


FESTIVAL DE GARGALHADAS “E 


ips puma 


36-6245) 







2,45-4, DF 


COPACABANA 
7.15-10Es, 


(E=it 57-5194) 


TIJUCA 
(Vol: 28-5513) 
CAPITÓLIO 
(Tel: 22-6788) 
RICAMAR 
(Tel; 37-8932) 
MIRAMAR 
(Tel. 47-9881) 















Como roer 
DEGAPORECER UM 
É CUIRMARIHO MM? 
CERA AMAR 
Ranma Na 
“INTERNACIONAL 2 
Ni Eh | 









(Continunção) 
com Tuns Curlly q Vima Lis! 
impróprio 14 auos — Às 200, 4,90, 
TOM e 0 Muros, 
Ricamar fará o horário do 2,90, 5,00, 
Tatoo 10,04 Horas. 
CARIOCA Miramar, de 2º à G-felra com o ho- 
(Tel: 28-8178) rário do 4,40, TUM é DM horas, 


e e rei me 
qUEERAÇÃO LADY CHAPLIN 


esmo Keu Clark e Daniela Blanehl 
Eroprópeio fi anos — às 3,00, BUU, 
qd e GM horas, 
“CONFUSOES A LA FLALIANAS 
com Virna List e Gastano Moschim 
Empróprio 14 anos — às 1,20, 330, 
22-0345) DelO, 76 é 10,00 horas. 


SOROR 
SORRISO 
ESCANDALIZA 
A EUROPA 


Em tôda a Europa e aqui 
também no Brasil, multo se 
falou de soror Dominique, u 
ex-religlosa beiga que, com o 
nome de «Soror Sorrisos con- 
quistou certa notoriedade no 
campo da música ligeira, A 
prncípio ela foi tratada com 
multa simpatia, mas os “9 
mentaristas europeus acham 
que «Soror Sorrisos agora 
cetú exagerando. 

E' que, ainda nio faz nm 
un, eln trazia aiuia o véu 
e compunha delicadas me- 
lodias para a glória do Se. 
nhor mas, ngora, está em 
vésperas de fnzer (ou já es- 
it fazendo) uma tournte 
pelos Estados Unidos e tem 
indo entrevistas que andam 
roçando pelo blastemo, 

Alnda não há muito, con- 
ceneu entrevista e uma ve- 
vista norte-americana, de 
grande difusão, em que de- 
ciarava, entre outras coisas: 

1) «Compus uma can. 
cão intitulada «Glória ao Céu 


SR DS 
; AS SS 
LE BONHEUR PRO 
E ARARAS. cad Conoor fimes 
QUE FOSSE APENAÉ ARA 
SENTIR ESTA PELICULA' 


IMPÉRIO 
(Tod: 


UM FILME DE 


RE (757 


CAETANÓLO e r 












ES NERIANO RIBEIRO BIANO::RIBEIRO" 


a NTUPA CUM 
GARE — nuÍiES GO ma TRANSFOMASE 


TM ESPETÁCULO QUE VOCÊ 
ONAIS ESOUEGENA | 
BASEADO NA OBRA DE 


WALTDISNEY | Nes VERNE 


APRESENTA nd E 





 EHAPLIN 
Ken Car: Daniel Bianculi 
deoues ERG RAC 









PRANeis Dé BE q 
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pela Pílula de Ouros. E' In- 
concebível — continuou di. — ed pl 


TE 


"BeIONS, | 


zendo -— que as píluias ll. 
mitadoras da natalidade não 
estejam alnda livremente à 
venda em tódas as farmi- 
cias de todos os paises do | 
mundo», | 
e 2) «Toje, como em on. | 
tros tempos, o general De |. 
Saulle continua sundo mais 
conhecido que Jesns Cristo». 
o 3) «W' possível que eu 
we case com um frunde do- 
minicano e tenha uma sur 
ção de dominicanoziniusa, 


neem eme ; 


ATE STATES INC 


Luc Dominique, q ando 
desceu o convento 2» que 
vivia, atravessou protui da 


crise esplritunl, mas csapare- 
"Cu «gom perfeitamente re- 
feno, voltou a entar ; quem 
a coubece aflima que preten. 
de renlmeênte se cnsar. em 
bora Isso de Trade dominica- 
no seja plada. Dizem que ela 
euler «do nmor sacro an 
dizor profano». 

O que parece é que há mã 
vortade dos  comentidores, 
Dor saudo bem, essas decinra- 

SEG Me ÃO Domini - na- 
da têm ne profanas — gente 
que, honestamente, em ptrr 
togom + emi ibllo o Bai sl et 


| CRU SIQUEIRA CIREPOÃ 68 COMEARANAS TEL. 577144 
| LÍVIO BRUNI 
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pNBUSTE DIABÓLICO — Um homem de idade avança- 
pr castdo com uma senhora milionária mas dominadora, 
rm) a vila transtornada quando, seguindo o conselho e 
um Sigo, mota a espôsa para, usufruir de sua riqueza € 
dedica rest d0M AmOTES de uma jovem escritora. As coisas 
e complicam pura êle quando os objetos da morta e de- 
als 1 própria espôsa The aparecem, «Embuste Diabólicor 
me Woman Who Waldn't Die) é o título do filme que 
Gordon Elussie dirigiu e que conta como principais intér- 
protes com Gary me-srill, Janc Merrow e Georgina Cook- 
som. A foto é de uma cena 


ne-panorama 





NORMA LM AVENTURA ESPACIAL — A conhecida atriz 
brasileira Norma Bengell aparecerá como um dos princi- 
pais Intérpretes do filme «O Planêta dos Vampiros» (The 
Planet of the Vampires), de Mário Bava. Esta produção 


da American International narra as nventuras por que 


passam os tripulantes de duas astronaves, na «Argos» e n 
«Gallioty, que para atender nos pedidos de socorro se di- 
digem para um planêta desconhecido, onde então estra- 
nhos fenômenos acontecem. No elenco, além da atriz bra- 
slleira, estão ninda Barry Sullivan, Angel Aranda e Evi 
Marandi, Na foto, Norma Bengell em ação 
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* Vidas Ardentes 
em Terceira 
Semana no 


Art-Palácio 


Copacabana 


O filme de Florestano 
Vancini «Vidas Ardentes» 
(La Calda Vita), já val 
para a tercelva semana no 
cine Art-Palácio Copacaba- 
na, No elenco está mn óti- 
«ma Catherine Spank que 
interpreta o papel de uma 
Jovem virgem que é dispu- 
tada por um adolescente e 
um homem maduro numa 
prata Jtalinna. Gabrielle 
Ferzzeti e Jacques Perrien 
completam o trio. Do mes- 
mo Florestano Vancini foi 
exibido no Brasil o filme «A 
Nolte do Massacre», que 
deu no diretor italiano no- 
toriedade mundial, O suces- 
so de «Vidas Ardentes» é 
uma prova de que Vancini 
é um realizador de impor- 
tância no atunl cenário ci- 
nemntogríúfico. 


“A Espiã Que 


Entrou em Fria” 


Esmeralda Barros, Flávia 
Balbi, Noira Melo, Zélio 
Martins e ITuratan são cin- 
co deliciosas espites que Os- 
valdo Massaini e Cyll Farney 
apresentam no filme “A es- 
piã que entrou em fria", Sun 
missão era raptar um cien- 
tista meio distraído, a fim 
de conseguir umn fórmula 
eltamente disputada pelos 
serviços de espionagem e 
contra espionagem de várias 
potências estrangeiras. Quem 
nião gostarin de ser raptado 
pur tio belas nigozes? Per 
guntem ng cientistn e prepa- 


EE rem-se pure uma torrente de 
R gargulhadas muito em breve, 


quando “A espil que entrou 
em fria” será apresentado no 
público brasileiro através «du 


Massaini, 


30 Anos 


Com 42 filmes brasileiros 
produzidos, o | consugrado 
produtor Osveldy  Massaini 
comemora êste nno, 30 anos 


ESPETAGULOS 


ESTREIA se LANÇAMENTO 


qUossnannanannnanasananananash 


e O MILAGRE — Americano. 5 
Drama, Com Roger Moore Er 
Wulter Slezak. Nos cinesa 
Onpitólio (14, 16, 18, 20 e & 
22 hs,); Roxy (10 o 21,40 = 
hs.). e Tijuca (14,45, 17, & 
19,15 e 21,80 hs). Proibido & 
até 10 nnns. = 

O 52 MILHAS DE TERROK $ 
— — Americano. Metrocolor, * 
Com Jeanne Cran e Danas 
Andrews. Nos clnes Metroq 
Copacabana, Metro Tijuca,m 
Pux, Pathé, Para Todos ea 
Maui. (Horário, 14, 16, 19,8 
20 e 22 horas), Prolbído até s 
18 anos, dd 

€& FAHRENHEIT 451 (cFahro-s 

nheit 451») — Anglo-francês, - 

Colorido. Direção de Franca 

cols Truffaut, Com Jules 

Christie, Oskar Werner es 

Cyril Cusack, No Sião Luis à 

e Santa Allco, FProlbido até sw 

10 anos, — 

CONFUS0OES A LA ITALIA-= 

NA (sSignore e Signorio) — « 

ftnlo-francês. Direção de 

Pietro Germ!, Com Virna Li- 

sl, Gastone Moschin e Frau 

co Fabrizzl, Comédin em 
três episódios, No Palácio, 

Mndrid, Ricamar e Miramur. 

Proibido ntê 15 anos. 

SUBLIME LOUCURA (ua 

Fine Medness») — America- 

no. Colorido. Direção de Ir- 

vin  Kershner. Com  Seun 

Connery, Jeanne Woodward € 

Jean Seberg. Comédia. No 

Vitória, América, Leblon € 

Copacabana. 

o PRISIONEIRO 
CÃO («Nothing 
Besty) — Inglês. 
Direção de Clive Donner, 
Com Alan Bates, Denholm 
Elliott o Hnrry Andrews, Co- 
média sátírica, No Alvorada, 

€ CHAMAS DE VERÃO (cSum- 
mer Fires») — Anglo-fran- 
cês. Direção de Tony Ri- 
chardson, Com Jeanne Mo- 
reau, Ettore Mannl e Kelth 
khinner. Drama, No Senla, 
Bruni-Copaenbana o Britania, 

& OS PROFISSIONAIS DO OKI- 
ME (oLo deuxieme soufties) 
— Frúncês. Direção de Jean 
Pierre Melville. Com Linog 
Ventura, Paul Meurisse, Ray- = 
mond Pellegrin e Christine a 
Fabrega, Policial, No Condor 4 
Largo do Machudo. ” 

O À VINGANÇA DOS VI-5 
KINGS (uTho Invaders) — a 
ttalo-americano, Colorido, Dl- = 
reção de Mário Bava. Com 
Cameron Mitchell, Giorgio = 


DA  AMBI- 
But the 


Colorido. 










| de atividades cinematográfi- 
cus, inteiramente dedicadas 
ao cinema nacional. Dentre 
es víúrios láureas conquista- 
E dus em sua enrrelra, contar 
se n “Palma de Ouro” do 
Festival Internacional Cine- 
muntográfico de Cannes, o 
mais cobiçado prêmio cine- 
matogrífico do mundo, Foi 
com “O pagador de promes- 


Ardleson e Foco Lulll. Nos 
Bruni-Finmengo, Flórida Al-s 
tn, Brant S. Pelo o Rosd-w 
rim. = 
” enc uueuneraç* 


CENTRO 


1 x qt nar 
endo - 15 anos, 
CINE HORA — 





cid Sadas 


Doecunentários, 
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x PRE-ESTREIA 


ALASKA — A procura do des- 
tino (15, 17,20, 10,40 e 22 he). 


AZTECA — Doutor Jivago (14, 
17,30 o 21 hs) — 16 anos, 


BRUNI-BOTAFOGO — 
gelro truapaihnão — Livre. 


BRUNI-COPACABANA — 
mas de verão — 18 anos. 


BRUNI-IPANEMA — Papai, vo: 
cê fol herói? — 10 anos, 


CARUSO — Mensugeiro trupa- 
inão — Livre, 


CORAL — Chamas de verão — 
18 anos, 


JUSSARA — Bpartacus e os 10 


Mensa- 


Cha- 


gladiadores — 10 anos. 

KELLY — Mensageiro trapalhão 
— Jávre, 

LAGOA DRIVE-IN — Intriga 
Internacional (20,30 e 22,80 hs.) 
— Livre, 


OPERA — Os russos estão che- 
gundo — Livre. 

PAISSANDU — A velha dama 
indigna — 14 anos. 

PARIS PALACE — Hércules 
contra Roma — 14 anos. 
PIRAJA — Sete contra todos e 
Louca juventudo — Livre, 
POLITEAMA — Um biruta em 
órbita — 74 anos. 

RIVIERA — Um beijo em no- 
venta segundos — 14 unos, 
ROIAL — Hércules contra Ro- 
mi — 14 anos. 


SCALA — Dio, como to úimo — 
Livro, 


RIAN — A Biblin (14,40, 17,50 
e 21 ha.) — 10 anos. 
VENEZA — Um hHomem.,. Uma 


mulher 


158 anos. 





“ZONA NORTE 


ANCHIETA — Rabo do fuguete. 
Livro. 


ART-MADUREIRA — Hércules 
contra Roma (14, 16, 18, 20 «e 





TEATRO 


ARENA CLUBr, AR 


La Eu 


(rua tónica 
«Um mais um e Igual u Dois», s 18 e 21h30m, 
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2 na) — 14 


ART-MEIER — Nóreules 
Hom (14, 10, 15, 
—" 4 ANOS, 


ARTI-TIJUCA — 


unos, 


contra 
uv) e 22 hã.» 


Héroules contra 


HKoma (4, 16, 18, 20 e 22 n5,) 
— Jé unos. 

BRIPANTA — Clumuis de ve- 
rão — 18 ubos, 

BRUNI-MBIER — Mensageiro 
trupalhão — Livre, 
BRUNI-PIEDADE — Hércules 
contra Roma — 14 nnos. 
CAIÇARA — Shenandoah, o pa- 
ralso perdido — 14 anos, 
CACHAMBI — Por causa de 
uma francesinha — 14 anos. 
CARIOCA — A Blblina (14,40, 
17,50 e 21 hs.) — 10 anos, 
CASCADURA — Por causa de 
uma francesinha — 14 anos. 
COLISEU — Breno, o inimigo 
de Roma — Tá anos. 
PYLUMINENSE — Nevada Bmith 
— 16 unos. 

IMPERATOR — Monstros não 
umolem — Livre. 


LEOPOLDINA — Como fuzer o 
minor — Livre. 


MADRID — Confusões itullana 
— 18 nnos, 

MARAJO — O triunfo de Her 
cules — 14 anos. 

MATILDE — Mensagem trapa- 


lhão — Livre. 
MELO-PENHA  — 
trupilhão — Livre. 


MOCA BONITA — A sombra do 
um gigante — 14 anos. 


Mensageiro 


NATAL — Sangue em Sonora € 
Amor o beijus — 14 unos, 


PARAISO — Hércules contra Ro- 
ma — 14 anos, 


REGÊNCIA — 
pulhão — Livro, 
RIO — Mensngeiro trapulhão — 
Livro. 


Ro PALACE — 


Mensageiro tra- 


Mensageiro 


trapalhão — Livre. 

ROSÁRIO" — Vingança dos Vl- 
kings — 14 anos. 

&. PEDRO — Hércules coutra 
Homu — 14 nnos. 
TIJUCA-PALACE — As duas 
faces «iu felicidade (14, 16, 48, 
20 e 22 hs.) — 15 anos. 

VAZ LOBO — Por cmisa de 
uma francesinha — 14 anos, 


Wiberro, 810) -— 







BOLSO (27-3122) — «Meia volta vou Ver», às 18 e alhum. 

CARIOCA (25-6609) — «O bravo soldado Schwelk», às 16 
e 18 horas. 

CARLOS GOMES (22-7581) — «Vem no Embalo Comendo 
de Guloy, às 18, 20 e 22 horas. 

COPACABANA (57-1818) — «O Cavalo Desmaiado», às 17 
e 21h30m. 

DULCINA (32-5817) — «O Versátil Mr. Sloane», às 17 € 
21 horas. 

GINÁSTICO (d2-4521) 
18 e 21h15m. 

GLAUCIO GILL 


— «O ôlho azul da Fulccidas, às 


(37-7003) — «A volta no lar», às 18 e 


sas", um colecionador de pesso ea oonra as eto. (A par- 24h30m. 
prêmios em vários coytames FESTIVAL Mensageiro tra- * JOÃO CAETANO (43-4276) — «O sótimo Dia», às 17 e 21 
; : é ; à, ; É internacionais. Para marcar palhão — Livre, horas. 
Ria : E à ; ; : : y Ara n efeméride, Osvaldo Mnssai- FLORIANO — A sombra de um JOVEM (26-2569) — «Album de Familia», às 18 e 21h30m, 
isca y : ; E ; á : ceia tios ni vai Jnncar breve, “Con- ride 14 rs MAISON DE FRANCE (52-3456) — «Os corruploso, às 17 
ENA ca Sis : : ; x - ; gnceiros de Lampiio”, sua PERIO — Paixão dos fortes e 21 horas. 
pd a Eng) RS o us RA IETa! A ey Ea «20 MIL LEGUAS SUBMARINAS» — A famosa obra de mais recente produção, diri- Para uti rt AOS RN MESBLA (42-4880) — «Boa tarde, Excelências, às 18 u 21 
J estu ch sh 1 4 Io 4 1 PR 1 ” 1 q mo a q 
teen, din Radar e Elmar Klos, «O Acusado», Distribui- Júlio Verne «20 Mil Léguas Submarinasy, levada no cinema ida por Carlos Coimbra MUSEU BELAS ARTES — As affair essa s atu 
; need E bato Fen - R e interpretada por Milton Ro- S - MINI (57-6651) — «De Brecht, a Stanislaw Ponte Prêétius, 
de pel MC, Produção e Distribuição Cinematográfica, pelo diretor Richard Fleischer, numa produção do Walt grigues, Vanjn Orico, Milton virgens de Salm (16 e 15 hos as 180 21 horas 
do fimo pedais q, - Pest . bica a ab. a pe e « 
ER ao pve e ip esto Plovénia OM dire Disney, esturá sendo renpresentada, a partir de amanhã, Ribeiro Eee do Vel, a RR ÇÃE NACIONAL DE COMÉDIA (22-0367) — «A Viúva Imorta», 
e ivat do MALOVI ari, 10-LS10V e MS , É ps X Jacqueline irma, nos prin — Bonecas q am às 18'e 21 horas. 
túres “MU as mesmos do excelente «A Pequena Loja da Rua no cine Bruni-Flamengo, Filmado em technicolor e cine- eipuis papéis. Por oensião do se Hj, 18. 20 0 22 hs.) — 18 OPINIAO (36-3497) — «Dois Perdidos Numa Noite Suja», 
Principal: segui Renaão Pi A da A piano Este muascope, êste filme traz de volta o famoso Peter Lorre ao Innenmento da ne bp a re x RA às 18 e 21h30m, 
em alestacuni-se Vindo Miller, Miroslav Machácek e an- í - S snini será nivo de vírias ho- ENTE — munldição de PRINCESA ISABEL (3937-3537) — «Queridinho», às 18 e 
ea Boluaunavã. Aparece na foto, o notável ator Miroslav lulo de Kirk Douglas, James Mason e Paul Lukas. Na  menngons de etntidades ent Nostradamus — 10 0n08. 21h30m. 
Machácek foto, Kirk Douglas em uma cena do filme turnis ligadas so cinema REM — Terra selvagem — 18 RECREIO (22-4164) — «Vai de Manso e Pega o Gunsos, 
brasileiro, nHOS, às 18, 20 e 22 horas. 
Fin BRANCO — Vingança dor REPOBLICA (22-0271) — «ldipo-Reiy, às 18 e 21h30m. 
pise “iamos, 





PAUL NEWMAN EM «HOMBRE» — Com estréia marcada para amanhã no cine Pa- 
lúcio o filme de Martin Ritt «Hombre» que marca o retôrno de Paul Newman ao «wes- 
termo que aqui faz o pepel de um homem branco erindo pelos Apnches é está em via- 
gem, vom outros passageiros, para Bisbce. A diligência é atreada por um grupo de 
Iuutidas que levam uma jovem como refém, Paul Newman consegue reaver à dinhei- 


caminho de Bisbeo 


ro roubado matando dois bandidos, mas não a môça, e se escondo com os outros viajantes 

nas montanhas é espera o retôrno do bando que pretende levar o dinheiro de qualquer 

jeito Além de Paul Newman, participam do elenco Frederic March, Richard Boone, 
Diino Cilento, Cameron Mitchell e Bárbara Rush, Na foto, Paul Newman a 


«OS PROFISSIONAIS DO 
CRIME», de Jenn Plerre 
Melville dobra a semana, 
com sucesso, no Cine Con- 
dor Largo do Machado, Li- 
no Ventura faz o pnpel de 
um evadido da prisão que, 
imedintamente entra na 
senda do crime, proporcio- 
nando aos espectadores mo- 
mentos de real suspense. 
Na foto, o conhecido ator 
italiano em uma cena de 
«Os Profissionais do Crime» 










LUIZ: SEVERIANO RIBEIRO 


A ESPIA DE 
OLHOS: 





RIVAL (22-2721) — às 16, 20 e 22 horas, 

SANTA ROSA (47-8641) — «A uúlcera de Ouros, às 15 € 
21h30m. 

SERRADOR (32-8541) — «Negra Meobem», às 17 e 21h1ôm. 

TABLADO (26-d4535) — «O Diamante de Grão Mogolr, &s 
15h30m e 17h30m, 


ZONA SUL 





fere eb = (1 qrristunerro tar 
ambição — 8 unos. 





“ 








COREOLANO, O HERÓI SEM PÁTRIA — Uma nova 
aventura histórica entrará, amanhã, em cartaz nos cines 
Plaza Flórida, Olinda, Mascote, Rio Palace, Herminda, Bru- 
ni Piedade e São João, Trata-se do filme de Giorgio Fer- 
roni «Coriolano, Herói sem Pátriay, cujos principais intór- : 
pretes são: Gordon Scott, Alberto Lupo, Lilla Brignoni ce ; 
Rosnlba Neri, A história remonta à Roma Republicana, 
quando um traidor de nome Sicínio, tribuno do povo, alia- 
se q Aufídio, rei do Volcios, na esperança de apoderar-st 
da cidade. Na gravura uma cena 


LUIZ SEVER 





JANETTE SCOTT EM «UM 
PORPO DE MULHER» — dJa- 
rette Scott desempenha neste 
ilme o papel de uma pacata 
zarota que é levada por um 
ornalista e por um fotógrafo 
1 participar de um concurso 
e beleza, Depois do primeiro, 
utros concursos se sucedem 
ornando-se uma verdadeira 
nania a sua participação nes- 
o tipo de certames, Abando- 
18 o lar, o emprêgo e o na- 
norado para se dedicar intei- 
“amente aos concursos, che- 
ando mesmo a ganhar alguns 
ítulos de uma forma pouco 
onesta, Contracenam com Ja- 
etto Scott, Ian Hendry e Ro- 
nld Frazer, entre outros, Na 
oto, Janette Scott em uma ce- 
n de «Um Corpo de Mulher» 
ue amanhã estará sendo exi- 
ido nos cines Scala e Britânia 








INFIDELIDADE A ITALIANA — Com o argumento e a 
direção de Damiano Damiani «Infidelidade à Italiana» (The 
Reunion), se passa numa só noite, onde um grupo de ami- 
gos da juventude se encontra depois do longo tempo, e ten- 
tam reviver o passado. Entre os intérpretes estão Walter 
Chiarl, Francisco Rabal, Letícia Roman, Riccardo Garrone, 
Dominique Boschero, Mino Gerrini e Gastone Moschin, A 
estréia estã marcada para amanhã, no cine Coral, Nu foto, 
Letícis Roman e Francisco Rabal 


JURO 


Coma o 


oi 
provoca) 
UM DRAMA 
SEXUAL VIVIDO POR 
* UM MARIDO INFIE, 
UMA ESPOSA 
TRAIDA E SUA 


AMIGA QUE SO! 
BUSCAVA AMOR 






direção de 


ASS 


DASOIN 


Pa TE adia) 4 SR 
Noel 


EQJE 
ERA [RES 


AA DE RO AP DRM eve demeLimo 





vo mim 


STA NDARES 
o mm 





MARIE LAFORET 
FRANCISCO RABAL 
SERGE REGGIANI 


LUIZ SEV 





LIVIO BRUNI, 


trem mma 


DE ROTAS DEU ML DEM 
IVIO BRUNI 5 







TRA 
E MAN JT? ER COR ANA 


FESTIVAL 


Csraçõe 
Desespe 


10:30 P.M. Summer” 


SÃO PEDRO 
E os 


FADINGO «TE dam 
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ATRO SERRADOR 
LADY HILDA — Divertidissima! Sensacional! 
COMÉDIA SEM PALAVRÃO 


“NEGRA” MEOBEME: 


3 ÚLTIMAS SEMANAS 


Com: RAUL DA MATTA e AGNES FONTOURA 
HOJE: — AS 17 E 2lhlim, — RESERVAS; 32-8581 


VOCÊ TEM SOMENTE 


3 SEMANAS 


PARA VER 


TE 





Com PAULO AUTRAN 


HOJE: — AS 18 E 21h80m, — TEL.: 2 
| TEATRO REPÚBLICA 
- À Vesperais, às quintas-feiras, às 17 hs. Do psinie os, às 18 hs, 


E) 
Cd 


-271 


| 











DESSES 


AS 18 E 21h30m, — 
TEL.: 


ES ES 
a g E A) MM e FIGURINOS: 
“1a REVISTA IPÉ- GALADA? VEM À do MEIRA e a KLEBER SANTOS 
Ê REA EO É GUIMARÃES FR A MA já ELA A HOJE: — 


26-2569 


Ng Ae || | nelson rodrigues 


Com Leis LiNHAgas — yaNDA LACERDA — 
VIRGÍNIA VALLIT. 
Thais Moniz Portinho — Adriana Prieto — Célia Azevedo 
— José Wilker — Ginaldo de Souza — Paulo Nolasco 


articipação especial: THELMA RESTON 
Vesperais, às quintas-feiras, às 17 hs, e domingos, às IS hs. 





20, das 
22-"581 


18 às 
— "el, 


Dii triame nte, sessões continuas, das 
20 às 2% e das 22 às MM horas. 


RR Rao GAROTADA! | ADA! 





HodE: 
Oe Marin Ciara Machado ÚLTIMO 
Direção; Carlos José DIA 


CONTINTAMOS NO 


TEATRO SERRADOR 








com q mais deliciosa comédia infantil 
de todos os tempos! , 
Comidas, bebidas e ambiente tipicamente alemies HOJE; — AS 15hlôim, — RES.: 32-8581 


CHÓPE OURO BRANCO — Realmente velado 
Servico rápido — Atendimento perfeita 
RUA BONALD DE CARVALHO. 55 - LIDO - COPACABANA | 
Sábndos e domingos: ALMOÇO a partir das 12 horas 





[E ] 
f 


NãO DEIXE DE VER O MAIOR 
INFANTIL. dis É O RIO JA! 


MUSICAL 
ASSESTTUM! 






















poster preciso : 





GRUPO OPINIÃO apresenta 


AMANHA: — AS 2hsim., 


A FINA FLOR DO SAMBA 


|| «Shows organizado por TERESA ARAGÃO, com a presença 
de passistas, ritmistas e compositores da Portela, 
Mangueira, Império Serrano e Si uigueiro, 


Convidúdos especiais; — Rosinha de Valença, Reginaldo 
Bessa e Torquato Neto, 


No BAR DOCE BAR — Rua Siqueira Campos, 143 
RESERVAS: 36-3107 


Um Pigmalião intontil de Paulo Afonso de 
Limu, Corcografia; Denis Gruy. 
Dir.: Mário de Oliveira. 
SÁBADOS E DOMINGOS, AS 1 HORAS 
TEATRO MESBLA — RESERVAS: 424840 
Um espetáculo do GRUPO REALEJO 
Produzido por PAULO FIGUEIRA 





1 








| TEATRO GLÁÂUCIO GILL . Tel: 87-7003 











| á EATRO RIV AL apresen 


é Fernanda Séroi 

BEPrOTO 
| enxutérrima ROGERIA y A 
[ré (O MAIS FAMOSO PRAVESTI DO BRASIL), EM Montenegro Brito 





“VEM QUENTE QUE 
ESTOU FERVENDO” 


com às 20 mais badalativas «bonecas do Rio, num eshowp 
divertido e invertido. 

DE TERÇA A DOMINGO: — AS 20 e 22 HORAS 
VESPERAL, AOS DOMINGOS, AS 18 HORAS 


“A VOLTA hu LAR” 


De HAROLD PINTER — Trad,: MILLÔOR FERNANDES 
LIEMBINSKY 
Com Delorges Caminha, Paulo Padilha e Dollabela 
HOJE: — ÀS 18 E 21h30m 
Hom MOTIVO DE CONTRATO, apenas a SEMANAS 














— TCLTIMAS & “SEMANAS 
TEATRO OPINIA 


PERDIDOS! 
NUMA NOITE. SUJA 


Rua Figueiredo 

Magalhães, 286 
Reservas: 57065) 
MESES DE SUCESSO 
* ÚLTIMAS SEMANAS 


O FESTIVAL DA BESTEIRA: 
QUE ASSOLA O PAÍS 


«A Exceção ec a Regras 

«De Brecht e Stanislaw Ponte Preta» 
HOJE; — SOMENTE VESPERAL, AS 
W HORAS, À noite, às 21 horas, em 
Marechal Eermes, 


ve 
ga 


No 0) 


| 






De PLÍNIO MARCOS 








(TEATRO ARMANDO GONZAGA) Com FAUZI ARAP e NELSON XAVIER 
Amanhã, às 21 horas, em Campo Grande HOJE: — AS 18 E 21 HORAS — RES: S4-4197 
a os + aaa so RUA SIQUEIRA CAMPOS, Eige 
HOJE: — AS 15h3001 E 17h30m, 


TEATRO PRINCESA ISABEL apresenta 
MAIOR SUCESSO INFANTIL 
TEATRO BRASILEIRO 


TEATRO MIGUEL LEMOS 


com conjunto de ic-iciê «Os Tiranosy, 
na peca infantil 


O GATO 
PLAY-BOY 


De JAYR PINHEIRO 
Dir.: MÁRIO PRIETO 


o DO 





De PEDRO VEIGA « PERNAMEUCO DE OLIVEIRA 
“Dir.: Pedro Veiga — Cens, e Figs,; Pernambuco de Oliveira 
SABADOS E DOMINGOS: — AS 16 HS, — RES,: 373557 





Com Henriqueta Bricha, Miguel Currano, Lays Braga. 
ATENÇÃO PARA O NÓVO HORÁRIO: 

Sábados, às 16 e 18 horas, Domingos, às 15h30m e 17h30m. 

Reservas: — Tel,: 50-1954 — Distribuição de prêmios 


























GRANDE OTHELO e MANOEL PÊRA 
O Crime do Homem dos 


Passarinhos 
De JOHN MORTIMER 


Othelo de Corpo Inteiro 
Direção de JOHN PROCTER 
Cenário de LÊO LEONI 
Produção: CLORYS DALY 
CLÁUDIO FERREIRA, 
ARENA CLUBE DE ARTE 
Rua Barata Ribeiro, 810 
Reserva e Informação: 36-727%0 
De quarta-feira a domingo, às 21h30m. 
Vesperal: domingo, às 18 horas. 


— —— ——— 


e GRUPO OPINIÃO | srresenta 
2% ÚLTIMOS DIAS 





| , 


o 


MEIA “ATLOV VOU VER 





De Oduvaldo Viannn Filho — Dir, Musical; Roberto 
Nascimento. Dir, Geral; Armando Costn, 

Com: ODETE LARA, SUZANA MORAES, MARIA LÚCIA, 
DAHL, MARIA REGINA, HUGO CARVANA, 
ODUVALDO VIANNA FILHO. 

HOJE: — AS 18 E 21h30m. 





Es 





MES DE SUCESSO de Critica e Público Estudantes em grupo de «6»: 50%. 
; - AMANHA TEM ESPETÁCULO AS Slhgom. 


TEATRO DE 


PARDEE e VEOTTI BOLSO — RESERVAS: 273122 















TODAS AS SEGUNDAS-FEIRAS — n revista travesti 


“Eles Gostam de Perucas” 


di de MANTEM GONÇALVES Produção e direcção de IVAN CARDOSO 











COLE e SILVA FILHO apresentam 





Diário de Notícias, 134 





Do 















































NO FESTIVAL DE BERLIM 


“O VELHO E A CRIANÇA” 
CONTA A HISTÓRIA 
DE UM GARÓTO JUDEU 


| UITO êxito teve no festival de Berlim o lisne que atual. 

Ê mente se projeta em muitos cinemas da capital francesa 
«O Velha e a Criança» de Claude Ferri. Trata-se da patéli 
ca história do pequeno Claude, um garôto judeu que os pais 
mandam passar o último ano da ocupação alemã na caso 
dos pais duma amiga dêles para que êle encontre no campe 
aquela segurança que é impossível de encontrar nas cidades 
destruídas pelas rapinas e os bombardeiros. A única con- 
dição é que os anlitriões ignorem o religião do garêôto. 

O velho Pepê, de fato, embora seja um homem muilc 
bom, tem insjustilicados preconceitos raciais e contra tudo 
o que não é francês puro, Descobrir que hospedou um pe: 
quero judeu serio para êle um golpe morial. O filme con- 
siste na descrição das relações entre o velho e o pequenc 
Relações, num primeiro tempo, encabuladas e cheias de em- 
baraços, mas que com passar do tempo se tornam afetuosas 
e- cordiais, porque a criança, menos ingênua que aquêles 
camponeses, compreende logo que o onti-semitismc de Pepê 
não passa dum eco vazio e sem malícia dos »slogan» de 
Petain. Quase por brincadeira mas, sem dúvida, por amor, 
Claude deixa que o velho manifeste seu ódio racial absolu- 
tamente inócuo e teórico 





SALA CECÍLIA MEIRELES 


RÁDIO MINISTÉRIO DA ELUCAÇÃO E CuLmy, 
INSTITUTO ITALIANO DI CULTURA 
INSTITUTO CULTURAL BRASIL-ALEMANHA 


convidam para c 


“CORGERTO SINFÔNICO 


ORQUESTRA SINFÔNICA DA RÁDIO M E Ç 
Regência do MAESTRO CARLO BAGNOIL 
Solista: OSCAR BORGERTH — VIOLINO 
Obras de Brahms, Ghedini e Verdi 
Quarta-feira, 16 de agêsto de 1967, 21 hor; | 
SALA CECILIA MEIRELES — Largo da Lapa, p| HR, 
Ingressos no ICBA e na Sala Cecília Meireles 









SUA MAQUINA DE LAVAR R 
PAROU? 


SE E WESTINHOUSE 
TELEFONE PARA CIMAIPINTO; 


oum | À 


SUE SARA Me ESSE a 


— 5"-3905 

Nem mesmo no lim da guer- 
ra quando os pais vão buscá- 
lo, Claude desvenda a verda- 
de insuspeita pelo velhinho. 
Éste filme como se disse al- 
cançou o maior êxito junto do 
público do Festival, Os berli- 
nesos aplaudiram-no não só- 
mente porque aquéle tilme os 
emocionou, mas também por- 
quê gostam de demonstrar seu 
errependimento pelo que se 
relere à campanha anti-semi- 
ta de Hitler. Mas o tilme de 
Ferri tem êxito em Paris e em 
outras cidades também por 
outras razões. £le é, de tato, 
um ótimo diretor que sabe 
usar a Câmera com talento e 
bom gósto, 

O tilme é um branco e pre- 
to, e salienta maravilhosamen- 
to a expressividade dos in- 
térpretes, o pequeno Alain 
Cohan e o grande Michel Si- 
mon, num clima de-prolunda 
e imediata comunicação sen- 
timental, Isto, todavia, não 
signilica que Ferri seja tam- 
bém um ótimo cenarizador 
O lilme para ser homogêneo 
deveria começar com a chega- 
da de Claude na casa de Pe- 
pé: vice-versa começa com 
uma prolixa descrição das re- 
lações entre Claude e qs pais, 
que não somente é supérilua 


que o industrial encontrou 
num instituto correcional onde 
o jovem se achava por ter 
roubado um revólver Os dois 
não se compreendem. Os es- 
forços do pai adotivo para 
conquistar o ateto de Benno 
quebram-se contra o muro de 
indiferença, de silêncio, de re- 
belião e das alitudes do mô- 
ço. O coração déle não se 
abre nem pelo coquelismo de 
Gaby com a qual Benno, aos 
16 anos, taz sua primeira ex- 
periência sexual, No fim dum 
tranquilo passeio de domin- 
go, sem nenhuma razão apa- 
rente, Benno mata seu benfei- 
tor com o mesmo revólver 
roubado no passado, 

Após o crime, joga-se nu 
numa piscina onde nadando 
espera os guardas da polícia 
instituto de correção o único 
que o levam novamente ao 
luaar cujas regras o môço 
consegue compreender. O fil- 
me tem algumas grossas inge 
nuidades que lequentemente 


Run México, nº 81-B, loja. 


| 
| 
SERVIÇO BÁPIDO E GARANTIDO 
Distribuidores Exelusivos da Westinghanse Inf. 
Electrico Co-USA t 


PEER e 
PARA PESSOAS IDOSA 


Assistência completa em casa especializada, nÊ 
Glória, com médico residente e enfermagem cash 
nhosa e dedicada. Internações temporárias w | 

Permanentes 


CLÍNICA MÁRIO FILIZZOU] 


RUA CÂNDIDO MENDES, 271 — GLÓRIA 
Telefones: 42-2752 — 52-1496 


AE 


roçam pelo ridículo e graves 


limites: antes de mais nada 





aquele de ter escolhido um 


caso visivolmente patológico, 
e por isso pouco indicado pa- 


na 
!Envidraçamos em duralumínio — Portas de Entrada = 2 


ra exemplificar o tema da in- 








mas se compõe de todos os , Ê melhor serviço da praça. Faciitamos o pagamento : 
lugares comuns do patético quietude juvenil atual. Cromento emátis — Fel. B5-0448 — 4 MARTINEZ : 
bais óbvio, Lugares cemuns q . 
«ncontran-se também na des- f 
ciição do ambiente provincia- : 
Ra eq TEATRO MUNICIPAL | 
a de Claude: uma série de ; 
personagens aço og ; um Rca = : 
O e q TEMPORADA LÍRICA FRANCESA DE 1967 | 
gações dos componéses fran : 
ceses, Com a colnhboração da direção geral dos Negócios Culturais da França ea 

5 . participação de artistas da «ÓPERA DE PARIS» e brasileiros á 

Nem é bastante desenvolvi- 
do o lema da guerra, utasta- HOJE — DOMINGO — VESPERAL;IAS Hi HORAS 
ds, porém, presente. Aquelas , É i 
poucas netações radiciônicas JEANNE AU BUCHER E 
da fpeea ada porra de Arthor Honnegger e Paul Claudel d 
ca, não conseguem nenhuma CLAUDE NOLLIER — HENEI DOUBLIEZR E 
evidência dramática, Um ou: 4 


tro lime num certo sentido 
significativo, lançado no lesti- 
val de Berlim é o alemão 
«Tatuagem» de Johannes 
Schaatl, diretor nôvo como Fer 
ri; que demonstra um certo 
talento embora não consiga 
manifestar a mesmo con 


RAPHAEL ROMAGNONI — CECILE DEMAY 


Arsey Bellas Campos — Led Coelho de Freitas — Carmen Pimentel — Cos 
tante Mort — Geraldo Chagas — Clande Faguenguer — Guy Brytuger — 
Henri Letterricr — Jean Soublin 
Corpo de Baile e Alunas da Escola de Dunças Clissicas do 
Tentro Municipal 


Regente: MAESTRO JACQUES PERNOO 

























Orquestra, 


s! 


uma autêntica originalidade e Córo mista de Associação de Canto Coral, sob q direção de Cleole Persa | 
êle tembém é'mais hábil e: pa q ) ro | 
usar a câmera que em abre Coro dos aCunurinhos de Petrópoliss sob wu direção de Frei Bicunias Ledo 
lindar o leme Ollenia HNãe Regissenr geral; Henri Doublicr — assistente de régisseur; Robert deuntel 


— Direcção Técnica; 


Mário Conde — Corcogratia: Dennis Grey — Direção de 
cena, 


Mangioni J, — Chefe do Corpo de Baile; Sebustião Araújo 


Bilhetes à venda: Krisa ou Cumirote: NCr$ IWWN00 — Poltrona ou falcão 
Nobre: NOrS 20,00 — Balcão Simples; NGrS 10,00 — Galerk; NCrs 600 


SEXTA-FEIRA, 15 DE AGOSTO — AS “h45m 
VESPERAL, DOMINGO, 20 DE AGÓSTO — AS 16 HORAS 


MANON, de Massenet — Bilhetes à venda 


é nôvo; trata-se das relações 
entre gerações. É o llhne po 
deria-se também entitular «O 
Ancião e o Mocinhos. O an- 
cião, neste caso, é um indus- 
trial de Berlim, do hábitos po- 
cílicos e burguêses, com umo 
linda espôsa e uma netinho, 
Gaby, muito graciosa 

O mecinho, que se chama 
Benno, é o filho adotivo déle, 





toma CARIOCA DE COMEDIA 














































OS ENXUGADORES À E mp 
ROSI TOMAS LOPES TALO ROSSI || B Asp m clumi o 
5 odiar sado Não pegalt 
NAPOLEÃ OIHECAS DE E Es, IN MUSA e Aa nem suo ef - 
ÃO ie A ETERNOS é p 


MONIZ FREIRE 


el. 
42-4521 





qualquer lugor or | 
entre ar e sol. ob 
leiro em plástico pt|] 
em alumimo ros 


cam 


MARIO BRASINI | EMÍLIO O! BIAS! 
ERICO DE FREITAS | JEAN ARLIN 


TEATRO GINÁSTICO 


HOJE: — AS 18 E 2hlim, 














3 ÚLTIMAS SEMANAS Í 


TÔNIA 


“DESUMIDIFICADO 


EVITA; POR' COMPLETO: nd DE a ã 


COLOCAÇÃO: (EM 
“ARMÁRIOS, 
PIANOS, 
ENT A (A 


AP 


CARRERO 





MAISON DE FRANCE 


HOJE; — AS 17 E 21 Hum — RES.: 


id 


O MELHOR SAMBA NA 





CcoM 
NOITE 
Carminha Mascarenhas & 
À Gasolina 
COM suváã 
DIREÇÃO 


“CASA ULIO” 
O melhor uísque e o menor «converty do Rlo LAVAGENS-E CONSERTOS. val 
Música viva m partir das 22 horas, 

Aberto para cdrinkso à partir das 18 horas. 
AVENIDA RUI BARBOSA, NO — TEL. 45-5424 
(Ao lado da sede nova do Flamengo) 
ESTACIONAMENTO FACIT. 


26-4683 — 26-3047: 


COPACABANA, 








Participação especial do cantor OSNY JOSE 
pe Ee Sessões contínuas das 18 às 20, das 20 às 22 e das 22 às 24 hs | 
VEN , =, TAC + = 
TEATRO PRINCESA ISABEL No TEATRO CARLOS GOME 

HOJE: — AS 38 E “h30m, — RE= 4735 s : Sopa q 

Preço reduzido para estinlantos tórcas, quartas, PREÇOS POPULARES: 
quintas, sextas e elommir Balcão: NCrS PO — Estudantes: Poltronas MM r$ 2.00, 4 

é ( 
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BOBERTO CARLOS 
DEBORA DUARTE 
LUES CARLOS 
NELOY MARTINS 


MECÂNICO ....... MAURO MARIS 





TI 


MÃE DE ROBERTO . EILD 


AUTOMOBILISTA .. FRED SCHUTZ 


E EAR CeRBeDD 








a qo o a md 


ROBERTO — Esta mâquina é uma brasa. Pena que não 
tenha dinheiro para fazer umas adaptações para me: 
lhorá-la. 


Para Débora, entretanto, a exibicão da perícia de Roberto 
havia sido um espetáculo à parte. Contente, cruzou a 
pista e... 

DEBORA — Roberto, meu amor, quase, quase, você ganha. 
ROBERTO — Acredita que estive realmente bem, querida? 


Roberto não se conformava. Havia perdido a corrida por 


| A tarde chegava ao fim. As luzes se acenderam. Um ho- 
um triz. 


mem com uma bandeira assinalava a vitória do carro nº 5, 


de Fred Shuktz. 


ROBERTO — Essa não!... o Shultz me deixou arrasado... 
DÉBORA — Saia dai de dentro, que parece uma fornalha, 


em et 













da próxima vez vai ser diferente... 


brrto eu morreria de tédio e angústia, 


Festival de 


eg: 






















de TEAM 
a To 





resenha vollaria a 
ri fonte internacional de 
“is Cinematográfica (por 
bio dizemos que q mostra 
evito anos de vida neste 
od periodo), quando não li- 
a sido internacionais as 

“enhos de 1940, 194] e 1942 
f Sendo uma manilestação, e 








Ducal. 





ROBERTO — Consegui um segundo lugar, apenas, mas 


DÉBORA — Com o prêmio do segundo lugar, mesmo as- 
sim, já sobra um dinheirinho para fazer nosso casamento, 





DEEORA — Apesar de tudo, creio que se me faltasse Ro- 


eneza 1967 


NESUNDO artigo — 1937: dois tilmes cada noite e alguns 
“74 larãe, na quinta Mostra Internacional de Arte Cineme- 
egrál =. ct primeira no Palácio do Cinema no Lido, Houve 
Assento ini! espectadores, diante dos 25 mil da primeira edi- 
o em 1232, Dezessete países, quarenta e três filmes, num 
na ai que er então o último achado da técnica em mate- 
Node Palácios de Cinema. Antes as projeções eram reali 


não uma mostra, a de 1946, 
imediatamente após a guerra, 
As apresentações mais impor- 
tantes eram feitas à noite no 
monumental pátio do Palácio 
Outros filmes eram 
projetados para os apaixona- 
dos que não temiam sofrer o 
calor e a falta de ar, nas prl- 








WEEK-END 
Tôdas as Côres 





Roberto ficou por instantes pensativo e afastou-se. Débora 
não pôde reter sua contrariedade e afastou-se, por sua vez, 
buscando um lugar sossegado onde pudesse pôr seus pen- 
samentos em ordem. 


DÉBORA — Floberto não leva a sério o meu amor, Só 
pensa em ganhar corridas. É indiferente a tudo mais... 
Será que não percebe quanto o amol 





DÉBORA — Esperarsi que o destino se cumpra. So ei 


que esperarei Roberto para sempre... 


zadas no Hotel Excelsior, num terraço. Estavam presentes 
Marlene Dietrici e Joan Crawlord para eletrizar o público, 
como nos anos anteriores o linham leito Douglas Fairbanks 
e Mary Pickiord. Em matéria de realismo lrancês — um 
natural desalôgo diante do cineina nazista e lascista que 
dominava — considerava-se tudo como excelente e premia- 
va-se assim «Carnet de baile> de Julien Duvivier, como me- 
lhor filme estrangeiro em 1997, Foi uma manilestação séria 
e importante, para os tempos que corriam na Europa, Basta 
dizer que se teve a coragem de ali apresentar nada menos 
que «A Grande llusão» de Jean Renoir, um filme antimili- 
tarista, e que nos filmes norte-americanos liguravam obras 
como «A star is born: de William Wellmon e «Seventh hea- 
ven», de Henry King, películas que se alastavam bastante 
da produção hollywoodiana corrente e O faziam de forma 
polêmica. O Palácio do Cinema acolhia mais de mil espec- 


tadores por vez. 


te materiais; com a libertação, 
que era a libertação de enge- 
nho, das energias espiriluais, 
das expressões culturais, mui- 
tos dentro os dezoito países 
participantes com 66 filmes, 
ofereceram obras memoráveis, 
tanto em curla metragem 
como em longa. 


meiras horas da tarde, num 
cinema de Veneza, sem ar 
condicionado, 

Foram vistos naquela rese- 
nha lilmes de valor excepcio- 
nal. As dificuldades reinantes 
naquela época, após os de- 
sastres da guerra, para a Mos- 
tra de Veneza, eram puramen- 


Tijuca — Y. 








Nas Lojas DNB V. Compra o Melhor 
Calçado Pelo Menor Preço! 


tentro — Copacabana 


Méier — Coxio' 


Nesse mesmo Instante Roberto pensava, amargando a der- 
rota que o magoara profundaments, 


NELCY — Alô, meu bem, Por que tanta tristeza? 


Stekly, Grande prêmio, um fil- 
me checo qo qual os soviéli- 
cos, durante muilo tempo, na- 
qa tiveram vara contrapor, vi- 
rem-so «O Diabo no Corpos, 
de Claude Aultant Lara e 
«Quai des Orlevres» do Hen- 
ri Georges Clouzal 

Além do mais, breve lilmes 
importantes e roveladoras res- 
trospeclivas de Pierre «e Jac- 
ques Préver!, de Keil Dreyer, 
de Jean Renoir, liimes sôbre 
o surrealismo contemporâneo 
e novas expressões cinemato- 
gráficas em seu interêsse e 
sua fórça. Dois lyam espe- 
cialmente admirados, «Le 
monde de Pail Delvaux» de 
Henri Stork, com texloo de 
Paul Eluard e «Diemis het 
money can buy» de Hans 
Richter, Man Ray, Alexander 
Cclder, Fernand Léger, com 
músicas de Duke Elington, 
Edgar Varese e Darius Mi- 


Limpa 


Isabel 





Além ce «Sereia» do Kaerl Jhaud,. Estas duas películas 


deixaram atônitos 95 espec- 
todores. Porém nãn se pode 
viver da rezerdsções, de to- 
dos os modos, é veremos o 
que nostrará a nova edição 
1967 da Mos'ss Intersccional 
Cinoamtográli.a de Veneza. 


Músicas 
Que Matam 


Os místicos e erédulos 
acham que hi casas que le- 
vam qo suleídio; paisagens 
que fazem o mesmo, como a 
ponte «da morte», construida 
em Sydney, em 19032, sôbre 
o pôrto: em 10 meses «cnu- 
sou» 187 suleídios, No Japão, 
a catarata de Kngon, uma 
queda de fibua vertlenl de 80 


SPARTA — LONA 
Nas Cóôres Barra- 








DÉBORA — É melhor que cu não cris multas Ilusões, mes- 


mo... 


ROBERTO — Você ainda pergunta?... parece até 
está querendo me aborrecar: 


Todos os homens, no fundo, são iguais, 





que 


NELCY — Ora, ora... quo gênio, meu benzinho, Só vim 
conversar um pouco para distraí-lo, 





metros, tamibióo cason teus 
merosos suleldios e us CbrnoS 
nunes Corgum encontiritos sob 
a imensa column de áimua, 


Hã, trimbém, us «tutisivas 
que nuno, ereto mentos, 
«Ciao, amore, Ciguco di Lund 
glPonco, Jú tom uso frear! 
depois de ter provesulo a 
tentativa de suicidio de Da. 
Vdao (segundo afirmo Da 


resdidade, ess ennçãe em 
gou a morte de Marky Toles- 
em, senhora casta, dó anos, 
mãe de dois filhos, a qual 
deixou um ANhete decir 
do que se matava pera drcom 
Tenco e ouvi-lo pessontmen. 
te cant a sm entiedo, Co 
mo se sabe, Lig 'Fenco sut- 
eldou-se porque sum cunção 
não fol preminda no Pestival 
de San Remo, 


Todos se recordnm de «Do: 
mingo Sombrio», feita em 
1034 pelo compositor lminga 
ro davor Lazio. Logo que 






LINHO DE 
LUXO 
Lançamento 


LNB 
Exclusivo 


12,90 











“me meo me e 


equirecen, essa canção teve 
nor enorme po Tiinobre suces- 
est provoca, cm um ano, 18 
suleiedivs só cur Budapest é 
mute de 80 no pals, antes de 
ser protbiho pela enrdeg) Se- 
pedi, qudimita dl Tungria. 
Esso Fizora a canção sob a 
det do repúdio de sua noiva, 
Vera que so censara com um 
pellieniro sicilizmo. Quinze 
pese depois em set luxuoso 
apartamento de Palermo, ela 
epteldine-so tnmbém, e sôbre 
sumo mesinha deixou um pa- 
pel cm que escrevo n sime 
plosmente: <Domingo Son 
brio. 
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VAO PINHEIRO: 


FÉRIAS NA EUROPA INTEIRAMENTE | 


Responda nossos testes e faça uma inesquecível ex- 
cursão pelas mais importantes cidades da Europa. 
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Asetboçd to qul pad opel Los ud bag agi Los 


LN TP JS AS A 









Er 
i 
: 


por DARCY 








DEPTO VON II 


«Entrada de Jesus em Jerusalém». Seu autor é um dos mais celcbros 
pintores italianos. Qual o seu nôme? 





O eDlário de Noticius» tem o prazer de trazer de volta a página que tanto sucesso Têz 
E reiniciando sua circulação pclo 
mento Lemporário de seu produtor, agora de nôvo entre nós, apresenta entre vários tipos de 
recrenção e testes esta magnifica oportunidade: uma excursão a Europa, com tódas as des- 


entro seus leitores: «DN-Passatempos, 


pesas pagas. 


Esta promoção em colaboração com Camillo Kahn Viagens e Turismo Ltdn., será através 
da curavana Professóres em Férias na Europa, e que levará também nossos leitores premiados 
nus asas dos jatos da Air France, compreenderá quase 40 dins visitando as mais famosus cl- 


dades da Europa. 


No próximo número inicirremos os testes em que os leitores participando, concorrerão a 


éste mugnífito prêmio. 


A fim de que possam avaliar a oportunidade que «DN»-Passatempo e Camilo Knhn ofere- 
cem, damos abaixo o rotelro da caravana Professóres em Férias na Enropa fará, a partir do 
dia J4 de janeiro próximo, Jevando nossos leitores numa viagem maravilhosa e inesquecivel. 


Dia 10 de janeiro — Rio de Janeiro — 
Emburque no Aeroporto Internacional do Ga- 
icão, em avião a jato, classe econômica, voo 
092 da Alr France, com destino a 

11 — Madrid — Chegada, recepção e tras- 
lado ao hotel Tarde livre. 

2 — Madrid — Visita a bela capital es- 
panhola: praça ue Espanha, Palácio Real, pra- 
ca Mayor, Puerta de Sol, Carrera de São Je- 
rônimo, Museu do Prado, praca Clbeles e ruas 
famosas. 

135 — Madrid — Visita ao Escorial e Vale 
dos Caldos, 


14 — Madrid — Traslado ao aeroporto | panário. 

para embarque com destino a k 3 — Veneza — Pela manhã, saida com 
Lisbou — Chegada, recepção e traslado ao destino a 

hotel, Florença — Chegada e acomodação no ho- 


15 — Lisboa — Pela manhã, visita da el- 
dade, incluindo Mosteiro dos Jerônimos, Tórre 
de Belém, Museu dos Coches, Palácio Real, 
ete., Tarde livro. 

16 — Lisboa — Pela manhã, visita ao Es- 
tor, Cascais e Sintra, Tarde lHvre, 


17 — Lisbui — Dia livre, ralis e uma valiosa pinacoteca, Resto du tarde 
18 — Lisboa — Traslado ao aeroporto para livre, 

embarque com destino a 5 — Fiorença — Salda, pela minhã, via 
Londres — Chegadu, recepção e traslado Assis (visitando a Basílica de São Francisco) 


ao hotel, 
19 — Londres — Pelu manhã, excursão a 


motivo de afasta- 


3% — St. 
com destino a 
Milão — Chegada e acomodação no hotel. 

31 — Milão — Meio dia de vísita da cl- 
dade. Tarde livre. 

Fevereiro — 1 — Milão — Salda, pela 
manhã, com destino a 

Veneza — Chegada e acomodação no ho- 
tei. Resto da tarde livre, 

q — Veneza — Visita a pé da cidade, com 
seus principais monumentos, a clássica praça 
de São Marcos, o Palácio dos Doges e q mo- 
numental Basilica, com seu característico cam- 


Moritz — Pela manhã, saída 


tel. 

4 — Fiorença — Programa de visita du 
cidade: Além dos principais monumentos arLis- 
ticos se oferece também visita a célebra Gule- 
ria dos Uffizl, onde se poderá apreciar a pre- 
closa coleção de tapecarias, as obras escultu- 


para 
Romu — Chegada e acomodação no hotel, 


qui cslão três passagens da Biblia (Velho e Núvo Windsor. A tarde, visita da cidade, Resto do dia livre. pemecm 
Te emtos), taentilique-os leitor, e pesticipe de valiosos “0 — Londres — Dia livre, 6 — Roma — Visita u cidade Eterna, com 
pró res púra dues pesseas Restourante 21 — Londres — Traslado ao aeroporto seus significantes monumentos e obras artísti- LONDRES 
Moritz e produtos de beloza de «Margareth Duncan». para embarque com destino a cas (Roma Imperial e Roma Cristã Primitiva). ; ESSE 
vPara o que estit entre os vivos há esperanca: porque Amsterdam — Chegada, recepção e trasla- 7 — Roma — Prosseguimento das visitas, done NRP DD ja 


mais vale um cão vivo que um leão morto», 
«Ds impossíveis dos homens são possíveis para Deus» 
aTive da proa a escória e suirá vaso para o ourives, 
tiro o perverso da presença do roi e o seu roino se lirmará 


na jástiça», 


VOCÊ É UM 


OTIMISTA 
OU 
PESSIMISTA ? 





mas, 


ERA florista e depois que se tornou 
materialista, passou a vender verduras. 





ERA tão careca que penteava o ca- 
belo com as costas do pente, 


DIZIA o critico teatral: «a peça é tão 
ruim que quando terminou o espetáculo, 
baixou a cortina vermelha, 

Vermelha de vergonha. 


ERA tão pontual, mas tão pontual 
que, quando ficava docente se internava 
em uma relojoaria... 





ram 





do go hotel, 

2 — Amsterdam — Visita da cidade, pela 
minha, Inclusive Valendam, típica aldeia de 
pescadores, orde se conservam o uso dos ca- 
racteristicos trajes holandeses, Restc da tarde 
livre, 

23 — Amsterdam — Traslado ao aeroporto 
para embarque com destino a 

Franklurt — Chegada, recepção e traslado 
am hotel, Tarde livre, 

24 — Frankfurt — Meio dia de visita da ci- 
dade. Turvo livre. 

2 — Frankfurt — Traslado ao aeroporto 
pura embarque com destino a 

Zurique — Chegada e traslado ao hotel. 
Turde livre. 

26 — Zurique — Meio dia de visita da ci- 
dade, Tarde livre. 

27 — Zurique — Pela manhã, saida em 
auto puliman de luxo, com poltronas recliná-. 
vois, com destino a 

St, Morltz — Chegada e acomodação no 
hotel. 

vs — St, Moritz — Dia livre para práti- 
ea de esportes de Inverno. 

2 — St, Moritz -—— Dia livre para práti- 





conhecendo-se a Cidade do Vaticano, com à 
Basílica de São Pedro e as preciosas coleções 
artísticas do Vaticano, 

8 — Roma — Dia livre. 

9 — Roma — Traslado ao aeroporto para 
embarque com destino a 

Paris — Chegada, recepção e traslado “o 
hotel. 

10 — Parois — Programa das clássicas vi- 
sitas à Cidade Luz, bem como, aos seus ímpo- 
nentes monumentos e jardins (Parls Moderno e 
Paris Histórico). 

11 — Paris — Visita ao atamado Museu 
do Louvre, o mais completo conjunto de tôdas 
as artes e de tódas as épocas, Na parte da 
tarde, visita ao Museu do Impressionismo. 

12 — Paris — Interessante excursão a 
Malmaison, residência de Napoleão e Josephi- 
ne de Beauharnais, e, a Versaliles, o mais sun- 
tuoso Palácio Real da França, 

13 — Paris — Dia livre, 

14 — Paris — Dia livre, 

16 — Paris — Dia livre. 

17 — Paris — Traslado ao aeroporto para 
embarque ks 10h15m pelo vôo 093 da Alr Fran- 


Ra 


ZURIC 


Vime 6 daqueles que vendo uma | ce com destino ao Rio de Janeiro — Chega- 
des mola melado diz: — Vejam. | ca de esportes de inverno. da às 17h50m. 
Esta Rica estã melo chelu -— au 
é pqueles  OULTUS (QUE dizem: — [€2) e Pd ) 
O: dt. À slenta está meio vazita. 
iai orneio fiufomobulisiico 
do cvr e sentir as colsus, dependem ; Jd , Ú , 
a si suúdo festea o psiquica, En- 
tão faca um leste com sigo mesmo e 
resocndendo sim ou Dae para cnda t DE MOSTRAS DE BOM MOTORISTA E “RODA SA” DÁ O PRÊMIO 
erqunta abaixos 
? 1 - So vocÊ pevente um dinhel- | 
po imosperado, gastio rapidamente | 
pv zur tento que o tempo pel- | P 
n “Sim São, 
” - Seu trato poderia Ser NerIve contece 
eta com mais cuidado, maus você 
noso que a seu chele não perechera 
a qiferençã, Sim — Não. 
4 — Alrazou-se em seu trabiulho PR a 


tento que possivel o porque acha que 


DÃO: A ai o regulamento de posturas militares. Por 
y UTM OCL Os ao E a e k 

que dever ser feito no dia seguinte, isso exigia: peito pra frente barriga en- 

flow pevoeupodo durante do noite? Sim colhida. pl barriga da pema.. 

-— NÃO, 

5 Se sento Mega a uma pessonu 

pur Interttses comereinis, o está sem- 1* ATO: Estudantes no restaurante 


pro de ólha no emprocudimento alheto? 


Sim — Nãn; E ea 
6 — fe dificil para voce ager liciais em cena. 3º Ato; Estudantes ne 
emigos, porque duvita a ra- calabouço... 
zão pela qual clos se aprosimam do 
você) Sim Nao, k 
7 =— DUNU6 Quth feno 6 feto. CONSELHO a Hélio Fernandes: peça 
Você estã de avórdo vom Esse cacho nat Li ção trem P a go das 
cinta? Sim — Não R 
= — Quando você passa por um regalias de confinamento que Deladie: 
d ap dera cdi ola fazé a- - 
Destúdo mil, se consola fazendo pla recebeu do Brasil: em pleno coração 
nos agradáveis para am futuro? = É 
0 Começando umir coisa nova de Minas Gerais... 
Ee preceuga com as meios inúte- 
quidos que possam levar a Cler API — URGENTE — Cuba, lo-Deu 
Sim — Ni, 
30 — Quindo as coisas do pur- catarata nao ôlho de Moscou. 
vir estão  prosperindo,  embri-Se | Rua Barala Ribeiro. Trânsito intenso e congestionado como 
vos de que as enlsas poderão náo . 
dharar exutnmento no fim como: vos rua-canal espremida entre montanhas e mar, De 300 em 300 
eb enetiria que fósser... Sim — Não. metros, parada de ônibus: pista da esquerda congestionada 


redgonder não às 6 primeiras 





questões e sim 4s 4 úlimas, você é do mcio: congestionada, pelos carros e ônibus em ultrapas- 
um salmo, com Judo que se precisa sagem, Resta pois a pista da esquerda, junto ao meio-fio 
perto otimismo e O pessimismo, 





Nus so você responder sim às 3 prl- 
meiras questões o seu otimismo não 
é mis que de um fraco, na concep- 
vc do tndo fazor segundo a lei do 
monor esfóreo 


otimista deve responder sim ç T 
me questões seguintes: esquerda Resultado: nin- das placas, segundo o lugar 
mo os fracos e Os covardes se gquém mais voi andar nem à em que estão? 
voltum para trás, os fortes dizem: | direila, nem & esquerda, nem Envie-nos a solução e candi- N 
pura ç € NOSSOS 


paca a 
& prudente também se respondor 


bes ade AZ da Fin : O primeiro teste que apre- prêmios, uma oferta de 

tm he O 1 « 4 mae q 1. 

po ds O o mentuade.* sé | sentamos hoje lumbém está RODASA VEÍCULOS S.A.: Testes 

pola nemiceet. tánio melhor... € dontro dêste sistema ceníusio- uma magnilica radiomotorola 

assim estará mails contente ado pro- | nista: ALGUÉM andou trocen- e muitos acessórios para o Para concorrer aos 
grodir. do as placas para melhorar... seu automóvel testes desla página é 


QUEM E QUER 








ee rs E me 


Solução planejada pele nova 
Diretoria de Trânsito: os táxis 
só deverão pmar na pis'a da 


Umo 


no meio dale-se aos 





aloro de + i 


pelos ônibus parando obrigalóriamente em tais pontos. Pista 


Você, leitor, é capuz de. de 
acôórdo com o número, deler- 
minar as verdadeiras posições 


magníficos 





E como são? Nac são, Que- 
rem que as coisas sejam... 
como querem. E ante um qua- 





Ha cerlos tipos inofensivos, suaves, maneirosos, vaseli= 
a .. enquanto não assumem um cargo em evidência. Mas 
quindados a êle, mesmo a custa de pequeninas traições, 
rapapés, sabugenzinhas, se revelam como são, na verdade, 


são eles e candidate-se « um 
Titulo de Sócio Proprietário do 
Automóvel Clubo da Gugana- 


Não havia um coronel mais cioso do 


do Calabouço. 2* Ato: Estudantes e po- 





Como 
Participar 


necessário obedecer 
as seguintes normas: 
1 — Sômente as car- 
tas chegadas até quin- 
ta-feira às 14 horas 
serão apuradas (Dep. 
Promoções, rua Ria- 
chuelo, 114). 
2 — Um leitor pode 
participar de vários 
testes ao mesmo tem- 
po, mas escrevendo 
cada um déles em pa- 
pel separado, embora 
colocando todos no 
mesmo envelope 
3 — E' necessário en- 
viar o cupão de iden- 
tificação que publica- 
mos nesta mesma pá 
gina. Basta todavia 
um cupão apenas, pa- 
ru concorrer q um ou 
mais dos testes 
4 — Os prêmios dove- 





seus vencedores. 








































VOLENDAM À 


SE EL 


o 


CUPÃO-IDENTIFICAÇÃO 


Ev como o iustração acima bara-Autódromo do Rio, em | rão ser procurados de 
Es les Gizem: está ludo calmo, uma série de 4 pontos. E segunda a sexta-feira, 
ea ve tudo no lugar, tudo você gozará de tódas as re- das 10 às 12 horas no NOME .. 
Ok. jo qalias da vida social do clu- Dep. de Promoções, em É E 
; nomes lumosos. O primoir> em sus coractoristica para - papel do Ololo, 5 um dos gran PA você leitor teparar be, inclusive entrada gratui- prozo máximo de uma RESIDENCIA 
nomes do teatro de comédia « musicado lombém A somunda foto « berra 1 que há ur por- te em tôdor corridus do mag- semana após a publi- IDADI ; gar 
lância de um dos maiores noir jovem quarda of L , Ç tm tr e rifivo Auléiromo da Guara- | cacão do nome de - BA tdo ' 





QUINTA SEÇÃO 


Domingo, 18 de agósto de 196% 





coordenação 
supervisão dá 
roncy turano 








Vista aérea da Cidade de Vitória do Espírito Santo. Tendo no centro da cidade, (como Paris tem o Arco do 


e rr 

















— Triunio) a Catedral Metropolitana. — 





CIA. DE NAVEGAÇÃO LLOVD BRASILEIRO 3:55" 








Feira 


31-3304 
=» a! 
LINHA AMERICANA LINHA AMERICANA LINHA EUROPÉIA LINHA DE INTEGRAÇÃO 
Saídas de Santos Saídas do Rio NACIONAL R | ErRACIQNA 
time, a 


CARO FRIO (Cargueiro) — 
Sair a I4 do corrente para 
Rio — Vitória — Trinidad — 
Everalades — Nova York — 
Pleodélia e Baltimore. 


BRAMO (Cergueiro) — Sai- 


CABO FRIO (Cargueiro) — 
Sairá a 16 do corrente para 
Vitória — Trinidad — Ever- 
glades — Nova York — Fila- 
délfia 'e Baltimore. 


BHAMO (Cargueiro) — Sai- 
rá a 19 do corrente para 


GAUTATYR (Cargueiro) — 
Sairá a 18 do corrente para 
Vitória — São Vicente — 
Antuérpia — Bremen e Ham- 
burgo. ' 





LINHA DO MEDITERRÂNEO 





LÓIDE NICARAGUA ' (Car- 


RIO MARACANA (Corguei- 
ro) — Sairá a 18 do cerren- 
te para Vilóia — Recile — 
Fortaleza — Belém — San- 
tarém — P, Amazônicos e 
Manaus. Recebe cargas no 
armazém 15, de 14 a 18 do 
corrente, 





LINHA RIO-SANTOS 


(e 
ANA NÉRI (Passageiros) — 
Saídas do Rio: 3º e 5º, às 
19 horas. Domingos, às 18 
horas. Saídas de Santos: 2º 
4º e 6º às 20 horas, Passa- 


de Maquinaria 


((OMO complemento da 

Feira Internacional de 
Maquinaria, a inaugurar- 
se em 10 de setembro 
próximo, a cidade tche- 
coslovaca de Brno prepa- 


“ra para os turistas e par- 


de Dista cart gueiro) — Sairá a 21 do cor- | gens em tôdas as agências ticipantes do certame 
Pio Vitória — Trinidad — Vitória — Trinidad — Nova | rente para Vitória — São | de viagem ou a bordo do uma série de surprêsas. 
Nava Orleans — Houston é Orleans — Houston e Tam- | Vicente — Parcelona — Mar- | navio. No corrente ano foram 
ppl foros eee i l » — Gê e 

Tumpico (opcional), pico (opcional) TSE a pi Merne |O reconstruídos e embeleza- 


“ 
Y 


Informações pelos telelones: 
52-9200 e 52-7180. 


dos os parques em tôrno 
da praça Mendel e tôda 
a cidade assume caráter 
“ festivo com feérica ilumi- 








« À DIFICULDADE do problema do tu- 

rismo em Portugal, ou em qualquer 
outro país, principia na aparente fri- 
volidade do seu nome. E que a pa- 
lavra turismo, festiva e despreocupa- 
da, lembra sempre a idéia da poesia, 
de fútil viagem, de gasto supériluo, de 
perda de tempo, Esta impressão impon- 
derável, simultâneamente justa e in- 
justa, é assim a causadora «de nem 
sempre tomarmos a sério O problema 
do turismo, que deveria fazer parte do 
primeiro plano das preocupações na- 
cionais. Quem desejar portanto, va- 
lorizar o problema tem de libertar, an- 
tes de mais nada, a palavra turismo 
da sua falsa indumentária de ociosi- 
dade e luxo, convencendo os incré- 
dulos, os céticos, das suas vantagens, 
talvez escondidas, mas sólidas e pro- 
tundas». E 


Há vinte e sete anos, mais precisa- 
mente em 13 de fevereiro de 1940, ini- 
ciava assim Antônio Ferro, as palavras 
dirigidas aos representantes das Jun- 
tas e Comissões de Turismo, reunidos 
em Lisboa. 

Estava-se então no limiar de um 
movimento que, imerso ainda em pro- 
fundas águas de amadorismo, tenta- 
va, numa atitude nublada e indecisa, 
esquematizar quadros, ordenar inicia- 
tivas, programar pontos de apoio, mais 
no jeito de uma obra que se fomenta 
e se deseja com êxito, do que própria- 
mente na concepção de indústria que 
se organiza e se pressente lucrativa. 


Trata-se, pois, da primeira fase do 
problema; prelendia-se pisar com se- 
gurança, a primeira pedra; despir de 
conceitos e significados errados a pró- 
pria palavra turismo, Numa politica de 
espírito em que se compreendia que 
«o prestígio internacional de uma na- 
ção é consequência, em certos aspec- 
tos, da sua organização de turismo», 
a tomada de consciência do signifi- 
cado construtivo de têrmo constituía o 
ponto de partida na preparação do 
povo português para a tarefa — nem 
sempre fácil — de receber bem. Con- 
seguí-lo, representaria o primeiro mar- 
co no campo sério da «não impro- 
visação». 

Esquematizaram-se então os ele- 
mentos de ação necessários & concre- 
tização desta idéia. E os Postos de 
Fronteira, as Pousadas, os concursos 
das «Janelas Floridas», e das «Aldeias 
mais Portuguêsas» e outras iniciati- 
vas com o mesmo objetivo e igual- 
mente felizes, constituíram a, primeira 


EDITORIAL 





base da casa, o varrer de algumas 
teias de aranha, o abrir cauteloso das 
portas, na expectativa dos aconteci- 
mentos. 

Estes não se fizeram esperar! E a 
identificação de uma amenidade de cli- 
ma, com uma amenidade de tempera- 
mento e de caráter representou, na 
sua singeleza, as idéias boas-vindas 
de um país então principiomte em ma- 
téria de turismo. | 

Lentamente —.» um êxito utênti- 
co tém de se fundamentar na segu- 
rança de tempo — o movimento foi 
crescendo, Ás primeiras iniciativas 
eram já insuficientes; as exigências ins; 
ternacionalizaram-se; as preocupações 
degeneraram em problemas. E 

Um movimento sempre progressi- 
vo de turistas revelou que se impunha 
uma centralização de esforços, de: bôas 
vontades, de iniciativa, por forma a 
alargar esquemas, a corresponder — 
sem a penosa frase de «não temos és 
instâncias mais díspares. f 


Elaboraram-se as bases em que 
veio a assentar o extraordinário fo- 
mento da indústria hoteleira. Encora- 
jou-se a iniciativa privada ao permis 
tir-se, com a criação do Fundo de: Tu- 
rismo, a concessão de subsídios e em- 
préstimos. Estudou-se o sistema de 
comunicações e transportes; numa pa- 
lavra: analisou-se prolundamente O 
problema das infra-estruturas, 


À fase inicial de preparação da 
mentalidade portuguêsa para a proble= 
mática do turismo, seguia-se, assim, 
o momento de análise e estudo das 
condições necessárias ao seu desen- 
volvimento. Começava a compreen-. 
der-se que O turismo não é, nos nos- 
sos dias, uma mera atividade, mas 
sim uma indústria, uma indústria que 
é preciso montar devidamente, pondo 
em eficiente funcionamento as máqui- 
nas e apetrechos necessários, avalian- 
do e prevendo a sua máxima renta- 
bilidade. 

Longe já o amadorismo e a impros 
visação; longe também o esfôrço dis- 
perso; descoordenado, que nem «boa 
vontade» conseguia salvar. 


Adquirida e compreendida, por par- 
te da população, a noção do papel 
que desempenha no movimento geral 
desta «engrenagem, Portugal desperé 
tou, francamente, profissionalmente, 
para o Turismo. . 

E o Brasil? Despertou? Ou ainda 
dorme em bêrço esplêndido? jr 


tas 1 


ares VÃO) 


va 


ESA 


ES 


Es 


- 


TITE ye 
ia 


fo nasua EN 








e LINHA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL — PRÓXIMAS SAÍDAS E nação e asfaltamento 
P.Aleg. Pel, Rd. Sts. Rio-Nit. Vit. Sly. Mac Rec Cab, Nat. rt. E, Luis Belém Sant. P, Amaz, Manaus nôvo das ruas e outros 
. logradouros. As rodo- 
— = = = E = = Es = = =E é Cs 18/8 aus 298 | vias que dão acesso a 
Es = a = Es e = == [BO/8 — e — 218 3/0 70 110 o Brno são reparadas céle- 
= — — — 8/8  24/8 — — — 25/8 — —  10/0 — 249  28/0 2/10 “30 : 
15/5 15/89 218 28/8 5/9 Po sp — CD zm a i— 10 11/10, 18/10 18/10 remente a fim de-que os 
um 2/0 5/0 12/0 20/ E Capo NON = —  — a8n0 23/10 2710" a110 um, milhares de veiculos, que 
5/0 18/09 2 —* 13010 — 26/10 — — 3 — ua 5/1 o qo “ e: 
MM Ted ao aid sd 25/10 pp — mm 13 Em Ape ras — 22n1 Dom 30/11 1/12 demandem à Exposição, 
1/10 18/10 21/10 28/10 5/1 — — - — — qm um —  2n2 6/12 10/12 1/12 encontrem o máximo pos- 
S0/10 2/0 5/11 12/11 20/11 ms — 28/11 8/12 — — — 15/12 22/12 26/12 30/12 31/12 sível de facilidades. 
Paranag.-Antonina Rio-Nit | Salvador - Maceió Recile Fortaleza São Luís Belém (Cheg.) Para aperfeiçoar o sis* 
— = = == . 12/8 26/8 31/8 2/9 tema de transportes fo- 
2078 28/8 4/9 10/9 19/89 Ent o vo ram instalados, até ago- 
20/98 28/9 5/10 11/10 20/10 “27 / / da mais) de dois mil si- 
nr eo aa sta e as for A a nais, luminosos obede- 
/ / 
s a de A cendo aos novos regu- 
Itajaí S. Francisco Salvador Maceió Recife Cabedelo Natal Fortaleza (Cheg.) lamentos de trânsito 
— sa — = — — — 14/8 da Tchecos-Eslováquia. 
20/8 25/8 me 5/9 — 11/93 12/98 (Cheg) — Cêrca de 37 milhões de 
2079 25/9 7/10 a 19/10 = ma 21/10 à enoalovação 
209/10 26/10 — 5/11 - 7/0 12/11 (Cheg) — coroas tas 
20/11 25/H 5/12 — 17/12 — — 19/12 estão, sendo gastas na re 
20/12 28/12 o 5/1 — 171 12/1 (Cheg) —- construção do sistema de 





comunicações. 


O Convento da Penha destaca-se com sia arrojada construção num pico a 154 m de altura: 


E E 


18145 


1 o r po - ms 
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Pág. 2 — W Secão 


O Gósto Doce de 
Vitória do 
“Espírito Santo 


(CIRCUNDADA de montanhas, 


distribuidas de maneira exó- 





tica, Vitória do Espirito 


dá-nos a idéia de um presépio 
de Natal, Sendo uma ilha cheia 
de mistérios paisagísticos apre- 
senta vários aspectos interessan- 
tes para o turista. Vitória, como 


já foi dito, fica situada 


À Ponta do Tubarão 
é o prolongamento da 
Praia de Camburi, distan- 
te apenas 17 km do cen- 
tro urbano. Foi assim 
denominada, porque em 
tempos idos, hoje em 
dia o cais, não era fre- 
quentada, pois juntavam- 
se lá várias espécies de 
tubarões. E' atualmente 
o maior cais de minério 
do mundo, com capaci- 
dade de receber navios 





SOLETUR - CAMILO KAHN 


SEMANA DA PÁTRIA 


Santo 


numa 


de qualquer calado, dan- 
do a oportunidade de ser 
visto o carregamento do 
minério pelos métodos 
mais modernos, 

Na parte alta da Cida- 
de de Vitória, existe a 
Catedral Metropolitana, 
obra em estilo gótico ale- 
mão com a capacidade de 
10 mil pessoas, ornada 
com vitrais que são ver- 
dadeiras obras de arte. 
Ainda na parte alta en- 


(% a 10 de setembro) 


- CAMPOS DO JORDÃO: NCr$ 137,00 
POÇOS DE CALDAS: NCr$ 137,00 
CIDADES HISTÓRICAS DE MINAS 


Hospedagem no fabnloso HOTEL DEL REY, de categoria 
internacional. NUrS 150,00, tudo incluído, Visitas à Gruta 
de Maquiné, Ouro Prêto, Mariana, Congonhas, cte. 


CIRCUITO COMPLETO AO SUL DO 
BRASIL 


Londrina e Rota do Café, Vale do Itajaí, Tórres, Pórto 


Caxkis do Sul, etc. 


Partidas q 


Alegre, 


ly de setembro e 7 


NCr$ 550,00, tudo incluido. 
de outubro. 


Financiamento, informações ec programas: 


SOL — EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS — STU 


US, 


Rua da Quitanda, 11 — 5º andar — Tels.: 427378 e 42-0391 
CAMILLO KAHN VIAGENS E TURISMO — STU 055 — 
Avenida Rio Branco, 120 — Sobreloja — Tel; 310061 — 


CORTEZ TURISMO — Avenida 


Amiral Peixoto, 970 — 


Lojr 11 — Tel,: 2-5910 — Niterói. 





EXCURSÕES 


Campos do Jordão -—— Floradas 


Saída: 1-9 — Volta: 3-9 
Tudo incluído: NCr$ 109,00 ou 
3 vêzes NOr$ 40,00 


SEMANA DA PÁTRIA 


1º — CIDADES HISTÓRICAS 


(Gruta Maquiné) Ouro Prêlo — Congonhas — Subará — 
Mariana — Gruta de Maquiné — Sete Lagons — Codis- 
burgo — Barbacena — Pampulha — Belo Horizonte, 


NCr8 129,00 ou 5 de NCr$ 28,00 


' SAIDA; 7-9 — REGRESSO; 


10-9 


2º — VITÓRIA — GUARAPARI 


Costa do Sol — Macaé — Campos — Vila Velha 
NOrs 149,00 ou 5 de NCrS 3200 — (Tudo incluído) 
SAIDA: 7.9 — REGRESSO: 10-9 
Reservas: URBI et 'ORBI — Rua São José, 90 — Grupo 2.106 


— Tels.: 42-0908 e 42-0447 — Inse,: 


STU nº 061 


ilha, e tem a área de 91 km?. 
apresentando um 
mil habitantes, Tem como cida- 
des vizinhas Cariacica e Vila Ve- 
lha. A baía de Vitória, privile 
giada pela natureza, tem a sua / 
entrada, por um lado, o elevado 
monte chamado “Penedo”, que 
dá a impressão de um “sentinela 


à 








total de 125 


contramos a igreja de 
São Gonçalo, Santo An- 
tônio e a mais antiga 
igreja de Vitória, a de 
Santa Luisa, que hoje é 
um museu de arte religio- 
sa. Possui também na 
parte baixa inúmeras 
igrejas, Nossa Senhora 
Auxiliadora, Igreja do 
Carmo, Igreja de Santo 
Antônio (no bairro do 
mesmo nome), de São 
Sebastião e outras. Va- 
rios são também os tem- 
plos de outras religiões, 
| O Convento da Penha 
é um dos mais trádicio- 
nais pontos turisticos de 
Vitória. Tem 301) amos 
e, está situado num pico 
de montanha à altura de 
154 metros. A obra fm 
executada sob a orienta- 
cão do Frei Pedro Pala- 
cios, com auxílio dos es- 
cravos cedidos por em- 
prestimos, pelos seus sa» 
nhores. Não havendo na 
época venhum meio fá- 
cil de acesso ao alto da 
montanha, foi bastante 
dificultada sua constru- 
cão, mesmo porque suas 
dimensões são imensas, 
A obra teve seu término 
em 1658. Existe em seu 
interior, suntuosos alta- 
res, todos esculpidos por 
artistas da era antiga, 
sendo o relêvo pintado a 


ouro. -Vários painéis 
mostram asepcetos da in 
vasão holandesa, por 


volta de 1624, cujo exér-: 


cito desembarcara feroz- 


fins 


Esto 6 


PONTE AEREA' | 
um assunto que pela 
sua magnitude, tem cha: 
madoaatenção do: 
agentes de vicigens "e 
seus clientes habilysis 
--- For mais de uma vez 
já tentaram retirar é 
do de passagens dêrse 
TU 


viagens, 


eras 
Foram eleitos e ja em- 
possados, como membros 


do Conselho Regioncl ds 
agentes de viagens ds 


“TRADICIONAL EMPRESA LIGANDO AS CIDADES: RIO - MAGÉ - CACHOEIRAS 
FRIBURGO - BOM JARDIM - CORDEIRO - CANTAGALO 


HORÁRIOS DIRETOS E PARADORES DE HORA EM HORA DAS 6 AS 22.00 
Ônibus contortáveis. especiais para excursões 


fELS,: 43-5855 - 43-3130 


Informações 


ESTAÇÃO RODOVIÁRIA. GUICHET 63 E 6a 








TERÇAS e SÁBADOS 


ANA 








“ 





avançado. 'O Clube Saldanha da 
Gama, pelo outro lado, dá ao 
capixaba e ao visitante, sua im- 
ponência 
guarda dêste o tempo que se cha- 
mava Forte de São João. Seus 
canhões, jóias do passado, ga- 
rantiram a soberania da terra de 
Anchieta, 


arquitetônica, que, 


mente para, tomada do 
convento, 

Várias são as escada- 
rias artísticas que fazem 
parte da história de Vi- 
tória, Entre elas pode- 
mos ressaltar a de Maria 
Ortiz, que liga a Cidade 
Baixa à Cidade Alta. 
Uma das principais pas- 
sagens para a sede do 
poder executivo, era essa 
estreita escada. Numa 
das incursões holandesas, 
seriasusada aquela passa- 
gem para a tomada do 
poder. Sabendo . disso, 
uma”, senhora providen- 
ciou enormes calderões 
contendo óleo fervente 
e, na passagem dos sol- 
dados holandeses, derra- 
mou os calderões em 
cima dos invasores, sen- 
do dado então, seu nome 
à escadaria, em louvor 
ao seu ato de bravura. 

Na praça Costa Pereira 
encontra-se -o Teatro 
Carlos Gomes, construído 
em 1932, por André Car- 
loni. Ainda nesta praça, 
os hotéis: Canaã e Impé- 


rio. (O segundo conhe- 
cido pela alcunha de 
Mansão.) 


As praias de Vitória 
dispensam comentários. 
Podem ser comparadas às 


mais belas de todo o 


mundo, Depois desta rá- 
pida descrição da “cidade 
Presépio”, que tal cha- 
mar-lhe também de Se- 
gunda Cidade Maravi- 
lhosa. 





senhores: Camilo Kaim 
— Agência de Viagens 
Camilo Khan. ;- Eduar- 
do Pedreira — AVA — 
Agência de Viagens Atlas 
Ltcda., Nestor Cufiat -- 
Tourservice, John Lown- 
des -—- Agência Lown- 
des & Sons, Nestor Serra 
— Casa Piano 8/A, Cám 
bio e Passagens, 
Ee 
Dando nôvo impulso ac 
desenvolvimento turístico 
da bela praia espirito: 
gantense de Guarapari, e 
«Village da Preic» pros: 
segue na construção de 
seu conjunte residencial 
em (Jets 
«Cavalo» «uv... tema, ex 
posição que se apresen- 
ta na Galeria IBEU, tica 
rá aberta ao público até 
15 de agósto, no horário 
das 16 às 22 horas. -- Ne 
dia 18 do corrente, às 21 
horas, será inaugurada o 
exposição de pinturas de 
Maria Theresa Negreiros 
artista brasileira racico- 
da na Colômbia, 
O 
No dia 28 de julho pró- 
ximo: passado foi entre: 
gue oficialmente, à Re- 
presentação da IBERIA 

















ÁRIO 


no Rio de Janeiro, a Taçe: 
da ASSEAC, de vencedo- 
rc do Il Torneic Inierlme 
de Futebol, 
= res 
À Kamel Turismo Ltda 
é o nôvo agente geral do 
Lioyde e Costeira, e está 
pronto a atender no que: 
iôr necessário, todos os 
agentes devidamente Je- 
galizados. 
. gli 
+ Será realizado nos ci- 
dades de Manáus e Be- 
lém, em duas etapas, en- 
tre os dios 12 e 21 de 
corrente, o VIl Congres: 
so Nacional ds Muniei- 
pios. Nao portunidade se- 
rão levados à agenda 
do Congresso, assuntos 
pertinentes ao turismo, 
Qu 
A EMBRATUR (Empré- 
su Brasileira de Turismo) 
passará a funciona; em 
suas novas instalações nc 
12º pavimento do Edifício 
Rio D'Ouro, à Av, Presi- 
dente Vargas, 354 
O ministro Geraldo Ster- 
ling Soares, foi escolhido 
presidente do Circulo Tu- 
rístico que funcionará no 


* NOVO SERVIÇO — 





A Praiu da Costa destaca-se pela calma do suas águas e q brmloura do suas aveias, Em segundo plano o Clube Libanh 


NOTICI 


Automóvel Clube do Bra- 
sil. 
E 4 

O sr. Joaquin Xavier 
da Silveira, presidente dy 
Embratur, declerou que c 
govêmo pretende inte 
grar o turismo numa po 


“tica nacional de estímu 


los, para a implantação 
de uma verdadeira indús- 
tria de turismo do pals 
através da iniciativa pri: 
vada que contará com 
eisuvo apoio oficial 

Foi inaugurade esta se 
mana a Botique Gataru: 
ca, com a presença de 
várias personalidades, Fi 
ca em Copacabana, no 
Rua Figueiredo Maga: 


lhães, em cima do Cine , 


Brun'. À moca carioca 
gonha assim mais umo 
casa de-alio luxo 

RN 

O Festival da Cerveia 

da Guanabara foi aber 
to com grande êxito. O 
gtincipe da Baviera era 
o convidado de honra. C 
Povilhão de São Cristó- 
vão foi pequeno para to- 
dos que queriam partici- 
par dor monumental festa 

ES es 
À Bia Turismo tem bons 
planos para os turistas 
que quiserem vicjar no 
tim do ano. Vamos 
aguardar, * 





E, pora focilitar mais as coisas, vacê poderá 
pogor sua passagem PAR-CE-LA-DA-MEN-TE 
pelo Crediário VARIG. 











dário de Notícias, 





DUAS-GARAGENS NUMA SÓ 


O espaço de uma garagem pode agora ser ciabrade 
uso de «Duplex», nome de um nôvo sistema 1 
«empilhamentos 





ma. Eae 

O sistema compreende uma platalorma elevaiz 
que se move sôbre um ponto central e qui funcicrs 
trohidráulicamente pelo simples contrôle de beto 


À plataforma é baixada como uma gangera 
carro ser colocado sôbre ela. O motorista entãc 
entrada de garagem, e aperta um interruptor 
taforma voltear à posição elevada, deixando espasc 
a saida ou enirada do veículo que é guarde! 
norma! da garagem, sob a plataforma. 





no espir 


O sistema é virtualmente silençioss, e eprortias 
tudo para edifícios de aparlamentos, hotéis, hospitals 
sidências end ehaja dois automóveis. 


TI prio de Notícias, 13-8-67 


PELO MUNDO 


PAN American World 
A Airways aca ba de 
rar novas agêén- 

gos de passagens em 
ualto países da. cesta 
o ocidental da América do 
à EM cu), em mais um estôrço 
deisinado a incrementar 


o comércio & O turismo na 


região 


— Aos melhores alunos 
destes cursos têm sido 
concedidas, no âmbito do 
Programa: de Assistência 
Técnica, bôlsas: de estu- 
do no Instituto Internacio- 
nal de Glio, Suíça; e na 
Escola de Turismo de Vi- 
chy, França. 


—O— 


Enquanto não é cons- 
truído o nôvo aeroportc 
de Lisboa, o atual aero- 
porto de Portela de Sa- 
cavém vem sendo bene- 
ficiado e ampliado para 
poder fazer face ao au- 
mento de trálego, em 


jnoud 





Eq és, 
Dez milhões de horas 
do vôo em turbina — eis' 
o notável marco alcança- 
do pela «família» de 
aviões de transporte, ta- 
bricadas pela «British 
Airctalt Corporation» = E 
sto total é superior as boas condições. 
de qualquer outro a FO- 
le aviões, e é equi- E E 

ads à mois de LO e pino da senao 
de vãos: contfniicê; de epública Federal dc 
lotados nor 7iSu mio emanha, professor Kari 
fes de aterrissagens, — Sei virá ao Rio, em 
e transportando bem aci- Setembro, quando boncá 
ta de 100.000 passagei- tios e comerciários bra 
E idos os dios em 44 sileiros terão oportunida- 
08 1 de de vê-lo e ouví-lo, co- 
paises mo chefe da delegação 
alemã na Conferência do 
Fundo Monetário Interna- 
cional, 


E 

Vinte e sete congressos 
inernacionais e sete con- 
gressos austríacos levar- 
se-ão q eleito na Áustria, 
desde julho até outubro 
do ano em cuiso. — A 
poioria de tais congres- 
sos isto é'21 conferên- 
elos. orgonizam-se em 
Viena 


O= 

O «Ultra-Som» na In- 
dústria será o tema de 
uma conferência e expo- 
sição a terem lugar no 
St. Ermin's Hotel, Lon- 
dres, nos dias 31 de ou- 
tubro e 1º de novembro 
de 1967. 


—O— 

Em virtude da forte 
participação de. estran- 
geiros no turismo de Ber- 
lim, e da propaganda in- 
tensificada em vários paí- 
ges da Europa e de ou- 
tros continentes, O secre- 
tário de Turismo de Ber- 
lim está publicando, além 
dos prospectos em ale- 
mão, prospectos nos se- 
guintes idiomas: inglês, 
francês, espanhol, sueco 
holandês, italiano, dina- 
marquês, português, fin- 
landês. Acaba de sair 
um prospecto em idioma 
hebráico pora turistas de 
Israel. 


a a SE 


Ônibus Para Salvador 


Viugens diárias 


mist 


No próximo mês de se- 
tembro, inaugurar-se-á 
no Castelo Hohenbrunn 
(Áustria) o primeiro mu- 
seu ds caça. 

E” 


Existem em Portugal. 
tés escolas hoteleiras: 
Fecola Alexandre de Al- 
meida, em Lisboa; Esco- 
la Ralciel Basto Machado, 
no Funchal (Nha da Ma- 
deiro); = Escola Hoctelei- 
ro do Algrave, em Faro: 


Correspondência Para 
Esta Secão: Rua Ria- 
chuelo, 114 — 5º and. 





alretas 28 horas. Poltronas reclináveis 
NCrs 30,47 com leito NOCr$ 60,36. Informações: Rua Ral- 
mundo Correia, 9 — Agência de Vingens Carvalho Ro- 
cha, — TELEFONES 57-5751 om 57-6558. 


INDICADOR DE HOTEIS 


GUANABARA 


0 HOTEL NELBA 

Diração; Nélson Baptista 
42, Rua Senador Dantas (Cinelândia) 
Tel.: 42-6174 — Cable: «Nelbahotel» 
Ar refrigerado — Serviço de categoria 


O PLAZA COPACABANA HOTEL 
63, Av. Princesa Isabel (Copacabana) 
À poucos passos da praia — Cable: «Plazale» 
Ar refrigerado — Aptos. Suíte — Tel: 57-1879 


SÃO PAULO 
O OTHON PALACE 
Dir.. Hotéis Othon 8. A. 
Praça Patriarca — Tel, 37-6011 
Reser — Rio: Rua Teófilo Otoni, 15, 12º andar 
-— Telelone: 23-8548 


6 HOTEL COMODORO |, 
Diração de Paulo Meimberg 
929, Av, Duque de Caxias 
Ho" centro de São Paulo — Tel.: 51-9181 


O LÍDER HOTEL 




















o a Direção de Waldemar Albien 

a pla: Moderno e Confortável 

8 od 08, Avenida Ipiranga — Tel.: 34-7151 
es 

“1 BE O SÃO PAULO OTHON 

“sobre: Dir: Hetéis Cthon S. A. 

per 13, Praça da Bandeira — Tel.: 32-6111 


Reser. — Ric: Rua Teófilo Otoni, 15, 12º andar 
CCC . 


Ilhabela 
Na romântica Ilha do 
litoral paulista 
LUA DE MEL — FÉRIAS 


MOTEL ILHABELA NM pre FINANCIADAS 


OSETE — Largo Carioca, 5 — 5/505 — Tel.: 22-3889 
MINAS GERAIS 


Belo Horizonte 
9 HOTEL ITATIAIA 
187, Praço Rui Barbosa — Tel.: 2-8840 
“reços: | pessoa — a partir de NCr$ . 9,00/12,00 
2 pessoas — a partir de NCrs 15,00/20,00 


ESTADO DO RIO 
Nova Friburgo 
8 HOTEL SÃO MORITZ 
direção: Emílio Lourenço de Souza 
Estrada Teresópolis/Friburgo, Km. 42 
“eservas nc Rio: Argentina Hotel; 25-7233 





















O bonito e dourado «jerez» jorra abundante para o engarrafamento, iniciando seu pasgeio 
até aos consumidores, 


FAMÍLIAS EM FÉRIAS 


— UM cruzeiro de navio — eis o sonho 

dos alemãs em matéria de via- 
gem, segundo os resultados de uma 
enquête realizada na República Fe- 
deral da Alemanha, constatando-se 
que os gostos são tanto: masculinos 
como femininos, e que uma em cada 
três pessoas escolheu êste tipo de 
viagem. 


VIAJAR 


O desejo de viajar é 
acentuado na população 
alemã, e entre os profis- 
sidnais autônomos existe 
um número relativamente 
maior que opta por via- 
gens aos mais diversos 
pontos do mundo, do que 
entre os empregados e 
operários. 


Dos países escolhidos, 


ma das viagens pela Ale- 
manha, podemos consta- 
tar que, das 100 Agên- 
cias de Turismo visitadas, 
apenas três possuíam al- 
guns dados precisos sô- 
bre o nosso país — e 
mesmo nais lojas das com- 
panhias que reservam li- 
nhas para o Brasil, Ar- 
gentina, e tôda a Améri- 
ca do Sul, as preterên- 
cias eram: para o Chile, 
o que tem menos difusão Peru ou Argentina, que 
na Europa é o Brasil Nu- devido aos folhetos mais 


e eita permite a rate ie e 7 


Consumo Mundial de Petróleo 
Aumentará 33% em 5 Anos 


O consumo mundial do petróleo em 1970 será de cêrca 
de 43 milhões de barris diários, o que representa um au- 
mento de 33% sôbre os níveis de 1965, informa um estudo 
recentemente publicado em Nova York, 

Entre 1966 e 1970, informa o mesmo estudo, o consu- 
mo do mundo ocidental aumentará a uma taxa anual de 
35%, enquanto que no hemisfério oriental e no bloco 
de países socinlistas numentará em 85%. Este crescimento 
mais rápido no segundo caso produzirá uma importante 
mudança na situação petrolifera mundial, afirma o traba- 
lho, pois em 1970 o consumo do hemisfério oriental e o 
bloco socialista excederá, pela primeira vez, o primeiro 
grupo, ao situar-se em 18,1 milhões de barris diários contra 
17,3 milhões do hemisfério ocidental. 

Quanto à produção, os puíses do Ocidente também 
cederão a sua primazia ao Oriente, de acôrdo ainda com o 
estudo. A produção ocidental se elevará a uma taxa anual 
de 85% até alcançar 17,3 milhões de barris diários em 
1970, mas ao mesmo tempo a produção oriental crescerá 
a uma taxa de 9,2% para situar-se em 18 milhões de barris 
diários. Os países que registrarão aumentos maiores, de 
1967 a 197,0, serão a Nigéria, que se espera tenha um ceres- 
cimento de produção de 324%, e os norte-africanos, para 
os quais se prognostica um aumento de 144%. Para o 
Oriente Médio se calcula uma elevação de 7,4%, 

O estudo antecipa para os Estados Unidos um cres- 
cimento na ordem de 3,5%, chegando a êste resultado pela 
média dos últimos cinco anos da presente década, o que 
representa um crescimento interanual mais acentuado, em 
1%, que o registrado no período 1960-1965. Quanto ao Ca- 
nadá, prevê uma taxa de crescimento de 85%. Se éstes 
prognósticos forem cumpridos, sigaificará, no primeiro caso, 
uma produção de cêrca de 11 milhões de barris diários 
e, no segundo, de 1,4 milhões, sendo ambas as cifras cor- 
respondentes so ano de 1970. 


ESCOLHA SUA AGÊNCIA - 


Passagens — Excursões — (Câmbio — Turismo 








' 

CAMILLO KAHN — 31-0061 
Direção: Camillo Kahn 

120, Av. Rio Branco — sobreloja 


DIPLOMATA — 52-3628 — 42-9314 
Av. Graça Aranha, 174 — Gr. 1.003/4 
Excursões semanais à Europa e USA — STU.064 


CAT — 57-2293 

Onibus para Salvador/Recife/Natal/C, Grande 
Passagens Marítimas: Rio Santos 

Av. Copacabana, 419, esq. de Rep. do Peru 


PANTOUR PAMPULHA — 32-5459 | 
Praça Floriano, 31-B 

Pleno de Financiamento para passagens 
e excursões 


E 


«Se você pudesse fazer o que quis- 
sesse, O que gostaria de experimen- 
tar, para onde viajaria, o que preleri- 
ra ver»? Foram as perguntas dos en- 
trevistadores do Instituto Demoscópico 
a um grupo representativo da popula- 
ção, e, entre as 44 possibilidades apre- 

“sentadas, o «cruzeiro» foi a preferida. 


atraentes: fornecidos aos 
turistas. 


N à o compreendemos 


riqueza de paisagens e 
de folclore, não possa ser 
mais difundido na Euro- 
pa. À simples falta de to- 
lhetos interessantes , 2a- 
rece que tem sido:a cau: 
sa de uma lacuna que 
precisa ser urgentemente 
solucionada, e fica aqui 
a nossa sugestão às com- 
panhias de turismo, e ao 
próprio serviço de difu- 
são do govêmo. (EMBRA- 
TUR). 


E AS FAMILIAS? 


O círculo de iregueses 
do turismo aéreo ou ma 
rítimo alemão pode ser 
dividido por idade. por 
um lado, gente jevem 
que ainda não tem filhos, 
e, por outro, casais, com 
filhos já adultos 

Ora, o panorama pode 
rá sero utr o, quando 
os organizadores pr o- 
curarem angariar uma 
nova camada de compra- 
dores em potencial — as 
famílias com filhos — 
pois, com cada viagem 
vendida, lotam, não só 
dois lugares, -mas três 
quatro ou cinco. Aí está, 
portanto, unmercado 
atraente para os agente 
de viagem, 


Atualmente, já estão 
sendo oferecidas vagta- 
gens financeiras e condi» 
ções especiais aos hóspe- 
des com filhos, como O 
fazem certas companhias 
de aviação dos Estados 
Unidos, por exemplo. 


PROBLEMAS 
Os hóspedes com lamí- 


, la numerosa são indese- 


iáveis na maior parte dos 
hoteis. Não só os serviços 
proporcionados, como os 
preços, são adaptados & 
vidas de adultos. 

“A alternativa seria pro- 


vidênciar condições es 


peciais aos p:a is com 
filhos, estruturando-se 
ofertas novas, exclusiva: 
mente para famílias nu: 
merosas, 

Existem, na Europa e 
nos Estados Unidos, mc 
delos que poderiam ser- 


4 


















+ 


"- Sômente '100 quilômetros separam 
| Sevilha “da senhorial e elegante Jerez 
de le Fronteira. E“ uma das cidades 
- mais timosas da Espanha, situada bem 
no coração da planície andaluza, no 
tópo de-uma meseta de 45 metros aci- 
ma do nívelo do mar, tendo de um 
lado.o ri) Guadalete, tão presente na 


história d.1 Espanha, 


Atribúi-se a sua fundação aqs cel- 
tas, passan-lo sucessivamente as mãos 
dos fenícios (algumas pessoas pensam 
derivar seu nome da palavra Xera) e 
gregos. Durmte a dominação roma 
na foi uma das mais importantes ci- 
dades Bética, com o nome -de Asta- 


sia ou. Asta-Feggia. 


'Em 1264, o rei Don Al- 

fonso a'reconquistou de- 
pois de aguernda e he- 
róica batalha, «contra os 
exércitos de Ber Yusul e 
as hóstes de Alsdul Ma- 
lik. Seus monumentos re- 
lígiosos são muitos e de 
enorme interêsse artísti- 
co, destacando-se sua Íor- 
mosa Igreja Colegiata e 
São Salvador. De seus 
edifícios religiosos, mere- 
cem uma visito especial 
à Igreja de São Miguel, 
cuja parte mais antiga 
data do Século XV. Tem 
três naves no interior e 
uma t ôrre «mudejar» 
adornada com azulejos 
A Igreja de São Matheo, 
construída sôbre os res- 
tos de uma atinga mes- 
quita, com retábulo bar- 
rôco e interior de uma só 
nave, imagens do Século 
XVI e belos adomos da 
mesma época. Entre as 
numerosas obras de arte 
que guarda a Igreja Co- 
legiata c a b e especial 
destaque ao quadro da 
«Virgen nina, dormida», 
de Zurbarán, 


Capítulo a parte mere- 
cem os palácios e casas 
senhoriais jerezemas: a 
dos Pérez Luna, o palá- 





j bebi. 


Vsião panorâmica do vale andalux, vendo-se no lado direito da foto o rio Guadalote. 


B* Seção — Pág. 3 


“Arte, Sol e Vinho 


Marcus Malta 


Seu nome atual é claramente de 
origem árabe pois a batalha do Gua- 
uclsie (cno 711) teve lugar em seus 
arredores, sendo sem dúvida uma das 
primeiras cidades ocupadas pelos mou- 
ros na Andaluzia, Seu nome está in- 
timamente ligado a- lenda de Don Ro- 
drigo, o último monarca visigodo de- 


saparecido na luta com os muçulmar- 


nos. Permaneceu em poder dos ára- 
bes até o século XIII (1255, ocasião em 
que foi incorporada a coroa de Cas- 
tilla por Alfonso X — El Sábio). 12 anos 
depois, os mouros que continuaram vi- 
vendo por consentimento dos cristãos 
conquistadores, sublevaram-se e apo- 


deraram-se da cidade. 


cio do Marquês de Do- 
meca (do XVII, com ele- 
gantes balcões e belo pá- 
tio de entrada), o do Mar- 
quês de Bertemati, barrô- 
co, Jerez, além das obras 
de arte de seus monú- 
mentos cheios de história 
e tradição mantém festas 
inconfundíveis que a ca- 
racterizam, ASemana 
Santa, a Festa da Pri- 
mavera e a Festa da Vin- 
dimia e do Vinha Jerez. 


A fama universal dos 
vinhos de Jerez, já ultra- 


, passou suas fronteiras co- 


nhecidos por seu finfssi- 
mo aroma e delicado pa- 
ladar. E' necessário que 
dediquemos aqui algu- 
mas linhas sôbre os mis- 
térios da vinha e das bo- 
degas. 


VINHO 


Quando se fala em «un 
vino jerez» apenas se faz 
alusão a uma gama de 
matises práticamente in- 
finita que vai desde os 
vinhos finos e suaves, 
próprios para tomar 
«unas copas» — sempre 
no plural — sem grave 
perigo até o vinho denso 


e aromático que se toma | 


com prudência e respei- 


a 


to. Entre o vinho fino, 






/ 
suave e o odorosc e den- 


so há cinquenta vinhos 
diferentes. Juntame n- 
te aos vinhos, vamos en= 
contrar os «cognacs» de 
jerez cujas marcas chega- 
ram a todos os recemtos 
do mundo, Perde-se na 
bruma do tempo a possi- 
bilidade de se averiguar 
quando se iniciou a fabri- 
cação do vinho jerezano, 
sendo no entanto relati- 


-vamente fácil o princípio 


de sua industrialização... 
Foi no século XVII quen-= 
do o comércio do vinho 
se organizou, À indústria 
do vinho é muito parti- 
cular, sem chaminés, sem 
fumaça e finalmente sem 
ruídos. O vinho é um or= 
gonismo vivo, com seu 
caráter, seu gênio e não 
admite a intromissão de 
máquinas no seu desen- 
volvimento e amadureci- 
mento. Para terminar cla 
mos um pequeno conse 
lho a quem visita as bo 
degas de Jerez. Muita 
cautela para não abusar 
de tão precioso neciar, 
pois vinhos tão riccs e 
generosos podem provo- 
car no mais taciturno tu- 
rista uma corrente de ale- 
gra que acaba cgeral- 
mente em catarata 


am 


MS 





“vir de exemplo para a 
nova adaptação. 

Para uma oferta bara- 
ta de viagem às famílias 
com filhos, seria preciso, 
em primeiro lugar, dimi- 
nuir o custo de transpor- 
te em conjunto, assim co- 
mo de pensão e aloja- 
mento. Com as condi- 
“ções de viagem conven- 
cionais, o organizador 
práticamente-não tem na- 
da a ver com os extraor- 
dinários,, bebidas, diver- 
sões, etc. Entretanto, ês- 
ses gastos poderiam es- 
tar incluídos na arreca- 

dação das emprêsas de 





viagem que, consegiien- 
temente obteriam lucros 
adicionais, barate an- 
do, ao mesmo tempo, tais 
despesas, que seriam fei- 
tas em conjunto, 


MOTEIS : 


Um dos impedimentos 
essenciais ao turismo em 
família é a não existên- 
cia de «Motéis», devido 
à necessidade de capital 
para a construção dessas 
colônias. Entreianto, a 
falta de capital não deve- 
ria constituir obstáculo 
sério para as agências de 
viagem, pois o plano po- 


S. Paulo — Curitiba — Lajes — Caxias do Sul — 
Pôrto Alegre — Pelotas — Montevidéu — Piriápolis 
Punta Del Leste — Buenos Aires — 


Mar del Plata 


por apenas NOr$ 550,00 — financiados —, em excursão que 
permanecendo 4 dias em Buenos Aires, 4 em Montevidéu e Punta del Este e 2 em 


Mar del Plata. 


deria ser realizado em 
conjunto. Os agentes de 
viagem da Europa e Es- 
tados Unidos, são unámni- 
mes em afirmar que o 
primeiro grupo a instalar 
uma cadeia de motéis, se- 
rá o que obterá maior lu- 
cro nesse negócio de tan- 
to futuro. 

À nossa sugestão, aqui 
seria para a EMBRATUR, 
que poderia muito bem 
desenvolver esta idéia, 
juntamente com as Agên- 
cias de Turismo, a inicio- 
tivaprivadapoderia 
também ter ajuda do Go- 
vêrno, 







será um mar de maravilhas, 


SUA ÚNICA CHANCE DE PASSAR DEZENOVE DIAS FASCINANTES 
Saída: dia 29 de outubro, incluindo passeio de lancha, metrô, cinerama, espetáculos, 
enssinos, ete , dentro do sistema de programação que sempre ofereco Alberto Jorge 

Montelro na sua «Caravans do Progresso». 
Reservem logo seu lugar em AJOMONTURI, na rua da Assembléias 15-A — Sala 58 — 
Tels.: 310707 e 26-9019, com D. ABLETE. 
Este é um dos últimos anúncios que fazemos, porquanto o grando número de Inscrições 
que recebemos de imediato, fecham sempre rápidamente nossas excursões. 
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O Morris Mini-minor criado por Issigonis para a BMC, de enorme sucesso, o carrinho joi o 
verdadeiro propugador da expressão «Mini», 





O Renault Caravelle, «Primo Rico» do nosso Gordini, é um belo exemplo do conjunto motor- 
tração trazeiro. 


"| êsteéo nôvo Pick-up Q) 
êle resolve seus problemas de 


1 m2 a mais 
de carga 


do PERENE E ESA 


tódas as 
laterais 
se abaixam 


- — Se adquirio 


"éum problema, 


) 


bilism 





TRAÇÃO DIANTEIRA OU TRASE!? 


Até hi vinte amos passados o automóvel 
de tipo convencional, motor. daintelro, tra- 
cão traseira, reinava virtualmente absoluto. 
Das marcas importantes sómente o Cliroen 


“eo DKW tinham n «coragem» de serem di- 


ferentes, mantendo-se fléies à tração dian. 
teira da qual haviam sido ploneiros, na dé- 


CONFORTO E 
BSTABILIDADE 


A malorin dos (ubricantes 
norte-americanos dão grande 
ênfuse no confôrto de mar: 
cha, leso praticamente: ell- 
mina o emprêgo do motor 
trazeiro; é mais fácil obter. 
se um andar nivelado e sem 
grandes oscilações verticais 
com-o motor na frente, Na 
renlidade a melhor marcha 
ge obtém concentrando-se o 
mnior pêso possível nas ex- 
tremidades «do veículo, Um 
motor em cada extremo seria 
n Ident, Mas se essn teorin 
(ôsse Jevada mnito longe O 
cnrro teria características de 
resposta à “direção muito len- 
tas. O Pontiac Tempest, com 
motor dianteiro e todo 'o con- 
tunto de transmissão atrás 
(inclusive embreagem) fal 
um bom exemplo de bon dis- 
inIbulção de pêso, Infeliz. 
mente e estabilidade não era 
las melhores: devido a falhas 
no desenho da suspensão 
independente trazeira. O me- 
lhor exemplo dêsse sistema 
continua sendo o Lancia. * 


A meta ideal é uma tigel- 
(Conclui na 5* página) 


' 


compartimento 
extra 
dé carga 


a Auto Modêlo 
"pode resolverisso... |. 


O nôvo Pick-up VW tem mais 

espaço que qualquer outro. 

Embaixo, há um compartimento, com 
fechadura, para cargas menores. 

A plataforma de carga não possui 
saliência ou para-lamas 

(o espaço é todo livre, só para carga). 


Éle transporta até uma tonelada. 
Éle carrega e descarrega 

essa tonelada com mais facilidade, 
As três laterais se abaixam, 
permitindo que a carga passe 

por cima, A carga viaja entre 


os eixos, portanto não há oscilação. 


es 
+ 


A mecânica, você e todo mundo já 
conhece: é igualzinha à da Kombi, motor 
de 52 HP, refrigerado a ar, que nunca ferve, 
Passe pela Auto Modêlo para ver de perto 
o Pick-up e conversar um pouco a respeito. 
Na Auto Modêlo, há sempre um jeito 

de resolver seu problema, 


Auto Modéio S.A. 


O mais antigo revendedor Volkswagen da Guanabara 
Rua Haddock Lôbo, 40 - tel,: 54-1449 


Largo do Machado, 23 - tel.: 45-8044 


LINS 318 


cada: dos trinta. 


principalmente em 








AMBRICAN MOTORS: é q 
resultado da fusão da Nash 
e da Hudson procesada em 
1954. Antes disso, as “quas 
marcas tiveram evoluções In- 
teiramente separadas, 

O Nash nasceu em 4900 
com o nome de Rambler, fa 
bricado pela Thomas Jaffery 
Company. O primeiro Ram- 
bler possuía motor de um ei. 
lindro, com apenas 7 HP e, 
em pouco tempo, mudou seu 
nome para Jeffery. 

Somente em 1917 Charles 
Nnsh deixou n presidência da 
Bulek para comprar a Jeffe- 
ry Co. As primeiras tentntl- 
vas de Nash foram no senti. 
do de conquistar os merendos 
de prtço baixo e médio. Em 
1025, Nash lançom o Ajax de 
40 HP, em 1984 sireiu o La- 
faxette e em 19400 famoso 
Nash 600 com emtretoristicas 
revoluciondelas parm a época: 
roustrnção monobloco, molas 
espirais nm frente e alrás e 
preço de USS 750,00 ...... 
(NCIS 2.000,00). 


Eu 1950, foi lnnçado o 
moderno Rambler como car- 
ro compacto e econômico, Po! 
o precursor do atual Ameri- 
can. Em 1951, em colahora- 
cio com o Tmuoso construtor 
inglês, surgiu o Nnsh-Healy 
Sports, o primeiro carro ame- 
ricano desse tipo, Um dêsses 
carros. obteve o 3º lugar nas 
famosas 24 horas de Le 
Mans, utrás de 2 Mercedes 
800 SLR, com média horã- 
cia de 145 km/h, 


A Hudson Company fo! 
fundada em 1910 por Jd. ds 
Hudson, que hoje possui uma, 


CAMPEONATO DIFERENTE 


Parece jácil... porém será vencedora a equipe que conseguir “colocar” mentor ntmero O 
participantes dentro e... sôbre o qutomótel. Na foto, nada menos de 33 jovens dt UMA 
sidade de Strathelyde conseguiram realizar a façanha de enfinv-so ow subir nin Vanho . 
Velor 1949 produzido pela General Motors da Inglaterra. O jeito, divertiso nom as th 
dantes, na realidade, foi uma verdadeira prova de resistência pari aquélo carro 'h. 
tiw galhardamente a prova, mas nem por isso deu a vitória às jovens; o record contit 

pertencondo à Escola do Comércio de Glasgow, ondo 42 Neroineas con mn pt M. 
“in 6 “quer tirar seu suito de agulha das minhas costas, por favor” sé urondicionte a 


num 


“om o surgimênto e q rá. 
pida popularização do Volkswngeu teve ini 
cio n proliferação do uso do motor trazeiro, 
"muros de pequeno porte. 
Qual será o melhor sistema? A verdade 

é que nenhum parece o Ideal se considerar- 

- mos todos os fatôres Importantes; siio sem- 





“gindo o merecendo de 






grande cadein de Jojas (ma- 
guelns) em Detroit, Os pri- 
melros Hudsons eram enrros 
de grande performance e pre. 
co médio, com motores bas- 
rante aperfeiçoados (foram 
Cles que lançarúm qs vivabre. 
quins balanceados em 1916). 
To 1919 fol introduzido o 
Essex de 4 cilindros, mais 
tarde chinmado Essex Tetrra- 
plane (1933). Todos êsses 
eram carros muito leves e 
cum motores de cilindrada re- 
Intivamente grande e bom 
trrque e sempre tiveram bom 
renome por sua neeleração, 
Tia 1948 apreceram qe fa- 
r.050g Hudson de chnssis e 
vurroçarko unilicados e em 
1451 apareceu o famoso mo. 
tor Hornet que dominou as 
[ustas americanas por quatro 
am s 

Hesde n fusão, surgiram 
vm nôvro motor V-8 e os nos 
ves Ramblers de tamanho 
múdio e logo em segulda. os 
primelros motores umerica- 
tis com blocos de alumínio. 
Nes últimos anos tem proeu. 
rado enfrentar bravamente a 
concorrência dos 3 grandes 
(GM, Ford e Chrysler) com 
Interessantes inovações tée- 
ntcas e estilistas, 

BUIOK 

David Bulck colocou sen 
Ermelto carro à venga em 
18205, — um 2 cilindros, vál- 
vulas no enbeçote, e poren- 
ca de 22 HP, os primeiros 
Bulcks eram considerados de 
baixo preço (CrS 2.700,00), 
ns, geadunimente, foi atin- 
prelo 
médio, já custando; por vol- 


O espirito de competição & um sinal dos tem pos. Nesta época do recordes. nte sit 
inglésas instituiram um campeonato inédito em que o senso de equilibrio e uma avande 6 
ticidade física são requisitos essenciais. Do acórdo com os regulamentos da provt p 
ticipantes têm que se “acomodar” num automóvel. ai permanecendo no minimo 5 segun 


automóvel sabe Deus 


pre soluções (e ineiu-tórimo, E 
hi multa dúvida que o sistema dl gia 
quatro todas, preconizado por Fr 
utllizado no Jensen FE (um es 
NOS 30.000,00) “se aproxima df 
gurança, mas não de custo, 
utilização de espaço, 


como 


coórdenação 
supervisão do 
iose mac dom] 






feno 
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ta de 1015, cérca de .., 
5.400,00, 
3ulck Tol um dos orleloy 


membros quando a tM (DM 


fundada em 1908, Semp 


usaram moloros de vila 


no enbeçote e compressio pa 
Intivamente eleva, Soy (1 
1hOS0 «rodir macios comem É 
em 1917 com a intrniução 4 
alsiema da transmissio atm 
ane-tubes e fol complotal 
em 1987 com a adoção U 
twmolejo espiral mis à ads 
Dai pari ci, sus Fora repay 
sa no contfórto. E 
Sem único frmegtssa foi 1h 
malfadada incursão no 1 
endo de preço baixo, com id 
tinha Marquete em HEM, Cal 
carro leve, do 6 ellinuros, qu 
mesmo a NOS 2,700,00 ni 
reseron êxito, sendo npinã 
Resto No ano seguinte ME 
mente volton n carga, den 


vez com sucesso, com o JEM 


vomento do compacto Sim 
cl em 1901. A 

Bulel sempre se preocuprdh 
com os avanços técnlall 
Usou uma embreagem mta 
matien em OMI expuinada 
tou dupla enrbiuração [a 
atingir 165 HP om TO ema 
1948 lançon o conversor ta 
torque Dynaflow que, 4 
ser de rudimentar, velo 455 
o sistema de mudança 1a 
múática mais difundido ht 
tanto ny America quatto BA 
Europa. Em 1953 Tnnçant 
seu motor Y-S a apertoiç 
ram o Dynatlow, Seu nek 
motor V-S en alumínio é 18 
V-6, com bloco qe fer 
curam hoje contro os BOM 
avanendos da Enliatria ant 
ricana. ' 


Elr tt ' 


cão de ota 


rem 










Notícias, 13-8-67 
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Eis o Gordini nº 1 ao capotar na saída da rua Alb erto Tôrres, estando ainda o piloto dentro do carro 


“NA PISTA 


CIRCUITO DE PETRÓPOLIS - 


Realizou-se, domingo, 30/7, o 10º Circúito Automobilístico 
Gidade de Petrópolis, em duas provas, sendo a primeira para 
estrenntos C estagiários, que reuniu carros grupo 2 (GEIA). 
Foi UNR Prova movimentada, com várias desistências e uma 
carim, q de Gordini nº 1, sem consegiências para q 
piloto. Fui destacada a atuação do carro 95, DKW, pilotado 
por Carlos Sá Mota, que estêve na segunda colocação a prova 
tóia, perdendo o lugar em conseguência de um pneu. que 
furou nus últimas voltas. : 





PRIMEIRA PROVA — RESULTADO OFICIAL 


E — Tt — JK — Hévio Zanata — 1º cat, acima de 
o 9 — DKW — Fuad Abi Daud — 1º cat. 851 co. 
O ts — DIKW — Carlos Sá Mota — 2º cat, 851 ee. 
O pw — Caros Tadido — 3º cat, 8 ce. 
; e ir — Gordini — Rui Bessa — 1º cat. até 850 ce. 


& — 3 — DKW — Hivano de Sousa, 
7 — 18 — Gordini — João Hingel — 2º cat, até 850 cc. 
& — 11 — DKW — Paulo de Sousa, e 


A segunda prova, com 50 voltas. reuniu os mais velozes 
carros que atualmente correm nas pistas brasileiras, Marcou 
a cstiéta dos K. Ghia Porsche 1600, nas mãos de pilotos 
petropolitanos que todavia não foram muito felizes, pois não 
tendo colocado o diferencial curto, não puderam tirar dos 


“ carros o móximo do rendimento naquele circuito, 


SEGUNDA PROVA — RESULTADO OFICIAL 

 — 11 — Ferrari — Paulo C. Newlands — 1º cat. GT. 

% —- 2 — Porsche — Ailton Varanda — 1º cat, Pro- 
tátipos, 
Ro — 7 — Porsche — João Varanda Filho — 2º cat. Pro- 
Óupos. 

£ — 45 — R-B — Marlivaldo Fernandes — 1º cat. 961 
cc. atê 1,3M ce. : 

5º — 96 — Malzoni — Norman Casari — 3º cat, Pro- 
tótipos. 
fi" — 111 — Interlagos — Mauricio Chulam — 2º cat. GT. 

 — 25 — DKW — Feres F, Neto — 2º cat. 851, cc. 
ate 1.300 ce. 

&* — 44 — 1,093 — Lair Carvalho — 1º cat. até 850 cc. 

M— 51 — 1,093 — Nélson Cintra — 2º cat. até 850 cc. 
Ji — 20 — 1.093 — José Scio — 3º cat. até 850 cc, 


DURÔMETRO NÃO PERMITE 
«MOLEZA» NAS 500 
MILHAS DE INDIANÁPOLIS 





Aux fria 


Tedores ar M€ eicsaificuçio, que definent q posição dos cor- 
Sa dps pelotões de saída, têm grunde importância numa 
urina nd) ta como « de Indianópolis, e, por isso, são efe- 
Meimotidos A PLODO contrôle. Entre os exames a que são 
NI nela es cnrros, está o teste do durômetro: (foto), 
duna o Firestone, que vegistra a dureza da borracha da 
Anti pr rodugem dos pnous nas provas de classifiçação. 
Pesma E ri o teste é repetido e a dureza deve ser q 
da culidta 4 pena de exclusão do competidor, A finalidade 
Utilizados no MtRedir que, nas provas de classificação, sejam 
Ciprimcia Ee de borçacha mais macia, portanto de maior 
NÃo sy o ria nroporcionam metor velocidade e tração mas 

nc trinm a driuo castigo do percurso de 500 milhas, 

Welgdudes superiores q 2º) quilômetros por hora 


VOLKSWAGEN 67 - Zero Km, 
equipado e segurado. 
NCrS 92,00 por més, 
sem entrada e sem juros. 
Kombi.. NCrs 101,00 





Simca 


Aero........ NCrS 141,00 
DKW ..**º. NCrS 109,00 
Karman GhiaNCrsS133,00 
Galaxie... NCr$224,00' 


Aqui vemos 


Aparecida Terá” 
Monumento da 











hélio martins 





o Porsche que 
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Nova Via Dutra 


() engenheiro Eliseu Re- 

sende, diretor-geral 
do Departamento Nacio- 
nal de Estradas de Ro- 
dagem, percorreu a Es- 
trada Rio-São Paulo, Ro- 
dovia Presidente Dutra, 
nos dois sentidos, em 
dois dias de viagem de 
inspeção, realizando ob- 
servações, fazendo con- 
tatos com empreiteiros 
para a rápida conclusão 
da obra da segunda pista, 
analisando os locais de 
acesso para cidades mar- 
ginais, estudando a es- 


“pessura do pavimento e 


determinando que o mo- 
numento comemorativo 
da inauguração — mar- 
cada para novembro — 


seja erguido em Apareci- - 


da do Norte. 
Durante a viagem de 
inspeção, na qual foi 


acompanhado pelos dire- 
tores das Divisões de 
Obras e Pavimentação, 
Conservação e de Trân- 
sito, o engenheiro Eliseu 
Resende determinou q 
início dos trabalhos 
de drenagem, paisagis- 
mo, canteiro central e 
proteções laterais (últi- 
mas obras a serem con- 
cluídas) e afirmou que à 
nova pista da Presidente 
Dutra, formada pelas 
BRs 116 e 462, estará 
pronta em novembro, de- 
vendo o presidente Costo 
e Silva inaugurá-la no dia 
15 do mesmo mês. 


VEMAGUET «S» 


Nôvo lançamento da Vemag, mantendo 
suas características anteriores, sem apresen- 
tar modificações de estilo ou de acabamento, 
o modêlo “S” vem equipado com um motor 
10 HP mais possante que o atual, passando a 
desenvolver 60 HP de potência, 

Êsse aumento vem proporcionar maior 





capacidade de carga e melhor desempenho ao 
produto, que agora passa a apresentar uma 
sensível melhora de performance, detalhe im- 
portante num veículo de uso misto (carga- 
passeio) como é o caso da Vemaguet. 








e it 3 

(MD conservi 
Av. Treze de Maio, 23.D - Sub-solo 
NCrS 143.00 bEJRW=/4 ic (o 





Das O às 19 horas 
*4 
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DNER Intensifica Policiamento 


clistas, segundo 


À APELO 
O engenheiro Resende 
dirige um apêlo aos 


usuários Rio-Petrópolis, 
no sentido de que respei- 


tem a sinalização e aca” ' 


tem as determinações da 
Patrulha Rodoviária Fe- 
deral do 7º Distrito, O 
DNER esclarece que des- 
de a inauguração das 
velhas pistas da Rio-Pe- 
trópolis, nenhuma obra 
de recuperação fôra fei- 
ta ali, o que provocou a 
deterioração total do pa- 
vimento, tornando ina- 
diáveis as obras de re- 
construção de tôda a es- 
trada. Entretanto, em 
virtude da intensidade do 
tráfego no trecho, que 


chegou em 2º lugar. 


enge- 


atinge há cêrca de 15 mil 
veículos por dia, há ne- 
cessidade de manter aber- 
ta a passagem aos vei- 
culos, o que inclusive tor- 
na mais moroso os tra- 
balhos nos canteiros de 
serviço, que são abertos 
apenas de 500 a 1000 
metros a fim de permitir 
o tráfego em uma das 
pistas, Dada a total im- 
praticabilidade de des- 
viar o grande número de 
carros que por aí tran- 
sitam, foram estabeleci- 
das essas etapas de ser- 
viço, apesar da impossi- 
bilidade de concentração 
de equipamento mais pe- 
sado. 





/ 


a-Ferrari vencedora em suas últimas voltas do percurso; ao fundo, atrás do Renault, 








Graham Hill examinando o motor BRM de 3 titros 
capaz de desenvolver 500 HP, grande esperança 


Parte hoje à noite do Ga- 


820-C da Varig, especialmen- 
te fretndo, uma caravana de 
revendedores de todo o Bra. 
sil, Integrada por 183 pes- 
sons. Pela Volkswagen do 
Brasil into os srs. Jaggi, Col. 
let e Schwartz, sendo que 0 
sr. von Henning já se encon- 
tra na Alemanha a fim de 
recepcionar og excursionistas 
Os revendedores brasileiros, 
durante 15 dias, visitarão ns 
fábricas de Wolfsburg e Han- 
nover, e serão homenngeados 
com umn recepção oferecida 
pela diretoria da Wolkswa- 
zenwerke, quando entregario 

e presidente prof; Noraliorr 


leão, n bordo do nôvo Beeing- 


inglêsa para o Campeonato Mundial de 1967, 


Caravana de Revendedores 
Volkswagen à Alemanha 


uma belíssima Madona escul- 
pidy em madeira, datando da 
época coloninl. e no vice-pre- 
sidente um autêntico baca- 
marte do tempo dos landeil. 
rantes, ; . 
Os dias restantes serão 
aproveitados para excursões 
turísticas à Berlim, Munique, 
Wieslbaden, Kohblenz, Rothen- 
burg e Frankfurt, de onde re- 
gressario go Brasil. 
Representanto os revende. 
dores enriocas irão os ars. 
Afonso Solano, da Auto Mo- 
delo e os ses. Albino Avelar 
e Antônio MacDowell da Cos. 
ta, da Rodasa, Pelo Estado 
do Rio li o sr. Mauvro Jop- 
; ele Eus 





7: DRF, esclareceu que a medida 
visa a melhorar as condições de 
tráfego nas horas em que êle é 
mais intenso, especialmente entre 
às 16 e 20 horas de domingo. A 
medida terá também o efeito de 
evitar a ocorrência de conges- 
tionamentos nos locais das obras 


dupla. 
SERVIÇOS 


Os serviços que se rea- 
lizam na Rio-Petrópolis 
estão, entretanto, classi- 
ficados entre os mais 
modernos do mundo, e o 
nóvo pavimento está sen- 
do dimensionado para su- 
portar o intenso tráfego 





É Om P » ] 
“na Rio-Petrópolis no Fim-de-Semana 
: | 
5) POLICIAMENTO na Rodovia 
Rio-Petrópolis será intensifi- 
sado nos fins de. semana, inclu- 
sive com o emprêgo de motoci- 
determinou o 
diretor-geral do DNER, 
nheiro Eliseu Resende. O enge- 
nheiro Murilo Bretas, chefe do 


de recuperação da estrada, que 
atualmente se desenvolvem nos 
quilômetros 1, 16, 27 e 32 e tam- 
bém no trecho Grinfo-Quitandi- 
nha da Rodovia Washington Luis, 
áreas onde o tráfego está sendo 
feito em uma das pistas em mão- 


por 20 anos, Está sendo 
feita a demolição total 
do pavimento danificado 
e construído o nôvo cal- 
camento que, nos tre- 
chos em baixada, será 
inteiramente de asfalto 
e nos trechos em serra 
em concreto. 





Tracção Dianteira ou Traseira? 


(Conclusão da 1 página) 


ra preponderância de pêso nã 
frente de forma que, quando 
o enrro é acelerado em uma 
curva, todos os pnens exe- 
cutem o mesmo trabalho. Na- 
turalmente Isso não pode ser 
conseguido pois a fórça cen- 
rrífuga transfere grande par- 
te do pfso para as rodas 
opostas no centro da curva. 
Dessn forma, ninda por muito 
tempo, continuarito os carros 
grandes com o arranjo con 
voncional, 

A tração dinntelrm tem 
vantagens interessantes, O 
carro deve ser construído 
vom uma acentuada prepon- 
nerância de pêso nn [rente 
para que possa ter tração 
adequada. Mas, devido à so. 
preenrga nos pneus diantei- 
ros, Gsseg carros sito sempre 
subestercantes, — mais pro- 
nunciadamente quando sob 
neeleracito, Dessa forma um 
carro de tração dinnteira, le- 
vado no seu limite de aderên- 
cia, não faz curva mais tá- 
pido do que um bem *enge- 
nhada tracio trazeim e, ÀS 
mais das vêzes, nem tão rá- 
nido, 


(O opósto acontece nos enr- 

ros de motor trazelvo, Nêstes 
us pnens trazeiros sio sobro. 
envregados nas curvas; su- 
portam cêrca de 60% do nê 
so e se enenrregam da pro- 
pulsão. Se é excedido q limi- 
te de aderência, o carro tor- 
na-se sobreesterçante, O sis- 
tema de suspensão «lEsses 
enrros é projetado especial 
“mente para proporcionar con- 
“dleões  subesterçantes | em 
condições normais. A suspen: 
sito diantelra, particrinrmen- 
te, é ajustada para deiihera- 
dumente perder aderência n 
fim de que possa  derrapar 
em harmonia (colncidente- 
mente) com n trazeira. Por 
(isso, muitos entros de motor 
trazeiro não podem fazer 
eurva flo velozmente quanto 
og enrroside sistema conven: 
etonnj). 

Surge então n Inevitável 
pergunta: mas, os carros de 
corrida, de Fórmula 1, 1 e 
UE não são todos de motor 
trazeiro? Não no mesmo sen- 
cido dos curvos de passagel: 
vos. Os envros de fórmula 
rem os motores à frente ds 
rodas trnzelras que serinm 
ie aproprindamente cha. 
mados de emotores centrals>. 
Mesmo assim por sl sós, não 
proporelonam a distribuição 
de pêso idem para rápida 
manenhilidade, que € obtida 
pelo uso de pneumúticos de 
grandes dimensões e pelo sta 
tema de tirantes da suspen- 
são trazelra que compensam 
a variação do «cambers nº: 
entivo peln alteracio propor. 
eijonnl da “convergência dns 
rodas trazelras, Além disso, 
o entro de corrida necessita 
(e tem). grande aceleração, 
que € nuxilinda peln grande 
ração que lhe proporelonm 
n preponderância de pêso 
utrás. Em renlidade, com nºs 
rodas trazeiras  protluzindo 
80% do trabalho, durante n 
neejeração, os construtores 
Je enrros de corrida aerea 
tam que n tração nas qua. 
sro rodas, com tódn a com 
plexidade dela decorrente, 
nunen serto adotada em lnr- 
un escala. 


ACONDICIONAMENTO 


Depois do confôrto e esta- 
bilidade o fator mals impor- 
tante a considerar é o apro- 
veltamento do espaço. Aqui 
se mostra “vantajoso n ado- 
clio do sistema | «tudo-na- 
frente» ou «tudo-ntris>, com 
ligeira vantagem para o pri 
melro que se utiliza da par. 
te dianteira, por si já preju- 
dienda pelo espaço Indispen- 
sável no movimento de dire. 
cão das rodas dinntelras, «dei: 
xondo n parte trazeira livre 
prra um espaçoso porta-mn 
ins. Ambos podem proporclo- 
nar um chão plano, livre do 
túnel destinado no eixo de 
transmissio, conquanto ql. 
guns fabricantes (VW p. ex) 
mantenlinm o túnel para re 
fôrço: da estrutura e passa 
gem dos comandos. 


FREIAGEM 


Há pouca diferença na 
eficiência de Tfreingem dos 
três tipos de tração, 

No entanto, a distribuição 
de pêsgo de 40/00 no carro de 
motor trazeiro lhe propor. 
clena ligeira vantagem. Sob 
freiagem intensiva a distrl. 
tuvicDe de pêzo muda qua 
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56/50 e todos os 4 pneus 
exercem: q mesmo esfôrco, A 
tracão dianteira, por outro 
lado, pode mudar de 60/40 
para 70/80 sob as mesmas 
condições, perdendo nderên- 
cla nas rodas trazelras, — q 
que pode ser compensado pe- 
lo maior dimensionamento 
dos freios dianteiros ou, me 
Jhor ainda, pelo uso do freio 
ennti-blocante», já em uso 
em diversos cnrvos, Inclusiva 
nos Renanlts franceses, que 
distribuiem antomútica e pro 
porcionnlmente entre ns qua- 
tro rodas o esfôrco de Treia- 
gem, segundo ns condicões de 
nderência ou de envgn, 


CUSTO DE PRODUÇÃO 


O problema com o conven- 
clonal e comprido eixo de 
transmissão não é o seu pre. 
co e sim o balanceamento, 
vibração e « transmissão de 
ruídos para dentro do com. 
partimento dos passageiros 
A existência do túnel cen- 
tral também só se torni 
desvantajosa em carros de 6 
passngeltus. O motor trazele 
ro obriga ao uso da suspen. 
sio trazelra independente 
que, se convenlentemento de. 
senhnda, é dispendiosa o, se 
por demais simplificada, triz 
problemas de estabilidade. O 
conjunto motor-tração dian- 
teiro implica em quatro jun- 
tas universais (se quizermos 
evitur vibrações e jôsu de di. 
vreçio Wmitado) e manga de 
eixu e cubos mais dispendios 
sus. Onde, então, estamio ns 
vantagens dos dois sisteres 
compnctos? Na maior velici- 
dane de produção que propor. 
cionam, permitindo um pres 
co mais competitivo, Ny sim= 
pliciinde e rapidez de manu 
tenção e reparos, quando o 
sistema de troca por conjun- 
tos recondicionados e gnryn- 
tidos substitue, com vanta- 
gem, o antigo sistema de ve- 
puros peça por peça. 


Qual será, então, a tendên. 
cin da Indústria nos próximos 
nnos? Para os carros grandes 
cremos que continuntão por 
muitos nnos usando o velho 
eixo de transmissão. Para os 
de pequeno e médio porte, 
porém, o caminho será, Inevi. 
tivelmente o da adoção de 
qualquer dos dois sistemas 
compactos. A nós parece — 
principalmente depois do ad- 
vento do motor dianteiro 
transversal erindo por Alec 
Tssigonis para a BMC (e Já 
seguido pela Lancia, Pen. 
geot, Honda e Prímula), que 
o sistema | «tndo-nn-frentes 
vencerá por Inrga margem. 


Bólides McLaren 

São Exportados 

Para os Estados 
Unidos 


LONDRES (BNS) — Os 
primeiros seis de, pelo me. 
nos, 25 carros de corrida 
MeLaron Alva V.S, serão 
brevemente exportados para 
es listados Unidos, Ny Aimé- 
rica, tomarão parte em duas 
dns mails importantes provas 
do pois: à de corrida de es. 
tenda, e a série caundense 
emericana. 


No ano passado, os ameri- 
canos compraram quarenta 
desses enrros, tendo um dê. 
deles obtido o segundo lugar 
na série canadense-amerien- 
na. 


A fábrica Diva lIecalizada 
em Croydon, Inglaterra. cons- 
trô Enmbém enrros Uns, Fór- 
mulas TI e NI com uma al. 


teração: nôles podem ser 
lusinlados os motores Cos. 
worth, basendo no motor 


Eerd, Cortina de 4 ellindros. 


PLACAS 


Rio de Janeiro — GB 
Fazemos já no nôóvo mo. 


dêlo do Departamento de 
Trânsito. — Tratar com 
Paulo Roberto, pelo 
Tel.: 52-4884. 





VENDE-SE 


KOMBI STAND 1967, 10.000 km 
rodados TR, José dos Reis, 1404 


— Emgeenho do Dentro (Fábrica 


Invicta), 


Pis. 6 — PP Secção 


ancamentos e Novidades da Semana 






BRADIL ESTÁ NA MODA 


PAGINAILITERARIA 


Coordenação de EDGARD DUARTE 


Correspondência: R. Riachuelo, 114 — 5º 


Já se fazem sentir claramente, os primeiros efeitos da 
nova orientação que o dinâmico Afonso José de Carvalho, 
vem dando à frente da Companhia Brasileira de Divulga- 
ção do Livro. Seus livros estão Impressionando vivamente 
o mercado consumidor do país, haja vista os grandes Jan- 
camentos que a sEditôra do Momento» tem dado a público, 
entre êles: «Isvnel de Abraão a Daynes, «O que há por 
trás da ONUs, «Após o fim», «Caçada Implacível» e, no 
prelo, para' ser lançado, o livro que vai sacudiy nº opinião 
pública do país e provocar celeumas das mais diversas — 
«Legiito dos Cristios Nobres», de Gerald Green, 


ELOGIO DE MALBA TAHAN 


A malor prove da repercussão que vem tendo os últi. 
mos lançamentos da BRADIL, está no telegrama que q es- 


critor Malba Tahan enviou ao diretor vice-presidente da- 
quela editôra, sr. Afonso de Carvalho, acêrca do livro «Is- 


rael 


de Abraão À Dayan»: 


«O livro ISRAEL DE 


ABRAÃO A DAYAN é um dos mais vivos e interessantes 

- que tenho lido nos últimos anos. De uma forma simplts 
e atraente põe em relêvo o heroísmo, a firmeza e a glória 
do Povo de Deus. MALBA TAHANs». 





MABRI — Sugestões Literárias 


Os primeiros 


mentos da SUGESTORS 


lançamentos da: MABRI 
Editôra, após o seu convênio de distribuição dos lança- 
LITERÁRIAS, 


Livraria 


de Sião Paulo, 


são dois títulos que interessam de perto aos senhores advo- 
gados e homens de emprêsa, economistas, etc.: «O ADVO- 
GADO EM AÇÃO» de Vitorino Prata Castelo Branco, em 
terceira edicio, adaptada à Constituição Federal de 1907, 
contendo um guia completo para resolução dos principais 
problemas que nfligem os advogados no fôro criminal, O 
outro é DIREITO TRIBUTÁRIO — ASPEOTOS DO SIS- 
TEMA TRIBUTARIO NACIONAL, firmado pelo prof, Ma- 
nuel Lourenço dos Santos, reputado como o mnis comnple- 
to livro sôbre o assunto. Amhos poderio ser encontrados 
nas principales livrarias da cidade, 








GUIA MEDICO DO LAR 


Acompanhado de uma pequena enciclopédia médica 


pelo Dr, Morris Feshbein 


34 concisos e completos capítulos que discutem de 
maneira clara e sem rodeios os fatos simples relativos. 


A tôdas as fases importantos dos cuidados médicos 
no lar, Centenas e centenas de definições de tôdas as 
enfermidades comuns, dispostas em ordem alfabética e 
com referências cruzadas que permitem fácil consulta, 


Edição cuidadosamente revista. A venda em tôdas as 
livrarias, pedidos pelo reembôiso postal a C.P, 30.927 — 
São Paulo — Edição IBRASA — 427 páginas NCr$ 10,00 





| 
gilante» 


Em LOLITA, um inspetor 
mira cuidadosamente o auto- 
móvel e indaga: «Namora- 
dos?» — ao ver o sedutor e 
a pequena, sentados lado a 
lado, No decurso da fuga, 
situação deveras incomum, o 
herói-narrador é induzido a 
uma reversão de papéis. Em 
O ÓLHO VIGILANTE, o pro- 
tagonista assume feições di- 
versas, mediante uma série 
de espelhos diabôlicamente 
deformados, e torna-se no fi- 
nal o ponto de convergên- 
cia 'de duas imagens, identi- 
ficando-se com outro perso- 
nagem, Prosador magistral e 
poeta, com seu «inglês na- 
bocóvico autênticor, tem sido 
comparado, Vladimir Nabo- 
kov. pela crítica, a Proust, 
* Graham Greene e Koesitler 


LIVRARIA JOSÉ OLYMPIO 


& DEMOCRACIA NO MÉ- 
XICO — Pablo Gonzáles Ca- 
sanova. Amplo e documen- 
* tado estudo do Poder no Mó- 
* xico, êste livro é fundamen: 
* lalmente desmistilicador. Seu 
* autor, «professor da Escuela 
* Nacional de Ciencias Politi- 
: ca e Sociales», realiza argu: 
“ la e aguda análise espectral 
* das estruturas em quo se 
* apóia o Poder na grande na- 
à ção de Juarez e Zapata, le- 
« vando-nos à conclusão de 
* que a democracia é um mito. 
* No México, conforme nos 
* prova, os fatôres reais do 
poder são os caudilhos, o 
clero, o exército, o latilun: 
» dio e os empresários. Além 
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vida política mexicana, per- 
mile que se estabeleça, por 


paralelo, identificações pre- 
cisaB e exatas com q proces- 
so sócio-econômico que se 
verifica em países que vivem 
sob regimes democráticos 


dosensenceenanaaununanua 
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Vladimir Nabokov. 


ASIA 





EDITÕÔRA. NCirS 3,80. Reom- 
bôiso Fostal: Caixa Postal, * 
18. ZC-02, Rio — GB. : 
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A DEMOCRACIA NO MÉXICO 


SN 492 a 






puramente formais 


270 pá- 
ginas. NCrS 8,50. Nas li- 
vrarias ou EDITÓRA CIVI. 
LIZAÇÃO BRASILEIRA Ruo 
Sete de Setembro, 97 Aten- 
de pelo reembôlso postal 





| Clamação Final. Coleção Mi- 
; rante, 147 páginas. 


coros anna ae nene" 


Nova Fronteira 


- | O SEGREDO DE SANTA VITTÓRIA — 
Robert Crichton —- «best-seller» há mais 
de oito meses nos Estados Unidos, Fileção. 
Nesta história as duas personalidades em 
choque são Bambolini, o vendedor de vinho 
e Von Prum, o capitão nazista. Num am- 
biente tragicômico, onde as relações de Bam- 
bolini e Von Prum lembram as de Dom 
Camilo e Pepone, se reflete um conflito: o 
impulso de destruir contra o impulso de afir- 


“mar a dignidade fundamental do homem. 


422 páginas. 
— A GUERRA NO CHU — (A Batalha 


— VOANDO PARA O PE- 
RIGO — Arthur Hailey, em 
colaboração com John Cas- 
tle. Como é possível, em 
meia hora, um vôo absoluta- | 
mente normal se transformar 
num pesadêlo para um grupo 
de torcedores de futebol? E' 
a história de um vôo de ro- 
tina que se transforma numa 
viagem de terror, suspense e 
tensão. 196 páginas, 


clamador da 
do Brasil, 


Record Editóra 


Silva, 


— 10 HISTÓRIAS IMORAIS 
— E' o interessante título do 
livro que acaba de ser lan- 
gado pela Record Editôra, as- 
Ginado por Aguinaldo Silva, 
contendo uma série de 10 con- 
tos da melhor qualidade, en- 
tre os quais destacamos: Es- 
tranho Itinerário, O Nada Ja- 
mais Acontecerá, Um Ho- 
mem, sua Maldade e a Mea- 
rinha Nacional, Cidade Mu- 
lher e Rio, A Primeira Sê- 
de, O Morto na Rua, e Pro- 


do Brasil. 


ma, 


Melhoramentos 


Hi 
— .D, PEDRO 1, JORNA- stóricgs, 


LISTA — ste nôvo livro-do 
professor Hélio Viana, sob ; 
muitos aspectos, completa o 
seu importante volume publl- 
cado em 1945 pelo INL;: Con 
tribuição à História da Im 
rensn Brasileira (1812-1869) 
" que nestas páginas, embo- 
ra ficando o tema mais cir- 
cunscrito, nem por isso dei- 
xa de trazer novas revelações 


CIALISMO 


EM TODAS AS LIVRARIAS 


MAIS UM GRANDE LANÇAMENTO BRADIL 


ISRAEL 


DE ABRAÃO A DAYAN 


DE MEYER LEVIN 
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* Nóvo Livro do Autor de «Lolita»: «O Ólho Vi- à 


hd 
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ENSINANDO A ENSINAR —. RO 
James O, Proctor.'“Técnicas. 
* Notas. Sugestõês, para pro- 
a lessôres, Cheles, Superviso- 
« reg e Dirotores. Precioso pa- 
* ra todos os que se dedicam 
* ao ensino, E' úlil aos que se 
“iniciam nas atividades do- 
a centes e aos que enfrentam 

; a diiculdades profissionais, O -., 
“a livro consta de técnicas, no- 
» tas e sugestões sôbre a ma- 
* neira de ensinar, de cunho 
* acontuadamente prático, Ri- 
* gorosamente baseado nos 
= preceitos mais modernos da 
” pedagogia e nas mais mo- 
« demas técnicas de ensino, 
* Foi feito com critério emi- 
“ nentemente didático e expõe 
s de maneira sumária e inci- 
» Siva com ajuda de numero- 
» sos desenhos e frases mar- 
* cantes os caminhos e as so- 
* luções para-o professor. Nas 
“livrarias ou DISTRIBUIDORA 





255/89? (Rio) 


postal. 
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DEUS EM CASA 
DEUS EM CASA — Maria 
lungueira Schmidt, Último li- 
DEUS EM 
ASA, vem trazer uma nova 


vro. dao. autora, 


2] 


imensãe à obra de psico 


va 


edagogio da família, que 
ela vem elaborando. Depois 
de' EDUCAR PELA RECREA 
ÃO. de EDUCAR PARA A 
ESPONSABILIDADE e A 
AMILIA POR DENTRO, im 
unha o estudo da formação 


nao 


eligiosa no lar; pois que os 
ais são chamados hoje q 
ser os primeiros catequistas 
e seus filhos, O livro abor- 
a, em forma coloquial de 


es) 


d 
d 


intensa fôrça sugestiva. a 


CONSESCANCaCRENÊCANSUNSECNCnCannanansoonnnannaUnnanaannau asa 


«uto necessária e empolgante 
* da família cristã moderna 
* para firmar o primado do 
* Espírilo e do amor «Colo- 


sôbre centenas de pequenos 
jornais publicados durante a 
Regência e o Reinado do Pro- 


em muitos dos 
quais êle próprio colaborou, 
E, o que é mais importante, 
mostrando uma face prâtica- 
mente inédita de D. Pedro I, 
que é a constituída pelo seu 
labor de jornalista, ao que se 
somam também as atividades 
de seu secretário, o conse- 
lheiro Francisco Gomes da 
o Chalaça. 
vultos que marcaram aquê- 
Jes dois períodos da História 
O volume de 216 
páginas faz parte da Coleção 
Estante Histórica. k 


— A TESTEMUNHA NA 
HISTÓRIA E NO DIREITO 
— Jaime de Altavila, profes- 
sor emérito da Faculdade de 
Direito de Alagoas. Do con- 
teúdo desta importante obra, 
apresentada com ampla ilus- 
tração, destacamos os princi- 
“pais capítulos: 
Nha na Proto-História, no Egi- 
to no Tempo dos Faraós, no 
Código Mesopotâmico, no Di-. 
reito Hebreu, no Código de 
Manu, em Atenas e em Ro- 
no Alcorão, 
Média e Antanho, nos Fatos 
nas Ordenações, 
nos Praxistas, no Direito Ca-.. 
nônico; no Código de Napo- 
leão, no Código de Bustaman- 
te. no Direito Penal e Civil 
“rsileiro. 163 páginas. 





Civilização 





— CRISTIANISMO E SO- 
— Frei Eliseu 





“CIA. BRASILEIRA DE DIVULGAÇÃO DO LIVRO 
RUA PRIMEIRO DE" MARÇO 9.1.º 2.º g 3.º and, 


ENSINANDO A ENSINAR 










RECCAD. Av. Erasmo Braga, 


884. Atende pelo reembôlso 


ção Famílias nº 18 Preço: 
NCr$ 5.00, Pedidos à livra- 
ria de sua preferência ou à 
LIVRARIA AGIR EDITÓRA 
Rua dos Inválidos, 198 Cx 
Postal 3 231 ZC-00 


da Inglaterra) — Richard Colller. Coleção 
Bastidores da Guerra, 13 de agôsto de 1940. 
Adler Tag — O Dia da Águia. fsse foi o 
dia decretado por Goering para que a In- 
glaterra caísse, abrindo o caminho da in- 
vasão nazistn. Um mês de ataque. Um mês 
de desesperada defesa, Depois do Dia da 
Águia, um outro mês de Guerra no Céu se 
seguiu, até que Hitler, Goering e a Lutwaffe | 
sentissem perdida a Batalha da Inglaterra 
— uma das mais decisivas e talvez das mais 
românticas e humanas da história da Guer- 
ra. As doze semanas da Guerra no Céu mu- 
daram o curso da História e imortalizaram 
centenas. de pilotos, navegadores e artilhei- 
ros que salvaram o seu país e o Mundo da 
escravidão nazista, Éste livro é o relato fiel 
daqueles dias heróicos. 33 páginas. . f 


Lopes. Pode o cristão ser 
socialista? Há conflito entre 
a Igreja de Cristo e a opção 
socinlista? - O mundo tende 
para o socialismo? E' possivel 
um socialismo nôvo, de hoje? 


Cinco autores católicos, do 
grupo Frêres du Monde, pro- 
curam responder, corajosa e: 
audaciosamente, a estas in- 
terrogações cruciais do tem- 
po presente, num trabalho 
despido de preconceitos e que 
reflete a busca corajosa de no- 
vos caminhos. Cristianismo e 
Socinlismo, segundo frei Eli- 
seu Lopes, é livro que retra- 
ta o esfôrço sincero de al- 
guns cristãos que têm cora- 
gem de refletir e de optar. 


— O ALFERES —' M. Ca- 
valcânti Proença. Volume 
com 200 páginas, lançado re- 
centemente e que vem obten- 
do os maiores índices de ven- 
dagem. Independente do va- 
lor da obra, nosso saudoso 
Proença tem público certo 6 
numeroso que está esgotan” 
do os exemplares nas livra- 
rias, 
ficante do alferes, Cavalcân- 
ti Proença, nesta obra de ma- 
turidade, nos transmite me- 
lhor a mensagem: de com- 


Independência 


São dois 


A Testemu- 


na Idade 


tia humana que prodigalizou 
nos seus livros e na sua vi- 
a. ' 


IBRASA 


—. INFIDELIDADE CON- 
JUGAL — Frank S. Caprio. 
Biblioteca, Psicologia e Sexo, 
247 páginas. O autor de 
«Ajuda-te pela Psiquiatria» 
trata, de forma séria e com- 
preensiva, da infidelidade con- 
jugal, um dos mais importan- 
tes problemas sociais de to- 
dos os tempos, ' responsável 
pelo alarmante índice de di- 
vórcios nos Estados Unidos e 
quase todo o mundo, O fa- 
moso psiquiatra ilustra seu 
livro com casos verídicos, ti- 
rando-o do terreno das me- 
ras especulações. : 

— SAÚDE E VIDA LONGA 
PELA BOA ALIMENTAÇÃO 
— Lester Morrison, Bibliote- 
cn Saúde, 2º edição. O autor 
é médico de renome e os 
princípios e programas unpre- 
sentados neste livro são ca- 
lorosamente recomendados e 
endossados por eminentes au- 
toridades médicas. Guia com- 
pleto da saúde pelo contrôle 
automático do pôso. 


MANUAL, DE ECONOMIA 
POLÍTICA — Carlos Galves. 
9º Edição, Pela primeira vez. 
é elaborado no Brasil um 
Manual de Economia Políti- 
ca, especialmente dedicado 
aos estudantes de Direito, 
embora tenha, também, todos 
os requisitos necessários à 
sua adoção nas escolas de 
ciências econômicas. 'Êsse 
propósito, amplamente al- 
cançado; o autor deixou cla- 
ro na.2º edição desta obra: 
«O intuito dêste manual é 
duplo, Primeiro, colocar: ao 
fácil alcance dos que se ini- 
ciam as noções de ciência 
em sua textura contemporá- 
nea, tal como circula em 
obras recentes, cujo elenco 
regumido vem indicado na 
bibliografia final, Segundo, 
relacionar essas noções com 
o nosso direito positivo No 
primeiro dá uma visão inicial 
dos problemas econômicos; 
sob o segundo, presta-se ao 


naaunnannans 


Caixa Postal 
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HISTÓRIA DO ORIENTE MÉ- 
DIO — George E, Kirk, O 
autor é um especialista em 
História do Oriente Médio, 
ndo dado cursos e prolen- 


“as 


unto em universidades in- 
lêsas e árabes, O presente, 
ivro, que na Inglaterra foi 
ete. vêzes reeditado, consti- 
ui o mais valioso guia para 
“os problemas históricos, so- 
* ciais e econômicos do Orien- 
- te Médio, analisando com in: 
& dependência e clareza os 
* fundamentos históricos e re- 
« lígiosos, a desintegração cor- 
rida nos primeiros séculos de 
nossa era, q ascensão, ex- 
pansão, esplendor e deca- 
dência da civilização muçul- 
mana, os Impérios Otomano 
e Persa, passando ao exa- 
me do desenvolvimento do 
imperalismo ocidental e seu 
signilicado para e mundo 


= 1a 


- o 






Ao narrar a vida edi- - 


preensão, de amor, de simpa- ' 





















MANUAL DE ECONOMIA POLÍTICA 


o conferências sôbre o as- E 


campo du educação 


bnlhos: 


«Cana Caiana», de 


pular», 


clóricas Brasileiras», de 


tone Vieira Belo; 


C. Gouúvca; 


Maior; 

Canavieiro», 

clore da Cana-de-Açúcar, 
“ 

ta 


não poderia - deixar 


cos. 
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“ 
“ 
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culdades de Direito e de: 
Ciências Econômicas, Broch. : 
NC:S 12,00; Enc. NCr$S 15.00.54 
Nas livrarias ou EDITORA + 
FORENSE. Av. Erasmo Braga, 
299 (Rio) e Largo de São 
Francisco, 20 (SP), 


SAIS TITLE TEETEISITIITTIITTT TAS 


POUCCEGSnGSSCCESSSCERaCAS anna sauna 


HISTÓRIA DO ORIENTE MÉDIO 





árabe. NC:$ 12.00 Nas li- 
vrarias ou LIVRARIA LER 
Rua México, 31-A (Rio) e 
Pça. da República, 71 (SP) 


CECECTCCANADGONCANCANCECaN PENSE ErEnCancancanancananaeann.a* 






FEIRA d 


PARABÉNS BORELLI 
Através da Feira de Livros, a colunis- 
de parabenizar vw 
confrade Borelli Filho, da Revista do Rá- 
dio, pela sua campanha, visando a conquis- 
tar para os divulgadores uma parcentagem 
-« no faltramento total na vendagem de dis- 
Prezado Borelli, culpa não me coube 
se met nome, represcninnte que so dy 
Mocamba, não consta dos diplomas confe- 


sesseessensenessmensaseses LIVROS E NOTÍCIAS vessssensesessesenmis É 


O coroncl Ernâni Pierre, que atualmente dirige o Departamento de Relações 
Públicas de Aa Livro Técnico, nos informa que a editôra expõe, até o din 31 do cor, 
rente, na sua livrávia, na rua Miguel Couto, .35, edições da «Longmans Greens, incly. 
sive seus últimos lunçumentos sôbre Engenharia Civil, Engenharia Eletrônica, Engonha-! 
ria Mecânica, Matemática, Fisica e Quimica, Durante o periodo da exposição oferece; 
ainda, condicões especiais de venda, 


/ 


Sobre sua obra disse-nos 
'o autor: «Foi meu propósi- 
to balançar o estado de nos- 
sa educação, seus rumos e 
possibilidades, suas falhas e 
E' uma análise ob- 
jetiva, sem ser minudente, 
Promovi um exume crítico, 
sereno e conclusivo. Dírijo 


acertos, 


N — 
minhas considerações 


políticos, 


principalmente. 


XO, 


em 


Au 


da Câmara do Pinto, 


«Danças Fol- 
das». 


paiy; 
e outros k 
pai/Presta 


Araújo Castro, diretor do jornal de Turismo do Rio de Janeiro, anuncia que 
nº 18 estará emeulanar a partir de amanhã, com amplas reportagens “sôbre Caxambi 
Lambari e Poços de Caldas, na sua campanha pelo turismo interno. 


NELSON KARAM, Diretor de Divulgação dna Fermata, informa-nos em primeira-mão: 
A famosa Orquestra Tijuana Brass, tão querida do público brasileiro, acaba de gravat 
nos Estados Unidos o nosso sucesso «A PRAÇA» 


: —— k— 
Livros e correspondências para rua Grajaú, 202, epto. 101 —.ZC.1, 


Ê 
CONGECSATAAnEnanCEnaSanAnaECaCCO RUC OCCEECECCCEVa CNE Sa una unn ans s senna ga nHa! | 


se 


COLETÂNEA CÍVICA — Ma- 
ria da Glória Lopes de Bar- 
os. Biblioteca Pedagógica 


ro O 


of. Vittorio Bergo, Diretor 
o Ensino Normal do Estado 
a Guanabara, sôbre esta 
bra: «Não direi que o volu- 
o ge destina a triunfar, mal 
áia do prelo, porque êle aí 
entrou triunfante, De 
ato, tal foi a sua aceitação 
ntre os normalistas, distri- 
uído, que já tinha sido, em 
lhas mimeograladas, que a 
utora 'se viu estimulada a 
mpliar a sua divulgição 
ervindo-se do aparelhamen- 
o de Gutenberg... Será, 
em dúvida, grande serviço 
rostado 'aos normalistas e 
os professôres primários em 
rticular, mas, também, 
undante manancial de 
prazer para os amantes da 
leitura edilicante, em geral», 


prgona 


srs 


pinga a sm 
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DO JARDIM À VUNIVERSI- 
DADE — Fernando Sogis- 
* mundo, Ex-Técnico de Edu- 
: cação do Ministério da Edu- 
q cação e Cultura. Prof 
* Ensino Secundário. Diretor 
« e Conselheiro da ABI. O li- 
e vro do ano em matéria de 
* educação E' uma visão ge- 


NSURnaaanaar4 


* da educação brasileira nos 
: últimos anos. O autor anali- 


"no pré-primário até a pós 


a livro didático, os recursos 
« audiovisuais, o magistério, o 


* ção da juventude, a orienta- 
* ção profissional, qa escola e 
* «q comunidade e tantos ou- 
«tros temas fundamentais do 
* nossa educação ! 246 pági- 
«nas NCrS 600 Nas livra- 
* rias ou EDITÓRA FUNDO DE 
CULTURA Rua Sete de Se- 
tombro, 6$6/12* andar, (Rio): 


“. 


Diário de Notícias, 1 


e LIVROS 
Cely de Ornellas Rezende 
Do Jardim à. Universidade 


O livro de-sno, em matéria de educação, de autoria do professor Fi rmando 
gismundo, intitulado: Do Jardim f& Universidade, é uma visão geral do quo 
rasileira nos últimos anos. Nesse volume, publicado pe 

undo de Cultura, o autor analisa o assunto desde o ensino pré-primário 
graduação, versando n instrução de todos os níveis, o livro didálico, os recursos 
visuais, o magistério, o drama da cátedra, a situação da juventude, a orient 
fissional, a escola e a comunidade e tantos outros temas fundamentais de nossa 


US 
aos andministrado- 
res e nos chefes de Familin, 
km nenhu- 
ma: parte, o descompasso 


BRASIL ACUCAREIhO E NOSSO 
Í FOLCLORE 

O Serviço de Documentação do ISA 
sob a direção do nôsso companheira do 
Jornal de Letras, Clnribalte Passos, iará 
editar, até o próximo dia 28 de agósto, um 
número especial da revista Brasil 
reiro, inteiramente dedicado ao Folclore. 

Do sumário constam os seguintes lra- 
«Judith Gleason e o Folclore Ne- 
gro no Brasily, de Craribalte Passos, «Bar- 
caças de Açúcar», de Nestor de Holanda; 
'Luís 
Cascudo; «Mitos Nordestinos na Poesia Po- 
de Nertan Macedo; 
Edson Carneiro; 
«A Cana-de-Açúcar no Pará», de Vicente 
Salles; «Frevo, Caboclinhos e Maracatu», 
de Mauro Mota; «Devoção e Superstição no 
Nordeste»; de «Maúrício Rabello; «Três Es-- 
petáculos. Populares de Pernambuco». de 
Hermilo Borba Filho; «O Romanceiro: Nor- 
destino: Algumas Informações», de Glads- 
«O Jôgo-do-Bicho nos 
Engenhos do Nordeste», de Renato Carnei- 
vo Campos; «Os De Mornay e a Indústria 
Açucareira de Pernambuco», de Fernando 
«Fixação da Infância no En- 
genho do Bandolim», dc Tobias Pinheiro; 
«Brincando de Folclore», de Mário Souto 
«Doenças e Meizinhas de Povoado 
de Sylvio Rabello; 
trabalhos, além de bibliografia sóbre a Fol 


ridos a você e 
entrelunto, 
fundo pelo magnifico 
prol dos divulgudores e, 
u parcela de um trabalho di 
to, que visa o alto gabarito 
tissão. Aliás, meu nome na lista ser 
forma, pois à Mocambo já procede dl 
do com os ideais de sua campanha, 


Falávumos no outro dia em «Juvent 

de Sem Amor», livro do jornalista Fernp [E 
que retrata fieimente à viga in O 

jovens pertencentes às turmas conh 


; pl teCiãas 
pela denominação de ebaxras levo q io 
A prova, no entanto, de que hã ;" 

que podem Pa 


vens sãos, de corpo e espirito 
viver com a mente voltada às 
aspirações, às mais arrojadas 
preparando-se para ser 
está em muitos casos conhecidos, 
do, felizmente, a grande maioria, Desta ER 
forma, não poderíamos deixar de citar q ho UM 
nito exemplo, muito oportuno no ia de 
hoje, do jovem Luís Alberto G. 
de 15 anos, aluno 3.065 do Colégio M 
que escreveu uma poesia para seu pa Rio 
Belmiro, funcionário do DCT —. 4 turma ER 
da 4º seção de Manipulação, homenagens | 
do-o pelos seus 50 anos. O fitulo: «Ag Ps 
os versos: «Papni faz 50 anos/Ep UM 
aqui nossa homenagem/E' 
a minha 

século de vida/Completas con emarioif 
da ITamília recebes/Tóda nossa prai 04 
dão/Não há quem não goste de t/Tom DR 
todo o nosso amor/És um homem puro e RR 
simples/Correto e trabalhador/Tu és ver UM 
dadeiro amigo/Leal é teu coração/Que bem E 
sabes perdoar/E amar com devoção/No ta DM 
peito de gigante/Repleto de raro dom Ne Pl 
convenço a cada instante/Que vale a pena DR 
ser bom/Tu és meu bom papni/Frondos HM 
árvore da vida/Sob a 
cer/Com sua bênção e guarida, 


COLETÂNEA CÍVICA 


reitas Bastos, Palavras do- 


” 
CASSSNSCASCNANCCnanDERCCnCAnanannunanaacannnanta ana n nani ' 


DO JARDIM À UNIVERSIDADE ;d 


de é 


a ral do que vai pelo campo : 
25a o assunto desde o ensi- | 
* graduação, versando a ins: : 


« trução de todos os níveis, o : 


“ drama da cátedra, a situa: : 


ATE ST RD e DO SE SAEEO 
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HERO tra, 
etltcncão, 
entre a escoln « eu 
tão visivel uq 
quanto na y 

Fernando Segismundo t É 
professor do Colígio Pair 
II, jornalist Militanta 
conselheiro da Associação [OR 
Brasileira de Tmprens É: 


1, Ma É 





Pais a N 
Prejuilica A 
Brasil Y, 


| ER 
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t OM 


setor pedagógico tem pib. 

cados, 05 
guintos Trabalhos 
Manuais no Curriento sa 


entro outros, 





livros; 





cundário e Didática de Hi | 
tórin Geral, 
ao Anselmo Domingos. 


meu reconhecimento 
trabalha 
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atividades PO 
de bem, R 
forman. [A 


homens 








Belmira, PR 
Ilitar, 
A 





a 
[ot 


E 





a ti grand DOG 
homenagem/Meis À 








Mm 




















qual quero crts [UM 













g 
y 


t 
' 
' 
+ 
t 
+ 
+ 
1 
1 
1 
1 














NC:S 6.00, 179 páginas, Nos 
livrarias ou LIVRARIA FREI! 
TAS BASTOS. Rua Sole d 
Setembro, Ill. Rio, Atende 
pelo reembôlso postal. 
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Rua Dr Vila Nova di É 
(SP). Atendo polo 189 
so postal. 








“secretaria e Cruzada Chamam Professóres Supletivos | 
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CURSO A.0.9. A 


PSICOLOGIA 


INTENSIVO 
TURMA EM INÍCIO 
(Uma Semana de Aula) 
AV. COPACABANA, 1.226 — 6º AND. 
TELEFONE DA SEDE: 52-8659 










ATENÇÃO TIJUCA ! 


CURSO AUDIOVISUAL DE INGLÊS 
Em 1 ou 6 meses 
MANHA — TARDE — NOITE 


Inscrições abertas na Secretaria do 
COLÉGIO BATISTA — Tel.: 48-3660 





| ECONOMIA 


Rig 





O Serviço de Pessoal Con- 
tratado da Secretaria de Edu- 
cação e Cultura e a Cruzada 
ABC estão convocando os can- 
didatos para contratação de 
professôres primários suple- 
tivos a comparecerem nos 
seus respectivos endereços. 

Eis as convocações; 


SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO 


O Serviço de Pessonl Con- 
tratado da Secretaria de Edu- 
cação e Cultura convoca os 
candidatos abaixo relaciona- 
dos para contratação de pro- 
fessôres primários supletivos 
para comparecerem à avenida 
Erasmo Braga, nº 118, 9º an- 
dar, das 13 às 17 horas, de 
acórdo com a seguinte escala; 

Segunda-feira, 14 de agôsto, 
19, 27, 3º e 49º DES: 

1” DES: 098 — Amélia Leal 
da Rocha; 010 — Aglair Men- 
des Costa; 074 — Marlene de 
Oliveira; 056 Conceição 
Igrejus; 107 — Regina Fazlo: 
053 — Marli Cabral de Vas- 
concelos; 097 — Norma Paula 
Furlaneto; 047 — Delza Ba- 
runda; 051 — Cecília Ferreira 
de Amorim; 045 — Ivone Ba- 
tista de Oliveira; 091 — Lúcia 
Maria de Oliveira; 024 — Sô- 
nia Helaine Curi do Amaral. 

2º DES: Ida Echvartz; 064 

Noêmia Lerner Adéison; 
10 — Nair Adeil Melo; 126 
—- Magali Ferreira e Silva; 
052 — Virgínia Luísa Ferraz 
Goulart; 171 — Odete Gon- 
calves Costa; 050 — Lin de 
Moura Gama Cerqueira; 081 
— Concília Cavalcanti Batis- 
ta; 181 — Cleonice Trindade 
Tavares; 140 — Maria da Gra- 
ça Rziha Gaspar de Sousa; 
152 — Leda de Lourdes Sá de 
Araújo; 001 — Ivone Mota de 
Aragão; 008 — Darci Correia 
de Araújo; 077 — Emília Reis 


Costa Beltrão; 100 — 'Tere- 
sinha de Jesus Zaiden. 

3º DES: 037 — Gllda Brasil 
Marra da Silva; 057 — Car- 
mem Luz de Assis Ribeiro; 
049 — Teresinha Ferreira de 
Oliveira; 046 — Maria Mada- 
lena Silva Araújo; 055 — Ar- 
tur Ribeiro Bastos Filho; 042 
— Marilza Adamo Barcelos; 
007 — Marli Soler Leone; 016 
— Cecília Fiuza Lima Costa; 
o — Maria dJoseita Silva; 
002 — Marilda Fernandes 
Guedes. 

4º DES: 11 — Celina Pas- 
sos Teles; 175 — Maria Car- 
valhais Cortez; 155 — Enilda 
Santos Martins; 168 — Mari- 
na Ramos dos Santos Gomes; 
165 -— Nanci Magalhães Sou- 
sa; 120 — Guiomar Viara 
Rangel Saraiva; 145 — Odl- 
néia Lourenço Tritani; 117 — 
Ceci de Sousa Travasso; 92 — 
Denise Mois Bernardes da 
Silva; 129 — Norma Pinhel- 
ro; 090 — Maria de Lourdes 
Leandro Andrade; 095 — Nan- 
ci Coutinho Carneiro Leão; 
148 — Alaide de Sousa; 077 — 
Valquíria Leite de Azevedo 
Peixoto; 038 -— Mabília Dutra 
Bernardo; 123 — Iolanda Za- 
nelli Madalena; 157 — Maria 
Eugênia da Silva; 091 — Ma- 
riza Miranda Murga; 126 — 
Aglaice Alves dos Santos; 067 
— Irene Araújo da Concei- 
ção; (65 — Vera Maria Bor- 
rue Finto de Sousa; 057 — 
Marli Gatto de Oliveira; 036 
— Ivone Roberto Correia da 
Silva; 085 — Maria de Lour- 
des Lopes de Albuquerque; 
182 — Maria José Neves de 
Araújo Leite; 180 Nilza 
Mary de Sousa e Silva; 156 
Dirce Peerira Chaves; 093 — 
Nilcéia de Sousa Ferreira 
Martins; 072 — Léia Nicolas 
de Mesquita; 149 — Cléia Luz 
Dantas; 006 — Teresa Jacob; 





ADMINISTRAÇÃO 





TURMA — INTENSIVO 
INÍCIO AMANHÃ: DIA 14 





| AV. PRES. WILSON, 198 = 3º ANDAR — TELEFONE: 52-4926 
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JORNALISMO 
HISTÓRIA 





LUGARES 


E AINDA 








CENTRO 


Av. Presidente Vargas 590/1902 
(Esquina com Uruguaiana) 


TEL: 43-4055 
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CURSO PLATÃO 


4 anos de sucessos em Vestibulares na GB 


LLONOMIA 


O ÚNICO CURSO A MANTER TURMAS SEPARADAS DE 


PoILOLOGIA 


G. SOCIAIS 
LETRAS 


O único curso a conquistar os los. lugares em todos os cursos 





PSICOLOGIA  — 1º lugar — indice de Aprovação — Nacional 
2º lugar — Stella Ma. Oliveira — PUC 
os HISTÓRIA — 1º luga — Maria Amélia Alencar — F.N,Fi. 
2º lugar — Herci Maria Rabelo — VUEG. 
ME c.socias — 1º lugar — Carmem L. Lavaquiel — UE.G. 
LETRAS — ]” lugar — Ebe Guarino — Nacional 
GEOGRAFIA  — 1º lugar — Maurício Abreu — Nacional 
índice de Aprovação — Matemática — 
U. F.G. 
ECONOMIA — 1º lugar — Neusa Ma. Oliveira — Português — 


Nacional. 





APROVAÇÕES 


Nossa propaganda se baseia 
em fatos concretos 


ÚLTIMAS VAGAS — 
INTENSIVO 


COPACABANA 


Av. N. S. de Copacabana, 1072/303 
(Pôsto 5) 


INÍCIO AMANHÃ 
OSSO 








1'á 
pe 
— 


— ma Mnduro: 142 — Irene Sa- 


HUPEARDDANARAGAAAN AGARRAR RREO OO DOADA ARGOS OA 


083 -— Hilda Pinheiro Queiro- 
ga; 164 — Nudia Ribeiro; 101 
— Anir Francisco Lemos; 176 
-— Rute Lucena Guimarães. 


O +.* FEIRA, 10 DE AGOSTO: 


54, 6.º e 7º DES 
d+ DES: — 123 — Gl Fer- 
reira de Azevedo; 245 — Mua- 


ria do Lourdes Blgam da Mo- 
ta; 283 — Marly Conti; 172 — 
Léu Vital; 127 — Wunice Sil- 
va Cosin; — 125 — Alice Wa- 
dia Mandali de Almeida; 240 
Maria da Conceição Cntuldo; 
124 — Annan Maria da Sliva 
Couto; 078 — Marin da Gra- 
ca Rêgo; 21 — Elita Viglo 
Gomes da Silva; 061 — Dal- 
va Barreto; 049 — Josepha 
Nogueira Parayba Dias; 074 
—Bertha Moreira Monteiro; 
207 — Dione Carvalho Dias; 
150 — Elizabets Costa Couto; 
071 — Meiry Ferreira Sam- 
palo; 192 — Rosalia Pereira 
da Rocha; 054 — Marisa Ro- 
drigues Valle Viana; 2866 — 
Nely Costa Vilar de Medel- 
ros; 288 — Dinah Diniz; 260 
Célia Mnrtins Alves; 007 — 
Geraldo Machado Leal; 234 — 
Maria Alice Rozeira. 

6.º DES: — 4igs — Luiza 
Pinto de Almelda; 380 — Vil- 
ma Fernandes; 380 — Heloísa 
Dulce de Lima Rodrigues Cn. 
valcanti; 382 — Zilmar Sam- 
palo Guimarães; 465 — Nilson 
da Silva Cavalcante; 978 — 
Maria Dulce Barbosa; 375, The. 
rezinha Seixas Pessoa; 189 — 
Ivanette Nunes de Souza; 387 
“— Ruth Erotetes de Alimeida 
e Sllyva; 397 — Marize Ober- 


render Mello de Athayde; 
837 — Clhelle Rocha de Age- 
vedo; 420 — Therezinha Ma- 


chado Pedrosa; 3589 — Nancy 
Andréa. Ribeiro de  Mntos; 
105 — Creusa Ribeiro de Al- 
meildn 174 — Cecilia Galvão: 
314 — Yara Rosa Burgermeis- 
ter; 308 — Dygia Sã Freire- 
Silveira; 360 — Marin da Gló- 
ria Toja. Couto; 186 — Laura 
Maria Ferreira Miranda: 334 
Lulz Marques de Souzr; 111 
— Neusa Petrone; 383 — Hor- 
tência Marques Cardoso; 013 
— Aparecida Corrêú:; 389 
Maurilia Nascentes Myra de 
Moraes; 290 — Sylvia Emilto 
Louzada; 145 — Eny  Rodrl- 
gues dos Santos; 181 — Ma- 
ria Madalena de Campos; 350 
Germano Pinto Freitas Dias; 
346 — Olga Maria. da Concel- 
qão; 211 — Aldina Arelas: 308 
— Emilia Dulce de Carvalho; 
408 — Maria de Lourdes de 
Arruda Cunha — 327 — Ma- 
rir do Carmo Monteiro qa 
Silva; 409 — Augusto Severo 
Tromplere; 021 — Nadir Car- 
doso Xnvler; 342 — Carmen 
Lúcia Domingues Pinheiro, 
7.º DES: 086 — Ivone Gual- 
ter; 082 — Zuleide Gonçalves 
Franco; 1 — Rene Silva 
Tulxeira Alves; 026 — Cecilia 
Leiva Bragn; 057 — Cecly Ma- 
rla Santos Silvério: 004 — N1I- 
cia de Assumpção Cavnlcan- 
te; 134 — Celena Lulz de Sou- 
za 129 — Lygia da Csta Frel- 
tas Sarmento; 111 — Consnela 
Silva; 106 — Silvia Gomes Po- 
relrn; 100 — Celi Muniz Gul- 
marfes; 052 — Marta da Con- 
celçião Aparecida Silveira da 
Luiz; 161 — Neusa  Cnrdote 
Soares; 093 — Nka  Rosolen 
Dantas dos Santos; 014 — Vil- 















— — Maria 
— 097 — Mary do Nazareth 
Cunha Sad; 101 — Ana Lúcia 


33 — Fátima Nogueira; 081 





raiva de Qllveira; 168 — Cê- 
la Costa Barros Bilva; 155 — 
Dayse Espinhosa Rels; 150 
Clotilde de Jesus Cura; 158 — 
Célia dos Santos Bertho; 175 
Lúcia  Estóves; 


de Souza Melgnço; 163 — Au- 


reu Gonçalves dos. Santos; DLG 


- Mariza Marin Lima 141 — 
Laixaden Silva Pinto; 147 — 
Tdenir Felisberto Heliodoro; 


— Ilma Constante; 117 — Tda 
Marly Barroso de Alimeida; 
10 — Mariza Cnrdoso Batiss 
ta; 5 — Celina Ferreira 
Bastos: . ã , 


05.* FEIRA, 18 DE AGOSTO: 


8.º, 9.º e 10,9 DES 


232 — Aliciola do“Carvalhat 
Silva; 034 — Solange de Pau- 
In; 206 Nadir Vasconcellos; 
07 — Elcira Félix Rodrigues; 
242 — Gracinda Salomão Pra- 
gn: 109 — Zilitlr Madeira; 140 
-— Marin Teixeira Villas 
Boas; 148 — Nelsina dos San- 
tos Rosa da Silva; 125 — Syl- 
via de Araújo Bastos; 010 — 
Dorcas Flora Bilva Oliveira; 
101 — Marlene Costa Maka- 
mura; 052 — Arlstéa Bantingo 
Costa; 204 — Janette Azevedo 
da Silva; 213 — Maria Bentriz 
Fréres de Souza; 201 — Dlo- 
néa Barbosa Vasconcelos; 054 
“Debora Barthen Barbeitas; 
196 — Yaris Cardoso Theodo- 
ro de Souza; 019 —“Neusa 
Ferreira Borba; 095 — Odette 
Rojo de Carvalho; 164 — Ma- 
“riza Pousa de Paiva; 035 — 


Ruth Motta de Sant'Anna; 
212 — Marin José de Abreu 
Borges; 047 — Marly Alves 


Pereira; 030 — Atnadir Ma- 
ria de Jesus Mein; 10 — Mas 
ria do Carmo Hérediá Barbo- 
ga. Lima; 297 — Lonyse Gon- 
calves Rodrigues; 132 — Na- 
dir Fonseca Alves; 039 — Ma- 
rta José Messins de Góes; 005 

— Cândida Dias dos Seantox 
Peixoto; 029 Maria de 
Lourdes Laudéa Rocha, 123 
— Amélia Costa da Silva; 060 
— Therezinha de Jesus Rocha 
Rosa: 

9,º DES; — 1) — Lúcia 
Guedes de Carvalho, 142 — 
Zitah da Conceição Gonçalves 
Costa; 180 — Francelina Sil. 
va de Souza; 209 — Ruth dos 
Santos Barros; 032 — Maria Jo- 
sé dos Santos Sartorato; 139 — 
Renice de Oliveira Carneiro; 
094 Marina de Abreu Hauriot; 
146 — Eurídice Vársea Mar- 
tins: 086 — Lia Guarany de 
Albuguerque; 056 — Marlene 
Castro Winter; IH — Léa 
Braga de Oliveira; 117 — Ma- 
ria Tarcila Alves do Souza; 
093 — Edir Custódio; 017 — 
Edda Anna de Caroli; 033 — 
Therezinha de Jesus Lopes de 
Almeida; 079 — Ltda de Medel- 
ros Rodrigues; 090 — Rosime- 
rle Moreira Carvalho: 076 — 


lene Penha Rocha 
173 — Enilda 


Mendes; 
Snlete Ribeiro 


tes de Moraes; 068 — Mnrla 
de Lourdes Silva Moraes: 
10,º DES: — 039 — Arlete 
Anomal de Oliveira; 083 — 
Asthenen de Castro Martins; 
(Conelut na 4º Página) 





Cecília Silva de Melo; 134 — 
Marin Gelsi de Souza; 00 — 
Odisséa Teixeira da Silva; 048 
— Auren da Costn; 166 — Mar- 


Barhosa; 123 — Clotilde Fon- 
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SEXTA SEÇÃO 





md An À a 
Domingo, 13 do agósto do 1967 


IRNAL UNIVERSITARIO DE 1963 


LAÇÕD db CHEIRA 


IENTÍFICO SEM GINASIAL 


17º TURMA (ÓLTIMA) 
Mais de duas centenas de alunos, muitos causados, termi- 
naram o OURSO em 1966, Muitos já estão nas FACULDA- 
DES, Este ano um número mnlor de alunos está eliminando 
as matérias, parceladamente, no PEDRO HW e nos 
COLÉGIOS ESTADUAIS. 

Os melhores professôres (EXCLUSIVOS) — Aulas diárias. 
penas duas mntórias de cada vez, No último exame do 
PEDRO II (Português) aprovamos 90,5%. Em dezembro 
aprovaremos mais. 

INSTITUTO DUQUE DE BRAGANÇA 
(Líder nbsolnto em ART. 99 na GUANABARA) 


RUA MÉXICO, 148 — 8º ANDAR — GRUPO 805 — 
(Esquina de Almirante Barroso) — TEL,; 82-8967 











CURSO VESTIBULAR C.0.5. 


' 


| TURMAS INTENSIVAS DE 


ENGENHARIA e ECONOMIA 








Seções Independentes e Especializadas 


| INÍCIO DAS AULAS 
Dia 15 de Agôsto — 


3'-feira Próxima 
(MESMO SENDO PONTO FACULTATIVO) 





Matrículas e Informações 


Centro (Sede) 


Av. Pres, Wilson, 210 — 
4º andar. Tel: 52-8659 


Seção Sul (Copacabana) 
Av. N. S. Copacabana, 
1.226 — Secretaria: 

4º andar. 








CURSO INTEGRAL 


ENGENHARIA 
ARQUITETURA 
QUÍMICA 

ITA - IME 


TURMA INTENSIVA 


PROGRAMAÇÃO INTEGRAL 











Av. Churchill, 129 — S/loja - 





INÍCIO - 15 DE AGOSTO 





Tel.: 52-4833 | 


rena + 


cos se A TD EE À 























Interinos INPS Readaptações 


INÍCIO: DIA 16/8/67 


O cmo vindouro o DAPC realizará os referidos cor- 
cursos Prepare-se já e convenientemente, 


TURMAS SEPARADAS 


MANHÃ — TARDE — NOITE 
ART. 99 (1º o 2º ciclos) 


CURSO LÍDER 


Av, Franklin Roosevelt, 84 — Sala 701 
(atrás da Maison de France) 
Orientação pedagógica: ROMERO MORGADO 


TESTES VOCACIONAIS 
PSICOTERAPIA 


Testes comprovados internacionalmente, para esco 
lher, com acêrto, a carreira ou o curso a seguir (Enge- 
nharia, Medicina, Científico, Clássico, Normal etc.) 





Análise de Personalidade, Orientação em problemas 
educacionais, Seleção de Pessoal, 


A partir de setembro, Cursos para grupos limitados, 
sôbre Psicologia da Infância, da Adolescência e Análise 
do Caráter, 


Instituto de Pesquisa, Orientação e Seleção. Direção 
do Psic, Prof. SIMON LIU, 


Informações por carta ou pessoalmente 
Rio: R, Evaristo da Veiga, 35, gr. 506, das 14 às 20 hs. 


S. P.:R. Augusta 1916 — gr. 20 —Tel.: 51-6791 
Campinas: R. Br. de Jaguará, 1385 — Tel.: 8-4637 


ATENÇÃO, ESTUDANTES! 


Ginásio — Científico — Superior 
ENSINO OCUPACIONAL DE 
ELETRÔNICA 


COPACABANA — IPANEMA — MADUREIRA 
KLYSTRON — Diretores oficinis militares — Inboratório 
e oficina técnica autorizada Standard Electric e 
Telefunken, 

ASSISTA UMA AULA SEM COMPROMISSO 
Você terá, se quiser, uma profissão de alto rendimento, no 
espaço de um ano, Além disso, poderá adquirir nesse curso 
fatôres básicos indispensáveis no sucesso de qualquer car- 
reira: 1) — HABILIDADE MANUAL (através de monta- 
gens); 2) — NOÇÃO DE RESPONSABILIDADE DE TRA- 
BALHO; 8) — DESENVOLVIMENTO DO RACIOCÍNIO 
RAPIDO; 4) — APRIMORAMENTO DO ESPIRITO 
CRIADOR E REGULADOR. 

Cursos para ndultos e juvenil orientado; básico, rádio, TV, 
transistor e computador. Horário; manhã, tarde e noite. 
Com o curso completo, você estará npto q enfrentar a 
revolução do século, que os computadores já estiio intro- 
duzindo na engrenagem técnica e administrativa da nação. 
Z. S.: — Avenida N. S. Copneabana, 199 — Rox TI — 
Mercadinho Azul — Tel.! 27-0939. 

Rua Visconde de Pirajá, 452 — 'Tel.: 27-0939, 

7%. N.º - Rus Carvalho de Sousa, 262 - Tel. Diretor: 28-7617 








Apostilas p/Concursos Públicos 


£ Vestibulares. Fiscal de rendas internas, NCrS 45,00 — 
Fisenl de previdência, NOr$ 45,00 — Madureza ginasial, 
NOS 25,00 — Oficinl de justiça, NCr$ 45,00 — Auxiliar Ju- 
diciário (TRT), NOrS 30,00 — Vestibulares: direito, ..... 
NCrS 45,00 — Ciência econômica, NOrS 45,00 — Adminis- 
tração emprêsa, NCr$ 4500 — Medicina, NCrs 120,00 — 
Engenharia, NCr% 120,00, Atende-se nor reembôlso ou pes- 
sonlmente. Não mande dinheiro. LEX CURSO, R. Ba- 
rão de Paranapiacaba, 25 — 10º — C. Postal, 1.497 — 
São Paulo. 





NCR$ 25,00 


INÍCIO 15 DE AGOSTO 


CURSO AUGUSTUS 


Av. Ary Franco, 109 — S 406 
Edifício Matilde — Bangu 


ART. 99 are cos 


Indice de aprovação no PEDRO |l — 70% com apenas 
4 meses de aulas 


ADMISSÃO AO GINÁSIO 


Aceitamos transferências para a 1* série do curso ginasial 
APOSTILAS — AULAS AUDIOVISUAIS 
INSTITUTO MEYER 
Av. Amaro Cavalcânti, 301 — Méier, 


RT. 99 


MANHA — TARDE — NOITE 


AGÓSTO 
Novas Turmas Especiais 








para jovens de 
|. Iô amos 


18 anos 


“Garantida » eficiência já comprovada: 75% 


CURSO DELTA 


Rua Siqueirá'Câmpos, 43 «Sala 1.020 — 10.º 


1.º ciclo (ginasial) 


2.º ciclo (colegial) 








Educadores Comprovaram ng E:rona 
o Desnível de Nosso Ensinou Médio 


As Inspetoras de ensino Ma- 
ria Pereira de Souza e Muria 
Aparecida Vale, em recente 
viagem à Europa, onde foram 
observar o ensino de grau mé- 
dio, voltaram impres- 
slonadas com os moldes ado- 
tados na Alemanha para o 
ensino secundário, onde, afir- 
mam, face a adoção de uma 
legislação educacional pró- 
pria, o ensino é diversificado, 
dando à República Federal da 
Alemanha um grande desta- 
que no velho mundo. 

Além da Alemanha, as edu- 
cadoras visitaram ainda Por- 
tugal e França, onde puderam 
observar o «total desnível do 
ensino de grau médio brasi- 
leiro e latino, em geral, em 
relação ao europeu; entretan- 
to o que mais es impressio- 
nou. foi a disciplina que ob- 
servaram por parte dos estu- 
dantes e o prestígio que des- 
frutam os mestres junto aos 
alunos, que lhes devotam pro- 
fundo respeito, 

Eis o relato das professôras 
Maria Pereira de Souza, ins- 
petora seccional da Guanaba- 
ra e Maria Aparecida Vale, 
inspetora de ensino: 


«Ao regressar de viagem que: 


fizemos à Europa, com o fim 
específico de observar o enst- 
no de grau médio, despertou 
nosso particular interêsse o 
técnico, Pois, sabemos ester 
o Frofessor Gildásio Amado, 
diretor do Ensino Secundário, 
empenhado na difusão diste 
tipo de escola, tão necessário 
ao nosso desenvolvimento in- 
dustria] e comercial, a fim de 
atender em nosso país a ca- 
rência do pessoal qualificado, 
que vem sendo reclamado 
para que possamos realizar o 
plano desenvolvimentistn que 
todos desejamos. 


EM PORTUGAL 


A escola média portuguêsa 
divide-se, no momento, em 
dois tipos: «) Escola Liceal, 
que corresponde às nossas es- 
colas secundárias (1.º e 2.º al- 
clos); b) Escolas Técnicas, 
que podem ser: polivalentes « 
nonovalentea, incluindo-se en- 
tre esta as escolas normais, 
A Escola Técnica, hoje em 
dia, tem uma aceitação am- 
pla, dado o desenvolvimento 
comercial e industrial do pafs, 
que necessita do técnicos para 
as suas múltiplas atividades. 
Convém notar que a equiva- 
lência entre os vários tipos de 
escola média permite acesso 
às universidades e não s0- 
mente à Escola Licenl, que 
ainda é clássica e tradicional, 
O nosso trabalho se desenvol- 
veu não apenas em Lisboa, 
onde visitamos todos os tipos 
de escola de grau médio, Mas 
ninda em todo o Norte de Por- 
tugal, que nos proporcionou 
contato com os mesmos ti- 
pos de estnbelecimentos, os 
quais em nada ficavam a de- 
ver aos da Capital, quanto a 
instalações, organização ad- 
ministrativa e pedagógica. 
Chamam n. atenção dos visl- 
tantes os prédios escolares, 
na maloria, modernos e espe- 
cinlmente construídos pera o 
fim a que se destinam, Mem 
mo os adaptados saticfazem 
ns condições modernas, exigl- 
das para estabelecimentos 
dêsse tipo: amplos, hem s!- 
tunados, com aspectos agradá- 
vel e sempre bem cuidados. 
Impressiona a quantidade de 
pinntas e flôreg em tôdas 2.8 
dependências das escolas, as 
quais são tratadas pelos alu- 
nos, 
Tivemos também oportunida- 
de de verificar o que está sen- 





UNIVERSITÁRIOS GAÚCHOS LEVAM 
CIENTÍFICO EM 1 ANO [AO MEC SUGESTÕES PARA REFORMA 


a forma de institutos centrais, com ampla 


inistro Tarso Dutra recebeu os aca- 
a autonomia de funcionamento, dentro das di- 


Súfert, presidente do Dire- 
Estadual de Estudantes do 
Sul e Luís Fernando Athanásio, secretário 
de Imprensa das referidas entidades, Os 
ho fizeram n entrega de sugestões 
dos universitários gaúchos sôbre a reforma 


dêmicos Rubem 
tório e União 


quais lhe 


universitária, 


UNIVERSIDADES REGIONAIS 


Os universitários gaúchos manifestaram 
ge amplamente favoráveis a constituição de 
grandes universidades regionais, dentro das 
cada Estado, organizadas sob 


condições de 


TEMPO INTEGRAL 


Concluiram os acadêmicos 
riograndenses que, tanto mes- 
tres como alunos, necessi- 
tam de uma dedicação à 
tempo integral aos estudos, 
como única maneira da Uni- 
versidade desenvolver seu 
papel de formulação da Cul- 
tura Nacional. Aos professó- 
res é imprescindível a eleva- 
ção dos salários a níveis con- 
dizentes com e dedicação exi- 
gida pelo Magistério Supe- 
rior, e aos estudantes torna- 
se justo a entrega de bôlsas 
rotativas, capazes de possi- 
bilitar iguais oportunidades 
tanto de estudo, como de mo- 
radia, livros e alimentação. 
Êscs recursos seriam reem- 
bolsados, após a formatura 
do universitário, quando o 
mesmo já estivese obtendo os 
resultados financeiros dos Co- 
nhecimentos adquiridos. 

Também a pesquisa, qua- 
se desconhecida nos estabe- 
tecimentos de ensino supe- 
rior do Brasil, necessita ser 
incentivada por tódas as au- 
toridades. 


PARTICIPAÇÃO 

ESTUDANTIL 
Os encontros promovidos 
pela UEE do Rio Grande do 
Sul deram especial ênfase 
à participação de represen- 
tantes do corpo discente, nos 
órgãos de deliberação coleti- 
va das Faculdades e Univer- 
sidades, numa forma propor- 
etonal na base de 1/5 do to- 
tal de membros dos conse 


lhos. A renovação proplcia- 
da pelos representantes estu- 
dantis serin umn grande 
contribulção pra nn obten- 





do realizado nesse puís uLtu- 
vês de rádio e de televisão. 
Em contato com o Instituto 
de Métodos Audiovisuais de 
Ensino, que tem sua sedo em 
Lisboa, pudemos observar o 
seguinte: estão realizando um 
curso unificado (1.º e 2.º gé- 
rie ginasial), através da T.V. 
Este curso é bastante contro- 
lado não só quanto ao apro- 
veitamento, por provas nor- 
mais e complementares, como 
também quanto à fregiiência 
semanal, A experiência 
está sendo realizada por in- 
termédio de 30 pontos, locas 
lizados em todo o país, com 
uma matricula de 6.000 alunos, 
Este trabalho vem se reali- 
zando hã anos, com as cau- 
telas que devem cercer uma 
experiência dessa natureza. 
No próximo ano, pretendem 
estendê-ia a todos os que & 
desejarem, pois, no momento 
a instalação de postos obe- 
dece a uma escolha, após sn- 
tisfazerem determinadas con- 
dições, 

Além do. curso unificado, 
existem 4 aulas de Francês e 
Inglês e um curso que é de- 
nominado cEducativos, que 
compreende várias disciplinas 
de cultura geral em nível do 
6.º ano do Liceu, o qual tem 
por finalidade o eperfeiçoa- 
mento de conhecimentos, 

Rádio Escolar, destina-se 
mais ao ensino primário, po- 
rém são também  transmitl- 
das aulas de formação cultl- 
ral, como de música, poesia 
e grande número de assuntos 
de interêsse geral. 


Outro aspecto interessante 
é a participação dos jovens 
na vida administrativa da es 
cola e em campanhas de 
cunho social e econômico, No- 
tamos também a grande preo- 
cupação existente na forma- 
cão religiosa dos jovens, 


Na França a nossa obsers 
vação fol mais através dos 
órgãos oficiais de ensino, do 
que diretamente nus escolns. 
Estivemos no «Centro de Re- 
cherche et d'Estudos pour la 
Difíusion du Frangaiss, onde 
pudemos observar os métodos 
all adotados para o ensino 
aperfeiçonmento dn língua. 

8 muito frequentado por es- 
trangeiros, que, desta forma, 
podem aprender ou aperfel- 
corr o idioma francês, 

Outra instituição, que nos 
impressionou, fol o «Instituto 
Nacional de Estudos por Cor- 
regpondência,» Estão atual 
mente com 80.000 alunos Ins- 
critos; são quase todos fl- 
lhos de estrangeiros, filhos de 
francêses que estão fora do 
país ou por doentes que não 
podem frenquentar as escolas 
e por trabalhadores. Os alu- 
nos adultos podem fazer o 
curso em 2 ou 4 unos, depen- 
dendo da sua capacidade, 
Para êste trabalho, êles con- 
tam com 1,200  professôres. 
Nisso são aproveitados os mu- 
tilados de guerra e 09 doentes, 
que-não podem lecionar em 
turmas, Existe, porém, o Con- 
selho de Professôres, que são 
os incubldos de julgar os 
alunos para fins de promoção, 
e que trabalham no Institu- 
to. Para se ter uma idéia do 
movimento dns  tnrofas all 
renlizadas, citaremos dois 
dados: são consumidas 10 to- 
neladas de papel por sema- 
na e expedidos dinrinmente 
140 sacos de correio. 

Centro Internacional de Se. 
vren — Quanto a esta concel- 
tunda casa de elucação não 
desejamos nos deter sôbre 08 
aspectos pedagógicos polis, 












































retrizes gerais 
ral. O próprio 


ampliação dos 
Ministério da 


de maneira a 
lo menos, um 
novos, 


ção de uma malor rapidez 
no encaminhamento da Re- 
forma Universitária, que os 
jovens entendem tratar-so de 
um processo constante de 
evolução da Universidade 
Brasileira, Nesse sentido, 
pleiteiam os acadêmicos gau- 
chos a revogação do decre- 
to do govêrno passado, limi- 
tando a sômento dois repre- 
sentantes estudantis nas Con- 
pregações e Conselhos Uni- 
versitários, medida conside- 
rada injusta aos moços, que 
desejam dar a sum parcela 
de colaboração, assumindo 
as responsabilidades dai de- 
correntes, ' 


CATEDRA VITALÍCIA 

Afirmam os estudantes que 
a Constituição de 1967 já 
iniciou o trabalho de erradi- 
cação da Cátedra Vitalícia 
do ensino brasileiro. No en- 
tanto, é ainda preciso que a 
vitalicidade seja proibida, a 
fim de que os novos quadros 
docentes não surjam com as 
mesmas deficiências dos an- 
teriores, 

SERVIÇO MILITAR 
DOS UNIVERSITÁRIOS 
Também o serviço militar 

dos universitários foi moti- 
vo de profundas análises, 
chegando os lideres estudan- 
tis à conclusão de que a me- 
lhor maneira de servir à Pá- 
tria sora através de uma 
educação militar nos fins de 
semana, durante os dois úl- 
timos unos de estudos, e um 
trabalho em cidades no inte- 


rior do TEstndo, durante as 
férias de inverno c verão, já 
anliendos os conhecimentos 
ndquiridas nos bancos dos 


estabelecimentos nuperiorea. 


jimos falar, em especial, 


cimentos de ensino, obriga a Universidade 
Brasileira a reestruturar-se. Paralelamente, 
manifestaram-se 09 estudantes gaúchos pela 


sobre cles nuitos já tem d18- 
tado, sendo mesmo uma das 
cusas de educação mais co- 
nhecidas, Guardamos gran- 
des recordações de tudo que 
n.H vimos e assistimos, Dese- 
Bô- 
bre os «Conselhos de Classe» 
que tivemos oportunidade de 
ver funcionando, 

Tendo a nossa visita gcor= 
rido no fim do ano letivo en- 
contramos a escola realizan- 
do o seu trabalho de julga- 
mento do trabalho desenvol- 
vido durante o ano, pera fins 
de promoção . 

O Conselho era composto de 
todos os professôres da sério 
em julgamento sob a presl- 
dência da Diretora Pedagõg!- 
ca do Centro. Como nos en- 
cantou assistir a análise de 
cada professor com referência 
a cada aluno e salr, dêste 
conjunto de dados e opiniões 
a palavra final, se devia ou 
não ser promovido o estudan- 
te e em que há muito estamos 
debatendo esta fórmulas de 
julgamento, procuramos anpro- 
veitar o que nos era dado a as» 
sistir, por grupo que realiza 
&sse sistema hã muito tempo. 

Enstituo Pedagógico Naclo- 
nal — Aqui tivemos a oportu- 
nidade de conhecer as escolas 
de ensino médio; que é a mais 
moderna, criação, com os 
seus ramos clássico, moderno 
e prático. Para o encaminha- 
mento doa alunos, são levas 
dos em consideração os resul- 
tados do curso primário, a 
observação que é feita duran- 
te um período de três mêses 
e a opinião dos pais, porém 
havendo divergência entre és- 
tes e a escola, o alunos é sub» 
motido a um exame que de- 
ecldirã. qual o tipo & ser se- 
guião, Entretanto, embora 
seja o adotescente encaminha- 
do para um tipo de enslno, 
porte passar para outro, sem- 
pre respeitadas a conveniên- 
cia e npitidões do alunos. 

Instituto de Enskno Técnico 
— Tate é um instituto que faz 
parte do «colégio de ensino se- 
cundários, É uma grande ins- 
titulcão onde encontramos os 
vários ramos de ensino, con- 
rorme resolução adotada em 
1963. Detivemo-nos mais na 
parto técnica e, dentro dela, & 
feminina, dado o Interêsse 
que temos na organização 
deste tipo de ensino aquí em 
nosso país. Estes institutos 
estão crescendo enormemente, 
sendo previsto para o próximo 
ano que se inicia e nos vin 
douros um aumento em pro 
porção quase geométrica, 

NA ALEMANHA 

No país Germânico tivemos 
a oportunidade de visitar es- 
colas e instituições de ensino 
em várias ciludes, entre elas 
Frankfurt, Stuttgart, Miúnl- 
ck, Hamburgo, Berlim, Co- 
lônia e Bonn, 

Aqui o ensino é muito 
diversificado, pois cada um 
dos Estrias que compõe à Re- 
pública Federal Alemã. pode 
adotar uma legislação de en- 
vino própria, 

O ensino técnico alcan- 
çou um alto nível de desen- 
volvimento, principalmente 
dovido a não poder ninguém 
trabalhar sem possuir o curso 
correspondente à sua profis- 
são e por outro lado, dado so 
maravilhoso equipamento das 
escolas, E importante ressal- 
tar que, não sá o prédio &, 
multas vêzes, construído pela 
comunidade, por julgar da 
necessidade dêste ou aquele 
tipo de escola, como também 
o equipamento das mesmas 
fica a cargo das grandes fir- 








traçadas pelo gavêrno fede- 
custo econômico dos estabele- 


recursos orçamentários do 
Educação ec Cultura, de uma 


forma condizente à propriedade que as auto- 
ridades federais afirmam possuir o ensino 


elevar a dotação de 1968, pe- 
bilhão e meio de cruzeiros 


CONVÊNIOS MEC-USAID 

A integra e a execução dos 
diversos acôrdos asinados en- 
tre Ministério da Educação 
e Cultura e a USAID foram 
motivo de estudos, que re- 
sultaram na publicação de 
uma edição especial do órgão 
oficial da UEE-RGS, «O Mi- 
nuanos», Dos acôrdos, os uni- 
versitários foram mais favo- 
ráveis ao do Assessoramento 
ao Planejamento do Ensino 
Superior; segundo sua nova 
redação subscrita em 9 de 
maio dêste nno, «e o de Fi 
nanciamento à publicação de 
Livros Didáticos e Técnicos, 
sob a coordenação do MEC, 

Os demais mereceram cri 
tions especialmente no esta- 


belecimento das comissões 
exccutivas, nos  quals: a 
USAID possui, geralmente, 


predominância de participa- 
ção. Entendem os congressis- 
tas que as comisões, também 
devem ter sômente o caráter 
de assessoramento às autori- 
dades brasileiras. 


COLÉGIO NAVAL 
MARINHA MERCANTE 
PREPARATÓRIAS 


CURSO 
TAMBADARE 


Gonçalves Dias, 75 — 2º - 
42.5835 


Militares 





Professóres 





DE OLD — O — meme — e 


mas industriuis e comerciais, 
com três grandes objetivos: 
1.º, coluborar nu educação; 
2.º, como meio de testar seus 
produtos e poder receber crl- 
tica de pessoas capazes e 3.º 
propaganda dos mesmos. 

Um aspecto para nós muito 
interessante é ver como eles 
orientem o aluno que, go ter- 
minar a escola primária, não 
possui capacidade para cur- 
ser um glnásio, Vão traba- 
lhar, e uma ou duas por se- 
mana vão à escola pura te- 
rem aulas de cultura geral e 
referente ao trabalho que 
exercem. Nan Alemanha é 
obrigatória & escolnridade du- 
rante 12 anos, a partir dos 6 
anos de idade, 

Dos alunos que terminam O 
curso primário 15% vão para 
os ginásios e colégios 40%, 
para o ginásio diferenciado 
(real-chuler) e 15% para a es- 
cola primária superior, 

A resl-chuler leva os alunos 
às Academias Técnicas e qo 

ginásio, às Universidades. 
Na reforma, que deverá entrar 
em vigor no próximo ano, o 
ensino técnico será equivalen- 
te ao ensino ginasial, pois, hos 
je existe lá a grande preo 
cupapação de possibilitar ao 
maior número possível chegar 
às Universidades, 

Visitamos uma Escoly Ru- 
ral, onde além dos cursos 
agrícolas, funciona uma es- 
cola doméstica, Uma das pe- 
culiaridades desta escola é 
que o trabalho nela só se rea- 
liza no inverno. Durante o 
verão os nlunos fazem prátl- 
ca nas fazendas, pois, quase 
todos são proprietários ngríco- 
las, Os professóres, durante 
êste periodo, prestam assesso- 
ramento às fazendas, Só na 
Baviera existem 120 escolas 
déate tipo, 

Um outro especto digno de 
nota é a preocupação na for- 
mação artística dos alunos 
tos cursos comerciais e Indus- 
trlais. Dizem os educadores 
que é » forma de nmenizar & 
aridoz dessas profissões, 

Também impressiona muito 
a preocupação existente quan- 
to à& formação da mulher, 
Para elas existem cursos es- 
pecinis independentes do tipo 
de ensino que seguem, polis; 
julgam ser Indispensável para 
elas um preparo especin!, da- 
das as tarefas que elas terão 
de exercer na vida, 

Também tivemos contatos 
com emissoras de rádio e te- 
levisko, Aqui êstes dois vel- 
culos de ensino são aprovelta- 
dos para à educação não de 
uma forma sistemática, como 
vimos em outros puíses, mas 
como | um enriquecimento, 
para suplementar o que o alu- 
no aprendeu na escola, Os 
programas são quase sempre 
sôbre história, arte, política, 
comportamento social to, 
Este trabalho vem sendo rea- 
lizado desde 1945. A progra- 
mação é feita pnra sels meses 
o nela trabalham um grupo de 
professóres, um repórter e um 
dramaturgo, sob a presidân- 
cta Mo diretor da Rádio ou 
Ta À 

Concluindo, há uma preo- 
ecupação em todos os paises, 
na equivalência dos cursos de 
grau médio, como existe aqui, 
npós a Let de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, 
Os aspetos que mals Impres- 
são nos deixarem foram a dis= 
ciplina « o respeito que existe 
por parte dos adolescentes o 
a nogião de cumprimento de 
dever, de respeito às lefa e res 
RnIar atos polo povo em ge- 
ral. 





AUDIOVISUAL 


o 

'€ Nove semanas 

6 Turmas: oito alunos 

e Duas horas diâriamente 
ou (três vêzes por se- 
mana 

Das 7 às 22 horas 

e Ar Refrigerado 


Laboratório Eletrônico 


de Linguas 
Avenida Copacabana, 1.226 
— 3º andar 





Secretariado 


Em 4 meses, com Prática 
e Diploma, 
Taquigrafla, Corresponden- 
cla, Datllografia (Especia 
ixada para o Concurso do 
BANCO CENTRAL) — IN 
GLES - Conversacão «e 


Aperfelçoamento 
Turmas Limitadas 


CURSO MUG 


Av, Paula e Sousa, 220, 


sob — Tel : 48.5669 
(Próximo ao Colégio 
Militar) 


ART.-59 


Turmas novas — Peque- 
nos grupos. CIC — Centro 
Av. Rio Branco, 1567. = 
de Incentivo Cultural, 156 
Sala 2919 — Tel,: 22-4705 



















Diário de Noticias, 13-x.y, 
e tt o; 


ART. 99 e Vestibular de Direito (Tijuca) 


Instituto Educacional São José 


GINASIAL — CLÁSSICO — CIENTIFICO 
Manhã — Tarde — Noite 
O CURSO QUE MAIS HABILITA; 


Alguns dos alunos aprovados no Colégio Plro n 


Angela Maria Daiha 5.271 | Efigênia ..........., 33.9 e 
Marilza Balbi ....... G.212 | Germana .....,....., Er '3 
Ubirajara Silva ..... 5.269 | Adalvo Cient, s/gin. asi Do 
Heloísa Helena ..... 5.638 | marcelo 29 ! 
Antonina Vassalo ... 5.318 | oia no 25,085 A 
Clidenor Farias ..... era LUWno ...,.., 25.54) EM 
Gliberto Teixeira de Luis  Kaimundo, Francigg| | 4 

Araújo .eccereeero 25.557 Alves Nogueira ete, 


Novas Turmas Matrículas Abertas 


Rua Conde do Bonfim, 377, Salas 3801 e 802 — Tel.; 45.997 
chamar Prof. Antônio ou Secretária, = 


AV eta Pipa] Rs |) RES] ia 27 m = 7] No, so Emi 


CURSO PROCACI 


Unico que iniclou DUAS TURMAS NOVAS (Dia 1º pp) 


PELA MANHÃ E À NOITE 


ÚLTIMAS DO ANO 
AULAS DIÁRIAS (INTENSIVO) 


DIREITO — LETRAS — JORNALISMO — CIENCIAS 
SOCIAIS — HISTÓRIA i 


AV. ALMIRANTE BARROSO, 6 — 21º — TEL.: 464% 


INTERNATOS 


Seml-internato e Externato. Ensino esmerado, Admissão sy 
Colégios Militar, Pedro II, Instituto de Educação, Carmel 
Dutra e Ginásio do Estado da Guanabara. 
COLÉGIO PAN-AMERICANO 
RUA MIGUEL FERNANDES, 116 — MEIER — TEL. 201y | 


CADETES DO AR 


Preparatórias Cadetes do Exército! 
Escolas Colégio Naval | 












OFICIAL DA RESERVA DA AERONAUTICA 
IDADE ATÉ 26 ANOS 
CONDIÇÃO: CURSO GINASIAL 
RUA ACRE, 93 — 5º ANDAR 
INÍCIO DE TURMAS 





INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
DO COLÉGIO JACOBINA 


Especialização para JARDINS DE INFÂNCIA. O EGRÉGIO | 
CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO ouve por bem,.| 
regulamentar o exercício do Magistério PRÉ-PRIMÁRIO, 
exigindo especinlização para o mesmo. 
O INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DO COLÉGIO JACOBINA, 
de acôrdo com a L, D. B., está capacitado pari ministrar 
CURSOS de aperfeiçoamento e especialização. 
Acham-se abertas inscrições para CURSOS de formação 
básica e preparação para prova de suficiência, de acôrdo 
com o Parecer 361, do EGRÉEGIO CONSELHO ESTADUAL 
DE EDUCAÇÃO. 
Informações pelos telefones: 26-9121 e 40-8405. 


SEL. 


Add E 


o pedi rãs 1) 





PRÉ-VESTIBULAR 


PSICOLOGIA 


NACIONAL — UEG — PUC | 
EM COPACABANA Ê 


CURSO PSLFI | 


MANHA — TARDE E NOITE 
NOVAS TURMAS EM AGÓSTO 


AV. N. S. DE COPACABANA. 605/1210 
TELEFONE: 36-0921 
IE a q Do SA = een 


CURSO DE CULTURA PEDAGÓGICA 
PARA PAIS, CHEFES E PROFESSÓRE 


A Secretaria do IBRH comunica quo estiio aherlas ns né 
trículas para o curso noturno de Técnica de Cheti, 
runça e Relações Humanas para ambos os sexos. — Ave a 
Graça Aranha, 81 — 12% andar — 4 vêzes por sema 
“Tels.: 52-3589 e 58-4656, eta 

O programa dêste curso para especialização do che 
se assemelha no de cursos universitários europeus € “ 
canos o consta de duas partes: teoria e prátici. Na pri dá 
o aluno é conduzido de modo a que possa quto-mnalisar 
personalidade através de testes projetivos O pstegmálise, > 
zendo verdadeira radiografia da dinâmica oculta de sem na 
para: corrigillo caso necessário, melo prático pela apre ! 
gem rejeitar o comportamento defeituoso e introjetar “a 
delos de maturidade e liderança. Entre outros mesontos, lt 
dam-se psicologia aplicada, social, grupoternpia, udminisint 
científica e tudo referente à Técnica de Chefin, 0 
tratamento de queixas, desequilíbrio emocional, técnica pu RE 
lidar com auxiliar de modo a obter rendimento de GS, 
motivação no mais avançado programa, Mautricule-se 
diplome-se em 10 meses, 

g 


CLÁSSICO SEM GINASIA 


ESPECIALMENTE PARA FUNCIONÁRIOS PORLIÇOS 
(OU PESSOS DE IGUAL RESPONSABILIDAD q 
Orlentação dos professôres FAUSTO MAIA € RAT ie | 

PUGLIESE com a colaboração de professóres tes” | 
dos (alguns do C.P. NI), qitulo [7 
Publicamos em fevereiro do corrente, sob 
UM APÉLO: ooo bi 
Integram, hoje, funções de cheila e direção vis fume 
to da Adiministração Federal, Estadual e Autárquico 
clonários candidatos nossos, vitoriosos em concursos & 
terlores e que nos sugerem êste Curso, no inter 
servidores a êles subordinados, ou outros asnirantes as 
clusão do Curso Secundário, para contagem de Dona 
merecimento em caso de acesso ou promoção: E maça 
para os que desejam galgar os Vestibulares ço ais 4 
sidades pelo Art. 99 da Lei de Diretrizes c 
ÚNICA que rege os Exames de Maduresi ac gusto 
No mês imedinto (3 de março) inietames Ca pIO | 
(com três turmas) e obtivemos o RECORD Enf esrh] 
NAL nas provas de iunho que evidencia: o PSI as . 
NO METODO. Continnaremos com nuuetas turmas 
tódas ns matérins em dezembro e cont novas as O 
candidatos aos exames de primeira ou segunda CAD] 
mês de dezembro. ajuste: 
Matrículas Imedintas das 13 às 18 hs. MenSoygg 
NCr& 8000. — Run do Ouvidor, 184 — fo anbr = 4 


) 


— Telefone: 43419, é 
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ptário de Notícias, 13-8-61 


ORNAL UNIVERSITANIO DE 





Acaba de sair a 
3º edição refundida da 


BIOLOGIA 
NA ESCOLA SECUNDÁRIA 


Prof. FROTA-PESSOA 


2 vols. profusamente ilustrados 
em papel especial, NCr$ 18,00 


 -DITORA FUNDO DE CULTURA 

poa De Vila Nova, 309 — Tel: 34-1339 — São Paulo 

Rua Sete de Setembro 66, 12º ondar - Rio de Janeiro 
Atende-se pelo Reembôlso Postal, sem acréscimo. 
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APRENDA INGLÊS 


CURSO PETER 


“AV. PRES. VARGAS, 590 - 13º . S/1307 - Mr. PETER 


À GINÁSIO Cori ou sem ginasial, 
“CLÁSSICO em 1 ano 85% aprovados 


CIENTÍFICO. NOVAS TURMAS 


| PONTOS E PROGRAMAS GRÁTIS 


MATRÍCULAS ABERTAS 


QURSO:SOUSA ZÍPOLI 


MODELAR ORGANIZAÇÃO DE ENSINO | 
VESTIBULAR DE DIREITO E FILOSOFIA | 
CONCURSOS PÚBLICOS — ART. 99 
RUA SENADOR DANTAS, 117 — 
GRUPO 1.444 — 14º ANDAR — 
TEL.: 22-5036 
AV. COPACABANA, 540 — GRUPO 807 


UNT informa: 
URGENTE! 


FISCAL de RENDAS 


Inseriches nhertas nos próximos dias. Ambos sexos — 
Edude 18 u 40 anos, Venc. acima de 800 mil 
CONHEÇA JÁ O NÓVO PROGRAMA 


Nao Perca Mais Tempo ! 


A sua aprovação depende de uma orientação SEGU- 
KA v EFICIENTE. Prepare-se, portanto, com a mais 
COMPLETA equipe de professôres no melhor CURSO 
pura CONCURSO, 
AGENTE FISCAL DE RENDAS 
INTERNAS 


ANTIGO 


FISCAL DE CONSUMO 


CENTENAS DE VAGAS — AMBOS OS SEXOS 
INSCRIÇÕES EM. BREVE 
PARA O SEU APROVEITAMENTO 


Prepare-se com a mesma equipe de professôres que 
renlmente preparou a MAIORIA dos candidatos apro: 


vultos no último CONCURSO, 
professor, 


WALTER NORBERTO KLEIN 


sob a orlentação do 


NOVAS TURMAS 


Pelo fato da grande preferência, agunrdamos 
sua reserva com antecedência. 





AV. CHURCHILL, 94 — 5º ANDAR — TEL: 32-0988 
CASTELO — (Próximo aa BOB'S) 


ntrevista . 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 


'8 horas. 





anos incompletos. 


O candidato deverá apresen- 
tar no ato da inscrição um dos 
seguintes documentos: a) — re- 
gistro definitivo de professor de 
Filosofia, expedido pela Diretoria 
de Ensino Secundário do MEC; b) 
— declaração da Diretoria de En- 





A ESCOLA de Serviço Público do 

Est. da Guanabara — ESPEG, 
está anunciando abertura de con- 
curso: para provimento de car- 
gos de professor de ensino mé- 
dio para a Secretaria de Educa- 
ção e Cultura, na disciplina de 
Filosofia. As inscrições estarão 
abertas até o dia 11 de setem- 
bro, no horário das 8 às 16 ho- 
ras, e a idade máxima é de 45 


ou Alemão. 


sino Secundário do MEC, de que 
o registro será efetuado; c) — 
comprovante de conclusão do 
Curso de Licenciado em Filosofia, 
expedido por Faculdade de Fi 
losotia ou diploma de Curso de 
Filosofia, expedido por outra en- 
- tidade de Ensino Superior. 
Ainda no ato de inscrição, o 
candidato deverá optar, 
efeito de prova escrita em idio- 
ma estrangeiro, por uma das se- 
guintes línguas: Inglês, Francês 


Serão necessários também ós 
seguintes documentos: título de 
eleitor, duas fotos 3x4, de fren- 
te, datados e sem chapéu e o 
comprovante de pagamento da 


para 


Volta Redonda Tem Sistema 
Inovador Visando Educação 


tema incvador. 


PLEP/VR 


“Tôda a verba que o munici- 
pio seria obrigado e aplicar 
em ensino é unida à percenta- 
gem descontada du montante 
do ordenado — o salário edu- 
cação — num plano elaborado 
inicinlmente para as constru- 
ções escoleres, 

“As escolus são “padroniza- 
das, e já estamos conseguindo 
que a criança no precise nn- 
dar mais que 600 motros", In- 
formou o presidente do PLEP/ 
VR. “Com 19 novis esenlas e 
com 10 nmpliações, muim total 
do 130 snles de tuln, 12.180 
matriculas puderam ser feitns 
em 1966, e para êste nno, oir 
tocentos mil cruzeiros novos 
serão aplicados, segundo ns de- 
“elnrações do prefeito de Vol- 
tr Redonda, que espern rrsol- 
ver definitivamente o proble- 
me- de ensino no município 
dentro «dos próximos 4 ou 5 
amos, no máximo, 


COMUNIDADE 


“A maior . importância do 
PLEP/VR não & n constrr- 
chão de escolas, simplesmente, 
“mas “sim que, peln: primeira 
vez no Brasil, se despertou a 
atenção comunitária para uma 
obra, frison o professor Me- 
lhriros. Ja 

Dadas às carneterísticas in- 
dustrinis de Volta Redonda, 
com n existência da Compn- 
nhia Siderúrgica Nnciena], É 
renlizncito dns obras foi fnei- 
Ntnda, devido no espírito de 
muxího entre a emprêsa e a 
comunidede, e o professor em 
pera que os estudos do 5º 
ENPLA sejnm básicos para O 
breve estabelecimento do pla- 
no nas - demais cidades. 

Cos na participação da co 
munidade na administração. 
o pleno de Eduenção Primária 
de Volta Redonda é dirigido 
nor representantes do estado, 
das emprêsas, da Siderúrgica 
especificamente, pois é n mnior 
acionista. da Associação de 
Pais e Mestres, e de membros 


Brasil melhor». 


CUSTO DO PROGRAMA: — US$ 777,00 (financiados até 10 meses), incluin- 
to passagem de ida-e-volta em avião a jato, classe econômica, e seguro 


— Na sede do “Bureau”, À 
Flamengo, 88 — Conjunto 402 — de segunda a sexta-feira, no horário das 14 às 


UM sistema inovador de planejamento educa- 

cional, finencindo com q salário-educução, 
está em prática na cidade de Volta Redonda, 
e o “Diíriv Escolnr”, nor ocnsião do 5º En- 
contro Nacional de Planejamento, entrevistou 
o prefeito Súvio de Almeida Gama e o presi- 
dente do PLEP/VR, professor Luís Gonzngu 
Melheiros, para saber como funciona êste gis- 


“Em quatro ou cinco anos, os problemas 
de ensino em Volta Redonda estarão resolvidos” 
decinron o. prefeito Sávio de Almeida Gema, 
enquanto o professor Malheiros afirmava que 
“o PLEP/VR, Plnno de Ednceção Primária de 
Volta Redonda, “pode perfeitamente. estender- 
se às demais cidades, desde que Be desperte o 


espírito da comunidade para an obra”, 


representantes dos sindicatos 
locnis, que constituem o Con- 
selho Deliberativo. 


ESCOLARIDADE 


Atunlmente, ns escolas es- 
tão funcionando em regime de 
3 turnos, disse o prefeito Sá- 
vio Gama, mas esperamos, 
brevemente, egumentar o ni 
mero de horas de aula, pois 
estamos construíndo mais sn- 
Ins de aula, e periódicamente 


será feito um levantamento 
dus necessidades”, T conti 
nuou: “O ensino é grentuito, 
todo êle, sendo que n Side- 


rúrgica fornece bôlses nos nlu- 
nos da Escola Tndnstrinl Pan- 
diá Calógeras, ali existente, 
4 merendn escolar é um fa- 
to em Voltn Redonda, ninda 


lar totuliza 30 mil pessoas, € 
mais ou menus 25 mil estão 
matriculados, Os 5000 nal 
fahbetos restantes deverio ser 
matriculados em escolas den- 
tro dos próximos & anos, se- 
gundo as previsões do prefeito 
Sávio de Almeida Gama. 

O professor Luís Gonznga 
Malheiros, que é também q vi- 
co-presidente do Conselho Fs- 
tadna) de Educação, comple- 
mentn que o Estado do Rio já 
possni escolns onde funciona o 
primário de 6 nnos, dizendo 
que em Volta Redonda farão 
funcionar dunas oficinas com 
trabalhos em metal e em ma” 
deira, para 2 grupos escola- 
res. instituindo n sexta série, 
que deverá despertar na crinn- 
ea q sua vocação, «e orientá-la 


taxa de NCr$ 2,00 (dois cruzei- 
ros novos), que deverá ser pa- 
ga no próprio local da inscri- 
ção, à avenida Carlos Peixoto, 54 
em Botafogo. 
FÍSICA 

Informa ainda a ESPEG, que 
a prova escrita do concurso para 
provimento de cargos de profes: 
sor de ensino médio, na discipli- 
na de Física, será realizada no 
próximo dia 26, às 8 horas, no 
sede da Escola. 

Os candidatos 
apresentar com 30 minutos de 
antecedência munidos de cartãc 
de inscrição, documento de iden 
tidade, caneta-tinteiro ou esfero- 
grática, ou lápis tin 


INST 












ISPEG Abriu Concurso Para Professor de Filosofia 


deverão se 








ta. 


EC 


PSICOLOGIA 





COPACABANA 


AV, N. S. COPACABANA, 1.072 — GRUPO 303 - (POSTO 5) 
AV. PRES. VARGAS, 590 - GRUPO 1,902 ((com Uruguniana) 
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AA CURSO A.0.5. 


AV, PRESIDENTE WILSON, 210 — 4º AND. 


CURSO PLATÃO 


6º Seção — Pág. à 


de us UU ” 


DIREITO - LETRAS 


INTENSIVO 


TURMA EM INÍCIO 
(Uma Semana de Aula) 


emp remio erre 
esti 


Cradod 


Ends afeto, 


DD ma 2 


TELEFONE: 52-8659 


Mk É REA < A? ça f “3.6 o "q 


ONOMIA 






C. SOCIAIS 
JORNALISMO 
HISTÓRIA 


LETRAS 
INÍCIO: — AMANHÃ 
CENTRO 












INFORMAÇÕES; — TEL.: 434055 


TO RIVER 








Excedente Nota Quatro 
Confiante na Justiça 


ERA decidida proviveimente nesta semana, a sorte dos ex- 
cedentes de medicina com média entre 4 e 5, e que im- 
petraram mandado de segurança na d+ Vara, que se dizem 

confiantes na. decisão favorável por parte daquela magistra- 
da, acentuando: «nossa tranquilidade é motivada pelo voto de 
crédito que depositamos n& Justiça, que de maneira nenhuma 
se deixará envolver pelos subterfúgios que Irão ser abraçados 
pelo MEC e pelas Faculdades, para ludibriar o julgamento da 
juiza», e prosseguiram: «o Brasil é um País onde o baixo nível 
de gaúde da coletividade é um fato, é um País onde existe 
uma elevada incldência de óbtos motivados pela falta de assis- 
tência médica a altura do imenso território que possul, Esta 
realidade constitui de «per si», um fator sobejo para, a des- 
tarte de qualquer manobra, tranquilizar ag nossas consciências, 
que frradlam um único pensameento: o de tudo fazer por um 


<A nossa causa — acentuam — não é só nossa, é de todo 
o povo, que clama por saúde para poder proporcionar ao Brasi) 
aquilo que êle bem merece: um lugar no cenário das grandes 
nações», e finalizando afirmaram: «uma causa tão nobre, uma 
cuusa tão justa, não pode deixar de merecer a atenção espe- 
clal da Justiça. e ela, seguindo os seus principios de «dar a 
César o que é de César», nos garantirá a sublime ambição de 
sermos soldados da medicinas». : 


SEJA HÓSPEDE DE UMA FAMÍLIA AMERICANA 


O “BUREAU INTERNACIONAL DE ANFITRIÕES” (Bureau of International 
Hosts), órgão consultivo da UNESCO, entidade civil de intercâmbio cultural, sem 
tins lucrativos, acaba de organizar mais um Programa de Convivência Familiar 
nos Estados Unidos, com duração de 3 semanas, a partir de 11 de janeiro de 1968, 
Uém de visitas a Washington e Nova York. 


| REQUISITOS: — Ter entre 14 e 25 anos de idade (ambos os sexos), conhe- 
cimento razoável da língua inglêsa, estar disposto à residir como membro de uma 
| amiília norte-americana e ser selecionado por representantes do Bureau, após uma 


que não existo  práticamente. | em seguida, no ginásio poliva- 

população rurel; foi grande o | lente. que € outra aspiração 

numento de frequência às au- | da cidade, cujos ginásios fun- 

las”, eilonam ainda elo sistema 
A população em idade esco- * antigo. 


———— 


CRUZADA VAI ALFABETIZAR 
DOIS MILHÕES.DE ADULTOS 


à Bonóas a presençe. do presidente Costa e Silva em Recife, foi 
assinado, ma capital pernambucana, um convênio entre o 
Ministério da Educação e a Cruzada de Acção Básicn Cristã, 
pelo qual esta entidade se compromete a participar do plano 
nacional de erradicação do analfabetismo, responsabilizando- 
se pela alfubetização de dois milhões de pessoas até 1970, O 
convênio foi firmado pelo mlaistro Tarso Dutrs, em nome do 
Govêrno, e o prof. Plerre DuBose, pola Cruzada ABC, 
CRUZADA 

O movimento da Acção Básica Cristã fol Iniciado em 1957, 
em Pernambuco. Estendendo-se Incessantemente, abrange hoje 
cinco Estados: Paraiba, Pernambuco, Cenrá, Sergipe e Guana- 
bara. No NE, 200 mil: adultos foram até hoje alfabetizados 
graças ao trabalho desenvolvido pelu Cruzada, que a partir 
déste nno começou a aluar também nu Guanobara, mediante 
convênio assinado com o Govêrno do Estado, através du Se- 
eretaria de Educação, 

Além da nifabetização, a Cruzada proporciona educação de 
base a adultos e adolescentes, empregando novas técnicas que 
possibilitam o aprendizado em prazos considerhvelmente me- 
nores que os tradicionais. O ensino primário, normalmente mi- 
nistrado em seis anos, é dado pela Cruzada em apenas dois 
anos. 





Crianças 
Que Nunca 
Viram Livros 


O norueguês Per Bygnes, 
de Oslo, escreveu para o Ins 
tituto Nacional de Estudos 
Pedagógicos solicitando aju- 
da para obter desenhos de 
crianças que nunca tenham 
visto livros ou revistas ilus- 
tradas. Dizendo ser pesquisa- 
dor e já haver obtido ldênti- 
co material do México e Peru, 
Per Bygnes diz que o INEP 
é a terceira fonte a quem 
pede ajuda no Brasil, não 
obtendo sucesso até aqui, O 
diretor do INEP, professor 
Carlos Corrêa Mascaro, inter 
cedeu junto à Chefia do Ser- 
viço de Supervisão do Ama- 
zonas professôra Inez de Vas- 
concelos Dias, pensando 
obter a colheita do material 
no Amazonas. 
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CIENTÍFICO 
CLÁSSICO 
ADMISSÃO 
VESTIBULARES 
DE DIREITO 
E ECONOMIA 


INSTITUTO SOUZA LINO 


Rua 24 de Malo, 1209 
MEIER — TEL,: 29.6042 
ANEXO: 

Rua Conde Bonfim, 369 - 





na praia do 


Bala 812 — TIJUCA 








OFICIALIZADO 


EM SUAS NOVAS E AMPLAS INSTALAÇÕES A 
RUA URUGUAIAN A, 104 — 4º ANDAR 
TELEFONES: 42-1975 — 42-6735 


CURSOS INTENSIVOS 
Fiscal de Rendas (GB) 
Fiscal de Previdência j 
Fiscal do Instituto do Açucar e do Álcool 
Fiscal de Rendas Internas ( Ex-Gonsumo| 
Auxiliar de Coletoria 


(INSCRIÇÕES NOS PRÓXIMOS DIAS) 


Artigo 99 — (1º e 2º Ciclos) 


TODAS AS MATÉRIAS 


Vestibular de Direito (Intensivo) 


(PREPARAMOS PARA QUALQUER FACULDADE) 


Apostilas Atualizadas de Tôdas as Matérias 


NOSSOS PROFESSORES — SUA GARANTIA: 


Contabilidade: Irapoan de Azambuja Brandão 
á Geraldo Silva ê 
Eduardo Szigethy 
Português: Jackson Fiel dos Santos 
David Gonçalves 
Entônio Jaber 
Direito: Antônio Guimarães 
Mauricio Wrotsowsky 
Geraldo Silva 
bio Aldayr Raposo 
Nei Cordeiro 
Matemática: Ivan Gonçalinho 
José Henrique Gomes Rodrigues 
Geografia: Zoira Meireles 
Ciências: Sérgio Matoso 
MRS Zura Meireles 
Flitóçden Luiz da Rocha Braz 
pedi ” Acurcio Cavaleiro de Macêdo 
Latim: Claudio Mello 
Inglês: Antônio Daiha 
Francês: Lais Eleonora 
Sociologia: Pedro Aires 
Legislação de Previdência: Ivair Caldas Gil 
Legislação Fiscal: Antônio Guimarães 


Mauricio Wrotsowsky 


TURMAS INICIANDO AMANHÃ DIA 14 


Manhã: — 8,30 às 11,00 — Noite: — 18,90 às 21 
Cobramos apenas médicas mensali dades, abrangendo as nossas aulas 
TODAS AS MATÉRIAS DO CONCURSO 
ASSISTAM GRÁTIS AS PRIMEIRAS AULAS 


INSTITUTO RIVER 


RUA URUGUAIANA 104 — 4º ANDAR 
TELEFONES: 42-1975 — 42-6735 








Pig. € — 8 Sechu 


PROFESSORES 


PERSURIOI VA — FÍSICA — MA-| GINASIO precisa de professô- 
TEMÁTICA — 5º anista do ITAljres de Português, do Desenho e 
Bá sulas — 2", 9º & 44 — 87-9255|do Canto Orfcônico Telefonar 
— LUIZ. para 38-4131. 


- GINÁSIO — Aulas do apolo —| TAQUIGRAFIA — Prepara-se 
PROF. MIRANDA. Tel. 25-8G57|para CONCURSO outras finall- 
(EEE CEE SE SESTe, 


é dades em apenas 20 aulas, ve- 
* INGLES — PROF+ FORMADA ljocidado garantida com diploma. 


e com prática nos EUA aceita CLTIMAS VAGAS. Reserva pelo 
alunos particulades de PRIMARIO |telefone: 45-0782, com PROFES- 
JB GINÁSIO, Tel, 27-7469 SORA REGINA LOBATO, | 


| MATEMATICA GINASIAL —! FRANCES — Aulas — Telefo- 

Prófessõres especializados (EN-|nc: 25-6016, 

(DIVIDUAL) -— EPE. — 87.651] - 
é SALA DE AULA — Aluga-se 


TAQUIGRAFIA — Método Martils mn parte da manhã: Capaci- 
mtunlizado e modernizado 25 au-|dnde para 40 a 16 alunos, LA- 
tas Incluindo velocidade e diplo.|RANJEIRAS, perto do L, Macha- 
poa, Inf,: 46-8855, do, D, REGINA — Tel. 45-0782 


' Y 

“INGLÊS — BOTAFOGO — Au-| PROFESSORA PRIMÁRIA ES- 
das particulares — 26.4815. — |TADUAL leciona tôdas ns sóries 
PORTUGUES, INGLES o MATE- las ri crença reg 
MATICA — Preparação intensiva) 2... NL. 
para exames e todos os fins.| AULAS DE MATEMATICA E 
Tel.: 50-3802 — COPACABANA |FRANCÊES — Professor especiali- 
A ERREI RIA na ais zado, Tel. 36-5162 — HENRI 


'— INGLES E FRANCES — Z4/ INGLÊS — AULAS PARTICULA- 
anias inclusive velocidade, Adnp-|RES — TELEFONAR A TARDE 
fável a qualquer idioma — Trei-|/PARA 20-2888 

mamento de velocidade para ou-|————————— 
tros métodos, Aulas individuais. AULA CORTE GIL BRANDÃO — 
Preço: NCr$ 5,00 — Tel.: 46-5372|Camisas, vest. ou roupas para 
— BOTAFOGO, crianças, 20,00 por mês, Eua Do- 


“INGIÊS E PORTUGUES mingos Ferreira, 221, apt, 1003 


— Tel, 57-0682. 
Oriontação p/ todos os Íins. 
Prof* Diplomada pela UNIVER- 
8ITY OF MICHIGAN, Aulas in- 
Mividuais — Preço NCr$8 65,00. 
Tel, 46-5972 — Botnífogo, 


AULAS — Mat., Fis., 
ARON — 27-9669, NICO 


y 




















de nível superior, de tal 
acentuando a carência 










técnico de nível superior, 





do êxodo registrado. 



























temos necessidade, dêste 
prescindir. 



















































(Conclusão da 1º página) 

085, Odelice Teixeira dos San- 
tos; 053 — Nair Vidal Lemes: 
011 — Leny Costa; 104 — Vera 
Lúcia Harsady Barbosa; 067 
— Dyla Arantes Machado; 
914 — Alice Maria de Castro 
Alvarenga; 640 — Sônia Maria 
dos Santos; 086 — Maria Al- 
lice Alves Fernandes; 143 — 
Alayde da Costa Paiva; 189 
Denize Marques de Souza; 041 
— Mirian Rodrigues Barone; 
232 — Suzana Rodrigues de 
Almeida; 069 — Olinda San- 


PROFESSORA DE INGLÊS di- 


plomada aceita alunos para os 
dois turnos. Tel. 57]-9526. 








PROFESSORA PRIMÁRIA — 
Quím., Aceita alunos PRIMÁRIO o JAR- 
DIM MATERNAL, Parte da ma- 
nhã e tardy, Tels.: 26-0554 e 
26-7872 — BOTAFOGO, 


APRENDA A DIRIGIR EM 
«VOLKS» — Vou u domicílio, 








REDAÇÃO PRÓPRIA — ATUA- 
LIZAÇÃO PORTUGUÊS — 30 nu- 
las individuals. E,P.E — Tele- 




















fone: 37-5614, sem cobrar tuxas, Tratar: tele-| Hago Cardoso; 182 — Jaci 
fone: 46-2247 — SR, BRASIL Azevedo; 058 — Darcy Ellas 
TAQUIGRAFIA MARTI — Por: dos Santos; 231 —  Nildete 


ACADÊMICO DE ENGENHARIA 
leciona Matemática e Fisica para 
nível secundário. Tel, 48.6611 — 
ANTONIO. 


-tuguês, Francês, Inglês, Espa- 
mhol, Alemão — 30 nulas Indivi- 
dunis E.P.E. — 37-6514, 


VESTIBULAR DE PSICOLOGIA 
Convênio Sartre-Téd formará no- 
vas turmas ng Tijuca e no Cen- 
tro, Nossu prática de 15 anos é 
e garantia do sus aprovação. 
Av. Pres, Vargas, 520, 18º — 
Tel, 4143-5024, e Runa Condo de 
Bonfim, 375, a/loja, 


INGLES — Professor leciona a 
domicílio, a principiantes e gina- 
sianos (NCr$ 4,50 por horn) — 
Tel, 2090-0378. 


PRECISA-SE DE PROFESSORA 
para JARDIM DE INFÂNCIA no 
Colégio São Francisco de Assis. 
Run Luiz do Castro, 18 — Ter- 
ra Nova — Transversal à Av. 
João Ribeiro, 


VIOLÃO — METODO MODERNO 
—  NOrg 30,00 — CENTRO — 
DOUPACABANA — MÉIER E BON- 
SUCESSO, Inf, 57-3060 — IBCM, 


MATEMATICA — Física — Des- 
critiva, estudanto de Engenharia 
ensina pura os cursos Ginaslal, 
Científico o Vestibular — Tele- 
fone: 58-7922. 


ARTESANATO — PROF, HÊ- 
LIO do €. P, IE — ensina tam- 
bém por correspondência, Tudo 
em COURO, Vendem-se BOLSAS 
e CINTOS modernos. Nun Fals- 
sandu, 139/4093 — Tel, 45-6714 


Aulas de Flóres de Pollesteri- 
no em córes, Grande sucesso, 
Jogos de banheiro e ete, Infor- 
mações: 54-4149, 


Barbosa Uchôa; 051 — Meria 
Lúcia Prudêncio dos Santos; 
120 — Célia Maria de Oliveira 
Camargo; 119 — Amélia Boe- 
chart Junger Laurentino; 079 
— Ivan da Silva; 123 — Nor- 
ma Pimenta da Silva; 097 — 
Elisabeth de Amado 
Uchôa; 220 — Cyrene Telles; 
Dias de Souza; 095 — Lén de 
Azevedo; 145 — Nesir da Sll- 
va Pinto; 088 — Eunice Cha- 
ves Mathias; 211 — Marília 
Teixeira Quinhões; 178 — NH- 
za Tavares de Oliveira: 

DOCUMENTOS NECESSA- 

RIOS: Cartão de Inscrição e 
Carteira de Identidade, 
O candidato que não compa. 
parecer, no din marcado, será 
considerado como não interes- 
sado na contratação. 

Os demais candidatos clas- 
sificados de acôrdo com o nú» 
mero de vngas por DES e não 
convocados, serão chamados 
posteriormente, 


CRUZADA DA ABC 

A CRUZADA ABC convoca 
os candidatos abaixo relucio- 
nados para contratação de 
professóres primários supleti- 
vos para comparecerem à úuve- 
nida Erasmo Braga, nº 277, 
49 andar, das 11 às 18 horas, 
cum o professor Cleante St- 
queira, de acórdo com u se 
guinte escala: 

Quarta-feira, 16 de agósto 
— 19, 39, 59, 7º e 9º DES. 

1º DES: — 052 — José de 
Jesus Melo; 023 -—- Mariza 
Gonçalves Pereira; 014 — Gla- 
dis Dantas Ferreira; 11 — 
Neyde Fernandes da Silva; 
066 — Emma Caruso Capulll; 
099 — Ana Amélia Mosqueira 





Estudante de Engenharia lo- 
clona Matemática e Física pars 
Ginásio o Científico, Tel, 28-.9564 


ALFABETIZAÇÃO — Port. Mat., 
crianças, adulto, Desde 1,00 a h, 
incl, domingos. Del. 48-1373, 


ENSINA-SE CORTE E COSTU- 
RA, método GIL BRANDÃO, Cor- 
tam-so vestidos no tecido, Exe- 
cutam-so vestidos de nolva o fa- 
zem-se moldes, Tel.: 40-4719 











































AULAS DE MATEMATICA — 
Professor particular — Telefo- 
ne: 48-1958. 


ENSINA-SE CORTE E COSTU- 
ZA — Tratar Rua Pedro Amé- 
rico, 244/3901 — CATETE 


QUIMICO dá nulas particulares 
de Química, Teorin q Problemas, 
Tel, 47-5208, 


ADMISSÃO — Aulas particula- 
res individunl ou em grupos. 
Procurar RENATO na R. do Ca- 
tete, 11/201 ou nm partir do Z+t- 
folra pelo tel, 25-28517, 





















ENSINA-SE TAQUIGRAFIA — 
ALFABETIZA-SE mndultos e nu- 
luas de INGLES pars PRINCI- 
FIANTES — DIURNO E NOTUR- 
NO — Inf, 30-0144. 


ENSINA-SE e ACEITA-SE en- 
comendas de trabalhos artísticos 
em PLACAS DE COBRE, FLO- 
RES DIVERSAS — DEÇAPÉ AR- 
TISTICO e ARTE BARROCA — 






























E Enf. 3936-0144, Gomes Nascimento; 050 — 
e eme e | Neuza Barreto de Oliveira Sil- 
VIOLAO E GUITARRA ELÉ-| va; 094 — Margarida Maria 






THICA EM 10 AULAS — Pela 
1 VEZ NO BRASIL podem ser 
confrontados os sistemas «HOW 
TO PLAY E GUITARR» — Nor- 
te-Americano e VIDEZA, proces- 
“o metodológicos, Conheçam e 


Vasconcelos de Almeida; 093 
— Doelinda Olivelra Festas; 
077 — Suell Alice Miranda de 
Carvalho; 049 — Hercília Cân- 
dida Ferraz; 073 — Raphaela 
Ceclllane., 


Para Gente Môça 
Só Para Principiante 


NOCr$ 4,00 por aula. Professor 
AN CELMO NEVES, Tel, 45-4040 




















: q = q” |Julguem de perto — 47-9904 8» DES: — 040 — Maria 
Merced Soledad Santos: 
Taguigrafia á Dactilografia 066 — Entr Gomes. Pessoa da 


silva Olívelra; 038 — Léa 
Freitas da Silva; 036 — Júlia 
Cohen Marx; 044 — Hellene 
Falcão Rabelo; 047 — Ruth 
Lima 'Tórres; 041 — Zélia 
Mendes de Lacerda; 028 — 
Gilda Carneiro Palha Madel- 
ra; 010 — Lélia Marla Martins 
Vasconcelos; 062 Maria 
Amélia Carvalho Teles de Ml- 
randa, 

Se DES; — 092 — Teda 
dalah Cerqueira; 243 — 
falda Salgueiro Ferreira; 262 
— Maria Luiza Pacheco; 109 
— Adélia Fernandes; 179 — 
Marla Assumpção Perez Dávi- 
la; 253 — Vilma Pinto de Mi- 
randa; 050 — Enilda Garrido 
Gitah! de Brito; 230 — Ma- 
ria Carlota Vaz de Faria; 
107 — Regina Maria Vairão 
Leal de Sousa; 048 — Dirce 
Guaranis de Ollvelra Castro; 
0921 — Nanci Medeiros; 19% 
— Elza Nunes Rezende; 277 
— Zilá Matos de Simas Enéas; 
209 — Atila Guedes; 197 — 
Hercilia Maria Pereira; 077 — 


Curso Modêlo 


Turmas de aprendizado em qual- 
quer dia e hora, e aperfeiçoa- 
mento para qualquer método, nas 
velocidades do 20 até 140 ppm. 
Estamos preparando fnquígrafos 
mo Conc, da AL de São Paulo. 
DENTRO TAQUIGRAFICO BRA- 
EILEMO — PRAÇA FLORIANO, 
55 — 12º (CINELANDIA) — TE- 
LEFONES: 52-2972 e 52-0618, 


Física e- Química Professôres (As) 


Aporfeiçoamento para Vestibu- Comunicamos que recebemos pro- 
fnros, Professor especializado —|Jotores para diafilmes com pre- 
Mol.: 30-4639, co especlal do NOr$ 29,00. Ótima 

—— | projeção, não esquenta, elétrico. 
H e Serve para fins escolares ou par- 
Piano de Ouvido ticularen. Recebemos também 

Música popular tradicional —|tanternas com seta para Indica- 
le-le-io o bossm nova. Método |SÃO do assuntos em projeção de 
Amyrtom Valim, Crianças e|Slides. CASA OXFORD — RUA 
mdnitos. Professôra aceita alu- 
mos, Rua Pirassinunga, 86, Tan- 


DA QUITANDA, 65-A, 
que, Jacarepaguá (Atrás do Co- 


légio Plo X), Aulas Particulares 
— PORTUGUÊS — Análiso Sintá- Português e Francês 


fica. Aulas Individuais. Acom- Tel.: 49-6930 


panho durante o ano. Vou na 
vesidência. Tel, 52-3259. 
os mm nado = |MATEMATICA — Descritiva — 
INGLES EM CASA — Conversa- 
D, Geometria — Ginásio — Co-lOyrsos: Kel. Púb,, Datll., 
legial — Ventibular — Indivi-lquig., Admis,, Intensivo. 


cão e Comercial. Os Cursos da 
BBC (gravação 6 livros) servem! gua ou pequeno grupo. E.P.E.|Amaro Cavalcânti, 45 — Tel. 
Tel, 37-BGI4. 49-4747. Curso 


m tóda a família em qualquer 

época, Mensalidades de Cr$ ... 

18.500. Rus da Quitanda, 3, cortitiondos —: MIEIHS, 
Av. N. S, Copacabana, 1,189, 
Conde de Bonfim, 423, loja K, e 
Bhopping Center Méier. 





ARTESANATO 


Nova cerâmica (NÃO VAI AO 
FORNO), flôres em POLIESTE- 
RINE, cristais em flor da Boê- 
mia, folhação » OURO é PRATA, 
pinturas em louca e agíóto etc. 
CONVENTO DAS IRMAS CAR- 
MELITAS, Tel, 26-1781. 
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Pneumologia 


A unidade de Pneumologia da 
FRANCES — INGLÊS — Andio-|/1* Cadeira de Clínica Médica 
visual para CRIANÇAS (à partir|(Scrviço do Prof. Jaques Houll) 
de 5 anos), JUVENIL (nível de|reunir-se-í din 24 de agôsto, às 
ginásio) e ADULTOS (lingun e|11 horas, com apresentação dos 
conversação). Turmas de 10 alu-| seguintes temas: 


nos no máximo, RUA SANTA 
CLARA, 38, salas 1102 e 1108, | Amo ssPectos Imunológicos em 


Planejamento 


No próximo dia 17, às 9 
horas, o professor Francelino 
de Araújo Gomes proferirá 
na Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo, uma conferên- 
cia sôbre o tema «Planeja- 
mento Integrado no Urbanis- 

























Nel. 36-2171 pneumologia —  Drs.: Newton| mo e Arquitetura». 
k o Gheventer, Júlio Polisuk é José 
AULAS DE INGLES — Parti. | Faniot. 


cular — PROF. 
lefone: 37-8826. 


HS ET (mer imere 
MATEMATICA — Método ultra- 
moderno, Prof. militar, eng. ele- 
trônico, recupera qualquer aluno 
em tempo recorde — 5606-9756. 


FRANÇAIS 


INGLES — Te-| 2 — Enfisema bolhoso — apre- 
sentação de 7 casos — Drs.: Já- 


Ho Polisuk c José Kanlot. 






Professôra com muita prática 
ensina pará concurso, Teerla, 
Pinno e Acordeon, Val a casa do MO e! 
aluno, Tel, 34-09B5. 4 1 ANO. 


“ DESCRITIVA — Acadêmico de AUROA AÇA ) 


Arquitetura Prepara alunos ACQUINTADO 
PROFESSEUR DONNE DES LE: pura Vestibnlar, Tel, 48-0912 Po EAN 


CONS POUR LES ETUNIANTA MA sLLLAS ARERTAS 
Dt NIVEAU ELEMENTAIRE ET| ————— MAS TURMAS 
CEUX DU NIVEAU SUPERIEUR | PORTUGUES — ESPECIALMEN- 
TEL.: 87-0448. TE REDAÇÃO, p/ qualquer tlm: 0) CURSO «c. 08 6) 
Rua Barata Ribeiro, 502-716 — APROVA! 
MANHA . TARDE . NOITE 


(30-7062)., 
Av. N. 5. Copacabana, 1.072 


Aulas Particulares INGLES — Ensina.so com efl- de a Clio S 


epa hit Desc., Gin. e Clent.|ciência, GRAMATICA, CONVEN- 
a Sol. ARON — 27.0609 —|SAÇÃO Método especial para 
NICO — 38-7507, CRIANÇAS — Tel, 25-5280 Tel: 57.6477 













































O NÍVEL ESQUECIDO 


Dº uns tempos para cá, 
sou a lalar no problema da lorma- 
ção e especialização de pezsoal técnico 


dêsse gabarito, sobretucio no ccimpo da 
saúde, Existe verdadsira luga ae pessoal 


salários mais compensudores lora do ser 
viço público. E daí a êniase que vem 
sendo dada à questão, tão melancólica- 
mente são vistas as perspectivas diante 


O desejo de resolver o problema, 
verdadeiramente sério, cria às vázes pro- 
blemas outros, mais sérios talvez, Assim 
é que a preocupação com o pessoal téc- 
nico de nível superior vai fazendo es- 
quecido o problema do preparo de pes- 
soal auxiliar de nível médio. Se daquele 


Precisamos de quem trace 
planos seguros, não há dúvida. Mas ne- 
cessitamos, também, de quem os execute, 

Parece estranho, portanto, mantenha- 
mos duas escolas com a finalidade de 


SECRETARIA E CRUZADA CHAMAM... . 





Prepors condidatos a emprêgo. 
Ta- 
Av. 


Modêlo Conf, 






























muito se pas- preparar técnicos de-nível supérior, re- 
legada para segundo plano a “prepara- 
ção de pessoal auxiliar de nível médio. 
E' o caso da Fundação Ensino Especia- 
lizado de Saúde Pública, preocupada 
com os cursos de pós-graduação, e a 
Escola Allredo Pinto, que, fundada em 
1890, para preparo de pessoal, auxiliar 
de nível médio, é hoje um estabeleci- 
mento de graduação de eniermeiras. 


modo se vem 
de elementos 


em busca de 


Não seria, então, de ficar a Escola 
Alíredo Pinto com a incumbência de pre- 
parar pessoal auxiliar e de se destinar 
a Escola Nacional de Saúde Pública a 
cursos de pós-graduação, constituindo 
essas duas unidades de ensino a Funda- 
ção Ensino Especializado de Saúde Pú- 
blica? Dêsse modo, especilicadas as lina- 
lidades das escolas, seria possível ca- 
minhar para a solução de ambos os pro- 
blemas, apressando a formação de téc- 
nicos de nível superior e de pessoal au- 
xiliar de nível médio. Teria o Ministério 
da Saúde alguma dificuldade em tomar 
essa medida? 


não podemos 






Clara Maria Moreira Andra- 
de; 259 — Dulce Terezinha 
Maia de Oliveira; 164 — Ma- 
ria da Glória de Palva Ro- 
cha; 101 — Alda Maria Col. 
debelll; 128 — Antônio Goz; 
130 — Marla Lúcia Barros 
Costa; 201 — Vanda Muniz 
Ramos; 204 — Aldée Alves 
Marco Vecchio, 

% DES: 001-Marta de Lour- 
des Moura; 130-Niler Barbos 
sa Telles; 132-Wanda Trin- 
dade de Lacerda; 070-Helena 
Teixeira Olaso; 055-Nilce San- 
tos da Silveira; 094-Suely 
Pinto da Silva; 078-Josephina 
Luiza de Sousa; 109-Georgi. 
na Suely Wanderley Silva; 
160-Jacira Alves Brandão; 
125-Hilda Vianna de Araújo; 
172-Zilda de Matos Goncal- 
ves; 076-BEunic: Florentino 
da Recha; 112-Romilda Cor» 
rêa de Lima; 048.Maria da 
Conceição Silva; 146-Lauren- 
tina Santos de Francêsco; 
135-Reny. Arpen Soutinho de 
Mello;  116-Suely Morgado 


Paulo de Sousa; 160-Artrid 
Expedito de Oliveira; 045- 
Norma Ferreira, 

6º DES; 419-Elizabeth Ha- 
dad Murad; 339-Nilza Flora 
de Carvalho Soares; 197-Wil- 
ma da Silva Pestana; 298- 
Silvia Monteiro; 192-Teresi- 
nha Augusta Resende Barro- 
so Braga; 094&-Maria Teresi. 
nha Mello Leal; 182-Zuleida 
Perez da Silva, 203-Elin Po- 
peiro Wanderley; 422-Maria 
de Lourdes Louzada Pereira 
Mendes; 414-Marla José da 
Silva Silvério; 390-Nelly Nor= 
berto da Silva Martins Dias; 
106-Crimea Ribeiro de Almei- 
da; 301.Yvone de Azevedo; 
072-Neusa Almeida de Pai- 
va; 353-Everest da Costa La- 
ge; 410-Hélia Fernandes Gon- 
calves; 324-Claudette Pessoa 
de Albuquerque; 204-Arlette 
Franco Avena; 377-Regina 
Célia da Cunha; 42i-Elda 
Mara de Paiva Nunes; 02% 
Clélia Silva Gravina; 193% 
Aparecida Vianna; 231-Sônia 


dos Santos; 131-Sônia Maria | Almeida de Siqueira; I77- 
Ferreira: 020-Zulcide dos San- | Elza Chaves; 023-Edna da 
tos; 165-Nílson de Mattos: | Solenidade Meira; 038-Célio 
104-Benedito Luís dos Santos | Goulart Meira; 313-Marll 


Charbel Rios; 202-Vany Spor-' 
titsch Rodrigues; 253-Níiton 
Puell de Aguiar; 157-Salette 
da Costa Barbosa; 07L-Zuracy 
Tingo; (48-Delmo Alvadia da 


Soares; 149-Maria Machado 
Persira; 025-Mariúza de Pi- 
nho Sousa; 062. Maria Emi- 
Ha Chaves Pinheiro; 162-Ma- 
ria Abraaão Assaf; 176-Ne- 


vanice Rodrigues Viana: 140. | Rosa; 336-Carmem | Regina 
Noêmia Franca Henrique: | Penha de Moura; 320-Markl 
054-Marla Célia Resende; | Silva Gueralte Barbosa Li- 


ma: 403-Maria Juliana Lo- 
pies da Silva; 107-Marlene 
Marlon de Oliveira, 

8º DES: 117 — Marita da 
Conceição Arruda; 176 — Ire- 
ne José dos Santos; 230 — 
Evanda Cezar da Silva; 116 
— Marta Gomes Azevedo; 144 
— Léa de Sá Ferraz Pereira; 
064 — Talita do Nascimen- 
to Mello; 042 — Norma de 
Moura Castro; 103 — Wan- 
da de Paula; 113 — Erly Ma- 
ria Nogueira Mentzingen; 020 
— Tima Maria Badaró Al- 
ves; 051 — Gilda de Barros; 
090 Aracélia Sonres de 
Azevedo; 163 — Solange Ma- 
rla Teixeira; 170 — Sebastl- 
ão Telles Ferreira; 145 
Marly de Assis Policapo; 084 
— Margarida Bispo da Silva; 
112 — Cecilia de Oliveira Ra- 
bello; 004 — Maria Lúcia da 
Costa Lima e Fortex; 239 — 
Iracema Gomes da Silva; 194 
— Arlete da Conceição Li- 
ma; 105 — Marilda de Barros 
Abreu; 226 — Antônia Cos- 
ta; 002 — Jossélia Borges 
Amorim; 126 — Maria Apa- 
recida Arnaldo Alves; 241 — 
Nancy Anell Lima; 074 — So- 
nia Maria Pol Xavier; 069 — 
Trani dos Santos Oliveira; 
009 Hebe Moreira da 
Silva) 175 Neuzilmar 
Barbosa; 240 — Serafim Ros 
drigues Ferreira; 156 — Eu 
nice Filgueiredo de Souza; 
071 — Maria Eliza de Souza 
10º DES; — 156 — Neusa de 
Mello Rivello; 078 — Dinah 
Esteves Pinto de Almeida; 185 
Maria Dilma Atanazio; 092 — 
Amélia das. Dores Teixeira 
Romero; 106 Dirce dos 
Santos Fernandes; 107 — Le 
ny Segundo Dias; 110 — He- 
lena Macedo Vlenra 127 — 


072-Suely Strappini Coelho; 
027-Maria Amália da Silva 
Pires Sequeira: 060.Auremir 
dos Santos Pinto; 032-Joa- 
quim de Sousa Raymundo 
Neto, 

9º DES: 308-Nary Naves; 
15i-Valdete Santos; 054-Eu- 
nízia Borges de Castro; 083. 
Iza Pires Rodrigues; 089- 
Amália Castro Dias; 039 
Valdete Américo do Vale; 
205-Maria Lucília Loureiro 
Motta; 085.Nice Sebastiana 
Soeiro; 045-Rita do Amor Di- 
vino Cardoso; 188-Suely Bar» 
bosa Moura; 147 Nelly Ma- 
ria Martins Menna Barreto; 
131-Maria da Glória 'Triguei- 
ro Ferrsgira; 148-Vera Lúcia 
de Lemos; 055-Lúcia Mello 
da Silva: 050-Luís Carlos Sil. 
va Costa; 009-Vilza Pinheiro; 
002-Gilza Gaspar; 149-Maria 
Auderi de Souza Cortez; 167- 
Carmera Teresa da Silva Pin- 
to; 003-Raquel Conceição Ban- 
deira; 031-Lúcia Maria Guer- 
ra Alves; 161.Maria José Ro- 
drigues de Oliveira; 053-Tso- 
lina Ferreira de Mattos; 105- 
Ana Maria Côrtes de Sousa; 
043-Vera Borges da Silva. 

b) — quinta-feira, 17 de 
agôsto — 2º 4º 6º 8” e 10º 
DES 

2º DES: 029-Ana Maria Pe- 
reira da Silva; 044-Neury 
Cavalcânti Mesquita; 079- 
Heloisa Maria de Azevedo 
Branco dos Reis Gonçalves; 
074-Eny Fereira Mirancos; 
151-Arminda Botelho Martl- 
nho; 019-Hilda Vieira da: Sil- 
va; 065-Neila Helou; 004-Ma- 
ria da Glória Oithon Fernan- 
des; 010-Norma Zuliani Rios 
Sender; 043-Norma de Barros 
Perez; 078-Nilza Reis Ribci- 
ro; 103-Anna Maria Bianchi- 


-— 


ni; 068-Célia Maria de Abreu | Maria José Vieira; 242 — 
Barreto; 115-Lúcia Corrêa | Elenice Figueiredo; 055 — 
Machado; 037-Carlos Ivan | Ligia Flório Retz; 012 — Mas 


ria José Martins Viana; 153 
Nely Rodrigues; 208 
Lauci de Jesus Milesi; 239 
— Neide Franceschi; 116 — 
Laura Gulmarães; 1711 — 
Dulce Maria Francisco Alves; 
241 — Leila Vitória Pinto de 
Oliveira; 121 — Elza Moreira 


Miranda dos Santos Lima. 

4* DES: 105-Neuza Teixeira 
Tórres; 071-Maria Bárbara 
dz Sousa; 044-Neuza Araújo 
Tavares; 146-Iêda de Oliveira 
e Silva; 049-Nelly Santos 
Barreto; 110-Yolanda Bote- 
lho da Costa Filha; 086-Iso- 


-— sas 


lina Caramalho da Fonseca; | de Araújo; 032 — Arismar 
031-Mary Gomes Bispo; 058- | Faury; 014 — Josenete de 
Alice Marcos Marinho de Al- | Souza Cruz; 152 — Marla 


Aparecida Negrão de Sá; 952 
— Dulce Batista; 195 — T- 
za de Oliveira Luz; 093 — 
Maria de Bethania Teixeira 
Romero; 073 — Nelma Coe- 
lho Soares; 246 — Luisa Fon- 
tes do Nascimento Viana de 
Santa Ana; 070 — Celina de 
Oliveira Costa; 029 — Laura 
Ferreira Barbosa; 132 — 
Candida dos Santes; 016 — 
Jair Maia Costa. 

Documentos Necessários: 
cartão de inscrição e cartei- 
ra de indentidade. 

O candidato que não com- 
parecer, no dia marcado, se- 
rá considerado como não ln- 
teressado na contratação. 

Os demais candidatos clas- 
sificados, de acôrdo com o 
número de vagas por DES e 
não convocados, serão cha- 
mados posteriormente. 


meida; 079-Nair Franco; 124- 
Georgina Guimarães Nóôvo; 
167-Elmo Gomes; 154-Maril- 
da dos Santos; 163-Stella da 
Silva Teixeira; 03-Naly da 
Silva Pinto; 064.Marlene 
Bastos Barros; 121- Nair da 
Silva Monteiro; 055-Ruth de 
Deus  Buenaga; 073-Teresa 
Marne Villa Nova Barbosa; 
179-Inah Worms 'Toores de 
Oliveira; 068-Alzenda da Cos- 
ta Pinto; 043-Maria Helena 
“France; 106-Miracy Soares da 
Silva; 162&-Neide Antônia 
Cristino; 153-Paulo Roberto 
Seabra; 038-Odessa  Alexan- 
dre de Carvalho; 170-Sérgio 
Paulo de Sã Lima; 113-Eli 
Maria Lemos; 032-Ana Maria 
das Neves Farla; 087-Suely 
Maria Alves; 115-Marilia de 
Sousa; 029-Diva Rodrigues da 
Silva  Poreira; 


CURSO SÃO PAULO 


RUA JOSE BONTIFACIO, 140 — TODOS OS SANTOS 


PRÉ-NORMAL E ADMISSÃO 
ESPECIALIZADO 


TURMAS INTENSIVAS PARA 
EXAMES EM DEZEMBRO 
MANHA E TARDE 












































































LIVRE-ESCOLHA DO MEDICO 


Em jornada Itu..aua cul CULid scbit; 
sob o puirocinio da associação Medica do 
tio Grande do sul, os médicos gaúchos 
uprovaram as Seguintes conciusoces: 

1 — Seguro-saúde compulsorio e esta- 
tal, permitindo ao homem doente inequivo- 
ca é ampla liberdade de escolha de medico 
e hospital, constitui a única forma a ser 
cenazmente buscada, como instrumento de 
veal assistência médica; : 

1,1 — porque atenta para os verdadeiros 
interesses do homem doente, na procura 
miludivel da solução dos seus problemas; 

1.2 — por ser aquela forma que mais 
proximamente satisfaz as exigências intrin- 
secas e peculiares da atividade protissional 
médica; z 

1.3 — porque a experiência de outros 
países tem ratificado ser o seguro-saúde 
estatal e compulsório, não somente exequi- 
vel sócio-economicamente, como a que pos- 
-gibilita a satisfação das necessidades do bi- 
nômio médico-paciente; . 

2 — Que contempla considerar & atual 
forma de Previdência Social brasileira, por 
so tratar de realidade imposta, mas o Íaz 
sob protesto, Sob protesto porque: 

2.1 — exclui o seguro-saúde, 

2.2 — a experiência tem demonstrado 
genericamente considerada, que a presente 
forma previdenciária não tem enirentado, 
nem objetiva nem adequadamente, os pro- 
biemas da comunidade brasileira quo neces- 
eita de assistência médica e, de outro lado, 
tem, de forma geral, aviltado o exercicio da 
medicina em qualquer dimensão que se a 
considere: técnica, social e eticamente; 

3 — Por se tratar de realidade — que 
espera seja transitória e por cuja superação 
continuará lutando — não resta de momen- 
to, à coletividade médica outra alternativa 
que a de propugnar pela adoção de medi- 
das por parto do INPS, que alteram sua 
mecânica de ação, E assim procede por ea- 
tar firmemente convicta: 

8.1 — de estar efetivamente colaboran- 
do com as instâncias estatais em seus pro- 
pósitos de cuja autenticidade está segura, 
de realmente enfrentar os problemas que 
afligem o homem brasileiro; 

3.2 — de que adoção das medidas que 
abaixo indicará, há de, substancialmente, re- 
duzir as deformações que cercam o atual 
sistema previdenciário brasileiro, apesar da 
ilegitimidade das premissas que o criaram 
e mantém. ANE 

Assim delineada a sua posição, o ple- 
nário dirige-se aos órgãos pertinentes da 
AMRIGS, solicitando que ponha em exe- 
cução as seguintes proposições, que consti- 
tuem a opinião unânime e ou dominante 
dos diferentes grupos de estudo em que se 
dividiu o plenário; 

1 — Estabelecimento efetivo e universal 
da livre-escolha, simultânea com a munuten- 
ção transitória dos serviços próprios; 

1.1 — Quando do exercício profissional 
em serviços próprios, que se execute com 
as seguintes características: 

1.1.1 — Que o atendimento em ambula- 
tório tenha o número de consultas fixado 
pelas entidades médicas, sendo que o núme- 
ro excedente seja pago em US$ pelo INPS. 

1.1.2 — Atendimento hospitalar exe- 
cutado mediante pagamento pró-labore, se- 
gundo tabelas do DNPS constantemente 
atualizadas de acôrdo com a AMB, 

1.1.3 — Que os médicos recebam “dire- 
tamente a remuneração pelos serviços cfe- 
tivamente prestados, po NE o 

1.1.4 — Pagamento; aditional ao mé- 
dico, por parte dos pacientes, quando opta- 
rem por classes hospitalares superiores à 
concedida pelo INPS. 

1.1.5 — O atendimento dos pacientes 
será realizado em instalações do INPS. 

1.1.6 — Que estas resoluções sejam ex- 


CURSOS  * 


CARDIOLOGIA — As aulas a serem da- 
das no Departamento de Cardiologia da Es- 
cola Médica de Pós-Graduação da Pontifi- 
cia Universidade Católica, estão assim pro- 
gramadas para a próxima semana: ama- 
nhã, às 20 horas — Hipertrofia ventricular 
esquerda — dr, A. N. Toledo; dia 15, às 14 
horas — Aula teórico-prática; exame do pa- 
ciente; às 17 horas — Etiopatogenia da We- 
bre Reumática — dr, Ângelo Papi; dia 17, 
às 14 horas — Aula teórico-prática, exame 
do paciente; às 17 horas — Quadro clinico 
da febre reumática — dr, A, N, Toledo; 
es 19, às 9 horas — Revisão de casos cli- 

cos, 

SOCIEDADE MÉDICA DA ESCOLA 
DE PÓS GRADUAÇÃO DA PUC — Curso 


REUNIÕES E 


HOSPITAL DOS SERVIDORES DO 
ESTADO — Os Serviços de Clinica Médica 
e Dermatologia do Hospital dos Servidores 
dosElstado promoverão no próximo diu 16, 
quarta-feira, uma gsesãso clínica, a realizar- 
ge das 10 às 12 horas no auditório nº à 
do Centro de Estudos daquela instituição, 
Frequência livre, Os trabalhos obedecerão 
à geguinte ordem do dia: 1) Glomerulonefri- 
te aguda c/encefalopatia hipertensiva — 
drs. Silvio Henrique e Wan-Der-Lub do 
Amaral; 2) Edema volumoso por uropatia 
obstrutiva — drs, Vitorino Modesto dos San- 
tos e Manuel Pio de Abreu; 3) Linfosarco- 
ma linfoblástico primitivo da pele — drs. 
Yone Bastos, Edson A, de Almeida e Fran- 
cisco Duarte, 

A próxima sessão clínico-patológica da 
HSE será realizada amanhã, às 11 horas, 
no mesmo auditório, tendo como relator o 
dr. Alberto Amin e o patologista o dr. Fran- 
cisco Duarte, 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE RA- 
DIOLOGIA — Convida para sua próxima 
reunião, dia 17, às 20h30m, no Sindicato dos 
Médicos (av, Churchill, 97 — 11º andar), com 
o programa abaixo: 1) Conferência do prof, 
Javert Barros — Minas Gerais: a) “Alte- 
rações cárdio-pulmonares da forma toxêmi- 
ca da esquistosomose mansônica"; b) “Cl- 
ne esplenopotografia' (filme de 35 mm); 
2) Ordem do dia, 

CENTRO DE ESTUDOS DO SANATÓ- 
RIO JACAREPUAGUA — Realizar-se-á no 
dia 15, às 13 horas, a reunião semanal do 
Centro de Estudos do Sanatório Jacarepa- 
guê, para estudo dos casos clínico-cirúrgicos, 
com o seguinte programa; 1) Observações 
dos doentes admitidos, pelos drs, Delmo, 
Martins e Faria; 2) Cirurgia da semana, 
com a histopatologia das peças ressecadas, 
pelos drs, Egas Muniz, Nilton Costa, Levi 
Madeira, Átila Pannain e Capela; 3) Apre- 
sentação de um resumo, gelo dr. Albino Jo- 
sé de Sousa, sôbre: “Manifestações pulmo- 
nares na artrite rematólde”; 4) Filme, por 
gentileza do Lab, Farmitália, sôbre; “Pro- 
filaxia da tuberculose”. A assistência é livre. 


UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO ' 


DE JANEIRO — Faculdade de Medici 
— 4* Cadeira de Clínica Médica — Servico 
do Prof. es Pontes — A sessão Geral do 
Serviço será realizada amanhã, às 10 horas: 
1) Impressões sôbre o 11º Congresso Bra- 
elleiro de Radiologia — dr. Válter Azeve- 
do; 2) Desenvolvimento emocional e apare- 
lho digestivo — dr. Júlio Melo Fº; 8) Anglo- 
grafia — Filme do Laboratório Gelgy. 
CENTRO DE RAUMATOLOGIA DA 
FACULDADE DE MEDICINA DA UNI- 
VERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JA- 
NEIRO — Hospital-Escola São Francisco 


de Assis — Comunicações: Amanhã, às 9 
horas — Visita nos doentes internados; às 
20h30m — Artrite reumatóide e variantes 


— dr. Jair Vieira Gomes; din 15, à — 
Sessão clínico-radiológica, com ruas 
ção do casos selecionados; dia 16, às 
10h30m — “Journal Club" e às 20h30m — 
Febre reumática — dr. Alberto de Oliveira: 
dia 18, às 10h30m — Lesões do joelho, de 


-ReBueno, André Go 
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muros td LOUAS CiLUAdeS Que dão a; 
tencia médica aos seus assotiudos, bri 
jam sindicatos, fundações, circulos gu” 
rios, ou associações, obedecidas as tail | 
próprias, vela 
1.2 — Quando do exercicio Profissia 
em caráter de livre escolha, deverá subo 
nar-se aos seguintes requisitos: nu 
1.2.1 — Segurança de que o 
ciário tenha conhecimento, através 
gação ampla, déste tipo de opção, 
1.2.2 — Que o atendiniento se reali 
em consultório particular, ou em homi: 
sempre que necessário. Spital, 
“4 — Luta junto aos podêres públio 
para que seja suprimida ou revogada o 
sua totalidade a Seção I do Capituio Ia 
decreto-lei n “3, É do 
— Repúdio aos “Contratos Globais" 
diante; E dais” mg. 4 
3.1 — O refôrço de campanha 
tentes visando à revogação do artigo Je 
decreto-lei nº 66, de 21-11-66 e parcial O 
artigo 14. ER o 
8.2 — Rescisão dos “Contratos " 
existentes. Globais 
3.3 — Rejeição de novos “Co 
Globais”, . 
vw 3.4'— Ratificação de protocolos que y 
dem a feitura de contratos globais e q. if 
tímulo ao estabelecimento de outros al 
visem aos mesmos propósitos, ue. 
4 — Apolar a iniciativa EOvernamenta 
no sentido de estender a Assistência Mi | 
dica da Previdência Social ao trabalhado | 
rural, rejeitando, porém, a forma atualmen. 
te adotada no interior do Estado, por ger) 
prejudicial ao doente e ao médico, Que, | 
AMRIGS apóie planos de assistência médica ! PR 
rural que obedeçam aos seguintes princípios: '| É 
4.1 — Que gua formulação se faça em! “a 
rigidos têrmos de livre-escolha, ao 
4.2 — Que aqui como no item 3 q 
“Contratos Globais" já existentes sojum res. | 
cindidos e rejeitadas quaisquer tentativas ' 
de outros eventuais contratos desta naty. 
reza, | 
5 — Apoio amplo aos protocolos já es 
sinados e enfática recomendação para que | 
se efetuem outros por parte de Deparia 
mentos regionais e Sociedades Iiliudas, 
Em aditamento nos aspectos substay 
ciais que acabam de ser expostos, o pie. 
nário, como forma ou instrumento pura con! 
secução dos propósitos acima apontados pe. 
comenda ainda; | 


1 — O estabelecimento de um fundo es 
pecial, que venha a permitir uma camp. 
nha sistemática, consistente e ampla, util! 
zando todos os meios idôneos de promo 

2 — Que a AMRIGS, por intermédio ds + 
Seus órgãos competentes se dirija a tódu | 
as instâncias pertinentes propugnando pely | 
que aqui se recomenda, e 

3 — Que saliente que realidades já exis 01 
tentes, neste Estado, tais como assinatura | 
de protocolos, em última instância, hão de | 
levar às coletividades médicas a. recusa uni. | 
versal de prestação de qualquer servico no 
moldes impostos pela Previdência Social 


ESCOLA-DE PÓS-GRADUAÇÃO NE 
DICA CARLOS CHAGAS — Continuam 
abertas as inscrições para o Curso de Gli, 
unica Médica, da Escola Carlos Chagas; a 
parte de Temas de Cardiologia, iniciada dia | 
10, irá até o dia 22. São os seguintes 03 pro 
fessôres: drs, Nélson Botelho Keis, Roberjo:). 
Meneses de Oliveira, J; J, Pessanha, Weber || 
; And Gomes do Amorim o Pau || 
lo Schllesinger, Continuam também abertas | Ny 
as inscrições do Curso de Radiologia do E 
Aparelho Digestivo, organizado pelo prof. | 1 
Ubirajara Martins, Inscrições e informações: JN 
18' Enfegmaria da Santa Casa da Misericór 
dia do Rio de Janeiro, ou pelo telefone 
42-6160 7/8, com Lilian, das 8 às 13 horas. 

































































































































Previden. 
de divy. 


tratos 





de Patologia Cirúrgica da Criança — Orga || 
nizado pelos Departamentos de Pediatria é) 
Puericultura e sob a responsabilidade do. | 
prof, José A. Lopes, titular de Clrurgiu Pt | 
diátrica da Escola Médica de Pós-Gradus | 
ção da PUC do Rio de Janeiro, terá inicio | 
diz 18 do corrente, às 8 horas, no anfiteatro |) 

da Policlínica de Botafogo, na av. Pasteur, | E 
7, um Curso de Patologia Cirúrgica da | Ê 
Criança, destinado a médicos e doutorando, | 
O programa constará de 12 aulas, que sr | 
rão ministradas às têrças e sextas-felras, na | 
parte da manhã. Inscrições e informações 
na secretaria da URPE ou pelo telofow O 
46-0882, Serão conferidos certificados mu |4 
alunos que obtiverem fregiência e nprovti, à 
tamento, E 


difícil diagnóstico — dr, Célio de Sou) 
Brandão; as 20h80m — Doenças do colage || 
no da série reumática (1* aula) — di, Rr | 
naldo Batista, 1 
CLUBE DO OSSO — Será realizado dh/] 
15, às 19 horas, a reunião semanal do Clubs [5 
do Osso, com o patrocinio do Registro Bri-f) 
aileiro de Patolôgia Óssea e do Hospital du 5 
Cruz Vermelho, Local: Clínica Radiológia |) 
Emilio Amorim, na rua Sorocaba, 484, Pr | 
grama: Reunião a cargo do Serviço de 0-7 
topedia do IAPI — dr, Arnaldo Bonfim [5 
1) Lesão carcificada de tornozelo, Lunior def 
perna — dr, Stefano; 2) Tumor de pero o 
— dr, Ubirajara Figueiredo; 3) Tumor de jo 
diáfise do fêmur — dr. Almir Pereira; 4) Le |] 
são osteolítica de trotanter — dr, Vunderlá 
isa 5) Osteopatia sistêmica — dr, Vik 
ardi. a 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE URO 3 
LOGIA — Esta sociedade realizará, amis 
nhã, às 18h30m, uma reunião, com a & 
guinte ordem do dia: 1) Expediente; 2) lr 5 
pressões dos Congressos de Urologia recem) 
temente realizados na Alemanha (Munique | 
e na Espanha (Barcelona e Madrid). : 
SOCIEDADE OTORRINOLARINGOLO 
GIA DO RIO DE JANEIRO — Será real) 
zada uma sessão extraordinária no prosa) 
mo dia 16, às 21 horas, com a seguinte 0 
dem do dia: 1) Fosição do médico geral, &) 
em especial do especialista, ante à ali) 
conjuntura sócio-econômica; 2) Declarasã 4 
de princípios, daí decorrente. A comissão - 
vará ao plenário as várias opções que * 
apresentam, tais como; a) estatização; kE 
livre-escolha; c) seguro-saúde; d) prevh É 
dência social e livre escolha, À Sociedade! 
de ORL do Rio de Janeiro, aproveitando | 
amplas perspectivas que a reforma esti “E 
tária da Federação Brasileira das Sooleda | 
des de Otorrinolaringologia abre, anun 
que pleiteará a aprovação da Declaração dt 
Princípios para o âmbito nacional, & 
lamentação definitiva do título de espe 
lista, a organização da tabela minima + 
preços para a Clínica Privada, melhoria à | 
tabela do DNPS, e uma outra para 0€ f 
mado seguro-saúde, RA | 
INSTITUTO FERNANDES FIGUEIS, É 
— O Centro de Estudos Olinto de Olist” 1 
do Instituto Fernandes Figueira resta 
na próxima quarta-feira, 16, às 10h30m hr) 
Reunião Clínica com a palestra do dr. Fe 
bas Anacleto Póôrto, prof, da PUC, é 
“Dermatose na Infância”, (Rá 
SOCIEDADE FRANCO BRASILE e 
DE MEDICINA — Din 16, às 9 homi) 
Reunião Conjunta com o Centro de 
dos e Pesquisas do Hospital da Gambo% JE 
rua da. Gamboa, 303, com n seguinte pr ni IE 
mação: 1) Linfedema peno-escrotal — JD 
Josias de Freitas, R. C. Mayall, F. abo [q 
Carlos Barbosa, Antônio Baros Figutr 
Afrânio e Mário Augusto Freitas AZ 
e Roberto Tostes; 2) Câncer de dt 
cendente — dr. Raimundo Pessoa, a | 
siderações sôbre linfografius — dr. ar | 
Fracchia, de Rosário — Argentinas, dd 
road do hérnia inguinal com prot ig 
rlex — poliprofileno — dr. Felicio 


a 


W 


| 
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segunda quinzena de setembro 










tudantil 


positores estudantes de tôda a 


Além do Instituto de Educa 


CARMELA DUTRA 


A Escola Normal Carmela 
Dutra está realizando o 4 
Festival da Canção Popular 
da .ENCD, iniciativa do Grêmio 
Cultural e Desportivo Clóvis 
Monteiro que apresentará no 
dia 19 déste mês ag cinco clas-- 
sificadas pela comissão jul- 
gadora. 

O à» prêmio é um troféu sim- 
bólico do L Festival da Can- 
cão Popular da ENCD, em ouro 
o 2 eo 3 são respectivamen- 
te medalhas de ouro e prata, 
e as 5 canções premiadas con- 
correrão ao I Festival Estu- 
dantil de Música Popular Bra- 
sileira, 

A INICIATIVA 


A iniciativa de realização do 
I Festival da Canção Popular 
da ENCD partiu do Grêmio 
Cultural e Desportivo Clóvis 
Montero, recebendo  intelro 
apoio da diretora da Escola, 
Léa Lengruber e da orienta- 
dora do Grêmio Aída Moreira. 
As inscrições se encerraram 
ontem e um júri composto por 
2 professóres de música, 1 psi- 
cólogo e .2 professôres de lite- 
ratura, escolherá 5 finalistas 
que serão apresentadas ao pú- 
blico no dia 19, às 16 horas 
na própria Escola pelo NBZ 
Trio, Neste dia serão escolhi- 
das às 3 primeiras colocadas 
pelo próprio público presente, 
As três primeiras colocadas re- 
ceberão — um troféu de ouro, 
simbolizando o Festival, para 
o lr; uma medalia de ouro 
para o 2º e uma de parta pa- 
ra 0 3» lugar, 


CONVITE 
O Grêmio da Escola Normal 
Carmela  Dulra, espera que 


todos os representantes de 
grêmios das Escola Normais 
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1.000 BÓLSAS 










Vanguarda Pré-Exames 


Rua São Francisco Xavier, 111 


ESTÚDIO 
D'ANNIBALLE-JANNIBELLI 


EUA SENADOR DANTAS, 19 — SALA 403 
[MPOSTAÇÃO VOCAL — Cursos intensivos em grupos de 
% : 10 alunos. Es as a 

ORARIOS: — Têrcas e sextas- 8, Oras. 
R Quartas e sextas-feiras, às 9 horas. 
INÍCIO: — 16 de agósto. 
Inscrições é informações pelos telefones: 42-60 e 25-7579 


CONCURSOS (DASP) 





00.00 dpi suo coma e 1 read ai 
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i | Orientação Objetiva do Prof FAUSTO MAIA com assessoria e nei ae o A 
0 | Especializada gutros Colégios, compareçam 
: no dia 29 a finalissima do 1 
1 Nomenções em todos os concursos emleriores desde a Festival da Canção Popular 
| fundação do DASP e do IAPI da a Convidam. também 
R á - o público em geral, pois a en- 
a Informações: Tol.: 43-4149 (das 14 às 18 horas) trada é franca e o Festival é 
É mais uma promoção sadia dos 
Ip tr  JOVels estudantes. 
DESINIBIÇÃO.— ORATÓRIA cr, REGULAMENTO 
E SA ara orientar os grêmios es- 
à Prot. ALÍPIO RAMOS — Método psicológico e prático, udantis e os compositores es- 
a", Dicção, fluência, técnica da comunicação moderna, exercícios. tudantes que pretendem se Ins- 
ja MB aproveitamento surpreendente em apenas 10 aulas. Cursos rever no I Festival Estudan- 
0a MM om autos Individuais intensivas de 9 às 18 hs. ou em turmas ij do Música Popular Brasi- 
05) Miss 18 às 20 hs. — Run Senador Dantas, 7-A, 5º andar. — eira q «Diário Escolar» publl- 
Br Telefone: 22-266L, ca o geu regulamento. 
- à gl Sua qua E' o seguinte: 
É F CER 1 — Ao-se inscrever no 1 
jo | P N | Festival Estudantil de Músi- 
: IB) Pre-Norma 


em Copacabana! 
Matrículas abertas 'para as turmas do 
INTENSIVO 


ca Popular Brasileira o com- 
positor ou autor ateitará, au- 
tomâticamente, todo o conti- 
do do presente regulamento: 





o | AS ma O I FEMPB é 
| INSTITUTO BAUZER DE ENSINO , conusao e intercâmbio cos 

e 2 - 

a Br. Copacabana, 605 — Grupos 909/910 — Tel.: 561544 | qigal de nível médio da Gua 
ec sentações das músicas serão 
do - realizadas no auditório do 
e. Instituto de Educação. Rua 
ar Mariz e Barros, 273, Tijuca, 
io GB; 4 — Datas: As datas se- 
TO rão dadas ao conhecimento 
dr, público em agôsto, sabendo- 
da a se a principio due estarão 
aj r contidas na segunda quinze. 
o PEDRO | na de setembro e primeira de 
vê AO COLEGIO eutabros 5 — Colégios: As 
ER 2 músicas que concorrerão no 
De E GINÁSIOS ESTADUAIS Ed epiuidd ser prê- 
viamente selecionadas nos ess 

a PROF'S. do Pedro O. Direção do Prof. Clóvis Monteiro Fº, tabelecimentos de ensino que. 

















representação; 6 — Os com. 
positores que desejarem par-; 
ticipar do IFEMPB deverão ' 
entrar em contato com a en- 
tidade do colégio responsá- 
vel pela seleção das músicas 
que serão enviadas ao Insti- 
tuto de Educação; 7 — Cada 
colégio poderá concorrer 
com, no máximo, 5 músicas; 
8 — Condições: As melodias 
e letras apresentadas deve- 
rão ser inéditas; 9 — As mú- 
sicas para inscrição pedem ser' 
de qualquer gênero de mú- 
sica popular brasileira; 10 — 
O compositor, cuja música res 
presentará um colégio, deve- 
rã ser aluno | do mesmo; 
11 — O autor deverá ser es- 
tudante do nível médio, de 
qualquer outro estabelecimen- 
to de ensino; 12 — No caso 
de parceria musical (dois ou 
mais compositores), sendo 
ambos os parceiros estudan- 
te de nível médio, qualquer 
um poderá inscrever a músi- 
ca no seu colégio; 13 — Ins- 
crições: As inscrições serão 
feitas pelo órgão do colégio 
responsável pelo seleciona- 
mento das suas cincos músi- 
cas representantes no JI 
FEMPB; 14 — Se o colégio 
indicar um compositor para 
representá-lo, êste, com do- 
cumento de indicação do co- 
légio em seu poder, poderá 
fazer a (5) inscrição (ões) 
de sua (s) músicas (s), 
15 Poderão' inscrever- 
se estudantes até o 3º ano 
científico ou equivalente; 


CURSO CLÓVIS MONTEIRO 


TURMAS PELA MANHA E A TARDE 


Isa RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 875 - 0-2 - BOTAFOGO 


E 


RENDAS — GB 


(ATUAL FISCAL DE RENDAS INTERNAS - MF) 


URGENTE! 


(Inscrições nos próximos dias) 
Apostilas . Atualizadas 
BANCO CENTRAL 


AMANHA: — NOVAS TURMAS 


CURSO PAULO VI 


RUA MIGUEL COUTO, 105 — SALA 1.312 
AVENIDA RIO BRANCO, 157 — 2º ANDAR 
RUA GONÇALVES DIAS, 75 — 2º ANDAR 




















É SEU FUTURO EM NOSSAS MAOS ç GINASIAL E CIENTÍFICO 
k: EMA ONO 


“ 


MRE 


eira / 4 * Apenas Ss materias 
rará GE, 
uma e Metodo Audio-Visual 
dr | e Os melhoras professores 
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“MRICULAS ABERTAS PARA INÍCIO DE NOVAS TURMAS | 


alunos do Instituto de Educação 
e o «Diário Escolar» promoverão na 


primeira de outubro, o I Festival 
de Música Popular Brasileira, 
neste Festival poderão inscrever-se com- 


bara, dentre os que fregilentam até aq 
3º ano do curso clentífico ou eguivalen- 
te, sob as condições do regulamento que 
vai publicado abaixo, na Integra, 


| 5 alurcs, — Tel: 


sicas que 
ou aa 


Es- 


Guana- 


ção que 


16 — Local de inscrição — 
Instituto de Educação, rua 
Mariz a Barros, 273, Tijuca, 
Guanabara; 17 — Material 
de Inscrição: Uma melodia 
cifrada ou partitura para 
piano. Uma fôlha declarati- 
va, contendo: Nome do com- 
positor e do autor; enderê- 
go(s), com telefone, colégio 
que representam, seis cópias 
datilografas da letra e será 
cobrada uma taxa de inscril- 
ção, por música, NCr$ 1,00; 
18.— A taxa só deverá ser 
paga, como os demais mate. 
riais só deverão ser entre- 
gues, no ato da sincrição (da 
música no IE; 19 — As ins- 
crições estarão abertas até 
31 de agósto; 20 — Cantores, 
conjuntos instrumentais e 
vocais e músicos, poderão 
inscrever-se para representar 
músicas no IE, onde serão 
submetidos a um teste da 
aptidão, desde que sejam es- 
tudantes; 21 — O acompa- 
nhamento será executado por 
orquestra ou conjuntos que 
serão posteriormente divul- 
gados; 22 — No caso do colé- 
glo não pretender participar, 
com a seleção das músicas, 
o compositor interessado de- 
verá obter permissão para 
concorrer por êle, Esta per- 
missão deverá ser feita por 
escrito e apresentada à co- 
missão do festival, ou ao re- 
presentante que faz as ins- 
crições; 23 — O colégio nes- 
te caso ficará obrigado a não 
indicar mais nenhum aluno, 
salvo no caso do compositor 
que pediu permissão para ra- 
presentá-lo não apresentar 
as 5 músicas a que tem di- 
reito, sendo isto expresso no 
documento de permissão; 
24 — O material entregue ao 
festival para inscrição não 
será, obrlgatôriamente, de- 
volvido; 25 — Selecionimen- 
to: A primeira seleção de 
músicas será efetuada no 


MEC NOS ESTADOS TERÁ 


estã realizando a seleção das cinco mú- 
representarão a escola 
Festival, já aderiu à promoção vu Grêmio 
Cultural Clóvis Monteiro, da Escola Nor- 
mal Carmela Dutra, que no próximo dia 
19, em espetáculo na própria cscolu, clas- 
sificará as cinco primeiras colocadas que 


concorrerão ao I Festival da Música Po- 
pular Brasileira, esperando-se para esta 


semana a wúdesão do Grêmio Estudantil 
do Colégio Pedro IL e de vários outros 


no 


estabelecimentos 
particulares, de nivel médio, 


Carmela Dutra no Festival Estudantil de Música 


de ensino oficiais e 


INSTITUTO 


O Instituto de Educação, em espe- 
táculo que teve an sua primeira fase 
ontem, e prosseguirá hoje, já está fazen-: 
do a seleção das 5 músicas que repre-' 


sentarão aquele educandário no I Fes- 


próprio colégio e estas virão 
a representar, com critério 
particular e sem participa- 
ção obrigatória de elementos 
materiais ou condizentes com 
o 1 FEMPB; 26 — Das mus 
sicas inscritas no IE, serão 
selecionadas, por uma comis- 
são de 5 membros indicada 
pela comissão organizadora 
do festival, trinta; 27 — Os 
componentes desta comissão 
deverão ser; um maestro, 
um letrista, um crítico musi- 
cal, um professor de portu- 
guês e uma autoridade mu- 
sical; 28 — As 30 músicas 
serão subdivididas em 3 gru- 
pos de dez, A cada grupo ca- 
berá um dia de aprasenta- 
ção; 29) — Os doze músicas 
finalistas serão aquelas indi- 
cadas pela comissão julgado- 
ra dentre as trinta semifina- 
listas; 30 — Datas; As datas 
dos quatros espetáculos se- 
rão posteriormente divulga- 
das; 31 — A ordem de apre- 
sentação das melodias será 
decidida por sorteio; 32 
Julgamento: Um comissão 
julgadora formada de sete 
membros lará o julgamento 
das 30 semifinais; 33 — Esta 
comissão será indicada pela 
CO do I FEMPB; 34 — De- 
verá ser composta por ele- 
mentos de conceito no cená- 
rio musical e intelectual; 
35 — uma comissão de nove 
membros fará o julgamento 
final; 36 — Também testa co- 
missão será indicada pela 
comissão organizadora do 1 
FEMPB; 37 — A comissão 
julgadora final, como as an- 
teriores, será formada por 
elementos de capacidade 
comprovada e elevado nível 
de cultura intelecto-musical, 
Serão incluídos nomes do co- 
nhecimento público, da desta- 
que no meio musical e artis. 
tico-cultural; 38 — O júri é 
supremo. Sua decisão será 
definitiva, imutável; 39 — 


APENAS UM EDIFÍCIO 


O MEC, 


em obediência a plano estabelecido em go- 


vêrnos anteriores, projeta reunir, em um só edifício, nas 
respectivas capitais, todos os órgãos do Ministério da Edu- 


cação e Cultura sediados nos Estados. 


O primeiro a ser 


inaugurado será o de Niteról, A sua construção estã quase 


concluída, Dentro de pouco tempo estarão instalados nesse . 


edifício, e em pleno funcionamento, todos os órgãos do MEC 


no Estado do Rio. 


Conforme declarou tb chefe 
do gabinete do ministro da 
Educação e Cultura, o segun- 
do a ficar concluído deverá 
ser o de São Paulo. As suas 
obras estão bem ediantadas. 

O sr. lldo Menegheti quan- 
do no govêrno do Rio Gran- 
de do Sul, fêz a doação de 
um terreno, em Pôrto Alegre, 
para a construção do edifício- 
sede dos órgãos do MEC, 
Possuindo, dessa forma, gra- 
tuitamente, o terreno, enten- 
deu o ministro Tarso Dutra 
ser oportuna, em contrapar- 
tida à gentileza do govêrno 
do Estado, a construção do 
edifício, que, reunindo todos 
os órgãos do Ministério, hoje 
dispersos em casas. de alu- 
guel, trará, sem dúvida, sen- 
sível economia ao erário pú- 
bilico. 


Não se trata de um palá- 
cia, mas de um edifício que 
oferece es condições essen- 
ciais à instalação dos ór- 
gãos do MEC sediados no 
Estado. 

O MEC já começou o pla- 
nejamento para a construção 


RELAÇÕES 
HUMANAS 
EM INÍCIO 


Na Organização Universal 
de Ensino, encontram-se em 
início novas turmas de Rela- 
Humanas e Públicas. No fl- 
nal dêste curso os alunos 
que tirarem os dois primel- 
ros lugares, receberão pgrá- 
tis bôisas de estudo de um 
ano num curso de Formação 
de Psicologia Parasimbológi- 
ca, assim como o diploma 
comprovante. 


As aulas serão dadas às 3º e 
5º, no horário das 18 às 19. 
Curriculum do curso: Perso- 
nalidade Básica e Específica, 
Tipos de Personalidade, Psico 
logia, Interação, Fenômenos 
Sociais, Opinião Pública, Tra- 
balhos de Relações Públicas, 
House Organ, etc, Os alunos 
aprovados receberão diploma 
oficializado, As aulas serão 
dadas pelo diretor professor 
jJ. de Freitas, formado pela 
PUC. Informações pelo tele- 
fone: 430209 e 23-4256. Ave- 
nida Presidente Vargas, 529, 
8º andar. 





ORE STONO) 
PRÉ-NORMAL 


Pelo métcdo EQQUIPO — 
Verha conhecer, Turmas de 
38-7952. 








de um edifício em Manáus 
para a reunião dos órgãos 
existentes no Amazonas. 

Qutros, com a mesma fina- 
lidade, à medida que o com- 
portem as condições financel- 
ras do Tesouro, serão edifica- 
dos nas demais capitais dos 
Estados. Tôdas as unidades 
federativas serão beneficia- 
das. Não há previlégio para 
este ou aguêle Estado. O cri- 
tério para a prioridade da 
construção vbedece rigorosa- 
mente às necessidades do ser- 
viço público, as disponibilida- 
des orçamentárias do MEC e 
à doação de terreno, 


CONFERÊNCIA 
NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO 


Uma Comissão Especial en- 
carregada dos preparativos 
necessários, mo Ambito esta- 
dual, à realização da Quarta 
Reunião da Conferência Na- 
cional de Educação, em 1968, 
em São Paulo, acaba de ser 
designada pelo governador 
paulista. 

No âmbito federal e com a 
mesma finalidade, o INEP 
vem trabalhando na reunião 





de informações que serão 
dadas aos integrantes da Con- 
ferência, prêviamente, para 


discussão quando da Quarta 
Reunião. O Centro Brasilet- 
ro de Pesquisas Educacionais 
está procedendo a um levan- 
tamento para interpretação 
crítica do funcionamento dos 
colégios universitários, do 
processo de vestibular único 
e do vestibular para ingres- 
so naUniversidade. O coorde- 
nador da Divisão de Estudos 
e Pesquisas Educacionais, 
professor Jaime Abreu, infor- 
mou que o objetiovo dos tra- 
balhos é atender ao temário 
aprovado para a Quarta Reu- 
nião, por isso, simultânea- 
mente, estã sendo feita uma 
análise crítica de como está 
cucano o 2% ciclo secundá- 
rio. 





ART. 99 


Cientifico S/ Ginásio. 
Turmas novas para exa- 


mes em dezembro, 


Professóres Especializados 


CURSO MUG 


Av. Paula e Sousa, 220, soh. 
(Em frente ao Colégio 
Militar). 





ATENÇÃO ESTUDANTES 


A CASA OXFORD recebeu grande sortimento de artigos para 


desenho como: 


VAS FRANCESAS, 


PANTÓGRAFOS, NORMÓGRAFOS, COM- 
PASSOS KERN, RÉGUAS T e PARALELAS, NANKIN, CUR- 
CANETAS EAFIDOGRAPH, ESTOJOS 


VARIANT, de tudos os tipos. 


[A 


CASA OXFORD — Rus da Quitanda, 65-A. 


tival Estudantil da Música Popular Bra-; 
elleira, sendo excelente o gabarito mu-, 
sical apresentado até agora naquela ell='* 
minatória, : 


Em nenhuma das seleções 
prevalecerá um empate. 10 
músicas ocuparão os lugares 
de 10º a 1º, respectivamente; 
40 — Prêmios: Os dez pri- 
meiros lugares terão grava- 
cão em discos RCA Victor; 
41 — Medalhas e trofués se- 
rão conferidos do 1º ao 10º, 
colocados; 42 — Prêmios es-, 
peciais serão entregues no 
1º, 2* e 3” colocados. Outros 
prêmios serão incluídos para 
os classificados; 43 — Dentre 
as trinta melodias que chega- 
rem às semifinais, será esco- 
lhida a melhor interpretação, 
e êste intérprete raceberá 
um troféu do I FEMPB, 44 
— (Os melhores intérpretes, 
entre os inscritos no 1 
FEMPB, terão gravação fei- 
ta pela etiqueta Guarani, A 
comissão organizadora apon- 
tará êsses intérpretes; 45 — 
Notas: Os compositores das 
trinta músicas selecionadas 
para as semifinais receberão 
um convite especial para as 
sistir aos 4 espetáculos; 
46 — As trinta melodias se. 
lecionadas não poderão ser 
divulgadas até o final do fes- 
tival, Ocorrendo isto a mú- 
sica será  desclassificada:, 
47 — Compositores e autores 
serão convidados a apresen- 
tar suas músicas e selecio- 
nar, juntamente com a co- 
missão organizadora, o intér- 
prete, cabendo a esta última 
a decisão da escolha; 48 — 
Os compositores poderão 
apresentar intérpretes para 
defender suas músicas que, 
se não estiverem ainda ins- 
critos e forem aprovados, de- 
fenderão a música em pau- 
ta; a) Estes intérpretes, po- 
rém, ao defender uma músi. 
ca, estarão inscritos automaã-: 
ticamente no I FEMPB, por- 
tanto sob as mesmas decisões 
da comissão organizadora; 
e) Cnda intérprete poderá 
defender até 2 músicas do 
compositor que o apresentou, 
tendo o compositor mais máú- 
sicas inscritas no festival; 
49 — Os arranjos serão fei- 
tos por pessous de confiança 
da comissão orgunizadora, 
que posteriormente serão da- 
das ao conhecimento públi- 
co; 50 — O compositor pode- 
rã apresentar arranjos de 
qualquer outra procedência 
que não do responsável por 
êste setor no I FEMPB; 
51 — Se um intérprete não 


se apresentar para defender: 
a canção que lhe-fol confia-, 


da, à comissão caberá deci- 
dir sôbre substituição dao re- 
ferido intérprete ou desclas. 
sificação da mesma; 52 — A 
comissão organizadora do 1 
FEMPB poderá excluir de 


participação o compositor ou; 


autor que, sob qualquer pre- 
texto, desrespelte o regula- 
mento do I FEMPB ou pem- 
turbe a ordem em qualquer 
realização do mesmo; 53 — 
Os casos omissos serão de. 
cididos pela comissão orga- 
nizadora, 


900 BILHÕES 
Para Construir 
Escolas 


O representante do Ministé- 
rio do Planejamento no Gru- 
po Nacional de Desenvolvi- 
mento das Construções Es- 
colares, engenheiro Carlos 
Alexandre Barbosa da Silva 
de Sá, calcula em até 900 
bilhões de cruzeiros antigos 
o preço para construir as 140 
mil salas de aulas que o Bra- 
sil necessita até 1970, O Gru- 
po buscará financiamento 
para as construções. 





Excedentes de 
Medicina São 


Convocados 


A Fundação Escolar de Me- 
dicina e Cirurgia do Rio de Ja- 
neiro divulgou edital de con- 
vocação nos seguintes têrmos: 

«Dos 112 candidatos, os que 
escolheram a Fundação Esco- 
la de Medicina e Cirurgia do 
Rio de Janeiro, deverão com- 
parecer a rua Frei Caneca, 
94, de 14 a 18 do corrente mês 
das 11h30m às 16h30m, a fim 
de efetuarem suas matrículas 
no primeiro ano do curso mé- 

co. 


6* Seção — Págu% 


CURSO GAMA 
ARTIGO 9 COLEGIAL 


GINASIAL 
RUA SIQUEIRA CAMPOS, 43 — 5* ANDAR 
"* CENTRO COMEKCIAL COPACABANA 


SECRETARIA: — SALA 515 


“NOSSOS ALUNOS CONCLUIRAM O :: 


CIENTÍFICO SEM GINASIAL. 


FOMOS O ÚNICO Curso que atê hoje publicou múmeros de' 
Inscrições do Colégio Pedro II, de' alunos que 
CONCLUIRAM (Renlmente) Científico sem Ginasial, 


ESTUDE E ELIMINE 2 MATÉRIAS EM CADA 6 MESES 
— CONCLUA EM 12 OU '18 MESES — 
No Colégio Pedro II, 


PROFESSÕÓRES DO PEDRO II — 20 ANOS — SÓ ART,'99 
INICIAMOS NOVAS TURMAS — MANHÃ OU NOITE | 
C. E. 8. A, — Rua São José, O — 6º andar — Tel,; 22-6798- 


PROFESSOR PARA CURSO DE 





Y 


DESENHO DE PROPAGANDA 


E PROJETOS GRÁFICOS 


O SENAI necessita para preenchimento de vago: 
existente no seu quadro de docente, Escola de Artes 


Grádicas — Rua São Francisco Xavier, 417 — Ma-. 


racanã. Horário: Diáriamente, de 18h45m. Escola- 
ridade: Superior ou .Curso Técnico, 





CURSOS DA FUNDAÇÃO 
GETÚLIO VARGAS 


- EM COLABORAÇÃO COM A . 
DIRETORIA DO ENSINO COMERCIAL 
DO MEC 


INÍCIO: — 2º QUINZENA DE AGOSTO , 
LEGISLAÇÃO TRABALHISTA 
“PROF, SYLVIO MOACYE DE AMORIM 
ANALISE DE BALANÇOS: | Ag 
" “PROF: AMÉRICO MATEUS FLORENTINO 
CONTABILIDADE DE CUSTOS be mimo 
PROF. AMÉRICO MATEUS FLORENTINO. 
TÉCNICA DE RELAÇÕES HUMANAS NO TRABALHO 
PROF, JOSÉ GASPAR NUNES GOUVEIA 
PROBLEMAS LEGAIS E ADMINISTRATIVOS DE 
PESSOAL NAS EMPRESAS 
PROF! MARIA TEREZINHA DE JESUS CASTILHO 
REDAÇÃO COMERCIAL t 
PROF, RAFAEL PUGLIESE 


INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES 


SECRETARIA GERAL DOS CURSOS 





FISCAL 


Rendas — GB e 
Rendas Internas — MF 


Prepare-se com antécedência, 


1 TURMA NOVA 
Grátis a 1º aula — Não perca! 
CURSO PLANEJADO 
MELHORES PROFESSORES DE 
CONTABILIDADE 


" o aluno recebe, no ato da matrícula, 
E Mais! 


APOSTILAS GRATIS DE: 
Direito Ctvil 


Direlto Comercial 
Direito . Tributário 
Contabilidade Geral 


Contabilidade Industrial 
ç Eis nalguns dos resultados do IPE: 
1 Lugar Somente o IPÊ tem obtido - 
NOS ÚLTIMOS CONCURSOS DE FISCAL 
foi assim: 

ue era 1º LUGAR, 8º LUGAR 

E + de 70% das Aprovações 
Rendas — GB, assim: 

R p j 8 nos 10 primeiros colocados 
4 nos 5 primeiros colocados 
1º LUGAR, 2? LUGAR 

E QUASE TODOS OS APROVADOS 


Instituto Propagador de Ensino 


RUA 7 DE SETEMBRO, 107 — 1º — TEL.: 223772 | 


AVENIDA 13 DE MAIO, 23 — 12º ANDAR — TEL.: 22-3150 


ARAQIO, 


" 








INSTITUTO POLITÉCNICO DE SÃO PAULO | 





Escola Noturna de Engenharia 
FILIAL GUANABARA 


“Avenida Presidente Wilson, 198 — 3º andar 
Telefone: 52-5925 


w Instituto Politécnico de São Paulo, filial da Guanabara, em Convê- 
nio com o ENSINO PROGRAMADO EUROPEU (ALEMANHA), comunica aos 
interessados que estarão abertas as inscrições, para complementação de 
250 vagas do CURSO NOTURNO DE ENGENHARIA DE OPERAÇÃO, pelo 
processo Escola-Indústria (Sandwich Course), até o dia J0 de agôsto, n5 
horário de 15 às 22 horas, nas especialidades de mecânica, eletrotécnica, 
eletrônica, química, máquinas e motores, civil e estradas, e manutenção. . 


Poderão inscrever-se os que tiverem CURSO TÉCNICO COLEGIAL ou 
Superior das Escolas Militares e Civis que tenham em seus currículos Ciên- 


cias Matemáticas. 
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Pág. 6 — 6º Seção 
“MÓVEIS E DECORAÇÕES 


BA &L | 
nte 


— |JPANEMA 
SIDES ES 
“IMANEMA — PRAÇA N, S. 
“DA PAZ — RUA PRUDENTE 
E MORAIS, 1.144 — Ven- 
emos em prédio SOBRE 
PEOTIS, com GARAGEM 
— Aptos, de 3 QUARTOS. 
1 armários, sala, 2 ba- 
os em côr, copa e co- 
ginha, ótima área de servi- 
co-cquarto e banheiro de 
empregada. E' o melhor de 
Ipenettio, junto à Rua Viei-/15.000 m2. Presta- 
ra Souto. — Sinal de .. poe 
NCI$ 1.900,00 — Construção |SÕes 3 partir de NOr$ 
ida SOCICO. Informações no! 36,00. Ótimas nascen- 


Mocal, diiriamente, até as tes, matas, Ho cete: 


CASA — Desejo comprar pela 
Caixa, Detalhes por carta ou te- 
lefone — JORGE BEZERRA DA 
SILVA — ra do Rocha, 14 — 
Tel.: 28-0050. Sem Interinediário 


















Friburgo 

AREAS — Para Si- 
tios e Granjas. Ven- 
demos na estrada Rio- 
Friburgo. 1 hora do 
Rio. Áreas de 4.000 a 





i22 horas, ou em nossos e6- 
icritórios, à Av. Rio Bran-|Ihformação e visitas 
ao local. — Avenida 
Marechal! Floria- 














co, nº 156, sala 801, telefo- 


nes: 52-8774 — 22-2793 — 
52:7494 e 32-3813. Vendas: 


ne 
ED BOGOMCIN — |no, 155 1º andar, Tele- 





fone: 43-0229. — Com 
ASSYR — À noite —= 
Tel.: 34-4467 — 


COPACABANA 


COPACABANA — Terreno 
à Rua Saint Roman, 228, 
corm-656,80 m2 — Leilão Ju- 
dicial — GASTÃO, vende- 
E 17 de agôsto, às 

SU horas, no local. — In- 
Fi formações, 52-0239. 


FLAMENGO — RUA MAR- 
IQUES DE ABRANTES, 82 — 
(De ftanito e indevassáveis 
il usZsalas, 2 ou 3 quar- 
itos, 2 banheiros sociais, 
ico p a-cozinha, dependên- 
cias completas para empre- 
igada & garagem. Apenas 4 
laparidmentos por andar. — 
Entrada de NCr$ 1.200,00 e 
mensalidades de NCr$ .. 

1260,00 — Construção com a 
Igarantia de IRMÃOS TO- 





ALUGUEL 


ALUGA-SE UMA CASA NA 
PRAÇA BARÃO DRUMOND, 20 
— CASA 2 — TEL,: 26-4855, 


PASSA-SE 
DUAS LOJAS 


Com instalações — Tratar: To- 
lofono: 30-0707, 


“MUDANÇAS” 
“PEREIRA” 


Antes de mudar consulte nos- 
50s preços para mudanças locais 
e longa distância. Pessoal habili- 
tado para montagem e desmon- 
tugem de móveis, planos e ete. 
Escritório: Rua Real Grandeza, 
358, casa 3 — Botafogo — Te- 
lefone; 4868-5849, 

















iRÓS LIDA, e aprovada pe- 
né nova lei de incorpora- 
ções. Informações no local, 
| frente até as 22 ho- 
rãs, pu em nossos escritó- 
mosca Av. Rio Branco, 156, 
isala' 808. Telefones: 32-9813 
'— 52-7494, — 22-2793 e 
7 52-8774. — Vendas: JÓLIO 
| BOGORICIN — Creci 95. 





GALPÃO 


Próximo à Avenida Brasil 
VENDE-SE 

área 990 m2, Escrit, Sanitá- 
rio, Fôrca 30 MP, Rua Corrêa 
Dias, 53 — Vigário Geral. 
Inf, das 10 às 12. Nélson 
Silva — ORECI 441 — Tele- 
fone: 5323-4840, 





DIVERSOS 





VENDO — CARRO BERÇO — 
PERE, 
Trutar: Run Leopoldo Miguez, 
TEMOS el, 57-7716 


(ATENÇÃO — NOIVOS — ATEN- 
ÇÃO — Tenho carro aImpalan, 
“chapa particular, alugo com mo- 
torista, para vosto casamento, 
VIratar com antecedência mínima 
“do 6 dias com Sr, NELSON, pe- 
los telefones M.H, 200 e 29-9828, 
IN.B. =Z Aceito bntisados, pas- 
“seios, viagens etc, 





A Santa Marta agradeço graça 


ESTADO, NCr$ 35,00 —jalcançada — MARIA NOVAIS 





EMBALAGENS . 


de móveis, louças e. 
máquinas 


' Caixotaria Brasil Ltda. 
R. Barão de S. Félix, 63/65 
Fone: 43.4339 








e LEILÕES 
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- LEILÃO JUDICIAL 


PRÉDIO DE 3 APARTAMENTOS — 
(PALACETE) 
(VAZIO COM TELEFONE) 


UÊ-RUA SAINT ROMAN, 246 — COPACABANA 
GASTAÃO, venderá, dia 17 de agôsto, às 
dé Informações: — TEL.: 











16 horas, no local. 


.. 


JACARÉ — Leilão Judicial — JACARÉ 


|- FÁBRICA DE ESCADAS 
ÚNICA NO RIO 


Dissolução e Liquidação da Fábrica de Escadas 
Cunha FILHO & CIA. LTDA. 


Prédio de Dois Pavimentos 


PRÓPRIO PARA FABRICAS : ? 
Edificado em terreno de 24,00m x 90,60m 


==" MÁQUINAS DIVERSAS 


-ViBestacando-se: Tornos, máquinas de furar, serra circular, 
serra de fita, máquina traçador, máquina desengrosso, l- 

, máquinas de furar manuais, máquinas de solta, 
| DS motor trifásico, carrinhos de ferto, etc. 
'I=GRANDE QUANTIDADE DE MERCADORIAS — MATE- 
|| RIAIS.— FERRAMENTAS — MÓVEIS E UTENSÍLIOS E 
| « DIREITO AO USO DE DOIS APARELHOS TELEFÔNICOS. 
Destacando-se: Grande quantidade de escadas, centenas de 
grosas de parníusos, centenas de rodas de ferro, centenas 
de rolos de corda, dezenas de ferramentas, mesas e escri- 
vaninhas, máquinas de escrever é calcular, ventilador, 
sis cofre, eto,, eto., eto, 


ERNANI 


LEILOEIRO 


autorizado por Alvará do MM. Dr. Juiz da 7 
xonderá, em leilão, QUARTA-FEIRA, 16 DE A 
“us 1967, AS 14 HORAS, NA 










Cível, 
TO DE 


|" RUA MATIMORE, 338 


|| Vide anúncios detalhados no «Jornal do Comércio», de hoje 
|| e estálogo, no dia do leilão, no mesmo jornal, e obtenham 
| ssa mpalores Informações com o Leiloeiro ERNANI. pelo 
telefone: 3531-2444 


El 


EDITAIS E AVISOS 


Clube dos Oficiais da Polícia 


Militar e do Corpo de Bombeiros 
EDITAL 
CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL 
O Coronel Presidente do Clube dos Oficiais da P.M. e €. B, 








nos têrmos da letra € do artigo 21 do Estatuto, convoca os se- 
nhores associados para Assembléia Geral que será realizada no 
dia 22 do corrente (3.º feira), com início às 14 horas e encerra- 
mento às 17 horas para a seguinte ordem do dia: 


CRECI 497. | 






be ] 





4) eleição do Conselho Fiscal para o triênio 68/70; e 
b) eleição dos cargos vagos, n saber: 2.º tesoureiro, 1.º e 
2.º secretários e Diretor do Departamento Social Re- 
creativo. 
Rio de Juneiro, 12 de agósto de 1967, 
MÁRIO DA SILVA SANTOS 
Coronel-presidente 


Sindicato dos Estabelecimentos do Ensino 
Comercial do Rio de Janeiro — 
Estado da Guanabara 


RUA MÉXICO, 11 — S/ 1.402, — TELEFONE: 42-8613 
CONVOCAÇÃO 
ELEIÇÕES SINDICAIS — Registro de Chapas 
Pelo presente Edital, faço saber que nos dias 11, 12 e 
13 de Outubro de 1967 será renlizada nesta Entidade a 
eleição para a Diretoria e Conselho Fiscal, com respecti- 
vos suplentes, bem assim como os Delegados Representan- 
tes junto ao Conselho da Federação e suplentes. Fica 
aberto o prazo de 15 (quinze) dias para o registro de cha- 
pas na Secretaria do Sindicato, que correrá q partir da 
data da publicação do presente Edital de acórdo com as 
prescrições ditadas pela Portaria nº 4, de 21 de janeiro 
de 1965. As chapas concorrentes deverio ser registradas, 
separadamente sendo uma para a Diretoria e Conselho Fis- 
cal com seus suplentes e outra para os Delegados Repre- 
sentantes no Conselho da Federação e suplentes respectl- 
vos. Os requerimentos deverão ser encaminhados em 8 
(três) vias, assinados pessoalmente por todos os candida- 
tos, não sendo permitida a outorga de procuração, deven- 
do os candidatos, outrossim, preencherem as exigências no 
8 1* do ar, 11 da citada Portaria nº 40. Os requerimentos 
deverão ser dirigidos ao Presidente dr Entidade, podendo 
ser assinados por qualquer um dos candidatos em suas 
Fi pre báç chapas. A Secretrin do órgão de classe forne- 
e detalhes nos interessados no seu horário e expedien- 
t normais achando-se, afixado na sede o modêlo e exigên- 
elos para mencionado registro. Cnso não haja obtido o 
quorum legal na primeira convocação, a segunda será fei- 
ta no prazo estahelecido, isto é 15 (quinze) dias após a pri 
meira e, finalmente ainda, na possibilidade de não ser atin- 
gido o quorum referido, far-se-á uma terceira convocação, 
nos prazos previstos e estnhelecidos pela Portaria nº 40, 
de 21 de janeiro de 1965. Desde já ficam os senhores as- 
sociados em pÕzo 
clonada eleição, que será feita no horário das 8 
1 (dezessete) horas. 
Rio de Janeiro, 11 de agôsto de 1967. 
Allomar Hermínio Pereira — Presidente 


SINDICATO DOS ESTABELECIMENTOS 


de seus direitos, convocudos para men- 
(oito) às 


| DE ENSINO SECUNDÁRIO E PRIMÁRIO 


NO ESTADO DA GUANABARA 


RUA MÉXICO, 11 — 14º ANDAR, SALA 1.402 — 
TELS. : 22-2971 E 42-6818 — RIO DE JANEIRO — GB EC -48 

a CONVOCAÇÃO j 

ELEIÇÕES SINDICAIS — REGISTRO DE CHAPAS 
Pelo presente Edital, faço suber que nos dius 1, 1%, é 13 
de outubro de 1967, será realizada nesta Entidade a eleição 
para a Diretoria e Conselho Kúscal, com respectivos suplen- 
tes, bem assim como os Delegados Representuntes no Conse- 
lho ds Federação e suplentes, Fica aberto o prazo de 15 
(quinze) dias para o registro de chapas na Secretaria do Sin- 
dicato, que correrá a partir da data da publicação do presen- 
te Edital de acôrdo com as prescrições ditadas pela Porta- 
ria nº 40, de 26 de janelro de 1965, As chupas concorrentes 
deverão ser registradas, separadamente sendo uma para à 
Diretoria é Conselho Fiscal com seus suplentes e outra para 
es Delegados Representantes no Conselho da Federação e su- 
plentes respectivos, Os requerimentos deverão ser encami- 
mhados: em 8 (três) vias, nssinndos pessonimente por todas os 
candidatos, não sendo permitida a outorga de procuração, de- 
vendo: os candidatos outrossim, preencherem as exigências 
contidas no 8 1º, do art. 11, da citada Portaria nº 40, Os re 
querimentos deverão ser dirigidos ao Presidente dn Entida- 
de, podendo ser assinados por qualquer um dos candidatos 
em suas respectivas chapas. A Secretaria do órgão de classe 
fornecerá detalhes aos interessados no seu horário e expe- 
diente normais achando-se. afixado na sedo o modêlo e exi- 
gências para mencionado registro. Caso não sejn obtido o 
equorum legal na primeira convocação, a segunda será feita 
no prazo estabelecido, isto é, 15 (quinze) dias após a primei- 
ra e, finalmente sinda, na possibilidade de não ser atingido o 
«quorum» referido, far-se-á uma terceira convocação, nos pra- 
zos previstos e estabelecidos pela Portaria h' 40, de 26 de 
ro de 1985. Desde já, ficam os senhores associados em 
£õão de seus direitos, convocados para mencionada eleição, 
que será feita no horário de 8 (oito) às 17 (dezessete) horas, 

Rio de Janeiro, 11 de agósto de 1967 
JOSE MARTINS DE SANTA ROZA 
Presidente 


SOCIEDADE UNIVERSITÁRIA 
GAMA FILHO 


RUA MANOEL VICTORINO, 625 


EDITAL 


Os Senhores Diretores das Faculdades de Ciências 
“Jurídicas do Rio de Janeiro; Ciências Econômicas Contá- 
beis e Atuariais do Rio de Janeiro; Filosofia, Ciências e 
Letras do Rio de Janeiro; e Serviço Social da Guanaba- 
ra, tendo em vista os térmos do Art. 8º, letra € do De- 
creto nº 56.241 de 4 de maio de 1965, convocam os Se- 
nhores alunos das diversas Faculdades, para eleições das 
Diretorias dos Diretórios Acadêmicos das respectivas Fa- 
culdades, integrantes da Sociedade Universidade Gama Fi- 
lho, que serão realizadas no próximo dia 28 de agôsto, 
das 10 às 21 horas, na sede da Instituição, run Manuel 
Victorino, n* 553/625 — Piedade, 

O presente Edital está afixado nos quadros de avisos 
da Instituição, «e publicado na Imprensa. 


Rio de Janeiro, GB, 7 de agôsto de 1967. 
vISTO 
Dr. NEWTON SKINNER, Secretário-Geral; Desembar- 
gador JOSÉ MURTA RIBEIRO, Faculdade de Ciências 
Jurídicas do Rio de Janeiro; Prof. JORGE DUPRAT DE 
BRITO PEREIRA, Faculdade de Ciências Econômicas 


Contábeis'e Atuariais do Rio de Janeiro; Prof, FRAN- 
CISCO JOSÉ CALAZANS FALCON, Faculdade de Filo- 
sofia, Ciências e Letras do Rio de Janeiro; Professõra 
TECLA SOEIRO, Faculdade de Serviço Social da Gua- 


nabara, 





Ministério da Aeronáutica 
DIRETORIA DE ENGENHARIA 
AVISO 


TOMADA DE PREÇOS Nº 13/67 


A DIRETORIA DE ENGENHARIA DA AERONÁUTI- 
CA comunica aos interessados que a data de abertura da 
TOMADA DE PREÇOS Nº 13/67, pam as OBRAS DA 
1º FASE DA CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL DA GUAR 
NIÇÃO DO GALEÃO, CONSTANDO DOS SERVIÇOS DE. 
ENFRA-ESTRUTURA, SUPERESTRUTURA, IMPERMEABI 
LIZAÇÃO DAS LAJES DO TETO E TUBULAÇÃO EMBU. 
TIDA, foi transferida para às 15h30m (quinze e trinta) 
horas, do dia 28 (vinte e oito) de ngôsto de 1967. 

Rio de Janeiro, 11 de agósto de 1907. 

JOSF' AUGUSTO VIANA — CEL INTE. AER. 
Chefe do ST 


V—— me e em 





Curitiba Poderá Instalar 
Uma Faculdade Evangélica 


o 
uma Comissão 


Igrejas alemães, 


Estiveram com o sr. Paulo 
Pimentel o Relator da Co: 
missão, reverendo José Fer- 
reira Kilho, presidente da As- 
sociação dos Pustóres Evan- 
gélicos de Curitiba; Bispo 
Wilbur Smith, da Igreja Me- 
todista; deputado Olavo Fer: 
reira; médico José Alvaren- 
, do HEBC; professor Da- 
niel Egg, diretor Clinico do 
Hospital Evangélico de Curi- 
tiba e do Conselho Estadual 
de Educação; dr. Jose E, 
Bigareli, diretor administra- 
tivo do Hospital; rev. Jairo 
Pôrto Alegre, presidente da 
Sociedade Evangélica Bene- 
ficente; pastor Hortes Treu- 
mann, presidente da Junta 
Executiva da Convenção Ba- 
tista Parangense e pastor 
Xavier Assunção, dessa Con- 
venção e pastor Richar Can- 
field, da Igreja Metodista 
Central. 

EXPOSIÇÃO E SOUMULA 

Justificando a proposta de 
criação de uma Faculdade 
Evangélica de Medicina os 
membros da Comissão argu- 
mentaram, em exposição ofe- 
recida ao governador Paulo 
Pimentel), que «está em an- 
damento o projeto de cons- 
trução de mais um pavimen- 
to no Hospital Evangélico de 
Curitiba; existe um estado 
de inquietação na mocidade 
estudantil quanto a mais 
oportunidades educacionais, 
«nos quais o próprio Poder 
Público vem acenando com 
a esperança de satisfazer» 
lhes as reivindicações»; a Fa- 
culdade, se criada, «contará 
com a auspiciosa ajuda de 
prestiglosa entidade da Ale- 
manha Ocidental, a Central 
Evangélica Alemã de Ajuda 
Desenvolvimento», que até 
aqui contribuiu com 900 mi- 
lhões de cruzeiros antigos 
(1,5 milhões de marcos) nas 
instalações do Hospital 
Evangélico. 

Depois de apresentar um 
histórico sôbre na existência 
da Socledade Evangélica Be- 
neficente de Curitiba, criada 
em 1943 e mantedora do Hos- 
pital Evangélico de Curitiba, 
mostra n Comissão que aque- 
la instituição hospitalar, int- 
ciada com 32 leitos, possul 
agora 145 leitos, inclusive 
uma Clínica de Queimados 


DINHEIROS E 
NEGÓCIOS 


ACIMA DE 2 MILHÕES, nt6 15 
milhões empresto sob hipoteca 
uu retrovenda de imóvel, Tele- 
fone: 57-0038 — OLÍMPIO. 


ga 











Compro Antiguidades 


Pratarias, Moedas, Obj, de Arte 
etc, Tel.: 6568-8352, 





Cautelas 
brilhantes 


Júins, compro sômente negócio 
de vulto. Atende-so a domicílio, 
Rus da Carioca, 59, sala 1 — 
Tel.t 42-5400, 





.€. 

Cautelas e Jóias 
Atenção, Compro de ouro, pla- 
tina, brilhantes grandes, Jóias 
antigas ou modernas, moedas, 
pratarias ete, Verifique minha 
oferta, Atendo a domicílio, Rus 
da Cnrioca, 82, sala 1.002 
Dol, 82-4935, 


DE 3 A 100 
MILHÕES 


Emprestaumos sob hipoteca ou re- 
trovenda de imóveis, Solução em 
48 horas, Adiantamos pura cer- 
tidões, As melhores taxas, Tra- 
zor escritura, Rua Alcindo Qua- 
nabura nº 24, 7º andar, sala 714 
— Tel,: 32-9108. 


COMPRO 


TV — ACORDEON — MAQ, ES- 
CREVER — VENTILADOR — 
GELADEMA — GRAVADORES 


Telefone: 22-1683 


MOEDAS — Colecionador ven- 
de moedas de pratu do Brasil, 
BR, JAYME. Tel. 5658-6425. Pela 
manhã e à noite. 


3' Assembléia Geral 
Extraordinária do 








Edifício D'el Lunar 


| CONVOCAÇÃO 


De muúrdo com o dispósto no 
AUT 24 da Lel de Condomínio, 
a Administração do Edifício Del 
Lunas, participy a Y, &., que fa- 
rá reulizar no dia 18 de agônto 
da 1967, às 20 horas (em Lt con- 
vocação), e 20h80m (tem 2 con- 
vocação), na área interna do pré- 
dio, m 3º Assembléia Geral Ex- 
trnordinária, com as seguintes 
finalidudes: 


a) Revisão du atual Taxa de 
Condomínio, 


to) Apresentacião pela comissão 
nomenda, para discussão e apro- 
vução, da nova convenção calea-/ 
da na nova Lei de Condomínio. 


Elo do Janeiro, 
12 de ngósto de 1967 


AUMANSNDO COMES DE 
| OUIVBIRA == Similico 


governador Paulo Pimentel recebeu 
da Sociedade Evangelista Be- 
neficente de Curitiba Pró-Criação da Facul- 
dade Evangélica de Medicina, tendo assegu- 
rado apoio do Poder Público Estadual ao 
projeto mediante subsídio às atividades da 
nova Escola, que deverá contar aínda com 
recursos da comunidade evangélica e de 


sem similar no Paraná, além 
de amplo prédio para uma 
Escola de Enfermagem, que 
será aproveitado nas insta- 
lações da Faculdade. 


RECURSOS E FONTES 


Funcionando 
de Fundação, 
Evangélica de Medicina te- 
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DECORAÇÃO 
PLANOLAR 
TEM CURSO 


Terá início no próxi j 
18, o Curso de Desp o ta Do 
nolar. As professóras qu” 
curso prepararam um (tt E 
programa que abrange aro | 
nica da Decoração, os eq 
de maior significação UM E 
temporânea e o desen” [A 
mento de artesanato on 
diretamente, aos interao 
práticos du decoração ef 
tôdas' as aulas é empr 
o sistema audiovisual | 
grande número de desenho 
móveis em miniatura, tag? 
tapêtes, projeções, Montagel 
de maquetes, visitas q EM 
dências, museus e Fes 


























Os documentos apresentados ao Chefe 
do Executivo foram despachados para O Se- 
cretário de Educação e Cultura, que 05 Fê 
meterá, «com urgência», segundo o despa- 
cho governamental, ao Conselho Estadual 
de Hducação, permitindo, conforme a decisão 


dêsse órgão técnico, o funcionamento da Fa- 
culdade em 1968. 


te medida que, sobre ser be- 
néfica aos interêsses da nos- 
sa juventude estudiosa e da 
própria comunidade, consa- 
grurá mais uma vez, através 
dêsse ato, a vigorosa atuação 
de v. exa, como autêntico e 
dinâmico chefe de Estado». 

O despacho apôsto no me- 
morial pelo governador Pau- 









dos certificados, 
abertas no Clube 


em regime 
a Faculdade 


ria, segundo à sugestão apre- 





lo Pimentel fol: «Remeta-se 


. sentada ao governador, seus 


. origem; 1 — 


recursos equacionados pela 
dotações orça- 
mentárias estaduais; doações 
dos podêres públicos (União 
e Municípios) e de partícula- 
res (cristãos da Alemanha 
Ocidental) e doações da So- 
ciedade Evangélica Bencfl- 
cente, 


A Escola será administrada 
por um Conselho de seis cura- 
dores e o diretor nomeado 
pelo governador em lista tri- 
plice da Congregação. O nú- 
“mero de alunos, inicialmente 
previsto, é de sessenta por 
série, num total de 360. As 
disciplinas serão 28, dividi- 
das em nove Departamentos, 
com 87 professôres, assisten- 
tes e instrutores. 


DESPACHO 


Ao pedirem a aprovação 
do chefe do Executivo . para 
o projeto, manifestaram os 
líderes da Comunidade Evan- 
gélica de Curitiba sua certe- 
ga «de decidido e inçcondiclo- 


nal apoio de v. exa, à presen- 





ALUNOS 
VISITAM 
NAVIOS 


Dando início a uma progra- 
mação de visita de escolares 
aos navios brasileiros, o «Ann 
Néri» receberá no próximo 









mensagem ao Conselho Es- 
tnadual de Educação, ouvido, 


CAMPANHA | 

































ppt fot euicesncor | COMEMORA 
Fen aos + FOLCLORE 


em criar condições para o 
financiamento da nova unil- 
dade de ensino superior já 
no ano de 1968, 


Estudantes 


O Dia do Folclore será 
brado em todo o pais, ao 
corrente, realizando à q. 
panha de Defesa do Foleip 
re do MEC, nêssa aporty 
dade, uma série de nm 


ções, com participação qu 
A ps folclóricos, exposiçõe : 
Homenageiam | festividades folclóricas 


Na Guanabara, as 

des tiveram início o 
quando inaugurou na Bibi 
teca Nacional a Exposição j 
Livros sôbre Folclore Nave 
nal Hoje haverá tarde de tb 
clore infantil, no Parque j 
Flamengo, com torneio 
jogos infantis, tcatrinhos E] 
fantoches, ventriloguismo 
exibição da bandinha do ( 
légio Franco-Brasileiro, Ny 
dia 20, será a apresentação | 
Centro de Tradições Gaúcha | 

às 16 horas, com danças, 
músicas riograndenses e m 
dia 22, inaugurar-se- a fe 
posição s que Popular, ni 

ssírio, Teatro Munici 
17 horas. o 


TESE ano 


OFEREÇO — COPEIROS 
nhol e português, fulano 3 ty). 
mas de gabarito, Tel, 52.5 ; 
Ag. RIZZO, 


Cândido Jucá 


Cândido Jucá, professor do 
Colégio Pedro IL e membro 
da Academia de Filosofia, 
completa 50 anos de magis- 
tério no próximo dia 15, quan- 
do receberá, da Secretaria de 
Educação e Cultura da Gua- 
nabara, uma medalha de 
ouro, 

Seus amigos e os antigos 
alunos do ' Colégio Pedro II 
estarão presentes, homena- 
geando-o na missa a ser rea- 
lízada às 11 horas na Igreja 
de Santíssima Trindade e no 
almôço no mesmo dia no Res- 
taurante Camponesa, 


EMPRÊGO 



























P/ GERÊNCIA — Oferece-s: 


Tendo mais de vinte anos de experiência comercial, very 
tilidade comprovada e gerenciado emprêsas do comércio e 
Indústria, ofereço-me para trabalhar, podendo dar rele 
rências, garantia imobillária/ou complementar, capital (1 


dia 17, das 15 às 17 horas, os 
alunos da 2º série do Colégio 
São Paulo. Os colégios que 
desejarem participar desta: 
promoção podem se dirigir no 


E 


Departamento de Relações H G q 

Públicas do Lóido Begsia dire rau de instrução: Contador. Idnde: 40 ans! À 
r ' s e outros detalhes, para n portarin dêste jorml) 

o uai Rosário, número À, | sob o nº 199.625. k E 








JOVENS DINÂMICOS 


Emprêsa de âmbito nacional precisa de 10 jovens dinâmicos p 
com conhecimento de vendas para completar seu quadro de || 
corretores autônomos. Damos ampla cobertura e treinamen |! 
to. Tratar, diáriamente, na rua Rodolfo Dantas, 84 — 
Loja “G” — das 9 às 12 horas — com o Sr. Pedra. 


EMBRATEL, 


Curso Para Operação em Telecomunicações 


DURAÇÃO: 7 meses em tempo integral (8 horas diérias) a partir de! 
de setembro, 


ny; 








' 
) 


4 

y 
M 
y 
uu 


| 
H 
E, 


Oferecemos: 
NCr$ 200,00 menscris durante a realização do curso | 
Aulas teóricas e práticas se q 
Material didático, | 
Admissão no quadro funcional da Emprêsa (com melhor salário) pars ll: 
os melhores classificados, 

Exigimos: | 
Conhecimentos ou experiência em reparo e memutenção de rádio + q 


ip 
Is 


televisão. 

Exame de habilitação. 

ai Idade mínima de 18 anos. | 
5 interessados deverão se apresentar no período de 14 à 18 do corrente R 

mês, no horário de 8 às 12 e de 14 às 18 horas, na Avenida President | : 


Vargas, 290 — 12º 
Título de Eleitor ii rindo 


Certificado de Reservista 
Carteira de Identidade 
2 fotografias 3 x 4. 


od Procurar o Sr, Ludendorft Cavalcante Nicodemos 
APAE AAA notas, 


! 
e 
108 











“VARIG' 


O Departamento de Contabilidade necessita preencher 48 É 
vagas abaixo mencionadas, expediente integral, semana é: 
cinco dias, sendo indispensável que preencha os seguintes 
quesitos: 

SECRETÁRIA — Datilógrafa, redação própria, curso cient, 
fico ou eqiiivalente, boa apresentação. E 
AUXILIARES DE CONTABILIDADE — Ser resevista, dat") 
lógrafo, curso ginasial completo, dando-se preferência aos dE 
técnicos em Contabilidade ou que ainda estiverem cursando + 
boa apresentação . 'w 

Inscrições, tão-sômente, dia 14 do corrente, no horário & f 
8h30m às 17 horas, na avenida Rio Branco, 257 — Sala LO) 
esquina da rua Santa Lozis. 


+ 


Prairie racer 
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O a e a te 


oméstico 


BOLOS — DOCES — SALGADOS — CORTE E COSTURA 


| po 
ANUNCIE 

a == 
MADAME DONATO 

| ná soleira, 16, 0 1º CURSO da Sério JANTARES 

1 nisi DE VARIAS TERRAS: AMERICANO, FRAN- 

O DO ME o, ITALIANO e CHINES. Alguns dos pratos que 


68 1 ntados: POISSON A DEAUVILLE, FRIGIDEIRA 
e DD et iis A BAIANA, VITELA RECHEADA A CALABRE- 


mo E o AGRIDOCE (CHINÊS). 1a. aula PRATOS AME- | 
mm E) 05: COQUETEL, SALGADINHO, JAMBALAYA DE 

jr BB pICAN 0ES, GALANTINE DE ASPARGOS, CLÁSSICO FEI- 

' CAMAROEE O. MOUSSE DE PERAS «GRANDE GALA» 

a 


Ho OU mesa gelada). — Informações 36-6199. 


PE ii Ac rg 
"BT cANTINHO DA ARTE 

cia sums aulas de FLORES DE POLIESTERINE, QUA- 
E ue CGANTINOS, DECAPE, PÁTIER MACHE e diferen- 
EO RM ROS j 1 Cobre, Couro e Imitação a prata. — Infor- 


reihalhos em 
eo Tel. 38-5171, — Rua Conde de Bonfim, 377, sala 710. 
q o 


EMC TE RI 
EMMA DUARTE 

ia encomendas de BOLOS, DOCES e SALGADINHOS. 
À a dlrcons é LOUÇAS. — Informações pelo Tel.: 45-6557. 


CURSO ANATÔMICO 


: falizado . CORTE COSTURA PRÁTICO sem provar em 5 
ce crio Inscrições com antecedência. Novas turmas 5a .-feira, 17, 
ds DD vis oras. — Eun Maxwell, 855, ap. 802. — In- 
“a dus formações pelo Telefone: 38-1984. 
O 


E UE VI 
Ie MADAME CORREA 


qula e qeeita encomendas de BOLOS, DOCES e SALGA- 


de, 5 

na ha qa feira, 15, Confeitagem para Principiantes. Ga,-feira, 
28 dons Bandejas de Docinhos. Informações pelo Tel.: 47-5199, 
LO m——— o —— 
O FLORES DE POLIESTER 

1; peticado trabalho aplicado em OPALINA, LOUCA, CAIXA, 
o O TA REPUXADA, FLORES DE PANO e outros trabalhos. 
de) EENDE POLIESTER e dã AULA. — Informação pelo Tele- 
lo» fone: 57-1426. — Av. Copacabana, 083, ap. 503.. 

O)» E RS ESSES E EE RARE SE CEC TSE 
do Rápido Curso de Trabalhos Manuais 

de MM cus do FLORES DE POLIESTER vários tipos, METAL RE- 


e, PUXADO em Forma de Bandejas etc, Vende Material, GOLFA- 
18 Dores e CORTADORES de FOLHAS DE ROSAS, Ferrinho 
o goma de Carretilha para FLORENTINO. — Informações 
pelo Telefone: 36-2479, — LIDO, 
A EE ES GER E PE = 
MADAME FORTES 
porá 2a.-feira, 14, TORTA PARA ANIVERSÁRIO incluindo 
(ÚLMEIA cm MASSA FOLHADA. — Informações pelo Te- 
Wine: 54-1002. — Tua Pereira Nunes, 60, ap. 201. — Tijuca, 


LAURA VILELA DOS SANTOS 


peProfessóru da Cia. do GAS. Dará 3a.-feira, 15, às 14 ho- 
ns Sa. aula de DOCINHOS (CESTINHA DA PRIMAVERA 
FFONDANT FRANCES para os DOCINHOS DE UVAS). 4a.- 
pira, 16. à4 14 horas 59. aula de SALGADINHOS (CISNE 
IE SALGADO e FLÓRES DE AMENDOAS). fna.-felra, 17, 
bH horas 2, aula de TORTAS JAPONESAS e TORTA DE- 
JCIOSA DE LARANJA com CREME DE CHANTELIN. 6a.- 
pira, 18, às 14 horas BOLO para Principiantes. — Rua Ba- 
mo de Tguntemi, 46, ap. - 202, — Informações pelo Telefo- 
ne: 48-6318, — Praça da Bandeira, 


VENILDE — 49-5900 
prá 2u.-feira, 14, O PALHAÇO TONI, 5a,-feira, 17, A Ban- 
deja Infantil CHAPEZINHO VERMELHO em BALAS. 6a.- 
feira, 18, ALMOFADAS DECORATIVAS, — Rua Marília de 
Dirceu, 85. — Méier, 


MADAME MAIA 


AIRE BOLOS, DOCES, SALGADOS e Jantar Americano. Aceita en- 
4 Inmendas pura FESTAS. EM GERAL. Fornece Garçons e 
» 
























material completo para: servir;- Sa .-feira, 15, aula de TORTA, 

ofelra, 16, início do CURSO DE CONFEITAGEM. 6n.-fei- 

n,18, BOLO (Poço encantado que no ser partido soltará Brin- 
quedo do seu interior). — Telefone: 45-2434, 


| CARMEN 


Dirá Gu.-feira, 17, 2 partir das' 14 horas, GALINHA DESOS- 
SADA, CESTA DE MAIONESE (Ornamentada com Cacho de 
Aeltonas), a Deliciosa TORTA DE MORANGO com CREME 
DE CHAN'TILIN. 6n.-felra, 18, aula de FLÓRES a combinar. 
hein às 14 horas. — Informações pelo Tel: 58-7041. — Run 
Bario do Bom Retiro, 1636- 0/1. 


MARIA GUIMARÃES 
Aclla encomendas de SALGADOS. Sa.-feira, 15, aula de Prin- 
Npiuntes em BOLOS. 4n.-feira, 16, ARARA DE MAIONESE 
AMASSA FOLHADA ALEMÃ, — Rua Dona Claudina, 486. 
ler, Bu.-feira, 17, TORTA FRANCESA (Salgada) e TORTA 
dk AMENDOIM (Doce). — Rua BRalmundo Corrêin, 20, ap: 
| 93. — Informações pelos Tels,: 49-9774 e 57-3160. 
re DD UI ND 
| LUCY BORGES 
Dra Sa.-feira, 15. às 19,80 horas o BÓLO Infantil A GAN- 
CORRA, às 15 horas Salgados CASA DE ABELHA, CESTI- 
MHA DE GALINHA e SOBREMESA GELADA DE BANANA. 
1 — Rua Carolina Machado, 586. — Madureira, 


— 


| MADAME VALLE 

Quarta-feira, 16, início do CURSO DE TORTAS e SOBRE- 

MESAS GELADAS. «TORTA CARAMELADA em CAMADAS 
| FIXAS» e «GELADO CHILENO». — Informações pelo 

IE Telefone: 36-4118, 


ANITA MENDES 
y 











epetirá 4n..foira, 16, O GALO PORTUGUES. 6a.-feira, 18, 
CRISTAL em FLOR e a BONECA SAYONARA. — Rua Uru- 

gual, 435, ap. 301, — Informações pelo Tel.: 5B-6985. 
em 





MADAME BLANCO 


| 

Com nEscola de CORTE e COSTURA E TRABALHOS MA- 

h Is, Em 4 nulas você já sabe fazer seus lindos VESTI- 
S. Agora com os PROFESSÕÔRES HUGO e NICA da TE- 
VISÃO, Grátis uma Aula 5a.-feira, 17, às 14 horas. — 

Ru Aquidaban, 773, ap. 101. — Informações pelo Tel.: 29-5762. 

aC o pa A a a Sp O es dent sc A iai 


l PERUCAS 


ri Perucas, trança e Rabo 20,00 go OA 
Material, Av : E : 
A Al, Av. Henrique Valadares, 17, ap. 1003. Tel.: 52-0968. 
| BANDEJAS DE LUXO 

E ACEITAM-SE ENCOMENDAS, — TELEFONE: 26-6910. 
FD DDw>>>—>— 
ODETTE 


Bi ta-feira, 16, FLORES a escolha da aluna. Sa.-feira, 17 
Tax ndejas Infantis BRINQUEDO QUERIDO e a BOLA EN- 
NTADA, Vende FELTROFIX e FOLHAS DE ROSAS. — 


nado de Assis, 36, ap. 61. — Tel.: 25-4435. — Flamengo. 
BANDEJAS DE LUXO 


Aceita êncomendas e dá aulas. Rua Alexandre Calaza, 178. — 
— Informações pelo Telefone; 38-1774, 


MADAME SOARES 


rs fp 18, its 14 horas O CARROSSEL GIRANDO e BÓLO 
> INDEULAS, Dá-se aulas de CARAMELADOS. — In- 
o formações pelo Telefone: 38-0912, 


5 [M,tROFESSORA ESPESIA DOURADO 

















vt E 
E vende a toda esta semana FLORES a escolha da aluna e 
MR oião PO EIRINTIAS e GAIOLAS para DECORAÇÃO. Ex- 
eimanente, — Rua Maris Antônia, 159, ap. 30%. — 


Informações lo Telefone: 49-5728. 
ER qd ções pelo e 
- MA 


Ru, ÍADAME STALONE 


so BR sas e quis o Ensina ROSAS PLÁSTICAS. tipos Fran- 
“mais FLORES. Vende Material. — Informações 
delos Telefones: 37-7612 e 37-6216. 





15 od 
Ss M. DOCES E SALGADOS 
O) sm tão) pão Is, PUDIM DINAMARQUÊS (Bacalhau com Ca- 
a Rrilhoa Fado já com acompanhamento. 5a.-feira, 17, a Ma- 
8 MoRes TORTA GELADA com Original Ornamentação de 
e Es = FRUTAS NATURAIS. Início das aulas às 14 ho- 
e Wa José Vicente, 84, np. 304, — Informações pelo 
5, a A Telefone: 58-8839. 





CINTURA DE TECIDO E PORCELANA 
* pintura em tecido e porcelana. Professôra VERA 
— Flimengo, — peaioos: 45-2518. 


e ' 





NESTA SEÇÃO TELEFONANDO PARA 28-8043 (LYDIO) 


CURSO DE DECORAÇÃO PLANOLAR 


Sistoma AUDIO-VISUAL. DECORAÇÃO — ESTILOS — AR- 
TESANATO. Num só curso ou separadamente, MATRICU- 
LAS: Avenida Copacabana, 1.100, 20º andar — Sah B. 

CLUBE DOS DECORADORES 








ARTE CULINÁRIA FRANCESA 


MESTRE FRANCES, aulas em grupo. MATRÍCULAS ABER- 
TAS. — Av, Copacabana, 583, sala 407. — Tel: 37-0578. 


Escola Moderna de Corte, Alta Costura e 
Chapéus de MADAME BASTOS 


Matrículas abertas diâriamente para os cursor de profes. 
sôra ou fazer o modêlo que desejar com todo o aperfeiçoa 
mento Direção única de Mme BASTOS - Rua do Pas 
selo, 70. 11º — Parn informações solicite estatuto pelo 
Telefone: 52-2826. 


BUFFET GLÓRIA 


PARA SUAS FESTAS USE OS SERVIÇOS DO 
BUFFET GLÓRIA 

Para 100 pessoas 2.800 SALGADINHOS, 2 PERUS, 2 PERNIS 
com Furofa, 10 quilos de MAIONESE, 200 REFRIGERANTES 
20 Litros de PONCHE, 3 Litros de Rom, 3 Litros de COQUE- 
TEL, 65 CHAMPANHES, 3 GARCONS, 3 COPEIROS, Todo 
Mnterial. — ALMEIDA. — Tels.: 30-8081 e 34-9333, — Rus 

Snint Hilaire, 137 — Bonsucesso, 











Qual o Seu Problema de Beleza ? 


SEJA QUAL FÓR — TELEFONE PARA 42-3291 — 
AMBOS OS SEXOS. 


ACEITAM-SE ENCOMENDAS 


De BOLOS, DOCES CARAMELADOS, BANDEJAS para Fes- 

tas em Geral, etc. Organiza Festas. — Informações pelo Te- 

lefone: 38-3082. — Rua Uruguni, 441, ap. 104. — Tijuca, — 
DONA DULCE. 


CORTE CENTESIMAL 


Ensinam-se CORTE e COSTURA, BORDADOS, CROCHET ce 
TRICOT, CURSO de BAINHAS. ENXOVAL PARA RECÉEM- 
NASCIDOS, — Tel.: 34-2926, — Maracanã. 








CORANTES 


ESSÊNCIAS 


a famosa marca preferida pelas doceirns e confeiteiros fa 

bricado por Walter Heine Essências Ltda — Rio de Ja- 

neiro. Run São Paulo, 78 (Sampalo) . Tels.: 49-4995 e 49-4565. 
Produtos de qualidade «HEINES». desde 10. 


PINTURA EM TECIDOS 


HEZIMEX a única Tinta para BANLON e HELANUA, 
Run Santa Clara, 83 sala 408. — 'Tels.: 87-1124 e 48-2988 


Bolos, Doces, Salgados e Bandejas 
Aceita Alunas e Encomendas; para FESTAS EM GERAL. — 
Informações pelo 'Tel.: 542920. Altair. — Run Almirante 
K Gavião, 60. — Tijuca, 


PERUCAS 


Faça você mesma a sun Peruca MADAME ANA, VENDE E 
ENSINA NUMA ÚNICA AULA, — MARQUE HORA 
Telefone: 37-91646., 


ESCOLA MILK A 


Ensina a TRABALHAR EM MAQUINA INDUSTRIAL. Con- 

fere Diplomas de CORTE e COSTURA (Único CURSO que 

ensina a cortar e a coser na fazenda), ALFAIATES, CALCEI- 

RA, CAMISEIRAS, TRABALHOS MANUAIS, BORDADOS, 

FLÕÓRES, DECAPE etc. — Runa Barão de Mesquita, 655. — 
Telefone: 5658-8145. 


MADAME BARROS 


Ensina PATINAS em geral, FIO DE OURO, CRAQUILET, FO- 

LHA DE OURO, PINTURA CINTILANTE. CURSO RÁPIDO 

DE DECAPk PROFISSIONAL em duns aulas (NOVO SISTE- 

MA DE TRABALHO). — Rua Carvalho Alvim, 87 — apto. 201 
— Telefone: 58-6621. 


ANITA ESTHER 


Cortam-se FOLHAS DE PRATA. Curso de Arranjo a partir 
de setembro. 2a.-feira, 14, FLORES, 8n.-feira, 15, de manhã 
PINTURA EM TECIDOS à tarde TERÇO FLORIDO DE NOI- 
VA, DECAPÉ ec PORCELANA. da.-feirn, 16, FLÓRES. 5a.- 
feira, 17, FOLHAGENS, PINTURA EM TECIDO, BÓLSAS 
DE CONTAS, COLAR DE MISSANGA PERUANO. Sábado, 
19, FLÓRES e FOLHAGENS CURSO DE NOIVAS e BANDE- 
JAS. — Informações pelo Tel: 38-8948, — Bua Rocha Mi- 
randa, 53. — Usina, 


AULAS DE VIOLÃO 


SOLO E ACOMPANHAMENTO, Método Prático e Moderno. 
— Informações pelo Telefone: 38-4546, — A noite. 


MARIA CAPELA 


nicia 2a.-feira, 14, às 1 horas um Nôvo CURSO de TRIVIAL 
FINO com BIFES EMPANADOS, BIFE à CARIOCA, SUFLET 
de AIPIM, TÓRRE DE ARROZ Ornamentado com Legumes e 
PUDIM MINEIRO. 5n.-feira, 17, as Bandeins Infantis (JAR- 
DIM DOS MEUS SONHOS e SHOW ALEGRE, — Run Bar- 
relros, 585, np. 202. — Ramos. — Telefone: 30-5399. 


BANDEJAS 


Dará 4n.-feira, 16, MY FAIR LADY e repetindo ROSAS PRA- 
TEADAS às lá horas. — Informações pelo Tel.: 912403. — 
Run Alêra, 170. 
ai ES ed e to ti o 


MADAME OLIVEIRA 


Em virtude do êxito feito no ano de 1966, esta Escola aten- 

dendo a Inúmeros pedidos fará a recapitulação dos CURSOS: 

TERNINHO, BLUSÕES ec VESTIDOS. Início Sábado, 19. das 
15 às 17,30 horas. — Informações pelo Telefone; S4-1170. 


EXPOSIÇÃO 


Neide reiniciando suas atividades forá uma EXPOSIÇÃO DE 

BANDEJAS DE  FLÓRES. De 3a.-feira, 16, à domingo, 20. 

Das 14 às 19 horas. — Informações pelo Tel.: 88-0506. — 
Rua Campines, 47, 9p. 101, — Fundos. Grajaú. 






























O A J A T O Salgados, Doces, 


e RE Tortas « Biscoitos 
Para Festas e Aniversários 


es 
ENTREGA A DOMICÍLIO Gerhô : 


Rus Alonso Pena, 146 Telefones: 28-2/40, 28-6079 e 54-4818 


AMPÔLAS DE UVA DE VIDRO 


Frutas, Flóres, Pralos, Passas, Enfeites de Natal. Fábrica: 
Leopoldina Borges, nº 318, casa 3. — Tel.: 42-4711, SR, LEITÃO.| 
Ensina-se Decapê — Flóres e Opalina 
Com MADAME LITA e os Professôres HUGO e NICA da TE-| 


LEVISÃO, Aulas já iniciadas, — Rua Barão do Flamengo | 
(FLAMENGO), 50, nu. 802. — Telefone: 25-4496, ) 


DOCES E SALGADOS 


CURSOS DE CONFEITAGEM, DOCES, SALGADOS E 
BANDEJAS. - 
Aceitam-se encomendas para FESTAS EM GERAL. 
Run Figueiredo Magalhães, 548 — apto, 302. 


BANDEJAS PLASTIFICADAS 


De Poliester Americano — Tel.: 544149. 


PROFISSÕES LIBERAIS 
MÉDICOS 








DR. ALHEIRO DA SILVA | DR. ATHOS DE FREITAS. 
«EMVOSO, ungústia, mania, to-lHosp, dos Serv. do Estado — 
vius, Av. N. S, de Copacabana, |PASE — Endocrinologia -— 


613, apto, 007 — 9 às 13 horas Tra fé : y 
— Rua Lucídiv Lago, 96 — 8/20) | pao te (OR den pano 
— Méier — 16 às 18 horas. ” o 


“DR. JOSÉDE 
MELLO LIMA 







— 


— G. 705 — Marcar hora. |, 





CLINICA MEDICA CLÍNICA 
av. N, 8 € subo . 1,066 — ; 
uia 608 — Conentias prata JARREIROS 
ria às 18 horas — Tel.: PP 


em residência 


EMENGENCIA CLINICA 


Dra. Eurydice Borges 
Fortes 


Doenças do Sistema nervoso 
—. 464-2049 e 52-7823. 


Cem 


ESPECIALIZADA - 
Eletrocardiograma — Labora- 
“tório -—— Oxigênio — Nebull- 

zação — Aspiração , 
Kun: Barreiros, 700 — Ramos 


— Tel.: 9390.6761 


DIA E NOITE 


| ; 
Dr. Adjalbas 


de Oliveira 

ANÁLISES CLÍNICAS 
Das 7 às 19 horas 
R. Alvaro Alvim, 21 


DR. JOSE AREAL 


Especialista em doenças ner- 
vusas de adultos e crianças — 
PSICOTERAPIA — 298, 45 6 695, 
das 15 às 18 horas. Run Caro- 
lina Méier, 33 — Meter — Fone: 
29-7241 — Hora Marcada, 


Psicólogo 
Rômulo Boccanera 


Psicodingnástico, Conflitos, Acon- 
selhamento o Tratamento, Rua 
Bolivar, 54, sala 205. Telefones; 
H-7718 e 57-5309, 








Dr. João Bandeira 
Clínica Geral de Adultos e 





Crianças. Das 8 às 11 e das 15 5º andar 
ai : re a do rias Telefones 
jarro, 580-R — s to . $ 
CONSULTAS: NCr$S 5,00, : 
—|| 42-4242 e 42-0505 
Dr. F. Miranda DENTISTAS 


GINECOLOGIA E OBSTETRICLA 
CLINICA SÃO BENTO 

-— Marcar hora — Tel, 46-4100 

- nur Paulina -Fernandes, 8. 








* Fazem-so em 2-dias, conser- 
tam-se em 90 minutos. Orça- 
mentos grátis, Rum do Rosá- 
rio, 133 — 1º andar, 


Dr. Aloysio Graça Aranha 
Doenças de Senhuras e Parlus, 
Pr. Botafogo, 428 — sulu YUL. 
Cons.: 26-2264 e Res.: 46-9852, 





DOENÇAS DO CORAÇÃO - Estômago - Figado 
- Intestinos - Prática nos Hospitais de. Paris. 
Clínica Médica - Diãriamente das 14 às 18.00h 


Av. Rio Branco, 257 -.14.º And. - Sala 1.409 - Tel.: 52-3794 


DR. RUBEN 
GANDELMANK 





DR. JOSÉ SERRUVA 


DERMATOLOGISTA 


Professor Assistente da Faculdade Nacional de Medicina. 
Título de Especialista em Dermatologia pela Universidade 
de Nova York (Skin and Câncer Hospital). Doenças da 
Pele — Diagnóstico e Prevenção do Câncer Cutâneo. 
AVENIDA COPACABANA, 1.072 — 4º AND, — GRUPO 402. 
Segundas, quartas e sextas-feiras, das 16 às 19 horas. 
MARCADA 


TEL.: 3937-1689 — HORA 





Pernas: Varizes, Úlceras, Eczemas 


As veias dilntadas ou varizes tornam as pernas feias e pre- 
dispõem às úlceras, edemas, eczemas e dores das pernas, —. 
INSTITUTO HELCO DR. JOAQUIM SANTOS, Há mais de 
35 anos só trata sem repouso e sem operação, varizes grossas, 
médias e fininhas nas coxas e pernas, Rua da Assembléia, 61 
— 4º andar. de 9 às 11 e de 14 às 16 horas, com hora 
marcada. — Tel,: 524861. Ao npurecerem as varizes fininhas 
nas coxas e pernas, vá ao especialista. 
cologia da Universidade do 


DR. GRAROIS ey 


CLINICA PSICOLÓGICA 
Nervosos. Problemas afetivos e sexuais, angústia, insônia 
desânimo, fobias e outros distúrblos neuróticos e : 
psicossomáticos. 
Rus Alvaro Alvim, 21, 19º andar — Tel.: 52-8046 — 
Das 14 às 19 horas. 
Avenida Copacabana, 485 — sala 414 — Tel.: 36-6292 — 
Das 8 às 12 horas. 





Ex-diretor do Instituto de Psl- 





DR. LAURO LANA 
CLINICA GERAL ut pit 
CONSULTÓRIOS: . al 


LARGO DE SÃO FRANCISCO 28 — SALA 
TEL: 





horas o 
EXCETO AOS SABADOS : 1 








DR. JOSEF FIEDLER 


Diplomado em Berlim e EKlo de Janeiro 
Clínica Geral. Tratamento moderno e eficiente da: fraqueza 
sexual masculina. 
Diariamente, das 9 às 11 horas e das 14,às 19 horas. 
Consultório: — Avenida Copacabana, 709 — Apt? 802 —= 
Tel.: 57-9078 


CLÍNICA MÉDICA 


DR. BASTOS NETTO 
DOENÇAS DOS PULMÕES 


Renssumiu sus clínica, 
42-1815 
qu, 





| 





Av. 
Av. 


8260 — 8º andar — Tel,s 
ima pe o md 


Bul Barbosa, 





| Serviço de. Confiança: 100 Pessoas. NOr$ 40000. Peru, Pernis 


56-.1293 Av. Copacabana, 1.052. 


Ig 





DENTADURAS E PONTES ||--: 







|NCr$ 40,00 —: Boiracha 
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ARTESANATO FLORENTINO 


BELISSIMO TRABALHO ITALIANO ; 

Prata Repuxada para Porta-Jóins, Cuxipós, Contórno de Es- 

pelhos, Tabaqueira, etc. Flóres Imitação de Biscuit, . Traba- 

lho Medieval, Santos Barrocos e muitos outros trabalhos, = 
Mais Inf. pelo Telefone: 45-5077. — Flamengo: 





CURSOS PARA CORTADORES. 





'Rápido e Eficiente pelo Método sTOUTEMODE,, de 'BLO- 


SÕES, SHORTS e CALÇAS, Roupas para SENHORAS “é, 
CRIANÇAS, Informações e AULAS, na avenida 13 de. 
Maito, 13 — Snla 1.602 — Tel.; 22-6835 — LIVRO DE ENSINO | 

SEM MESTRE — NCrS 12,00. ua 


BUFFET SILVANA... 


TELEFONES: 48-6126 e 46-4847 o 
+ 


Malonese, Salgadinhos, Bebidas, Garçons, Louças.  — Facl: 
lidade de pagamento em serviços grandes, SRU 





CLÍNICAS E CASAS DE SAÚDE | 


..4 





REPOUSO — TEL.: 529366" | 

CLÍNICA SANTA CRISTINA . *. 
PARA PESSOAS IDOSAS | 

Assistência Esmerauda e Ambiente Familiar. 


DR. ALCIMAR FERNANDES ? 
RUA SANTA CRISTINA, 107 — TEL.: 529866": 








PESSOAS IDOSAS — REPOUSO 


CLÍNICA SANTA MÔNICA 
ORIENTAÇÃO : ae 
Drs.: Paulo Cavalcante e Sebastião Monjardim 
RUA GUAPENI, 39 — TIJUCA yes pro 
RESERVAS E INFORMAÇÕES: :? é 
TELS.: 34-6246, 58-1021 48-0404 e 58-2000 








70NA DA 1F0POLDINA | Pesres Pessoas Idosas 


Clínica FREI FABIANO — TEL.: 54-3707 


. RUA: CONDE DE BONFIM, 497 . 
REPOUSO — ARTERIOESCLEROSE — RECUPERAÇÃO ' 
Direção: Drs.: HOMERO GRAÇA E GUENTHER JENSEN 


“CLÍNICA CENTRAL 
DS DEOMHOS 


EQUIPE Dr MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM :. 
OFTALMOLOGIA 
Direção: Drs. Pedro Moacyr de Aguiar e 
Carlos H Bessa o 
INSTALAÇÕES DE ALTO PADRÃO MODERNO "” 
INSTRUMENTAL TÉCNICO RNA 
Departamentos Especiais para Cirurgia dos Olhes. 
Glaucoma, Neuroftalmologia, Estrabismo e Ortoptica 
o PR Visão Ocupacional CAIA 
CLÍNICA ANEXA, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA. 
HÁ SEMPRE UM ESPECIALISTA DE PLANTÃO DAS. 
9 ÀS 18,390 PARA OS CASOS DE EMERGÊNCIA E. 
PARA O RECEITUÁRIO DE Ro ES 

OCULOS E LENTES DE CONTATO 


EDIFÍCIO AVENIDA CENTRAL 
Av. Rio Branco, 156, salas 13908 « 1311, 
Telefones: 52-0191 e 52-5721 

















ARQUITETURA E MATERIAIS... 


VULCAPISO 


FINANCIADO 
APLICAÇÃ IMEDIATA! e 
CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO Tas 


REV PLAST 


RUA ALCINDO GUANABARA, 17 — GRUPO. 
a TEL: 42-0899, 








or 





ANTES DE COMPRAR VISITE 
o Nosso Bazar paira 


Materiais de construção em geral 


NCr$ 
CIMENTO MAUA ........... 495 
AZULEJO KLABIN ......... 600 
CERÂMICA VITRIFICADA .. 2300 . 
CERÂMICA VERMELHA .... 450 | 
CONJUNTOS SANITÁ- “=: 
RIOS COLORIDOS ..... 130,00: 


TUBOS BARBARA, com 15% de desconto. 1 
Pedra, areia, tijolos, ferro, tacos, chapas goiana, tubos Eter:: 
nit, caixas d'água, tintas, louças sanitárins, metais, .ete. 
pelo menor preço, 
COMPRAR EM O NOSSO BAZAR É ECONOMIZAR  : 
Run Barão de Mesquita, G08 — Tels.: 38-8198 e 55-2497.: 
Quase esquina com rua Uruguai, ; 
Entregas para o mesmo dia. 


MATERIAIS ELETRODOMÉSTICO 


GELADEIRA — VENDE-SE 'por 


Técnico Alemão NCr$ 170, Rua Hatessuma, 48 — 
Nha do Governador — Cacuia, 
Consêrto e Pintura de | 


Geladeiras, Pintura | Técnico Alemão 


CONSERTO E PINTURA : 
GELADEIRA SR. FRANZ ' 








NCr$. 20,00 


Serviço garantido — Atende-se , 
domingos e ferlados em qual-| Pintura NCr$ 40, troca de bor- 
"quer bairros! Tel.: '42-7969 —: Sr. jrachn NCr$ 20, Servico, .garan- 
HANS, y tido, Tel, 34-9131, metem O 


Consertos de Máquinas de Lavar Roupas: 
'é com TORBENDIX — Tel.: 38-7403-. 


Reformas e pinturas em máquinas de lavar e geladeiras de: 

' tôdas as marcas. RES NUR é 
ORÇAMENTO GRÁTIS 

RUA VISCONDE DE SANTA ISABEL, 10-B.. 


ANIMAIS 


SANALEPRA 


LIQUIDO VETERINÁRIO combate SARNAS, DARTROS, : 
COCEIRAS, TINHAS e ns nfecções da PELE popularmente - 
chamadas LEPRA e demais feridas dos ANIMAIS DO.- 
MÉSTICOS. Revigora e embeleza a pele e o pêlo. 
venda nas FARMÁCIAS, DROGARIAS e CASAS D 
PRODUTOS VETERINARIOS, 


DISTRIB.: A DROGAFLORA --- - - 


AGORA, RUA DOS ANDRADAS, 9 — RIO — TEL.: “484413. 
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pe DA EB-BEL ELA 


CONSERTO TV |Seu Rádio de Pilhas Parou? 
PERUCAS * VESTIDOS + ALFAIATES * BOUTIQUES * PELES — ARTESANATO * INSTITUTO DE BELEZA 


TECNICO especializado em tô-lrave-o a «TRANSISTOMAR» — 
das as MARCAS, Servico c/gn-|Constrtos do Gravadores, Vitro- 
A PARTIR DE 40 


linhas, Tvs, Rádios de pilha, luz 
o automóvel. Consertos em 24 ho- 
COMPRAM.SE CABE 
TELEFONE, a7.490 









rantia. Não cobramos visitas. 





ATENDE-SE todos os BAIRROS| ras. Orçamentos grátis e na ho- 

DOMINGOS E FERIAI | ra TRAVESSA DO OUVIDOR, 4 
e gi bom (entrada pola rua 7 de Setom- 
Tel,: 88-8580 — RIBEIRO bro) — Abrimos nos sábados. 


SEU TV PAROU? - Tel.: 28-8132 


Serviços técnicos de televisão. Atendemos todos os 
dias, inclusive aos domingos e feriados. — Conser- 


COSTUREIRA — c/confpoção é 
esmerado ncabamento de vesti- 
dos o tallleurs, Vai » domicílio 
— Tel, 26-8801 


AlMaiate-Correia 


Recorta-se fardas, moderniza- 
ne ternos, aperta-se calças. Rua 


VENDO — Lindos vestidos do TRICO EM MAQUINA LANOFIX ' | 
! artir de NOr$ 50,00. |— Aulas de confeccão e esque- T U d ELE FAZ 
Des ab drada e limpos, Tels.:jma e termo rag pe mans de ernos Sá 0s 
22-0645 o 57-850B, esquema — Tel,: 45-1413, o te undo fica como 
temendo COMPRO A DOMICÍLIO Covo visado” pélo PRA ou ra 


Se NL mp 

tado. Consêrto em geral, Fel- 
TRATAMENTO LIMPEZA RE-| VENDO PERUCA — NOr$ 200,00 cor s 
JUVENESCIMENTO DA PELE — fncilitados, Telefone: 45.9826 — CALÇAS, CAMISAS, agia ie ita bes 


Esteticista formada em PARIS.|DONA ANA, SAPATOS. ETC. 


























































































































































COBTUREIRA para ve 









Chamar: 57-3268 — D. GISELE é sala 1.205 — Tel.: 3936-3076, Buenos Alreu, 208, 2” andar —ldo, pia preços baratas 
. . . ps DO e 1] 
tamos em sua residência, seja qual fôr a marca do VESTIDOS USADOS, perfeito es-| TELEFONE: 22-5568 Seia Sempre Jovem EUISS ASSADO: E bd pc a 
- E dt, UREIRA — FA- tado. Manequim 49, vendo, Ver ja mp e VESTIDO DE NOIVA — Ven- 

seu TV — Não cobramos visitas. OFERECE COST na Rua Barata Ribeiro, 283/1003 









MANTENHA A PLASTICA DO 
ses andaciairas «ALFAIATE MÁGICO» | |szu corro sempre EM FoR- 
MA, pelos tratamentos: CELULI- 
APRENDA CORTAR em 10 au-|Faz o seu terno antigo, moderno. rg, EMAGRECIMENTO S/DIE-| 
las, pelo método Gil Brandão,|Conserta qualquer roupa. Tro-|PA, por melo da massagem o &l-|HORÓSCOPO DE RAMAIARA — 
com m modista Maria, após asicam-se colarinhos e punhos delnústica c/aparclhos elétricos mo-|Parn solução na hora de seus 
aulas aprenda a costurar. Inf.|camisas, Atendo a domicilio, Rualdernos, PROFESSORA 0/LONGA|problemas em geral, com o Prof, 
86-8136 — Av. Copacabana, 605|do Catete, 288 — sobrado — Te-[ EXPERIÊNCIA — Tel, 37-7870 |ROMANA — Tel. 52-1281. 


POLY MODAS Tratamentos da ESTEI Sobe — Maqui- 


CONVIDA PARA SUA ESPETACULAR 
lagem par anolvas a domicílio, Atendemos com hora mar- 
LIQUIDAÇÃO: VERÃO e INVERNO mar Consultório: — O/DENY — ZITA-GAVAZZI. 
SOMENTE 15 DIAS!!! RUA CONDE DE BONFIM, 375 — SALA 409 — 
Rua Senador Vergueiro, 40-X — Tel.; 25-3988 PRAÇA SAENS PENA — TELS.: 98-5419 e 54-0510, 


IMPORTADORA GENTIL 





CO VESTIDOS E REFORMAS — 
DIARIA NCr$ 12,00 — 45-1410 


RASGOU SUA ROUPA? 


Leve nuje mesmo AS SERZIDEI- 
RAS e ficará tão perfeita como 
novas. 'Trocam-se cojarinhos & 
punhos, camisas sob medida. 
RUA DO CATETE, 288 — SO- 
BRAPO — Tel: 45-6105, 


PERUCAS 
“CHANEL” 


Rabos, Meias, ele. Em todos os 
tipos o côres. Preço especial pa- 
ra Revendedores, Pagamento fa- 
cilitado. Rua Senador Verguel- 
ro, 210, apto, 1.201. 


— 


de-so Ipxuoso, organca, sêda pu- 
ra bordado suíça. Manequim 42, 


ALUGAM-SE vestidos ds ve 
Grinalda francesa. Tel, 48-970L. 


nolva e tolletto, Aceita. 
— Edifício Odeon, ento SM 
Tels.: 25-0697 & Wa. 1440 









































PERSIANAS — VENEZIANAS — 
GUILHOTINA novas e reformas, 
pintura das mesmas. TROCAMOS 
USADAS POR NOVAS Rua Xa- 
vier da Silveira, 59, snln 9, fun- 
dos — Tel. 27-2049, dns 8 às 11 
e das 14 às 18 horas, Recados 
para RAIMUNDO, 


CORTINAS 


Tapeçaria oriental, o máximo 
em confecção de cortinas a 
prazo sem juros, Tel.: 32-2731 


“Super Synteko 
Firma-especializada — NCrS 3,20 
o m2 — Raspagem para cêra — 
NCr$ 1,60 — FACILITAMOS — 
Tel nto 36-4076 


VENDO saln de jantar colonial, 
em ótimo estado; guarda-roupa 
de caviúma, 4 portas, Bendix- 
Economat, fórmica verde, pentea- 
delra + espelhos, mãg. fotog. 
Estart, jôógo de copa, fórmica 
azul, «Cndeira do Papai», Faquel- 
ro marea Rádio, Inox. 104 pecas, 
tudo nôvo e pela melhor oferta. 
R, do Rocha, 11lt — Tel. 28-0950 































































REVENDEDORAS Prod 
de belema — 30 comisio 
voçê é dinâmica « dispõe de! ' 
po telefone para D. DAY 
Telefone: 57-7715 —. Camp “L, 
vonda livre. Pe ban 


ELNA 


Consertos garantidos, 
pecializados, atende rssom 
Tol.: 26-8219 — Av 
tifo, 190, sala 101. 
20 anos, 


Desc L NNE, cr RES 
Higiene Mental 


Você tem preocupando 




















VENDE-SE conjunto em veludo 
sofá grande e 2 poltronas, 1 me- 
sm centro o 2 Interals, 1 mesa 
fórmica elástica com 6 cadeiras, 
nrmários de aços para cozinha, 
1 cama casal laqueada patinada 
estilo, Tratar e ver na Rua Pl- 
nheiro Machado, 139/704, esqui- 
no Paissandu, 


ARMÁRIOS 





domine 


Shu Baba, 
— Ure, 




















Ce EMBUTIDOS PERUCAS | DURANTE 30 DIAS E Vando cm 
- MARCENEIRO Facilitamos o pagamento, Indús- «CH ARME» E té kh) ima dã i 
io.” emários em : mv Rua vi conde “Niterói 180. FAZ À VENDA MAIS NTE DA TEMPORADA FRIA aa: 

mento, Armários emb. lnmbris,|Rua Visconde de Niterói, 1.180.| Se e seu problema é cabelo? | 

cobprâmtas, forrações em fórimi-| Tol.: 84-1699. Perucas Charmo é a solução, à 

móvel eo em a Retorna NENRIOS vista descontos ermesinde: apra . negócio é arrasar todo o estoque de artigos de INVERNO) * PELOS 

CRE NOM AUS BASDSR A, O mirante Tamandaré, 41, apt. 1113 á 4 E : 

à noite, tuo Barato Ribeiro, 200 DS Ra Tudo muito mais barato que qualquer LIQUIDAÇÃO ! Não é cêra mem eletrolie, ni 


diiriamente. 


EMBUTIDOS 


E ESTANTES 
Desmontáveis para pintura, Ma- 
deira de lei em Jacarandá ou 
Martim, A partir do NOCr5 80,00 
m$. Facilitamos pagamento, Fá- 
brica própria, Hoje fel. 58-2344 
— Dins úteis, Tel 58.0567 — 
Sr, JOSE ou PAUIAO, 


CORTINAS 


Bem confeccionadas de sarjas, 
tafetás, cânhamo, etc,, em 4 
pagamentos sem juros. 
Tel.: 32.4724 


processo da AMÉRICA DO gr 
tratamento do rosto em per 
manchas, verrugas, cravos, ts) 


UMA OPORTUNIDADE DE OURO PARA REVENDEDORES MISNChHAS, VORTUFAS, cravo, pi 


ATACADISTAS E, PÚBLICO EM GERAL E ia 
MADAME LAUREANO . 


ALUGO E CONFECCIONO vel 
dos de ALTA COSTURA, py 
noivas, mudrinhas, dumas, py 
sejo, trajes de baile, para qui 
quer ocasião. Também tenho 
péus, Juvas, véus e grinatiy 
PREÇOS MÓDICOS, FACILIM 
Tel: 22-9645 e agora tam 
em COPACABANA à Av, N.1 
Copacebana, 324-61. Tel: 57 


PERUCAS, todo tipo e cires, pi 
ços para revendedores — Inty 
mações pelo tel, 45-045% 





Costureira na Tijuca 


Aceita: feitios de noiva, balles, 
passeios é esporte. Rua General 
Roca, 465, apto, 101 — Abigail 
— Tel.: 54-4676, 


PERUCAS 


E metas perucas. Fabricação 
própria. CABELOS NATURAIS. 
Telefone: 48-5642 — D, JUPIRA 


PERUCAS 


Aproveitem comprando em Mme. 
VERONICA, Inteiras, NCr$ 100,00 
— melas NCrS 40,00. Vendemos 
pelo preco que anunciamos. Fa- 
bricação própria, Aceita enco- 
mendas. Qualquer tipo. Entrega 
em 48 hs. Perucas Hené refor- 
mo e conserto. Riachuelo, 252, 
apto, 303 — Tel, 42-0309 


LAVAM-SE 


E REFORMAM-SE CORTINAS 
D. LUIZA — TEL, 45-2128 


CAPAS 


- Para poltronas, sofás ete,, evi- 
ta a pocira 0 0 sujo, Se a peen 
é nova conserva e proteje, se fór 
vsada dará nova aparência a 
mesma, fácil de tirar para la- 
wur, Atendo qualquer bairro — 
&r, BISPO. 3141-7805 om 32.948 





Durante o mês de AGOSTO, todos têm a sua vez, porque nosso estoque dá para TODOS, 
não havendo necessidade de ATROPELOS..., 
Os nossos clientes poderão comprovar essa REALIDADE, com a maior FACILIDADE. 


É só visitar a IMPORTADORA GENTIL e ver de perto como é que se manda os preços altos para o inferno ! 
Onde é que se vai achar preços mais baixos do que na IMPORTADORA GENTIL? 


VEJAM SÓ ALGUNS EXEMPLOS: 
Toalhas de rosto, tamanho grande. ......... De 4,00 por 0,80 
Vestidos “chemisier”, com mangas........ De 14,00 por 4,80 
Casacos e “pullovers” de lã (1.2 q.)até l6anos De 18,00 por 7,80 1 
Camisas “Volta ao Mundo” legítimas, social De 23,00 por 7,80 
Blusas cristal, adultos e crianças......... De 6,00por 1,00 
Calças de helanca, colelê e lisas.......... De 14,00 por 8,00 
“Manicaux” de lá para crianças. ........., De 22,60 por 10,00 
Saias de Tergal legítimo, colegial......... De 14,00 por 6,50 
Camisas de sêda, com manga, para senhoras De 15,00 por 4,00 
Meias rendadas, sem costura, 1.2 qualidade (dz.) De 30,00 por 10,80 


Além dos artigos mencionados, dispomos em estoque, grande quantidade dos seguintes: | 
CALÇAS HELANCA (lisas, veludo, cotelê, P. Poute) para homens e senhoras — VESTIDOS: 
(em molha, dralon, rodiela, rondela e outros tecidos) — SAIAS em tergal, veludo, helanca, . 
P. Paule, colegiais — BLUSAS (em agilon, cristal, dralon, rodiela, helanca, ban-lon, jucar, 
lisas e estampadas) — “SLAKS” e TERNINHOS em tergal, J,K., praiana, P. Poule, etc. —-= 
“MANTEAUX” em vários modelos para meninas, meninas-môças e adultos — JAPONAS 
em vários modelos para adultos e crianças — CAMISAS ESPORTE E SOCIAL em vários 
modelos e tecidos para homens, senhoras e crianças — VESTIDINHOS para crianças (40, 
modelos diferentes em vários tecidos) — CONJUNTOS em lã, cristal, rodiela, malha, 
tergal, para senhoras e meninas — “PULL-O VERS”, CASACOS e COLETES em lã, para 
adultos c crianças (30 modelos diferentes) — MEIAS RENDADAS SEM COSTURA — 
CALCINHAS EM HELANCA (tamanho única) — COLCHAS PIQUET (lisas e estampadas) 
— LENÇÓIS para casal e solteiro — JOGOS DE TOALHAS DE MESA — TOALHAS DE 
MESA TAMANHO BANQUETE — TOALHAS DE BANHO e ROSTO — PISOS — LINGERIE 
(variado estoque para noivas) — CAPAS E CONJUNTOS DE CAPAS E GUARDA-CHUVAS 
para adultos e crianças — PIJAMAS para adultos e crianças e muitas outras mercadorias, 

para pronta entrega. 


NOTE BEM: Todos os nossos artigos são de PRIMEIRA QUALIDADE. Este é um MILAGRE 
que só a IMPORTADORA GENTIL pode fazer, porque tem FABRICAÇÃO PRÓPRIA desde 
o FIO até o FINAL DA PEÇA. 


Aviso des nossos clientes: Diariamente colocamos um artigo como surprêsa com desconto de até 80% | 


NOSSOS PREÇOS SÃO ESPECIAIS PARA REVENDEDORES E ATACADISTAS EM QUALQUER QUANTIDADE. | 


IMPORTADORA GENTIL 


Avenida Rio Branco, 114 - 2.º andar (ao lado do “Jornal do Brasil”) — Guanabara 


Para melhor atender aos nossos clientes funcionamos aos SÁBADOS 








CORTINAS | 
Curtis — 45-2123 


BERVICO FINO — GARANTIDO 


NOVIDADES EM POLIESTERI- 
NE — Tintas em córes. Infor- 
maçõos: 5494-4149 Chamar VERA, 
ou 26-5655 — NENINHA, 








me 


PERUCAS 


Entelras, meias, rabos e chink 
Facilito em 3, 5 ou 7 vizes, O 
belos naturais, Tel, 57-59 +) 
Sr, VILMONDES, 


PERUCAS 
Com NCrS 50,00. Leve sua fl 
RUCA Para HOMENS e SENH) 
RAS, Fabricação Própria, VE 


DAS A PRAZO. Tel. 57.9 
Rua Francisco Sá, 36 — Cy 


* CROCHÊ 


Vestidos de gula e lgeiros & 
clusividade — HERMINIA, Té 
46-1727. 


COMUNICADO ÀS NON 


MME. LAUREANO vende 
ordinários vestidos de mi 
«CRIAÇÕES DE FAMOSOS OR 
TUREIROS», à preços excá 
nais e PAAIDA VEUS, — 1 
22-Ns4o e em COPACABANA 
Av. Copacabana, 324-61 — 1 
57-8508, a 


MAQUILAGEM 


Ensino em 5 aulas, Curso à 
vidual, MAQUILO NOIVAS 
36-1318 — MME, MARY. 


CORTINAS 28-3799 


Pelos tecldos conf. Hina, 0 
grátis, Faclilta-se, sr. SA 


LECIONA-SE corte e aita 
tura. Fazam-se MOLDES e 6 
fecoionam-so vestidos de nois 
MME, BARROS — 25-5191, 


Mini-Ferucas 
(Tipo Exportação) , 
A partir de NCr$ 30% 


Sansaclonal lançamento de 
delos nitramudernos, A? 
tongos de nté 10 em 


Dórys Beauty Cent 


RUA SANTA CLAHA, 83 — 
si — Tel, 57.8013 + 
aa 


PERUCAS | 
«PRINCES” 


«OS NOTAVEIS CABELOS” 
NEIROS» — Intelras à vista 
NOr$ 100,00, A prazo em 3,5 

gamentos, Todos of 
Run Hilário de Gouveia, 
— 66-4208 — MENTES 


Super-Synteko 
em Córes 


Ou natural, serviço de calafa- 
te, qualquer soalho, Serviço, po- 
lido, luxo, dou ref, Orc, s/ comp. 
DDT grátis. 57-4047 — Sr. Má- 
rlo R, Azevedo, 


SALA DE JANTAR 


j PARTICULAR VENDE A PARTICULAR 
Estilo Lniz XIV em nogueira artisticamente entalhada à 
mão, com mesa 6 cadeiras «bufety e cristaleira. 
Pode ser vista sábndo é domingo, das 9 às 21 horas, 
Durante a semana telefonar: 37-3781, combinando hora. 
Rua Kepública do Peru, 238 — apto. 902. 


es em cum o ee ——— e a re 


P APE pe SNTa ; 
DEPAREDE: 


TEMOS PREÇOS PREVENDEDORE 


O DRAGÃO 


A FERA DA RUA LARGA 


Louças e porcelanas, vidros, cristais, ferragens e ferra- 
mentas em geral, artigos de alumínio, talheres e faqueiros 
detódas as marcas ce qualidades, fogões e fogareiros a 
óleg eru, álcool, querosene e pecas avulsas para os mesmos, 
brinquedos, velocipedes e bicicletas, bombas de pressão 
para água. Creolina Pearson, carros pira atêrro e artigos 
para lavoura e jnrdim, todos os artigos de eletricidade e 
iHuminação. Sortimento completo com fôrmas de gêsso, 
madeira, alumínio e fólha e todos os demais pertences 
para confecção de holos, bicos, com grande variedade para 
confeiteiros, forminhas de todos os tipos e cortadores para 
doces e biscoltos, 
191 — AVENIDA MARECHAL FLORIANO — 193 








Limpeza de Pele 


Massngom facial — “Cravos — 
Espinhas, Prain de Botafogo, 
360-1,206, Tel: 26-1657. 













Aulas de Perucas 


Faça sua Peruca — Rabo — Cl- 
los ou Franja — Método fácil. 
Ofereço grátis agulha. pura im- 
pluntar. Telefone: 58.6856. 












PERUCAS — Cnb, natural — 
20,00 mensais, todos os tipos, 
(Reformo 's ensino 20,00) MME. 
SANTA, Avenida Prado Júnior, 
289/004 — COPACABANA 











NOIVAS — Armam-se grinal- 
das e véus p/noivas. QUALQUER 
MÓDELO. CARMEM — Telefone; 
91-83834 — Av, N. 8. Copacaba- 
na, 198, : 








Material Ótico e 
Fotográfico 





Hecebemos Projetor 16 m/m 
Sonoro. ótimo preço — CASA 
OXFORD — RUA DA QUITAN- 
DA, 65-A, 





RECEBEMOS grande variedade 
de AMPLIADORES como o fa- 
moso MAGNIFAX 6 outros, Ven- 
da em 3 vêzes sem sumento, 
CASA OXFORD — HRoa da Qui- 
tanda, 65-A, 

















ARQUIVO E MAGAZIN PARA 
SLIDES — Temos grande sorti- 
mento de arquivos desde NCrs|' 
1,00, como também metálico pa- 
ra 150 e 216 Sildes, Magazin de 
tódas as marcas, PAXIMAT, CA- 
BIN, ARGUS, AIREQUIPT, ROL- 
LEI, ZEISS, AGFA, etc. CASA 
OXFORD, Rua: da Quitanda, 65-A 


ARMARIOS 
EMBUTIDOS 


Estonte sob medida. toqueo- 
dos ou folheados. 











FACILITA-SE O PAGAMENTO 


RUA SÃO CRISTÓVÃO, 773 
Tel. 28-6504 


LOUCO DOS LOUCOS 


COMPRE AGORA 


CASA OXFORD comunica que re- 
cebeu-o mator estogue de Lupas 
com e sem luz, lentes de aumens 
to de todos os tipos: como micros- 
cóplos de bôólso, bússolas para 


CLÍNICA DA FACE SABÃO DA COSTA 


RESOLVA SEU PROBLEMA DE BELEZA 
AMBOS OS SEXOS — TEL.: 42-3291 MEDICINAL 


Contran: Cravos, Espinhas, Sardas, Caspas e tôdas as 
afecções da pele, 


TRATAMENTOS DE BELEZA np CAIXA VERMELHA suor. 


VENDA NAS FARMÁCIAS E DROGARIAS 


Limpeza de pole DISTRIB.: A DROGAFLORA 
AGORA, RUA DOS ANDRADAS, 9 — RIO — TEL. : 43-4412 


q 


medir pressão (para Médicos). 
CASA OXFORD — Rua da Qui- 
tanda, 65-A, 





ESTOJOS de.couro para máqui- 
nas fotográficas — Recebemos 
grande. sortimento do estojos de 
couro como também bólsas para 




















. 7 Maquilagem 
7 acessórios fotográficos, Recebe- Maquilage — Rio 
com preços de 3 anos atrás mos estojos para máquinas: RO- 7 Profissional 
TAPETES BOUCLE DOLI LEIFLEX e FLEXARET, CASA Depilação E” 
1,20 x 1,80 de 65,00 por 39,00 OXFORD — Rua da, Quitanda. Limpeza do pele; a, 
elias rama pa po sogpeatas CEGO Or 65/00 65-A, ; Alormosamento do corps — Curso erra pp 
250 x 200 de 120,00 por .. cecccenseserereso Voce 88,00 DE - Rua Raimundo Correia, 28, 8/102 — Tel.: 97-0578 vos: diploma. Aulas pednsif 
3,00 x 2,00 de 140,00 por ...ccccecere ceserces 98,80 || RECEBEMOS — O famusu apa- Individunis do 2º a 5 ar” 
TAPETES AVELUDADO aid rent srs pa: 15 hs, Protessóra IDA: ! 
y A PODA POR Sis er sia area ego e asa té to ho ! Fê rimir nomes, números etc. o uso ai 
080 1.08 de NiOPparO Coretticoooo 0 Dm aii ac] ALGO ESTA ERRADO COM VOCÊ? ; Eê 
1.30 x 210 de 77,00 por .eseseeceremaenos DOU 0000 onitando esapo or ua Sa ENTÃO USE O PERFUME FABRICAÇÃO PRÓPRIA Prof" Euni 
1,60 x 2,30 de 133,00 por .eceses E oa à noi ds EUR DO Rezende 
2,00 x 2,50 de 132,00 por — ..cccrenseees coorsoon o 108,00 z ç E N 7 | L ÂÃ E Ê à 
4 LAMPADAS E EXCITADORES Rua Frederico Méier, 15 — loja — METER - 
20,0 x 3,00 de 144,00 por .ccccoos cemeomermansos 11800 papa PROJETORES — Temos Ja DIPL. REG. Lace 
rodus os tipos para projetores, ! R : EMBELEZE SEU ( 
TAPECARIA VENEZA e 1Gmm. comu também um nóvu (O PERFUME DA SORTE) oupas finas para homens, rapazes e crianças. JUVENESÇA — Perca Es 
ni tipo de lâmpada «QUARTZO A venda nas PERFUMARIAS — FARMÁCIAS — em 8 masungens estético «| 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 16 — TEL.,: 22.5251 IODO» lâmpada para Editores de HERVANARIAS, tica Corretiva — Tratam 


filmes, enfim a maior variedade 
no gênero. CASA OXFORD — 
Rua da Quitanda, 65 | 


(A 10 PASSOS DA PRAÇA TIRADENTES) 
TODOS OS ARTIGOS COM DESCONTO DE LOUCURA 


Distribuldor: — A DROGAFLORA 
RUA DOS ANDRADAS, 9 — TEL.: 48441? — GB 


Examine Nossos Preços 











Os Russos 
Chegaram a 
Montreal | 


As salas subiram, as botas se 
modernizaram, os chapéus vi- 
raram bossa e os mantôs mu- 
daram muito: esta é a nova 
moda russa exposta na Expo-. 
sição mundial de Montreal, no 
Canadá. Tendo Moscou como 
centro ditador da moda, as 
lindas manequins soviéticas 
desfilaram com muita graça 08 
modelos com nomes ora pobti- 
cos, ora revolucionários : 

1 — Considerado pelos costu- 
reiros russos como «traje ele- 
gante com: motivos georginos», 
chama-se «Cáucaso» êste ves- 
tido de: mangas largas e bar- 
ra em desenhos imitando ren-. 
da, Sobe «a des centimetros 
acima dos joelhos. 

2 — IL& branca pera êste 
conjunto de saia e manta abo- 
toada com . passamanaria nos 
bolsos, na gola e nas bordas. 
O chapéu inspirou-se na nha 
«safári» é tem inspiração fran- 
côsa. Botas de pelica branca 
sôbre meias rendadas também 
brancas, : 


Et me 
ts Y 


e 


NÓVO AMOR 
PARA IRA? : 


ae: 

CS — «Está lindo», «Não está gordas, «veste-se mai» 
etc., são êstes os comentários à respeito de Ira de Furs: 
tenberg, a ex-princesa, ex-senhorá Pignatari e atriz frus- 
trada. Agora em Paris, na «premiêre» de «A Noite dos 
Generais», Ira toi vista (e criticada) com Paólo Mariotti, 
rico industrial milonês. Matrimônio? Nada! Os amigos de 
Ira dizem que ela ama muito os homens porá pensar em 
casar-se com um. Á pobre Ira-anda de um lado para outre | 
tentando afirmar-se depois de seu fracassado casament 
com Alfonso de Hohenlohe, 2 príncipe, aos quinze anos de 
idade. Seus filmes não foram apreciados e muitos dêles 
nem sequer chegurém a ser apresentados ainda. Enfim, no. 
que, dará tudo isso? Vamds esperar pela próxima notícia 
da .ex-princesa... 





PERCY DEANE 
EM NOVA 
EXPOSIÇÃO 







A 


Percy cxpõe novamente, | 
- Dessa. vez na Galeria Santa | 
Rosa, Com mais uma série de | 
trabalhos que revelam tôda | 
aquela sensibilidade e pureza | 
de seu talento, Suas pinturas 
e desenhos têm quase sempre | Es 
como tema figuras humanas, 
a 


“Que recebem côres sombrias 
escuras, contrastando com a 
clareza e golidez dos traços. 
Retribuindo um cartão que 
Percy lhe enviou no Natal, 
acompanhando o desenho de 
uma menina negra, assim res- 
pondeu - Carlos Drummond de 
Andrade: «Uma mnegrinha tão 
branca, uma negrinha tio pu- | 
TR, que em seu redor fica bran- |! 
ca 2 vida mais triste e escura. 
Percy Deane ao figurá-la com 
tal encanto e doçura, decerto 
quer ver a terra assim tão 
branca, tão pura”. Palavras 
- que definem, com espontanel- 
dade, o que pensa um gran 
de poeta de um pintor que pin- 
ta como poeta. Na foto, um 
dos trabalhos que estão sendo |. 
Ade mostrados, na Santa Rosa, até |. 
o dia 20. 
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MINA VEM AÍ! 


Dentro de poucos mêses o Rio irá receber a musa 
da canção italiana, Mina. Dona de enormes olhos e 
sobrancelhas quase inexistentes (bossa que adotou) 
a italiana de sessenta e oito quilos e um metro e se- 
tenta e três de altura («adoro comer, acho bonito») 
virá cantar a música que representará a Itéita no II 
Festival Internacional da Canção, 
| Divorciada de Corrado Pan, . tem um filhinho pe- 
pata ré AO EAR e mansa oo que se iieará com qu faniíiia de Mina, em Roma, 
ço o Belíssima, a italiana temperamental e jovem, não 
= se acha — «quando eu tinha .três anos, ah, era um es- 
- » plendor de menina!l». Dona de uma enorme capacida- 
1 de de autocrítica e muita independência, veste-se como 
quer, bra com brincos gigantescos, vestidos longos, lar- 
guíssimos, de estamparia estranha, ou com vestidinhos 
românticos, de voile e babadinhos. Até sua estola de 
pelica é branca, porque acha a côr preta «muito bati 
da e tôda mulher quer uma dessa côr». Mesmo que 
não esteja nada bem, louca como uma leoa, com ma- 
quilagem alucinada, Mina pergunta ao pessoal da te- 
levisão, antes de começar  <Sabato Sera»: — «estou 
: bem»? 
Diverte-se a valer com as expressões dos colegas 
e amigos que acreditam-na uma segunda Callas, Mas 
ela não é nada disso: romântica, triste, tímida e so- 
litária, Mina é amada em tôda a Europa. E dela Já 
disse Gilbert Bécaud: ç 


'— «Se tivesse nascido na França seria monumen- 
to nacional!» 


fo 


ACERTO TRAZ SEVERINA DE VOLTA 


“ 


Da necessidade de levar o teatro sério à tôdas as camadas - 
sociais e não apenas à classe média — à Zona Sul de maior poder 
aquisitivo — nasceu o Grupo <Ã cêrto» que estréia com «Morte € 
Vida Severina, de Jofãio Cabral de Melo Neto. 

Durante seis mêses o grupo — que é amador e compiõsto 
de estudantes exclusivamente — ensaiou e preparou a peça, a pri- 
meira. Lutou bastante com todos os problemas de montagem e di- 
nheiro que sofre todo grupo amador que começa a trabalhar. 

O principal motivo de sua criação foi fazer teatro nos su- 
búrbios, na Zona Norte, nos grandes centros afastados, onde é pre- 
ciso que o público participe e conheça o bom teatro a baixo preço. 

Os jovens artistas se apresentaram com sucesso em Del 
Castilho no «Clube Agreminção Comercial Trinta de Outubro». no 
Clube Guanabara, no Colégio Santa Úrsula e agora estão no Tea- 
tro Rival tôdas às segundas-feiras, temporada esta que durará 
um mês apenas (já estão se apresentando há duas semanas), 

“Não hã objetivo de lucro — o preço cobrado é três mil para 

o público em geral e dois mil para estudantes — e tudo o que se 

ganha é pare cobrir as despesas do teatro, que foi alugado pelo 

; Grupo. 

 Oatra peca já está sendo preparada e estudada . nos mesmos 

; moldes de apresentação e para isso, o Grupo está aceitando ofere- 
cimentos para apresentações em colégios, Clubes, teatros e Agre- 
miações, bastando que os interessados dêem um pulinho no Tea- 

- tro Rival e vejam o teatro sério que a garotada está fazendo! 
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PERLA ano ad dd o 


+ By Correio de Moda 


O Mari — Guanabara: “um baile no 
fim do ano”. 

Faça êste caftan em voile esvoaçante. 
Mangas raglan é cortes em V saindo dos 
ombros, servem para, disfarçar os defeitos 
que você diz ter, Quanto às pernas finas, 
use meias grossas por baixo das de nylon 
(as meias de que falo são as que muitas 

- senhoras usam pára varizes — são clari- 
- nhas e não enfeiam), 





Lã ou Malha 
Para o Pego 


“da Trança 


majha, fazer" seus tricõs?. Pois. temos 
um passatempo divertido”: que. as garo- 


“dam. fazendo- e usando, : o 
; 1 —. Trança feita. de JE ou malhã a 
prêsa nos cabelos à camponesa . (atvidi- - 


“Jado só. 
W, em ponto largo prêsas na nuca :é 
E frente. 


Rian: faca-a. cair da nuca e na pon. 
tg prenda “um laço colorido de fita... - 
y 4 — Se você é alta, nada mais ba- . 
cana que êstes brincões- coloridos de 
quatro bolas de-J& unidas. Mas será 

, necessário que me tenha! audácia, para. . 
usá-los! . 
14d — — Nefertit-look: “duas. esteiras: : 


“de lã présas na nuca, -Olhos. pintados. e 


4 Chebpaira, naturalmente, 








Ih dm 


e Maria José — Nova Ea o GB: “...-vou casar em a deembro” ; 
Aproveite a renda que tem e Se ao o vestido toques sofisticados 
aproveitando o seu tipo, fazendo uma enorme gola roulê em zibeline, 

botões e punhos: também: no mesmo tecido. O vestido tem cortes 
“assimétricos na altura do busto e corte vertical na altura do busto: 
e corte vertical mais para o! tos squerdo. Meia cauda e muito char- 


me farão-de você uma noiva da de morrer!- 

"  Qualquer-dúvida. sôbr moda pode ser resolvida escrevendo 
. para TERESA BARROS — “F DO DIÁRIO DE NOTÍCIAS — Rua 
- Riachuelo, lia — 6" andar — GB, < a 
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F. estical Aos 
Vinte Anos 
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ER paicario coro ua jodoa de ms Mind, (vinte: ana 


Eduardo Melo. e 'Souzs estréia como compositor. no. FIC - a 


concorrendo com duas músicas: “Rosa”. uma canção que 


fala. do'amor de um homem por uma Rosa nordestina .que ai 


partir para a grande cidade em busca de dias melhores. E “Meu 


bloco passou”, contando a tristeza de um homem velho. que já 
, não vê mais.carnavais neste mundo sem alegria, é 
E' violonista, e: está. concluindo. um' curso de composição : | 
musical (harmonia,: fuga, “contraponto, etc). Carioca de Ipanema, BE 
-um metro e setenta e sete de altura, olhos verdes (e uma ligeira. .: 


Você gosta de trabalhar com Mou 


tas da Rive Gauche e dé Chelsea Bn- aii 


2 — A la Duda: “trança enorme;: de E 
largudas nas contas ou: mesmo .. na Ex 


3 — “Rabo de cavalo: à chinesa : ne. ; 


dos ao meio.e bém, Maos) do um 


= 


semelhança com Edu Lôbo), faz'um cursa de música brasileira, - e 


pesquisando e estudando com áfinco. Na música erudita fêz. 
“algumas tentativas e abandonou o curso de Engenharia da PUC 
para dedicar-se somente ao violão, que estuda sêriamente. E 


“sobrinho de Malba Tahan, o matemático e yê-yê-yê para êle só 
mesmo em dias de preguiça mental curada no New Jirau. - | 





“02900 mil galinhas. é a história ter-. 
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“e Ym casaco: de peles não ada mais. 


: “Exehas - am. sonho feminino. “Vários costu- 


| TOITOS. europeus, lançaram q nova moda: -n” 
próximo: inverno:-os. homens: vão se 'vestir 


de lontras: 'e visons. O modélo: mais caro 


and e “mais - sensacional da coleção divulgada: rd 


é -um casacão esportivo. de-: visen: “branco. 


A O Os médicos jalianos é qué digam e 
o “clres de 25%: das. mulheres, nos: últimos 
“ qães, estão tendo 10 meses 'de gestação; e 
“5x "isto acontece. sobretudo na classe: média"; :. 
sis Pora fo fato “não o há inda, explicação. Tal: 7 


: x 
Us. 


estas! di is Rea E Et Nida S quis Ego É ; “Françe “no 


e, 


ds o: Jeca Zouih Esiriiguai = dae E 
ns “o oie “de'«Um. hômem, um. 
: “múlhero, ailua em:Roma, num; 
“:- filme de humor: négro:. «A morte. 
E tez; o ôvos. 


“Como” iliguiciited: ontem Ea 


feios mina fazendo de. Frintignant ali- ' RE 
“mento para aves. À última: cena “+. 





ese é “Fiel: ao -seu” costureiro Pelado: — 


- Mate Bohan — Sofia Loren. viajou -de- Roma: 
“um Pais, especialmente pará, conhecer | a nove: 


; a no coleção: da - Maison Dior. Comprou muita: - 


coisa e -já está de- volta à Roma, .onde. - 


pt poa Vitis Gassmom, im «Estes * tán-. : 


tes . 


e. Há a | 
q Avignon. = -Fronça —> se transforma ' em uma enor- 
=: "Me-cosa. de cultura. No. festival 67 .— .já te minan- 
di “do. Gp” "ogramação. consta de: 48: espetáculos, . dor 
“ “quais; 6. estréias teatrais, 2 balês de: Maurice Bé- 

- jont; 18. concertos, palestras, tebates e “ai “premiê- 
Tes, -de'« A Chinesa», -último filme de Godord:.. 

- Avignon, abriga: uma pequena multidão: 120 : 
“mil espectadores 55 mil são jovens. de: 40' Paises . 
« dilerentoa Ee e 200 artistas, ER 





s o F. rustenberg esa: ando um: romance | 
E ees Es ico: Seu, “noivos '“utual,; Paolo Mariniotti; in-- 
|. - * dustrial milionário - de 48" anos, vem, sendo proces-. 
- “Sado pór. sua ex-rrulher que. o denuncia ea a de' 
sopeuitoaia EEE 


e NM 


“ver. seja qutbdeleda do criênça, preferindo 


- Med aa “um E penço a mais de nos 


o Va jóvem tinta: a Milão, tos à 
em telas, o-anô todo, mas agora faz calor, . 
“e êle, se mudando: para Portofino,. cidade 
“ balnega dá- Itália, escolheu: óutro mate: 
“tok de trabalho: “Acomodou-se na praia, e 
-;gesenha: dirétomeine: sôbre pernas fd mu. 
: leres. Es 


EEN Dia.8 ce setembro: etê monéquins . e se 
o a tênte modelos de Mme. Chanel, voarão de Paris para 
“Moscou ;- À: costureira é representante exclusiva de. 
| Festival Internacional. es Moda -de . 
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g um: veiões: “que a: ideia a 


AE ro [ERA 
“a EM / 
“e 


us 


e: Um Hs peles ES azuis ce: “Pai 


io Nossa ficará. escondido em seu próximo 
:- Fime, Em '«A Raposa do Sinai» usará uma 
“ . venda negra, como o: “herói. que: EA 
EX rá Moshe Dayan.. a 


o 33. são. ERRA B. são civis.. E 
assim que está. formado:'o. pequeno exér 
cito de tosmonautás dos- Estados Unidos 


Entre os 11 recém- designados, dois são na.' 
- turalizados americanos; “um nasceu no País 


de. Gales. e outro na: Austrália. 


e x censura à drosútliio não Sn 'em: 
"serviço! Em póutos dias, vetou uma ópérc' 
“- de Albério. Guiasteéra, já estreada em Was-"' 
“hinston, impediu dá. exibição de «Blow. .Up» 
““tilme' premiado . de Antonioni é agora. se. 
“chocou e-proibiu a encenação de «A. Volta: 


ao Lars, peça de Pies, cartaz carioca... 


e Milto Elio, ex-sr. : Gina Lollobri a) 
“ ugida vali..se casar. novamente. Ela tem 25.. 
 -QMOS, * Im76, Foste pontes eé cantora n-. 
fis leo E a 
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é. as a “0000 Cs O eo o s “000000 ão co 0 e. o evo... 040000006 


a A7 = ! 


e A 0000 o ... o 


: recente, 


- amor natural, 


- tual 


“DIA DO PAPATY 


DIA das Mães é instituição mais 
antiga, 'e brotou do desejo de uma 


; realmente, tudo merece, pols a nós 
tudo dá na vida. O: Dia do Papai, mais 


tância, SS nã | 


fo ê ge, sem “dúvida, o” nosso melhor a 
“amigo; o: mais: desinteressado, o mais ver- 

“' dadeiro, o mais capaz de se sacrificar ao . 

" extremo pelo nosso bem. Conduz-noe: pela: - 

existência. afora, com pulso firme, com a. 

preecupação, constante de fazer: de cada . 

um exemplo, o mais prptmo 


um de nós, 
possível, da- perfeição humana. 


“Muitas vêzes nos parecerá Mepido de a 


vero. em demasia, Anconipreensivo e Ep AE 
“te. Talvez mesmo exagere -a -uua vigilâni-, 
cla. Há sempre, porém, no fundo, sinto. 


mas de desvêló, razões impóstas pelo: amor. 
Necessário, por conseguinte, se faz. en- 
tendê-to e amá-lo, 


Imprescindível 
asbeetinso E o 


' Hoje; “Infelizmente, talvez eia “difi- 


' culdades da. vida moderna, talvez por há- 
- bitos contraldos e - -Que vão se tornando - 
- cada: dia, maia. arraigados, hã pais e fl: 
- Nos que: pouco £e vêem, que. pouco se. en: 
“. contram. dentro, da-mesma casa, que não. 
- fazem! as 
que, todas. em. tôrno da mesa, é o momento: 
. para “ce estabeltcerêm Conversas e troca-: . 
- vem ldélas, e jentinten tom 


as-refcições Juntos, essas refeições | 


Vivendo cada. “um para seu lado, | ide. 


- saparecem, sem que ambos; te apercebam, 
os'filtros, da afetividade que nascem da inte: 
"timidade familiar, criando: a “harmonia no- 
“lar cio. natural desejo de- cada qual ser. 
“útil ao outro, cada qual sentir um. infinito 
- prazer; em: satisfazer o outro, 79, 


“o “estado de conclilação . é lidiapençá. é 
es vel. entre pais e filhos, Que' se falem com: . 
 Maturalidade, que conversem sem reservas, 
que sé ajudem quando possível, À 
«+ perdoem quando: o perdão . 


que se 


Embora escraveido eiçãs hoje, “para 
os filhos e dirigindo-me à .êles quanto ao 
amor que devem -demonsttrar -por -aquêles 


à quem devem a própria vida, não pode. | 
mos fugir de externar a convicção de que 
"cabe principalmente aos. pais por serem 
- mais velhos, mais conscientes, encontra-. 
“rem. os caminhos “que: conduzam os filhos 


a amá-los é reverenciá-los. Dêem o exem- 


k “Bo da sabedoria, de. atendimento 'perma- 
-mente às solicitações, de compreerisão, de. 


estímulo, de tolerância, cem que isso: im- 


- porte em afrouxamento. da autoridade que: 


precisa cer: mantida, da disciplina que deve 
ser respeitada, , 


- Diem. próvas de decência na, vida pú-. 
brca, não permitam oue os filhos compar-. 


dade, deve decorrer a: vida da criança & 


do Jovem, sob o teto paterno. -E que nun. ' 


ca falte aos mesmos, o calor. humãno que 


pai. 


EA 


ORA DALVA 





a dife a DA SIG ERA TE É 
» . DPS ARE E ntgé . . . 
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x Ed nd , Ea vôo - 


da distância. que existe 
- entre a eriador ea: erlatura, ; : 


devoção eterna, aquela que de nós, - 


nem pe Reto tem menor cela “a 


«Nenhuma instituição, 

" nem pessoa alguma poderá substituir êsse, 

dos pais pelos. Silhos», Já :.: 

“disse alguém. Assim: é, de faté, Mas, para ... 

"* que: êsge sentimento se “ençaminhe através 

| “dos ânos e cresça à proporção que éles pas--... 
sam, é preciso. que pais e filhos se entên- - -. 
dam, frafitenham uma confiança: “mútua, :. .-.. 
estabeleçam entre: el “diálogos fregiientes,'.-. 

- 8e' tornem confidontes e, mails ainda, se .: 
- respeitem mútuamente. .Sem- tais. condições, 

- deixa de existir o aspecto moral e espiri- 

a uma” Fesn viva ; 


possa afastar E 
Sim “qualequer ressentimentos aque não devem 
pusio perdurar, 


'tilhem' de certas atitudes oue tomam, de . E 
- Certos rancôres que conservam, Num cil- 
- ma de par, de concórdia, de compreensívi- 


:gúpera as - Alesensões 3 mantém a bêa dis- 
posição . de cepirita. À : 


Não. deve, . fem um “tuo, temer 0: 
.O temor afasta o amor. E vó o amor 
- É capaz de construlr. estidos taços entre. 
- pais e. -Filhos. : 
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A bandinha nunca está à toa na vida. Toca sempre, 
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tratam investigadores e não hesitam em buscar 
soluções de «gherlocka e James Bond para re- 
cuperar seus filhos das garras do LSD, dos tóxi- 
cos, do marginalismo social e dos vícios do século, o CEAT 
estará completando no próximo dia quinze o seu primeiro 
ano de existência, vivendo e veêncendo, mas cercado ain- 


E NQUANTO famílias aflitas e preocupadas con 


da de muita gente que pode querer saber, como na músi- 


ca de Chico Buarque: quem é você? embora de tantas 
e explicações, o mais certo seria dizer que se 


respostas 
trata de um esfôrço tenas para impedir que o campo mal- 


fretado. Operar em maus frntos. É isto simplesmente 
o Estudos e Atividades da Campanha Nacional 
da Criança. E 

| UMA LUTA 


. Das preocupações de hoje a mais séria talvez seja 
a da educação. Enquanto a juventude vai duplicando sua 
Hberdade não encontra correspondência .no progresso dos 
métodos educacionais e- as-femflias-desortertadas se per- 
dem, desassistidas e abandonadas & si próprias. As cri 


enças fogem da escola e fora dela não: encontram nem 


estímulo nem meios para ocupar o tempo e aproveitá-lo.. 
O Centro de Estudos e Atividades da Campanha Nacio- 
nal da Criança completa, a 15 dêste mês, o seu primeiro 
ano de eristência. Com uma luta pertinaz vai distribuin- 
do entre 142 crianças recursos modernos de educação que 
vão desde a ocupação manual com o artesanato até as 


artes e à psicologia do ensino. . 


O LADO BOM Ei E 


Para a diretora do Centro a experiência foi. um tiro 


certo ao alvo. As crianças não só aceitaram como disse- 
ram sim à idéia e o seu entusiasmo se alastra em novas 
turmas que se formam e já quase não cabem no casarão. 
da run Mena Barreto 35, Basta dizer, afirmou d. Maria 
Teresa Rosauro de Almeida, que trinta e seis cursos fo- 


“tam promovidos; educação de jovens, comunicação pelos 
recursos audiovisuais, saúde da criança e socorros de ur-. 


Eência, questões de língua, arte, teatro infantil e de fan- 
toches, etiquêta, natação, e vários outros numa fama que 


“atinge a todos os gostos das crianças e dos rapazes, já 


que 'o Centro recebe frequentadores de quatró até dexes-. 
sete anos e cobra de cada família, com dois ou três filhos 
matriculados, uma taxa de Cr$ 15 mil, dando-lhes uma 
assistência permanente que vai das 13. até as 17 horas. 


CINTOS E BOLSAS 


7 Os varotos fazem cintos e bôlsas de couro com a de- 
senvoltura de gente grande e as encomendas se multipli- 
cam, sem que se possa atender a tôdas elas. Tapêtes são 


ennfeccianados, com arte e esmêro, enquanto a bandinha . 


vat tocando na sala ao lado as marchinhas de ontem e de 
hoje, com músicos de Hliput compenetrados e sérios, po- 
enndo como verdadeiros artistas, Se o barulho é grande, 
não é menor a dedicação da criançada, que o esfôrço de 
produzir controla sem exageros, O. CEAT, neste seu pri- 
me'ro ano, atemdeu têcnicamente a 33 instituições filia- 
das à Campanha Nacional da Criança e recebe cada ma- 


nhã dezenas de crianças de orfanatos que aprendem a gos- 
tar do trabalho 'e a fazê-lo com alegria e perícia. 


JORNAL . 


O fornal não pode faltar, como não faltam: os car- - 


gos que vão contentando a todos os redatorés&mirins. E 
se hi muitos nomes no expediente há, também, uma ex- 
pansão de sinceridade nos artigos e nas linhas humoris- 
ticas. que o bom jornalista não dispensa. Para cada um 
na frenilentadores o Centro veio na hora exata e é pena 
ser apenas um. A ocasião de seu primeiro aniversário . é, 
ou poderia ser, uma inspiração para que surjam outros 
idênticos e ajudem a criança a se tornar adulta apren- 
dendo a valorizar o tempo valorizando-se a si próprias. 
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“Uma coleção de classe. Modelos. originais. Pintura na côr do te- 





K e) BELÍSSIMAS 
o ER : Va” 1 ; Para todos os tipos e cô- 
à CA SO O ea aéntO encomendas 
GANHE NO PREÇOS. tilo: Hené - Rabos, etc. 
E NA QUALIDADE KURCINAK 
Meia Peruca - Ncr$ 40,00 & tico 


Inteira a partir de Ncr$' 100.00 





| JA IMAGINOU SE NÃO EXISTISSEM OBRAS 





SOCIAIS DE AMPARO A INFÂNCIA 


E JUVENTUDE? 
o Colabore com a 


CAMPANHA. NACIONAL DA CRIANÇA 







PRESENTES E FLÔRES 
ARTIFICIAIS 


MARIA QUITÉRIA, 59-A — IPANEMA 






“LOJINHA DOS BOTÕES 



















eldo. Largo do Machado, nº 11/201 — Tel.: 45-0603. 





pele 


CORTAR 





Complete a decoração de seu lar ou escri- | 
tório com as «modernas e lindas cortinas 
de palitos. Tôdas as côres (inclusive JA- 
CARANDA), envernizadas ou pintadas. 

* De trilho e de enrolar. FABRICA: 48-9917, 
“e 48-7200; Técnicos Jápontss Fornece- 
moa para todo o Brasil. |: 





CABELOS NATURAIS 
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dv. Henrique Valadares. 98 P/F. TEL 3272-6023 
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E q 
Vendas: Mariz e Bastos, 107 - tel. 543385 
Senador Dantas, 117 sobre.oja 


Barata Ribeiro, 503-A (Praia e Jardim) 
Visconde do Rio Branco, 341 - Niteroi 








E AQUI ESTÃO ALGUMAS ÚLTIMAS SUGESTÕES 
PARA O DOCE INVERNO QUE VAI ACABANDO. 
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' Da coleção 7 de Maurice Rentner', êsse 'casacão 
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“ Fazendo um estilo jovem, em xadrez- bem 
colorido, com botões de napa, Blusa em 
côr lisa, com gravata dando a nota. 
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Metr.: 1,70 m, 140 cm largura. Galão ou viês 1,20 m, 
2 cm largura. 


O lado de fora da golinha. é cortado ao viês; sômen- 
te a margem inferior leva um acréscimo de 1/2 centime- 
tro para cóstura. O fôrro da gola é cortado-a fio direito 
e com o centro colocado sôbre tecido duplo. Corte uma tira 
para fazer as passadeiras cc m 20 centímetros de compri- 
mento por 3 centímetros de largura. — Vestido: feche 
penses e costura ceniral, logo abaixo: do símbolo da ma- 
neira. Feche costuras ombros, lados e mangas. Ão costu-" 
rar embeba ombros costas. Alinhave a gola sôbre entre- 
tela. O galão ou viês é pregado 1/2 centímetro distante da 
beira interior da golinha, direito com direito. Dobre-o parc. 
o avêsso e arremate aberto, sem dobrar, por cima da cos- 
tura anterior. Forre a gola costurando na beira superior € 
extremidades de trás, direito com direito. Dobre para O 
avêsso. O fôrro da gola é pregado no derote pelo avêsso... 
À costura é passada virada para dentro da gola. No lado 
direito, coloca-se a gola por cima do sulco da costura an- 
terior, prendendo-a, a mão, bem em cima da costura- do 
debrum. Embainhe as manga s depois debrue e: com 1/2 
ceritimétro de largura, igual à beira da gola. Embeba.e 
monte mangas, comparando múmeros menores. Monte « 
saia. Embuta um fécho atrás. Pendure o vestido num ce- 
bide. eu manequim e prenda ' grampos de roupa, na barra: 
da saia. Deixe pendurado: du rante. cêrca de 3 dias. Em se! 
guida acerte a bainha e execute-a. O viês das passade;- É; 
ras tem 8 milímetros depois de virado. Corte 4. Elas são. 
Pregadeas em cima das penses. Veja o figurino. Enfie. ur. 

50 — Frente; 51 — Costas; 52 — Saia frente; 53 —. Sr. 

- costas; 54 — Gola militar; 55 — Manga. 
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Apresenta a você um completo Receituário 
demais de 100 pratos e diversos “cock-tails”. 
Totalmente ilustrado a côres e com tradução em 
espanhol, Receituário — Culinária de Burda é 
o guia indispensável no preparo de delícias que 
atenderão ao gósto do mais exigente “gourmet”. 
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ou em PUBLI- 
CAÇÕES CASTRO LTDA. 
'* Av. Erasmo 2 


| — 10º andar — sala” 1009, 
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experimentam-se modelos, 
“etc., etc. Tanto a suges- 
tão serve para a costurei- 
ra como para a inhei 
ra de primeira viagem”. 
O famoso “quarto de cos- 
tura” que antes significa- 
va bagunça, desordem, mí- 
nimo espaço, hoje é um lu- 
gar arrumadinho, amplo, 
bem iluminado, com tudo 
em seus lugares e que ser- 
ve também para os hóspe- 
des, para estudar, descan- 
sar, etc. ; 
Armários embutidos 

até o teto, em todo o quar- 

to — que é pequeno. Ma- 
- deira rústica foi o material 
escolhido. | Em frente à 
uma janela, a máquina de 
costura sôbre uma mesa 
que se prolonga até O ni- 
cho de um dos armários 
(onde você pode colocar 
linhas, caixas de costura, 
revistas e moldes). À caixa 
da máquina fica escondida 
por sob o estrado. Cadei- 
ra em palhinha trançada e 
um tapête felpudo para as 
provas finais. Bem bolado, 
não? 


AJA VOCÊ TAMBÉM NO 
MES DA AÇÃO 
DELA INFANCIA» 











Colabore com a 


CAMPANHA 
| NACIONAL: 







Olhem bem: aqui se 
costura, modela, corta, 











DA CRIANÇA | 


DECORAÇÃO 


NESTE QUARIO 
“SE COSTURA | 


etibata sy 






ARMÁRIOS Ea 6 o SAR dardo Lc 
EMBUTIDOS PR . & portas harmanicas 
DRIMA VENDAS: 
TAN Rus Gomes Cameiro, 125 - loja G 


FÁBRICA: Rua Mojacá, 41/49-Bráz'de Pina 
tels. 22-1749 6 30-6507 us 











com apenas 15 minutos pela manhã... 
e 15 minutos à noite... 


| iclobel é um á e oficiente ap arelho que toma prática e fácil a exe- 


tempo, enquanto pedala guavemen te. E seu corpo adquire nova forma 


Fácil de guardar: 
'Ciclobel é dobrável 
podendo ser guar- 
dado em qualquer 





o é sa , 


procure nos Lojas Mesblo-S/A;-e-receba”-de seus” DCE ERCoR E EA E 


INSTRUÇÕES: vendedores tôdas as instruções, juntamente com um 
monuail demonstrativo contendo as suas reais utili- 
dades. . ; 

* Hilário & Crispin — Representações. 

Práça Floriano, 55 — 8º andar — Grupo 802 — 

DISTRIBUIDOR: Sala 4 — Telefone: 32-6609 — Guanabara. 


GERSON Artes Metálicas RI ER 


Rua Consclhciro Saraiva, 320 — Telectonc 3-8202 — São Paulo 5P 
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. , = . > ti pare 
e móveis em jacarandá, * 5a 
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“duas xicaras de * 
Peso, tomo 


“TORTA DO PAPAL. E 
“Uma xícara de manteiga — ARAL do -- 
-agúcar -— :280 gramas de. chocolate ém ta- . 
-blete oú'em pó (2'xicaras'e meia) — "2 





E xícaras; dê “purée” de. batata — 1. xícara . 
“de trigo 


ide leite —:5 xícaras de: 
:— 8 colheres pequenas de fermento — 2 - 
xícaras de nozes moídas — 2 colheres pe- | 
quenas de baunilha — 4 ovos. Bate-se bem 
a manteiga, com o “açúcar, junta-sé o cho- 
golate derretido, o “purés”. de batata e. 
mexe-se bem. - Aos “poucos, ir :acrescentan- . 
do às gemas, o leite, a farinha de trigo, 
“misturada com o fermento, contimiando a 
bater bem. Juntar, finalmente, as nozes, à 
- baunilha .e as. claras em. neve. Cobrir a' 
-- torta, com uma calda de chocolate, e nozes : 
“picadas. . (Fica uma delícia, e 'dúvidamos 
-: que alguém : descubra. “purêe”. do batata. 


=”. :-300 gramas de farinha: de tri- 
go — 150 gramas de açúcar — 10 pre 
” mas: de- manteiga — 1 Ovo — l-gema 

dd polbedinha (chá) de ni: Recheio: s 


pe e 





(1 


“Entro as: Da br esasna gostam: a ora tem gas dê dass E | 
tedão: Na hora do lanche das crianças ou do châzinho entre 
amigas, ela tambémefaz: sucesso; Aqui estão - algumas receitas, pi 
“das quais. rpg “pela originalidade, uma torta que. leva : 





Suite o óvo sem bater o a farinha de trigo 


peneirada com 'o fermento. 


Prepare o recheio como “um: doce de a 
sôco comum:: faça uma calda com o agúcar, ; 


junte: o cõco.e: depois as gemas. .. 
: Unte uma fôrma: com manteiga e “for 
red com a massa. Leve ao'forno, 


Quando estiver assada, mas úinda elura; : 

'xechele. com o doce de côcó e leve ao. forno .. 
ee para. o och: topar um pouco Por Ene 

| cima , a o RR 


de batata... Que tal aiii hoje GR 


surprêsa para ' o “Dia do papa: 


| maçãs um Pouco fcidas - —. & che o (sobe. 
“de passas sem sementes: — : 2 Arisadado 


(sopa) de açúcar —.rum, 


RO A nao 
““masss, .sém trabalhá-la muito. ER ar 


“Abra: a massa e forre. uma fôrma, no. 


“fundo. “e nos.lalos, 


: Descasque as maçãs, Es em. “ftião 
“não muito finas e: arrume-as sôbre a massa. 


, “Espalhe por cima as passas, préviamen-. 
te postas de môlho no rúm. b 
Cubra a torta: Com tiras do massa for” | 


- mando xadrez. .. 


: Pincele dom pula o lavo ao. forno médio 
“por 45 miriutos mais ou memos. | 


' Depois do assada e fria, ts te 
com açúcar. 


E 


“TORTA DE coco. 


“MASSA: 150 gramas de farinha de tri 


go. 65" gramas de açúcar — GU gramas 
“ de manteiga — 1 ôvo — 1 “colher (sobre- 
- mesa) de fermento em pó. Recheio: 1 côco. | 
- ralado — 3 gêmas — 1/2 quilo de. açucar. 


“Bata: bem: a: Fenda com o açúcar » 


"TORTA DE AMEIXAS | 


-COM: MASSA, FROLA 


“MASSA FROLA: 250 gramas dá farinha É 


«de trigo — 125 gramas de manteiga — 75 
“gramas de açúcar — 2 q pequenas — 


2. colher ' (sopa). de água de. flor. de la: o 


tanja—' 1 colher: (sopa):-de. água mim 


-pitadinha de” sal. rege -Amieixas Pretas: EE da 


—> açucar — súspiro ; 

Ponhá a farinha sôbre a “mesa, taça uma 
cavidade. no centro .e. deite todos os. demais 
ingredientes da: massa. SORT 

Tire os caroços" das ameixas e “tuga uma 
compota bem epurnda com 6 açucar. Deixe 
esfriar. 


tro volheradas de açúcar. go et 
“Forre iuma fôrma com a. massa e leve 


“. no forno para assar: | So 
“Depois: de assada, Gon er a-com:. S 


“pela de ameixas o cobra com o suspiro. 


Bata ss suspiro com. na claras: e qua- 


“Leve go forno por um instante, para o: 


“Suspiro: corar: rn 


 Obsy Poda usir: DE ovano do atas | 
nh, feito com leite, gema, agúcar e baunilha, 
“antes “das: ameixas, . ficando assim as cama-" 


“das: creme de are smipota de ámeixas, 
E aro - 








“ <" Movimentam-se aqui e ali grupinhos de 
* conterrâneas, - imaginando coisas sensacionais 
“parta a próxima Feira da Providência. Entre 

inúmeras outras, sei que: 1) Teresinha Veiga 
Britô prepara -a sua barraca «João e Maria» 
(GB), lembrando a casinha da célebre his- 
“tária - infantil: tôda de doces! Para isso, conta 
- com a colaboração das amigas Edith Magalhães 
Castro, Léa. Troncoso, Consuelo Magalhães 
* Castro; Nilza Godinho, Solange Ribemboim, 
Sônia Santos Reis, Gilza Affonseca; Marisa 
Bokel, Dulce: Ribeiro de Castro. Além disso, 


dois «santos fortes» -a estão ájudando: o Ve- 
nâncio, das «Casas da Banha», que doou farto 


*- - material para confecção: de - balas, biscoitos, 


doces (que estão sendo feitos em fazenda no 
|. Sul de Minas) e Eurico Godinho, do «Café 
— Paulista», que emprestou sua fábrica «Boneca», 
“para : que a equipe de Teresinha possa fazer 
. pirulitos-gigantes -e outras surprêsas. 
2). — Marta:-Calderaro está às voltas com 
a Barraca 'dos: Discos, uma das mais popula- 
res. Uma grande atração: a mesa de autógra- 
-fos, onde. vários: «cobras» comparecerão. Do 
Festival de San Remo, os Marqueses Pellicano 
trarão as últimas movidades, para serem sor- 
teadas em sistema de rolêta. Colaborandtcom 
Marta: Alberto Shatovsky, Ricardo Cravo Al- 
bim, João Araújo. Quarta-feira próxima ela 
recebe para almôço, reunindo suas amigas (en- 
tre elas, Sandra Paula Machado, Maria Ester 
Bandeira Stampa, 
ajudá-la -na Barraca. 


: JANTAR DE HOMENAGEM 


* “Tendo como convidados de honra Dênio e 
Orsina Nogueira, 


“que-perfeito. A começar pelos arranjos de flô- 
res, obra da anfitrioa! Mas vamos falar de 
elegância das senhoras presentes: a homena- 

- geada usava um modêlo em organza bege, com 


punhos e gargantilha bordada; Maria Marta - 


um vestido de malha dourada, Lúcia Madu- 


reira de- Pinho, um «Joãozinho Miranda», em . 


prêto e «fucshia»; Lourdinha Vidal, prêto com 
qe de vison; Gilza  Affonseca, cloquê negro, 
. ne 8. v 


“ - DESFILE DE QUALIDADE 


Ademar Suaid realizou desfile (etiquêta 

- «Di Roma»),-no Hotel Regente, em tarde da 

- . semana passada. Uma bela tarde, aliás, com 
- presenças simpáticas e chá delicioso, servido 
"- pela-«Don Ciccilo». A coleção foi marcada por 

: linha jovem e despretenciosa, apenas gostosa 
de usar, sem nada de sensacionalismos fáceis... 

e desagradáveis. Entre as que aplaudiram a 





Bebete de Freitas (embaixatriz baiana...) e con 

déssa Vinci (futura-mamãe muito elegante), em 

recente chá-desfile no “Le Relais”, que apresen- 
“ tou coleção “Silhueta” 


“AS MUITO-RAPIDAS 


Dalva Marinho) que vão 


? o casal Ari-Maria Marta ' 
Wadington, receberam para um jantar mais-. 


Maria Sampaio vai 
abandonar o teatro, 
para grande pesar de 
todos nós. Assim que 
terminar sua pariict- 
pação na peça de Mil- 
lor Fernandes, “A Viú- 
va Imortal” (TNC),re- 


tendendo matar sau- 
dades brasileiras em 
viagens anuais 


coleção, desfilada por Ana Maria, Skattl, Ca- 
mille e Kim, anotamos Miriam Skowronski, 
com um nôvo penteado; Natanri Osório, re- 
cém-chegada de Brasília, linda e elegante; VA- 
nia Badin, em companhia de Mirna, que con- 
tava novidades de Bariloche; Lêda Dias Gar- 
cia, Ziza Paula Soares, Teresinha Veiga Brito, 
Dulde Cotrim, Iris Portela, Olívia e Louise 
Leal, Léa Troncoso, Conceição Vieira Souto, 
Edith Magalhães Castro, Teima Costa Neves, 
Dulce Ribeiro de Castro, elegantissima, de 
estampado; Simone Werneck Pereira, Heleni- 
nha Dias Garcia... 


cm +MbMgoy Gras 


e Quem trabalha agora, e trabalha sério à fren- 
te de vários negócios de seu pai é DENISE 
PAES DE ALMEIDA, filha de Sebastiãv. A re- 
solução de trabalhar veio. após seu desquite he- 
ráldico. 
e LOURDES e Álvaro Catão desistiram de ven- 
der sua casa de veraneio em Corrêas. E as 
ofertas foram boas, além dos 100 milhões... 
e ZSU-ZSU VIEIRA, que faz coluna em jornal 
divertidissima, respondendo consultas senti- 
mentais, vai participar de programa com Raul 
Longras, arranjando casamentos para jovens de- 
siludidas. 
é GILDA SALLES faz concorrência a sua mãe 
LEDA RIBEIRO, em matéria de elegância: 
muito bonito seu vestido verde-garrata, em cetim, 
com barra de plumas 
e IRENE SINGERY 


recebeu para pequeno jan- 
tar, em homenagem a GO 


UTHIER. Tam- 


bém MARIZA MURRAY festejou seu aniversário, ' 


reunindo amigos para jantar. 
e A SENHORITA MARIA FERNANDA LOMBA 
recebeu amiguinhos no Country. Motivo: -seu 
segundo aniversário. |. 
& Jorge e EVELINA CHAMA são os enfitriões 
- de amanhã: jantar «black-tie» no belo apar- 
tamento do Morro da Viúva. 
é MADAME-CAMPOS nos mostra mais um as- 
“pecto de seu talento: a maquilagem para: tea- 
tro. Aplicando o que andou vendo. pela Europa, 
neste setor, é responsável pela de 
LEINA KRESPI («A Viúva Imorta CILs 
DA BECKER («Isto Deveria ser Proibi - Ago 


ra MADAME CAMPOS deve estar se o para 
* São Paulo: vai maquilar as manequins Dener, 
em seu desfilé na FENIT. . 
6 Alberto e ISABEL CEQUERRA contens 
tíssimos com o nascimento de um Nerdeiro. 


e . DIRCE VIEIRA, entusiasmada com seu tras 

“balho no Nathan-Jóias, nos conta sôbre e pró- 
xima inauguração da loja no Copacabana Pala- 
ce, com os relógios Piaget. Decoração de. MARIA 
CELINA SIMON. - K 


e Em noite recente, o «Balaio» estêvomem gran- 
de estilo (e viva o Sacha!). Ne are 
Neto 


com os casais Jusceline Kubitschek, Saos ço 
es. 


Teixeira, Fausto Fonseca, doão Luis 

tra com Os casais Adauto Magalhães Castro € 

João Troncoso. E mais os Renato Graça Couto, 

os Cesário Silveira, os Jorge Campello. 

e Notícias do «festival Milton-MIRIAM CA- 
BRAL»: jantar em casa de MIRTES-MELLO. 


"MACHADO e LICIA PARANAGUÁ, Dessemana 


passada, em casa de LEA 'TRONCOSQ= almôço 
com LÚCIA PEDROSO, dia 1X. 
e Muito inteligente e divertida a coluna de 
nossa confreira GILKA SERZEDELO MA- 
CHADO, fugindo ao «quem-como-onde» apenas. 
Sua lista dos «siderados» estava ótima! 
& TEREZINHA SIGNORELLE DE FREITAS 
realizou chá-biriba em sua casa copasdesfile 
de «Di Roma», em benefício das obras sociais da 
Matriz de Santa Mônica, no Leblon. 
& Usando um epretinho» elegante VALENTINA 
DIAZ recebeu para coquetel, em seu aparta- 
mento. Grande número de convidados pertencia 
à colônia italiana. e go corpo diplomático. Entre 
as «beldades» presentes, MURIEL MACE SOA- 
RES, de «tailleur» prata OLGA M UITA, 
VERA STEHLIN. 
é Recebeu elogios a decoração de Da Costa 
" para a festa de «El Cordobés», patrocinada 
pela Ibéria. A mais a caráter :LUPE BOPP, com 
mantilha e cravo nos cabelos. A mais bonita: 
OLÍVIA LEAL. A mais cintilante: VERA 


torna a Portugal, pre-. 


'Quvelra, 





Duas jovens elegantes, que sabem e podem usar mini- * 


'saias? Márcia 


Bwanm) e Ruth Resnicoff 


STEHLIN, tôda em prata. A mais tranquila: VA-- 


-NIA BADIN, com xale rosa, A mais animada: 
BEKY ALMEIDA, em mesa jovem. A mais h 


ráldica: MARQUESA PELICANO. j 


€ DONA IOLANDA MATARAZZO receberá para: 


um grande almôço em sua belíssima fazenda 
Empyreo, em Campinas, por ocasião da. 


Presença internacional: o famoso costureiro Paca - 


Rabanne. 
e A camurça 
de «boutique». Sobretudo em sapatos, bôlsas, 


cintos, e na' côr bege queimado, coisa que já ess 
ao retornar de sua 
OREIRA: 


tamos usando aqui. Aliás, 
última viagem a Paris, ELISINHA M 


-Barroso do Amaral (senhora Carlos - 


é a tônica das coleções francems 


SALLES comentava com uma amiga que era di-'-' 


fícil trazer novidades para as elegantes cariocas, 
pois elas conseguem sempre «furar» os lançamen- 
tos. franceses... 


- 


LES SÃO ASSIM - 


é Em tarde recente, sr. Rosemberg (APLA) - 
circulava elegantemente com. um cravo ver-.. 


melho na lapela, Elegância britânica... 


O Agora são os golfistas do “Gávea” que desco- 
briram o “Povoado das Cancas'': fica emaa- 


mente atrás, no lindo clube, ponto ideal, portan. 


para moradia dos aficionados aaqueie esporte! - 


h , . 
es 
idliage dd 
, .. 


toa 
Eee 


€ Muito elogiados os filmes que o dipiomata AR nal 


naldo Leao Marques tez na Nigeria. Aiem 
de compieussimo, tem trilha sonora que-Arnao 
conseguiu tirar em iugares sagiados, seraimeuie 


proibidos para fiimagem, fseu novo. posto deve ser ' 


o Cerimonia de igrusuia, . 


6 Cardin, em sua passagem: peio Rio, dispensa E dA 
apresentadora: sie proprio traz ti.a magne- 


tica com a giavação- de todo seu destue, 


O O pintor e retratista Farnese está ue, queixo Ba 


nôvo.-tjueixo .mesmo,.que eie gunuou ex Upc- 
ração 'plásuca realizada por Altamiro da toca 


6: O-sucóiso de Chris: Montes em São Pauio. 


não toi apenas cantanao € tucando gluictisia, 


-como também praticando surf. Leu demonstra- 


ções de agilidade que ueixarain os pauus us ve -. 


boca aperia. ssso tudo em Guarujá. ; 


O Fausto Wolff, que tem seu “O Acrobata r tus 
Licença e Cai traquzido para o ingies,.p.e-- : 


para nevv lIVIO à BEL sáÇÃÃO USNLIO de UMA duna. O 


Dizem que é de estarrecer... 


O Foi inaugurada exposição de pintura de Puoyo 


Deane, na Galeria Goeldi. Déle, Carlos -Drum- 


mond de Andrade aiz cosas be.as«e puras. no. . 


mesmo dia, a baiana Lygia Muton teve taubeim:. : 


ve nissage.. 


O O amigo Renard Perez (a quem admiro desde. 


os tempos dos primeiros escritos, lembra, ivq- 
nard?) autogratou seu '“Comêço de .Caminho, 
o Áspero Amor", em coquetel muito concoríido, 
na “Domus”, : NE se 
a e : += 

em seu painel de Ziraldo, em seus “shows: 
coloridos, em seiu enorme sucesso (que mul.a pen- 


.O Fala-se muito no “Canecão”. Em suas filas 


- te não acreditava!). Mas existe também um noine 


a lembrar: o do arquiteto José Vasquez 
responsável principal por tudo isso. pe pronto y 


€ Deccleciano Luís de Brito recebendo parabéns 
pelo bom-gôsto e originalidade do “stand” “Mi- 
no Decoração”, no Salão de Decoradores, no 


O O ator é diretor de teatro Henri Doublier as 


o maestro Jacques Pernoo (que pela 7º vez 


vieram ao Brasil com a Ópera de Paris) são gran- Ss 


des *admi 
filha do 
São, escolhida por seu pai na H. Stern. 


dores das jóias brasileiras. Patrícia, 


Pernoo, já possuí boniia cole- 
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DEDETIZAÇÃO 


ESPEC 


IAL 


Contra pulgas, traças 
e baratas 


SUPER-SYNTEKO 


Certificado de Garantia 
RASPAGEM P/ CERA 
Facilitamos o Pagamento 


Orçame 
Tels.: 22-6860 - 


ntos 


26-2040 


LARGO DA CARIOCA. 5 





sem anestesia 


dentista): 


“Bua Dr. Padilha, 





CRIANÇAS. 
“REBELDES 


| Mratamento dentário com o. 


“| Dr. Walter. Estêves (médico) | 
Dra. Maria Negem (Dentista) 





geral. 


| pe. W. L. Panasco (médico- 


396/202 — 


Tel : 296146. — E. de Dentro 


erucas 


AS MINEIRAS e nine 


gre poi medias E a 
estoque. Ao preço que a fregue- ' 


bo... 


STSTID — Cui- 
dado ao com- 
prar o seu ra- 


pode não 


Ber cabelo 


natural! 







“muito difí 


“zido, um 





PERGUNTAS CONSTANTES 


Matam o Amor 


ido, em que você está pensando? — 
e uma mania que pese até arruinar 


ido, em que pensa você?» 






eres em três, e mesmo alguns ma- 
ridos, têm a mania de fazer esta pergurta. Ora, 


“pronunciando estas quatro palavras — em que 


pensa v ? — sempre se estará cometendo um 
êrro psicológico, cuja repetição pode trazer efei- 
tos desastrosos para a felicidade. 


NADA MAIS ERRADO - 


Se você perguntar ao «homem de sua vida» 
em que êle pensa, não sômente o irritará inter- 


; rompendo, “abruptamente, o seu pensameiito fo 
-que êle não perdoa!) como ainda estará per- 
'dendo o seu tempo. 


Existem poucos” Hociaa — verdadeiramente 


- poucos! — que, a esta pergunta indiscreta, res- 


pondem francamente a vérdade, e nada mais 
que 'a verdade. Quer dizer que os pensamen- 
tos que passam: por sua cabeça são culpáveis? 
Raramente. Mas -o caminho percorrido por um 
pensamento, sua natureza, a razão pela qua! 
tem-se perjsado naquilo, é, na maioria das vêzes. 
de explicar. E por isso que cs ma' 
ridos (ou poivos) preferem evitar esta pergunta 
ou responder dúbicmente, ou não responder. 
Além tisso, acontece que um sobrolho frem- 
jhar perdido no vago, uma testa en- 
rugada não formam senão: q imagem de um ho- 


“mem que não pensa em nada, muito simples- 


mente... De um homem que se abandona vo- 
lutuosamente à benfazeja letargia dos músculos 
dos nervos e do cérebro... De um hcmem que 
vê, entende, mas não pensa realmente em coisa 


aguia. 


e, NEste instante, você lhe perguntar ainda 
uma vez em que êle pensa, o «despertará» em. 
sobressalto e êle a amtidiçoará, como o faria à 
chuva num primeiro dia de férics. Aqui entre 
nós, não há nada de mais errado, para par a 
verdade. a 


SEMPRE UMA DOVIDA 


Ponha-se em seu lugar. “De duas uma: ou 
êle lhe responde com sinceridade — «Não penso 


"em nada» — e, nesse, caso, você não facredi- 
-torá nêle (pensa-se sempre em alguma coisa. 


ou em alguém...), no. que estará errada; 
ou, para terminar mais depressa, evitár uma con- 
tinuação, reencontrar em seguida êste mararvi- 


. É 


mens têm horror a perguntas como. 


- responde lacônicamente: 





lhoso entorpecimento do corpo e do espírito, êle 
«Penso em Veneza». 
Como voce não conhece Veneza, não continua. 

O «em que pensa você» é quase sempre, ori- 
ginalmente, uma pergunta de jovem espôsa, prin- 
cipalmente daquela que traz no seio os germes 
vorazes do ciúme. Durante. a lua-de-mel, a per- 
gunta não traz maiores consequências, é mais 
fácil comovê-lo. Ele não responderia com since- 


ridade, mas, certamente, responderia com ama- 
bilidade. | 


a MANIA 


“Mais tarde, a questão torna-se perigosa. Com 
efeito, transformou-se em mania — uma mania 
tão terrível que a maior parte das mulheres atin- 
gidas não se dão conta. O «em que pensa você?» 
lançado injuriosamente sob todos os ângulos sob 
todos os tons, não importa a que hora do dia — 
quando não é à “noite! torna-se o gerador .de 


cenos em. tcimília. 


'Um marido, muito aborrecido com sua mtu- 
lher, conta c seguinte: quando me barbeio, se 


pór infelicidade, esqueço-me de assobiar; quan- 
do fumo com cs olhos: postcs no teto, quando 


- por um instente, deixo meu livro ou meu jornal; 


quando permâneço mais de cinco minutos sem 
falar, ela sempre me pergunta «em que estou: 
pensando». Ora, eu sou.como todo mundo, tenho 


- penscmentos idiotes e absurdos. Por -exemplo, 


arrependo-me de não: ter, vinte anos antes, es- 
murrado o cemarada que me denunciou 'ao pr” 

fessor no liceu... Tenho também pensamentes 
menos confessáveis. Quem não sonha com 
herança quando possui aborrecimentos por causa 


- de dinheiro? Pois bem, munca, nunca Jaqueline 


me fmá dizer o que penso quando não. tenho 
a intenção de dizélo. Acho que as pesscas, mer- 
mo as mais íntimas têm o direito de pensar em 
paz, cada uma por seu lado». 


TENTE A RETIRADA 


Êste marido tem razão. Se, infelizmente 
para o homem a quem ama, você adquiriu o hó- 
bito do «sm que pensa você?» tente desembarc 
qu-se o mais depressa possível - 

Quando uma pergunta lhe vem à cabeça 
conte até vinte antes de fazê-la ,e, durante êste 
tempo, pergunte-se se ela não é irritante, inútil 
ou inoportuna. 

Melhor, ainda: combine com seu marido que 
você lhe dará certa quantia, conforme suas pos- 
ses, como uma espécie de multa, tôda vez que 
um «em que pensa você? mal contido lhe escapar. 
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MAQUILAGEM completa vai desde a limpeza da pele até 
o toque final nas sobrancelhas. Para que a maq 
seja perfeita é preciso que se tenha à mão o material 
necessário, que consta dos mais variados objetos. No entanto, 
como a lista é grande, alguns objetos podem ser dispensados ou 
substituídos, de acôrdo com o gôsto de cada uma e a ocasião para 
ESPELHOS: Antes de tudo é necessário um bom espelho, 
| grande, para o efeito geral. Recomendamos também 
- um espelhinho de mão e um espelho de duas faces, 
uma com lente de aumento. 
ILUMINAÇÃO: A luz também é muito importante. Às 
vêzes: a maquilagem sai mal feita por deficiência de 
iluminação. Mesmo durante*p dia, aconselhamos que 
a maquilagem seja feita em espelho bem iluminado 
—'ou abajur ou uma lâmpada individual, como aque- 
las de armarinho de' ro. 7 
PARA A CÚTIS: A pele de seu rosto e pescoço deve estar 
preparada convenientemenfe para receber a maqui- 
lagem. Portanto, é necessário que esteja bem limpa, 
com os poros: desobstruídos. Para isso, tenha em 
seu toucador: Sabonete neutro, creme de limpeza 
para o seu tipo de pele (lubrificante para pele séca e 
adstringente para pele oleosa), uma loção tônico. 
A) Para retirar o excesso de cremes e pinturas: ' 
Papel absorvente. é . 
Algodão. 
Paninhos macios. 
B) Ea a maquilagem propriamente dita: 
Pó-de-arroz. RESea 
Ruge. Es à 
'Escovinha para retirar o excesso de pó e esponja para 
aplicá-lo. f 
“PARA OS OLHOS: Um bom creme para os olhos é ideal, 
tanto para ser usado antes (evitando irritações) como depois 
(retirar a maquilagem). Além disso são jos: 
Pinça para depilar as sobrancelhas. 
Lápis para acertar a linha das sobrancelhas. 
Delineador líguido e pincel para a linha das pálpebras. 
Sombra colorida para os olhos. 
| | — Máscara (rimel) para os cílios, com a respectiva escóva. 
| Pincel para a aplicação:da máscara, se esta fôr líquida. 
| Escovinha para as sobrancelhas. : 
| Curvelador de pestanas. | 5 
Pestanas postiças. gs e 
Colírio azul. belo natu- 


” 


| 

| PARA OS LÁFIOS: A bôcs, depois dos olhos, é o ponto e dog as do fre a ni 

| mais importante no seu rosto, para a maquilagem. Tenha em | ER 
seu tocador: : o | 


Batom escuro. 
| - Batom mais claro.. 
| | Batom branco. 





Batom de brilho. | 
| - Pincel para aplicação do batom ou para o. contôrno. 
| " Lápis para-o contôrno. - 
PARA OS CABELOS: Seu penteado far parte de sua ma- 
quilagem, devendo também combinar com ela, Além dos cremes 
e loções tenha o seguinte: | | 
* Duas boas escóvas, sempre bem limpas. . 
Um pente comum e outro de dentes estreitos e finos. 
Um pente de cabo longo. 
Rolinhos para ondular. 
Grampos clipes para bucles. 7 
Grampinhos (de preferência com bolinha na ponta). 
Rêde para cabelos. | 
Vaporizador de laquê, ou qualquer outro fixador de cabelos. 
* Um secador elétrico (perfeitamente dispensável por mo- 
tivos financeiros...) : W. CARVALHO 





o — ELIMINA 
CrETME || TOTALMENTE A 


007] CELULITE 


DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO NA GB.: . 
RUA DO OUVIDOR, 58 - FONE: 31-3125 | 
OU NOS SEGUINTES ENDERECOS : : E k 


ZONA SUL - Drogaria Colombo - Drogaria Econômica - Copa Droga Farmácia 
Sta. Clara - Mercadinho Azul - De Faria - farmácia Cruzeiro - Far ia S. Judas 
Tadeu - Barbosa Freitas. CENTRO - Drogaria Ouvidor -Drogaria 1.º de Março 
- Drogaria Pça XY - Mesbla (e em tódas as Lojas Sears e Perfumarias Car- 
neiro). - TIJUCA - Jorson Cabeleireiros - Drogaria Almir Amaral - ZONA NORTE 
- Drogaria Suburbana - Drogaria Quinaton - Draga Rápida: É 
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